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Uira  bien  gue  rira  le  deniier, 

«  *  • 

TodoB  sabem  que,  lalleoeiído  Pinho  Leal,  beoemerito  auotor 
do  IMujftA  antiffo  e  moáemo,  4m  prinoipios  de  1884,  deixando 
a  dita  obra  approxioiadafDente  a  meio  do  vol.  x  e  do  artigo 
,Vumna  ão  CoMb,  ea  tive  a  lionra  de  ser  o  oon^muodor. 
Bem  on  mal  oonoluí  o  nienoionado  Tolame  e  o  mencionado 
artípEO  e  levei  até  o  firo  da  letra  e  e  vol  xii  aqueile  dicoio- 
nario.  Intitnla-se  elle  —  *Bovh»^  anti^  e  moderno,  dicciona- 
rio  ffeographieo,  estatístico,  chorographico,  heráldico,  archeologieo, 
hitbfneo,  biographko  e  etymologito  de  iodas  as  cidades,  vifías  é 
fingueiias  de  Portiu^al  e  de  gnmde  numen  de  aldeias ...» 

B6  o  titulo  faz  tremer  e  recorda  o  pensamento  de  Garrett: 
—  «  ba  títulos  que  não  teem  livro  e  livros  que  não  teem  titulo.  > 
O  Portugal  antigo  e  moderm  alguma  coisa  deu,  mas  Pinho  Leal 
trabalhou  muito  desde  1873.  data  do  vol.  i  —  e  eu  nào  traba- 
lhei talvez  menos  desde  Janeiro  de  1881.  ilata  em  que  elle 
fallecpu,  Ht6  1890,  data  era  que  cheguei  ao  fim  do  vol.  xii  o 
me  dispuuha  para  escrever  o  promettido  suj^iemento,  do  qual 
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OS  editores  muito  contra  a  minha  vontade  desistiram,  ficando 
inutiiisados  o  meu  tirocinio  do  seis  annos  e  muitos  maços  de 
apontamentos  que  já  tinha  para  a  nova  tarefa. 

Também  senti  que  os  editorei  nào  dóssom  mais  ura  volume 
com  o  índice  geral  da  obra  toda  —  o  que  Pin  preciso  era, 
como  eu  lhes  disse,  porque  o  Portugal  antigo  e  moderno  tem 
imiiLoí)  tópicos  deslocados  e  naquelle  vasto  arvMUsem  de  noticias^ 
muitas  d'ellas  com  difficuldade  se  encontram.  Mas  teem  des- 
culpa os  editores,  porque  a  tiragem  fui  de  úinco  mil  exemplares 
de  doze  volumes  cada  ura.  montando  por  consequência  o  total 
a  sessenta  mU  volumes,  o  que  representava  um  capital  enorme 
que  tiveram  empatado  desdo  1873  até  1890  —  ou  duiaiite 
dezaseto  annos.  Estavam  pois  anciosos  por  verem  o  diccioua- 
rio  concluído. 

Vide  o  meu  posfácío  Ao  publico,  no  fim  do  vol.  xii. 

* 

«  * 

Bu  sympathisava  moito  oom  o  IMugàl  ani^  e  moderno, 
pelo  que  desde  o  sea  príncipio  dei  a  Pinho  Leal,  oomo  elle 
tantas  veaes  declarou,  muitos  apontamentos  para  diversos  arti- 
gos e  alguns  artigos  completos,  taes  foram  Mkragoífa  e  Nieo- 
tau  (8,)  freguesias  do  Porto,  Pinhd,  BmtoB  do  JDourOf'^  Btya>' 
re8,  freguesia  do  concelho  da  Begoa,  Taboaço,  Tawra,  freguesia 
do  concelho  de  Táboaço,  TM,  nobilissíma  casa  da  freguesia 
de  S»  João  d^Amoia,  concelho  de  Celorico  de  Basto,  eto.  * 


'  Veia-se  o  vol.  vii,  psg.  200,  onde  Pinho  Leal  dedarott  ser 

meu  este  artigo,  bem  oomo  08  artigos  PinM  e  Fovare^  da  Regoa. 

'  V.  Tdliô.  vnl.  IX.  pap.  5^.  onde  rondi  preito  A  momoiia  do 
santo  biapo  de  Lamego,  que  me  ordenou  e  penhorou  com  mil  finezas 
até  que  fallcceu  — X).  José  de  Moura  Coutinho,  benemérito  represen- 
tante do  dito  solar.  E,  pam  complemento  áqttelle  artigo,  veja-se  tam- 
bém no  mesmo  diccionarío,  vol  xi,  pag.  897,  o  meu  artigo  ViUa 
Potua,  aldeia,  da  mesma  freguesia  á^Jmoia. 
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Como  já  disse,  eii  sjmpathisava  muito  com  o  Borhtgal 
«mtigo  e  moderno  e  pui  tictilurmente  com  a  secção  etymologiea, 
pelti  que  desde  1890,  data  era  que  bem  o«  ma!  conclui  o 
pobre  (liccionario  e  vi  que  os  editores  pozeruni  de  parte  o 
mpplentenío  e  o  índice  gei'al.  ¥oltei-me  para  o  campo  etyrnoh- 
gim.  Nelle  tenho  lavoiaudo  até  hoje  (  1907),  seroando  coubUii- 
ternente  por  habito  ató  ás  tres  a  quatro  lioras  da  manhã,  ^  para 
iuvesti^r  a  etymoíoyui  ou  proveniencm  doò-  iwmeti  dm  nossas 
povoações,  —  trabalho  de  peUe  diabi,  —  já  porque  pôde  dizer-se 
novo  em  Pòritigíd  e  na  Hespanha  —  já  porque  6  o  pelouro 
mais  diffíoil  da  nebuliH»  tdenida  etymologiea, — nomeadamente 
em  Bjràtgd,  porque  os  nomes  de  povoaçQes  aio  mnÊiito  rMÍa- 
fente  e  alguns  d'éllaft  mtitifiD  oítíiigoa!  Vêm  da  idade  média  ou 
d*a]ém  da  idade  média;  —  dk>  uma  reminiscência  dos  arnfeiM* 
m  de  povos  que  oocuparam  o  noaao  '  pais  desde  os  tempos 
mais  remotos  até  hoje — e  da  maior  parte  d^esses  povos  nem 
eeguâr  os  «onmí  saòafies.'/... 


'  Uabituoi-me  a  lèr  e  estudar  de  iioute,  já  porque  o  silencio  da 
noiite  é  maia  próprio  para  o  «stnâo^  já  porque  eu  era  parooho  da  po- 
pulosa freguezia  de  iímigaiia  (o  reoeuseamento  de  1900  den-lhe  7:474 
haliitaiites  1  ijuanilo  os  editoras  mo  <»ncarrf»íraram  da  continuação  do 
Poriiiyal  aiUiiju  r  modrrno.  Destinava  portanto  os  tilas  pam  o  servi<^ 
)>a)'uuhial  ou  de  obriyitçào  —  e  íí8  noutes  jiara  o  Portugal  antigo  e  mo- 
dbmo— serviço  de  devoçào,  pelo  que,  tendo  en  bastante  saúde,  a  oom- 
prometti  com  o  excf>fl6o  de  trabalhou  Eounagreoi  muito»  porque  o  eato- 
nn0o  já  sómente  digeria  leitt". 

Por  cnnRoIho  dns  faciiitativos  fui  passar  em  Lamofío  sete  mezea 
onde.  para  mitigar  as  saudades  do  estuiio  Hymoiogico,  fui  compulsar  e 
extractar  o  artkiko  do  cabide  e  graudes  lolios  lalinfla  da  bibliotheoa 
do  Façe  tftÊeopalf  entre  ellea  a  QdkeHo  magna  dos  conoilios  da  Hes- 
pMba  e  a  CbIMb  magna  dos  concilias  da  egrsja  romana  toda,  unoa 
Jhmrísmatica  univerital  f»m  cinco  volumes,  etc. 

'  Com  a  mudança  d 'ares  melhorei  ba8iaiite,  mas,  volvendo  ao  Porto 
e  proseguindo  er>m  os  meus  áridos  estudou  eiytnologicos,  —  muito  mais 
éiffkêi»  »  mais  impertineniêê  do  que  os  do  Paríugal  anUffo  t  modemo, 
fui  assaltado  por  uma  plettro-pneumoma  infiemm  que  me  leron  á 
beiía  da  sepdtaaL 
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* 

Ffoho  Leal  deu  a  elymclogia  de  algumts  dn  nossas  povoa* 
çSes  goíado  unicamente  pelos  Vestígios  da  lingua  orMim  de 
Sr.  JoSo  de  Sousa,  mas  EV.  Joio  de  Sousa  indíoou  particular* 
mente  e  quasi  ezclusivameate  a  etymologia  dos  nossos  ncmet 
eommims  tirados  do  árabe  no  tempo  em  que  os  árabes  e  mou- 
ros occuparam  o  nosso  pais. 

BtfectíTamente  peia  promiscuidade  em  que  durante  pã^ 
nkeiUos  etnma  viTemos  com  os  arabee  e  mouros,  nós  augmen- 
támos  o  nosso  vocabulário  com  muitos  vocábulos  d*ellee — e 
por  seu  turno  elles  augmentaram  o  seu  vocabulário  com  muitos 
vocábulos  nossos,  que  ellea  chamavam  rmp, — romanos  ou 
latinos» 

Nds  temos  sido  muito  injustos  na  apreciaçfto  dos  aiabes 
que  no  século  tiii  invadiram  e  occuparam  a  nossa  peninsula  e 
nella  se  conservaram— até  o  século  xiii  era  Portugal — e  at6  o 
século  XV  na  Hespanha. 

Os  nossos  historiadores  e  chronistas  ibes  deram  o  nome 
de  bárbaros,  sendo  elles  muito  mais  civiiisados,  mais  illustrados 
e  mais  bem  raohgeradoe  do  que  os  godos  ou  visigodos  que  ao 
tempo  dominavam  e  oceupavam  a  península. 

A  estes,  bem  como  a  todos  os  povos  germânicos  ^áíanos, 
suevas,  schiUngos  e  vândalos  que  os  precederam,  —  ajustava-se 
bem  o  nome  de  bárbaros,  como  diz  Alexandre  Herculano,  pois 
eram  rudes  e  analphabetos,  muito  valentes,  mas  ferinos.  Con- 
trastavam com  os  aUemães,  scns  actunr"?  representantes,  que 
hoje  são  o  povo  mai^  Uluatrado  da  JíJuropa  e  do  mundo  todo, 
como  foi  a  Grécia  outr"ora. 

O  mesmo  Herculano,  tendo  dado  o  nome  de  bárbaros  aos 
antigos  povos  fíernaanicos.  depois,  fallando  da  Allenianha  do 
seu  tempo,  fez-lhe  inteira  justiça,  dizendo  que  era  a  pátria  do 
se^cr  grave  e  profundo?!... 

Se  lermos  La  Civilisaeion  des  Árabes,  de  (jhustave  Le  Bon, 


Digitized  by  Gc) 


TENTATIVA  ETYMOLOOICO-TOPONYMICA  9 

por  oerto  hm  oonvenoeremoa  de  qae  oe  visigodos  no  seoolo  tiii 
«um  nmito  mais  rudes  e  maito  menos  civilisados  do  que  os 
anbea.  Estes  trasÍMii  comsigo  toda  a  civilisaç&o  oriental  e 
enun  moito  versados  em  hisíoria,  geographia,  cirurgia,  medi' 
mna,  agrimUura,  *  g^tarmaeia,  poana,  etc. 

Alóm  d 'isso  eram  mais  bem  morigerados.  pelo  que  entre 
ellee  Togava  a  phrase  es  nmy  —  és  romano  ou  latino,'  — como 
phrase  a  niuis  insiiltante  e  mais  affrontosn,  querendo  dizer  que 
os  visigodos  e  os  habitantes  da  península,  resquícios  do  batw 
império,  accninuiliivani  i\  maior  vilesa  c  a  máxima  desrooralisa- 
çflo, —  plena  falta  de  instrucçilo  o  de  moraliíiade. 

Os  árabes  eram  os  figurinos  d*aqiielle  tempo.  Vestiam 
com  todo  o  luxo  oriental,  —  eram  óptimos  cólon isadores, — 
muito  tratáveis  e  mais  tolerantes  do  que  os  visigodos,  pelo 
que  estes,  antes  da  sanjrrenta  lucta  da  reconquista,  cliep^aram 
ft  conviver  amigavelmente  com  elles.  esfor(;ando-se  por  inii- 
tal-os  inclusivamente  no  idioma,  pelo  qup.  em  vez  de  dizerem 
com  os  romanos  Ordonis  filius, — filho  do  Ordonio  ou  Ordonho, 
—  oiziam  como  os  árabes  Jben  Ordonis,  unde  Ben  Ordonis  e 
por  contracção  Bordonhos,  freguezia  nussa.  Também  diziam 
Beniegm  por  Ihcn  Egas  —  filho  d!Egas,  —  nv\áB  Viegas,  appel- 
lido,  e  Castello  Viegas,  povoação  nossa,  etc. 

Fr.  Joio  de  Sousa  apontou,  como  de  proveniência  clara- 
meute  e  evidentemente  araòe,  differentes  nomes  de  povoações 
DOBsas  oom  o  prefixo  al,  que  6  o  artigo  árabe  o,  a,  como 


'  ElleB  já  constniiam  can/irs  (rirríijarão.  por  verem  que  h  agua 
é  o  sangue  da  terra  —  e  qne  a  terra  protluz  nn  jtrojyorrno  direria  da 
humidade,  e  do  calor.  Ka  Atiualuzia  ainda  hoje  se  vèeiu  canaut  oous- 
traídos  por  eltes,  emquanto  que  nós,  para  vergonha  da  nossa  decan- 
tada dvilissoSOb  estando  em  pleno  século  xx,  ainda  n8o  temos  um 
asNoi  unieo  ^fttriffúfãoff^,^ 

Custa  a  crer,  mas  ^  fa<  tr. 

Cora  vista  ao  mr.  ministro  das  obras  publicas. 

'  Asttim  denominavam  os  visigodos,  habitantes  da  peninsula, 
000»  diz  OuikKê  Le  Bon,  na  sua  bella  obra  citada. 
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Alcácer,  Alcaide,  Alçaria,  Alcobara,  Almaceda,  Almatusor,  Ah 
nieida,  Almendra,  Almostei',  Abnoxarije,  etc.  Mas  tiiiiibem  sào 
de  proveniência  árabe  outras  inuitiis  puvoaçOcs  nossas,  noniea- 
dajuLMiíe  aqiiellas,  em  cujos  lufmes  se  encontra  nuiis  ou  menos 
desfigurado  o  prefixo  árabe  iben  —  filho. 

Logo  daremos  uiua  extensa  lista  d^ellas. 


* 

* 

É  inegável  que  na  toponymia  e  mesmo  na  historia  e  lio* 
guistioa  de  Portugal,  os  mouros  e  árabes  oocopam  rol  distíncto, 
pelo  qoe  muito  lamentamos  que  nSo  haja  nos  nossos  Ijoeiís 
uma  cadeira  da  Ungua  aràbieaí  Eu  tentei  estudar  este  idioma, 
quando  me  propnz  lavourar  o  nosso  campo  et]rroologico-topo- 
nymico,  mas  nem  professor  encontrei. 

Aqni  no  Porto  e  ao  norte  do  nosso  país,  actualmente  a 
pessoa  mais  versada  em  árabe  é  a  senhora  e  dmUora  D.  Caro- 
lina Hichafilis  VasconcetloB»  dístincta  escríptora,  casada  com  o 
snr.  Joaquim  Vasconoellos,  dístinoto  escriptor  também  e  pro- 
fessor actual  de  allemfto  no  Lffeeu  cetUràl  portuense, 

A  dita  senhora  e  dotUora  sabe  não  só  árabe,  mas  grejfo, 
hébrmeo,  laHm,  e  todas  as  línguas  vivas  da  fiuropa^  incluindo 
o  russo  e  poUuo  —  e  iodos  os  ãUdedos  alllem&es?! ... 

É  sem  contestaçSo  a  senhora  mais  lllostrada  do  nosso 
paiz  na  actualidade  e  ama  das  mais  illustradas  da  Europa  e 
do  mundo  todo,  pelo  que  a  Universidade  de  Leipzig^  uma  das 
roais  antigas  e  mais  consideradas  da  Allemanha,  a  honrou  com 
o  diploma  de  Doutora  em  phUologia, — o  terceiro  diploma  d'este 
^nnero  concedido  a  senhoras  pela  dita  Universidade  até  hoje!?..* 
Tem  8.  ex.*  um  filho  também  muito  iUustrado,  que  fes  em 
Berlim  o  enrso  de  engenharia  meàuxMoa,  obtendo  as  maioreB 
distincçdes  e  confirruamio  liem  o  aforismo  romano:  —  qui  viget 
in  foliis  vemt  e  ratUeibus  humor. 

Refiro-me  ao  sor.  Carlos  Michaâlis  Vasconcelios,  actual 
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director  de  maehinas  na  Academia  Polytechnica  do  Porto. 
Quando  chegou  a  Berlim  fez  exame  de  ffrego  e  ficou  appro- 
vado.  lendo  sido  leccionado  aqui  no  Porto  pela  mão,  a  dita 
senhora  e  doutora  D.  Carolina  Michaelis,  natural  de  Berlim, 
onde  cursou  cou)  distiocçAo  phiUioffia,  etc. 


*  * 


A  senhora  D.  Carolinu  Michaelis,  pela  sua  vasta  ílhis- 
traçSo,  nomeudarnente  em  linguistica,  ó  muito  versada  om  ety- 
mologias  de  names  ccyyinmtis  portugnezes  e  ninfifnem  mais 
competente  do  que  olla  para  lavounir  o  nosso  campo  etymo- 
logico-tuponymicOf  mas  já  me  diáse  que  o  respeitava  e  não 
lavourava,  por  serem  as  etymologias  de  nomes  de  terras  o 
pdouro  mais  diffieã  do  nebuloso  campo  etynwbgico. 

Eu  oonoordei  e  esmoreci,  mas  nlo  desisti  da  minha  louca 
empreza,  já  porque  a  ignoramuÀa  i  muito  oÈtemda,  já  porque 
me  oonveocí  de  que  s.  ex.*  dSo  tentava  a  iovestigai^ào  etyrno* 
lógica  dos  nomes  das  nossas  |)  .  u:í^-5es,  por  estar  assoberbada 
oom  otitres  estudos  e  por  saber  muiito  Òem  que  a  lavoura 
do  nosso  eampo  etymoiogico  toponjmioo  demandava  annos  e 
mmetft,,.  —  Além  dUsso,  oonio  em  estudo  de  tal  ordem  nlo 
ha  uera  p6de  haver  premàQ  matíiematíea,  muito  provavelmente 
nio  queria  expdr  o  seu  laureado  nome  a  censuras. 

Eu  prosegui,  já  peta  minha  louea  tenacidade,  já  por  ser 
uma  eomjfleia  núlUdade  em  tudo  e  nada  ter  que  perder,  já 
porque  me  do(a  no  fundo  da  alma  o  vèr  este  ramo  de  littera- 
tnn  tio  descurado  entre  nds  e  na  Hespanha  até  huije,  tendo  a 
ftança  desde  longa  data  preciosos  trabalhos  congéneres,  relati- 
vos aoe  nomes  das  suas  povoações. 

Isto  me  determinou  a  preencher  Stdgum  modo  lacuna  tfto 
sensível,  pelo  que  desde  1890  roe  concentrei  na  lavoura  do 
nosso  campo  eíymoUigieihtoponymice,  todo  cheio  de  brenhas  d 
matsgMS. 
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Lidei  e  trabalhei  tolamente  duraate  mais  de  onse  aoDos 
ooDsecutivoB,  lendo  e  extractando  muitas  chronioas  hespanholas 
e  portngnesas»  muitos  al&rrabios  e  muitos  livros,  começando 
pelo  FortugàUtiB  Montmenta  kistoríea,  verdadeiro  Uwú  Smmto 
para  antiquários.  Nelle  fia  larga  eoUieUa  de  verbetes  etymo- 
logieos,  porque  alli  se  encontram  na  sua  integra  muitos  docu- 
mentos desde  o  século  viii  até  o  século  xiii  relativos  a  Portugal 
e  nelles  muitos  nomes  árabes,  musarabes  e  portugueges  que  se 
ajustam  perfeitamente  aos  nomes  de  muitas  povoações  nossas. 

Gastei  maia  de  um  anno  só  com  a  leitura  e  extractos  da 
dita  obra,  já  porque  pesa  cerca  de  quinze  kiloa,  jÀ  porque  era 
obrigado  a  cotejar  eofukmkmente  os  antigos  nomes  peesoaes 
com  os  nomes  das  nossas  povoaçdes,  —  nomes  que  felizmente 
99  encontram  por  ordem  alphabetica  no  sexto  volnmo  da  Cho- 
rographia  Moderna  do  snr.  JoSo  Maria  Baptista.  Desde  1884 
ató  1890.  lidando  com  o  Porttigal  antigo  e  moderno  —  e  desde 
1890  até  hoje  (1907),  lidando  com  os  metis  estudos  cfymólogico' 
toponymicos,  tenho  dado  ao  diti»  rDlmne  da  ("hrrrographia  Mo- 
derna—  milhões  de  voltas,  pelo  quo  já  o  niaudoi  encadernar 
duas  vezps  —  e  bem  necessitava  de  terceiía  encadernação,  mas 
o  pobre  livro  já  está  tã  )  1  ente,  tão  moido  e  tão  cheio  (Tanuo* 
taçOes  minhas,  que  nào  pôde  ser  novamente  encadernado. 

Cortai  fios  ahvj-  cuigtie  videnti?!.  .. 

Com  a  leitura  do  Fortiigalm  Moiiumenta  cunvenci-nw  de 
que  muitos  nomes  das  nossas  terras  foram  tirados  de  nomes 
pessoaes.  O  mesmo  diz  com  rehi(,^rio  á  França  um  sábio  otj- 
molo^isla  fianeez,  pelo  que  tratei  de  explorar  o  filàu  etimo- 
lógico dos  aniiyos  nomes  pessoaes. 

Li  e  extructei  os  quatro  volumes  das  Dissertações  chrono' 
lógicas  e  criticas,  de  Jo5o  Pedro  Ribeiro;  —  os  cinco  fólios  das 
Memorias  ecdesiasticas  d'Argote,  comprehendendo  as  Antigui- 
tates  Conveniue  braearensis;  —  os  oito  volumes  da  Monarehia 
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Lmdam;  —  o  Jardim  âe  Bniug<íL;  —  o  folio  De  Prmaítn 
Modesim  Braeaiirenn$;  os  eaiàlogoa  dos  bispos  do  ÍMo,  de 
Bn^  e  de  Liéboa,  qae  maito  honram  o  sea  illustraâo  aaotor 
P,  Boãngo  da  Cunha,  pois  aio  mnUo  mperiorea  aos  catálogos 
doe  bispos  de  Combra,  da  Ottarda,  de  T&s»)  de  Lamego  e 
d*.&mi0,-~oatalo||[os  que  também  li  e  eztriotei.  Nenhum  d^elles 
snstenta  confronto  com  os  do  sábio  D.  Bodrigo  da  Canhai  — 
ezceptaando  o  precioso  caiatogo  doa  biapoa  de  Viemi,  em  tres 
pesados  fólios,  escripto  nos  fins  do  secalo  xviii  pelo  padre 
Leenardo  de  Sousa,  então  Congregado  do  Oraknio  no  sen  oon- 
▼ento,  hoje  Seminário  Spiscopal,  de  F«rss«» 


♦  * 

Quando  eu  lidava  cuiii  o  Portugal  antigo  e  moderno  e 
estava  fsorovendo  o  longo  artigo  Yizm,  Iiictei  com  grandes 
difficuldadeif  para  bem  ou  mal  organisar  a  lista  dos  seus  pre- 
lados, pois  todos  os  respectivos  catalagos  quo  pude  haver  á 
mâo,  incluindo  o  do  académico  Talbodt  e  o  do  sábio  cónego 
Berardo,  eram  muito  deficientes  e  muito  lacónicos.  Felizmente 
—  e  por  ocoò^o  —  descobri  no  Porto  o  terceiro  volume  do  cata- 
logo de  Sousa,  ao  tempo  cumpletamente  ignorado  em  Vigeu, 
pelo  que  a  boa  novii  fez  alli  sensação. 

Passado  algum  tempo  (uote-se  que  eu  gastei  com  o  artigo 
Vizeu  perto  d'um  anno ?!...)  o  meu  illustrado  informador,  que 
era  o  snr.  dr.  Nicolau  Pereira  de  Mendonça  Falcão,^  desco- 
bria 08  dois  volumes  restantes  em  Vieeu,  na  biblíotheca  do 


'  Eu  já  tinha  estado  em  Vizeu  como  tottriste  e  de  passagem 
doas  veiss,  quando  em  1884  tomei  ooata  do  Portugal  antigo  •  modamo, 
pelo  que  desde  logo  tratei  de  ver  se  arranjaTa  o^renea  de  ooufiança 

pam  um  artigo  de  tanta  respoosabilidade,  mas  nAo  o  enoontrei.  Só  i 

ultima  hora,  inosporailainonto  e  mui*>>  f^pontaneamente,  o  snr.  dr.  Ni- 
colau »ei  dignou  ufíerecer-nio  m  seus  serviços.  Eu  apenas  tinha  a 
honra  de  o  conlwcer  por  tradição.  Vivia  elle  ao  tempo  na  sua  formosa 
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snr.  Conãe  ãe  Prime,  que  ponde  conipleíar  a  obra  por  cedência 
aitaruente  geuerosa  do  meu  bom  ami*ro  Antonto  (f  Almeida 
Campos  e  Silva,  que  ao  tempo  vivia  no  Porto  e  possuía  uma 
grande  e  valiosa  livraria,  —  coinprtíhtíiulendo  o  folio  em  questão. 

Eu  exultei  de  contentamento  por  haver  descoberto  o  pre- 
cioso catalogo,  e,  para  o  salvar,  muito  me  empenhei  na  publi- 
cação d'elle,  mas  infelizmente  já  decorreram  cerca  de  dezasete 
annos  e  ainda  não  foi  pubUcaàof!», .  ^ 

Maito  respeitosamente  e  muito  instantemente  chamo  para 
estas  pobres  linhas  a  attenção  do  snr.  bispo  de  Tuteu  e  de 
todos  os  padres,  paroohos  e  oonegos  de  Vue», — bem  como  de 
todos  os  TÍsienses  mais  illnstrados. 

Nobtesse  ofil^. 

Desculpem  oe  leitores  esta  doíorota  referencia  e  prosigamos. 

Em  cata  de  nomes  pessoaes  antigos  para  a  minha  lonoa 
Tentativa  eiymdoffiea,  também  li  e  extractei  a  ffitíoria  és 
PiortugeU  de  Alexandre  Herculano  e  a  de  Bebello  da  Silfa;  — 
a  i%Ua0ÍÍD»  genêniã  de  EspaSia;  as  A/áigitiidadiee  de  Tup,  por 
Fr.  Christobal  de  Sandoval;  a  Cknmica  dê  Cister,  de  Fr.  Ber* 
nardo  de  Brito;  a  Chroniea  dos  Frades  da  Serra  cCOssa  —  ou 
da  urea;^  a  Chrmiea  dos  Frades  Mefunres,  de  S.  Francisco; 


c  valiosa  quinta  de  N.  Sulvadur,  junto  de  Vixeti,  e  bons  serviços 
mc  prestou,  mas  muito  se  íp<  omTnoiloii.  por  estar  decrépito,  ^lastante 
doente  e  muito  {alto  de  força:^.  iraikceu  auteâ  da  conclusão  du  artigo 
meDdonado. 

V.  Nicolau  P.  de  Metidonça  no  indíoe  do  artigo  Vixeu  do  Parhh 
gal  antigo  e  imnkrxo,  vol.  xii.  pag.  1888. 

'  V.  Pndrc  Leonardo  de  Soum  no  meu  longo  artigo  Vixeu  do 
Portugal  untiyo  r  moderno,  vol.  xii,  pãg,  1820,  col.  2.' 

'  De  passagem  diremos  que  os  urao»  ábnadaram  entre  n<te  ainda 
HM  prin^piot  da  nona  manardtkt,  pelo  que  d^elles  tomaram  o  nome 
differentes  povoa^i^Ses  nossas, —  ao  todo  niai^  de  quarenta? f^.. 

Lngo  daremos  uma  lista  da  nuúor  parte  d'eUas. 
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a  chronica  dos  Loyos  —  Céu^  aberto  na  terra;  a  Chronica 
Benediciina  hesp&nbola  de  Yepes  (12  grossos  Tolames);  s 
Nova  Malta,  de  Joio  Anastaoio  de  Figueiredo;  a  Memoria  do 
Convento  de  Leça  ão  Btàio,  por  Antonio  do  Carmo  Velbo  de 
Barbosa;  a  Memoria  tobre  as  OÔrtef  de  Lamego,  peio  moBino 
aoetor;  as  Otras  eampUioa  de  Santo  Isidoro,  bispo  de  Sevilha; 
a  Chimika  de  Macio,  em  qoe  o  aactor  falia,  oomo  testemunha 
ocular,  da  invaeSo  doe  iafÒarea  do  norte,  no  seoulo  v;  a  BSê' 
kuria  dos  Jvãeus,  de  Flávio  Josepho;  a  bíblia  toda,  oomprehen- 
dendo  o  ÁnHjio  e  o  Novo  TeeUmento;  a  Meíoria  da  Qreeia 
antiga;  a  Coloria  da  edaàe  meéUa  e  a  Hisêoria  rmana,  pelo 
sábio  Damy,  ete. 

Tsmbem  li  e  extractei  as  Viagens  na  ArMi,  na  Syria  e 
na  Bsrsia,  nos  fins  do  seeolo  xviit,  por  Carsten  NiMhr,  três 
grossos  6  luxuosos  Yolumes  oom  differentes  mappas  e  bellas 
gravaras;  a  CdBeetio  Magna  dos  oonoilios  da  Héspanha  pelo 
cardeal  Aguinre,  mencionada  supra,  oomprehendendo  uns  dose 
grandes  fólios  em  latim.  Neila  fi2  boa  colheita  de  verheks 
•  etymiiiliogieo4aponynUioos  tirados  de  nomes  pessoaes,  porque  alli 
se  eneontram  na  integra  as  actas  de  todos  os  concilios  da 
Héspanha,  comprehendendo  as  assígnatnras  de  todos  os  bispos, 
seus  vicários  o  abbades  que  firmaram  as  ditas  actas. 

Também  li  e  extractei  na  famosa  Bibliothem  âo  Paço 
episcopal  de  Lamego,  como  já  disse,  a  CoUectio  Magna  dos 
concílios  da  egreja  romana  toda,  comprehendendo  os  da  AJriea, 
Asia  Menor,  etc.  A  dita  collecçSo  é  muito  maior  do  que  a 
primeira,  mas  foi  mais  pequena  a  minha  colheita,  porque  os 
nomes  dos  bispos,  viários  e  ahbades  africanos  e  orientaes  diffe- 
rem  muito  dos  nomes  das  nossas  povoayHes. 

Na  mesma  hibliotheca  li,  como  também  já  disse,  uma  Nu- 
miífmatira  universal  era  cinco  volumes  e  iu>!!a  fiz  boa  colheita, 
porque  alli  se  encontram  em  latim  nas  differentes  moedas  ou 
roedathas,  mnitn^  nomes  pessoaes  romanos  e  muitos  numes  de 
terras,  alguns  (ios  (|uaes  se  ajusiam  perfeitamente  aos  nomes 
du^i  nossas  povoa(;<5es.  —  e  entre  as  ditas  medalhas  achei  uma 
cunhada  na  Mendeeia,  que  me  fez  rir. 
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O  aaetor  diz  que  <w  romanos  deram  o  nome  de  Mmàeiia 
a  uma  provinda  do  BatxthSjgjiipío,  porque  os  povos  d^aqnella 
rogião  adoravam  o  bõde  ou  oabrSo,  alli  denominado  mendeg, 
pelo  que  nio  matavam  nem  comiam  hôdea  nem  eabrtu  e  tinham 
nos  seas  templos  grandes  bódea,  como  imagens  vivas  doe  seus 
deuses. 

Com  grande  surpresa  diz  mais  —  que  as  mulheres  da  dita 
região  estimavam,  qfagavam  e  aoarimaioam  muito  os  ditos 
h6à€ê,  mas  que  eUes  não  lhes  correspondiam,  pois  indo  por 
vezes  as  mulheres  mais  lindas  e  mais  luxuosas  da  Mendesia 
muito  aromatisadas  afagar,  acariciar  e  abraçar  os  ditos  l>6des, 
elles  fugiam  e  as  preteriam  pelas  cabras. 

Os  taes  deutei  baríntdos  eram  mais  ingratos  e  mais  brutos, 
menos  aocessiveis  e  menos  tratáveis  do  que  o  Burro  d*Ouiro, 
d'Apuleyo  ? ! . . . 

De  passagem  diremos  que  o  tal  deus  barbudo  Mendez 
podia  dar  Mendez,  appellido  archaico  na  Hespanha,  —  Mendes, 
appciiido  nosso,  —  Mendes,  Moidiz  e  Val  de  Mendíz,  povoa- 
ções nossas  também,  mesmo  poifiuo  dos  deuses  do  pacranismn 
provieram  muitos  nomes  pessaaes,  muitos  nomes  de  santos,  mui- 
tos appolHdos  nossos  e  muitas  povoações  nossas,  como  adeante 
p?'ovai»'iHos.  Mas  na  minha  opíniJlo  Meyides\  Mendiz,  Medido  o 
Val  de  Memiiz^  supra,  vAprn  do  iiuiiiu  pis.-oal  fíffnínanico 
MeneTuius,  i,  que  deu  luinbeiu  Meiulo,  ri  Due  actuai, —  Men- 
didvo,  conttacçào  de  Mendo  Alvo,  —  Mondares  por  Mendaires, 
contracção  de  Mendo  Arias  ou  Mendo  Ayres,  —  Mendavào 
por  Mendalvão  e  este  por  Mendo  Alvão,  —  Mende,  Mendel, 
Mendes,  Mendim^  *  Mendú,  Mendo  A  fonso,  Mendo  Caceres, 
Mendo  Marques,  Val  de  Mendiz,  VHia  Mendo,  etc,  povoações 
uui>6as. 


vem  de  Mmmdinuet  i»  diminiiitívo  de  Mmendm, 

Mendo. 

Mendix  e  Val  do  Mendix  v^m  de  Mtnendinix  patronimico  de 
Menendinus,  i 
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Timbem  MmSo  por  apooope  deu  Jfimt,  antigo  nome 
pessoa], — Mm  Martku  e  Memende,  poToaQSea  nossas. 

Memenãê  é  contraoçlo  âe  Mem  Menâe,  o  mesmo  que 
Mm  Menàet,^  on  Mmâo  Jlimile»,^  Mendo,  fitbo  de  Mendo, 
—  oomo  Baro  Pires,  qninta  nossa,  qoer  diser  gumUt  de  BeàrOf 
fiiOiú  S&títfo  Pedro. 

Desculpem  a  digressão  a  que  me  levou  o  tnl  dem  harbuãdo 
e  praaígamoB,  * 


Em  catn  He  antigos  nomes  pessoaes  para  a  mioba  louoa 

Tentativa  Etymohgica,  nJlo  me  esqueceram  os  santos,  pelo  que 
li  e  eztractei  o  Fios  Sandorum  de  Ktbadenoira.  ^  o  Santoral 
do  Flaviense  ou  antes  Favaiense,  o  Santoral  hespanhol  de 
Barcelona,  o  Breviário  e  o  Missal  romanos,  o  Diccionarto  de 
nomes  de  Bapti.ww,  dn  Mpnf!:o.  o  Dkciotmrio  francez  de  Nomes 
de  Bc^fisrm,  de  DcUeze,  e  u  Diccimarío  etymoloffico  de  nomes 
froprios  d^hornerif^,  de  Boiar  and,  etc. 

Lo^o  daremos  uma  extensa  lista  de  nomes  de  povoações 
nossas  tiraíios  de  nomes  de  santofi. 

Os  piedosos  leitores,  faniiliarisados  com  os  santos,  talvez 
ijuagioem  que  este  tópico  é  claro,  transparente  e  BÍmplos,  mas 
enganam-se,  porque  na  idade  média  quasi  todos  os  nomes 
pessoaes,  incluindo  os  dos  santos,  foram  esmagados,  deturpados 
e  tfio  desfigurados,  que  por  vezes,  sem  uma  Unie  d'arte  nova. 


*  Ribadeneira  ó  appellido  hespanhol  tirado  de  rijm,  ou  riba^ 
margem,  —  e  Neira,  rio  da  Galiisa  ou  das  Astúrias. 

Nte  temos  vários  appelltdoa,  alguns  muito  nobres  e  muito  anti- 
gos, e  vários  acmes  de  tornis  congéneres,  oomo  Riba  Douro,  Riba 
Vixdla,  Riba  Bestança,  Uifm  Tua.  lUha  Tamfgn,  líihi  iVAre,  Riba  d'in, 
JUbamar,  Riba  Pinhão,  Riba  d' Ancora,  Riba  T^,  Riba  de  Mouro,  lába 
Jòo,  Riba  BelUda,  etc 
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mal  se  lobrigam  em  algaas  nomes  de  povoAçOM  noeeas  tíradoe 

d^elles. 

Como  'amostiâ  do  paaoo  e  para  os  leitores  se  entreterem 
oom  «  dedfraçfto  «té  Terem  os  meus  ài$laU$,  ahi  vio  alguns 
nomes  de  povoaçOes  nossas  tirados  de  nomes  dos  santos: 

Ahbação,  Aãemia,  Aãiça,  Aguça,  Agutão,  Aguinif  Áiana, 
Aiuffe,  Alfange,  Alijó,  Almoça,  Akit,  AUer,  AkMrúf,  Alvarol, 
Amòngea,  Ambrifu,  Amiãeu,  Amende,  Ámpiaâa,  Anadinha, 
Anaia,  Anglí,  Aniáão,  Amtíô,  Amuibra,  Awreaãe,  Aímd,  Aaúa^ 
Mi,  Antmhãea,  Araeio,  Aredes,  Argana,  Arganil,  AmeuUd, 
At^ueira,  Amfa,  AsaiihÔ,  Atíiei,  Avidea,  Atndoê,  AvMea  e 

Sagamie,  Saguaste,  Btdde,  JBaUar,  Bariurm,  Bosio,  Bem 
SoríUio,  Bemvonde,  Benavides,  Bergara,  BUetos,  BoShs,  Brof 
gmda,  Brilho,  BnUiães  e  Brttfe* 

OanHm,  CarUudo,  Castmra,  Chav&es,  Chá,  Chedemião, 
Oiãacos,  CamadoSi  Corré(h&,  Creixomã,  OreskSt  Orísoma  e  Or6, 

Doem,  Darei,  Degradas,  Detnenderes,  Dine,  Dirão  da 
Bua,  Volves,  Dommguieo,  Donai,  Dniiim  e  Dordia. 

Eguins,  EmeUes,  Envtnnde,  Ertnello,  Ermigio,  Ertfins, 
Estoy,  Esiremondes,  Estrica,  Eucária  e  Eituró, 

Fagundes,  Fandinhães,  Farminhão,  Fenxe^  Fiães^  FfílgeSf 
Folques^  Frariz,  Frianãe,  Fridão  e  Frugende, 

OaXafwra,  Qaldim,  Gali/onxe,  GaUistêti,  Oandim,  Gandufe, 
Garir^s.  Gavei,  GemU.  Geiíês^  Gerizes,  Getemiâo,  Giguintes, 
Gãde,  OoHào,  Gominhãe^,  Gonfõo,  Gontão,  GrichOy  Gí'inde, 
Qrisanda,  GriseL  GroaL  GuiUiafonce  e  Guinrhne^. 

Irijo^  JeguitUe,  JadàOy  JaJhrrr^,  Jafnbò,  Jnmor,  Janalfon-^o. 
—  Jafialw,  Janarde,  Janas,  Juncido^  Jcttidoremi  Jandurâo^ 
JarmeUo^  —  .Taf/r/cò,  Jiihinty  Juhia  e  Juia. 

Lagundo,  Lalim ^  Landim^  Lavos,  Lazarim^  Lemos,  iippel- 
Udo,  Li^o,  Lexim,  Lihoso,  Licéa,  TJceiras^  Lidia.  Lijó.  Li- 
vralde,  lAthases^  Lobió^  Lobrigos,  LocaiOf  Loivos^  LombardOy 
Jjuffe  e  Liisianes. 

Mambio^  Mademe^  Madortm,  Mago%  Mamões^  Maíiquiêu, 
Manadeira^  Marianaia^  Mariares^  Mariz^  Martinaoha^  Martis 
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nhàc.-.-,  MariinxéL,  MatouHnho.  Mairena^  Maurelles,  Medal^  Me- 
della,  Aíediatia,  Melides,  Mendrícos^  Memeixos^  Menezes^  Mengo^ 
appeilído.  Mingo  Rei,  Midões,  MiuzeUa^  Moalde^  Mões^  Mondim^ 
Montão^  Mmátãoj  Muçâes  oii  Muc&iSy  Mv^ãesj  Muás^  eto.  ^ 


« 

Todoft  ecias  nome»  8lo  nomes  de  povoaçOes  aossas,  que 
poâem  fer-ae  na  Cftorogw^tiii  Mòiema,  já  oitada,— {ívro  m- 
ãiêpefUttvd  para  os  amadona  d*eala  ramo  de  littenttora  iParie 
nova. 

Também  na  minha  opiniio,  como  ]á  disse,  todos  os  nomes 
sopra  foram  tirados  de  nomet  de  wnioe,  mas,  para  yer  os  san- 
tos em  taes  nomes,  é  preciso  também,  oomo  ji  disse, — uma 
lentê  á^arie  not»»  —  lente  qne  ouso  ofíereoer  aos  leitores  neste 
men  rade  trabalho,  pedindo  desculpa  da  impecfeiçio  d^etle  por 
ser  uma  huea  teniaHva» 

Bq  por  certo  ron  diser  muitos  dislates  e  dar  um  grande 
escândalo;  mas,  como  diz  a  Bmía,  os  escândalos  também  por 
▼ezes  são  uieiê — e  oteis  podem  ser  os  meus  dislates  em  tik> 
nebuloso  assumpto,  porque  do  embate  p6áe  sair  a  los;  mas, 
também  dis  a  Bíblia:  ífoe  HU,  per  quem  Mondoltiffi  venSt  — 
Ai  de  mim  que  dou  o  escândalo?!... 

Certamente  vou  expôr-me  ás  descabeiladas  censuras,  apu- 
pos e  galhofa,  mesmo  porque,  sendo  o  nosso  pais  tfto  pequeno 
e  nelle  Ho  raros  os  cultores  das  boas  letras,  —  em  vez  de  se 
auxiliarem  mutuamente,  por  desgraça  nossa  hostilisam-se  emS' 
mente,  barbaramente,  justificando  o  velho  ditado  latino:  Homo 
homini  ^pM  — ou  quid  eat  inimicisamum  homini? — Jtíer 
homo. 


'  Podiamos  aloiip^ar  muito  mais  esta  lista,  levando^  até  ao  fim 
da  letia  Z;  mas  para  omcwíro  do  panno  —  basta. 
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Em  yvlÍffa:  —  0  motor  mm^  do  kmm  é  o  pnprío 

Fallem  Heimiam,  Martíns  Segmento,  eto. 

£u  hei  de  propôr  pata  os  nomes  supra  e  para  outros 
maitoB  de  povoações  nossas  infra,  as  etymologias  que  me 
ooeorrerem,  mas  de  bom  grado  acceitarei  outras  que  melhor 
satisfaçam  e  que  possam  apparecer,  —  já  porquo  rm  tâo  nebu- 
loso assumpto,  até  hoje  tio  descarado  entre  nós,  não  ha  preei- 
s8o  matíumatica,  já  porque  os  sábios  etymologistas  francezes 
por  ▼eees  propOem  irei  ê  maie  elj/mologiae  para  o  oome  (Puma 
povoação» 

Fallem  os  mestres  e  aos  meus  acres  oeosores  apenas  direi 

edde  tua! 

A  imprensa  A  livro  o  em  estudo  de  tal  ordem  mal  ptjde 
dizer-se:  —  a  o  ttica  é  Jacã,  mas  a  arte  é  difieil — pois  h  pró- 
pria critica  d'este  ramo  de  litteratiira  iVarte  mva  demanda 
tòroeinio,  aprendisagem.  muita  leitura  c  muito  esttido. 

É  fácil  a  critica  hnlnja.,  almr  oii  de  galhofa,  mas  critica 
de  tal  ordeíu  ó  inipropria  de  gente  seria  e  —  rira  bien  que  rira 
le  demier?!. . . 

Eu  vou  dizer  muitos  disilatef^  e  expòr-me  a  descai)c)ladas 
censuras,  mas  pouco  me  incommodarãOf  porc^ue  estuu  a  dizer 
adeus, ao  mundo.  * 

Já  nãú  as  ouvirei  e  por  bem  pago  me  darei,  se  conseguir 
chamar  para  tào  formoso  como  descurado  assumpto  pennas 
mais  competentes,  que  melhor  preencliam  lacuna  até  hoje  tão 
sensível  na  litteratura  hespanhola  e  portugueza,  —  o  que  firme- 
mente creio,  pois  facHe  est  inventis  addere. 

Labotando  com  a  minha  louca  Tentativa  Etgmoiogico-topo- 
nifmiea,  notei  qne  também  muitas  povoações  nossas  tiraram  os 


'    Nasci  nn  14  de  Noveniliro  de  18.'^2  e  vntt  completar  7õ  annos. 
Jilstou  velho,  oheso  e  wisto,  e  nem  cotito  com  o  dia  d'ámaidii\. 
V.  Corvaceira,  Miragaya  e  Pemijoia  m  Puriugai  aidigu  e  mo- 
derno     P.  A.  Ferreini  no  vol.  xvii  do  Dieoiomirio  BtUiographieo, 
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nomes  da  Faima  e  Flora  do  nosso  paiz  —  ou  das  avcf^,  arvores 
e  plantas,  bem  como.  dos  aniraaes  da  regiSio:  —  coelhos,  UòreSf 
teixiiyos,  cobras,  laguiios,  eebras,  corças,  veados  e  fóras,  no- 
meadamente javalis,  lobos  e  ursos,  pelo  que  também  li  e  extra- 
cteí  as  obras  de  Lin  m  u,,  Brotero,  JPlmio  e  a  HisU/ria  naturcd 
fruMceza  de  Jolf/  Clerk,  eiu  cinco  voluiiies,  etc,  e  oeiias  fiz 
grande  colheita  de  verbetes. 

Este  tópico,  apparentemente  singello,  fácil  e  simples,  é  um 
d«i8  mais  vastos  e  mais  diffioeis  do  campo  etyrnotogico-toponi/' 
mico,  porque  foram  sempre  maito  varíadaB  a  I*auna  e  Flora 
do  noaso  paiz,  e  em  muitos  nomes  das  nossas  povoaçOes  tira- 
dos d^ellas,  por  vezes  mal  se  reconbeoem  os  ooqpes  de  eertas 
aves,  arvons,  plantas,  animaea  e  féras,  por  terem  sido  muito 
deturpados  e  desfigurados  com  o  volver  dos  séculos. 

Alguns  dos  ditos  nomes  conservam  o  timbre  romano  ou 
latino,  —  outros  resentem-se  da  oecupação  hespanhola  e  gallega, 
anteriores  i  portuguesa,  —  outros  resentem-se  da  oooupa^o 
árabe  —  •  rooitos  foram  esmagados,  deturpados  e  desfigurados 
com  metatheses  ou  transposições  e  mudanças  de  letras. 

Jiaàôa,  por  exemplo,  povoaçio  da  freguesia  de  Gondei- 
xa-a- Velha,  onde  muitos  annos  viveu  e  pouco  falleceu  o 
snr.  WenceaUm  Mmriínt  de  CanwAo, '  irmão  do  snr.  Joaquim 
Martíne  dê  CarvaOio,  saudoso  e  benemérito  fundador  do  Conim- 
hieenae,  vem  do  latira  botânico  adúioda,  certa  planta,  que  por 
metathese  deu  Ataãôa. 

CetMra  vem  do  latim  botânico  eUMriim,  certa  planta 
arbustiva  que  os  romanos  muito  estimavam,  porque  dava  flôres 
brancas  de  que  faziam  grinaldas  para  os  noivos, — plantas  tal- 


'  Wenceslau  Martins  do  Carvalho,  nasceu  em  Coimbra  a  28  de 
Setembro  de  1817,  e  falleoeu  a  3  de  Fevereiro  de  1900.  Foi  um  cida- 
dio  benemérito^  pertenceudo-lhe  as  principaes  iniciativas  que  dursnte 
SBSS0Bts>  anãos  traosIcNrmaram  o  importante  oonoellio  de  Condeixa» 
dando-lhe  logw  distinoto  entre  os  qne  mais  se  ttem  avantajado  na  • 
senda  doa  progtmaos  moraee  e  materiaes. 
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T«z  não  vulgares  que  ao  tempo  abandAríam  na  exoepdooAl 
flora  da  Arrábida,  junto  de  Cezimbra. 

Temos  também  no  Douro  Cmnbree,  íreguezia  muito  impor- 
tante e  muito  linda,  qoo  tomou  o  nome  do  latim  botânico  de 
Plínio  eramhe,  es^a  oouve  e  toda  a  hortaliça.  A  prodooçfto 
principal  d'aqnella  freguezia  é  o  viniio.  Já  deu  alguns  annos 
mais  de  tres  mil  pipas  de  550  litros  cada  uma  —  e  ainda  hoje 
dá  mais  de  duas  mil  pipas  de  vinho,  mas  produz  também 
muita  fructa  c  ynuUa  hortaliça,  pelo  que  abastece  de  hortaliça 
a  praça  da  Rej^oa. 

Stlffu^iro'^  —  íreguezia  do  ouncelho  de  Vúeu,  —  vem  do 
antigo  hespanhol  ^Iffjiero,  actualmente  jV/^w^ro  —  pintasilgo. 

Note-se  que  ainda  hoje  a  dita  paiochia  ê  um  viveiro  de 
pintasUgos ! . » .  Elles  abundam  também  no  Douro  e  em  outras 
regiões  nossas,  mas  predominam  em  Sili^ueiros,  os  pinickiãífos 
como  em  Miranda  os  rorhirhos.  llu  poróai  eulre  nós  muitas 
povoações  que  lonuiriuu  u  nome  de  certas  aves  e  fêras,  não 
havendo  hoje  na  localidade  memoria  d'ellas.  Assim  a  pequena 
povoação  da  Cnrvaaeira,  miyiha  tetra  natal,  chào  mimosissinio 
e  fertilissimo  que  demora  na  margem  esquerda  do  Douro  — 
mesmo  em  frente  da  estação  do  Molhdo,  —  e  que  ó  um  viveiro 
de  rouximes  e  d'outras  aves  canoras,  na  minha  humilde  opi- 
ntto  tomou  o  nome  dos  eárvoa,  posto  que  alli  desde  séculos 
não  ha  memoría  dê  aeméOianies  aves,  porque  desde  ;8eculos 
madaram  de  fmd  m  eouiUte  as  oondiçSea  agríoolaa  d'aquella 
regiSo.  O  mesmo  se  daria  talves  em  alguma  ou  algumas  ou- 
tras  das  nossas  muitas  povoações  denominadas  Corpoceira,  mas 
oonsta-me  que  em  diíferentss  Corvetrae  e  Corvaeeiraê  nossas 
ainda  hoje  abnndam  offrtws. 

Cdrvo  deu  Corueira  e  Corwueira,  oomo  lõdo  deu  íodeka 
e  lodaeeiru—6  figa  den  figueira  e  figaeeira,  . 

Adianto  volTeremoe  ao  assumpto. 
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Taoibem  temoa  eeroa  de  quiraiita  povoardes  que  tonianuu 

o  nome  das  zebras — e  mais  de  quarenta  povoações  que  toma* 

ram  o  nome  dos  ursos,  nSo  havendo  hoje  em  todo  o  nosso 
paiz  memoria  de  taes  fôras.  Logo  daremos  uma  lista  (faquellas 
povoações.  As  zebras  bem  se  distinptiem  nns-  povoa(,"r)e!;  qne 
tomaram  o  nome  (relias;  m&&  em  algumas  que  tomaram  o 
nome  dos  ursos  mal  se  lobrigam  os  ursos  sem  a  lente  d'arte 
nova,  como  os  leitores  verão. 

Alii  vae  uma  amostra  do  panno  para  se  irom  entretendo: 
Baldossa,    Cndoívros,   CfienfinJiirus,   Lapadw^os,  Farnãura, 
Ossa,  Ossella,  Ossonoba,  Predoussos,  Ucha,  Ucharia,  Uchas  e 
talvez  Sites  e  Ceira?!... 
Hirã  bieyi 

Também  muitas  das  nossas  povoações  toiuaraai  o  nome  das 
condições  geológicas,  taes  como  Fedraça,  Pedralva,  Pedrarna, 
Ptdrancha  —  pedra  amha  ou  grande;^  Pedrantíl,  Pedregai, 
PerCáUa,  Pena  Cova,  Penafiel,  Peiiajoia  (antigamente  Pena 
Mia),  minha  terra  mXaÁ^  — Penamaan;  o  mesroo  qne  Penar 
maior, — Pmdào,  tal?«B  o  maamo  qne  Bnudão,  etc,  povoações 

Tomaram  eUaa  o  nome  do  antigo  portuguez  pena — penha, 
grande  pedra,  oomo  BméBa,  FmeOas,  JPen^loe,  Benka,  Banhas, 
Anúiftoy  IMftJIa»,  Fema  (aio),  Aima  ^Aguia,  o  memo 
qoe  DmAa  ãA^uia,  povoaçfto  noaaa  também — Berna  Fmaâa, 
o  meamo  que  Beãra  Furada,  também  poToa^  noaaa, — Berna 
Sedando,  eto.  • 


'  Com  o  mesmo  timhre  temos  Tkdamhn  por  Vnl  cmcko:  Lame^ 
rancha  por  iMtneira  ancha;  Portanj-o  —  ytoríal  ou  porto  ancho,  otc. 

'  Eu  devia  eíicrever  Pena,  Petta  d' Águia,  Pena  Furada  e  não 
Aima  fJõtda,  ete^  oa  aooepQto  de  penha,  naa  aon  obrigado  a  eaos^ 
Amw.. .  porque  aaaim  ae  enoaiitm  na  Ckongrefám  Moderma  qne 
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Também  temos  Pera  Longa,  o  mesmo  que  Penha  Longa: 
Peraduça,  o  mesmo  que  Paraduça  —  pedia  da  ursa:  Pefa/ita. 
o  mesuio  que  Parafita,  do  latim  peti'a  ficta,  pedra  fixa  —  uaLa, 
dolnien?  —  Percdva,  o  mesmo  que  Pedralva,  Penalva^  Pedra 
Alva  e  Pedra  Braiica,  povoações  nossas. 

Também  temos  uma  aldeia  com  o  nome  de  Peralta,  o  mes- 
mo que  JMiita,  oasal  nossOf  e  Mra  JUa,  eaiât,  quinta,  ete.  ^ 

Todas  estas  povoaçOes  tomaram  o  nome  de  pedra,  porque 
o  latim  jMfro  deu  peãm  e  per-a,  como  JMrue,  nome  tirado 
também  de  peêra^  deu  Adro,  JPbto,  Peres  e  Pires,  patronimioo 
de  Pkro,  antiga  fórma  de  1^  por  Bsdro,  que  se  encontra  em 
Sanypiiro,  appellido  arcbaico  na  Heepanha,  —  em  San  PH,  po- 
Toação  de  Zamorai  —  e  em  SanpU,  povoaçSo  de  láigo,  na 
Qallisa. 

Temos  também  muitas  povoaçOes  que  tomaram  o  nome  da 
lama,  como  Lama  Cheira  por  Lamaeeira — e  Lama  de  CMá 
por  Lamaeeda,  resquioioa  da  oocupa^  g>llegp,  bem  oomo 
outros  maitos  nomes  de  povoaçOes  nossas,  ao  todo  wuuê  de 
tretentas. 

y.  o  tópico  DiapaêSú  gaSiígo  —  infra. 

Também  temos  Lama  M&,  Lamairigo,  Lamairúea,  o  mesmo 
que  Mamarosa,  povoação  nossa  também,  porque  o  l,  m  e  n, — 
mesmo  inieiaes — por  vezes  se  oonfundiram  e  substitniram, 
oomo  adiante  provaremos. 


von  sepiindo.  —  ho-m  como  Pfinttn  Boa,  Pmna  da  AfifOt  Psnna  Fat' 
mosa,  Penna  Gorda,  eu-.,  povoaçrKis  nossas. 

Também  alli  se  encontra  Baldossa  por  Val  d'0s8a,  Burral  por 
BamA,  Cerdma  e  SerdeHrOt  CméMí  e  iSerdlNni^  etc  E  mnito  bem 
andou  Baptista,  dando  áqiiellas  e  a  outras  moitas  povoaoSes  Boasaa  oa 
nomes  com  que  designadas  vu^nrrnenl»  e  o^fMÍalnfefile^^eniboim 
estejam  deturpados. 

Não  me  censurem,  pois,  respeitando  neste  ponto  a  Ch&rographta 
Moderna  e  o  seu  illustiado  auctor. 

*  A  Héspanha  tem  oito  povoaoSes  com  o  mesmo  nome  de  A* 
ralía—e  uma  com  o  oome  de  Peraltiila,  que  se  16  PtraUiUia,  o  auamo 
que  entre  nós  PeraUmhOf  diminutivo  de  ParaUa, 
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*      *  • 

Também  temos  Lamas  éPOréíhão,  TÍlla  trasmontana  que 
tomoa  o  nome  á^Auráumo,  nome  romano  e  nome  d*ttm  santo, 
mas  o  poro  dá-lhe  uma  etyroolof^ia  picaresca.  Ba  já  a  Tísítei 
e  lá  mnito  oonvietos  me  disseiiini  qne  Lamas  d^Ordhõo  tomou 
o  nome  do  rei  OrMío  que  Unha  umff  oréfha  ãe  hurro  e  inUra 
âeelbfí... 

Pinbo  Leal  no  artigo  próprio,  vol.  iv  piig.  81,  allude  ao 
mencionado  rei  na  lenda  de  Santa  Comba  e  &  Leorutríbt, — 
8e  oe  editores  do  Fortuffol  antigo  e  moderno  não  desistissem 
do  promettido  em^lemerUo,  eu  ampliaria  muito  aquelle  pobre 
artigo,  porque  pude  obter  dois  interessantps;  foiios  manuscri- 
ptos  qne  deixou  Manuel  de  Quiroga  Corrêa  Carneiro  de  Fon- 
toura, bomem  muito  iUostrado,  que  foi  alli  abbade  muitos 
«mos  e  a]Ii  falleceu  no  meado  do  século  xix. 

Os  taes  dois  fólios  são  hoje  dois  códices  da  BitUoÚieca 
Municipal  do  Porto,  off|recidos  por  mim,  bera  como  outros 
livros  e  mamiscriptos.  Um  d'elles  intitula-se:  Memorias  genea- 
hf/iras . . ,  dn  I\oinnci<i  de  Troz-os-Montes » ,  *  —  e  é  um  precioso 
Hobiiiarw  t)'asmontayio. 

O  outro  t^ni  por  titulo:  —  Apparato  de  antigtiidad4>s,  numis- 
matica  e  atcheoiogia  romanm  . . .  —  Nelle  faliu  nuiito  —  e  ymiito 
bem  —  du  oxtincta  cifla  lc  (  [Hsoopal  df  Lettrra  (Ijcdra) — visi- 
nba  da  villa  de  Lamas  d  Orelhão  e  representada  por  eiia?!... 

O  dito  abbade  era  também  amador  de  numismática  e  tinha 
ama  boa  coUecção  de  medalhas,  entre  ellas  uma  cunhada  na 
extincta  cidade  de  Lettera.  *  No  dito  códice  pôde  vêr-se 
aquella  medalliu  muito  hetn  pintada. 

Desculpem  a  digreb^u,  que  nào  é  de  todo  banal,  e  prosi- 
gamos.  , 


'  V.  no  Potiugnl  antigo  e  moâemn  —  Fomos  de  Ledra  e  MUar 
de  Lrdrii.  povoacòes  trasmontanaa  que  talvez  tomassem  o  nome  da 
dita  ddaUo  de  Leikra. 
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*  * 

Também  temos  centenares  de  povoações  que  tomaram  o 
nome  do  bano,  como  Barrada,  Barradas,  Barradinha,  Barra-  i 
diniw,  BurnulOf  Barroes,  Barral,  Barrinhn,  Barro,  Barros, 
Barrosa,  Barroms,  Barromiho,  Barroso  —  e  talvez  Bairosa  por 
Barrosa,  ~  Ban-rada,  Bairradas,  Bairradinha,  Bairraes  e  Bair- 
ral  por  Barrada,  Barradas,  Barradinh/i,  Barrões  e  Barral. 

Também  temos  BarrU  por  Barral,  nome  de  onze  povoa- 
ções nossas,  já  porque  nSo  6  de  suppòr  que  um  barril  grande 
ou  pequeno  désse  o  nome  a  tutituí,  povoações,  —  já  porque  él, 
il  e  al,  miiuas  vezes  se  coníundiraiu  e  Hubstitiiirain,  como 
adiante  provaremos. 

Também  temos  Barrio,  Barrios  e  Barriosa,  que  talvez 
sejam  fórmas  de  Bairro,  Bairros,  Bairoaa,  —  Barro,  Barros  e 
Barrosa. 

Alguém  prefere  pam  a  formosa  rejipto  vinícola  da  Bairrada 
a  ety^mologia  hespanhola  barrio,  em  português  bairro — eada 
uma  das  partes  principaee  d^uraa^  cidade,  ou  parte  d*uma 
povoaçSo  qualquer,  mas  iiote*8e  que  a  Bairraãa  supra  não  6 
nome  de  uma  aldeia,  freguesia  ou  povoação,  mas  d 'uma  rtgiào 
muiia  exíaua,  Oompreheude  muitas  freguesias  e  oonoelhos  — 
e  em  toda  aqneUa  vasta  região  predomiua  o  barro  ou  húmus, 
terra  atigillosa,  —  nio  peiras,  como  em  Thiz-os-Moutes,  na  Beira, 
e  em  todo  o  vaile  do  Bonroi  nomeadamwte  na  regilo  do 
Part'Wme, — nem  armas,  oomo  na  rogião  do  litoral,  etc. 


Bat  tieias  tomaram  também  o  nome  centenares  de  poToa* 
çOes  nossas,  entre  eliss  Areála,  Araôlas,  Areóioa,  ^  Ama,  Ar- 


'  y,  o  to|^oo— llMitiNrfM»»  eom  a  dísmPMnoâi  «iu»,  oía  —  infnu 
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nade^f  Amado,  Amasy  Ameira,  Ameiricho,  Ameirinha, 
AmeirinhOf  Arneiro,  Arneiros,  Ameirós,  ^  AmèUa,  AméBoê, 
Amoia,  Ârnolha,  Amosdla,  AmoseUo,  Amoto,  Ansa,  Aroto, 
eto,  appeliidos,  e  taivex  Ariga  e  Arègos?!... 

Também  temos  eemUgnaret  oo  antes  milhares  de  povoares 
qae  tomaram  o  nome  da  agna,  de  veado  ser  dara  como  agua  a 
etjroologia  d^elias,  mas  também  por  veaes  mal  se  lobriga  sem 
a  lente  â^arte  nova. 

Ahi  vae  uma  amostrinha  do  panno: 

Arjuella,  Agiccto,  Alfontcs,  Alagoiça,  Algoso? — Almofeira, 
ArrmoUos,  Arregaça  ?  —  Arrinche,  Arroinha,  ArroJeUo,  Arrujo, 
—  Bergieira,  Berjoeira,  Bicalho,  Bicanho,  Bregiaes,  Brejào,  Bre- 
laiigo?  Brijcira  oii  Brejeira,  aideia  nossa,  ^ — BrUango,  o  inesnio 
que  Brelongo  e  Brejo  Longo,  povoa^aí»  nossa  também ;  Bujão, 
Bujos,  ThiUa,  ponto  do  Douro  —  Caldeilas,  Caldes,  CaraméHa, 
(Jaramillo,  appehulo  —  Caramujeiro,  CarmeUeiro,  Chapuceira, 
Corina,  ("orii/os.  FoJeco,  Fonseca,  Fontascos,  Fontoura;  Lagoaça, 
LdigoeUa,  Lagoiças,  Lenteirào,  Levadinhn.  Mamai,  Mamei,  — 
MimreUn?t.,, —  Nagosa,  Nagoselln,  Nn//oseiio^  Nevões.  Odeleite, 
Odei^iua,  Odeseixe,  Oãiaxere,  —  Remuniu),  Ríbol,  liiòoihos,  Mir 
loura  011  UiÒQira,  Miòoi,  Rivoz,  etc 

é 

*  ♦ 

Tunbem  temos  eeiUenares — ou  aotes  miíhareâ  de  povoa- 
ç(tas  (aldeias,  oasaes,  quintas,  granjas,  berdsdee,  etc.)  que  toma- 
ram o  nome  doe  aeeiãenieB  do  temno,  ooroo  ladeínu,  aulm, 
todmaa,  wm,  éõlos,  fújos,  {ierraa,  ondeiírm,  mmtu  e  «nlfai. 

Sste  tópico,  apparentemente  timpleâ,  também  kàbei  ãndem 


•  V.  o  tópico  —  Diminutivos  com  a  destneneia  olus,  ola  —  infra. 

*  T.  Chorogr<y[thia  Moderna  citada,  que  vamos  seguindo  e  d'elJa 
OQliisndo  fIélaMiite  os  aomea  das  aoems  poroepass. 


28  TESTATIVA  KTYMOLOUICO-TOPONYMICA 

As  «om  j&  me  fizeram  soar  e  tresRuar. 

Quando  em  1900  a  benemérita  8oeieãade  Marfim  Sar- 
mentOf  de  Guimarães,  commemorou  pomposamente— Acmra  lhe 
í^f^o  primeiro  anniversario  da  morte  do  meu  saudoso 
amigo  e  mestre  —  Francisco  Martins  Sarmento  ~  e  lhe  dedi- 
cou um  esplendido  livro — numero  esp&sitA  —  da  Bemsia  da 
mesma  Sociedade,  a  oommissfio  promotora  dignoti-se  pedir-me 
algumas  linhas  para  o  mencionado  livro.  Eu  lembrei-me  de 
maodar-lhe  ura  esboço  etymologico  nome  do  finado  — 
Francisco  Martins  Saryncnio  —  o  que  nio  era  facil,  mas  á 
ultima  hora  soube  que  o  nome  (l'eUe  todo  era  Francisco  Mar- 
tins de  Gouvêa  Moraes  Sarmento. 

A  etymologia  de  Moraes  é  também  facil,  mas  a  de  Oou- 
vên  fez-mo  suar  o  topete  e  obrigou-me  a  escrever  um  artigo 
demasiado  lonfro  para  um  alhum  ou  numero  único. 

Nem  eu  sei  oomo  a  benemérita  commissão  o  publicou 
todol... 

Alli  —  pag.  74  e  seguintes  —  podem  ver-se  os  meus  disla- 
tes, tentando  a  etymologia  de  Gouvêa,  que  então  suppunha  — 
e  mpponho  «míZa  —  ser  o  latim  mwíi  — cova, —  a  mesm*  das 
nossas  muitas  povoações  —  ao  todo  niai^  dc  quinhentas  —  deno- 
minadas Cabadinha,  Cidiadouso,  Cabadttço,  Cabaduços  (cava  ou 
cova  d'ursos  ou  para  caçar  ursos?):  —  Cadouços,  bairro  da  Foz 
do  Douro,  contracção  de  Cabadouços?\  *  Cava  de  Viriato,  sitio 
histórico  e  lendário;  Gmuuía,  CavaruM,  CóbUhós?  —  Cova, 
Oavaes,  CovaXhSo,  Cbtwmea,  Covanco,  Covão,  OovéS&es,  OoveUas, 
CovâÚhhas,  OaifMiho,  QnféBo,  Qnnde,  OoviBiã,  OooSMo,  (W> 
Viô,  singular  de  CóbUhós  por  ChvShâs,  supra;  —  CovOaiaf  — 
OiMhão  por  OovaOião  ou  (hoãhão9  —  CbMZt»  por  CMZos,  — 
Mal  e  Otval  por  CbeoZ,^  CkwvM  por  Oavilhô,  eta 


'  Em  trabalhos  d^ot^ta  onlom  —  a  bussola  é  o  onviãn  —  como  dis 
um  sábio  etymologista  írancez,  —  e  rira  bien  que  rim  le  dernier/  . . . 

'  y.  Vixeu,  longo  artigo  meu,  oo  Portugal  antigo  e  moderno, 
Tol.  XII,  psg.  1090-1689. 
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Á  mesma  família  das  oow  pertencem  os  iàgarea,  que 
4eiam  .á^j^,  Jíjforào,  AJ^foreim,  Mgarea,  Mgarinho,  eta| 
poToaçQes  nossas,  bem  como  taWes  Lifforea,  fregoesía  trasmon- 
tana,  metatfaese  de  Ilçans  pot  Jlgearea —fogio%  refoios,  barrão* 
cos,  accidentes  de  terrono  que  abundam  na  localidade,  como  j& 
me  disse  um  habitante  d^ella.  ^ 

1  mesma  familia  pertencem  os  — covas  natoraea  on 
artifíciaes  que  antigamente  se  faziam  para  caçar  féras  —  JohoSf 
javalis,  ursos,  etc,  e  deram  Foia,  Foto,  Foioa,  Foja,  Fqjaco, 
Fqjaes,  Fojo,  Fojos,  Rqfinas,  Refojo,  Refojos  ou  grandes  fojos;  * 
— Fv^acaL,  Ft^aeo,  Ft/^aeoa  e  talvez  Fo^  ^  e  Fjgô,  pequeno 
fojo,  poToaçOes  nossas. 

A  Choroffraphta  Moderna  menciona  Fijó,  e  Fijo  ou  Fcjo, 
mas  Fijó,  talvez  seja  coiitracçJío  de  Feijó,  appellido  e  nome 
fie  varias  povoa(,'(5es  nossas,  tirados  de  Jeijolo  —  e  este  do 
latim  faseolm  ou  phaseolus— U'\iTio^  que  deu  Fajão,  Fajã,  o 
mesmo  que  Feijó?  diminutivo  de  Feijão  ou  Fei^o,  —  Fcyões  e 
?  —  povoaçfles  nossas. 

O  povo  aioda  hoje  lá  na  Beira  diz  /€yâo  e  fc^ões,  por  fei- 
jáo  e  feijões, 

Fqjoees  é  plural  de  Fqjó,  que  podia  dar  Fí^ós,  Fqjoses, 


'  De  passagem  direi  que  nào  longe  de  lÀgares  eiitá  Iffanes, 
oiitm  fregiiezia  tiasmontana  qne  tomon  o  nome  de  Epiphanes,  patrooi- 
mieo  dc  Epiphanio,  nome  d'um  santo,  otc^  oomo  M^^phama,  nomeS 

tii<i'I.>s  da  K}ti}ihnnia,  ou  Festa  dos  liein,  como  outi^os  muitos  nomes 
peâsuaes  e  nomes  de  santos  foram  tiradofi  da  inuwa  e  das  festividades, 
da  nofisa  ^i^ja  catholioa  e  apostólica  romana. 
Logo  daremos  uma  lista  d'elle8. 

*  O  rs  prefixo  de  RefçjoÊ,  é  angnoentatívo  e  trivial  na  topony- 

mia  portnprncza.  Enoontra-so  cm  muitas  povoações  nossas  e  logO  da* 
remos  unui  lista  d  ellaa;  mas  íiefojó  é  diminutivo  de  Refojo. 

V.  o  tópico  —  Diminutivos  com  a  desinência  olus  oh  —  infra. 

'  A  Hespanba  tem         e         cídco  povoagOes  d*Oviedo. 
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Fajoz,  e  Fajozes,  como  também  Mó  {ão  latím  mo2a,  moinho) 

—  den  Mó8f  Moses,  Mog  e  Mozes,  povoações  nossas. 

V.  o  topioo  infra  Mainhús, —  nm  dos  tópicos  m«is  vastos, 
maie  ã^fkm  e  mais  lindos  d'esie  meu  rode  trabalho  ^arte 

Desculpem  a  digresslo  e  prosigamoe. 

*  * 

Também  temos  Fe^,  aldeia,  oasal,  quinta  e  appellido  de 
alta  cota^;  —  Fe^,  Fe^ooe»,  Feijotã,  Fe^oea,  Fe^oeira, 
Fe^oeww,  Fe^Ses,  Fe^ogo  por  Fe^oco,  m.  de  Fe^joea, — e  Fsi- 
xodra  por  Feijoeira,  ^  povoaçOes  nossas. 

A  Hespanha  apenas  tem  uma  unka  pavoaçUo  na  Oallisa 

—  Fehsoái-^o  mesmo  que  FéijotH  supra,  oom  o  timbre  das 
nossas  muitas  povoações  que  tomaram  o  nome  dos  feijSei, 
tirado,  como  já  dissemos,  do  latim  faaedxÃÃ. 

Na  Hespanha  abundam  também  os  fe^i^^c^.  mas  os  nossos 
bons  visiiihos  (loram-lhes  os  nomes  de  cdubia,  Jr^ol,  habiehue^ 
las,  judia,  judihudo,  judúm  e  nu^oeaa^íJL.* 

V.  Valdez. 

Á  familia  das  covas  pertencem  também  as  ravmoB,  (or- 

rancos  e  harrôcm,  nnde  '  ASgorja  —  a  garganta  ou  ravina  — 
bella  quinta  junto  de  Lamego,  —  Barroeaes,  Barrocal,  Barro- 
calvo?  —  Barracão,  Barrocarin,  Pcrrocas,  Barrôco,  Barrócos  — 
e  talvez  Marrocos,  quinta  do  Aito  Douro  em  chão  muito  ladei- 
rento  e  muito  ulcantilado  com  grandes  ravinas  n  hmrôros. 

Também  lemos  Mnrroquíl,  duas  aldeias,  talvez  fúrnia  de 
BarroquU  por  Barrocal  —  se  tiverem  ravioas,  barrancos  e 


'  y.  Feiícoeira  no  topioo  infra  —  DiapaaSo  (foBtgo, 

*  Vhds^  vocábulo  latino  que  havemos  de  empregar  mnitas  veses, 

cnmn  os  sabina  etyrnologlstas  franoozes  trivialmente  O  empregam  em 
trabalhos  congeoerea,  sígDifioa  dottde. 
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barróoos,  como  tem  s  qaíntA  de  Marrocos,  supra.  DiNmf  por 
àuani,  pois  eo  nfto  conheço  «s  taes  Aldeias. 

Note-se  que  na  toponymia  portngueza  há,  16,  ím  %  má, 
mâ,  mu,  trlfialmente  se  oonfdndiram  e  aubstítoiram,  —  bem 
oomo  as  desínenoias  d,  U  e  id,  coroo  )á  dissemos  e  logo  pro» 
Taremos. 


*  * 

Com  os  nomes  de  Moniea  e  V(â!e$  temos  talvea  mais  de 
tkg  mU  povoaçõe$,  mencionadas  na  ChorograpMa  Moâama, 
obra  indispensaTel  para  oe  amadores  d*eBte  ramo  de  litteratura 
«forte  1101»,  oomo  ji  dissemos.  Nlo  as  mencionaremos  todas, 
mas  sómente  algumas,  para  os  leitores  verem  que,  apesar  de 
serem  os  nomes  d*ella8  tirados  dos  monief  e  vàlles,  accidentes 
de  terrenos  que  todos  conhecem  e  distinguem  a  olho  nú  per- 
feitamente, por  reses  a  etymologia  d'elles  —  Jiàbeí  dentem  coe- 
Ihif...  —  Ê  mnito  nebulosa  e  mal  se  lobrí^  sem  nma  boa 
tente  cCarte  nova,  superior  á  minha. 

Âhi  vae  nma  amostra  do  panno: 

yfowhrja,  ^fomfebrcSf  Monearapaxo,  Monçarvia?,  —  Mon- 
eelpliaYf  —  Moiicíki,  Moncúcos,  Moncorvo,  Moncova,  Monfalim, 
Monjanim,  Monfirre,  MoJigeraldo,  Monplate,  Monreal,  ^íonaâo, 

Mon.mràs  —  Mrjytsanrjs?,  —  Monaeirate.  MonsuJ  ?  —  Montarei 
eo8,  MonUireola,  Montargil ,  MovUarosa,  Moyúarroia,  Mayíte 
Almiftho  ^  ! . . .  —  M.  ^  Afidréu,  —  3/.  Armínio,  M.  Anés, — 
M.  Arrife.  M.  Arrosinho,  M.  Arroso,  M.  Basteiros,  M.  Beato^ 
M.  Branco  das  AhnoUiasH , , ,  —  M,  Branco  do  Mtifaxo?! 
Summa  e  segue: 


'  £ste  M.  inicial  quer  dizer  ifonls,  bem  oomo  todos  oa  outros 

iníra. 
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Monie  Cação,  M.  Campeno,  M.  CkintSka,  M,  Oandloa, 
M.  Ode,  M.  Cinas?,  —  M.  Coxo,  M.  Duche?— M,  ã'Agim  Son^ 
ça?,  —  M.  AguentirOm ?,  M.  da  Alta,  M.  da  Aparição 
M.  da  Aresa  P,  —  M.  da  Balsa,  M.  da  Bolsinha,  M.  da 
Boevra? — M,  da  Borrameira?,  —  M,  da  Brita,  M,  da  Brêa, 
M.  da  Buena  Madre  *  —  M,  da  Cabida,  M.  da  Caeira,  M.  da 
Certa,  M,  da  Chaminé,  M.  da  Coitadinha?,..  —  M.  da  Colr 
Ioda,  M.  da  Corcha,  —  M,  da  Corxa  e  M.  da  Coxa,  M.  da 
Cravada,  M.  da  Engerinha,  M.  da  Escusa,  M.  da  FarMra, 
M,  da  Farizôa,  M.  da  Fastf^í  —  M^  da  Foupana^t,.* 

8oninm  e  segue: 

M.  da  Oadelha,  M.  da  Gamitirúm,  M.  da  Gravia  dos 
Mourões,  M.  da  Insuinha,  M.  da  Man{^am'ha,  M.  da  Monchi- 
na? — M.  da  Monçôa,  —  M.  da  Faia  uti  ún  Paian,  M.  da 
Faracha,  M.  da  Paxola,  M,  da  Penida  ?  M.  da  Pia,  M.  da 
Provença?  M.  da  Sarnosa,  M.  da  Sourlnha,  }f.  da  Sousa, 
M,  da  Tennom,  M.  da  Tinoai,  M.  da  Tontinha,  M.  da  Tor- 
rejona,  3/.  da  Triaga,  M.  da  Trunfa?,  M.  da  Villada,  M.  das 
Baionitas,  M.  dm  Uoinhas,  M.  das  Qwetinhas,  M.  das  Gigan- 
tas?—  Af.  das  Misérias? — M.  das  Samadas,  M,  das  Tenazes, 
M*  de  Adeus  Mouros?! 

M.  de  Benavessim,  M.  de  Mocada,  M.  de  Mata-OHes, 
M.  de  Pai  sus? — M.  de  Pidre? — M.  de  Popinas,  M,  de  Bin- 
feixe?  M,  de  2[euora?,  ^  M,  do  Ai,  M  do  Baldinho? — M,  do 


V.  o  tópico  —  Diajfnsào  yullfijo  —  infra. 

Estas  meias  tinias  confundem. 

y.  o  topioo  —  BiapoBão  gulU^o — rafn. 
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BatucaP-^M.  do  Bodo,  M,  do  Boneeal?  —  M.  do  (kmçaãão, 
IL  do  CkUra,  M,  do  Chmaso9—M,  do  Cumbm9  —  M,  do 
Btemvides,  JIL  do  Oarrof—M,  do  OiumWiOt  M,  do  Jaea  e 
Jtfl  do  Landtmf!... 

Para  qaebrar  a  fatigante  monotonia  de  tantos  montes,  ahi 
vae  uma  pequena  diveraio  a  propoaito  do  Monte  do  Landim. 

Esto  monte  é  nm  casal  do  districto  de  Portalegre  que 
talves  tomasae  o  nome  d*a]gam  mouro  de  Lundum,  tribu 
a&ioana  de  Mamteoe — e  da  meema  tribu  de  Lundum  talvei 
provenha  o  landum  ou  lundum  da  Figueira,  dança  popular 
muito  linda  e  muito  vulgar  era  Coimbra. 

Reooido-me  oom  saudades  d'ella,  bem  como  do  fado  de 
Coimbra,  outra  dança  popular  da  Ima  AUtenae,  também  muito 
linda,  mas  de  caracter  muito  diCferente. 

O  landum.  tem  musica  própria  muito  simples,  como  sim- 
ples 6  a  dança. 

A  musica  apenas  consta  do  oanto  e  d'uma  viola  ou  banxa; 
a  dança  é  d'um  timbre  particular,  como  nunca  vi  outra  em 
Portugal  nem  fóra  de  Portugal  —  e,  demandando  a  execução 
d'ella  pares,  nella  podem  entrar  a  um  tempo  e  em  numero  in- 
dífinido  quantas  pessoas  appareoerem,  —  quer  sejam  pares,  quer 
ímpares?!... 

♦ 

O  fado  de  Coimbra  —  mórniento  o  sujjuti'ado  —  demanda 
também  apenas  uma  banza  o  duas  pessoas  —  e  é  também 
uma  dança  muito  linda,  mas  difficãima,  talvez  mais  difficil 
do  que  o  sôh  inglee?!...  Durante  os  cinco  annos  da  mi- 
nha furniiituiu  (1851  a  1856)  apenas  o  vi  dançar  bem  uma 
única  vez,  em  SatUo  Antonio  dos  Olivaes,  nu  íesu  de  S.  Se- 
b<utião. 

Foi  dançado  ao  ar  livro  no  arraial  por  um  homem  do 
campo,  decentemente  vestido  com  jaqueta  d'alamares  de  seda, 
ainda  novo,  muito  sympadiico  e  professor  na  especialidade* 
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Podia  ooneorrer  a  promio!...  —  Sapateou  o  dito  fado  bella- 
menfo  dnranto  oeroa  do  meia  hora,  peroorrando  toda  a  escala 
própria  d*aquella  dança  e  todas  as  emtòiatnk»  d'ella,  Tariaiido 

sempre,  mas  ficou  extenuado  e  coberto  de  suor!... 

Tanto  o  landum  como  o  dito  faào,  são  danças  oaiactoiisti- 
oas  e  próprias  de  Coimbra,  e,  se  as  tunas  académicas  nas  suas 
exoorsOes  pelo  nosso  pais  e  mesmo  pela  Hespanha,  execu- 
tassem nas  suas  festas  aquellas  danças,  o  publico  as  applaudi- 
ria  calorosamente  pela  novidade,  como  nos  prínoipios  do  ultimo 
século  a  imperatriz  dos  francezes  e  as  damas  da  sua  côrte 
applaudiram  o  landum  da  Figueira  na  França,  immortali- 
sando-o?!... 

*  * 

Entre  diversas  Historias  da  Guerrd  da  rminsula,  já  eu 

li  o  seguinte: 

Quando  Napuleào  i  lispuiiha  para  a  campanha  contra  a 
Rússia  e  mauduu  marctiai  para  a  França  tropas  de  Portugal 
e  da  Hespanha,  veio  á  fronteira  da  França  recebel-as  e  trouxe 
comsigo  a  impernínz  e  as  damas  da  còrte,  T)ein(iraram-se  al- 
guns dias  en»  unui  pequena  povoação  fiancfza  du  raia  que  se 
transformou  em  acampamento  militar  e  eui  um  momento  de 
bom  humor,  vendu  que  a  dita  povoação  não  offerecia  distra- 
cções para  a  imperatriz  e  pura  as  damas  da  curte,  mandou 
que  08  soldados  para  as  distrabirem  fossem  cantar,  dançar  e 
folgar  junto  da  casa  d'ellas. 

Correram  logo  os  soldados  á  porfia  e  á  porfia  cantaram  e 
dançaram  as  cançOes  e  danças  mais  populares  da  França,  de 
Portugal  e  da  Hespanha. 

A  imperatris  gostou  muito  d*aqnella  exótica  diversio,  no- 
meadamente do  laindum,  executado  talves  por  mifãaãoB  4» 
Coimbra -^e  mandou  dar  a  cada  um  d^elles  um  franco  em 
dinheiro  ou  uma  garrafa  és  vinho  de  Bordéus*  Quasi  todos 
preferiram  o  Bordnuy  e,  penhorados  com  as  attençSes  da  im- 
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perafriz  e  animados  com  a  bella  pinga,  vuitaram  á  carga,  dan- 
çando e  cantando  r»  IjuhIidu 

A  imperatriz  e  as  damas  riam,  t  tiiquanto  qnp  os  outros 
sulíiados  hespanhoes  e  francezes,  vendcvso  desconsiderHdos,  rao- 
f;i\;tm  e  )ogav;im  chufas  aos  do  ktndum,  pelo  que  estes  8e 
travaram  a  murro  com  elles  e  houve  soco  bravio:  mas  inter- 
vieram lo{;o  os  officiaes  e  tudo  rapnlainente  serenou.  O  mo- 
tim não  teve  consequências,  porque  o  imperador,  lembrando-se 
de  que  foi  d'eile  a  culpa, —  fingiu  nada  ver  nem  ouvir  —  e 
nâo  auctorisou  procedimento  ulterior. 

Isto  li  eu  —  ha  muitos  annos  —  em  uma  Historia  da 
Ouerra  da  Pemnsula,  e  bem  quisera  neete  momento  cital-a, 
mu  já  nem  me  lembro  do  nome  d*eU«. 

Deeeolpem  b  digree^  e  proaigamoe,  poia  ainda  temoe  na 
toponjmia  portuguesa  nomes  de  povoaçOes  muito  exatícoff  tira- 
doB  doa  ffMmte^  taes  aio,  entre  ontros,  ob  seguintes: 

Mmte  io  MiOueo,  M*  do  Matímiro,  M.  do  Mdanito, 
M,  do  MUkamieo,  Jf.  do  Mmnho,  M,  do  MuçSof^M,  do 
Paehota,  Jf.  do  Bapo,  U*  do  Faaqvâm,  Jf.  do  Beékmeha, 
IL  do  Fnxeio,  Jf.  do  Piearrei,  J£  do  Pigeirinho,  M,  do  Pi- 
nd,  Jf.  do  Pime,  IL  do  Fomiéga,  Jf.  do  SàbOo,  Jf.  do  Saa- 
midhó,  Jf.  do  Sioome,  Jf.  do  Bomadto,  Jf.  do  SéO&o,  Jf.  do 
8engo,  Jí.  do  Sulnador,  Jf.  do  Tede^/o,  Jf.  do  Temão,  M.  do 
Tiçõo,  Jf.  do  Vébrinho,  Jf.  do  ZedmmSbo,  Jf.  do  Zangarm, 
Jf.  ãoã  A!graoé08?^]IL  doo  Bodanaoa,  Jf.  doa  BMea?.,. 

Este  monte  recorda  o  OUwU  doa  Borrõèa  que  demora  na 
Vilhriça,  ooneelho  de  Moncorvo  e  6  muito  intereesante  para 
os  arofaeologos,  porque  tomou  o  nome  de  boirões  ou  varrOaa, 
porooe  inteiros  ou  nSo  castrados,  que  ainda  hoje  aUi  abundam, 
gravados  em  alto  relevo  em  pedras  nativas?!... 

TalvoK  que  os  povos  d*aquella  regito  m  itio  tempere  ado- 
raasem  os  borrõea  ou  vorrSèa,  oomo  os  povoe  da  Mendesia 
adorsTam  o  bode  ou  mendex  —  e  oomo  outros  povos  do  £|gypto 
adoravam  as  serpentes,  o  crocodilo,  etc. 

Note-sc  que  em  Traz-os-Montes  ainda  boje  se  encontram 
em  diversas  povoaçOes  monumentos  arobeologioos  de  pedra 
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muito  antigos,  representando  pono»  on  porea$,  tal  é  a  porea 
dê  Murça  ^  e  um  grande  páreo  ou  grande  porca  no  bairro  do 
caatello  em  Bragança,  que  serve  de  base  ao  pelourinho.  O 
fuste  do  pelourinho  foi  eoterradOf  enoaizado  on  mettido  em  um 
horaoo  aberto  a  ^elo  no  serro  do  tal  borrão,  oomo  eu  já  n, 
Frostgamos  oom  os  MovUea, 


*  * 

Jlbnls  doi  Botueot,  M,  dot  Cágados,  M*  do$  CoOeê, 
M*  dM  Eteandiadoa,  M»  doa  Estocados,  M,  dos  EsUadirUios, 

M.  dos  Oaitas,  M.  dos  Quizarros,  M.  dos  Leões,  M.  dos  Mwk- 
riguinhos? —  3/.  dos  PeUados,  M.  dos  Pequeninos,  M,  dos  Per^ 
nas,  M.  dos  Pliteiros,  M.  dos  Sete.  Monte  Dór?  — 

Monte  Espada,  M.  Espadinha,  M.  Froi,  M.  Oodd, 
M.  Qoula,  M.  Guilhão,  M.  Judeu,  M.  Lavar? —  M.  Maniete, 
M,  Milia?— MonfOutinhay-^M,  Panh^o,  M,  Boehão,  M. 
Boso,  M.  tSeUado  e  M,  Sdlo. 

Não  posso  resistir  á  teotaç&o  de  dizer  que  Mmie  Ceie, 
Monte  ScUo  o  Montesello  infra,  sâo  fórnias  do  mesmo  nome 
tirado  do  baixo  latim  monticellus,       montículo,  pequeno  monte. 

Na  topouymia  portugueza  s&o  triviaes  os  diminutivos 
d*e6te  género. 

Havemos  de  apontar  muitos. 

Somma  o  segue: 

Mo^ite  Sina^'?—M.  Só,  M.  Sobrado^ —M.  Surdo,  M.  Vi- 
deu,  MontecQ,  Montéga,  MmteUa,  Montello,  Monterelios  e  ifíon- 


'    V.  MnT'^n  no  Portugal  antigo  r  moârrnn.  rc^].  v.  vnç.  nOl. 
'   V.  o  tópico  mlvik;  —  Nonm  de  povoações  nwsas  tirados  do9 
wbraros. 
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Montes  das  Âmeijoafras? — Montes  de  Lides?!.*,  — MoU' 
tes  de  Mangasf — Moniea  do  Burgáo? — Manítea  VdÔr? — ' 
Monles  Vdhos,  Mantido,  MimHnM  ^  —  Mmiiitffrãof --^  àbiiU' 
nhú  ãe  Baríwnxu? — Montinho  de  Qnukmçansf — MonMio 
de  OdeteUe?— Montinho  de  Val  de  Bríquef— -Montinho  do 
CorUhbraçosf  Montinho  do  Facadas? — diontinho  do  Bsdaneo, 
Montinho  do  Simiea,  diontinho  doo  Batàlhõeo? — Montinho  doo 
Montinho  doo  Simadoo,  Montinhos  da  Endiabrada? — 
Montinhoáof — Mònioiro,  Moniorro,  Moníorroo,  Montouto?!,*, 
—  MoniMifo? —  Monoeonrof/ ...  *  —  Monveotido,  Momnãea,  ete. 


*  * 

A  estopada  foi  grande,  mtf  a  maior  parte  doe  leitores 
linaea  imaginoa  que  tivéssemos  tantas  poToaçOee  oom  tto  exó- 
ticos e  tto  lindoB  nomes  tirados  doe  nunteo.  Logo  direi  algo 
oom  rela^  ft  etymologia  d'ellee;  entretanto  deixemos  em  pas 
ea  motdes  e  passemos  aos  vaUes, 

Nós  temos  também  milhares  de  povoações  —  vil  las,  aldeias, 
casaes,  quintas,  etc,  —  que  tomaram  o  nome  dos  valleí?.  Po- 
dem T(T-sr  todas-  nrt  citada  Chorographia  Moderna  que  mais 
uma  vez  rt  CDiumeudamos  como  livro  indispensável  aos  rxm ado- 
res doeste  ramo  de  litteratura  d'art6  nova.   Não  as  indioare- 


'  Montitwhol  vem  talvez  do  baixo  latim  ynontL^oliis,  i,  dimtnri- 
tifo  de  monU,  o  mesmo  que  moniiceius,  i,  que  deu  Monte  Cekf  MonU 
8tUo  e  MonteoeBo  sopra. 

TImbem  monHooku  podia  dar  monlwoio,  Monte  Solo  e  MonU 
86,  mencionado  sapra. 

J^a  him  qup  rira  k  demi^^ ' . . . 

•  V.  o  tópico  infra:  —  Dtap<Mão  galkffo. 
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moi  todft8|  mas  sómente  algumas,  que  logo  serrirSo  de  lhema 
para  esta  minha  rude  Téntativa  etymologiea. 

Ve^ageUos  ou  Val  de  Oaios^  ValdeUies?  —  Valdigem? / . . .  ^ 
—  Valdosende?  —  Vald'oufe ?  —  Valdoy  ?  —  Valdreu ?  '  —  Valduge, 
Valduve  ? . —  Valeixâo,  Valexim  ?  —  Valgode,  Valhegas,  Valim, 
Valixellos,  Valjada,  Vallalhe,  VaUaria,  Vallarinho  ?  . ..  —  Val 
Andeiro,  Val  Azedo,  Val  Bciró?  .  . . — Val  Bom  Pctis?,.. — 
Val  Bona,  Val  Bragueitm,  Val  Canada,  Val  Canedo,  Val  Ca- 
nosa, Val  Cipote'^  —  Val  Conmra,  Val  Couce,  Val  Couço,  Val 
da  Chamma,  Val  da  Cordélia?... — Val  da  Era  da,  Val  da 
Escusa?  —  Val  da  Fonia,  Val  da  Fraca,  Val  da  Golpa  ?  —  Val 
Dama,  Val  da  Meca  ?  —  Val  da  Misarclla,  '  —  Val  da  Mua,  Val 
da  Nódoa?  —  Val  da  Ouxanda,  ,Val  da  Faridra?  —  Val  da  Pin, 
Val  da  Proa,  Vai  da  Uilija?  —  Val  da  Saneada,  Val  da  Sardi- 
nha, Val  da  Suma,  Val  da  Siiuía,  \'al  da  Uça,  Val  dn  Urra, 
Val  da  Zebra,  Val  da  Zorra,  Val  das  Âbertas,  Vai  das  Áiidarms. 

òomma  e  s^ue. 

♦ 

VaL  das  AfUas,  Val  das  Arsmas? — Val  das  Laias,  Val  de 
Mrão,  Val  d$  Áffectosf -^Val  de  Agodim,  Val  de  Agreiro,  Val 
de  AUtOo,  Val  de  Akonde,  Val  de  Aldrabe,  Val  de  Algoso,  Val 
de  Amores,  Vei  d'Anffa,  Val  d* Ante,  Val  ^Arante,  Val  de  At" 
coe,  Va  de  Armto,  Val  de  Armmhaf—Vál  de  Amsdef—Val 
de  Arquinho,  Val  d^  Asnos,  Ved  d^AxfOeda,  Val  de  Amm,  Ved  de 
Azares,  Val  de  Axurva,  Vai  de  Baetas,  Val  de  Baço,  V<d  de 
Beiçudo,  Val  de  Boim,  Foi  de  Bouro^  Vtd  de  Brique,  Vid  de 
Cambão,  Val  de  Candieira,  Ved  de  Cankeslro,  Foi  de  Carafito, 


*  Eu  hei  de  propôr  para  eata  TÍlia  uma  etymologia  que  nada 
tem  com  os  vcUUs. 

'  y.  O  topU»  Ibsn,  infra. 

'  Com  TÍrta  aos  peequânadowa  da  hndha  braneaff.,* 
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V(BÍ  ãê  CanrO,  VàX  d»  Ceàof^Val  de  (krtà,  VaA  de  Chaim, 
Vtd  de  Choqueiroe,  Val  de  Coh»,  Vaí  de  CoeM,  Val  de 
Coudaf— 

Val  de  Cuielinhos,  Val  de  Degradinhos^  Val  de  Dchradaa^ 
V(ã  de  Fdra,  Valdego,  Val  de  Eirinho,  Val  de  Ettxares,  Val  de 
Knxwlro,  Val  de  Kralto,  Val  de  Enideiro,  Val  d*Escar>ieos?  — 
Val  de  Fanado,  Val  de  Fatia,  Val  de  Féteim,  Val  de  Oalhufe, 
Val  de  Garrocho,  Val  de  Garranito,  .Val  de  Qeane^  Val  de 
Qeme^  Val  de  Omlhão  e  V<U  de  Infroif!,,. 

Som  ma  e  segue: 

Val  de  JanianeSy  Val  de  Jegundo.  Val  de  LuqttinhaSy  Val 
dc  Luxellos,  Vnl  de  Mandês,  Val  de  Mangão,  Valdemar  e  Val 
de  Mar,  ^  —  Val  dc  Mm  ello,  Val  de  Margem,  Val  de  Martello^ 
Val  de  Masquei rn.  Val  dc  MrtKiiitis? !  .  . .  —  Vnl  de  Mil  (é  o 
niesnii)  que  Val  de  Mar)— Val  de  Minguelhosy  Val  de  Mio, 
V(d  de  Miouto.  Valdfmir  (6  o  niesfiio  (jiie  íialdomero,  Valdemar^ 
Vnl  de  Mar,  Val  de  Mil  e  WUidi miro .J  —  Víd  de  Mo^ 
gào^  Val  de  Mogo  e  Val  de  Monjnm?! ... 

Val  de  MorUhe,  Val  de  Naconiha,  VaU  de  Names,  Val  de 
Navelho,  Val  de  Neira,  l  ai  de  Nobrel?  —  V(d  de  Orca,  Val  de 
Origo,  Val  d'Ossa.  Val  de  Ourado,  Val  de  Palhete,  Val  de 
Papa,  Val  de  Paxis,  Val  de  IVdro  Dias,  Val  de  Penieio,  Val 
de  Pião,  Val  de  Plomes,  Val  de  Pocãíiça^  Vcd  de  Jktlgas?! . . . 
e  Val  de  Ihdguinhas  '^ !  . . . 

Val  de  Rabadão,  Val  de  Ratios,  Val  de  lia  tão,  Val  de 
Rebolo,  Val  de  Ricome,  Val  de  Rocim,  VaX  de  Rajod,  Val  de 
Rolão,  Val  de  Romeiras,  Val  de  Ruana  e  Val  de  Run?.,, 

Somma  e  segae: 


*  Ntt  bídIui  lianiilde  opinifto  estas  duas  povoações  nada  tôem 

com  0*^  vnllff  n*Mn  com  o  mnr.    A  otymolotria  d'ellaa  é  Wladimiru,s,  { 
—  WlidifNiru.  nome  gcrinauico  e  uome  á  nm  santo,  que  lambem  »ieu 
Baldomero,  appelliUo  o  nome  d'um  sauto,  a  Val  de  mil! . . . 
Lqio  terenot  mais  exj^ioitoi. 
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Val  àê  Sapato,  Val  de  Saraça,  Vd  de  Sarilho,  Val  dê 
8ÊÍamm,  Val  de  Senra,  Val  de  Semada»,  Vd  de  Sertms,  Val 
de  Soudo,  Val  de  BatMOt  Vá  ãe  Tamu^»  ^àl  de  TSo,  Vãl  de 
Teka,  Val  de  Teso,  Val  de  Todos,  Val  de  Tofie,  Val  de  Tof- 

710,  Val  de  Trufa,  Vãl  d'  Usso.  Val  de  Vargo,  Val  de  Veias, 
Val  de  Véllido,  Val  âe  Vera,  Vai  de  Vez,  Val  de  Vimr'^ ^Val 
de  Vinos,  Val  de  Vinte  Mouros,  Val  de  Zebras,  Val  de  Zirma^ 
—  Val  de  Zate,  Val  do  Aear,  Val  do  Baio,  Val  do  Caaeàro  e 
Val  do  Feto. 

De  passagem  diremos  que  os  feios,  feitos,  fetos  ou  fieitos 
planta  arbustiva,  abundaram  sempre  e  ainda  hoje  abundam 
em  varias  regiões  do  nosso  paiz,  pelo  qne  d'elles  tomaram  o 
nome  ccnienares  de  povoações  nossas,  em  algumas  das  qiiaes 
mal  so  lobrigam  os  fetos,  feitos  ou  ficitos  sem  a  lente  d  arte 
nova^ — taes  sào  Falagueira,  Felgueira,  Felgueiras,  Filgveiras, 
Folgar^  Folgarosa,  Folgorosa^  Folgosa.  Folgosclhe,  Folg(mnho^ 
Folgoso,  etc.  Logo  daremos  a  curiosa  lista  d'e)las  e  —  rira 
bien  que  rira  le  dernier?! 
^  ProBÍgamos. 


Val  do  Laxique? — Val  do  Mar,^  Val  do  Mogo,  Val  dê 
Motto?,,.  — Val  do  Nado?!..,  — Val  do  Orjo?! . —  Val  do 
Babão,  Val  do  Bieome,  Val  do  Sqfredo,  *'-Val  do  SAÍ- Val  do 


'  Val  do  Mar  é  o  meamo  q.ue  Baldomero,  Valdemar,  Vald4fmr, 
Wladimiro,  etc,  supra. 

'  De  passagem  direi  qne  Safredo  vem  talves  de  Sig^redut,  i— 
Sigefredo,  nome  pessoal  germânico  —  e  qne  Siõ^redí,  patfonimioo  de 

Siífefredus,  por  mrtathnso  íIimí  Jesufrei,  povoação  nossa  tarnhom. 

Desculpem  este  escândalo  d'arte  nova.  quf  pódo  ser  util,  porque 
do  embate  pôde  sair  a  luz;  mas  me  Uli  per  quem  scatuiulum  temi.— 
At  de  mim  que  dou  o  eBoaadalo! . . . 
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Sábrigof^Va  ào  Sumf-^Vál  do  Urrof^Vã  da  Uno,  Val 
J)omtk9if—Vál  aa$  Féãf-Vid  ão»  mm9!.,,—Via  âos 
VúMeef-^Va  Fòrmef^Vál  Freehoto,  Val  Furado,  VoUgode? 
—  Va  OrmOof  Vtd  Oueiiúf— Valle  Leíide9/,.,'^Vál  I^? 
^Ved  BaOmn,  Val  Befro9—Vál  Bawtmf—Vàl  SOniemm 
(T.  o  topieo  —  DiapoiOo  gaUego — infra), — Ved  BaiSof — Val 
Tde^  Va  Tyo80?—Vid  Trabuco,  Val  Trt^amf—Vtd  Va- 
çae8ff.„'-Val  Vag&of^Vál  Vaideft...—Vàl  Var^f—Vál 
Vaikff...—V4d  Vendem,  Vtd  Viãiref —Viàkga,  VtdUja,  Foi- 
Ub  de  ínUaB,  FoSta?/...  — Foflbufw 7a2  MM!,.. 
VahêiÊa,  ete. 

Kás  também  temos  Volteiro^  aldeia,  caRal,  eto^  mas  Fo^ 
imro  nada  tem  oom  os  valles.  Vem  de  WaUer^  nome  germâ- 
nico e  nome  d'um  santo,  etc,  que  na  toponymia  portuguesa 
deu  Alter,  Aller  do  Chõo,  AUer  Peloso,  AUher,  Bailar,  Bal- 
tarioy  Balleòro,  o  mesmo  qae  Valieiro  supra,  BaUer^^  Oallar 
e  QuaUar,  poToaçOes  nossas,— Ú'tiaiter  e  Waller,  nomes  pee- 
soaea  e  nomes  de  santos. 

Note-se  que  Walter  no  baixo  latim  da  idade  média  deu 
Baltarim,  ?V,  etc.  —  e  que  o  doble  u  (W)  germânico,  na  falta 
de  letra  correspondente  em  latim,  hespanhol  e  portuguez, 
sofíreu  tratos  de  polé! ...  —  Entre  nós  deu  «,  A  p  V —  e  era 
composição  deu  ga,  gm,  gui,  go,  gu,  eto.,  como  adiaute  prova- 
remos. 

y.  o  tópico  infra; — c^Iomes  de  povoações  nossas,  tirados 

de  nomes  de  santos.» 

Vne  iíU,  tae  iUi! ... 

Havendo  eu  notado  que  niuitMS  nomes  de  povoações  nossas 
provinham  de  numes  com m uns  do  baixo  latim,  atirei-me  com 
animo  e  íé  ao  Glossarío  de  Du  Cange.  Gastei  mais  de  seis 
mezes  a  ler  e  extractar  aquelle  interessante  giossano,  mas  hz 
larga  colheita  de  verbetes  etymoiogicoe. 
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Ê  para  lamentar  qae  tté  boja  nenham  esoriptor  português 
se  lembrasse  de  fazer  om  sopplemento  ao  Ohssario  de  Du 
Cánge^  aproTeitaado  os  muitos  vocabalos  de  baixo  latim  qae 
se  micontram  nos  nossos  antigos  documentos,  —  vocábulos  por 
TQces  de  timbre  particular  e  muito  tUfitem  de  traduzir^  no- 
meadamente da  Maia,  pertencentes  aos  conrentoe  de  Leça  do 
Balio,  Vairão  e  Moreira. 

Já  nas  suas  Dissertações  chrmmlogicas  e  criticas  o  sábio 
João  Pedro  Ribeiro  disse:  —  «Na  idade  módia  houve  era  todo 
o  nosso  paiz  muita  falta  d'instrucc3o,  mas  parece  que  a  Maia 
foi  o  cumulo  (ia  ignorância.  Estando  eu  habituado  a  ler  e 
traduzir  documentos  latinos  da  idade  niódia,  por  ve^ps  tenho 
luctado  com  grandes  dífficuldades  para  tradu/.ir  alguns  do- 
cumentos de  Moreira  e  Vairão.  Alli  se  encontram  muitos 
vocábulos  estranhos,  inteiramente  novos  para  mim,  ^ — vocábulos 
que  não  ise  eiicontram  em  glossário  ou  ebicidarío  alfium.  > 

Devia  ser,  pois.  muito  intere.SòãiiLtí  o  Supplonento  a  Du 
Cange,  aproveitando  os  nossos  documentos  do  baixo  latim  da 
idade  módia,  —  nomeadamente  os  publicados  no  I*ortugaU<B 
Monumenta  historiou,  nas  citadas  Dissertações  de  João  Pedro 
Ribeiro,  nas  ohruntcas  dos  nossos  convénios,  etc,  mas  infeliz- 
mente com  a  extincçâo  cia.s  urdens  religiosas  acabaram  entre 
nós  08  estudos  e  trabalhos  de  tal  ordem. 

♦ 

BoUieaado  o  OIosêboío  do  Dti  Cange^  oom  saipresa  enoon- 
ttei  alli  em  antigos  doenmentos  de  MantXka  (PfOTença)  moitos 
Tocabnlos — por  veses  Unha»  vnidnu — do  nosso  antigo  portn- 
goez,  o  que  me  Iotou  a  explorar  o  filSo. 

Comprei  diifèrentee  diodonarios  de  paM»  franoet  da  Bro- 
vtnça^  Lemsedoo  e  JZoMÍHido  e  também  oom  soqireia  notei  a 
grande  affinidade  entre  o  noeso  português  e  o  velho  franoei 
do  sol  da  Rança, —  estando  Portugal  Ho  distante  do  AuetZAAo» 
do  Lem^edoc  e  da  Provençal! 
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TUlo  estranha  affinidade  explioa-se  pelo  &oto  de  serem 
Fortugal  e  «  Hupanha  durante  muitos  seonloB  proviíieias  do 
grande  império  romeno,  pelo  que  eetevam  em  iutimo  contacto 
oom  Roma^  tanto  por  mar,  como  por  terra,  pois  de  Roma  par^ 
tia  ao  longo  do  Httoral  até  á  Hespanba  ama  via  militar  que 
atiaTeaBav»  o  eul  da  Bhinça. 

Creio  mesmo  qae  essa  affinidade  entre  a  Itália  e  a  Iles- 
panha  é  anterior  á  occupação  romana  e  mosmo  á  fundação  de 
Roma,  pois,  segundo  diz  um  sábio  escriptor  francez,  —  muito 
antes  dos  romanos  fazerem  as  suas  grandes  vias  militares, 
houve  entro  a  Itália  e  a  Ilespanha,  ao  longo  do  littoral  fran- 
cez, uma  estruíki  nuiito  importante  qae,  segundo  diz  a  lenda, 
—  foi  feita  pelo  Hercules  Fmido?! ...  —  E  era  muito  frequen- 
tada, porque,  em  virtude  de  um  accôrdo  entre  os  diversos  po- 
vos que  ella  atravessava,  estes  oram  ibiii^ados  a  velar  pela 
conservação  e  policia  d'ella,  sendo  res.puní>aveis  pelas  occorreu- 
cias  que  nelta  se  dessem,  provenientes  da  falta  de  reparação  e 
de  segurança  ou  de  policia  —  diz  o  mesmo  escriptor,  cujo 
nome  não  me  occorre  no  momento. 

Creio  pois  que  a  intimidade  entre  a  Itália  e  a  Hespanha 
é  anterior  e  muito  anterior  á  occupação  romana  —  e  mesmo  d 
fimiaçao  Boma^  porqne  a  Etmría  cn  ^bacano,  como  disem 
SmhmU»  e  Dnan  na  ene  Oeographia  kiaMea  unhenal — 
foi  o  poTo  maia  iUnstrado,  maia  antigo  e  mais  importante  da 
Itália  1  antes  da  fandaçlo  de  Boma,  o  qne  determinou  Numa 
BmpiHoy  s^ndo  rei  de  Roma,  a  importar  da  Toscana  a  sua 
wgaaisaçio  religiosa  para  cimentar  e  homogenear  os  primeiros 
foiDiíios  qiw  ao  tempo  eram  ama  amalgama  informe  de  aven- 


*  A  Tueam  foi  centro  e  Ospital  de  diyeraas  confederações,  for- 
■adss  por  difisMotes  povoa  da  Itália. 
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tnreirofi  heterogéneo*. — E  da  Toeoma,  eomo  povo  muito  mus 
antigo  e  muito  mais  oivilisado  in  Uh  Umpore,  OB  romanos 
importaram  também  moitos  elementos  de  toda  a  ordem  da 
sna  primeira  dnlisaçlo,— indoindo  mutlot  voeabub»  do  aeu 

Ainda  hoje  se  dis  qae  na  Toseana  se  falia  o  italiano  nwi» 
puro  —  e,  Be  lermos  o  VoníAularío  às  In  dos  lenguas  Toscana 
ff  OagkUana  e  CasMbma  e  Toaeana^  de  Ohrístobal  de  Las 
Caaas, — segunda  ediçSo,  publicada  em  Yenesa  no  anno  de 
1587,  i  alli  se  encontram  muitos  vocábulos  ioteanoa.  que  se 
ajustam  perfeitamente  aos  portuguexes  e  eastelharu»,  differindo 
muitos  d'eiles  dos  ▼ocabnlos  latinoB.  Isto  me  leva  a  suppOr 
que  os  romanos,  qnsndo  occu  param  a  peninsola  liispanica, — 
já  aqui  08  eneonfraram^  vindos  talvez  da  Toscana  pela  naTsgSr 
sito  costeira  e  pela  dita  estrada  do  Meroules  Fenicio! ... 

Ahi  vai  uma  amostra  do  panno,  principiando  pelos  nossos 
advérbios  oom  a  desínenoia  mentem  pois  todos  ou  quasi  todos 
se  encontram  no  velho  toscano  e  da  Toscana  foram  importados 
para  o  nosso  pais. 

Sendo  o  Glossário  de  Las  Cmas  muito  pequeno  e  nuiito 
resumido,  nelle  se  ene  ntram  íis  advérbios  toscanos  seguintes: 

—  Acerbaynnjfe.  ngudani'  itte  antigamente,  ardentemente^ 
artualmente,  ii  u  hnramente-,  hclhifnrnte,  henignajncnte,  hm^e- 
vienie,  certamente^  civih/ieiUe^  commwialmenie^  constaiUemente 
e  continuamente. 

—  DiffunlmenfCj  diffusnmente^  dignamente^  discretamcniey 
dissimuladamente,  dhtinfítamente^  diversamente^  dolorosamente., 
egtialmente^  eieniatncntc,  facilmente,  falsamente^  finalmente.^ 
francamente.,  frequentemetitey  furiosamente,  gloriosamente^  gran» 
demente,  gratamente. 


*  Ignoro  a  data  da  primeira  ediç&o. 
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—  Imperiosamente^  impetuosamente^  imprtidefitetnente,  inr 
(■autamente,  infinitamente,  mternamenie,  —  largamente^  lealmen- 
te^ liberalmente  e  licendosanèetíte, 

IlBt«B  advérbios  todos — repito — já  TigonTam  oa  se  on- 
▼am  oa  IbBeana  antes  do  secalo  xti — e  tal?es  antes  da 
foadaçSo  de  Boma  e  antes  do  Dasdmeato  de  CSbrislo^/... 

Abi  yIo  mais  alguns: 

*  * 

— Magnifiammtij  medio&remêiúf^  nwdeaiammie,  naiunU^ 
mmUet  nowmentet  oceuttamente^  opporiunamenie, — paeifiM' 
mmU,  pneiittmmUj  pretíamentA, — propriantenU  e  jvvpis- 
mmÍ9y  como  entre  nds  diz  o  poTO  (a  Toaoana  tem  ambas  tt 
f6roias  também?!...) 

—  fítOÊperaminU^  prudênSemenUf  pubtieammie,  pudieBh 
menigy  —  rehneamente^  rigidamente^  —  sabiamente^  separada- 
mm/e,  HmuUtdamenU,  singuktrmentes  ginisiramefUe,  sóbria- 
menUy  soUadeseamettie,  solemnemenle,  suavemenigy  subitamente^ 
sueee^siramente  e  soberbametUe, 

—  Tacitamente,  tardamente,  tíranamente,  tumuUuoeaimenUy 
vMmamente,  universalmenie^  urbanamente^  utilmente, 

—  Vana$nentej  velozmente,  veramenky  vergonhosamente,  vir 
gorosamerUe,  riUmimcnív  (villanamente  em  Las  Casas J;-^ 
vúiknente,  viriuosanieutey  visibUmente^  imlgarmentey  eto. 

Todos  estos  advérbios,  nitidamente  pi  rtiif^uezes,  são  niiida- 
meiíle  fosrafios.  p(>is  oomo  taos  os  mencionou  Las  Casas,  o 
que  me  ievu  ;i  suppòr  que  foram  importados  da  Toscmin,  heni 
como  08  adverbio»  conf^^eneres  da  Ifnlia,  FYança  e  Hctíiiu/tha. 
E  talvez  que  esta  fórnia  adverbial  seja  anterior  á  latina  ou 
romana,  de  timbre  muito  difíerente,  adoptada  pelos  clássicos  la- 
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tinos,  1  roas  todos  os  povos  da  confederação  latina  bruscamenta 
a  pozeram  de  parte  e  preferiram  a  toscana?.'... 

Tambtm  dá  FAruria  ou  Toscana  vieram  para  Portugal 
outros  muitos  vocábulos,  pelo  que  do  velho  ioscam  está  a  ety- 
mologia  de  bom  numero  d'elles. 

Chamamos  para  este  filão  —  até  hoje  despresado  —  a  atten- 
çio  doB  noBSoa  «tytaologiatas  de  nomes  communa, 

Ahi  vio  alguaa  doa  ditoa  nomes,  tiradoa  a  aamo  da  Lat 
Caaaa: 

—  Orchafa. 

— De...» 

2.®  —  Do  toscano  orxata,  refrigerante  de  leite  e  cevada, 
—  em  tu  seu  a  o  orgia^  orxa  e  orxo, 

—  Pais  ou  paix  e  paisano. 

l.»  — Dc... 

2* — Do  toscano  paesano  —  comarcão,  paisano;  —  do 
toscano  paese  —  regifio,  comarca,  paiz. 

—  Palafrem. 

1. *— De... 

2. *— Do  tOBoano  po&i/rvno— -palaírem. 
!•— De... 

2.* — Do  toBCaDo  presêexxa — idem. 


*  BUea»  em  ves  de  fadkimle,  dixiam  faeik  e  faeUHer;  aoerèi  — 
aeeròammto;  eivilUer — cimknente,  eto. 

'  Esta  e  todas  as  outras  reticencias  infra  reforem-Ko  ao  Xovo 
DifTtomrín  da  ÍJnfjtta  Portnrptrxa.  ptiblicado  pelo  snr.  Candido  de 
Figueiredo,— diocíonario  de  que  eu  tive  a  honra  de  ser  o  mais  obscuro 
iaformador  com  relação  a  provmnammoê  <is  jBWra  e  do  «fllii  db 
D9imt,  flomeadameate  oom  rélaclo  aoa  hareoê  rMioã  e  &  vMmUun 
e  viticuUxtra  durimuea. 

A  parte  etymologioa«~  aliás  muito  mttntaankJ  "  é  toda  do  Bor. 
,  Candido  de  Figueiredo. 
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De... 

3.*^  Do  toMMmo  nfiomio— idem. 
—Ribaldo. 
1»*  '  De  • . . 

2.**— Do  toscano  WMdSo— malvado. 
RibaUaría. 
De... 

2.*— Do  toseano  r&Kildma—iám. 
-^Seòákkíra  ou  fifroMSnra^daaça  popolar  baatente  li- 
cendosa. 

1. *    De  •  •  * 

2. *»Do  mesmo  tosoaao  ribtUdo-^mtlytuáa-^riba' 
dmntf  dasça  de  ribaldos? 

— Rabeca  ou  fvftaco. 
X.*  —  De  • .  i 

2.**  —  Do  toecano  tibbeca  —  arrabil  on  ooisa  semelbaate. 
^Etcarmilhar — provinoianisrao  beirio«  o  mesmo  que  ea- 

earpmr  e  earmear. 
Do  toscano  seam^iar^iáeia, 

—  EacâvOy  escovar  e  escavador, 

!•— De 

2*  —  Do  toscano  seova,  seovare  e  seovaàore. 

—  Esforçar  e  esforço. 

— De... 

2.*  —  Do  toscano  sforxare  e  sforiOj  idem. 

—  Si  mi  lha  ura,  umUhaníe  e  simUhar, 

1.  "  -De... 

2.  *  —  Do  toscano  stmtgliatizoj  simúftíatite  e  simigtiare 

—  idem. 

—  Ctdar  e  CAw/-. 

— De... 

2.*  —  Do  toscano  aischiare  —  idem. 
'—Siiunràv  e  situar. 

1.  '  — De... 

2.  *  —  Do  toscanu  aUuaUotie  e  ràuara— idem. 
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—  Esmaltar. 

1.  "  — De... 

2.  *  —  Dirootamente  do  tosoino  «molterv— idem. 


* 

—  Espavento. 

— De 

2 —  Directamente  do  toscaoo  spaverUo  —  idem. 

—  Esperança. 

— De... 

2."  —  Directamente  do  toscano  speranxa  —  idem. 

—  Esponjoso. 

1.  »  — De... 

2.  '  —  Directamente  do  toscano  spongioso  —  idem. 

—  Esquivex  ou  EsqtUv&M, 

De... 

2.*  —  Directamente  do  toscano  squiv&íxa  —  idem. 

—  Atascar  ■  -  metter  em  atoleiro. 

De... 

2.°  —  Metathese  do  toscano  skicare  —  em  antigo  castC" 
lhano  aioUar. 

—  Estampa  e  estampar, 

L*— De... 

2.*'-'])irectaiueiito  do  tosoaoo  «Awijni  e  síampars — 
idem. 
— '  Ssitmcitr* 

1. *— De... 

2. * — Direotimente  do  tosoaiio  «teneore— idem. 
^  Estranhexa, 

De... 

» 

2.* — DiraotameDte  do  toeoaoo  sirtmmsxxa — idem. 
~JSi(ropíieío^  estrondo  —  provitioieaiMDO  beiíio. 

Direotamente  do  toeoaiio  siropieio — estrondo  feito  oem 
OB  pás. 
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•**•  Do  •  •  • 

2.* — Do  ixwcano  tartemeea^iâem. 

—  Taça — Tuo. 

1. »— De... 

2.  **-Diieetam6iil6  do  toscano  la«ca— laça. 

—  Tma*  —aubatantiro. 

De... 

2.* — Do  toscano  tenaoe — idem. 

1. *— De... 

2. * — Do  toscano  lessttom — teoedora. 

—  Ibméor — ciroondar. 

De... 

2.*  — Do  toscano  tonmre—iáem, 

—  Trombeta. 

De... 

2.*  —  Do  toscano  trotnbetia^  que  dea  também  irom* 
.  bettero  —  trombeteiro. 

— De...  ^ 
2."  — T)o  toscano  troUare  —  idem,  e  este  do  toscano 
trotio  —  trote.  * 

—  Trovador. 

— De... 

2.*  —  Do  toscano  tratHitore  —  trovador. 

—  Vatar  —  t-ncalhar  o  Davio. 

— De... 
2.*  —  Do  toscano  varare  —  idem. 

—  Barril  —  vasilha. 

De..* 

2.* — Do  toscano  varrile  —  idem. 

  • 

— Vmmiít, 

De... 

« 

8*^ Do  toscano  twmíbs  —  idem. 
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Vktiubnl». 

2.* — Bo  toscano  mandante — idem. 
Vergonha^  vergonhosamente  e  vergonhoso. 
Be.., 

2.*— Bo  toscano  vergogna,  qne  se  Id  vergonha,^ 
tfergognosamente  e  vergognoso, 

* 

Vieinhança. 
1»*  "  Bo » •  • 

2*  —  Bo  toscano  vieinama — visinhança. 

Mwrreira. 

1.  *— De.,. 

2.  '^  —  Bo  toscano  zavorra,^  lastro  doa  naTios,  porcaria. 
SócDs  —  espécie  de  calçado. 

1.*  — De... 

2* — D«i  toscano  zoeeo  —  boneguím  antigo: 
Zuea  —  tonto,  idiota. 

1.  "  ~  De . . . 

2*  —  Do  toscano  eucca  —  doidice,  loucura? ! , . . 
Assue^r  e  assuearado, 

— De... 

2.  **    Do  toscaoo  euechero  e  zuecherato  —  assuoar  e 

a.ssiicarado. 
Ouardanapo, 

1.  »  —  De . . . 

2.  *  —  Directamente  Ho  toscauo  guardanapo?!... 
Em  toscano  ba  também  guardanapa  —  aparador. 

Embriagar. 

1.  "  — De... 

♦ 

2.  '  —  Do  toscano  imbriacare  —  embriagar. 
Jjumieira. 

1.  »  — De... 

2.  *  —  po  toscano  lumiera  —  idem. 
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—  MesmamerUe* 

L»— De... 

2.* — Do  tosoaoo  fMães9Íma$nenie — mesmaiiieate. 

—  Mdn — em  antigo  português  nurh» 

De... 

2.* — Do  toscano  meHo — mèlro. 
JÊutafdã» 

De... 

2.* — Diíeetameate  do  losoano  mostarda^  / . . . 
^Mufião  —  aleoTÍteiro 
De... 

2*^Do  toeoaoo  n^^Miao  —  alooyitoiro. 

Bm  tosoano  também  ha  n^jf^iana — aleonteÍTa; — rujfia- 

fiarê — a1ooTitar;*--nf0%mf!0Ío  e  rt^fUmemo — aloo- 

Titoria. 

— Atftneo — títalo  á^um  livro,  eto. 

1. *    De  •  •  • 

2. *— Do  toaoaao  rtibrtea,  idem^e  este  do  toacnio 
rubriea — veméMo* 

* 

•  * 

—  Bórra  —  f esea. 

1.  "  — De... 

2.  "  —  Do  toscano  vorra — borra. 

—  Botar  —  lançar  fóra. 

!•  -De... 

2.*  — Do  toscano  votarê  —  esvaziar  i  —  do  toscano  voto 
—  vaso. 

—  OUvaL 

!.•  —  De . . . 

2.*  —  Do  toscano  uUvale  —  olival. 

—  Vnicomio. 

!.•  ~  De . . . 

2."  —  Directamente  do  toscano  unux>rnto  —  unicórnio, 
animal. 
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—  Vianda. 

l»— De... 

2.*— Do  tOMano  «MMNMbi--eiii  hespanhol  •  porta* 

^  Viola  bandom. 
De... 

Do  toscano  «tuobi— a  triola,  instromeiito,  em 
cBStelhaBO  vtkuda. 
— Ffárwb. 

De... 

2*^ Do  tosoano  ffitriúlú  e  «Molo^-Titríolo. 
l.»— De... 

2* .«Do  tosoano  «eíiotfi^^lMi  —  vitoalha. 
l.*— De... 

2^  —  Do  tOBoano  vivanderi  —  cloa  qoe  veiiden  rian- 
dast  —  oomo  dia  Loa  Caias. 

—  Vogar  —  remar,  etc. 

1.  "— De... 

2.  *~Do  toBoano  M^ors  —  remar,  vogar. 
"  VoiUa  —  nome  eommam. 

1.  *  — De... 

2.  *  — Do  toscano  foífa  —  volta,  unde  voUarê  —  voWer, 
dar  volta,  iazei*  abobada,  etc. 

—  Voo. 

— De... 

2«_T)f>  toscano  volo — voo,  em  castelhano  vudo  e 
autigamente  budo. 
Vozear. 
!.•  —  De . . . 

2.**  — Directamente  do  toscano  MMCior*  —  vozear. 
Somma  e  segue. 
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* 

*  * 

Cabofia  e  Caòaneilas,  poToaçilo  rios-SH.  * 
De... 

2* — Do  toscano  capamia  e  ec^nnella  —  cabana,  ca- 
banella  e  Cabanellas. 
Cambiar,  cambio  e  escambo. 
De... 

2.*~Bo  Telho  toBoano  aeambiarõ  —  trocar,  —  ande 
êem/ídamettíú — troo», — e  wtfmftto— em  w  de... 
—  em  logar  de... 

De... 

8.* — Do  tosoeno  geptUlã — oebdia.  . 
CKamofTW. 

De... 

2.* — Do  UiÊimo'  tomarfu,  qne  em  portognes  e  caste- 
lhano dea  éhamarra, 

I 

ChmuM  oa  éhmeoê. 
De... 

2.*— Do  antigo  oaateHiano  fMM— e  este  do  toaoaao 
Miu»— ohanoa? 

De... 

2.*  — Do  toaoeno  nÍRmia---eíiania. 

De9ageitad9* 
— De... 

2.*  — Do  toflcano  «iMn^iato— desaceommodado,  dvo^n- 

tadof 

No  toscano  também  ha  iÍMfl;9M<MiMfite---desageítada- 

mente. 
Desbravar. 
— De... 

2.*  —  Directamente  do  toscano  desbravare  —  idem. 
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—  Descalçar  e  Descalço, 

De.,. 

2.*— Dir«etameDte  do  tosoano  diioabÍ0fv--deM»l9ir, 
—  e  âikeáíçií — desealço. 
— Deemçair  oa  Deteainmt. 
L»— De... 

2.*— Do  toscano  eeamare — doBoançar. 

*  * 

—  Quadrilha, 

— Do... 

2.* — Direotameate  do  toscaDo  ^uútriOa — quadrilha. 

—  Sôgra  e  Stigr9, 

1.  "  —  De . . . 

2.  " — Do  tosoano  wéa&ra — sógca, — e  Mitev—sDgro. 

—  Urinar. 

De... 

2."  —  Direotamonte  do  tosoaao  wrinare  —  urinar. 

—  Urtigar. 

1«  — De .  .. 

2.**  —  Directamente  do  tosoano  ttrHcare  —  urtigar. 

—  Usança  e  Usar, 

— De... 

2.0  — Do  toscano  usanea  e  usare  —  usança  e  usar. 

—  Velho. 

1.  »  — De... 

2.  "  —  Do  toscano  v^lio  —  velho. 

—  FeKudo. 

1.  "  —  Do  latim  —  véUtUus  —  de  veUus,  coroo  diz  o 
sor.  Figueiredo,  mas  eu  não  vejo  nu  Magnum 
Leocncon  latino  vellutus. 

2.  *  —  Directamente  do  toscano  velluto  —  veUndo. 

—  Verdejar. 

!.•  —  Do  latim  hjpothetioo  viridicare  —  de  viridis, 

ootno  diz  o  snr.  Figueiredo. 
2.* — Do  tosoano  verdeggiaire  ^  y9xà»\9X, 
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h* — Do  Istim  viriãiarnm — como  dU  o  sor.  Elgadrodo. 
2.* — Bo  toscano  v$rtiero  —  vergel. 
—  FenHetto. 

h* — Do  latím  vermicuha,  oomo  diz  o  sor.  Figuei- 
redo, mas  (desculpe  8.  ez.*)  vermieulw  dSo  signi- 
fica vermelho,  mas  hiMnho* 

2.*^VeméOio — do  toscano  verm^tío — vermeiho,  em 
antigo  oastolhano  i«rm^. 
— Vêzo  —  oostume. 

1.  ®  —  De  veg,  como  diz  o  snr.  Hgueiredo. 

2.  * — Do  toscano  vegia — vêzo,  coatome. 

*  • 

Podíamos  citar  outros  muitos  vocábulos  toscanos,  mencio- 
nados por  Las  Casas  e  que  se  ajustam  perfeitamente  aos  vo- 
cábulos purtuguezes,  mas  bastam  os  que  citei  para  provar  que 
no  velho,  velhissimo  toscano  —  está  a  etymoiogia  de  muitos 
vocábulos  nossos.  Isto  —  riesculpem  os  leitores  —  me  levou  a 
(aliar  jpor  excepção  da  etjmoiogia  dos  nossos  nomes  communs  ^ 


'  Por  excepção  falliiroi  também  da  etymolopia  do  rrtrvaiho  — 
grande  arvore  amentacea  que  produz  bolotas,  cumo  úi/.  o  siir.  Candido 
de  Figueiredo,  aocr^centaudo  textualmente  o  seguinte:  —  «Origem 
desoonheoida;  mas  nlo  podwfc  alvitvar-se  a  alten^^  de  Mraollo,  de 
emw,  visto  qoe  o  tronco  e  oa  nunos  do  carvalho  sSo  geralmente  tor- 
taoeoe?» 

CarvaUio  na  minha  opiniilo  vem  de  rarpnlhf)  e  este  de  carpa, 
grande  arvore  amentacea,  como  é  também  o  can  tiiltu, 

OoÊfpa  deu  eatpalho  e  carvaiho,  oomo  bieet  deu  aqui  no  Porto 
Biadho;— borra  deu  borralho;  co&^sa  deu  cabeçalho;  «mga  den  can- 
galho; casca  den  cascalho;  chom  deu  chocalho,  etc. 

RAfr>r<>nm  a  minha  opinião  Carvalhosa,  (Jarpalhosa  e  Souto  da 
Corjxilhosa,  povoações  nobsas. 

Desculpe  o  snr.  Candido  de  Figueiredo. 
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—  pelouro  que  neste  meu  louco  estudo  sempre  puz  de  parte  e 
ponho  ainda, — j&  porque  o  snr.  Adelpho  Coelho  e  posterior- 
mente o  sor.  Candido  de  Figueiredo  muUo  bem  o  trataram, — 
já  porque  o  meu  propósito  é  bailar  sómente  da  etymologia  ou 
provenieneia  dos  nomet  da$  HMãOt  povoações,  alguns  doe  qnees 
piOTJertm  também  do  toaeano,  taes  sio  os  seguintes: 

-r-Bídça  on  Btíaa — povoaçio  do  conoelho  da  Pesqaeira 
em  pendente  fojfida  sobre  a  margem  direita  do  rio  Tomem, — 
diooese  de  Lamego.^ 

Pôde  vir  do  portngnes  Aoba^-brenlia,  matagal^ ou  do 
toeoano  sboZsD — despenhadeiro. 

— Berrédo  por  Verrêdo — e  Verride  (?!...)  por  Venide 
ou  Verride,* 

Bo  toscano  vàro — porco  inteiro,  farrasco  por  Tcrrasoo. 

—  BoftoeeBe  e  OrtoMOo— poToaçOes  noesas. 

Do  toscano  herHcdle  e  ertíeeOe,  diminutiTos  do  toeoano 
JMs  — horta,  jardim. 

Ho  toscano  ha  também  ladronedio,  dm.  de  ladro,  ladrio; 
— praticdlo,  diminutivo  de  prato,  ^náo\^  JraUieéUo  —  irmio- 
sinbo,  diminutivo  do  toscano  frate  —  irmio,  etc. 

Stes  diminutivos  terminados  em  eeBo  passaram  do  toscano 
para  o  baixo  latim  com  a  fórma  osBtis,  t  e  d'elle8  proTieram 
muitas  poToaçOes  com  o  mesmo  diapasSo. 

Yeja-se  o  tópico  infra:  —  <  DiminutÍTos  toponymicos  de 
Portugal  com  desinências  diTecsas.» 

Prosigamos. 


*  Bn  já  ahi  fui  em  desconto  dos  moas  peooados  no  aono  de 

1838  (?!...)  inqu^r  testemunhas  em  um  processo  ecclesiastico.  Na 
falta  tle  gentp.  era  en  cntSo  prof(»ssor  de  direito  c^-inotiii  o,  examinador 
pro-syuodal  e  vigário  geral  ioteriuo  eni  Lamego,  dioccstj  a  que  per- 
tence a  dita  povoação  da  BaUa,  formando  uma  réies  fi-eguezia  com 
ootm  povoacRo  vusdtm  fiêsturii,  chamada  Det^om! 

'  Veja-se  o  topioo  inim:-*  «Desinências  em  êdth  Íd$  e  M»,— 
ide  c  úlo»  —  dei^inencias  que  em  nomes  de  poyoaçOes  noBSas  muitas 
yezes  se  confundiram  e  substituíram. 
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—  Lapélaf  poToaç&o  Dossa. 

Fóde  Tir  de  kq^dla,  diminutÍTO  de  2apa,  como  Lapinha, 
poToAçio  noflsa  também,  —  oa  do  tofioeno  fiapello,  erra. 
-^Oijaes,  Orje  e  Qgjà^ 

Do  tOBoeno  argio — cerada,  que  entre  nós  podia  dar  wgiola 
^oeradinha  oo  pequeno  oevadai,  —  nnde  Orjõ,  como  ecdesia 
—  egreja,  den  êixiesiola,  Ikfir^  e  Grijó  povoaçOes  nossas,  ete. 

Teja-ee  o  toxico: -^Desineneiae  em  ehta,  «Ja— infra. 

« 

—  Momorv,  aldeia. 

Do  toscano  pdamon  (sio)  — em  castelhano  sedai  e  em 
portngnes  sedalko  on  seãêOo, 

T.  Ltu  Ca$aB  e  FoUEsr— e  Cedãet,  8eáão  e  âM9to, 
poToa^0es  nosssB. 

^  Bexfwoda — oasal,  eto. 

Do  toBoano|Wf2/brafti — certa  erya, — em  antigo  castelhano  «o- 
rapoiMtBo,— actualmente  cmraameieo  e  «oraconciBo — a  iitt{^lirttd^ 
on  hyfmrk&Of  erra  de  S.  João,  como  dizem  Las  Camu  e  VtAieg* 

Além  dos  diccionarios  de  patoU  da  jytwen;»,  Langedoc 
e  Ro8»Qhão,  mencionados  supra,  cnmprei,  li  e  extractei  díffe- 
rentes  diccionarios  de  patois  da  Flandres  orienUU  e  oeddenUd, 
»da  iNTorm/in^ta,  —  da  Baixa  Bretanha — e  da  regiSo  sub- 
pyrenaiea  bespaohoU  e  francesa,  nos  quaes  fiz  boa  colheita  de 
▼erbetes  para  a  minha  projectada  TettMéva  etymologica, — 
▼erbetes  que  hei  de  citar  ou  que  àlgttem  por  mim  citará?!»,, 

Lembrei-me  da  Normandia,  porque  os  normanos  on  nor- 
maaáee,  ^  hoje  ciroamscríptos  a  uma  província  da  Erança, 


'  Normajuio  vem  do  latim  normanm  —  e  este  de  iiort-mnnn  ~~ 
homem  do  norte,  unde  Normania  —  Normandia.  Âqui  temos  nós  o  d, 
ielia  capriehossi  ssltaado  por  eaphonia,  oomo  ssitoo  em  algons  nomes 
de  povoaçOes  nossas;  em  ootros,  porém,  cahiu,  desappsreoen,  oomo  em 
algoos  TocabuloR  noFisos.  na  pa.s5;agr>m  do  latim  para  O  português. 

Y.  o  topioo  infra:  Letras  caprichosaa^ 
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já  foram  oro  povo  importante  e  muito  valente,  que  assolou  e 
aterrou  grande  parte  da  Europa. 

£Jles  conquistaram  a  Inglaterra,  —  tentaram  conquistar  a 
França — e  coro  aa  suas  grandes  frotas  de  piratas  contornaram 

e  assolaram  o  poente  e  sul  da  Europa — e  o  MediteiTaneo  todo 
até  á  Syria  e  Palestina ? ! ...  Fizeram  grandes  estragos  nas 
costas  da  Hespanha,  noineadiíniente  na  Oalliza  e  era  Portugal; 
mas  nos  princípios  da  nossa  monarchia.  Hizendo-se  caihoUcos. 
por  vezes  nos  auxiliaram  na  guerra  contra  os  árabes  e  raouros, 
enchendo  as  suas  náus  de  ricos  despojo?;,  nomeadamente  na 
conquista  de  Lisboa  e  Sãves,  em  que  tomaram  também  parte 
os  flamengoff,  habitantes  da  Flandres,  o  outros  aventureiros, 
crusados  e  cavallt  ii  i  ^  lio  ni>rte  tia  Franya,  etc.  acobertando 
a  sacra  James  auri  com  a  bandeira  da  nossa  religiTio  santa. ' 

Os  normandos  eram  grandes  piratas,  grandes  salteadores 
DO  mar  e  na  terra,  mas  valentes  e  destemidos,  pelo  cjuc  alguns 
dos  nossos  primeiros  reis,  liicfando  com  grandes  difficuldades 
na  tremenda  lucta  que  muitos  auuos  sustmitaram  simidtanea- 
mcmte  (?!...)  conuu.  u  Hespanha  e  contra  os  árabes  e  mouros^ 
foram  obrigados  a  acceitar  os  generosos  (?)  serviços  dos  nor- 
maruios,  jlaniengos,  etc,  dando-lhes  terras  em  que  viveram. - 
Tiveram,  pois,  larga  pcrmammia  entre  nós  —  e  d'essa  perma- 
nência restam  Jwgos  vestigioa  no  idioma  portuguez  e  era  alguns 
nomes  de  povoaçOca  nossas,  como  os  leitores  veifto  nos  verbetes 
que  hei  de  citar— ou  que  aígum  eUarã  por  mm — tirados  do 
pakis  da  Nmnanãia  e  da  Flandres  oriental  e  occidenkíL 


* 


Lembrei-me  da  Baixa  Bretanha^ a,  velha  Armoriea  — 
para  explorar  o  filão  odta, — filio  muito  importante  para  a 


'  V.  Lisboa  no  Portugal  antigo  e  moderno,  voL  iv,  pag.  .i04 
a  367,  —  e  Silves,  vol.  ix,  pag.  373. 
'  y.  Imòcni,— logar  dtsdo. 
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aljinologia  de  vários  nomes  oominims  e  nomes  de  tema,  po- 
ToaçOes  d  rios  da  jPnmça,  de  JM/gàl,  da  Eupanha,  da 
^^^aitrra,  da  MaUa,  eto. 

Todos  aabem  que  os  celtas  foram  am  poro  numerosÍBsimo 
6  antíqumimot  ^ 

Oceoparam  grande  parte  da  Europa,  nomcadaraente  a 
Ihmça,  a  Inglaterra,  ÁJlemanha,  Porttigal  e  a  Mespanha  ou 
peninsula  ibérica,  chamada  também  Cdtíberia  (a  parte  norte) 
depois  da  junoção  dos  bateoa  oa  iberos  com  os  cátas, 

Elles  foram  mnito  numerosos  e  muito  valentes,  mas  com  o 
▼olrer  do  tempo  e  oom  as  muitas  invasOes  de  povos  qne  asso- 
laram e  oonquistaram  a  £iiropa,  os  celtas  desappareceram  e 
d^elles  apenas  restam  vislumbres,  ténues  vestígios,  era  OcMes, 
condado  da  Inglaterra,  —  na  Irlanda  e  na  Baixa  Bretanha, 
provinda  N.  O.  da  França  anteriormente  chamada  Aremorica. 
Esto  nome  ó  celta  ou  neo-ceUa  —  e  siu;uifica  beira-mar  —  ou 
pai?;  qup  defronta  com  o  mar  —  ou  que  está  em  frente  do 
mar,  pois  o  prefixo  are  cm  neo>celta  siguifica  em  Jrente  de»», 
—  Tal  6  a  Baioca  Bretanha. 

Isto  me  leva  a  suppòr  que  a  nossa  freguezia  e  povoação 
de  Esmoriz,  situada  á  beira  mar  entre  Eapinho  e  Orm'.  vem 
do  celta  ou  neo-celta  Eamoru  por  Arcmorii,  o  uíesmo  que 
Aremortcanos  ou  Âremoriros.  habitautes  de  Arnnm-im. 

Os  leitores  nSo  se  espantem,  por  que  já  \  olíaire  com  o 
sou  geniu  sarcaático  dizia:  —  «A  sciencia  etyniologica  é  uma 
sciencia  exótica,  pois  nella  as  vogues  nada  valem  e  as  con- 
ãoantesjnuUo  pouco. » 

Effectivamente  é  assim. 

Tinias  US  vogaes  se  confundiram  e  suu-sUluiram  —  bem 
cuiuu  todas  ou  quasi  todas  as  consoantes,  iucluiudo  as  iniciaeSf 
que  sâo  as  mais  resistentes. 

Veja-se   o   tópico  infra:  —  Substituição  de  leiras.  Aqui 


'  Algnem  diz  que  os  celtoè  foram  05  primitivos  habitantes  tia 
i.ufitania,  mas  tjil  opiniílo  caducou.  Nada  iKjde  afíinnar-se  oom 
reiaçàA)  aos  primiUvos  liabitouttiâ  de  paii,  algum  do  mundo. 
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apenas  direi  de  passagem  que  «  e  r  omitas  veies  se  confandiram 
e  substitiiiram. 

Em  trabaliios  d*eeta  ordem,  oomo  dis  ain  sábio  e^roolo- 
gísta  fraaoes,— a  bússola  é  o  oumâof!,., 

NSo  me  arrependo  de  comprar,  lêr  e  eztraotar  o  diodona> 
rio  francês  do  patois  da  Baixa  Bretanha,  porqae  nelle  ooUii 
grande  numero  de  Yerbeiee  edía»  ou  twihcátas,  muito  interee- 
santas  para  a  efymologia  das  nossas  povoaçOes  e  dos  nossos 
lios, — Terbetes  qne  bei  de  citar — ou  que  iàguefn  por  mm 
eUarãf!.., 

A  propósito:  —  Ba  tenbo  16  no  Donro,  na  rainha  Beno- 
jviia  ou  Fmajoia,  uma  propriedade  muito  antiga  qne  já  foi 
eiíiãefàemienUí  agricultada  e  oocupada  pelos  nmams,  oomo  pro- 
vam as  moitas  velharias  que  nella  se  encontram,  nomeada- 
mente fragmentos  de  telhas  muito  grossas  e  muito  arehaícas  àe 
fébordo,  —  sem  contestação  iéÚms  romanas. 

A  dita  propriedade  consta  de  vinlia  e  olival  e  chamasse 
Alquêtea/,.,  —  Tem  este  nome  um  apparelho  particular  e  na 
minha  opinião  vem  do  cdta  oa  neo  celta  jlo^^matta,  bre- 
nha,- pois  com  o  prefixo  ou  arti^ío  árabe  al,  podia  koete  dar 

—  e  supponho  que  deu  Alkoete,  no  diapasão  francez  Ahuete 
e  Alciietes,  unde  por  oootracção  Alguêtes  —  as  mattas,  brenhas, 
bosques. 

Rira  bien  que  rim  le  dn-n ler    . . . 

V  AlquMes  no  Ftirtugal  antigo  e  moderno  — %  o  topioo  infra: 

—  Diapasão  franoet. 

» 

«  • 

Também  me  lembrei  de  qne,  seudo  o  noaso  paiz  parte  in- 
tegrante da  península  iòenca.  o  idioma  ibero  ou  basco  podia 
fornecer  elementos  para  a  nilaha  projectatla  Tentativa  Etyrnoio- 
gico-toponymiea.  Tratei,  p(^is.  de  explorar  o  filSo.  comprando, 
lendo  e  extracLando  um  bom  diccionario  de  paióis  da  região 
sub-pyretiaica  hespanfujia  e  Jrmiceza. 

Os  bascos  ou  iberos  são  um  povo  mjsterioso  antiquíssimo, 
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qw  jft  foi  milito  importanto  e  muito  numeroflo.  EUes  )&  me- 
nun  DO  CbtM0w~talTei  ha  Qetfrgia  e  na  Oimicta — regilo 
danomíDtda  oatr'ora  Ibéria,  oomo  «  wBSH;paiiAa»*-e  lá,  oomo 
na  Hesptiiha,  li»  tombem  um  río^  obunado  Ibero.  Has  certo 
esoriptor  franoee  dis  que  a  Ibéria  e  o  Ibero  do  Ganoaso  só 
tom  de  oommam  oom  a  Ibéria  e  o  Ibero  da  Hespanlia— 0 
nome.  2^aia  mate;  poiqae,  indo  ao  Ganoaso  estodar  aqnella 
ngiio,  lá  Dio  eaoontroa  nos  habitontos  d'ella  a  minima  rela- 
ção 00  affiaidade  oom  o  idioma,  utoe  e  eoeíumes  ioo  baeeoe  0» 
iberee  pyrenaieoe. 

Concordo  que  ai«im  seja,  roas  não  aooelto  a  oondosio,  por- 
que, segundo  já  li  aigures,  indo  alli  tombem  oom  o  mesmo  intuito 
oerto  historiador  romano  (cito  de  memoria,  mas  julgo  ser  Vàrrâo) 
e  perguntando  pelos  iberoi,  disseram-Uie  que  eaee  povo  eftooti- 
vamento  lá  viveu,  mas  que — haveria  ao  tempo  mã  amos, — 
d*alH  se  ausentou,  ignoraudo-ae  o  nome  do  local  para  onde  foi. 

Ora^  se  os  ba$cos  ou  Íbero$  já  tinham  deixado  o  Cáucaso 
mH  annos  antes  de  Varrão,  nâo  admira  que  hú]e,~'passadú8 
dois  a  tres  mil  annos— nTio  se  encontre  nos  habitantes 
'Caquellrt  região  uffinidade  alguma  com  os  iberos  ou  bascos. 
L  talvez  que  viessem  do  Cáucaso  para  os  I^yretieus  —  OU  gue 
regressassem  do  Cáucaso  aos  Fyreneus?  ! . . . 

Nós  na  ia  duenios  de  pre-historia.  mas  pelo  que  a  historia 
regista  pôde  iviiliar-se  at^^  certo  ponto  o  que  se  passou  antes  d'ella. 

Á  força  do  direito  ainda  hoje  6  uma  figura  de  rhetonca  - 
—  e  o  direito  da  força  teve  sempre,  como  ainda  hoje  tem, 
fóros  de  cidade.  ^ 

Os  povos  andaram  sempre  em  guerra  constante  e  era 
constonto  evolução.    Os  mai&  valeute»  e  mais  numerosos— 


'  Com  vittla  au  JafHio  e  á  limsta,  dons  impérios  muito  civiiisados, 
aíoda  ha  pouoo  em  lucta  alterta,  truddandu-se  como  pows  barbeis. 
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muito  ambidosoe — sem  oeremon»  trAOsposeram  wn- 
pre  as  suas  fronteiras,  esmagando  e  oonquistando  oS  mais 
fraoos; — e  os  mais  fracos,  alguns  também  numerosos,  por 
vexes  tiveram  de  abandonar  os  seus  países,  emigrando  ou 
fugindo  para  terras  nmiio  diskmteti.,. 

Este  topioo  dava  grossos  vekmes,  pelo  qne  mal  o  esboça» 
remos. 

Na  Ásia  Menor  \k  predominaram  alternativamente  a 
dia,  a  Faraia,  o  Egifí^,  a  ArMa,  a  Metepokimía,  os  ffrego§, 
romanos,  eto. 

Em  alguns  cemitérios  da  Ardina,  se  encontram  ínsori- 
pções  oom  hieroglypbícos  perfeitamente  egaaes  aos  d«  oemite> 
rios  do  AJíiíhEgypto,  ôomo  podem  vêr<«e  em  gravuras  nas 

Viagens ...  de  Charstm  Niéthur, 

Os  idiomas  todos  da  Europa  dimanam  do  samerUo,  ura 
dos  idionins^  mais  antigos  da  índia,  O  que  prova  que  os  habi- 
tantes da  índia  e  da  Emopa  viveram  em  contacto  nos  tempos 
prehistoricos. 

* 

*  * 

A  Mauritânia,  paiz  dos  mouros,  não  é  a  pátria  nativa 
d'elles,  mas  a  idttma  estação  H'ellcs,  pois  sabe-se  que  os  mou- 
ros—muito antes  da  occupação  romana  ^ — viveram  na  extre- 
midade lesto  da  África  norte,  pelo  que  ainda  hojo  os  histo- 
riadores dão  o  nome  de  mouros  aos  árabes  — tí  na  ilha  de 
Madagáscar  avultam  dous  povos,  um  chamado  Anta  Varts, 
outro  Anta  Mahouris,  —  nomes  que  na  lin^ua  da  rep;iSo  ou 
magaciie  querem  dizer  paiz  do  trovão  (ou  de  Marte)  ^  —  e  paiz 


'  Digo  de  Marte,  porque  Anta  Varts  parece  uma  fórtua  de  Anta 
Bartst  quasi  Jsita  JUM  —  poiz  de  JKirle,  deus  da  guerra,  o  mesmo 
que  pai»  do  trwOOf  por  aerem  nelle  muito  frequentes  as  trovoadas, 
como  diz  o  auctor,— e  porque  as  trovoadas  semelham  ^uMtv  min  os 

tltmentoH. 

Será  isto  um  dislate? 
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doê  mouros,  como  se  lê  de  Qêogragphia  hiatoriea  universal  de 
Bescherell  e  Devars. 

Anta  Màhouris  é  o  mesmo  que  MaurUania  por  Mauri- 
tema,  JttiDisaçKo  talTOS  do  Jftmm  anis  por  Mamú  ofiiro^ 
ÉBiUf  antros^  oavornao  oa  habitaçOes  doe  mooroe? 

Volgarmente  dis-ee  que  MButrikmia  Tom  do  Mauxm^an-^ 
e  qae  ian  Bignifioa  paui,  região,  mas  talves  que  tan  seja  apo- 
oopo  do  tma,  metatheeo  do  afUls,  qoo  so  onoontra  em  Ante 
Màkomis  o  ^«fti  TMf/... 

O  diapasio  latioo  do  Mautríkmiia,  Limtoim,  Tingiiama, 
Aquitama,  Turdetania,  oto^  oorrospondo  ao  diapasio  índio  de 
JfgmitUm,  Jnãu0km,  Turquetlan,  eto^— o  esto  ao  diapasio 
teotonloo  do  OntéUmd  oa  OnáamUa,  í^aind  ou  Mandia, 
do  totttonico  land — terra,  paic»  oomo  Ôtimãedainã,  cidade  da 
Inglaterra, — Irél/and  ou  Mmãa,-- Meírffamã,  noe  Estados 
Unidos, —  HàBUmd  ou  HxíBanãa,  o  mesmo  que  Nêerkmâ, — 
BaãéUmd  e  Land,  povoaçOee  da  Noruega,  etc. 

Sabe-se  também  que  a  Fmieia  do  Medittrraneo  n&o  foi 
a  primUiua  patrin  dos  fenícios,  mas  a  vitima  esUiç&o  dléOiea  ^ 
'-^  oomo  a  MawrikmÁa  foi  a  ultima  estação  doa  mouros. 

Segundo  se  1$  algures,  os  fenicios,  antes  de  se  localisarem 
DO  Mediterrâneo,  TiToram  na  Mesopotâmia  —  e,  antes  de  irem 
para  a  Mesopotâmia,  viveram  na  costa  sopteotrional  do  Mar 
Vermdho.  Supp(>e-se  que  viveram  também  no  Oolpho  Per* 
êieo,  porque  lia  alli  duas  oidades  oom  os  nomes  de  Tyro 


'  Note-se,  poréut.  141 1>  os  fenícios  já  viviam  no  lleditermneo 
o  alli  oocupavam  rol  distineto  peia  sua  illustnKAo  e  riqueza  em  tempos 

rnuiio  anteriorcif  a  Salomão,  pois,  quando  Salopnâo  fez  o  grande  templo 
de  Jerimalem,  pediu-lhes  maíleirn  do  Líbano  para  a  eonstnjoçSo  d'elle 
~  o  depois  artistas  para  traialluirem  oas  dec-oraçôes  do  mesmo  templo 
O  thadiram  os  oandelabros.  etc 

Os  fenidoe  promptaroente  e  manhownenie  annuiram  pam  Uson- 
jmrem,  inirvjarmi  e  explornrcm  Saiomão,  que  ao  tempo  era  O  tei  msis 
poderoso  da  Pnlfyhfiti  'I;t  Swriii  e  da  Aftiít  Menor. 

Adiante  volvereiuo»  au  at»6iimpto  e  seremc»  mais  expiicitos. 
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e  S^ãfínf  nomes  das  daas  cidades  prinoipasB  da  Feaieia 

SuppOe-se  também  que  etles  conheceram  a  InHet  e  con- 
tornaram a  Afrioa — e  en  snpponha  que  elles — on  ca  corto- 
ginestê,  ramo  e  colónia  principal  dos  fenidos,^  conheceram 
tambein  a  Ameneaf!,,, 

fia  me  explico: — Ha  memoria  de  se  haverem  julgado 
l^rdidos  tres  barcos  eariaginetea  que  sabiram  por  GibraUar 
e  que  passados  tres  annos  volveram  a  Cartago,  dando  noticias 
d'ama  viagem  muito  longa  e  da  descoberta  d'am  pais  mnit» 
vasto  e  muito  povoado,  com  grandes  bosques,  grandes  rios,  etc, 
—  paiz  que  eu  supponho  ser  a  America* 

Todos  sabem  que  na  foz  do  Amazonas  ha  tuna  ilha 
chamada  Marajó  —  ilha  bastante  grande  que  ua  minha  humilde 
opinião,  tomou  o  nome  de  Marajofh,  nome  pessoal  hebraico 
do  Antigo  Testame7ito,  *  pois  Marajoth  lê-se  Marajó. 

Ha  também  no  Rio  de  Janeiro  um  sitio,  um  pahicio  e  um 
antigo  forte  chuniaiiot,  Caiéte,  que  também  ua  minha  opinião 
tomou  o  noíiit  ie  Cateth,  nome  pessoal  hebraico  também,  men- 
cionado no  Antigo  Testamentos^  pois  QUeth  lê-se  Caiet  ou 
CatéU. 

♦  * 

Note-se  qua  os  fenícios  e  os  chananeus,  amigos  insepara- 
▼eÍ8,  eram  judeus  —  e  judeus  da  peor  espécie,  para  quem  o 
tegredo  é  a  alma  do  negociOf  pelo  que,  sendo  muito  illnstradcs, 
prohibiam  systematicanente  as  esoidas,^ — conoent^vam  em  si 


^  Logo  veilo  06  leitores  que  nte  também  já'  tivemos  laigo 
quinbio  na  Arna  e  oo  Oo^pAo  Arnec. 

*  mu  íioMitíík,  fUii  Achiiol^.  Uvn       doa  PanOipommm 

V,  iX  —  FUii  Àz/trrae,  filii  Marajoih.   Livro       ▼.  vil. 
'   CkUeiJi  et  Naalol...   Livro  de  Josué,  r.  xix. 

*  Os  cartagineses,  ramo  principal  dos  fmidos,  fulminavam  som 
pmw  ãB  mortB  quem  eatudasse  o  grego? ! . 
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tado  o  que  sabítm  e  nSo  deixaram  dooamento  algam  esoripto 
doe  seoB  fastoe  oonhedaeiítos  em  artes  e  eeieneias,  em  naatíea, 
hialoria,  geograptaia,  eta 

EUee  introjaram  o  nimdo  inteiro, — inolaindo  o  próprio 

Diaendo-ee  muito  rd^ioíos  e  adorando  prindtiTamente  um 
êó  Deua,  eomo  lodos  oe  judeus, — depois  tomaram-Be  potyOmB' 
ias  sem  crenças^  sem  bonra,  sem  lé,  sem  dignidade.  Para  elles 
eia  tudo  a  aaera  famea  auri  e  toroon-se  lendária  a  fé  púnica, 

Kâo  foi  portanto  sem  motí?o  que  Alexandre  Magno  esma- 
gou a  Fetmia — e  por  seu  turno  os  romanos  esmagaram,  arra« 
saram  e  destruíram  Cartago  ~n  mais  importante,  mais  popu- 
losa e  mais  poderosa  ooionia  fenioia. 

.    .  ♦  * 

Quanto  a  excursões,  invasões  e  conquista.*,  já  em  tempos 
históricos  —  século  IV  antes  de  Christo,  —  nos  tempos  áureos  da 
Grécia,  Alexandre  M«j^no  foi  da  Macedoniu  até  á  índia,  con- 
quistando o  lendário  império  do  Eçpjpto  e  todos  os  povos  da 
Asin  }frr}ov:  —  a  Media,  a  Anneiíía  a  Mesopotâmia,  a  Syria, 
a  rcrsia  e  :l  índia  até  o  Indo  *  —  o,  se  não  fosse,  como  foi, 
enveuenado  pelos  seus  em  Babilónia,  contando  apenas  —  trinia 
e  um  annos  de  edade  —  até  onde  iria  elle? 

—  Talvez  viesse  até  Li.shoa  —  porque,  seíjundo  diz  um  seu 
biof;;raplio,  elle  projectava  litra  canihianíe.  ouUu  passeio  militar 
para  o  poente  du  Kuropu.  —  E  devia  teutul-o  a  Jlcspaíiha, 
porqoe  elle  era  muito  illustrado  e  por  certo  sabia  que  os 
fenicios  já  tinham  occupado  a  maior  parte  da  Hespanba  em 
tempos  anterioies  a  Homero  —  como  diz  Herculano. 

___  • 

'  Ello  queria  {xissar  o  cainitiliar  úvante  c  por  pcrto  iri;i  iit»' 
Càniâo,  Nanquim  e  I^qmm>f  mas  retrocedeu,  por  vor  o  sou  exercito 
mal  disposto  oontea  taes  aveatuias  e  reosar  alguma  sublevaçio. 
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Noto-se  que  Mmero,  o  man  antigo  dos  eseriptores  pro- 
fanos, lendário  cantor  da  Oiyaaêa  e  da  Itíaãa,  floroMea 
pelos  annos  884  antes  do  naseimento  do  Christo,  —  oomo  dia 
Heroâeto,  —  ou  pelos  annos  968  antes  de  Chrísto,  oomo  diz 

Dos  romanos  apenas  direi  que  elles  oonquistararo  o  mundo 
todo  ou  quati  ioio  até  entlo  oonheddo,  —  total  uma  haga- 

# 

Eu  estou  abusando  muito  da  paciência  dos  leitores,  mas 
D&o  posso  fechar  este  topioo  de  explorações  e  eonquistaa,  sem 
dizer  também  algo  do  nosso  paia. 

Desculpem. 

No  século  XVI  Fortufçal,  —  contando  apenas  dois  ni.lhões 
d'habitantes  (?!...)  —  deu  brado  no  mundo  inteiro  com  as  suas 

exploiaròes  e  conquistas. 

Abrahuo  Ilortelio,  dWnvers — e  por  consequência  um  es- 
tmn^jeiro — no  seu  Aflas^  publicado  em  1570.  deu  o  niappa  de 
Forhujal  b  uelle  em  poucas  linhas  nos  levou  ás  iiuveus,  pois 
diz  te.ictualrneiite  o  spp:uinte: 

c()  n/ipeno  Luitiiam  ó  hoje  (1570)  o  mais  vasto  possivel, 
porque  se  estende  desde  as  Columnas  d^Herculen  ^  ató  á  China 
e  ató  o  Japão. 

cOs  filhos  de  rortuyai.  partiiido  d'alli  com  uni  airojo 
e  uma  felicidade  incríveis,  devassaram  o  mundo  inteiro!  Des- 
cobriram ínnumeraveis  ilhas,  d^alguraas  das  quaes  apenas  se 
sabia  o  nome  e  d^outras  nem  seqner  o  nome;  conTerteram  em 
proTÍncia  sna  a  4/riea;  tomaram  tributaria  a  Ama,  esse  paia 


'  As  Cfi!unnHis  dlJnculis  oii  fiihmllai-  topreseiitam  a  extremi- 
dade poente  da  Europa  e  nu  umii«o  geugrHphico  suu  uma  syiiouimia 
de  JÀAoa. 
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abençoado, — e  levaram  e  endiiarain  a  religião  de  Chriato  até 
oe  paixes  mais  remotos.  > 

O  aaetor  deu  também  o  mappa  da  AmBriea,  mas  nSo  fallon 
da  noasa  oolonia  do  Bnuâ — Ião  voÉta  ctmo  a  Europa  ioàat»,, 
Kfto  feUou  d*ella  takes  por  dSo  estar  ainda  bem  delimitada; 
raaa  o  qae  disse  de  Partu^  é  para  nós  altamente  lisonjeiro  — 
e  bem  merecia  aqaelle  Atías  ou  pelo  menos  o  dito  mappa» 
orna  nova  ediçio  e  uma  traduoçSo  portaguesa,  mesmo  porque 
o  texto  que  o  aoompanha  está  em  latim,  á  moda  d*aqaelle 
tampo.  ^ 

B  onde  collooou  Seridiõ  as  armas  de  Portoga),  moito 
bem  desenhadas»  com  os  ide  easfdiM  e  as  quinaa? 
—  No  mappa  da  índia  orientáL 

Isto  prova  qne  nós  in  iUo  tempore  dictavamos  a  lei  na 
Jndia  e  qoe  nio  eram  banaes  os  titulos  dos  nossos  reis,  di- 
•endoHBe  —  reiê  àe  IMufffil  e  dos  Algarves  é^aquem  e  éPálem 
mar  em  Afrka,  senhores  de  Guiné  e  da  conquista,  nuvegação 
da  JStíUopia,  Arábia,  Peraia,  índia,  eta 

*  * 

O  niosmo  auctor  no  mappa  da  Inglaterra  diz  om  resumo 
o  ^^<:lilllte:  —  Este  paiz  6  formado  por  três  ilhas  quo  555o  as 
maioiea  Europa:  cria  muito  ^m\o  laiiiírero  que  produz  IS 
alvíssima  em  que  apuram  muito  dinheiro;  os  seus  rios  produ- 
zem muito  peixe,  mas  o  paiz  tem  falta  de  combustível,  pelo 
que  na  falta  de  lenha  queitnam  carvão  negro  (jue  tiram  da 
terra. 


*  Sa  tenho  um  bom  exemplar  do  dito  Atía$,  com  ns  mappas  de 

folha  inteira  —  todos  eoloridoê  d  mSo  ^e  mnito  bem  ooloridos !  Âquelle 
tni^ alho  é  taWes  do  seciilo  xvii  OU  ZTiii  e  ninguém  o  faria  hoge  por 

cem  mú  rpix. 

O  dito  Alkm  foi  do  graúdo  bibliophiio  FernatHÍo  Ccuitiço,  de  Braga, 
e  Ul  o  oomprei  oou  outros  livros  no  leilSo  dos  livros  d'elle. 
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A  Itto  80  reditt  o  qvw  Abnhlo  Hbrtolio  disse  da  i^oãmm 

NaqaeUe  tompo  a  soa  grande  riqaeia  era  13,  pelo  qoe 
ainda  uto  haviam  ddxado  a  vHa  padorã — e  quanto  a  oolo» 
nias  ingiecas  nSo  menoionon  uma  un/kaf!,»* 

Tàmbem  nada — tMliufámmt$  fiaãa — disse  da  esquadra 
ingleia  nem  da  portagnexa  m  tem^pofe,  mas  nm  eeoriptor 
fraaoes  dia: 

cA  marinha  portuguesa  no  século  xtx,  foi  a  prvmewa  ào 
munda»  Os  seus  grandes  baroos  de  guerra  montavam  duas  a 
três  pontes  de  artikheria;  nos  cestos  de  gávea  usavam  artílbe- 
ria  mais  leve  — e  tnda  a  sua  artilberia  era  de  bronze.  Não 
usavam  eanh()e8  de  ferro,  como  as  outras  naçOea.» 

Foi  por  isso  que,  tomand(^noB  certo  corsário  franees  m 
ião  iempore  nm  baroo  meroante  vindo  da  índia  com  nm  va- 
lioso carregamento,  o  nosso  governo,  apenas  teve  conhecimento 
do  facto,  mandou  arrestar  todos  os  navios  francezes  quo  esta- 
vam nos  nossos  portos  e  intimou  o  governo  francez  para  que 
im  mediata  mente  nos  restituísse  o  barco  portugiiez  com  toda  a 
sua  carga,  sob  pena  de  nos  indemnisarmos  nos  barcos  arres- 
tados. 

O  eruverno  fi:incez  promptaniente  aiinuiu  —  e  nós  pozêmos 
era  liberdade  os  barcos  francezes,  mas,  como  ua  verificação  do 
carregamento  faltasse  um  papagaio,  o  nosso  governo  mandou 
novamente  arrestar  os  barcos  fraitcezes  e  intimou  o  governo 
francez  para  que  restituísse  o  papagaio. 

O  governo  francez  novamente  e  pn :nipt;imente  annuiu, 
estranhou,  poróm,  tanta  bulha  por  causa  d*um  papagaio. 

<É  para  que  se  saiba  e  conste  que  a  bandeira  portuguesa 
defende  e  protege  um  simples  papagaio » —  respondeu  o  nosso 
gDTerno^  como  já  li  algures. 

Kote-se  a  grande  differença  entre  a  J^atiça,  a  Inglaierra 
6  Buiugal  naquelle  tempo  e  na  actualidade?!... 
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A  nona  historia  6  lindissimi. 

Contanão  Bniuffal  menos  dTtun  miOião  éthtAUmtes 
proelunánios  no  aeenio  xii  a  nona  independência — latten- 
tando  ema  guerra  dmuUaneamerUe  oontn  os  hnpanhoes  on 
leoneaes-^e  contra  os  árabes  e  moaros  e^eraiUe  poeteri — 
leifárool*^»  de  Tenoida  a  todos?!... 

No  secnio  zti,  contando  Fariugd  apensa  âom  mtZMet  éle 
habtíanieB,  levámos  as  nossas  conquistas  até  â  China,  Japào  e 
Oemrna  —  e  na  Ameriea  apoderámo-nos  do  BrazU,  tSo  grande 
como  a  Etmpa  toda  e  qae  ainda  hoje  talvez  fosse  nosso,  se 
D.  Pedro  iv  lhe  nio  désse  a  independenciai  tentado  pelos 
arminhot  ãe  m^^eraãor,  —  arminhos  que  em  prazo  breve  se 
trsnsformaram  em  espinhos  b  Joi  obrigado  a  dep&r?!... 

Nós  perdemos  a  nossa  mais  bella  colónia,  mas  o  BrazU 
ainda  hnje  â  o  mais  bello  forno  da  nossa  corôa  —  e  mnito 
exalça  e  rec  imnienfla  Purtugal,  porque  todo  o  BrazU  —  honra 
lhe  — ainda  íaila  o  português  e  venera  os  nossos  clsS" 
sioos. 

Também  se  falia  ainda  hoje  o  portuguez  em  toda  a 
Africa  std,  tanto  oriental,  cofno  entrai  e  Occidental,  —  em 
vabtas  regiOes  da  India^  —  em  Macau,  dentro  da  China  —  e 
em  Timor,  na  Oceanut. 

Passados  mil  ou  dous  mil  annos,  ciiusani  espanto  aos  phi- 
lologos  encoDtrar-iie  o  idioma  portuguez  em  povos  tào  longiu- 
quos  e  tâo  vastos.  E  a  estranhez  subirá  de  ponto,  quando 
souberem  que  todos  aquelles  povos  receberam  o  idioma  do  mi- 
eroseopieo  Portugal,  que  só  com  uma  lente  poderSo  descobrir 
DO  mappa-mundi,  —  9iò  ainda  ao  tempo  existir  este  pequeno 
oullo — jardim  á  ieira^mar  plantado. 
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Vem  tudo  isto  a  propósito  dos  iberos  ou  vascos. 

Ellcs  nâo  caliiram  dos  nuvens  nem  surgiram  dos  antros 
da  terra  —  e  são  um  povo  antiqiiissimo,  notável,  mysterioso, 
que  tem  feito  scismar  e  matutar  os  phiiologos,  os  geographos  e 
os  historiadores. 

Sabe-se  que  ellcs  iiào  sào  nativos  da  Europa,  nem  da 
Asia,  nem  da  índia,  nem  da  Ajrica,  iieni  da  Oceania,  porque 
o  seu  idioma  —  aliás  caracteristico.  mnito  interessante  e  d'uma 
precisão  maihematica,  pelo  que  na  opinuiu  dUni  sabio  auctor 
francez  podia  servir  de  mrtna  para  um  idioma  univcrscã,'^ 
diífere  essencialmente  dos  idiomas  d"aquellas  regiões  todas. 

SuppDe-se  que  elles  vieram  da  AUantida,  paiz  que  de- 
morava DO  AUantico,  entre  a  Europa  e  a  Anteriea  —  segundo 
ditte*  mu  escriptor  grego,  referindo-so  a  uma  vaga  notícia  qae 
lhe  dera  um  saoerdote  egypcio  e  qae  no  egypto  era  já  tradi- 
donal  tn  íBo  tem^^ore, 

Note-ee  qne  o  Egypto  em  tempos  mteito  temotos  foi  um 
pais  nmUo  ewãÍ9aãQ,—im  grande  eu^porio  Caries  €  eoieneiat^ 
—  como  pro?am  as  Buas  magettosas  pyiamídes  qae  ainda  hoje 
assombram  o  mundo  inteiro! 


*  m 

Foi  também  assombro  do  mando  a  lendária  Mm  ãat 
cem  pertos,  oapital  do  Egypto  antes  de  Mem^is  —  e  muito 
anterior  &  Tebas  da  Beoeia,  apesar  da  soa  grande  antiguidade 
e  da  magestade  dos  seus  muros  ^fdopicos,  feitos  de  grandes 
monolytos  bem  apparelhadoe  e  bem  alinhadoa — e  feitos  nSo 


'  SuppOe-se  q  <  a  Grecút  reoebeu  doe  fsmehs  e  doe  snpeios,  o 
piimeixo  baptismo  de  dvilisaglOb 
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por  cyolopes  <m  gigantoi,  mas  por  um  alunado  tocador  de 
Moral  Tal  era  a  magia  com  que  a  tocara,  que  arraocaTa 
oa  monoljtoo  da  motttaoha,  já  moldados  a  seu  talante  em 

esquadria,  —  lerava-os  suspensos  no  ar  e  os  collocara  no  ali- 
nhamento dos  muros  de  Th^ms,  pelo  que  os  gregos  o  divi- 
nisaram  e  adoraram  como  deus,  — s^^^nnáo  se  lô  na  historia 
lendária  da  Greciu,  mas  quem  nílo  acreditar  nào  pecca. 

Também  foi  assombro  do  nnnuio  o  lago  Meris  do  Alto- 
Egypto,  destínado  a  sanp^rar  o  Nyh  por  occasião  das  enchen- 
te;;,  para  obviar  aos  destroços  que  ellas  faziam  na  vasta  6 
fertilissidia  regiào  do  Delta. 

O  (iito  lago  tinha  legoas  Us  circumfereiícia  p  a  meio  d'elle 
se  ers:uittm  duas  estatuas  de  cein  metros  de  altura  (?!...)  — 
representando  uma  d'ellas  o  rei  Meris,  que  mandou  fazer  o 
dito  la^o, —  e  a  outra  a  esposa  do  mesmo  rei. 

Foi  também  muito  uotavel  e  muito  anterior  ao  lahi/rintJw 
de  Creta  um  famoso  labyiintho  que  houve  em  uma  ilha  do 
grande  lago. 

Supp5e-se  que  os  iberos  ou  bascos  ▼ieram^da  AMantida 
em  grande  numero,  oaminhando  para  leste,  e  oceoparam  a 
Hespanha  toda,  mas  que,  batidos  por  outros  povos,  se  refogiap 
ram  noa  I^fnneus, — regíio  inaccaosivel,  iohospita.  Alii  se 
alcandoraram  e  tfiem  Tivido  até  hoje,  conservando  pelo  isola- 
oieoto  do  mundo  o  seu  idioma,  usos  e  atstumês.  ^  Apenas 
ae  tefleotem  nos  povoa  mais  próximos  on  wub-fpmusiúot  fran- 
cesas ou  da  OaseonKa,  anteriormente  Vasomia,  país  dos  raseos, 
—o  mesmo  que  Vatoongadas  e  Bisoojfa  por  Batoa^,  ragilo 
ou  pais  doa  haseos  também,  na  pendente  oocidental  dos  J^frmeua, 


*  Fek»  meamo  motivo  talvet  e  em  tempos  muito  remotos  também 

06  arménios  ou  erminios  (?!...)  se  refugiaram  o  akamloraram  na 
semi  da  Estrella.  —  <.Va\\\  afrontaram  o  haterain  os  r<)m;'-ioíi,  dumntc 
tecukut  o  ró  Caio  Juho  Cesar  d  alli  os  poude  tirar,  veocer  e  domiuar. 

As  graodsa  montaobas  forani  sempre  grandes  eastns  ou  acampSr 
meatoa  aúlitares  e  gtaades  pncss  <ie  guerra.  Anim  se  opHoa  a 
faMlapendeocia  da  microsoopioa  repohlica  de  Jndom, 
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pertencente  á  Hespanha  ou  â  peninstUu  ibérica  —  península 
dos  bascos  oa  iberos, 

£1168,  vindo  dft  ABantida,  demm  oonheoer  e  habitar  prí- 
meiramente  os  I)freneu8 — e  aó  maia  tarde  habitariam  o  OaueMO, 
d^onde  aapponho  que  regreaaarani  aoa  Fyreneus,  meamo  por- 
que s6  noa  I^freneits  se  eneminm. 

Também  oroio  na  eziatenoia  da  AUanHãa  qae,  segando 
dia  a  lenda,  estava  entre  a  Europa  e  Ameríea  e  foi  submer- 
gida por  um  grande  oatadismo. 

A  tem,  eate  planeta  que  habitamos, — está  em  etmekmie 
evoktçSo» 

Todos  concordara  em  que  tíem  desappareddo  vários  oonti- 
nentes  e  surgido  outros. 

Supp9e-se  que  na  Africa,  por  exemplo,  o  Soará  e  o 
planalto  de  Mammedes,  já  foram  mares  —  e  que  o  Japão,  as 
Fhilippmas  e  os  oentenarea  de  ilhas  da  Nova  MoUandOi 
Austrália^  Oceania,  etc,  sSo  restos  de  continente — como  os 
centenares  de  ilhas  do  mar  da  Orecia,  do  mar  Jónico,  daa 
Antilhas  americanas,  dos  Açores,  etc. 

Podia,  pois,  muito  naturalmente  snbmergir-so  e  desappare- 
cer  a  Atlântida  quo  ligava  a  Europa  com  a  Amrfirn.  mesmo 
porque  entre  os  indios  da  America  se  encontraram  vestígios 
d  alta  civilisaçSo  antisuissitna,  nomeadamente  no  Ferú  e  po 
México. 

Também  alli  se  têem  encontrado  restos  de  cerâmica  mar- 
coíki,  perfeitamente  egual  á  cerâmica  m^is  antiga  da  Europa, 
do  Eyypio  e  da  Asia,  o  que  prova  mideiitemc7iie  que  nos 
tempos  prehistoricos  o  jiovo  mundo  rsteve  em  intimo  contacto 
cora  o  vdho  mundof  —  foi  parte  luiegrante  d'elle  —  e  é  tão 
veUw  como  eUe?!»,, 
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«  • 

Note-se  também  que,  segundo  j&  li  algures,  — na  America 

se  encontra  bastante  affinidade  entre  os  idiomas  de  oerUs 
tribus  de  indios  mm  o  idioma  tbero  ou  ha^ro'^ ' . . .  ^ 

Isto  me  leva  a  suppnr  que  da  Atíantida  passou  parte  dos 
seus  habitantes,  chamados  entre  nós  iberos  ou  bascos,  para  a 
Europa  —  e  que  outros  passaram  para  a  Amertea  e  alli  se 
refugiaram  e  salvaram  do  tremendo  cataclismo  posterior.  Mas 
qual  o  motivu  porque  os  povos  da  Aílaniida  emigraram  oa 
fugiram  —  uus  para  o  nascente  e  outros  para  o  poente? 

Muito  provavelmente  emigraram  e  deixaram  a  sua  terra 
natal  pelos  mesmos  motivos  que  determinaram  sempre  as  emi- 
grat,;ue3  d*outros  povos  —  e  talvez  aterrados  pelos  vulcões,  abalos 
ou  tremores  de  terra  e  cataclismos  paicjaes  daquella  região, 
prenúncios  do  grande  cataclismo  geral  que  a  sepultou  no 
abysmo. 

Note-Bo  qoe  os  Talodles  linâa  hoje  abaDdaiii  na  Amerioa 
toda,  nomeadamente  na  oordOheira  doe  Ande»,  na  Martinica  e 
na  Terra  do  Fogo,  que  d^eUea  tomon  o  nome. 


Note-ee  também  que  a  terra  tem  por  aním  diser — vida 

m 

pn^^na» 

Está  em  oonstante  evolnçio^  oomo  Já  dissemos,  alterando 
e  modifioando  sempre  a  snperfíeíe^  baixando  em  nns  pontos  e 
alteando  em  ontroe.  Sostenta-se  atá  qne  as  montanhas  mais 
altas  da  aotnalidade — eSo  ae  de  nune  reoenie  fomação^B 


'  Chamamos  para  este  ponto  a  sittençlo  dos  pbilologoe  suropMis 
e  omeiiiiuiiot,  mesmo  ponim  a  Ameriea  está  hdje  muito  dvilissda  e 
aos  filhos  dVÚa  eompre  itki  pro  dom  imo. 


Digitized  by  Google 


74  TKNTATIVA  SXTM<)LOai<XHlOFONTllIC& 


que  das  mais  antigas  umas  já  desappareceratn  por  completo  e 
se  converteram  em  planícies,  lagos  e  viares  —  outras  baixaram 
e  vSo  pelo  mesmo  CHiuinho,  achandu-se  já  traosforuadas  em 
pequeiuis  serras,  outeiros  e  montes. 

Isto  me  leva  a  crer  que,  se  tives-semos  lun  mai/jjíi-ihumli 
exactissimo,  feito  ha  seis  ou  dez  mH  annos  e  o  comparássemos 
com  o  mappa-mundi  actual,  ficaríamos  assombrados  —  e  mais 
ainda  imaginando  o  que  será  o  nosso  planeta,  passados  outros 
bHs  ou  ãeg  mã  annosff* . . 

Note-se  também  que,  segundo  a  tbeoría  da  precessão  dos 
equinócios,  os  dilnvios,  grandes  oataolismos  provenientes  do 
desgêlo  dos  poios, — são  penodieos  e  repetem-se  oomo  os  dias, 
as  noutes  e  as  quatro  estaçSes,  mas  em  períodos  de  mUkares 
á^annos,  —  e  que  o  diluvio  mencionado  na  BiUta  foi  o  uttmo, 
nSo  tmieo» 

*  * 

Por  esta  theoria  da  precessão  dos  egmnoeios  talves  se 
expliquem  as  muitas  doenças  qne  actualmente  affeotam  as 
vides  e  todos  os  nossos  vegetaes  com  o  arrefecimento  gradual 
e  progressivo  da  tenra, — porque  a  terra  está  pendendo  para 
o  norte,  distanciando-se  mais  e  mais  do  sol.  —  A  zona  glacial 
ou  frigida  norte  avança  gradualmente  sobre  a  zona  temperada 

—  e  esta  sobre  a  zona  tórrida.  O  clima  vae,  pois,  mudando 
gradualmente,  sensivelmente — e  esta  mudança  de  clima  affeota 
08  vegetaes. 

Pela  meísma  theoria  a  terra  mais  tarde  —  ain^a  rmo  se 
sabe  quando- — so!::uirá  marcha  inversa,  pendendo  para  o  sul, 
durante  um  período  egual  de  milhares  (Tannos,  que  ainda  não 
está  bem  definido.    A  zona  tórrida  invadirá  a  zona  tempir^rada, 

—  esta  invadirá  n  zona  frigida,  —  operar-se-ha  o  despulo  do 
polo  norte  e  seguir-sf^-ha  Jiovo  dUuvio — total,  como  o  da  Bí- 
blia—  ou  parcial,  como  o  de  Deucalião  ou  da  AUantida? 
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Os  leitores  devem  estar  fatigadissimos  com  tantas  divaga- 
ções, mas  tudas  ellas  não  bastam  para  explicar  satisfatoriamente 
a  nebulosa  proveniência  dos  iberos  ou  bascos — e  a  sua  marcha 
ou  contra-niarcba  da  Ibéria  Iii^paniea  para  a  do  Cáucaso  -  o 
da  Ibéria  do  Cauca.fo  para  a  his^mnica,  onde  se  encoiítiani 
desde  reniotissimos  tempos  alcami orados  nos  Pyreneus,  tendo 
occtipado  anteriormente  a  nossa  pcauihulu  toda,  pelo  que  to- 
mou ilelles  o  Dome  de  Fenimtda  Ibérica  —  iuclumdo  Por^ 
iuyai. 

Isto  me  levoa  a  explorar  para  a  minha  louca  Tentativa 
etymdogiea  o  filSo  haseOf  porque,  tendo  elles  occupado  talvez 
duraiito  mtwfiw  «eeidc»  a  peniiisiila  toda,  oella  deviam  deixar 
rmégm  da  soa  oooupaçSo,  —  inclaindo  BortugaL  —  B  vão  m% 
eogasà  no  oalcolo  nem  perdi  o  teiup  j,  oomo  oe  leitoree  toiSo 
noa  Terbetoe  que  hei  de  dtar — m  gue  iàffuem  por  mim  e&ará 
— ooUiidoa  no  eatado  do  paUns  ia  rpgiSo  mb-pyremiea  Aespo- 
iMn  t  Jraneeea, 

No  momento  apenas  direi  qoe  dos  ibena  talves  tomassem 
o  nome  as  nossas  duas  provinoias  da  Beira — quad  Jheria? — 
profinoias  mnito  aooideotadas  e  montanhosas  que  têem  por 
oentro  a  serra  iã  EtêrtíUí — a  serra  maior  e  mais  alta  de 
Portugal,  dependência  dos  l^freneut* 

Também  ^mt,  oasal  nosso,  mnito  proYavelmente  tomou  o 
nome  dos  «òeros,  oomo  na  Hespanha  norte  o  rio  Ebro. 


Também  tomos  Basco,  Bascos,  Biscaia,  Biscainha,  Bis- 
cainho, Biscainhos  (casa  nobre),  —  Casal  Vasco,  Caswnha,  Cas- 
mnkê,  CateMho,'-'Oa»oonha,--' Vascão,  Vaooo,  Vascões,  Vatcoth 
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téBM,  Yamnièto,  PiueoftAa,^  VaaooB,  Vasques,  VaaçpêMio,  elo^ 
poToaçOes  noesas,  que  tomftrani  o  nome  dos  baaeoe,  o  meBmo 
que  vaaoM, —  unde  Vasco,  nome  actual,  e  Velaseo,  antigo  nome 
pessoal,  em  latim  Vdaaeua,  Vdasquis,  unde  Vag  e  Vasques, 
appellidos  nossos,— coroo  Vateo,  Vasgum,  Vaaguinba,  Vasqmh 
nho,  Vdaaeo,  Vélascos,  e  Velasques,  o  mesmo  que  Voe  e  Vasques. 

Temos  também  no  Algarve  (V!...)  um  rio  chamado  Fiw- 
c&o,  afflueiite  do  Guadiana, —  e  um  ribeiío  chamado  VascanUOf 
affluente  do  Vascão. 

Vascanitú,  Vcmonêto,  Vcisquim  e  Vasquinho  supra  são  sy- 
nonimos  e  diminutivos  de  Vasco  —  bom  como  Vasconcelos,  em 
latim  Velascuc^us,  diminutivo  de  Vdascuet  Vdasoo  o  mesmo 
que  Vasco. 

Veja-se  o  tópico  ínír& :  — IHminiUivos  com  a  desinência 
toscana  ceUm,  eeUi. 

Do  exposto  se  vê  que  em  Portugal  ainda  hoje  se  encon- 
tram muitas  reminiscências  dos  bascos  —  o  não  posso  resistir  á 
tentação  de  mencionar  aqui  D.  Vasco  da  Gama,  o  nusso  mais 
distincto  navegador,  —  e  o  seu  contemporâneo  Qrào  Vomo,  de 
Vizeu,  nosso  lendário  e  afamado  pintor.^ 

Temos  também  Navarro,  apelUdo,^iVÍKiami  e  Navarro, 
nomes  i)*ama  freguesia  e  de  varias  povoaçSes  nossas,  Tindos 
talvez  da  Navarra,  antigo  reino  da  Hespanba,  hoje  simples 
pro?inoia  próxima  da  Bi$eaya.  E  tanto  a  Navarra  oomo  a 


*  Vasamha,  Oatamha  e  Oateonka,  sSo  ffirmas  do  mesmo  nosM, 
bem  como  na  França  (TtMCQ^na»— nomes  tiiados  do  latim  Vatooma, 
terra  dos  bascos,  chamados  também  iberos,  e  anteriormente  euskaros. 

Vido  Vascões  e  Va^on^s  no  Portugal  antigo  c  moetono,  artigos 
intereesantes  de  Pinho  Leal,  meu  benemérito  antecessor. 

'  Vide  Vvcm,  longo  artigo  meu,  no  Portugal  antigo  e  moderno, 
Td.  xti,  psg.  lG88y  ooL  2.*— e  1861,  ooL  1.%  até  psg.  li883L 
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Biteojfa,  pertenoentes  &  regilo  nA-pyrenaka  hespoMla,  ttfua- 
fim  o  nome  dos  ítaaooi,  poia,  oomo  diz  Cbmméias,  diatíiioto 
eeoriptor  hespaobol,  Navarra  vem  do  «ntígo  castelhano  ca 
bespaahol  nam^ — plantcíe,— e  do  basoo  (gasdo  ou  cantabro) 
enria  —  paiz,  terra,  nnde  Nammt  ^or  Naverra  on  Naverria? 

Também  ternos  Panygíona,  casal,  herdade  e  appellido  so- 
bre, Tíudos  de  Fam^piona,  capital  da  Navarra;  mas  a  dita 
cidade  de  FampUma — segundo  já  li  algures  —  tomon  o  nome 
de  Pompeu  Magno,  sen  fundador  ou  restaurador* 

Também  do  antigo  reino  de  Aragão  —  a  Celtiberin  pro- 
priamente dita  —  veio  Aragão,  appellido  nobre  e  nome  de  duas 
quintas  nossas.  o  do  Saragoça,  cipital  de  Aragão,  veio  o 
nosso  estofo  clianiado  saragoça  e  Saragoça,  quinta. 

Por  seu  lurno  a  cidade  de  Saraqora  vem  de  Caesaria 
Augusta,  nome  que  lhe  deram  os  ronmuoa  —  ou  antes  de  Si- 
racusa, velha  capital  da  SioUiaf  —  e  esta  de  SyraousUf  cidade 
da  Grécia? 

Note-se  que  a  Sicilia  foi  uma  importante  colónia  grega, 
chamada  Grécia  Magna,  e  que  Syracusa,  a  sua  capital,  foi 
fundada  no  século  vin  antes  do  nascimento  de  Cbristo  pela 
republica  de  CoriiUho.  ^ 


'  A  Hespanha  tom  muitas  pnvoac'^s  com  o  nome  de  Nava^ 
Nàvahermosa,  NavahondMa  úuuúm\\&),  — Navafna,  Nmus,  Navts,  etc, 
aendo  entre  todas  muito  notável  a  pequena  aldeia  de  Nava»  de  Tbtoaa, 
ponioe  alli  oa  chriatioa  ae  cobriram  de  gloria  em  wna  tremenda  batar 
]ha  contra  os  niouroB. 

No  antigo  portiitriiez  houve  tani>w»m  nam  o  nave  na  mesma  acoe- 
pção  de  planície,  pelo  <\uf'  tatnbcm  temos  bastantes  povoações  com  <>h 
oomes  de  Nave,  Nave  U  AlagôOj  Nave  das  MiUias,  Nave  de  Haver, 
JVbce  Bio,  Nave  Longa,  Naite  Redonda,  ViUa  F\ranea  doe  Niwea,  etc, 
—  e  na  serra  da  Estrella— iWarc  da  Argentevra,  Nave  de  Santo  AnUh 
mo,  Nace  de  S.  Bento.  etc.  —  sitios  itihDBpitoBi  deahabitadoB,  mas  fon- 
doBi  quasi  planos  c  relativamente  abrigados. 

*  Ha  também  uma  cidade  cxjm  o  nietimo  nume  Syracusa  nos 
AtodM  Vhidoê  da  Âmenea  do  Norte.  Pertence  6  pnmncía  de  Nova 
ToríL 
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Temos  Utnbem  (k^eMú,  appellido  e  nome  de  dÍTeisos  oi- 
saes,  quintas,  herdades,  etc  —  ooroes  e  appellido  que  vieram 
da  CnUàmha,  regiSo  sitnada  na  extremidade  E.  S.  E.  da  Hée- 
panlia  e  que  já  foi  am  principado  e  condado  independente, 

mnito  importante,  comprehendendo  a  leste  dos  Pyreneus,  o 
BoeaãkiSOf  etc.    Hoje  é  uma  simples  proTÍncia  dii  Hespanha; 

—  tem  por  capital  BareeJona,  a  segunda  cidade  da  Haspaniia, 
e  muitas  sympathias  peia  França!... 

Pela  soa  posição  geograpbica  em  intimo  contacto  com  a 
Celtiberia,  com  o  Rossãhão,  com  a  França  e  com  a  Hespa- 
nha, o  dialecto  catalão  6  um  dos  mais  distinctos  e  mais  inte- 
ressantes  da  península  e  reflecte-se  nella  toda,  inclusivamente 
em  Portugal.  D  elle  colhi  muitos  verbotes  etimológicos  que 
adiante  citarei — ou  que  alffiwm  por  miyn  citara  f !.. . 

A  famosa  e  formosa  cidade  de  Barcelona  6  fundação  car- 
thaginesa  e  tomou  o  nome  de  Amilcnr  Barca,  seu  fundador, 
pai  do  grande  Annihal,  general  carUiaginez  que  na  segunda  e 
ultima  guerra  piinica  levou  as  suas  armas  victoriosas  através 
do  império  romano  —  dos  Pyreneus  e  dos  Alpef^  —  desde  a 
Ilespanhii  atA  ás  portas  de  Roma,  cidade  que  não  tomou,  por- 
que as  delicias  dc  Capua  o  seduziram,  demoraram  e  perderam 

—  bem  como  deterniinarani  a  perda,  a  ruina  e  a  extincção  de 
Carthago. 

(Miunhd  por  OatóUmha,  Tem  de  ChOtalunia  por  Ootíuh 
Umia,  sen  antigo  nome — e  este  talTes  de  Oolhíama  por  Qo- 
tíãandiOf  romanisaçSo-  de  OMand,  nome  que  os  allemSes  dio 
á  G^ME,  em  francês  Oolàttf,— paiz  ou  terra  dos  godos,  per- 
tenoente  &  Ôueeia. 

Note-ee  que  oe  godos  ou  visigodioê  ooenparam  a  CbftibiiiAa 
no  secalo  t— >anno  470  — e  nella  se  oonsOTraranif  bem  oomo 
no  resto  da  península  até  &  invasio  e  ooonpaçio  doe  mouros  e 
árabes  no  secalo  viii. — D'estes  passou  a  CbAiíuiiAa  para  « 
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•oioraiua  da  BVança  pelas  oonquistas  de  €Mo8  Magno,  nos 
priaoipios  do  eeealo  iz.  Coii8er?oa-8e  bastante  tempo  na  su- 
seiaiiia  da  França,  mss  foi  aqaella  siueiioiia  propriamente 
neminàl, — iào  hmnãa  e  tão  move  que  ainda  luife  a  Catabih 
fúm,  pertencendo  á  Hespanba  e  foliando  o  liespanhol,  suspira 
pela  França,  oomo  a  Akaeia  e  a  Lorena,  hoje  províncias 
da  Allmaiiúia  e  fallando  o  allemSOf  suspiram  pela  França 
também. 

Portugal  também  j&  pertencen  á  Hespanba  e,  se  a  Hespap 
nha  nos  tratasse  como  a  França  tratou  a  CotolunAây  a  Hudut 
e  a  Lorena,  nés,  fallando  o  português,  snspirariamoa  por  ella, 
mas  infelismente  a  Hespanba  tratou-nos  d'um  modo  diaMie- 

tralmente  opposto,  pelo  que... 

Ponho  aqui  ponto  final,  para  nlo  msgoar  os  nossos  bom 
vkkthos. 

Saltando  da  Catalunha  para  a  GaUisa  ou  da  extremidade 

S.  E.  díi  Hespanba  para  a  extremidade  N.  O.  achei  campo 
vasto  e  feícundo  paift  a  minha  lavoura  etymologico-toponymica, 
porque  desde  lunga  data  a  Lusitânia  e  a  OaUisa  viveram 
em  intimo  contacto.  —  As  suas  barreiras  por  vezes  se  confnn- 
diram  e  por  vezes  os  dous  povos  formaram  em  parte  um  só 
pc)vu.  podendo  dizer-se  que  Tortugal  e  a  Gallisa  são  irmãos 
gémeos. 

Depois  qne  os  romatios.  no  fim  de  duzentos  annos  de 
lucta,  dominaratii  a  Ht  >panlia,  lii vidiram-na  em  duas  províncias: 
Citerior  e  Ulterior,  l*a8.s«do  algum  tempo  (ii\ idiraiii-iia  em 
trofe  províncias:  —  Betiea,  Ltmlunia  e  Tarraronvnsc :  —  por 
ultimo  dividiram-nu  em  ciucu  provincial ;  — J5t'/íca,  Lusitânia, 
Taryaconense,  Catihaginense  c  QaUisa,  nms  com  o  volver  do 
tempo  variaram  muito  as  barreiras  das  ditas  províncias. 

A  LmÍÊmia  que  demorava  ao  nascente  da  IMíoa^  2W* 
ádmia  ou  Ánâaíugia,  tendo  por  capital  Mfíriia,  estendispse 
muito  para  leste  da  grande  cidade  —  Dio  se  sabe  at6  onde— e 
para  o  norte  ia  até  A  margem  esquerda  do  Dom*  Depois 
avançou  até  o  Minho — e  no  tempo  de  Strabfto,  contemporâneo 
de  Augusto,  foi  até  Finidena,  promontório  Neno  ou  Céltíoo 
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na  eztremidaâe  N.  O.  da  OMsa,  enífo  Otálaeeia,  como  dis 
Alexandre  Hereatano  na  IntroduefUo  á  Hidoría  de  Fóríugalj 
oítando  Strabio,  mas  títUbianão  por  wt  poooo  explicito  nesla 
parto  aqnelle  geographo. 

Herculano  (loo.  cit  p«g.  13  a  16)  diz  textualmente  o 

seguinte : 

«Nos  tempos  primitivos  ^  a  Hespanha  parece  '  ter  sido 
povoada  por  duas  emigrações  siiccessivas  da  Asia  —  a  dos 
iberos^  e  a  dos  celtas  ou  antes  célticos.*  A  !ncfa  ou  associa- 
ção das  duas  raças  produziu  no  território  central  da  Peninçula 
as  tribus  mixtas  denominaiias  celtiberos.  Os  eelticm  ficaram 
formando  cinco  grupos  priucipaes  de  tribus  barbaras:  ^ — os 
cantabios,  astures  e  la  ronios  ao  septetitriSo;  os  caUaicos  e 
08  lusitanos  ao  occideute.  Occuparam  estes  últimos,  segundo 
Strabão,  o  território  cercado  pelo  oceano  ao  norte  e  poente  e 
limitado  ao  sul  pelo  Tejo...  O  geographu  grego  hesita,  porém, 
em  attnbuir  aos  lusitanos  o  território  da  moderna  Gallusa  e 
á' Entre- Douro  e  Mitúo;  porque,  posto  unmn  parte  os  supponha 
estanciando  até  o  promontório  Nerio  ou  Céltico  (Finisterra), 
faz  noutras  passagens  occupar  as  margens  do  Lima  por  uma 
migração  doa  eetticos  (hurãetanos,  turdulos)  que  habitavam  ao 


*  '  *  *  O  snhlinhndo  ú  mcn.  —  Salvr»  o  vospcito  dovjdo  ao 
nosso  prrande  historiadnr  Hfrciilanr)  —  jiiltro  quo  nada  púdo  tiizi^r-so 
do&  aborígenes  ou  primitivos  Jiahtianies  (ie  iVjrtugal  e  da  Hesitaniia 
—  e  é  temeridade  snppdr  que  fossem  os  iheras  e  eeUa»,  Hfto  Uta 
qnem  diga  oom  Ibuttae  Sarment  >  —  que  os  iigiin»  fo»m  muito  aato- 
riores  aos  oettof — e  que  oa  OuhMagnon,  etc,  foram  muito  aatwtoKe 

ftOB  ligurrs. 

Também  hoje,  pelas  razões  que  já  expuz  uiuenormente,  julgo 
temeridade  o  diíer-M  qj»  ee  ktaeoÊ,  ibma  ou  vaaeomoê  vieram  da 
Am, 
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longo  do  Guadiana  pelo  Alp^arve  e  Andaluzia  e  em  parte  do 
Atemtejo. — Reina  na  sua  descripçflo  d'este  trato  da  Península 
uma  tal  oonfu8Bo,-^ora  fasenHn  os  mUaicos  lusitanos,  —  ora 
distinguindo-os,  —  ora  inoorporaii  lo  debaixo  doesta  denominação 
uma  parte  d^aquelles,  qqe  evidentemento  se  conhece  quão 
incertas  eram  as  ideias  sobre  as  antigas  distincç5es  das  tribus 
célticas  depois  da  conquista  romana  e  da  divisílo  politica  da 
Península  feita  por  Augusto,  tempo  em  que  já  escrevia  Strabão. 

cO  que  é  certo  6  que  nessa  nova  flivisSo  a  Lusitânia 
mudou  ititeiramenU'  de  JivvU':<.  Kst*  s  fixarani-se  ao  norte  no 
Douro,  —  ao  sul  no  Guadiana -- e  dilatarani-so  pdas  terras  ser- 
tanejas. Pelo  oriente  ficaram,  porém,  ainda  incertos  para  nós 
0^  verdadeiros  limites  da  Lusitânia...  O  que,  porém,  se  deduz 
evidentemente  de  todos  os  geographus  antigos  que  fallaram  da 
Lusitânia,  é  que  o<í  territórios  a  que  se  deu  tal  nome,  se 
estendiam  pelas  províncias  hespanholas  muito  alóm  das  modernas 
fronttiias  oríontaes  de  Portugal,  ao  passo  que  na  primeira 
época  nSo  p.ii>.>úvàm  pelo  sul  além  do  Tejo  —  e  na  segunda 
findavam  ao  norte  pelo  Douro. 

€  Assim  nos  tempos  da  occupação  céltica  e  do  domínio 
romano,  o  território  da  Lusitânia,  abrangendo  de  leste  a'  oeste 
uma  extanslo  nuds  que  dnplieada  da  largara  actual  do  nosso 
paiz,  se  dilatava  a  principio  talvez  até  i  extremidade  septen* 
trienal  da  Qallisa,  emquanto  que  ficava  fóra  d*ella  metade  do 
Alemtejo  e  o  Algarve;  e,  depois  de  abranger  estas  provindas, 
menos  a  porçSo  do  nosso  solo  alóm  do  Guadiana,  o  qual  fioon 
sempre  pertencendo  á  Betíca,  perdeu  tudo  o  que  jaz  alóm  do 
Bouro  até  o  cabo  de  Finisterra, — isto  metade  da  sua  su- 
perfWe,  mppondo  com  Strabio  que  lhe  pertenciam  os  territórios 
alóm  d*este  ultimo  rio.  • 

<%  pois,  evidente  que  o  Portugal  moderno  está  mui 
longe  de  representar  geographioamente  a  Lusitânia  antiga. 
Tejamoa  «gora  se  os  portugueses  serfto  na  realidade  os  suoces- 
sores  das  tribus  célticas  derramadas  pelo  oocidente  da  Península. 

«Díjíemos  tríbm,  porque  essas  que  por  abstraeçKo  histórica 
olhamos  como  um  tô  jpavo,  nÍo  eram  menos  de  trmía,  espa- 
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.  Ihadtt  deede  os  orteòrM,  ^  visinlios  do  promontório  NBrío,  «t6 
o  T<^,» 

li 

♦  ♦ 

A  transorip^  foi  loogn  porque,  desejando  ea  indicar  os 
limites  dâ  Lusitânia  para  provar  a  sua  velha  intimidade  e 
promisonidade  cora  a  Oallisa,  julguei  prudente  escudar-tue  com 
o  nosso  primeiro  historiador  —  o  sábio  e  atictoi  isado  fiBrcuiano; 
mas  o  assumpto  é  tfto  et^nhoso  e  tão  nebuloso,  que  elle 
próprio  tUubiou,  como  já  disse  e  como  os  leitores  acabam 
de  ?Ôr. 

O  próprio  Herculano,  propondo-se  indicar  os  limites  da 
Lusitânia,  —  escrevendo  no  meado  do  século  xix  e  tendn  esrii- 
dado  profundamento  a  questão,  compulsaudo  com  a  intelligencia 
e  competência  que  lhe  eram  próprias  todas  as  fontes  anteriores 
mais  anctorisadas, — ^  taiUo  nacionaes  cumo  estrangeiras  —  foi 
tiinido  nas  suas  afíiinia<y'ues,  dizendo  ora  tidvez,  ora  sup- 
p&ndo  ?  / . . 

O  sábio  e  auctoiisado  mestre  não  disse,  pdis,  a  ultima 
palavra  sobre  o  as>iiíiipto  —  e  tarde  ou  nimca  se  dirá  — 
mesmo  porque  nunca  tivemos  e  iarde  ou  nunm  teremos  um 
historiador  comu  Alexandre  Hcrcuknw.  - 

Foi  bibliothecario  da  Real  ítibliothem  Municipal  do  Porto 
e  da  de  Sua  Hagestade,  em  Lisboa;  —  conhecia  melhor  do  que 
ninguém  no  seu  tempo  a  Torre  ào  Tomòo  ou  o  Árehivo  Na- 
eknal;  —  a  um  talento  verdadeiramente  superior  e  a  uma  vasta 
erudiçSo  reunia  um  carácter  probo  e  honesto,  a  maior  exem* 


*  Os  artahros  m  ariátrof,  visinhoe  do  iN^montorío  Nmio,  qne 
viviam  na  extremidade  N.  O.  da  Hespanha,  eram  tal  voz  affins  on 
parentes  próximos  dos  eaniábros  que  viriam  na  extitMiii<lade  N.  E..  ou 
□a  Cantabriot  hoje  BucaiOf  poia  eaniábros  e  ariábros  tem  o  mesmo 
Buffixo. 

'  T.  DkeUmúrio  BibUogn^ko,  vol.  i,  pag.  34  a  37— e  vol.  viii, 
psg.  32  e  SI 
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pçto,  niDA  padenoia  benediotina.  prononeiado  amor  por  velharias 
e  pronanoiada  ?ooação  para  estudos  historíoos.  Visitou  e  oom- 
pulsou  detidamente  com  previa  auctorísaçfto  do  governo,  todos 
08  nossos  arebÍTos  mais  importantes  e — sem  se  poupar  a 
iMltgas  — percorrea  em  «eQa,  por  nio  termos  ainda  naqoelld 
tempo  estradas  a  maeàãam  nem  Unhas  ferreaSi  grande  parte 
do  nosso  paia,  visitando  as  looslidades  que  prendiam  mais  de 
perto  oom  a  nossa  historia,  —  muitos  sítios  agrestes  e  monta^ 
nhosos,  taes  como  a  pequena  e  pobre  villa,  hoje  simples  aldeia 
e  fai^ueaia  de  Moreira  de  Bei,  oonoelho  de  Trancoso. 

* 

£u  estou  abusando  muito  da  paoíenoia  dos  leitores  e 
expondo-me  a  censuras  por  dar  a  esta  informe  introducçSo 
demasiada  latitude,  mas  não  posso  resistir  á  tentnçuo  de  dizer 
algo  da  pobre  vi  Ha  de  Moreira  de  Rei,  que  eu  também  já 
visitei,  approximadaniente  em  1880.  Nilo  colhi  apontamentos 
refilares  para  a  moiiographia  deila,  porque  ao  tempo  ainda 
Piíibo  Leal  vivia  (fnlleceu  em  Janeiro  de  1884)  —  e  eu  estava 
lonpc  (ir  pensar  rjuc  tinha  de  o  substitoir  na  coiinnuavão  do 
Pmtugui  antigo  e  moilerito.  Além  d  isso  elle  já  linha  publicado 
cinco  annos  antes  o  pequeno  e  pobre  artigo  Moreira  de  Hei 
no  volume  v  da  mencionada  obra,  que  tem  a  data  1875,  aliás 
eu  colheria  e  de  bom  grado  lhe  daria  apouturatuitos,  talvez 
nuiitu  uiuplos,  por  ter  visitado  a  localidade  e  ter  buas  relações 
nas  visinhftn(,'as  d'ella. 

A  pequena  e  pobro  villa  não  mais  me  esqueceu  nem 
podia  esquecer,  porque  6  uma  estancia  archeologica  interessarir 

Nik»  tive  ocoasiSo  de  fallàr  delia  detidamente  no  P&rtu^ 
mUigo  e  moderno,  porque  a  obra  ji  ia  a  meio  do  vol.  z  e  do 
artigo  Vianna  do  Qutdlo,  quando  falleceu  Pinho  Leal  e  os 
editores  me  encarregaram  da  contínuaçio  e  conclusão  d*aquelle 
diooio&arío. 
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Apenas  fis  leves  refereuoiu  á  pequena  e  pobie  villa  de 
Ms/rém  ã»  Bei  no  artígo  Vuait,  toI,  z,  pag.  466, — no  artigo 
F«Ba  Nwa  àe  Taeem,  toL  zi,  pag.  888,— e.  no  artigo  Vizett, 
YoL  XII,  pag.  1700,  ool.  2.*;  mas,  se  os  editores  nlo  desistissem, 
oomo  deeistirani,  do  promettido  e  tio  preciso  mpplmienUt, 
quando — passados  annos  —  chegasse  a  Moreira  de  Bei,  en 
ampliaiia  muito  aquelle  artigo.  Não  cheguei  a  colher  aponta- 
mentos regniaree  para  elle  em  virtude  da  estranlia  resolução 
dos  editores,  *  mas,  aproveitando  este  ensejo,  vou  oonaignar 
aqui  algumas  ligeiras  noticias  da  pequena  o  pobre  villa.  evo- 
cando reminiscências  do  tempo  em  que  a  visitei,  approximada- 
niente  ha  %into  e  sete  annos.  -  Talvez  tenliam  algum  interesse 
para  os  antiquários  e  arclieolofíos  taes  noticias  e  com  certeza 
baixariam  commigo  á  sepultura  não  as  publicando  agora,  pois 
estou  no  fim  da  vida.  muito  alquebrado  de  forças  e  prestes 
a  duer  adeus  ao  mundo?!... 

Quando  eu  estudava  preparaturios  um  Lamego — a 
1850  —  foi  alli  meu  contemporâneo  e  condiscipnlo  o  reverendo 
Dionísio  Ignacio  de  Sampaio  o  Mello,  de  Marialva,  e  Qom  elle 
travei  relaçOes  que,  longe  de  se  esvairem  com  a  distanoia  e 
oom  o  tempo,  maie  e  mais  se  avivaram  e  fomos  intimes  amigos 


'  Eli  já  tinha  para  o  Sttjijykmento  mtiitos  maços  d 'apontamentos 

©  dirns  longas  biographias  do  dois  prelados  liononieritriR  de  Vixm:  — 
o  cardeal  D.  Mirpid  <la  Silva  e  D.  Julifí  FVaiifisro  <roiirn'm.  Com  a 
estranha  rebohivào  doã  editores  ficaram  inutilisadoíi  aquelles  apunta- 
mentos  todos  e  o  meii  tíracinto  de  seis  annofl.  As  biographias,  para 
nSo  se  perdei-em,  pnbliquei-as  na  Vida  Modeitia,  jornal  bemi-litterario 
do  Porto,  onde  pótlem  vôr-se  desde  o  n  "  45  do  26  de  Junho  de  ISíXi 
—  até  o  n.*  2  de  28  d'Af?osto  do  dito  anno.  E«i  tenciono  puhíicai>as 
em  folheto,  mas  tem-nie  rouiimlo  o  tempo  todo  a  minlia  louca  TetUo' 
tka  etgmohgka. 

*  Supponho  que  foi  em  1880. 
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até  que  eUe  falleoea  approximadamente  em  1900  i»  CoguUa 
onde  TÍTeo  naitos  annos  e  tínha  oin  bom  oasaL 

A  CeguBã  é  ama  fregaena  pequena,  mas  muito  linda, 
muito  mimosa  e  a  mais  rica  do  concelho  de  Tranooso, — maU 
riea  do  gue  a  prcpría  tnUa  ãe  Traneom,  da  qual  dista  dea 
kilometros  para  N.  N.  E. — Tem  desde  longa  data  bons  pto- 
piietaríoa  e  capitalistaSi  afoitando  entre  elles  a  familia  Qrapos, 
bem  oonbeoida  naqoella  regilo  por  Orespos  da  CogúUa,  hoje 
muito  dignamente  representada  alU  pelo  snr.  IVanoifloo  Antonio 
d'Almeida  Crespo,  filho  unioo  e  herdeiro  universal  d'um  seu 
homonjmo,  exoellente  pessoa  que  en  muito  bem  oonheoi,  bem 
como  08  irmSos  Miguel  Antonio  d'Atmeida  Crespo  e  dr.  Aurelio 
Crespo,  que  era  um  santo  t  Foi  corregedor  na  antiga  magis- 
tratura e  depois  muitos  annos  preeidente  da  camará  de 
Trancoso,  etc 

*  * 

A  Cof^ulla  desde  o  meu  bom  tempo  tera  prosperado  muito 
e  nunca  prospornu  tanto  como  nu  actualidade. 

Já  tem  uma  pliihn m uioa,  ura  theatro,  ura  cluò  e  uma 
boa  estrada  a  mai-addui  para  Trancoí^o,  Celorico,  Marialva, 
láongroiva,  etc.  —  e  se  r^?  editores  do  Portugal  antigo  e  vwdemo 
nSo  desistissem  do  aupplemetUo,  eu  ampliaria  muito  o  pequeno 
e  pobre  artigo  que  Uie  dediooa  Pinho  Leal  no  ?olume  2* 
pag.  316. 

Pela  intimidade  que  eu  tinha  com  o  reverendo  Sampaio 
e  Mello,  fui  á  Cogulla  differentes  vezes  o  dei  longos  passeios 
por  aquelles  ane^iores.  Visitei  os  Cotimas,  o  Rabaçal,  Moreira 
de  Uci,  Povoa  do  Concelho,  Povoa  d^El-Rei,  Trancoso,  Valdujo, 
Viãa  Franca  das  Naves,  Langroiva,  Mitriàlva,  Meda,  FbBÓÔa, 
Barea  d^Mva,  Càstdlo  Bodrigo,  E$eêdhão,  Figueira  de  Castdb 
Modrigo,  Almeida,  Pinhd,  8ania  Eufemia,  o  sanctuario  de 
Koeaa  Senhora  doe  FonJtee,  eto.— Nestes  pasaeioe  colhi  mnitoe 
apontamentoe  paia  os  artigos  VSBa  Franoa  doe  Naifee  e  VUla 


I 
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Nova  ãe  Fneâo,  bem  oomo  |»ira  o  longo  artigo  HnAd  que 
dei  a  Pinho  Leal,  oomo  elle  próprio  eonfessou  no  artigo 
Btmtu  do  Douro,  também  meu,  —  toL  yii  do  I^nrtugal  antigo  e 
moàemot  pag.  200. 
IfallemoB  agora  de 


Mardra  de  Rei 

Estando  ea  certo  dia  na  Cogtdla  palestrando  com  o  mea 
bom  amigo  Sampaio  e  Mello  o  com  o  snr.  Migone!  Crespo, 
mencionado  supra,  qne  jâ  me  havia  muito  generosamente  e 
muito  amavelmente  acompanhado  na  excursão  ao  Cima-Côa,  * 
por  estar  ao  tempo  bastante  doente  o  meu  amigo  Sampaio, 
disse-me  o  snr.  Crespo  que,  sendo  cu  tão  amante  de  coisas 
velhas,  devia  ir  visitar  Moreira  de  lici\  villa  exótica  e  anti- 
quíssima, distante  da  Cogulla  apenas  ires  a  quatro  kilomelros 
para  S.  O.  —  oiiu  de  Trancoso  para  N.  N.  O,,  offerecendo-se 
para  me  acuiupanhar. 

AcceiiM  reconhecido  a  fineza  e  lá  fonms  uo  dia  seguinte. 

A  pequena  e  pobre  viiia  demora  em  sitio  alto^  muito 


'  Era  S.  ex.'  nra  cavalheiro  rospeitaViilissimo  e  o  rompanhoiro 
tuaiâ  docíl,  mais  «.-oiidetiotiudeato  o  mais  amável  que  eu  enoautrei 
duranie  a  minJia  vida  ioda! . . . 

Desde  que  montávamos  e  partiamoe  at6  qne  regressavamoe,  elle 
perdia  a  vontade  própria  e  só  cuidava  em  perscrutar  e  attaader  a 
minha. 

Do\o-lhi'  a  máxima  gratidão. 

DeuH  o  t«ulm  em  Uoiu  lugar,  puis  ja  iaileceu,  deixando  filhoH  e 
netos,  ezcellentes  pessoas  qne  bem  comprovam  o  vélbo  e  bello  pênsil 
mento  romano :  —  (pti  vigei  in  fotm  vmit  t  nnfteibiw  kumof  —  mUA 

a  arvore,  tal  o  fníclo. 

É  filho  de  s.  «'x."  o  snr.  José  Augusto  de  Almeida  Crespo,  rjusado 
em  iigmira  de  Castello  Rodrigo  e  alli  morwlor— um  dos  cavalheiros 
mais  ricos,  mais  modestos,  mais  honrsdos  e  mais  considendos  da 

'  likmmimm 
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mak  alto  do  quo  a  Cogolla,  mas  6  aooeanTel  por  todoa  ot 
ladoa»  pelo  que  oertameiiCe  nanoa  foi  eaáro  rmnano  on  jmv- 
fmwno. 

Sem  diffictildade  aabimoa  a  caTaUo  peia  eoooeta  maia 
abropta,  pendente  norte,  por  ser  para  nda  o  oaroinlio  maia 
enrto  e  por  ventura  o  mais  interessante  para  os  arcbeologoai 
porque  do  fundo  da  ladeira  ae  desoobre  moito  bem  lá  no  alto, 
appiozimadamente  a  duzentos  nietroB  da  TlUa  para  N.  O. 
d'tíla  e  como  que  desenhado  do  firmamento  um  lindo,  estra^ 
oho  e  vistoso  monumento,  iormado  por  dois  piiaree  de  podra, 
de  quinze  metros  approximadamente  de  altura  cada  um  e  dis- 
tanciados também  cerca  de  quinze  metros  um  do  outro. 

Desde  que  os  lobrif^iiei  nSo  mais  pude  desviar  a  vista 
d'elles  e  logo  suspeitei  que  n5o  eram  penhas  natiir;íos,  mas 
que  furam  intencionalmente  feitos,  porque,  seudo  a  lonilmda  ou 
ladeira  muito  pedregosa,  nella  não  ha  despenhadeiros  nem  ra- 
vinas e  nào  avultam  outro??  penhasrns  alóm  d'aquelles.  Mais 
aiuda:  quando  me  approximei  d'elles  notei  que  os  dois  pilares 
tinham  a  mesma  altura  e  eram  formados  por  tres  monolithos 
cada  um,  encastellados  uns  sobre  os  outros  —  sem  apparelho 
visível  exterior,  mas  todos  do  mesuio  diâmetro  approximadu- 
mente  e  tão  bem  aju^stados,  t3o  bem  asseules  uus  sobre  os 
outros,  ([UQ  parecem  obra  da  natureza!.,. 

Fiquei  attonito  e  surprebendido,  suspeitando  que  fossem 
dois  menhires—e  a  minha  suspeita  augmentou,  quando  appro- 
ximadamente a  dnientoe  metros  de  diatanoia  vi  na  pequena  e 
pobre  villa  outro  monumento  megalithioo  perfeitamente  egual, 
— formado  também  por  dois  pilares  de  pedra  toeoa  e  oada  um 
d'eilea  por  trea  monolithoa  aem  apparelho  viaivel  exterior,  de 
Idrma  anredondada  como  os  anteoedentea  e  approximadamente 
do  mesmo  diâmetro  e  da  mesma  altura,  eocaatelladoa  uns 
aobre  os  outroa,  maa  tio  bem  asaentee  e  Ifto  bem  ajustados 
que  parecem  egnalmente  «òr»  da  nakirm,  oonservando-se  tio 
firmes,  como  se  fossem  os  quatro  pilares  — ou  quatro  menkh 
mf — feitoa  por  quatro  monolithos  compaetoa!... 

Kote>ie  'qne  o  looal  onde  eelio  é  relatiTamente  alto  • 
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flom  «rroredo  algoin,— muito  csoalvado,  nmito  desabrigado  p 
francamente  exposto  ao  Borte,  pelo  qae  deve  ser  Tioleotamente 
e  rademeDte  batido  no  inveriio  por  tofOes  e  Tendavaea. 

Note-ee  também  qae  os  qnatro  pilares  ou  quatro  menkír^s 
fdrmam  dois  grupos  de  fadl  desenho  muito  regolareSf  tendo 
oada  um  d*eUes,  Tistos  de  distancia,  a  fdrma  da  Togal  romana 
U,  mas  de  proporçOee  ooUossaes  e  oom  as  pontas  oliiando  para 
o  firmamento. 

Nofe-se  também  que  os  dois  grupoe  de  pilares  têem  a 
mesma  orientaçSo: — £.  O. 

O  grupo  que  está  fóra  da  villa  conserva-se  intacto,  iso- 
lado e  cora  a  sua  primitiva  (?)  fórnia:  o  quo  está  na  villa 
conserva-se  também  intacto,  mas  —  em  tempos  muiU>  posteriores 
talvez  —  fizeram  aili  ura  pequeno  Castello  e,  para  o  embelleza- 
rera  e  tornarem  mais  económica  a  constriicção  d'elle,  aprovei- 
taram os  ílois  pilares  ou  menhires  para  cuniiaes  da  fachada 
sol  que  olha  para  a  villa,  tapando  com  forte  muro  de  granito, 
app&rcliiado  a  picão  e  posto  em  esquadria,  o  vão  que  mediava 
entre  os  dois  pilares. 

Quando  eu  lá  fui,  uiiuiu  vi  os  dois  pilara  e  alguns  me- 
tros quadrados  do  uiuio  do  tal  castello. 

Tambciu  a  distancia  d'ulguns  kilometros  da  villa  paru  E. 
—  no  fundo  da  estrada  a  niaaidam  ou  ramal  quo  liga  Tran- 
coso oom  a  nova  estrada  a  macadam  de  Celorico  á  estação  do 
Pocinho  e  que  passa  janto  da  Coguãa,  Marialva,  Lat^owa  e 
FoBcôa,  eu  y\,  desoendo  pelo  dito  ramal  de  Trancoso  á  ee- 
querda,  um  outro  pilar  de  pedra  tosoa,  muito  semelhante  aos 
de  Mormira  de  Sei,  formado  também  por  monolithoe  sobrepos- 
tos, muUo  hem  ajustados. 

Chamamos  para  os  einoo  pilares  ou  menhires  supra,  a 
attençio  dos  arohedogos,  bem  oomo  para  dois  penhascos  de 
granito  semelhantes,  que  se  erguera  no  alto  de  Viarte,  fregne- 
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fia  do  ooBoelbo  de  Baião,  aos  qnaes  o  povo,  taim  pela  estra- 
nha ttnna  d*elle8,  dá  eom  o  perdSo  doa  leitorea,  o  Indeeente 
nome  de  I^neâo»  Comuãot. 

Teja-oe  no  BortugfA  mOigo  e  moderno  o  meu  artigo 
ris — Tol.  z,  pag.  466,  ooL  2.* 


Eu  supponho  qae  os  pilares  de  Moreira  de  Bei  s3o  me^ 
fiAtreí  pelas  razOee  expostas  e  porque  na  minha  opinião  po- 
diam nos  tempos  pre-histoiioos  da  idade  da  pedra  ftpparelhar 
eom  a  própria  pedra  os  monolithos  qae  os  fòrmam,  dando-ihes 

approxim  adam  ente  a  mesma  altura  e  o  mesmo  diâmetro --'0 
aju8tando-us  com  a  pei-feiç5o  que  se  nota  e  admira  nelles. 

Já  uu  lueii  \o\\^ú  artifío  Vizeu,  íaliando  dos  mojiimxenios 
pre-histortros  ( Portugal  antigo  e  moderno,  vol.  xii,  pag.  1704) 
eu  eserevi  o  seguinte: 

«Também  goralnipnto  se  diz  <[\ir.  os  monunieutos  pre-his- 
toricos  íla  família  doimemca  7ião  tinham  apparelho  algum:  mas 
na  niinlui  linniilde  opinião  muitos  d'elles  tiveram  apparelho, 
feito  —  não  com  instrumentos  de  ferro  ou  de  brome,  porque 
ainda  se  nSo  conheciam  esses  metaes,  —  mas  eom  a  própria 
pedra ! . 

Foram  apparelhados  os  ãolmejis,  cujos  esteios  eram  forma- 
dos por  monolithos  sobrepostos,  muito  bem  assentes  e  ajustados 
uns  aobre  oa  outros. 


Foram  também  apparelhados  os  dobnens  qne  tinham  aber- 
tnias  oiroiilarea — e  finalmeote  oe  do  typo  doe  tnmolos  de 
EgnQag  e  de  Anteqttera, 


Também  tÍTeram  apparelho  os  menkirea,  formados  por 
difierentes  penedos  sobrqiostoe  e  por  veies  tSo  bem  ajustados 
nns  aos  ontros  qae  pareoem  obra  nataral,  nlo  artifioial — e 
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eom  cerUta  ioriin  também  apparelhados  e  muito  detbatteidiog  os 
penedos  baloiçaniea  até  ficarem  osoillaodo^  pois  era  natural- 
mente ioiposiiivel  que  de  um  jacto  e  sem  olterior  modifioaçSo 
oottocassem  tantoe  e  tio  enormes  penedos  em  tão  perfeito 
eqmlibtiol... 

£  oom  a  própria  pedra  —  qttmigo  oq  sãex  —  ^àitaa  traba- 
lhar, apparelhar  e  desbastar  pedra  mais  moile,  v.  g.  o  calcareo, 
0  schisto  e  o  granito,  pois  quem  visitar,  como  nós  temos 
visitado,  as  margens  do  Douro  na  estiagem  desde  o  atlântico 
até  á  Hespanlia,  alli  verá,  como  nós  temos  visto,  cavidades 
milito  caprichosas,  lindíssimas,  feitas  em  granito  porphyroide 
peia  acçrio  das  areias  e  de  outras  pedras  redomoinbando  com 
o  impiil  o  (la  agua  no  inverno,  ^ — cavidades  por  vezes  tão 
fundas  que  pôde  nellas  esconder-se  um  homem  I 

Outro  phenomeno,  taiabein  loiico  em  Portugal,  se  encontra 
nas  margens  do  Douro  e  prova  evidentemente  que  a  pedra 
mais  dura  se  pude  tiabuliiai-  e  apparelhar  com  a  mesma 
pedra. 

Refiro-me  aos  grandes  córtes  chamados  garitos  que  alli  se 
vêem  a  cada  passo,  feitos  em  granito  porphyroide,  oom  o  Imho 
das  cordas  oa  sirgas  da  alagem  dos  "bttmoe  rMíoe. 

Como  sKo  maito  tortaoeas  e  mnito  eriçadas  de  penedia  as 
margens  do  Douro --e  oomo  os  barcos  ràbéUos  ordinariamente 
bSo  arrastados — guindados — com  sirgas  tiradas  por  juntas  de 
bois,  as  sii^  vio  sempre  batendo  e  tocando  áas  pedrss « e 
nalgumas  em  que  batem  com  mais  força  e  se  demoram  mais 
tempo,  têem  feito  córtes  com  a  largura  do  diâmetro  das  siigas, 
por  Teses  oom  0,20  de  profundidade  e  1  metro  de  oompri- 
mento?!... 

Kal  se  acredita  que  taes  córtes  fossem  feitos  eom  Unho, 
mas  é  facto!  Ora,  se  o  Unho  corta  o  granito  mais  duro,  mais 
faoil  seria  cortal-o,  apparelhal-o  ou  desbastaUo  com  o  sUe»  ou 
gtuifieo. — Assim  o  cortaram  ou  apparelharam  e  desbastaram 
por  certo  os  constructores  dos  dolmens,  dos  menkiree  e  dos 
penoioB  Moiçmtee  —  apparelho  que  lioje  mal  se  nota,  por  wr 
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menos  vliiTel  do  que  o  feito  oom  o  bron»  oa  feno — e 
poiquo  a  MçSo  do  tempo  darute  teDtoB  seculoB— miJftarM 
ifonno» — »pagoQ  oe  ▼estígioe  d^aqueUe  radímeniar  apparalho.» 

* 

Voltando  a  Moreira  de  Rei,  diremos  que  a  pequena  e 

pobre  viila  demora  era  sitio  alto  e  solitário,  sertanejo  e  muito 
áspero,  muito  fragoso  sem  húmus-  nem  agua  e  por  consequência 
muito  estéril,  —  sem  campos  nem  vinhas  uem  arvoredo.  É 
mimoso  apenas  de  ar  purissimo  —  e  de  neve,  gêlo  e  frio  no 
iDTemo. 

Nada — almliitamente  nada  —  recommenda  hoje  a  pequena 
e  pobre  vilhi,  alóm  das  suas  velliarias,  mesmo  porque,  demo- 
rando em  sitio  alto,  uào  se  vê  de  parte  alguma,  por  ser  muito 
pequena  e  estar  em  um  monte  achatado,  desgracioso  e  pouco 
vistoso.  Tora  largo  horisonte  para  norte,  leste  e  oeste,  mas  o 
panorama  6  monótono  e  pouco  iutoressaiito.  D'a!li  nRo  se  des- 
cobrem grandes  povoações  —  nem  grandes  valle.s.  veigas  e  prados 
—  nem  rio,  lago  ou  ribeiro  algum,  mas  apenas  encostas  e  serras 
nuas  da  Beira  e  Traz^os^Montes. 

Ba,  subindo  Ai  ruínas  do  esatollo  que  dominam  a  lombada 
adjacente,  apenas  lobrignei  U  no  fundo  da  encosta  dois  campos 
tio  pequenos,  tio  réles,  que,  unidos  ambos,  pôde  uma  junta  de 
bois  lavfil-os  em  um  sd  dia. 

Quanto  a  população,  a  pequena  e  pobre  viUa  ao  tempo 
apenas  teria  oito  a  des  casas  sem  importencia,  —  a  egreja  ma- 
triz um  peqneno  oemitorío,  a  residência  paroohial — e  nem  se- 
quer vestígios  de  ruas,  largos  e  praças.  Fiquei,  pois,  attonito, 
quando  o  reverendo  paroobo  me  disse  que  também  alli  foi 
AJezandre  Bercnlano — e  que  mirftra  e  remirftra  com  attonçlo 
a  pequena  e  pobre  villa  toda. 

Que  determinaria  o  nosso  grande  historiador  a  faser  tn 
«Bo  tempon  a  longa  e  penosa  viagem  de  Ltéboa  a  Mamra 
i$  Sei^^B  que  notas  tomaria  eUe  da  pequena  e  pobre  vilIa? 
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—  Elie  por  certo  o  diria  na  sua  monumental  Historia,  se 
nfto  fosse  obrigado  a  interrompel-a  e  suspeodel-a  por  motivos 
que  iodas  sabem? 

*   •  • 
♦  * 

Talvez  que  elle  achasse  noticias  curiosas  da  pequena 
e  pobre  villa  no  grande  Diccionario  geographíco  de  Portugal  — 
em  40  volumes  —  que  jaz  nianuscripto  na  Tone  do  Tombo, 
formado  pelos  relatórios  enviados  officialmente  no  meado  do 
século  XVIII  ao  padre  hm/,  CinJoso  para  o  seu  interessante 
diccionario,  que  infelizmente  não  passou  do  volume  ii.  Aquelles 
rdatoi  ios  suo  actualmente  um  manancial  precioso  para  a  des- 
erípçSo  de  Portugal,  mas  infelizmente  jazem  no  sancta  sanctorum 
da  Torre  do  Ton^,  pelo  que  8lo  mal  oonbeoidos  e  tanto 
Pinho  Leal  como  ea  ponoas  noticias  tirámos  d*élk8  para  o 
Portugal  antigo  e  moderno. 

—  Com  vista  a  qaem  se  propozw  eeorever  ama  noTa 
ediçio  da  dita  obra — mais  eorreeta  e  augmentada. 

A -pequena  e  pobre  villa  é  deede  longa  data — nma  po- 
voa^ insignificante — e  lá  nCo  se  vêem  rainas  on  Testigios 
de  muros  nem  de  casas;  mas  na  minha  humilde  opinião  já  foi 
mais  populosa.  —  Refiro-me  aos  tempos  antiquíssimos  pre-histo* 
ricos  da  idade  da  pedra— o  tempo  dos  seus  pilares  ou  menhires, 
—  já  porque  estes  monnmeiitos  demandavam  muUos  braços  e 
revelam  um  grande  povo,  —  já  porque  nas  fragas  nativas  oir- 
oumjacentes  eu  vi  na  face  exterior  pequenas  cavidades  que 
revelam  outras  tantas  casas,  cabanas  ou  choupanas ! . . . 

Âs  ditas  cavidades  são  ligeiros  córte;^  em  linhas  rectas, 
descrevendo  nm  anglo  obtuso  e  imitando  a  letra  romana  —  V  — 
achatada  e  invertida — — na,  altura  de  tres  a  quatro  metros 
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do  lóto,  RppTozliiiiadflmeDte,  e  rodeiam  darameiite  ontrae  tantas 
Ottaa,  cabaOKB  ou  choopanaa,  cujo  teoto  devia  ser  de  duas  Ter- 
tectea,  ajuntando-ae  a  parte  posterior  ás  ditas  cavidades.  —  Ser- 
viram estas  de  esgoto  para  a  agua  que  desoia  dos  taes  penedos 
— e  formavam  os  penedos  a  parte  posterior  das  casas,  cabanas 
ou  dioupanas  que  desappareoeram  com  o  tempo. 

A  pequena  e  pobre  vilIa  6  uma  povoaçfto  insigaificante, 
mas  já  foi  muito  considerada  e  muito  mais  importante,  porque 
loi  viila  e  s6de  de  conoelho  com  justiças  próprias.  Ainda  lá 
se  vê  a  easa  da  cornara,  edificio  notável  pela  sua  pequenez  e 
humildade,  mettido  em  um  recanto  e  tendo  em  um  informe  e 
pequeno  largo  próximo  um  velho  olmo  ou  negrilho  (tdmus 
eumpesiris)  sob  o  qual  os  illiistres  vereadores  davam  audiência, 
faziam  as  scss5es  da  camará  e  admitiistravam  a  jusrira,  ser- 
vindo de  mesa  aos  escrivães  uma  pequena  parede  circular  que 
ainda  lá  se  vô  em  volta  do  tronco  do  tal  negniho.  Este  ó 
talvez  secular  e  ni  iiio  antigo,  mus  de  pequeno  porte  por  falta 
de  bumus,  pois  todo  o  chão  da  villa  t'  um  calfuiu  compacto. 

A  dita  casa  da  camará  v  microscópica.  Tem  apenas  um 
sobrado;  a  fachada  olha  para  o  nef^rilho  e  é  singela  e  po- 
bríssima, TerA  de  lar-^uia  lotul  apenas  dez  a  do7.o  metros, — 
u!ua  pequena  porta  d  cntrada  e  á  direita  uma  janella,  ambas 
reclanj^u lares,  pareceudo  i'onstruc(,u4o  ou  recon»trucç3o  H)arutu  o 
pobre  do  século  xvi  ou  xvii,  mas  na  torya  ou  padieira  da 
porta  e  da  jauella  vôem-se  gravadas  umas  garatujas  muito  exó- 
ticas, espeoie  de  bieroglypbiow?!... 

O  concelho  de  Moreira  d€  Sei  estendia-se  até  uma  dia- 
tancia  considerável,  comprebendendo  algumas  das  freguesias 
aetuaes  circumvisinhas,  cujos  habitantes  em  tempos  muito  re- 
motos formavam  tres  paroobias  e  estas  tinbam  as  aódes  ou 
matrises  na  pequena  e  pobre  villa  com  as  invocaçQes  de  8,  Mi^ 
gmàt  SmUa  MÔría  e  (se  bem  me  recordo)  SatUa  Marinha, 


Digitized  by  Google 


94 


TENTATIVA  XTYMOLOOICO-TOPONYJIICA 


Baa  tres  igrejas  e  tres  fregueziaa  prevaleoeo  apenas  a  de 
Santa  Maria,  cujo  templo  está  bem  oonserTado  e  foi  reatan- 
ndo,  alteado  e  ampliado  oom  a  pedra  da  extínota  egraja  de 
SanÊa  Marinha,  que  estava  sobre  um  grande  penedo  adiatado 
a  próximo,  onde  se  vê  ama  grande  omz  de  pedra  oom  uma 
inscrip^  qne  li  posseram  para  memoria. 

Da  egreja  de  S.  Miguel  ^  hoje  apenas  restara  as  paredes: 
o  Tão  interior  é  o  cemitério  actual  da  parochia  de  Sania  Ma- 
ria,—  cemitério  que  nada  tem  de  notável  além  dos  ranros, 
pois  8fto  as  paredes  da  extineta  egreja  paroclual  intactas,  oom- 
pletas  e  ainda  bem  aprumadas,  oom  nra  pequeno  oaropanario 
no  topo  da  singela  frontaria  e  que  parecem  recoostracçio 
do  século  XVIII.  Só  lhes  falta  o  tecto  e  jul^o  que  nunca  o 
tiveram,  porque  talvez  fosse  eztinota  aqaeila  íregaezia,  quando 
reconstrui r:iT5i  a  sua  matriz. 

O  cemitério  actual  da  villa  nada  tem,  pois;,  de  notável, 
mas  foi  e  6  muito  notável  ainda  hoje  para  os  archeologos 
o  seu  antigo  cemitério  —  ura  estendal  de  sepuHuras  abertas  na 
rcwAa,  —  sepulturas  de  diversas  dimensões  e  com  diiferentes 
orientasses — umas  para  adultos,  outras  para  crean^as.  Ao 
todo  sào  mais  de  trinta  e  deram-lhe  differeates  dimensões, 
por  ser  granito  duro,  intractavel,  o  fragâo  achatado  onde  as 
abriram  —  ou  a  picão  —  ou  com  pedra  mais  dura.  Deram-lhes 
tarabera  differentcs  oriGntai.^òos  para  em  um  espaço  relativa- 
mente pequeno,  puderem  cavar  tantas  sepulturas.  Estando  eu 
a  miral-as  com  attenção,  disse-me  um  homem  da  localidade:  — 
cpias  como  essas  encontram-se  por  aqui  em  qualquer  parte, 
indosivamente  nas  lojas  das  casas.  > 

En  teoho  visto  muitas  das  taee  MputtttriM  abertag  na 
roeha,  a  que  o  povo  chama  j^ias,  mas  nunca  vi  tantas  em  tio 
pequeno  espaço,  como  j6  disse  no  Bortugal  antigo  €  moderno. 


'  Estnti  nvorando  rcminisr-nncias  já  liastanto  defumadas,  pelo 
que  talvez  mc  cMigane  coiit  rclacào  ao  titulo  d  esta  freguezia  e  da 
antecedente,  mas  a  memoria  d^ellas  ainda  hoje  é  viva  — mt^  cm»— 
na  localidade. 
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artigo  PiBa  Nova  de  Totem,  toI.  xi,  |Mg.  888,  oolumna  2.*; 
artigo  Viarígf  vol.  x,  pag.  468*— e  artigo  Vigeu,  tol.  xii, 
pag.  1748|  oolomna  2.%  nota  1.* 


m  * 

Do  exposto  se  vê  qae  a  pequena  e  pobre  villa  de  Moreira 
de  Bei  data  de  tempos  antiquissinios  —  t&\vez  pre-historicos?!... 

O  meu  benemérito  antecessor  Pinho  Leal,  no  artigo  próprio, 
vol.  V  do  Portugal  antigo  e  moderno,  pa^í.  549,  diz  que  Moreira 
de  Rei  teve  foral  velho,  dado  por  D.  Affonso  Henriques,  sem 
data,  e  confirmado  pelo  seu  ?ieto  D.  Affonso  ii  em  Coimbra  do 
anno  de  1217:  mas  será  bom  verificar  no  Poriug(ili<e  Monti- 
menta  que  ap;ora  não  tenho  á  nmo,  porque  Pinho  Leal  encos- 
toa-se  á  Memoria  dos  Foraes,  de  iVankiiu  — e  este  (parte  2", 
pag.  274)  não  menciona  Moreira  de  Rei,  mas  simplesmente 
Moreira  —  e  talvez  se  refira  a  outra  povoação  do  mesmo  nome. 

É  possível  que  Pinho  Leal  tomasse  a  nuvem  por  Juno, 
como  tomou  no  artigo  Azurara,  frejruezia  do  concelho  de  Villa 
do  Conde,  daudo-lhe  o  foral  de  Zurara  ou  Azurara  da  Beira, 
hoje  Mangualde,  — e  no  artigo  JarmeUo  (S.  Miguel)  freguezia 
do  oonceiho  da  Gnarda  (vol.  m,  pag.  408,  col.  2.*)  dando^Ibe 
o  foral  de  QermaneUo,  tilla  e  Castello  extinctos,  bojo  sitio 
muito  notável  pela  sua  estranha  configuração  e  muito  pittoresoo, 
maa  completamente  despovoado,  deeertOi  pertencente  á  freguesia 
do  Zambujal,  concelho  de  Condeixa. 

V.  Qermandlo  e  o  seu  foral  no  BortugáUte  Monumenta 
hiâtortea;  *  —  Zaathi/^  artigo  meu,  no  Biirtugál  antigo  e  me- 


*  O  dito  foral  é  intrreasaniissimo  e  do  texto  d'r  lle  pe  v6  (darar 
mente,  evidentemente,  ijuf  foi  dado  por  D.  Affonso  Heiíriquos  —  nâo 
á  villa  do  JarmellOf  iwslb  á  dit;i  do  (irritianrllo,  porque  nelie  se  men- 
ciona um  pequeno  rio  que  ]ior  alli  im^s^a,  a  que  o  foral  deu  o 
iodeoaotianmo  nome  de  Cb...  — nome  wuda  hoje  oonaervado  na 
tndÍQlo  looalt  mas  o  povo  por  decenda  o  denomina  rio  do  fímf!..* 
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ãennú,  vol.  XII,  paginas  2067  e  seguintes  oom  as  suas  respe- 
joúivi  notas;  —  Zurara,  actualmente  Agmwra,  íreguezia  do 
concelho  de  Villa  do  Conde,  —  no  mesmo  volume^  pag.  2257 
<— e  Zurara  da  Beira,  longo  artigo  meu  também,  no  mesmo 
volume  do  Fortugal  antígo  e  moderno,  pag.  2267,  col  2/  e 
seguintes. 


A  pequena  e  pobre  villa  de  Moreira  de  Jíei  também  foi 
heetria  —  e  por  consequência  terrA  muilo  consideradu  e  muito 
privilegiada  ?  / . . . 

Y.  Nova  Malta,  vol.  iii,  pag.  482.  col,  2.* 

A  povoarão  de  Moreira  de  Bei  ou  a  villa  propiiameute 
dita,  ó  muito  pequena,  mas  a  freguezia  de  Moreira  de  Rei 
ainda  hoje  é  uma  das  mais  populosas,  mais  vastas  e  mais 
importantes  do  concelho  de  Trancoso. 

O  censo  de  1878  deu-lhe  331  fogos  e  1:213  habitantes  — 
e  o  de  1900  deu-lhe  1:393  habitantes,  porque  além  da  pe- 
quena e  pobre  villa  oomprehende  afastadas  e  disseminadas 
pelo  am  termo  as  povoaç^  de  Ouyar,  JSsporões,  A  do  Ca- 
vaUOf  MonihoSf  Casas  de  Moreira,  Val  Covo  e  2diro;—.ns 
quintas  do  PSto,  Mosqueiros  e  Pintor — e  a  pequena  freguesia 
e  povoaçãc  de  MoreirinhaSf  sua  anneza. 

O  ohSo  da  villa  6  áspero,  esteríl,  fragoso,  inhospito,  mas 
a  fregaesia  oomprehende  ohftos  férteis  e  relativamente  mimosos, 
que  produzem*  milho,  trigo,  centeio,  cevada,  linho,  hervagens, 
hortaliça,  castenhas  e  algum  vinho  de  pasto  oa  de  mesa. 

Xambem  cria  bastante  gado  lanígero,  bovino  e  suino  —  e 
6  abandanto  de  caça: —  lebres,  coelhos,  perdises,  teixngos  e 
raposaa  Também  nella  abundaram  outr'ora  lobos  e  ureos; — 
estes,  porém,  sumiram-se  e  desappareceram  ha  muito  —  e  os 
lobos  tendem  a  sumir-se  e  a  desapparecer  também. 

A  pequena  e  pobre  villa  de  Moreira  de  Bei  devia  ter 
forca  e  pdourinho.  £u  nTlo  os  lobriguei,  mas  d'eUe6  deve 
existir  memoria  na  onomástica  da  localidade. 
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A  melhor  casa  da  villa  é  h  residência  parochial,  não  muito 
espaçosa,  mas  decente,  —  miucu  muis  espaçosa  e  muito  mais 
decente  do  que  o  róies  paro  munmpal. 

Pur  uUinu)  direi  que  no  arcUivo  da  camará  de  Trancoso 
talvez  se  oQContrem  alguns  documentos  relativos  a  Moreira 
de  Rei,  pois,  quando  foi  extliicto  este  concelho,  devia  remo- 
ver-ee  para  «Ui  o  seu  arobivo,  — e  talves  qae  Alexandre 
Herettlano  fosse  a  JÊotéra  de  Bei  ettimulado  pot  dDOomeiiiDB 
enoontrados  do  arohWo  maniolpal  de  Traneotofl 

Terniinaraoi  as  roinhas  insalsas  e  defomadas  remiDiscen- 
das  oom  relaçSo  á  pequena  e  pobre  villa. — Certamente  eojoap 
ram  a  maior  parte  dos  leitores,  mas  talves  sejam  lidas  com 
interesso  por  quem  nm  dia  se  propoaer  estudar  e  esorever  a 
moQograpbia  de  Moreira  de  Sei,  —  ▼illa  que,  apesar  de  po- 
qaena  e  pobre^ — não  te  eonftwde  eom  qtuiíquer  oulm — e 
mereoeu  a  distinota  bonra  de  ser  visitada  pelo  nosso  grande 
biatoriador — o  M&tb  EermUanefL... 


Ainda  a  velha  Lusitânia 

Como  já  dissemos,  6  muito  nebuloao  este  tópico,  pare- 
cendo aliás  muito  simples. 

Tendo  a  Lusitânia  occupado  um  rol  importante  na  Penín- 
sula desde  fnnpos  niiiifo  anteriores  ã  invasilo  romana  (?)  e 
durante  «  porfiada  o  sanj:;retita  !ueta  que  os  romauoíi  tiveram 
de  «u^ítentar  durante  séculos  para  subjugarem  a  Península, 
nomeadamente  os  lusitanos  —  o  povo  mais  valente  da  Penin- 
siila  e  que  mais  inc  uninodou  (ts  romanos  —  da  Lusitânia  falia- 
rau)  detidain*  iití  li  >;ihiM  t  atictorisado  geographo  helieaico 
Strabão,  Pliiiiu,  Polybio,  Tito  Livu»,  otc. 

Faltaram  também  <ia  Lusitânia  vários  escriptores  hespa- 
nhoes  e  purtuguezes,  avultando  entre  estes  Brito,  Rezende, 
Faiia  e  Sousa,  Martins  Sanrieulo  e  Aiexutuire  Herculano,  o 
nosso  primeiro  iiistoriadur ;  mas  uenlium  d'elles  disse  —  e  tarde 
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0tt  nunca  se  dirú^tk  uítíma  palavra  aobre  tio  neboloao 
immpto. 

A  Lnaitama  ainda  hoje  6  paia  assim  diser  um  m^Ao. 
Havendo-ft  estudado  jn^/undomente— fa^lhes  essa  justiça — 
tantos  o  tio  abalisadoa  seoriptores,  nota-se  entre  ellee  todos 
grande  dÍTeigenoia  em  maitos  pontos  e  p4de  dúer-se  iot  iso- 
pita,  M  tenUmtíae. 

Herculano,  por  exemplo, —  o  mestre  ãe  nós  todos  — diz 
que  08  Insitanos  eram  edtas  ou  céUÁeos;  por  seo  torno  Martins 
Sarmento,  oitaudo  Poljbio,  eto,  dis  qae  os  lusitanos  não  eram 
edtas  nem  edttsados,  mas  Ugures,  povos  anteriores  aos  oeltss, 
como  affirmou  e  proroa  na  soa  bem  oonheoida  memoria  aca- 
demioa  —  Lusitanos,  Ligures  o  Celtas.  AUi  sustentou  inclusi- 
vamente quo  o  próprio  nome  Lusitânia  vem  de  Ltusitania, 
o  mesmo  que  Ligimtania,  povo  de  ligures,  porque  na  evo- 
lução dos  idiomas  r  podia  dar  .v.  Liguri  6,  pois,  o  mesmo 
que  Ugusi,  como  demonstrou  Jubaiaviile, —  diz  Sarmento. 

Eu  concordo! . . . 

Veja-se  nesta  minha  louca  Tentativa  o  tópico  —  Suh^iitui- 
tuiçã/)  de  letras — onde  provarei  que  r  e  s  muitas  wzí-íí  se 
coníuiidiram  e  subsUtuiraiu  ealre  nós,  como  se  confundiram  no 
idioma  celta  ou  neo-ceUa  da  Bretanha  ou  Armorica,  de  GaUes, 
Irlanda,  etc. 

<  Demais  d'isso  —  diz  Sarmento  —  *  o  nome  de  ligtir  e 

tradições  que  só  podem  referir-so  a  este  povo,  repetem-se  no 
sudoeste  da  Hespauba  d'um  modo  excepcional.  Um  promontó- 
rio dos  tartessios  tinha  o  nome  de  Liguótico;  '•  o  Tartessust 


*■  Lusitanos,  pag.  26. 

'  Também  o  golfo  de  Qemm,  antigamente  Liguria,  se  denomi' 
noa  Liffuatkus  Skms. 
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Betis,  nascia  (i  um  lapjo  litjusticn  e  ao  pó  dVlle  havia  uraa 
cidade  Lygustina.  cujos  habitantes  se  chamavam  ligures.  No 
século  VII  um.  rei  dos  Uirte.ssios  teve  o  nome  de  Arganthonio, 
nome  indubitavelmente  ariano  e  que  o  snr.  Jubaiuviiie  crê 
ligurkú. » 

O  sábio  Heroulano  elogia  rauito  Boduui — o  primeiro 
(dts  elle)  qae  iodioou  as  muitas  orígeiís  pheoioias  dos  nomes 
geograpbtoos  da  Feniosula  e  disse  que  Lutitama  vero  de  itir, 
amêndoas,  unde  talves  k*9i  (lamtan,  Lusitânia) — paia  dás 
amendoeiras  ou  dieio  d'amendoeiras. ' 

Heronlano  jniga  aooeitaTel  esta  etymologia,  mas  entre  nds 
apenas  abundam  amendoeiras  ao  sul  no  Algarve —-e  ao  norte 
nos  oonoelhos  de  Moncorvo,  Figueira  de  Castello  Bodrigo  e 
Freixo  d*Espada  á  Cinta,  onde  ha  proprietários  que  em  um 
só  anno  colhem  oitocenkts  amòas  â^amenãoa»9L.*  Nas  outras 
regiões  do  nosso  pais  e  qae  representam  a  máxima  parte  d'eUe 
—  mal  se  conhecem  as  amendoeiras?!... 

lambem  Herculano,  faliando  dos  lusões,  antigo  povo  das 
nascentes  do  Tejo,  snppSe  qne  proveiu  d^elles  o  nome  de  Lu* 
flitania. 

fA  denominação  geral  —  diz  elle  na  citada  IntrodtLCção, 
pag.  16  — acaso  proveiu  dos  luaones  (que  Strabfto  oollooa  junto 


*  Herculano— .fllívl.     Port^  vol.  L^—inMMipAo^  pag.  17,— dis 

textualmente  o  Regninti^: 

*0  erudito  Bochai  i  f  i  o  primeiro  que  indicou  as  muitas  orígeos 
phenioiAB  que  se  enooiítraiu  nas  designações  chorographicas  da  Peoin- 
tola,  D^eslw  sio  Dgo  (Thgm)  á»  Dagi,  piscoso;  lÂuikam  de  Lm 
(ameadou)  talvez  íuxt  — cheio  d'ameQdoeiraa;  o  rio  Am  de  ona— 
OfClha;  Oiisippo  —  de  alisuhhn  —  bahia  amena.» 

«Chanaan,  1.  i.  c.  35,  pag.  tí95  e  seg.» 

Ixigo  volveremos  ao  assumpto. 
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das  fontes  do  Tejo^  e  que  tslrei  eram  d'orígem  phenioM)  com- 

*  pletado  pela  tenninaçio  iranioa  Um,  vulgar  na  Poninsola,  e 
que  os  romanos  adoptaram  nas  designasses  cborographioas 
d*esta  regtfto.» 

For  seu  tarno  Yr,  Bernardo  de  Brito,  na  Mmartkia  Lu- 
sikina,  Tolume  t,  pag.  55,  diz  que  o  nome  de  Lunlània  vem 
de  Luauê,  rei  lendário  da  Hespanha! 

Também  dia  que  lAtsitania  se  denominou  LisUania  ^^e 
que  tomou  este  nome  de  Lyaias,  filho  e  snccessor  de  Baeoo, 
saudoso  e  amado  rei  dos  lusitanos  na  era  de  1332  A.  C;  mas 
quem  nSo  acreditar  não  pecca.* 

Alexandre  Herculano  riu  e  mofou  de  Brito,  ^a  citada 
Introdueção,  pag.  11,  diz  textualmente  o  seguinte: 

€  

«  A  ideia  do  parentesco  entro  portugitezes  e  hisifmios  pas- 
sava por  íncontrastavel  (nos  fins  do  secnln  xvi)  e  o  livro  de 
Rezende  ó,  como  dissémos,  a  completa  expressão  d'essa  ideia. 
Todavia  ainda  istn  não  bastava.  Devia  vir  Fr.  Bernardo  de 
Brito  para  a  exagerar  até  o  absurdo.  Foi  o  que  elle  fez  nos 
dois  primeiros  volumes  do  grande  corpo  histórico  chamado 
Monarchia  Lusitana. 

«Aproveitando  fodaò  as  n/jtiri<ts  verdadeiras  ou  fal)!ili>s5*s 
achadas  em  escriptorej»  genuiuus  ou  suppostos,  e  ajuntando  a 
isto  algumas  que  os  melhores  críticos  suppneni  da  sua  lavra, 
escudado  com  elle-s  pas.seou  livremente,  não  só  pelas  ópocas  do 
domínio  carthaginez  e  romano  nu  Peuiusula,  mas  ainda  pelos 

*  tempos  que  reputamos  ante-historicos. 

cTlo  imbuído  estava  o  bom  do  monge  na  intima  relaçio 


'   Assim  a  inencioiKi  unia  lei  das  Pandectas. 

Â  fórma  Lisitania  íavoreoe  a  opiniflo  de  iàarmonto:  lÀunkmia 

por  Ligusitania.  supra. 

'  Monardi.  Lusit.,  I.  i,  pag.  70,  e  Diccwttarw  Cioatico,  vb.  Luêi- 
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d'este8  differentes  tempos  e  differentes  raças,  que  são  expres- 
sOes  suas  trivialissimas  as  de  Portugal  e  pmiuf/uezes,  appli- 
cadas  aos  habitantes  do  occidente  da  iíespanha,  —  nSo  s6 
no  tempu  dus  celtas  o  do  doniinio  caithaginez  e  loiuano, 
mas  também  nas  eras  fabulosas  que  Brito  enfeitou  com  todas 
as  patranhas  que  léra  ou  inventára.  Assim  a  supersticiosa 
iDflnenoia  da  litleratura  clássica  veio  resumi r-se  a  final  num 
livro,  permitla-Be-iios  áM^^àtkmeníe  ridieulo,* 

*  * 

Heronlano  lalloa  bem,  mas  foi  demasiadamente  sev^o. 

Aoastado  de  Figueiredo,  Viterbo,  auotor  do  SUieídarw, 
Joio  Pedro  Bibeíro  e  outros  maitoe  éBoriptores  nossos  também 
oensuram  Btito^  aeousando-o  aomeadamente  de  poaoo  sinoero  e 
ialto  de  probidade  litteraría. — £u  ooncordo,  mas  é  inegável 
qoo  Brito  toi  nm  talento  superior,  um  luminar  da  sdenda, 
primoroso  eslylista,  muito  trabalhador  e  um  dos  primeiros 
escríptoree  que  Portugal  tem  produzido  até  hoje. 

Os  seus  dois  volumes  da  Monarehia  Luséiana  serio, 
coroo  diz  Herculano  —  um  livro  tdtamente  ridículo,  mas  reve- 
lam funda  instruoçio,  estio  muito  bem  organisados  6  muito 
bem  escriptos  •  embora  sejam  oonsiderados  romance,  nSo 
Aii^ta,  —  teem  rantto  merecimento  e  —  seja-nos  iioito  dizei-o 
-^ninguém  hoje  seria  capaz  de  escrevd-os ! ! . . . 

É  também  para  notar  que  todos  censuram  Brito,  mas 
ainda  hoje  muitos  dos  seus  acres  censoros  e  dos  nossos  mais 
diatinctos  escriptores  n  citam!... 

£u  podia  alargar  rauito  este  tópico,  mas  ponho  aqui  ponto 
fínaK  para  não  abusar  da  p!io!f»ticin  dos  leitores.  Aguardo 
novo  eiisejo,  que  talvez  me  ofíeít-va  esta  mmha  louca  Tenta' 
tiva  ett/moloy im ;  entretanto  direi  (jue,  se  o  nosso  glande  histo- 
riador esmagou  Brito,  Faria  e  Sousa  o  elevou  ás  uuvens  na 
Europa  I'ortwjneia.  jWW  se  encontfa  a  loais  pomposa  e  calo- 
roea  apologia  du  sabio  muuge  nu  pruiugu  da  dita  obra. 
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Ainda  a  velha  Lusitânia 
e  a  divergência  dos  escriptores  que  fallaram  d  ella 

Herculano,  citando  Strabào,  *  diz  que  a  Lusitânia  na  pri- 
meira época  da  divisão  romana  da  Península  se  prolongava  a 
O.  d'e8ta  desde  o  Tejo  até  á  extremidade  norte  da  Gallisa, 
estranhando  que  o  sábio  f^eographo  hellenico  mencionasse  nos 
Valles  do  Lima  certas  trihus  <\p  furtluhíi  ou  turãetauos,  povos 
da  Andaluzia  e  do  Ál^ai  ve,  qite  nào  pertenciam  á  Lusitânia. 

O  sábio  historiador  ficou  attonito,  mas  Fr.  Vicente  Sal- 
gado, na  sua  interessante  memoria  Vetto,  pag.  50,  citando  tam- 
bém StrabSo,  diz  —  « que  os  turdidos  e  célticos  da  Lusitânia 
levaram  suas  anuas  dentro  da  Gallisa  até  o  Promoniario  Nerio 
ou  Cabo  Terrm.-» 

Do  exposto  se  vô  que  os  turdulos  ou  furdeíanos  do  Lima 
e  do  Minho,  mencionados  por  Strab&o,  eram  da  Lusitânia^ 
e  nio  da  Turdetania  oa  Andaluzia. 

Yarioc  eecriptore»  dizem  qne  uma  grande  tribn  de  tnrdu* 
los  ou  turdetanos  viveu  no  littoral  da  Ijusitania  entre  o  Tejo  e 
o  Douro — 8  parece  qne  estes  eram  os  legítimos  turdulos,  por- 
que os  denominavam  turãuH  veiares  ^08  vêho»  iuirã/iidoe,  tal* 
ves  para  oe  distinguirem  dos  turdulos  da  Andaluiia  ou  da 
Betíoa.  Isto  parece  eontradietorio,  porque  todos  dixem  que  os 
turdulos  ou  turdetanoB  tomaram  o  nome  de  Tmieems,  ilha  da 
foa  do  Betis  ou  Guadalquivir, — rio  que  também  se  ehamon 
TarteetUB, — banha  Sevilha — e  deu  o  nome  de  Turdetania 
moderna  Andalueia,  — moderna,  quanto  ao  nome  sdmente. 

Eu  me  explico. 

Esta  formosa  provinda  da  Hespanha  foi  denominada  TSar- 
detania,  Betiea  e  Ánãàlima.  D*e8teB  nomes  o  primeiro  — 
Turdekmia — é  o  mais  antigo;  os  romance  lhe  deiam  vulgar- 


*  Veiapse  esta  minha  IhUatíM,  psg.  80. 
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mente  o  nome  de  Betíea,  telrez  latínisaçSo  de  BoeHea,  nome 
grego  anterior:  o  nome  de  Anãahma  tomoaH)  doe  VmãeSMf 
povos  que  a  occtiperam  no  seenlo  t. 

Turdetania  vem  claramente  de  Twrdi  ( contracção  de 
TurduiiJ  +  *  tanta,  latinisaçSo  romana  vtilgar  da  desinência 
púnica  (an — regifto,  {MÍz.  —  TurdeUmia  quer,  pois,  dizer  ^^i^?? 
das  Turduhs,  povos  'icelto-fenicios  —  na  opinião  de  Herculano.' 

Betica,  em  latim  Bncticn,  talvez  seja  o  mesmo  que 
Boeotica  (latim  de  Plinio)  —  coisa  da  Beoeia,  em  latim,  Boeotis 
e  Bo€otift,  —  rv'<i\^o  dl  Grécia. 

iCoto-se  que  era  latim  os  ditonpros  a'  e  rr  soavam  e. 

Boeotis  e  Boeotica  liam-se,  pois.  Beotis  e  Beotiea,  unde 
por  metathese  Boefis  e  Bodica  —  e  por  contracvuo  BeiU,  rio 
da  Aiiiialnzia,  e  íktica,  província  que  tomou  o  nome  do  Beiis! 

A  triothulogia  não  sc  opp^e  e  todos  sabem  que  os  gregos 
occupiíani  em  tempos  muito  antigos  uma  grande  parte  do 
littoral  da  Hespanha  —  e  talvez  a  Boetica  ou  Betiea. 

Fiat  liLr  f 

Kote-se  que  em  trabullios  cFesta  ordem,  como  diz  um 
sábio  etymologista  francez,  —  a  bússola  é  o  ouvido!... 

Herealano  diz  que  o  nome  de  Andcduzia  nada  tem  oom 
01  VanátÍM  e  6  olarameote  artàte;  mas — saWo  o  reepeiio 
devido  ao  meetre — na  minha  opiniio  ÁMâidaeia  tomon  o 
nome  dos  Vanàáios,  povos  germânicos  de  que  adiante  fallare- 
mos,  pois  em  antigos  documentos  latinos  dápse-lfaes  o  nome  de 
Wamãiãi,*  onde  WandtAUm  e  VandiàiHa, —  WanâeduHa^ 
Aniaktda — e  por  ultimo  Andiâagia, 

De  psssagem  diremos  que  na  baibara  latinisa^  dos 


'  Brte  tàgatà  +  ^  ▼idgsrtBSímo  em  traballioB  etymologioos  e 
significa  mctii. 

*   Hiet,  de  Pari.  —  Jnfrnducrno.  pap.  18. 
'   •Oaysêrkcm  ( íienscrictis)  iiex  Wantiaiorum, . . ,  » 
Em  vulgar:  —  Genserico,  rei  dos  Vândalos,...» 
VaoBO,  dtaado  Idsdo— m  Monankia  JauU,,  vd.  ii,  psg.  222, 
ooL  1.* 


Digitized  by  Google 


104  imAllVA  BltNOLOelOO-tOPQKtMICA 


nomes  germânicos  eotes  oofCroiam  Iraotos  de  polé.  nomeada* 
mente  os  nomes  em  qne  figurara  a  letra  W,  por  nio  haver 
no  latim  letra  correspondente.  Assim  WáUer,  por  exemplo, 
nome  pessoal  germânico,  deu  JUer,  AUher,  BaUar,  BatteirOf 
GàUar,  QuàUar  e  Váliõirú,  povoaçOes  nossas,  —  Fotter,  WiaiUer  e 
QtuiUer,  nomes  de  santos,  eto. 

Támbem  WUd  ou  Wàlã,  nome  germânico  (?) — deu  Btdde 
e  Btàdas,  povoaçOes  nossas, — Uhalão,  nome  d*um  santo, — 
Qí¥ilào,  appellido  e  antigo  nome  pessoal,—  Qwããim,  onde 
Queiâm  Paes  de  Mareeot,  famoso  Mestre  do  Templo, — 
Oaíãân,  o  mesmo  que  Chtáldm — OtuHãmo,  nome  d'um  santo 
e  nome  actual. — Vàldigem,  povoado  nossa, — BaldOf  BtàâuÁno 
e  Baldwino,  oomes  de  santos,  —  e  Walde,  appellido,  o  mesmo 
que  Balde  supra,  etc 

Pobre  W\... 

Yeja-se  o  topioÓ  infra:  —  Nomes  de  povoações,  tirados  de 
nomes  de  sa/nbis, 

« 

Também  na  miuha  hinnilde  opiniiio  Chmdalquivir  —  o 
mesmo  que  Betis  e  Tartessus  ^  --  rio  da  Andaluzia,  vem  do 
celta  ou  npo-celta  Wad  —  rio  —  e  do  árabe  kihir  ou  al  kibir, 
que  sí'  f-ncufitia  n  Akacerkihir,  povoa(;ào  ou  província  de 
Marrocos,  onde  se  perdeu  o  nosso  rei  D.  Sebastião  corn  o 
exercito  portuguez  no  dia  4  d'Agosto  de  J578, 

O  mesmo  celta  Wad  —  rio  —  se  encontra  em  Guadiana 
Wad  -^^  ana  —  rio  da  ovellia.  porque,  secundo  diz  jiuchart, 
citado  supra,  ana  é  nome  fenício  o  significa  ovelha? 

Também  na  opinião  do  snr.  Joaquim  da  Silveira  o  mesmo 
oelta  Wad  se  encontra  como  prefixo  em  Odeleite,  Odemira, 
Odiaooere  e  Odeseixe,  rios  nossos. 

 í  

'  Com  relação  á  etymologia  de  Betis  já  dissemos  algo  supra;  — 
•  de  IMesÊHs  fica  para  eeganda  leitura. 
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o  mesmo  Wa/i— -rio,  se  encontra  em  Guadalupe  — 
Wad-lupi.  rio  do  lobo.--p  em  Guadaleíe,  rio  da  Andaluzia, 
IVad — LeOie  —  rio  do  *  aquecimento :  —  de  Lethe.  nome  qne 
Yirgilio  deu  a  um  rio  do  inítírao,  cuja  agaa  fazia  esquecer 
tudo  aus  que  a  bebiam. 

A  Beócia  teve  um  rÍo  chamado  também  Lethes  e  dis- 
putam a  honra  d'este  nome  os  nossos  rius  Ave,  Leça  e  Lima, 
por  ser  muito  plácida  a  bua  corrente  e  por  terem  margeos 
eucantudorai^. 

V.  Ave,  Leça  e  Lima  no  Partugal  antigo  e  moderno. 

O  nome  do  rio  Douro  ô  também  celta,  mas  nada  tem 
eom  Weti  supnu — Yem  do  oelta  ou  oeo-celta  dour — rio  — 
e  este  do  sansorito  ãru  —  oorrer, — nome  bem  apropriado  ao 
Douro,  porque  6  moito  precipitada  a  sua  oorrent& 

V.  Bmtos  âo  Dmro,  artigo  meu,  no  Bu/rW^A  mitigo 
€  meãemoy  toL  th,  pei;:  197,  ool.  1.'  e  seg. 

cT.  QtuOoUf  sábio  etjmologista  franoes  da  Bretanha  on 
Armoriea,  ^  pag:  117,  fb.  Saini  Drím  (Santo  Adriio);  di2 
textnalmente  o  seguinte: 

cj'ai  ooroparé  notre  mote  dour,*,  —  Sm  Tnlg^r:  Ba 
comparei  on  liguei  o  nosso  *  termo  dour  ao  grego  udar,  maa 
unicamente  pela  semelhança  do  som.  Dour  vem  do  sansorito 
dru — oorrer — e,  porque  é  foeabulo  primitivo,  dour  se  enoon> 
tra  em  díffereotes  regiSes:  Durdeni  ou  Durdan  e  Dourbie 
(Aveyron)  rios  da  França;.  Douro,  rio  de  Portugal;  Tkur, 
rio  da  Alsaoia.» 

A  estM  quatro  rios  citados  por  CfuiUou  seja-nos  lieito 
citar  08  seguintes:  —  Door,  cidade  e  rio  do  IndustSo,  oon- 
fiuente  do  Indo;  Dow,  ddsde  e  rio  da  Amerioa  do  Norte; 


•  Priitps  f^Aymolofjifs  breionnes  d'apròs  M.  M.  Pieiet,  Zeu»», 
Daoieê,  Loruian,  Lorckey,  etc,  por  J.  (rniiiou,  —  Quimper  (cidade  da 
Bictaoha)  1888: 

É  nm  ttabalbo  etymolopoo  interessante»  que  hei  de  dtsr  muitas 
veMs. 

'  Befsre-se  4  Dnkuika,  pátria  do  auctor. 
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Doom,  lio  da  África  sul  na  colónia  do  Cabo;  Doire  oa 
Dara  B^^aria,  rio  da  Sardenha:  Dor  e  Dordogne,  rios  de 
França;  Dom,  cabo  da  Grécia;  Doi^un,  povoação  e  talvez  rio 
do  Manaver;  Dour,  cidade  e  talvez  rio  da  Turquia  d*ABÍa: 
Dour,  povoação  e  talres  rio  da  Bélgica;  Dour,  po^oaçio 
e  talvez  rio  da  Pérsia;  Doura,  rio  da  costa  á*J^a$$,  na 
Africa:  Dmirdon.  Dourdu,  Dourley,  Drouenne  e  Drugeon,  noa 
da  Fiança;  Durdur,  rio  cio  Cancaso,  —  e  DurwauT.  rio  da 
Tartaria  indepeiidenle,  mencionados  por  Bescherelie  e  Devam. 

Em   todos   estes  nomes  de  e  povos  talvez  entre 

o  sanscrito  dm  —  correr. 

Nós  também  temos  Douro,  aldeia  do  districto  de  Leiria; 
Douro,  antigo  nome  d  um  ribeiro  da  freguezia  de  Cette, 
cunceliio  de  Paredes;  Douro  Calvo,  aldeia  do  districto  de 
Vizeu;  Oranja  do  Douro,  aldeia  do  districto  de  Braga;  Rio 
Douro,  freguezia  do  concelho  de  Cabeceiras  de  Basto;  —  vinte 
e  uma  aldeias,  um  casal,  uma  quinta  e  um  moinho  (?!...)  com 
o  nome  de  Esiremadouro  —  e  no  antigo  couto  de  MedeUo. 
juuto  da  cidade  de  Lamego,  uai  sitio  chamado  Estremadouro, 
na  margem  esquerda  do  rio  CouraV..,.  —  Talvez  que  todos 
estes  Douros  e  Esiremadouros  tenham  a  mesma  etymologia 
do  00880  rio  Douro  e  sejam,  como  elle,  reminiscência  dos 
eéttas?!.,. 

Volvendo  aos  Turãtda9  on  Turdetanas  da  Lusitânia — os 
TurMi  veUre»  ou  vtíhw  TwrãvSM  qne  viTenm  ao  longo  da 
costa  desde  o  at6  o  Douro,  alguém  dis  qne  elles  se 
estenderam  atA  á  serra  dos  Ermimos  ou  Arménios  (?!...)  — 
hoje  serra  da  EtbrdU^,  e  que  alli  fundaram  a  TÍUa  de  (Tom- 
veia,  pelos  annos  de       antes  do  nasdmento  de  Cbristo. 

Y.  Gouveia  no  JMtgod  amtí^  e  moderno,  volume  iii, 
pag.  312f  coL  2.* 

Vários  sscriptores  disem  Turduitos  e  Turdekmoo,  como  se 
fossem  dois  povos  difEerentes;  eu  digo  Turduíoo  oa  Turdetar- 
noÊ,  porqne  eram  om  e  o  mesmo  povo.  Tito  Livio^  tomoiv, 
pag.  261  —  e  livro  zxi,  cap.  yi,  mencionando  a  gaerra  que 
aos  sagontinos  fiseram  ca  Turdtdo»,  seos  visinhos,  dá-lhes 
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iiidÍBtiiiclaiD6Dto  o  .nome  de  Ttmhdi  e  TuÊi^ãetam-^e  obama 
ao  paia  d^eUea  2WrM»»M. 

Também  o  si^o  historiador  dis  qae  oa  Tardoloa  eram 
desde  longa  data  inimigos  figadaes  dos  saguntiiios  e  seus  visi- 
nlflft. —  Bstendia  se,  pois,  a  Turde^emia  até  áa  proximidades  de 
Sàgunio,  antes  d^Aonibai  sitiar  e  arrasar  a  grande  cidade, 
approximadamente  no  anno  218  —  antes  de  Cbrísto,  o  que 
detenninoQ  a  segunda  gneira  inmtlea^  —  guerra  que  se  prolon- 
gou deede  o  dito  anno  ató  o  anno  201  antes  de  Obristo. — 
Doroa,  pois,  dezasete  annos?!... 

Note-se  que  Sagunto,  hoje .  Muruiedro,  estava  na  província 
Tarraeonense,  no  littoial  do  Mediterrâneo,  a  grande  distancia 
do  Guadiana  e  do  Al^rarve,  extremo  occidental  da  Tnrtktania, 
mettendo-so  de  permeio  a  cidado  de  Cmihagcna  e  o  território 
da  proYinoia  romana  Carthaginense,  croada  postoriormento. 


*  * 

Note-se  lambera  que  os  Turdulos  ou  Turdetanos  —  povo 
edto-fenitio,  como  diz  Herculano  ( Introducção,  pag.  18)  ao 
tempo  eraiii  mimigos  fif^adues  dos  romanos;  pelo  contrario  os 
sagnntínos  amavam  o  pouo-rei;  mas  posteriormento  os  turde- 
tanos foram  também  muito  amigos  dos  romanos. 

O  nosso  primeiro  bistoriador  ( Introducção,  pag.  42)  citando 
Stnblo,  dii:-<€Os  Turâfdainos,  principalmente  os  da  margem 
do  BtHê,  tomaram  de  todo  os  oostnmes  romanos,  esquecendo 
a  própria  lingua,  e  muitos  tomados  latinos,  reoeberam  no  seu 
seio  oolonoe  de  Boma,  Mtandd  pouoo  para  serem  intoitamento 
rointnos.t 

Isto  é  facto  e  a  explicaçSo  é  focil. 

Os  ZMíAmos  detestavam  os  romanoSi  porqoe  os  temiam 
e  potqne  os  carthagiueses  Ui'oe  pintavam  com  as  mais  negras 
490ni;  nas,  lego  que  viram  os  carthagiueses  esmagados  pelos 
leflumos,  enocfeceium  e  trataram  de  merecer  aa  boas  graças 
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â*ene8.  Por  seu  torno  os  romanosi  vendo  que  a  TuidelaniA 
era  um»  provinoia  muito  Tuta,  muito  populosa  e  a  roais  noa 
o  mais  mimosa  da  Hespanha^  trataram  de  a  lisonjear  bene> 
ficiando-a.  Dotaram-na  oom  bellas  estradas,  bellas  pontes, 
bellas  e  numerosas  oidades  e  a  oobrirani  de  iaempçOes  a  privi« 
legios.  Foi  esto  o  motivo  porque  os  turdetanos  se  tomaram 
tto  amigos  dos  romanos. 

Para  se  formar  ideia  dos  muitos  benefioios  qne  a  Betiea 
ou  TurJetania  recebeu  d'elles,  note-se  que  no  tempo  dos 
romanos,  como  dizem  Beschcrelle  e  Devars  na  sua  Oeographia 
historiea,  chegou  a  ter  ceuto  e  setenta  e  cinco  cidades  (outros 
elevam  o  numero  a  duzentas)  —  das  quaes  onze  eram  colónias 
romanas  —  e  sete  municipaes;  vinte  e  nove  gosavam  o  direito 
latiiin:  quatro  eram  uUiadas:  duas  eram  líi're<í:  cento  e  vinte 
estipendiarias  —  e  quatro  eraíii  si  iies  ^ie  comarcas  ou  conven- 
tos juridieof» :  —  CorduÒa,  hoje  Cordova, —  Hispalis  (bevilha), — 
Asiiffi^  { Ecija )  —  e  Gndes,  hoje  Caãix. 

Pelo  mesmo  louvável  processo  os  romanos  captaram  as 
boas  graças  do5?  lusitanos, —  o  povo  mais  valente  e  maia 
aguerrido  da  Hespauha  e  que  mais  lhes  custou  a  domar  e  a 
subjugar. 

V.  Lisboti,  Lusitânia,  Santarém,  Beja,  Draga,  etc,  no 
Portugal  antigo  e  moderno  —  e  particularmente  os  tópicos 
Estradas  romanas,  vol.  iii,  pag.  73,  —  e  Itenerarh  impe- 
rador Antonino,  pag.  401  do  dito  volume. 


Agora  a  LositaDia  e  a  GaUisa 


A  pif.  79,  disse  eu  qae  desde  longa  data  a  J^wisIkmMi 
e  a  OaBua  viveram  em  intimo  oootaeto  e  podem  diser>«e 
frmãa  gémeas. 

fiffeotivamento  desde  qne  ha  na  Hespanha  memoria 
de  eàBaieoe  e  bcrnfomo»,  estes  dois  povos  habitaram  sempre 
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o  norte  e  norocate  da  Península  e  vivefam  sempre  em  oon- 
Mo,  embora  as  soas  baifeiras  eom  o  Tolver  do  tempo 
mudassem  de  limites. 

A  Lositaniay  oomo  já  dissemos»  foi  no  tempo  dos  romanos 
al6  o  promontório  artabro  ou  Cabo  Finiaterra,  ocoapando  todo 
o  littoral  O.  da  Qallisa  e  parte  do  líttorat  N.  — Dão  sabemos 
alé  onde — bem  oomo  nSo  sabemoe  até  onde  a  Lusitânia  se 
estendeu  para  leste  «i  «Bo  i$M^ê. 

Muito  proTavelmente  a  Lasitanta  oomprehenden  grande 
parte  da  Oallisa  aotual  — e  tal»eg  toãaí,., 

Note-ee  que  a  proTinda  romana  da  Oalleoia  oo  Qallisa 
foi  algum  tempo  muito  vasta — mais  vasta  do  que  a  Qallisa 
actual,  pois  chegou  a  comprebender  todo  o  norte  da  Hespanha 
desde  o  Cabo  Finisterra,  pertencente  aos  artabros,  até  & 
CanttMa,  paia  dos  eamiáímt,  hoje  Biscaia  e,  como  se  isto 
fosse  pouco,  08  romanos  lhe  deram  também  algum  tempo  todo 
o  littoral  e  toda  a  parte  oooideDtal  da  Litôitania  desde  o  Vabo 
Finisterra  dos  artabros  até  o  rio  Douro,  como  já  dissemos. 

Dú  exposto  se  vê  que  no  tempo  dos  romanos  a  Lusitânia 
comprphnnçJeu  toda  a  Qallisa  actual  ou  a  maiur  pnrte  dVlla  — 
e  que  pói  seu  turno  posteriormente  a  ínillisa  comprehendeu 
a  ex  tremi  linde  N.  O.  da  velha  Luaitania— >e  do  moderno 
Portugal  até  o  Douro. 

* 

*  « 

A  Oallisa  foi  muito  vasaa,  mas  foi  mais  vasta  a  Lusitiinia. 
província  romana  mais  antip^a.  Chocou  a  comprebender  appro- 
ximaiiunicute  um  terço  íIii  líespcmlui — e  com  ella  se  íurniou 
em  grande  parte  a  pruviucui  romana  da  Gallisa. 

Como  já  dissemos,  a  Hespanha  foi  dividida  pelos  romanos 
ainda  no  tempo  da  republica,  cerca  de  200  annos  A.  G. 
— primeiramente  em  duas  províncias:   Citerior  e  Ulterior, 
nomes  lelatiroe  ao  Ebro  e  a  líoma,  pma  a  CHerior  compre- 
bendia  a  parte  leste  do  Ebro  que  demorava  eitra  Iberum-^ 
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áqaem  do  Ebro — oa  do  Jado  de  Roma;  —  »  UU/Birioir  conipre- 
hendia  toda  a  parte  O.  do  Ebro,  que  'demorava  útíra  Ibmm 

—  atém  do  Ebro. 

Semelhante  dívislo  pareoe-nos  boje  um  dislate,  porque 
a  província  Ulterior  era  incomparavelmente  maior  do  que 
a  CUerior;  mas  note-se  que  os  romanos  ao  tempo  já  domi- 
navam a  Cfteríor  ioàaf  emquanto  qne  na  VUerior  o  sen 
domínio  era  quaaí  nonUnal,  porque  -ainda  neUa  andavam  em 
luota  com  os  ImitanoSf  earíhagmu^,  tmrãeHanoê,  adUneot,  eto. 

Dominada  a  Hespanha,  o  imperador  ÁuguBto,  no  prinoipio 
do  primeiro  século  da  nossa  era,  a  dividiu  era  tres  provincias: 
Tarraronense,  BeUea  e  Lusitanid.  Ficou,  pois,  a  Hespanha 
toda  dividiria  em  tres  partes^  cabendo  unia  d'ella8  — e  talves 
a  maior!  —  á  Lusitânia,  porque  deram  á  Tarraconense  a  parte 
leste  da  Hespanha  compreiíendendo  a  Citerior  extinota,*" 
o  Ebro  e  a  parte  leste  da  UUerior  até  o  mar  Cantabrieo, 
ao  norte:  deram  á  Belica  a  parte  central  da  Hespanha  desde 
a  fronteira  O.  da  Tarraconense  at6  ás  proximidades  do  Tejo, 
compreiíendendo  uni  vasto  território  septentrional. —  Deram 
á  Lusitânia  a  parte  restante  da  Hespanlia  —  desde  o  Tejo 
até  os  artabros  ou  Finisterra  e  d'alli  até  á  fronteira  N.  O, 
da  Tarraconense,  compreiíendendo  boa  parte  do  moderno 
Portugal  e  toda  a  Uallisa  actual,  etc. 

•  * 

Por  ultimo  no  século  iv  da  nossa  (nn,  Constantino  M;ip:iio 
dividiu  a  Hespanha  em  cinco  proviucias: — Tarracomme,  Car- 
thaginenstí,  Betiea,  Lusitânia  e  Gallisa. 

A  Carthaginense  tinha  por  capital  Carthagena  ou  nova 
Carthago,  hoje  Murviedro,  fundaçSo  dos  carthagiuezes,  e  deram 
a  esta  iio?a  provinda  a  parte  ocddental  da  Tanaemam 

—  e  a  oriental  da  Bi^iiea — nlo  sabemos  até  onde. 

A  QMaa  foi  em  grande  parte  formada  com  tsmtorioa 
da  vétha  LmUama,  como  já  dissémos,  e  ficou  oomprebeDdendo 
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toda  a  regiSo  N.  d  O.  da  flespanha  desde  a  margem  direita 
do  Douro  não  sabemos  até  onde,  abrangendo  toda  a  Galliaa 
aolnal,  etc — Em  compensação  a  Lusitânia  eetenden-se  para 
o  sal  até  o  Guadiana  e  Merida,  que  íiooa  sendo  a  soa  capital, 
eeteadendo-se  mnito  para  leste,  seriSo  dentro,  nSo  sabemos 
bein  até  onde,  mas  oomprefaendendo  mais  que  o  dobro  ãa 
largura  do  moderno  Btrtugd  —  oomo  dia  Herculano. 

Do  exposto  se  vê  que  já  no  tempo  dos  romanos  a 
Lasitania  e  a  Oallisa  actual  vi?enun  em  intimo  contacto  e 
na  maior  promiBcoidade.  As  suas  barreiras  oonfundiram-se 
e  pôde  di2er-se  que  a  LuBitsnia  e  a  Gallisa  sfto  trm&  gemeaa» 
—  Pôde  mesmo  diaer-se  que  a  Gailisa  actual  é  jfilha  da 
Luntania;  —  mas  pôde  também  dizw^se  que  a  Gallisa  actual 
e  a  parte  norte  do  moderno  Portugal  são  filhas  da  Tarra- 
amente,  porque  esta  provincia  romana  indicada  snpra,  tendo 
a  soa  capital  em  Tarragona,  sobre  o  Mediterrâneo,  a  S.  £. 
da  Hespanlia,  comprebendeudo  uma  grande  parte  doesta  ao 
longo  do  Mediterrâneo,  desde  a  fronteira  sol  das  Gallisas  até 
o  rio  Ebro  ou  coisa  assim,  ^ — em  determinada  época,  para  nós 
ignorada, — ^  comprehendeu  também  todo  o  norte  e  occideiite 
da  Hespanha  desde  a  Cantài)iia  até  Finisterra  —  e  (ralli  ató 
á  margem  direita  do  Douro,  iiiduindo  a  nossa  actual  provinda 
tramnmtana'^! , 

Parece  incrível,  mas  suppòmos  ser  facto,  porque  diffe- 
rentes  auctoros  o  affirmam.  entre  ollos  Bescherelle  e  IJcv/irs. 

No  seu  (rrande  Dircionario  de  (ito^/ríij/hui  índorwa 
universal  antiga  e  moderna — quatro  grassos  vulumes  Julio  com 
o  tutal  de  3:õ99  paginas,  a  tres  columnas  por  pagina,  typo 
miúdo,  —  Paris,  1857.  dizem  textualmente  o  seguinte: 

cA  grande  província  da  Hespanha,  chamada  Tarraconense, 
era  limitada  a  X.  pelos  Tyrenèus;  a  E.  pelo  Mediterrâneo; 
a  S.  pela  Carthaginense  —  e  a  O.  pela  Ualliciana.  Correspon- 
dia ás  provincias  actiiaes  de  Catalunha,  Aragão,  Navarra, 
Biaeaya,  Astúrias,  QáUiea,  Entre-Douro  e  Minho^  Traz- 
OÊ^iÊniies,  Leão,  (kutíOara- Velha,  Valença  e  parte  da  Nova 
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Os  Rttctorw  Dio  ãmem  qaal  a  épooa  d«  tio  eetranba 
divísio,  mas  suppOmoa  que  se  referiam  á  terceira  dWisio 
da  HespaDba  feita  no  seonlo  ly  por  Constantino  Magoo,  pois 
mencionam  como  limitrophes  da  Tarraeonense  as  duas  novas 
províncias  creadas  pelo  dito  imperador CliiirAflSj^fMfise  e 
OàUfêa,  Mas,  se  a  TesrraeaneHse  comprehendia  a  Gallisa 
actual  o  «B  nossas  aotnaes  províncias  de  Énire-Douro  e  Minho 
•^e  Trog^-Of-MiMJtes — parece  que  a  OMaa  ao' tempo  ainda  * 
nlo  era  província  romana  própria!... 

m 

*  * 

É  muito  emmaranhado  e  muito  nebuloso  o  tópico  das 
divisões  da  Hespaiiha  feitas  pelos  romanos.  Sabe-se  que  elles 
a  dividiram  primeiramente  em  duas  provincias.  —  depois  em 
tres  —  e  por  ultituo  em  cinco,  mas  quaes  os  limites  d'ella8? 
—  Ninguém  at('>  luije  os  indicou  precisamente — e  tarde  ou 
niuica  serão  precimtneufc  indicados,  porque  variaram  cov^fnv- 
temente  a  talante  dos  imperadores  e  dos  cônsules  ou  pretores 
das  diversas  provincias. 

Variaram  também  muito,  porque  a  Hespanha  era  um  pau 
comparto,  sem  grrandes  rios  nem  grandes  lagos  ou  lagoas  nem 
grandes  montes  ou  cordilheiras  que  podassem  aproveitai  ííc 
para  limites  ou  barreiras  naturaes  das  provincia.s,  conio  os 
romanos  aproveitai ani  os  Pyreneus  para  linha  divisória  eutre 
as  Gallius  e  a  He^aíiha,  etc.  Alóm  d'is8o  as  diversas  pro- 
vincias da  Hespanha  com  relação  á  Península  podiam  ter 
maior  ou  menor  importância,  mas  coro  reiaçio  ao  vasto 
império  romano  —  eram  mwroseopicas  ! » , ,  —  A  mesma  Hespa- 
nha toda  era  uma  pequena  provinda  com  relaçto  i  provin- 
da das  ÚáíUaa  e  outras»  como  a  Qermania,  tídia,  Kgypto, 
Asia,  etc. 
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Yarimm,  pois,  ooDStantemente  de  anno  para  anoo  — 
e  por  Tesea  mutfo  sensMmenie — durante  o  longo  período 
da  oociipaçio  romana  os  limitee  oa  barreiraa  das  dWeraaa 
provindaa  da .  Hespanba,  oomo  os  leitores  podem  imagiaar 
pelo  que  muito  summariameote  dissemos  d'aqueilas  prometas. 
IS,  antes  de  passarmos  adiante»  explanaremos  o  topieo  supra, 
relativo  a  Mfíida,  por  ser  bastante  oonfoso. 

•  « 

dissémos  que  Merida  foi  espital  da  Lusitânia;  por 
sen  turno  Heroulano  —  Jnl»-o<2uc{xlo,  pag.  42— dis  que  MertíUí 
foi  fundada  entre  os  turduloa.  Pertencia,  pois,  á  Betica  ou 
Turdetaniãf  pelo  que  alguém  até  já  disse  que  Merida  foi 
capital  da  BeHea; — mas  o  mesmo  Hercnlauo,  um  ponoo  mais 
adiante,  na  mesma  Tnirodueção,  pag.  76  mihi,  faltando  nova- 
mente de  Merida,  a  denomina  capital  da  antiga  Ltmtania» 

Também  Merida  foi  capital  da  Vettonia,  provincia  ou 
região  dos  vettdes,  povo  de  que  falia  muito  e  muito  bem  o 
sabío  Fr.  Vicente  Salgado  na  sua.  memoria  Vetío,  publicada 
em  Dsboa  no  anno  do  1784. 

Alli  —  pag.  35  e  seguintes — o  sábio  franciscano  diz: 

«Todos  os  historiadores  antigos  faliam  dos  povos  Vetimies. 
Julio  Cesar  diz  que  Petreio  (legado  romano  de  Pompeu) 
passára  da  Ltmtmiia  para  os  Vetimies.  ^  Estrabào  diz  (|ue 
sobre  o  Ayia  ou  Guadiana  habitavam  os  Carpetanos,  Oretanos 
e  Vettmes  em  grande  multidão.  Plinio  os  sitiia  junto  ao  Tejo. 
Tito  Livio,  Ptolomeu  e  outros  muitos  auctores  dâo  noticia 
d'^tes  povos,  bem  coaiu  os  poetas  Lucano  o  8ilio  Itálico... 

cFlorião  do  Campo  diz  que  os  Vettfínes  eram  povos  dilata- 


'   T«to  prova  f^vidontí^raetitc  (nio  a  f  usrifania  e  a  VtUoma  onuu 
l^roviociag  ou  regiões  ciifferentes  —  miUo  Uinpare. 
à.  aota  é  minha. 

a 
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ditfimoB,  <HÍimâoB  dos  Cáiibero8,,.e  que  Be  estendiam  pordivexw 
SM  proTindas  hespanholas.  Una  na  CétHberia,  outros  junto  ao 
rio  Dmn,  e  outros  na  Lusitânia;  mas  todos  os  mesmos  Vetêonea, 

€  Cornélio  Nepote,  na  vida  d*Amiloar,  dis  que  este  eapitlo, 
tendo  sido  general  nove  annos  na  Hespanfaa,  fieira  morto  no 
eampo  da  batalha  eontra  os  FetfofMV...  Querendo  Asdrúbal 
Tíngar  a  morte  d'Amiloar,  entrou  a  infestar  aquelles  povos, 
mss  'Dunoa  os  poude  reduzir  á  ultima  raina.»  ^ 

O  sábio  auctor  oomprova  .plenamenie  em  notas  tudo  o 
que  no  texto  affirma — e  a  pag.  41  dia  que  o  auotorisado 
esoriptor  Frudencio  no  bymno  de  Santa  Eulália,  que  eita»  cha- 
mou &  cidade  de  Merida^ lUustre  Colónia  io9  VeUõe». — Na 
meema  pagina  também  oita  duas  inscripçOes  romanas  que  nien- 
donam  a  Litiifymia  e  a  Vettonia  oomo  provindas  differefUe$, 

Alli  podem  ver-se  textualmente  as  citadas  insoripções. 

A  pac:.  71  diz  que  a  Vettonia  foi  nos  primitivos  tempos 
cabeça  dos  lugares  da  Ltcsitania^tm.  capital  da  Lutitania — 
e  què  foi  a  me/ma  Lusitânia??!... 

Rezende,  como  bom  juiz  de  paz,  no  seu  livro  a  Quevedo 
diz  que  os  Vettões  fii^eram  parto  da  Lusitânia,  mas  que  por 
ultimo  se  tornaram  independentes.  —  O  mesmo  auctor  nas 
Antiquidades  da  Luffifania,  livro  i,  pafr.  36,  fallando  dos 
Veltões  -  â\7  que  uma  parle  d  elies  sie  uniu  ros  Lusitanos, 
levando  o  seu  nome  de  Vettonia  até  o  (ma  liaua  e  formando 
oom  os  lusitanos  uma  só  província;  mas  que  ultimamente  a 


'  Amileat  Un  o  primeiro  gmmal  oartlmgines  enviado  a  HejO'*' 

nha  por  Cartliago;  succedeu-lhe  Asdrvbtd,  seo  genro  — e  a  este  snoQp- 

den  o  grande  Annibal,  filho  do  Antiknr. 
V.  Herculano,  hUroducção,  pag.  18. 
Â  nota  é  minha. 

*  De  passagem  diremos  que  Beioi»,  Bitttne»  e  BotSo  por  Batíto 
011  VtHÕOt  povoavas  nossas,  talves  tomassem  o  nome  dos  Fettlev, 

mesmo  porque  elles  antipaniente  foram  denominados  Betones,  Betto- 
nrs,  Vecianes,  Vdmes.  Vrifonrs,  Vectonenses  e  Vettonmuê  —  Q  o  aeu 
paiz  Ikionia,  Vedonia,  Veiionia,  etc. 

Memoria  dtada  Vetto,  pag.  34  e  segiiintsB. 
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Vetíonia  formoo  por  si  só  uma  provinda,  cuja  capital  ou  me- 
tropoto  itA  a  oidade  de  Merida  (Augusta  Emerita)  —  ^liMuát^ 
entre  oe  tardaios— oltoju»  m  TurdidU  aàa?!.., 

É  isto  o  qoe  ee  lê  na  memoria  Vetto,  pag.  42  a  64,  oom 
as  miaa  teqieotlTas  notas. 

« 

Yejam  que  salsada l... 

Herida  talves  fossa  no  tempo  doe  romanos  alternadamente 
capital  da  Vetíonia,  da  LusHania  e  da  Betíea  ou  Ikardeíama, 
por  estar  entre  os  iurdidoa  ou  iurdetanoa,  oomo  disem  Her- 
onlano  e  Bexende;  mas  prevaleoeu  com  o  titulo  e  honras  de 
eapital  da  LusUama  at6  o  fim  da  ooeopsçSo  romana.  B  por 
bomena§em  a  Octávio  Cesar  Aognsto,  sen  fundador,  denomi- 
nott^ee  Emeríia  Auguita,  oomo  Braga  se  denominou  Brocara 
ÁuguHa,  Saragoça  OBtaraugutiia,  Lugo  —  Ltmis  AugusH,  etc 

Também  por  homenagem  a  Caio  Julio  Cesar,  Li^oa 
se  denominou  Fdiciias  Jvtía,  Beja  —  JPase  Judia,  Mertcia  — 
MyrtSio  Mia  —  e  talvez  que  pela  mesma  razSo  a  minha 
Penajoia  antigamente  se  denominou  Fena  JyJtàa,  oomo  dia 
Figueiredo  na  sua  Nova  Malta,  ^ 

Foi  Merida  cidade  romana  nniito  importante  e  uma  das 
tres  chancellarias  ou  s^^des  de  comarca  Ha  T/isitania.  As  ontras 
dnas  foram  Beja  e  Santarém.  Braga  tambí  in  foi  cbaaceliaria 
romana,  mas  naquelie  tempo  era  capital  da  Qakvsa, 

*  • 

A  cidade  de  Merida,  capital  da  Lusitânia,  foi  o  assombro 
da  Hespanha,  pois,  segundo  dizem  Besáieréle  e  Devam,  tinha 


'  V.  Prnajoia  no  Portnrjnl  antigo  e  moderno  —  e  nesta  minha 
louca  TeniaUva  etymoioyica,  infra. 
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ama  wea  de  trinta  e  seis  kilometn»  (?!...)>  defendida  por 
uma  Talflote  maralha  de  ^al  extemio  oom  qainie  pés  de 
altora,  e  des  de  largura,  oitenta  e  qaatro  portas,  troa  mil  e 
seteoentaa  torres  —  e  uma  gnamiçSo  de  novenia  mã 

hommu,  em  ien^  de  paz  (?!...)  — mas  qaem  aio  acreditar 
*  nSo  péooa. 

Os  alanos  a  oooaparam  no  seoulo  v  e  nella  eslabeleoeram 
a  capital  dos  seus  estados.  Dorante  a  oocopaQio  dos  gpdos 
conserToo  a  sua  grandeza  e  os  seos  nameroeos  monomentos 
romanos;  foi  séde  de  arcebispado  e  neUa  se  celebraram 
difbtentes  conoiUos. 

Os  mooroB  no  secolo  vin  a  tomaram  e  em  grande  parte 
arrasaram;  Affonso  ix,  rei  de  Leio  e  Gsstells,  a  conqoistoa 
aos  moaros  no  anno  1230. 

Dista  de  Badajoz  sessenta  kilometros  para  leste  e  dcmcm 
na  margem  direita  do  Chiadiana,  sobre  o  qual  tem  ama  ponte 
de  desoito  arcos,  Mta  pelos  romanos,  —  como  dizem  Beacherdle 
e  Devars;  mas,  segnndo  me  consta,  a  dita  ponte  romana  foi 
destniida  pelo  Guadiana  em  1876. 

* 

•  * 

A  nmiui  ciíeia  do  Douro  no  século  xix  foi  a  de  1860. 
O  Douro  subiu  muito  mais  do  que  em  1876;  mas  o  Guadiana 
em  1876  subiu  muito  mais  do  que  em  1860,  pelo  que 
truiu  a  ponte  roiuuiia  de  Merida  e  a  de  Badajoz — e  foz 
grandes  destroi,"os  nas  suas  margens  ató  Aijmiwnte,  na  Anda- 
iu/ja, —  e  ViJla  Ecal  de  Santo  Antonio,  no  Algarve. 

Era  1877,  indo  eu  a  Mértola,  vi  na  saia  de  sessões  do 
paço  municipal  uma  lamina  de  metal  amarello  oom  uma 
inscripção,  disendo  que  sabira  ató  alli  o  Guadiana  em  1876  — 
on  no  anno  antecedente.  Stqnsi  attonito  porque  os  dtlos  psqos 
«demoram  a  bastante  altnra  do  ní?el  do  Oaadiaaa  e  porque  a 
maré  vai  ató  cinco  kilometros  a  montante  de  JferMo^  villa 
distante  do  mar  onze  léguas  ca  mncoenta  e  dnco  kilometros. 
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E,  quando  eu  ia  no  vapor  da  carreira  de  Mértola  para  Villa 
Seal  de  Santo  Antonio,  vi  as  margens  do  Guadiana  sem 
arvoredo  algum,  porque  o  rio  com  a  grande  cheia  do  anno 
antecedente  havja  airancado  o  levado  as  muitas  figueiras  e 
romanzeiras  que  orlavam,  reveetíani  e  embeUezavam  as  suas 
margens,  offerecendo  aos  marinheiros  e  pescadores  bella  som- 
bra e  héUa  fnuia  na  estiagem. 

iQdft  ttBiiD  gostei  amito  da  viagem,  porque  o  rio  desde 
Hertoim  at6  ao  mar  é  bastante  fundo  e  muito  sereno,  sem 
rafiàos  ou  oatadnpas  nem  baixios,  ooroo  se  anoentram  no 
Douro.  Fereoe  um  oanat  intendonaimento  leito  para  nave* 
cadb). 

Ainda  me  reoordo  oom  saudade  do  porto  de  BoimarSo, 
onde  dessmbarqoel  paia  ir  ver  as  Mkuu  de  8,  Domingoi — 
e  nlo  posso  tombem  esqueoer  nm  grande  mdrro  aprumado 
aobre  a  margem  direito  do  Guadiana, — mOrro  chamado  Á  Li' 
vntrm,  nome  de  pbantosia,  mas  bem  apropriado,  porque  o  dito 
frsgffo  em  toda  a  faoe  extorior  tom  oórtos  parallelos  vertieaes 
e  horisontaes  que  semelham  uma  jfranãe  Iwraria,  Ha  tombem 
oórtes  análogos  na  face  do  Canlaro  Magro  que  olha  para  o 
Cântaro  Raso  próximo,  na  serra  da  Estrella,  como  eu  vi 
em  1881,  quando  por  alli  andei  oom  a  Expedição  Scientifica, 
pelo  que  oa  pastores  deram  a  uma  eavidade  plana,  estreita  e 
contigua  aos  toes  oórtes  o  bem  apropriado  nome  de  Bua 
âo$  Mèreadant,  pois  imitam  as  estantes  de  taboas  em  que 
oa  meroadoree  nas  feiras  oostamam  ezpOr  as  fasendas.  ^ 


*  Y.  Zexm,  lio  da  Brim  Bakea,  longo  artigo  meu,  no  Pioriuifal 
máigo  s  mÊkmo,  vol.  xii,  pag.  2214,  oolumna  2* 

O  mencionado  artigo  estende-^K?  desde  pagina  2157  do  dito 
volume  até  pag.  2232.  É  muito  lungo  e  deu-nos  traballio  insauo, 
mas  é  milito  variado.  Nelle  se  encontram  notÍGÍaB  nUDaddess  e 
takes  nmUo  «oiimmmcmmw  rdatiTas  ft  serra  da  AAmttii»  á  EOeptiUfã» 
SrimUfica  e  ao  rio  Zexertj  etc. 

—  r^m  vista  aoe  habitant*>?  do  Sançtorio  e  do  Obmrvatorio» 
bem  oomo  a  todos  os  que  desejarem  conhecer  a  grande  sernu 


Digitized  by  Google 


118  tfòíTAtlVA  mítOLOaiO(MWÍ?«lítÍilCA 


•  « 

Quando  em  1880  foi  viajar  até  Maárid  e  Bariê — lK>iki 
tempo  era  aquelle!»  seguindo  por  Moa»,  Meriia,  CwãaA 
Setd,  ete.,  nSo  imaginaTa  ter  de  Mar  de  Merida,  aliáa 
de  bom  grado  me  apearia  na  eetaçio  própria,  contigaa 
ftqneUa  cidade.  Apenas  vi  de  relance  Merida,  pelo  que  aio 
aei  ee  a  tal  ponte  romana,*  demolida  pelo  Gnadiana  em  1876 
e  poBieriofmeote  restaurada,  ainda  conta  oe  deaoito  arcos» 
Podia  também  colber  outros  apontamentos  coro  relaçSo  a  Mh 
rida,  antiga  capital  da  Lueiiama. 

£u  também  pouco  aates  de  1880,  andando  a  fianear 
pelo  AUthAJenU^,  foi  visitar  Badq^oi  e  atravessei  o  Quadiana 
em  uma  barca  exótica,  porque  ao  tempo  ainda  nSo  estava 
ooncinida  a  restanração  da  ponte  romana  (?)  demolida  também 
pelo  Guadiana  em  1876. 

Estando  em  Badajoz,  cidade  pouco  importante,  fui  ver 
a  praça  dos  touros,  que  é  bastante  espaçosa  e  feita  de 
pedra.  Andavam  os  nossos  bons  visinhos  a  engalan«!-a  com 
bandeiras,  colchas  de  damasco,  etc,  dispondo-a  para  uma 
grande  tourada  que  devia  realisar-se  d'ahí  a  doía  dias  —  no 
doraiogo  próximo. 

Estive  quasi  tentado  a  demorar-rae  os  dois  dias,  para 
formar  ideia  das  touradas  hespanliolas;  mas,  quando  sahia 
da  praça,  vi  uo  grande  largo,  onde  ella  está,  um  palanque 
de  n);i(ÍL'ira  tosca.  Perguntando  para  que  servia  o  tal 
paíanijiie,  disseram-mc  que  nelle  iam  ser  enforcados  tres 
maifrit  ites  no  próximo  domingo  —  tio  vtmmo  dia  ^  grande 
tourada? !!! 

—  Esgueirei-me  rapidamente,  saudando  JJadajoi,  com  tres 
figas. 
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Agora  a  Lositania  e  Portugal 

Pondo  de  parte  as  divagaçSes  de  que  pedimos  desealpa, 
jolgiunM  ter  provado  a  intimidade  e  promiscuidade  em  que 
no  tempò  da  ocoupaglo  romana  ▼iveram  a  OMta  e  a  iiuM- 
toma,  hoje  ForiugaL 

Herculano  insiuge^ee  oontra  qaem  dis  que  Portugal  repre- 
senta a  Lusitânia. 

O  sábio  historiador  —  Introdueçm,  pa^i:.  7  e  8  —  diz  qae 
Bezende  foi  o  maior  e  mais  judicioso  antiquário  do  século  xvi, 
e  qoe  os  seus  quatro  livros  Das  AnUçuidades  da  Lusitânia 
í?5o  o  nosso  mais  antigo  quadro  das  tribus  que  estanceavam 
entre  o  Guatimna  e  o  Douro  na  occasiSo  da  conquista  romana. 
Eetranha,  poróm,  que  a!!i  a  velha  Lusitânia  se  aclie — «asso- 
ciada com  Portugal  du  tal  !n;itit3Íra,  que  as  palavras  hisitani 
e  LoAsitania  ora  si^nifu  :itii  as  Uibus  e  o  tracto  de  terra  assim 
denominados  pilos  romanos  na  occasi&o  da  conquista,  —  ora 
a  provinnia  que  os  romanos  estenderam  ató  o  rio  Ana  ou 
(huMiuma,  —  oia,  finalmente,  os  portuguezes  e  o  nosso  terri- 
tório, CUJOS  limites  são  totalmente  diversas. » 

Valha-nos  a  Senhma  do  Monte  do  Camw! 

Ea  adoro  Herculano,  mas  —  salTO  o  respeito  devido  ao 
mertre^vlo  eoaooido  em  que  oe  Umitee  de  Portugal  A> 


Como  }á  ditsemoe  a  pag.  79,  citando  Strabio  «  o  gnprio 
Bmibm,  a  Laeítanta  em  ddeminada  époua  eetendeu-se 
deede  o  T^,  ao  enl,  até  o  oabo  Finuterra,  ao  norte;  depois 
IMU01I,  cedendo  á  GaUiea  a  parte  norte  deede  o  dito  oabo 
alé  o  Dooro;  mae  em  oompeasaçio  alargou  a  fronteira  sul 
atA  o  Qoadiana. 
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Pertenceu,  pois,  á  Lusitânia  toíh  o  território  de  Portugal, 
que  se  estende  desde  o  Guadiana  ató  o  Minho.  —  Como  dizer, 
pniK,  que  os  limitefi  de  Portugal  sào  totalmente  diversos  dos  da 
autiga  Lusitânia? 

Concordo  em  que  a  velha  Lusitânia  foi,  como  já  dissemos, 
muito  mais  vasta  do  que  o  moderno  Portugal,  mas  é  inegável 
que  todo  o  território  de  Portugal  pertenctu  á  Lusitânia, 
exceptuando  apenas  os  concelhos  de  Seiya,  Moura,  Barrancm 
e  pouco  mais  que  possuímos  na  margem  esquerda  do  Gua- 
diana,—  chãos  que  no  tempo  dos  romanos  pertenceram  á 
Betiea, 

«  « 

Na  oitada  JMroducçâo,  pag.  10,  Heroolano  dii  aioda: 
—  cO  primeiro  escriptor,  oonheoido  por  nós,  que  usou  da 
palavra  lumíemt  para  designar  oe  portagueses,  foi  o  desgraçado 
bispo  d*ETora  B.  Garcia  de  Heneses...» — na  oní^  reeltida 
perante  Sixto  iy  em  1481— dis  HerealaDO  ero  uma  nota 
e  oontiDua: — «Nas  oompoeiçOeai  pordm,  de  Henriqne  Oajado 
e  de  Cataldo  Sioulo,  eeoríptaa  no  fira  do  aeoalo  xv,  *  e 
nas  Bttbsequentes  de  Ayrea  Barbosa,  Pedro  Hargaiho,  QoeSi 
Osorio,  *  ete.,  as  palavras  Iwitmi  e  LuBàaiiiia  tomam-ee 
oonstantes  para  representar  os  portagneses  e  o  sen  teirifeorio. 

cNa  lingua  valgar  o  uso  doestes  vocábulos  s6  vem  mais 
tarde;  todavia  nos  fins  do  século  xti  estava  de  todo  gene- 
ralisado.  A  id«a  do  parentesco  entre  os  portugueses  e  losi* 
tanoa  passava  por  incontestável 


'  «As  nhras  de  Cataldo  Sieub  foram  iraproíícas  om  T.isW 
em  lúUU  on  1501,  —  livro  rarissimo,  do  qual  só  conhecemos  o  exem- 
plar da  Biblioíheca  Publica  do  Pcnto,  —  diz  Uerculano  em  nota. 

*  Befere-ae  ao  abaliiado  oliroiiisla  DaaiiSo  da  Ooea  e  ao  (Xeov 
fortMgvÊX  D.  JerooysM  OsoriOb  bispo  de  ^vea,— dois  InmiDatea  de 
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«...a  ideia  qna  se  inoaroâra.  na  historia — en  tBo  oni- 
formeiiieDte  reprodasidai  estará  tio  inconcnssa  em  todos  os 
espíritos  cttltiTado8|  ossaTaee  taoto  oom  «s  aossas  pretençCes 
fidalgas  a  ama  remota  antiguidade— oflftogiM  tnM  mn  iodas 
oê  luv^^qoe  essa  opiníio  triamphou  até  o  presente. 

cQnasi  nos  nossos  dias  três  liomens  eminentes,  oi^os  ser- 
Tiçoe  ás  letras  do  paia  sio  indispntareis, — saorífioaram  a  esto 
jftomomto  de  vio  oinallio  nadonal.»  —  DIs  Heroalano,  psg.  11, 
tefecindo-se  ao  padre  Antonio  Pereira  de  Figoâiedo,  Antonio 
Caetano  do  Amaral  e  Mello  fteira 


*  * 

«]!!iaalmento— dia  ainda  Herenlano,  pag.  12  — a  opinilo 
de  que  somos  os  saccessores  e  representantes  dos  lusitanos 
nâo  só  se  fixou  e  perpetuou  entre  os  eruditos,  mas  também  se 

tornon  por  fim  uma  crença  nacional  e  quasi  popular  que  diffi- 
oultoeamente  se  poderá  desarreigar  do  comnuitn  dos  espiritos.> 
—  Diffieiãtosamente  —  diz  Herculauo  e  diz  bera  —  porque, 
apesar  da  sua  ponderosa  e  calorosa  argumentação  contra  tal 
prec(mr£Íto,  sSo  já  decorridos  61  annos  desde  a  publicação  do 
pri!nt'ir()  volume  da  sua  Historia  (1846)  —  e  o  tal  preconceito 
ainda  fioje  vigora  no  e^mmum  dos  e.^pinfu.^  e  mesmo  eyitre 
muiioa  eruditos'^!...  —  Eu  cora  a  minhu  oornpieta  nullidade 
voo  na  onda  eonimum,  posio  que  a  lor  o  liercuiano  e  julgo  que 
Dão  me  cegam  demasiado  os  preconceitos. 

•  « 

cA  palavra  nação — diz  Heroolano^  pag.  12 — representa 
«na  Meia  oompleira.  Aggregaçõee  d'liomens  ligados  por  eertas 
ooodiçOes,  todas  as  sodedades  humanas  se  distíngnem  entre  si 
por  eaiaetons  qne  determinam  a  ezísteneia  individoal  d*esses 
0Oipoa  numes.   Moitos  e  dÍTersos  sio  esses  eacaoteresi  qne 
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podem  Tariar  d^ans  pata  oatroe  po^os;  mas  ha  tres  pelos 
qaaea  oommanimente  se  aprecia  a  anidade  ou  idaotídadd 
nacional  de  diversas  geraçOes  suooeniTaa.  8io  eUes — a  rafa 

— «  língua  —  o  território. 

cOnde  falta  a  filiação  das  grandes  famílias  humanas 
suppõe-se  ficar  servindo  do  Inca  entre  os  homens  de  ópocas 
difersus  n  ^emeUiança  da  htif/ua  e  o  haveretn  nascido  debatam 
ão  mesnw  céu,  cultivado  os  mesmos  campas,  vertido  o  sangue 
na  defeza  da  pátria  commum^  —  K  na  verdado,  fóra  doestas 
tres  condií^Ões,  a  naçàa  moderna  sente-se  tão  perjeitamente 
extranha  á  nação  antiga,  como  a  que  noa  maia  longínquas 
regiões  vive  afastada  d^ellas.» 

O  sábio  historiador  e  primoroso  estylista  quer,  pois,  dizer 
~- quo  entre  Portugal  e  a  Lusitânia  nào  tiii  parentesco  oo 
liame  algum  —  nem  de  raça  —  nem  de  liihjim—i\Gm  de  terri- 
tório. E  em  justificação  d'este  asserto  vai  desde  pug.  18  ató 
pag.  48,  —  fim  do  primeiro  capitulo  da  citada  Introdu^eção. 

JhSixí  divinamente  e  argumenta  concludentemente,  raas  — 
salvo  o  respeito  devido  ao  mestre — a  sna  argumentaçSo  nlo 
nos  satisfss  e  aviva  ainda  mais  em  nte  o  pranaiBeUo  (?)  de 
que  Portugal  representa  a  velha  Lnsitaaía  pelos  tares  menciona- 
dos oaradetee — ie  raça,  áe  Iwigua  e  ia  iemtarío,- 


Ê  mnito  atrevida  a  Ignoranda  e  bem  quiséramos  nio 
abusar  da  padenda  dos  leitoree,  mas  s^a-nos  tidto  dissr  algo 
dos  trss  topioos  sapra. 

Qnanto  ao  iefrUofio,  já  dissómos  e  provámos  qne  todo  o 
ohio  do  moderno  Portngai  em  êdmimaàa  épooa  perteneea  á 


*  O  mUmM»  é  nmi  e  òhamo  a  atts&olo  dos  leitoies  pata 
eslsB  ninuisMi  oadsatss  e  sooosss  IÍhImiSi 
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lAiitiiiM — exoeptiuaido  alguns  pequenos  ratalhos  da  Betica  oa 
IMkUmia  ao  sol  do  Omãkma. 

Qnaiito  á  Utigua  oooconlo  em  que  o  portaguei  aotual 
difieie  muito  do  eèUa,  idioma  das  tribos  barbaras  da  Lasitania 
aatig»  ou  prê-fomana;  mas  ainda  assim  bons  esoriptores  o  o 
pioprio  Heroulano  díaem  que  nos  nomes  das  nossas  terras  e 
dos  nossos  rios,  bem  oomo  em  alguns  Tooabulos  portaipieses  se 
eneontiam  olaros  e  nio  raros  vestígios  do  idioma  mUa»  Isto 
mesmo  já  nós  dissemos  e  adeante  repetiremos,^  o  que  prova 
que  entre  Portogai  e  a  Iiusitaaia  antiga  pre-romana  ainda  boje 
se  nota  algum  parentesoo  e  alguma  affinidade  de  língua  — 
parentesco  e  affinidade  que  sobem  de  ponto,  approxiroando-se 
de  ídeiUidadef  oonsiderando  Portugal  oomo  suooessor  da  Lusi- 
tânia, proTincia  romaDa  do  século  t,  poii^,  como  diz  o  próprio 
Herculano,  3  a  Lusitânia  no  fim  da  ocoupação  romana  fallava  o 
latim,  bem  como  toda  a  ffespanha,  —  exceptuando  os  iberos  ou 
bascos,  povo  rebelde^  reoaioitrantOi  indómito,  alcandorado  nos 
Ffreneus. 

Toda  a  Hespanha,  bem  como  todo  o  vasto  império  romano 
'—exceptuando  a  Orecia  —  fallavara  in  iUo  temj^re  o  latim, 
porque  os  romanos,  para  maior  assimilaç&o  de  tantos  povos  que 
subjugaram,  a  todos  impowram  oomo  liame  o  idioma  do  Laoh, 

A  Lusitânia,  provinoia  romana,  fallava,  pois,  o  Uâm — alo 
o  latim  pwro,  o  latim  dumeo^  mas  o  latim  popxãar  ou  es»- 
tnmm-^o  latim  que  falIaTa  mesmo  em  Boma  o  povo. — cBssa 
linguagem  que  Snetonio  ohama  guatíàMma  e  Aulo  Oellio  rus- 
tíea,  denominada  por  outros  auetores  peietteet  wãgor,  tmfXea^ 
—oomo  dii  Heroulano,  pag.  34. 


'  Yeiia-6e  o  topioo  Etimologias  celtas  ou  neo-ceitas,  infra. 
*  iUndueção,  pag.  32a86eila4B. 
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Toda  a  Hespanha  e  por  oonseqaenoia  tamban  a  Lutik^ 
nia  já  no  seoolo  ii  da  nossa  éia  iaUaTam  eoneotonieiito  o 

latim,  como  oa  leitores  Tio  Ter  —  e  maia  oorrantemento  o 
defiam  fallar  no  século  v  —  ou  no  fim  da  ocoupa^ki. 

cAolo  QeUio — dia  textualmente  Herculano^  —  nama  das 
muitas  anecdotas  litterarias  de  qae  abunda  o  sen  Bvro  daa 
Noites  Attieas  nos  faz  bem  conhecer  quanto  ponoo  mais  de 
um  seoolo  depois  de  Strabão  '  os  bispano-romanos  oonaidera* 
vam  como  sua  a  lingua  laiina.  Num  sarau  em  Roma,  onde 
haviam  cantado  varias  poesias  gregas,  houve  quem  transpor» 
tado  de  admiração  pela  doçura  dof^  cantos  heUenicos  oomeçasse  . 
a  motejar  a  rudeza  dos  poetas  latinos. ' 

cDirigiam-ee  os  motejos  a  um  beapanlioii  professor  de 


•  *    Introilrtrrâo,  pag.  44. 

*  btrabáo  escreveu  a  sua  Geographia  qo  anão  xv  da  aossa  éra, 
iT  do  imperador  Tibério. 

*  Ahi  uma  raeodola  de  Armr,  nio  menos  interesssate 
nem  menos  frísante  do  que  a  de  QdUo,  paca  oompiOTar  a  ãofwra 

*  d09  cantos-  hrllenicos, 

A  títciíta  foi  uma  das  mais  mimoeas  e  tuais  valiosas  colotiiaa 
gregas,  pelo  que  se  denominou  Oneia  Magna;  mas,  em  orna  das  pri- 
mainB  expedições  enviadas  por  AAãMê  a  Sieilia,  os  gregos  foiam 
oompletamente  derrotados! —Uns  ficaram  mortos  no  csampo  da  ba> 
talha,  Oíitros  foram  vendidoR  em  almoeda  como  e°.cravo8,  —  outros, 
feiidos  e  doentes,  abandouados  como  fazenda  muttl  Estes  desgra- 
çados, para  nflo  morrerem  de  fome,  vaguearam  pela  Sicilia  esmolando 
—magros,  maoUentos,  andrajoece,  atf  que  um  dia  ae  lembraram 
dVmtcar  ctrta  mmçBo  Unãimma,  ao  tempo  muito  popular  em  Aihenas. 

Ficaram  os  sicilianos  arrebatados  com  »  stuwidade  e  belUza  de 
tal  canção ;  — cornaLm  em  chusma  para  os  uiivir;  —  oonvidaTam*no6 
para  as  suas  casas  e  gratificavaoi-nos  geDerosameute. 

Em  breve  aqueUes  infeUxee,  adorados  pelos  skâliaaos,  caiaram 
a  laseiía.  Andavam  nédios  e  bem  vestidos;  jnntarsm  certo  peonlio; 
regressaram  á  pátria  e-^  honra  lhes  8êfaf  —  \ogo  que  chegaram  a 
Athenas,  foram  visitar  o  poeta  hellcníco,  auetor  da  tal  cançAo,  e 
agradecer-lhe  o  relevante  serviço  que  lhe  prestou  na  mate  negra 

y«  a  Bkioria  da  Chreeid  por  Donqr. 
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éh)qa«ioui  6  homem  de  f  aiiada  instraogio»  qae  se  aáhaT» 
prasenta.  GnoejaTim  ooro  elle  aooaeftndo-o  de  agreste,  b«i^ 
baroi  simples  dedsmsdor  dotado  d'ama  {Mmudia  rábida  e 
bulbsnts  e  mestre  de  uma  lisgua  sem  doçura  oem  amabi* 
Bdade. 

clfon-se  o  nlhorioo— dii  Gellio — e  oomoçou  a  oombater 
pela  soa  Unffua  pátria,  *  como  se  alli  se  tratasse  de  defender 
a'  própria  religllo  e  os  próprios  lares. 

tSm  um  livro  philologioo,  Geliio  chamaDdo  ao  latim  — 
Ungm  patrM  Sum  hespanhol  —  nao  nos  deixa  a  meoor  duvida 
d*  que  no  tempo  de  Hadríano '  esta  linguagem  nSo  era  para 
um  filho  da  Hespanha  um  idioma  estudado  nas  esoólas,  mas 
o  pnprio  do  «stt  imm*» 

Também  Herculano  —  Inirodueção,  pae:.  32  —  faiiando  da 
Península  e  da  Lusitânia,  diz:  —  «Importa  estabelecer  aqui  um 
facto :  ê  o  predominio  ahmlido  da  linquagcm  dos  romanoa  na 
época  em  que  lhes  succederam  os  Wisigodos.» 

A  Lmitaniu  culta,  província  romana,  fallava,  pois,  o  Jalim 
ou  um  dialecto  do  latim  nos  séculos  ii,  iii,  iv  e  v  da  nossa 
éra  —  e  dialecto  do  latim  6  também  o  portwruez,  bem  como 
o  tUdiam,  o  aLitelJuino  o  o  franca.  —  Ha  portanto  mu^ta  ujfi- 
nidade  entre  o  idioma  actual  portuguez  —  e  o  da  Lusitânia 
euUãf—^tí  mesma  província  romana  anterior,  formada  pelos 
kmkmoSf  povo  celta  bárbaro,  mas  muito  valente,  muito  aguw- 
rido  •  mais  antigo  do  que  os  romanos?!... 

poiS|  muito  aooeitaTel  o  preeonioetío  (?)  de  que  Fnrtugid 


Aulo  Geíijo,  —  Xuet.  Âttica^.  1.  19  f  O  —  Nota  d'Heronlano. 
'  O  imperador  Hadriano  reinoD  21  -áuiím  e  falieceu  no  anuo  138 
daaaisate. 
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lepreseDt»  a  Limknna  pelos  oaraetereB  de  Ungua  e  4e 
tenrikrío;  vejaiooe  agora  se  entre  B)rtugal  a  a  XateUamitt 
ha?  erft  também  algnm  liame  de  raça,  estirpe  oa  eangue. 

* 

« 

A  velba  e  barbara,  mas  populosa,  valente  e  agoenífla 
Lasitaaia,  suooedeu  a  Lusitânia  adta,  laHna  ou  romana,  que 
no  seoato  t  passou  para  o  dominio  dos  povoe  germânicos — e 
no  secnlo  tiii  para  o  dominio  dos  árabes  e  mouros,  dos  quaes 
no  mesmo  século  passou  parte  d'elia  para  o  dominio  dos  reis 
de  Leão,  ficando  a  parte  restante  sob  o  dominio  mussalmano. 
Finalmente  desmembrada  de  Leão  aquella  parte  da  Lusitânia 
e  obtida  dos  raussulmanos  por  conquista  a  outra  parte,  for- 
mou-se  nos  séculos  xi  a  xiii  pela  revolução  e  pela  conquista 
o  reino  de  Portuga),  para  o  qaal  passoa  o  dominio  da  Lusi- 
tânia 011  do  boa  parte  íl'ellí\ 

O  nome  de  Portugal  é  estranho  ©  novo;  lop;o  diremos 
como  e  quando  se  formou;  mas  o  paiz  que  Portugal  repre- 
senta—  6  muito  antigo,  pois  todo  elle,  com  pequena  differença, 
como  já  dissemos,  fez  parte  da  velha  Lim'(nnm  supra. 

Os  habitautes  do  luodeiii  )  Portn|:al  e  os  da  velha  Lusitâ- 
nia—  nasceram  dchoixo  do  mesmo  réu,  ruHivaratn  Obi  vie.s^tos 
campos,  verteram  p(pj'!h>it'nte  o  sangue  na  defeza  da  pátria 
commum  e  habiiutam  sempre  o  mesmo  chílo,  o  mesmo  territó- 
rio—  este  jardim  ã  beira  mar  inlantado  —  pelo  que  nós  sacri- 
ficamos uo  preconceito  (?)  de  que  os  portuguezes  «áo  da  mesma 
raça,  estirpe,  ou  saiiyue  dos  lusita7W8, 

Pela  promiscuidade  em  que  os  lusitanos  viveram  com  os 
gregos,  fenicios,  carthaginezes,  romanos,  povos  germanieos,  arch 
bes,  mouros  e  judeus,  eaUaicos,  konezes,  oaetdhanúe  e  npraum- 
doê — e  ainda  no  secolo  xtiii  e  em  seonlos  mnito  anterioiee 
com  os  vn^deeee  e  fiwnoeteSi  nós  devemos  ter  mescla  de  sangoe 
d'aquelles  povos  todos,  mas  deve  talves  predominar  em  nós 
,0  sangue  da  estirpe  ou  da  raça — o  eamgu»  lusitauM,  porque 


Digitized  by  Google 


TJQiTATIYA  ErYMOI/>QIO0-TOP0N¥||lCÀ 


127 


OB  kiãikinae,  «nbon  soffraosem  por  vanB  miiíto  em  defén  da 
SQA  pttria— fittfua  firam  oBtineêM  por  eim^pteto  e  muMa 
firam  $aipatnaãoiL,, — Vivenun  mm^wv  oo  sea  pais  —  a  Lw 
Mfamía— e  naila  pradomiDaiam  MinpfV  «m  naimaiD,  oomo  lidl- 
DUM  babitentes  d*6Ua»  ombo»  em  periodoB  mais  oa  roaiioa 
loDgoB  fendeasaiii  TasMUagem  a  povoa  extraabos. 

Hddtaiam  asm|»«  esto  ríncSo  da  Penimnla  denominado 
boje  B/ríHÊgtA; — vweram  tempre  debaixo  do  mesmo  céu  e  etd- 
tkaram  ampro  oo  meomoo  eampoo  tPeote  rincão  tmmosusimo; 
— néUe  orearam  os  aeos  filbos;  —  nelle  deixaram  a  prole  e  o 
saofnie  e  oom  elle  neatas  oondiçGes  se  formou  e  constituiu 
Btriugtã,^Ot  portugueaaB  s&o,  pois,  deaoendentes  doB  lusita- 
noa;  —  como  taea  nas  veias  d'eUe8  gira  aangae  lositano— e 
pertenoem  â  mesma  raça  ou  estirpe* 

Pôde  portanto  dizer-se  que  o  moderno  Portugal  repreRenta 
a  vplha  Lusitânia  ou  boa  pnrte  d'ella — j)e?<7  território,  pda 
Ungua  e  pda  rasa  —  desculpem  os  manes  de  Herculano. 


* 

Em  vista  do  exfK>sto  supra,  estamos  convencidos  de  que 
os  portuguezes  represeniam  os  lusitanos  pela  raça  —  e  de  que 
nas  veias  d'elles  gira  sangue  hiòitano.  Comprovara  isto  mesmo 
a  histor  Ui  e  06  factoSf  porque  os  lusitanos,  como  disseram  os 
próprios  historiadores  romanos,  —  foram  o  povo  maia  valente 
^€  mmt  aguerrido  da  Hespanha  —  e,  se  me  nio  cega  o  amor 
da  tona  nalaly^-^o  meamo  pôde  diaer-ae  e  diiem  oa  íaoloa 
a  a  bialoria  oom  relaçio  a  JFbr%a2.--De8oalpem  oa  aoaaos 
bona  viomhoê. 

A  biatoria  a  oa  fMstos  provam  olaramenie,  evidentemente, 
que  oa  portugnena  deede  a  fnnda^  on  oonatítniçio  do 
modemo  l^rtugàl  foram  sempre  muito  agneriidoe,  muito  va- 
laolaa  e  bem  pòde  diser-ee  da  raça,  esUrpe  ou  oangue  doe 
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Phn  evitarmos  repetiçOes^  Toja-se  a  minha  loQoa  TeiUatíva 

de  pag.  66  a  69. 

Este  tópico  é  iDtemsaote  e  podiamot  alaitgal-o  maito^ 

porque  prende  ooro  a  nossa  historia  toda;  mas  para  nSo 

fati«:armos  os  leitores  e  porque  e^^tamos  anoiosos  por  entrar  na 
matéria  sujeita  —  a  nossa  projectada  TenixUiva  etymohgira — • 
mencionaremos  apenas  alguns  factos  muito  lif^piramente,  para 
mostrar  que  os  portui^uezes  s&o  effectivameute  da  raça  dos 
lusUatios  —  on  de  peUe  diabiL,, 

*  « 

# 

Como  todos  sabem,  o  moderno  Portugal  formou-se  nos 
séculos  XI  a  xiii  pela  revolução  e  pehi  ronquàta:  —  pela 
revolução  ou  rebeldia  contra  os  leoneses  e  cartel hauo.s e  pela 
conquista  dos  territórios  mussulmaDOS  desde  Coimbra  ató  o 
Guadiana  e  Algarve.  * 

Em  1065  Fernando  i,  o  magno,  de  Le&o  e  Gastella, 
senlior  da  maior  e  melhor  parte  da  Hespanha  christã,  vendo  - 
o  Impedo  mossalmíBO  de  Cordova  dilaotrado  por  guerras 
eÍTÍ8,  feaolTen  aproveitar  o  ensejo  para  alaiigar  os  seus  domi- 
nios.  AtravesBoa  o  Donro  pelos  lados  de  Zamora  e,  cami- 
nhando para  o  ooddento,  entroo  peUt  moderna  proviíioia  da 
Beira,  ea|08  oastellos  tantas  veMS  haviam  sido  tomados  e 
perdidos  por  ohristios  e  sarraoenos.  O  primeiro  qne  agoia 
tomoQ  foi  o  de  Ceia, 

Continnoa  a  guerra  todas  as  primaveras  segaintes  e 
oonqnistoa  sooesssi vãmente  em  1607 — Viteu,  Lamego,  Tkh 
fWMd  e  ontros  logares  fortes,  passando  em  seguida  o  thsatro 
da  gnena  para  as  fronteiras  de  CasteUa. 

Fueado  ama  nova  entrada  para  o  ooddente,  oerooo  a 
ddade  de  Chtmftm — a  povoa^  mais  importante  das  fronteifss 
muBsnlmanas  doeste  Isdo.  Bra  forte  e  bem  defendida,  pelo  que 
o  sitio  duron  êeiê  meget;  mas  por  fim  os  muasulmanos 
readeram-se--ott  por  fome  on  porque  o  estado  dos  muros 
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oio  oonsentía  mais  diUtada  defesa.  «Assim  Combf-a  cahia 
em  poder  dos  cbristftOB  para  nnnoa  mais  sahir  d^elle.» 

«FassETa-se  este  successo  em  1064»  —  dis  Herculano  — 
h^bmdwDQlíOt  pag.  163  —  e  em  uma  nota  aoeresoeiíta: 

cA  época  da  conquista  de  Otmbra  por  Pernando  Magno, 
6  um  dos  pontos  de  chronología  mais  controvertidos  na  histo- 
ria da  Hespanha.  —  A  opÍDÍSo  de  F.  Henriques  Flores,  que  p6e 
esta  conquista  em  1058,  6  hoje  a  mais  seguida;  roas  os 
fundamentos  dos  que  pugnam  pela  data  de  1064  parecem-nos 
08  melhores  e  por  isso  a  preferimos...» 


No  anno  seguinte  Fernando  Magno  levou  as  suas  armas 
até  á  extremidade  meridional  da  Hespanha  niussulmana.  onde 
nunça'  havia  penetrado  neabum  dos  seus  predecessores,  isto  6 
—  até  Valencia. 

Antes  de  acabarem  as  guerras  do  emir  de  Toledo  que  o 
levaram,  como  seu  aliiado,  ató  Valencia,  Fernando  Magno, 
achando-se  bastante  doente,  regressou  a  Leão,  onde  falleceu 
iioá  fins  de  Dezembro  de  1065.  Reinou  trinta  e  um  aunos 
gloriosamente  e  dividiu  os  seus  estados  pelos  tres  filhos  e  duas 
filhas  que  deixou. 

Herculano,  justificando  tal  procedimento,  diz  textualmente 
o  seguinte:  ^ 

«Cada  conde  on  governador  de  distrioto,  tendo  necessaria- 
mente, em  virtude  do  estado  de  guerra  continua,  juntos  em 
snas  mios  todos  os  poderes  militares,  judioiaes  e  administrati- 
▼os,  era  quasi  um  verdadeiro  rei — e  nada  mais  fadl  do  qne 
esqaecer-se,  de  que  lá  ao  longe,  para  o  lado  das  montanhas 
das  AãlmittÊ,  existia  nm  homem  superior  a  eUe. 


^  *  MnAiecío»  psg.  164. 
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«Sem  existir  o  foudalisniu,  causas  análogas  ás  que  o 
tiuhaíii  gerado  no  iiuite  da  Europa,  actuavam  na  Hespanha  — 
e  estas  causas  oram  mais  fortes  nos  distriotos  da  fronteira 
árabe,  onde  a  energia  dos  respectí^tís  condes  âeTia  ser  maior 
e  o  seu  poder  mais  itlmiiaâo  (?...),  faziam  oom  que  aki  as 
revoltas  fossem  mais  frequentes  e  algumas  coroadas  oom  bom 
snooesso,  oomo  saocedeu  primeiro  oom  a  Navarra  ao  oriente, 
— depois  oom  a  CàsteOa  no  centro  ^e  por  ultimo  com  IMu- 
gtd  ao  ocoidente. 

«Palpando,  por  assim  dizer,  este  espirito  de  desmembra* 
çto...  Fernando  lEsgno  procurou  que  as  tendências  de  sepa- 
raçto,  em  vee  de  aproveitarem  a  estranhos,  revertessem  em 
proveito  dos  membros  da  sua  família  e  qné  assim  se  evitassem 
as  Inctas  civis,  cedendo  a  essas  tendendas  em  ves  de  tentar 
talvez  inutilmente  reprimil-as. 

€  Fossem  estes  motivos  raoionaes  on  outros  quaesquer  os 
do  procedimento  de  Fernando  Hagno,  6  certo  que  nlo  deixou 
sem  quinhão  nenhum  dos  tres  filhos  e  duas  filhas  qne  tinha 
quando  falleceu. 

€  Sancho,  o  primogénito,  herdou  a  CastcHa  com  o  titulo 
do  rei;  Affonso  o  reino  de  Leão  e  Astúrias;  Garcia  a  Gallisa, 
também  constituida  entSo  em  reino  independente;  Urraoa  ficou 
soberana  em  Zamora  —  e  Oeloira  ou  £lTÍra<  em  Touro,  com 
muitos  outros  bens  nos  domínios  dos  irmãos...» 

*  * 

Passados  poucos  annos  desavieram-se  os  irmãos  e,  dopois 
de  sangrentas  batailias  t-ntre  o  exercito  de  «Sancho  e  o  do 
Affonso,  esto  ficou  prisioneiro  e  foi  obrii^ado  a  vestir  a  cognia 
no  mosteiro  de  Sahagum  ou  S.  Facundo.  Fuf^iu,  porém,  d'alli 
para  Toledo,  cidade  forte  que  ao  tempo  ainda  era  mussulmana 
e  governada  pelo  p:eneroso  e  poderuso  emir  Almamon.  Este  o 
recebeu  e  tratou  muito  bem,  mas  o  reino  de  Leão  incorpo- 
ruu-se  no  de  Castella. 
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Gbrcia  reiíuiva  nu  Gallisa  e  no  território  já  denominado 
Portugal,  qae  abrangia  não  só  toda  a  porçSo  d'aquella  provin- 
da au  .sul  do  Minho  e  ao  norte  do  Douro,  mas  também  o 
districto  que  ao  sul  d'este  ultimo  rio  até  o  Mondego  tinha  sido 
conquistado  aos  sarracenos  —  como  diz  Herculano. 

Era  Garcia  d*animo  feroa!  Querendo  governar  antes  pelo 
terror,  do  que  pelo  affeoto,  anblevarani-Be  contra  etle  alguns 
bartles  A^EiibrB  Douro  e  Minho  mal  soffridos  do  jugo.  Ifonun 
desbaratados,  mas,  continuando  Garoia  a  ser  odiado  pelos  seus, 
aproTeitoQ  Sancho  a  eonjnnotnra  para  o  despojar  do  tfarono  e 
facilmente  o  oonseguio;  ficou,  porém,  continnando  no  governo 
da  OúBioa  e  Bortugál  por  conoesslo  de  B.  Sancho  e  reoonhe- 
osndo  a  saprsmacia  d*eBte. 

Sancho  quis  também  tomar  Zamora  a  soa  irmi  Urraca, 
mas,  durante  o  cerco  da  cidade,  andando  a  passear  sosinho  e 
descuidado  em  frente  dos  muros,  certo  fidalgo  de  Zamora 
—  Vdtíio  Adiati{^  — subindo  precipitadamente  4  rédea  solta,  o 
matoQ  oom  uma  lançada,  reoolbendo-se  aos  muros  sem  o  pode- 
rem prender. 

O  exercito  dispetson;  a  cidade  ficou  livre  —  e  Sancho 

morto,  sem  deixar  filhos.  Foi  valente,  mas  injusto  e  am- 
bicioso.   Por  querer  tudo  —  tudo  perdeu  9  até  a  própria 

vidaff... 

Reinou  appnus  srtr  annos,  desde  1065,  data  em  quo  falle- 
ceu  o  puo  Fernando  Magno,  até  1072,  data  em  que  perdeu  o 
throno  e  a  vida  em  Zamora. 

8ucc<*deu-lhe  o  irmão  Affonso.  í|ue  ao  tempo  estava  ainda 
humisiadu  etu  Toledo,  6eudo  hospede  do  generoso  emir  Alma" 
motu 

RcOQ,  pois,  de  repente  Affonso  vi  senhor  á^Ovudo.  Leão 
©  CasteUa  e  pouco  depois  também  —  da  GaUisa  e  Portuyid  — 
sem  iuotas  nem  derramamento  de  sangue — porque,  chamando 
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á  côrte  o  desequilibrado  e  feroz  irmão  Gard«|  o  metteu  em 
uma  prisSo,  d'onde  dSo  mais  s»hiti  eniquanlo  TiTeu,— sendo, 
porém,  tratado  com  Ioda  a  brandura. 

♦ 

*  ♦ 

Kooa  assim  D.  Affonso  vi  de  Leio  e  t  de  CasteUa  seohor 
de  todos  os  estados  de  sea  pae  D.  Fernando  —  estados  qae 
amplioa  moito,  porque  reinou  trinta  e  sete  annos,  desde  1072 
até  1109,  data  em  que  falleoeu,  andando  sempre  em  guerra 
oom  08  mussulmaoos.  Derrotou^KM  muitas  Tezes,  mas  também 
algumas  vezes  foi  por  elles  venddo,  nomeadamente  na  batalha 
de  Zataka,  perto  de  .Badajoa,  em  1056-^6  na  de  TJdé$ 
em  1108. 

Na  primavera  de  1093  passou  oom  o  seu  exercito  para  o 
sul  do  Mondego  e  tomou-llies  Santarém,  JMoo,  Cinira  e 
ontras  povoaçdes  até  á  foz  do  Tejo. 

A  Gallisa,  comprebendendo  os  condados  do  Porto  ou  JRm^ 
tus-Cale  e  de  Coimbra,  aos  quaes  naturalmente  se  incorporou 
o  território  conquistado  aos  mussulmanos  até  á  foz  do  Tejo, 
furmava  nm  g^rande  estado  niiiito  remoto  do  centro  da  monar- 
chia  ieoncza.  Os  condes  respectivos,  muito  afastados  da  acção 
immediata  do  rei  e  muito  poderosos,  podiam,  á  moda  do 
tempo,  snb!evar-«ip  ou  rf»vo!tar-sp,  pelo  qno  Affuriíío  vi  conver- 
teu a  Gallisíi  —  7ifr  tfiais  ampla  significação  d' esta  palavra — * 
em  um  grande  senhorio,  qiio  deu  a  um  membro  da  sua 
faniiliâ,  removendo  para  o  districto  de  Arouca,  Martim  Moniz, 
genro  e  successor  do  condo  do  Coimbra  D.  Sesnaiido,  já 
fallocido,  e  sujeitando  ao  uuvo  conde  o  governador  de  San- 
tarém—  Soeiro  Mendes,  irmão  do  famoso  Gonzalo  Mendes 
da  Maia,  o  Luludor. 


'  HermlanOy  pag.  192. 
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♦ 

O  princjpo  a  quem  Affonso  deu  o  governo  d'este  grande 
estado  —  era  Kaymundo  de  Borgonha,  illustre  cavalieiro  francez 
que  tempos  antes  —  em  1079  a  lOSfi  ou  ainda  posteriorrní  tite  ' 
—  veiu  de  França  com  outros  muitos  cavalleiros  auxiliar 
D.  Affonso  na  lucía  contra  os  mussulmanos. 

Mereceu  Rajmundo  as  boas  graças  do  rei,  pelo  que  este 
lhe  deu  era  casamento  *  a  sua  filha  uaica  D,  Urraca,  tendo 
apenas  treze  a  quatorze  annos  de  idade  —  e  com  ella  tuuibem 
lhe  deu  o  governo  da  GtlUsa,  encarregando-o  de  defender  as 
fronteintt  oecidenfMS  da  monardiia  leoneoa. 

Veiu  também  por  oase  tempo  de  França  Henrique  de 
BorgDolia  militar  contra  oe  mussulmanoe. 

En  elle  primo  do  oonde  Baymundo  e  sobrinho  da  rainha 
B.  Constança,  mSe  de  B.  Urraoa.  Por  estas  e  ontrss  oon- 
dderaçOes  B,  Affonso  ti  lhe  den  em  casamento  a  sna  filha 
natotal  D.  Tberesa»  havida  em  uma  nobre  dama  Ximena 
Nunea  on  Mmkmes,  oomo  dia  Heroulano,  pag.  194  — E  oom 
a  mencionada  filha  B.  Theresa  lhe  den  em  tenmeia  o  condado 
on  goTemo  do  ierritBrw  portueaUme. — condado  qne  tomou  o 
nome  iWiif^-Gbb— o  porto  de  Ckde,  hoje  Oojfa,  como  Ibrtth 
gal*  e  qne  ao  tempo  se  estendia  desde  a  margem  esquerda  do 
Minho  até  á  direita  do  Tejo? 

Ignorapse  a  data  em  que  B.  Henrique  veiu  de  França, 
bem  como  a  data  do  seu  casamento;  6  certo,  porém,  qne  no 
principio  de  1096  elle  ji  estava  casado  oom  B.  Theresa,  oomo 
dia  Hecoulano,  pag.  194  —  e  em  seguida: 

<A  secasses  de  memorias  e  documentos  sobre  a  historia 


*  BÊÊFeMhno,  pag.  192. 

*  Caaoa  em  1094.  ~  ArauloMO,  ]»g.  192. 

■  V.  Oai/a,  Miragt^  Barto,  Portugal  e  Vixeu,  longo  artigo 
BMO,  DO  Portugal  aniigo  t  moderno,  vol.  xii,  {«g.  1674  e  seguintes. 
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do  D068O  pais  UR  ultima  dfoada  do  secalo  xi  apenas  oonaente 
ama  luz  frwxa  e  duvidosa,  que  mal  deixa  descobrir  o  fio  que 
prende  os  saccessos  d'aquella  época.  O  qae  parece  resaltar 
da  oomparaçSo  attenta  dos  diversos  monumentos  que  nos 
restam  6  qoe  Henrique  começou  a  governar  o  territoríp 
portugalense  ainda,  talvez,  jaos  fins  de  1094  ou  princípios 
de  1095  —  e  com  certeza,  pelo  menos,  os  distriotos  de  Braga 
nos  primeiros  mezes  d'este  ultimo,  anno,  —  como  conde  depett- 
dente  de  sen  primo. ' 

«Por  mais  curto  que  supponhamos  esse  período  de 
sujeição;  por  mais  raros  que  sejam  os  vestígios  de  tal  siijeiç&o, 
eUa  é  indubitável.  Todavia  em  breve  a  porção  dos  dominios 
de  Ray inundo  desde  as  margens  do  rio  Minho  até  o  Tejo 
foi  fiesnienibrada  definitivamente  da  Gallisa  para  constituir 
um  vasto  ílistricto  indepeudeute  regido  pelo  conde  Henrique. 

«Os  succeasos  militares  occorridos  na  primavera  de  1095 
moveraiii,  talvez,  Affonso  vi  a  estabelecer  esta  divisão,  sem 
a  qual  era  difficultoso  fazer  a  guerra  na  fronteira  cora  energia, 
estando  o  centro  do  governo  da  província  Occidental  a  mais 
de  cetu  léguas  das  raias  mussulmauas,  —  muito  além  do  rio 
Minho.  > 

Affonso  TI,  como  já  dissémos,  dilatou  as  suas  conquistas 
para  o  sul  de  Portugal  em  1093,  tomando  Santarém,  lAAoa 
e  CénÊra;  no  anno^  porém,  de  1095  as  cousas  haviam  ató  certo 
ponto  mudado. 

Alguém  dis  que  os  mussulmanos  reconquistaram  Idélwt 
e  Baniarem  nos  fins  de  1093;  Herculano,  porém,  dis  que  o 
foral  dado  a  Santarém  por  Affonso  ti  em  1095  nio  indica 
de  modo  algum  que  ella  houTssse  sido  perdida  depois  de 


*  Herculano  refore-ee  a  D.  Bagrnundo  de  Boiv»)»  supia,  qoe 
era  primo— co-irmão  de  D.  fisotique. 
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1093.  Quanto  a  Lisboa  —  diz  Herculano,  pag.  195  nfío 
só  a  falta  de  um  semelhante  diplonia  passado  a  fovor  d  oUa 
torna  pjuvuv<jl  a  tradição  árabe,  mas  também  os  successos 
posteriores  parece  confirmarem-na.  > 

O  conde  Raymundo  descera  da  Gallisa  e  foi  ató  Coimbra 
acompanhado  dos  seus  cabos  de  guerra  e  d*uma  lustrosa 
campanha  de  oavalleiros;  estando  em  Coimbra — segundo  parece 
— (dif  Heroalano)  ooiitooou  os  seus  homens  d'arina8  e  peOes 
para  a  pnmría,  como  entlo  se  denominavam  as  entradas 
e  oonqnistas  no  território  mussalmano. 

«De  Coimbra  —  dis  Hercolano,  pag.  195 — a  hoste  christt 
marchou,  provetvdmente  na  prímaoera  seguinie,  ^  para  as 
immediaçOes  de  Lisboa,  perto  da  qual  assentou  os  seos 
arraiaes.  Os  sarraoenoS}  unindo  forças  de  todos  os  lados... 
cercaram  o  conde  e  rompendo-lhe  o  campo  o  desbarataram, 
ficando  ama  grande  parte  dos  seus  soldados  mortos  ou  ca- 
ptiToa 

«Beaolta  d'este  snocesso  que  os  christãos  haviam  já 
perdido  o  distrieto  de  Lisboa...» 

* 

*  * 

cEste  desbarato  de  Baymundo  — diz  ainda  Herculano 
fttnúiamenfe  —  concorreu  Udwz  em  parte  para  que  todo  o 
território  desde  a  margem  esquerda  do  Minho  aU^  Santarém 
(Dio  diz  até  Lisboa,  Cinira  ^  foz  áo  T^)  se  desmembrasse 
inteirameute  da  Qallisa . . . 

É  certo  que  D.  Henrique  no  anuo  de  1097  dominava 
todo  o  território  do  Miubo  ao  Tejo,  —  e  os  estados  de  Ray- 
mundo tinham  recuado  por  esta  parte  para  as  fronteiras 
meridionaes  da  moderna  Gallisa. 


'    H<Tcn]ano  ffiUji  fom  finti/frx  e  nSrt  marcou  precisamente  a 
data,  mas  pelo  coo  texto  juli^iuoti  reierir-se  ao  auoo  de  1094  ou  luitò. 
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Affonso  VI,  oasando  soa  filha  D.  Tberesa  com  Heurique, 
.  nSo  se  Umitoa  a  Mitregar  a  este  o  governo  da  prorincia 
portogalense,  com  a  qaal  já  írequentemeate  se  confunde  nos 
monumentos  d'essa  6pooa  o  distrioto  eolimhriense  e  o  de  San- 
tarem  debaixo  do  nome  com  mura  de  Fúrtugal,  As  proprieda- 
des regídenffaSf  isto  é,  do  património  do  rei  e  da  corda 
passaram  a  ser  possuídas  como  bens  próprios  e  hereàUanoa 
pelos  dons  consortes. » 

É  isto  o  que  diz  textualmente  Herculano,  pag.  196  e 
197,  mas  não  Iudica  as  propriedades  regalengas  a  que  allude 
—  e  em  uma  nota  accrescenta: — «É  a  estes  bens  que  nos 
parece  se  ha  de  entender  allusiva  a  celebre  passagem  da 
chronica  de  AffoDSO  vii  íallaudo  de  Theresa:  dedii  eam 
maritatam . . .  ^ 

Em  vulgar:  <  Affonso  vi  deu  em  eammento  ao  conde 
jD.  Henrique  a  sua  fiJha  D.  Theresa  e  a  dotou  tnagnifica- 
mente,  dumlo-Uie  o  território  portugaJ£tise  jure  hereditário  ou 
como  propriedade  hereditária, » 

•  * 

Quanto  á  tradição  (?)  de  haver  sido  dado  o  governo  de 
IMugàl  ao  conde  D.  Henrique  de  Borgonha  oomo  date  de 
D.  Theresa,  Heronlano  manda  ver  no  fim  do  1.*  volnme  da 
sua  Historia  dê  Portugal  a  nota  vi. 

A  dita  nota  é  muito  longa  e  muito  interessante  e  nella 
Herculano,  referindo-se  á  dita  passagem  da  chronica  d'Af- 
fonso  Tii,  diz:  ^ 

«Este  testemunho  singular  e  bastante  posterior  ao  facto 
provaria,  guando  muHot  que  Affonso  ti  dera  a  sen  genro,  em 
atten^o  a  D.  Thereea,  o  governo  do  Brrtugàl  para  si  e  seus- 
filhos  perpetuamente^  visto  que  o  hereditário  se  ia  introdusindo 


*  FàgioaB48D. 
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nor  ^òrgM  aimmisbraíwos^  oomo.  na  oorte.  Tal  Mria,  pofs, 
Dwae  easo  a  aigQificaçfto  da  palavra  dote,  que  entXo  era  mai  • 
dirarsa  da  qoe  hoje  lhe  damos  e  ooirwpondia  a  ãenatío — 
doaçto.»   Tarmina  oomprovando  o  anerto  oom  doía  doooman- 
toB — um  do  anno  1063  — ootro  do  aiiQO  1057. 

Na  meania  nota  Herculano  inaurg«-ae  contra  os  qne  diaem 
que  Affonao  ti  deu  a  Oalliaa  em  <lofe  á  soa  filha  D.  Urraea 
para  casar  eom  D.  Bajmundo  —  e  á  sua  filha  D.  Theresa  o 
território  portugalense  para  casar  oom  D.  Uennque,  pois  teve 
mais  filhas  que  também  casou  e  nflo  as  dotoQ,  como  podia 
dotar,  com  o  goTcmo  d^oatras  tracções  dos  seus  estados  de 
Leio  e  Castella. 

Este  argumento  não  tem  grande  força,  porque  Afíonso  ti 
podia  livremente  Hotar  ou  deixar  de  dotar  as  filhas  —  e  talvez 
fosse  mais  f^eneroso  para  com  J).  Urraca  o  D.  Theresa,  por 
ser^m  D.  Rnymundo  e  I).  Henrique  dois  valentes  cavalleiros, 
que  podiam  prestar-ihe,  como  prestaram»  bons  serviços  na  luota 
contra  os  mussulmanos. 

Quanto  a  <lar  o  governo  da  Gullisa  a  D.  Raymnndo  — 
e  o  de  Port  iLMl  H  D  Henrique  —  pouco  importa  saber  se  foi 
como  dote  ou  como  doarão. 

O  essencial  é  o  fado  «  esto  ninguém  o  contesta.  —  Mas 
daria  D.  Affonso  vi  aos  dois  prinios,  seus  genros,  os  dois 
condados  em  tencncia,  considerando-os  vassaUo<  seus  —  ou 
como  propriedade  d'eiles,  com  pkiia  autonomia  e  plena  inde- 
pendeiicia? 

—  Aqui  é  que  Uite  o  ponto. 

«  * 

É  inovei  que  D.  Affonso  ti  den  a  D.  Baymnndo  em 
ieneneia  o  goTemo  da  Gallísa  toda,  oomprebendeodo  o  rasto 
ienrtíorio  portugeãente  desde  a  margem  esquerda  do  Minho  até 
á  direita  do  Tsjo  — e  qae  depois,  asni  a  mmtma  ofpoeiçSú  de 
Í>.  Baifiimnâo,  aeparoo  'da  Oatlisa  o  ierritoriú  porUufidenie  o 
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deu  o  govenM)  d'eUd  m  conde  D.  Hfijuiqite— tmtetwia 
também. 

Da  autonomia,  independência  e  alargamento  dos  seus 
condados  trataram  depois  os  dois  primos,  oomo  boQS  <3ãr 
yalleiros,  bons  diplomatas  e  bons  amigos. 

N3o  ha  documento  ou  diploma  que  prove  as  condiçSes  de 
tal  doHçfín  ou  dot£,  mas  tudo  leva  a  crcM-  o  asserto,  mesmo 
porque  imo  é  de  suppôr  que  Affouso  vi,  andando  sempre  em 
crua  guerra  com  os  nuissulmanos,  jogando  a  própria  vida  para 
manter  e  alargar  os  seus  e^^tados,  d6sse  de  mão  beijada  cum 
j^tia  autonomia  e  plena  iiulepeiulencia  t&o  grande  parte 
d'eiles  a  dois  estrangeiros!... 

Não  ha  documento  ou  diploma  de  tal  dote  ou  doação. 
Talvez  se  extraviasse  e  talvez  que  nunca  se  exarasse,  porque 
in  iUo  temjpon  —  oo  em  ptena  idade  média — nos  paços  dos 
imperantes  a  legislação  romana  e  gothica  on  wisigothica  — 
eram  Jdra  morta,  O  quu  igerava  e  todo  mandaTa  era  a  yos 
d*ette8— «  o  fio  da  etpada!»,» 

* 

Vem  d*e8aee  dUow  tempos  o  lendinio  «ib.  vob, 
jubeol^,^—Áatím  .0  queri),  assim,  o  mando;  a  minha  vontadç 
é  a  lei! 

Entio— «omo  ainâa  hoje^^tí  força  do  direito  eta  o 
direito  da  força. 


*  Com  TÍtta  aos  dois  Impérios  da  Aamís  e  do  Japõo,  aotoal- 
mente  em  crua  e  Banguinolenta  guerra»  como  se  estiTessemos  soe 
tempos  bnrharos  da  idade  méilia. 

A  estas  horas —  fins  de  Setembro  do  iyi>i— os  dois  impérios, 
uianando-se  de  muito  civilisados,  nomeadameote  o  Japão,  —  devem  ter 
perdido  mau  da  Inxontoa  mti  homenê  e  gasto  miÁSèt  «  miftdis  íê 
libras,  desequiUbraado  espantosamente  as  snus  finanv^ui.  -E  a  Èragàtia 
ainda  eat&  ao  oomego— muito  lonie  do  ffm  da  jwimMrv  nato. 
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•  Ni»  iavoMn  ontro  dictito  D.  Sancho,  irmio  d^iffomo  ti, 
para  túnur  a  eito  e  aos  outros  irmioa  m  estados  que  lhes 
deixo»  o  pae — a  oom  egnal  diraito,  oono  já  dissémos,  AC- 
loBio  VI  tirou  a  Gailisa  ao  sen  wo  irmão  Garcia  e  o  encar- 
ceroQ  toda  a  vida, —  bem  como  tirou  ao  conde  Rodrigo 
Gonçalves,  seu  genro,  as  htmrds  de  Adwrias  e  SaniUhana, 
por  ser  algo  turbulento.  —  Congraçado  posteriormente  com  elle, 
deu-lhe  o  governo  de  Segovia  e  a  alcaidaria  de  Toledo;  mas 
com  egual  direito  —  segundo  parece  —  diz  Herculano,  paginas 
479  —  tudo  novamente  lhe  tirou. 

O  dito  conde  era  casado  com  a  infanta  D.  Sancha,  filha 
d'Affonso  VI  e  da  rainha  Izabel.  Por  ser  turbulento,  des- 
equilibrado o  falto  Ho  critério,  o  sogro  o  tratou  severaraí  nte: 
pelo  contrario  respf-itnii  r  of^timou  sempre  os  condes  D.  liay- 
mundu  ©  D.  Henrique,  poique  ístes  também  sempre  o  e^tima- 
lam  e  respeitaram  por  gratidSo,  bonhomia  f  (í/plvmuciu,  pois, 
eoiDo  }&  dissémos,  —  os  dois  primos  eram  boas  oavalleiros, 
bons  amigos  e  bom  diplomatas  f .  . . 

D.  Raymundo,  por  exemplo,  lum  se  oppoiídú  á  forte  dos- 
membração  da  (rallibã,  para  ser  eirado  o  condado  porlugalease 
e  dado  ao  seu  primo  D.  Henrique,  andou  muito  astutamente, 
porque  lisongeou  o  sogro  que  muito  bem  o  podia  indemnisar, 
como  iademnisou,  do  que  perdeu  com  o  cerceamento.  —  B  ao 
masiDo  .tompo  lisongeou  o  primo,  valente  oavaUciro,  qua  bons 
ssrYiçoa  podia  ptsslar-Iha,  eomo  prcstoa  am  varias  cosjtuv» 
•tinas  •  na  dsfeia  da  fronteira  sol  dos  seus  eetadcs,  onda 
poiíoo  SBlas  haTía  sido  dsRotsdo  pdos  mnsmliDanoa. 


A  Ruissia  tem  soffrído  e  soffrerá  muito,  mm  muito  mais  o  Japão, 
por  ser  am  inperio  raaito  mais  peqneao^  muilo  aiaaoa  populoso  a  da 
menores  recursos. 

O  Jajxio  abriu  a  lucta  ein  Fevereiro  ultimo  e  a  tem  sustenta'! o 
heroicamento,  mas  talvez  se  arrependa,  porque  esíd  todo  coberto  de 
luto  —  e  tarde  ou  nunca  se  iodemnisará  do  qne  tem  soffrido  e  iia  de 
•ofirer— tarda  volveié  a  aar  a  «na  em  mUet  é$  àbrir  a  gwrro9!»,, 

—  S  qniado  a  cnao  tenaÍBari  sUa? 
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Bcava  tendo  tembem  Bâ  Hespanha-^e'  em  intimo  con- 
tacto—  nm  parenta,  pessoa  de  toda  a  oonJSança  qne  podia 
auxíliai-o  em  qualquer  lanoe  ditficil  —  e  cora  elle  effeotÍTa» 
mente  Be  alliou  em  uma  empresa  de  grande  alcanoe  para  os 
dois empresa  que  nio  ohegon  a  effectoar-se  peloe  motíroa 
qne  vamos  expdr. 

*  m 

T).  Affonso  VI  cn-oii  tres  vezes  e  dos  seus  dois  primeiros 
consórcios  teve  sómetue  filhas,  sendo  a  primogénita  D.  Urraca, 
esposa  de  D.  Raymundo,  coní5Íderada  successora  dos  estados 
de  seu  pae  Tendo,  porém,  este  do  sen  terc^ii  i  ^^»n^lll(^ll)  um 
filho,  por  nuiiie  D.  Sancho,  a  quem  eátreiíiecia  e  abertamente 
considerava  e  tratava  como  snccessor,  —  D.  Raymundo,  qne 
tinha  também  um  filho,  por  nome  Affonso,  alliou-se  com  o 
primo  D,  Henrique  para  desthronarem  —  nio  o  sf>gro,  então 
já  velho  e  decrépito,  —  mas  o  tal  piiucipe  D.  Sanclio,  se  por 
falleciraeoto  do  pae  subisse  ao  tiuuno. 

Alliaram-se  os  dois  primos  para  guerrearem  o  supposto 
rei  e  dividirem  entre  os  dois  —  Leào  e  Casteila  na  íórma 
indicada  infra. 

Devia  ser  tremenda  a  tempestade  e  o  tal  tv»  ntAo 
D.  Sanèbo  daria  ao  diabo  a  eardada,  porque  D.  Raymundo  e 
D.  Henrique  eram  dois  valentes  oavalleiros,  multo  sympathioos, 
muito  estimados  pelos  seus  vassallos  e  com  muito  prestígio  em 
Brança,  onde  D.  fiajmundo  era  oonde  de  Tolosa  e  tinha 
parentes  d'a]ta  colado— bem  oomo  D.  Henrique.  Nlo  estalou, 
porém,  a  tempestade,  porqne  D.  Baymnndo  falleceu  em  1107, 
•*-o  tal  infante  D.  Saneho  em  1108— e  0.  Affonso  vi 
em  1109. 

Altos  joisos  de  Deus!... 

NSo  estalou  aquella  tempestade,  mas»  ponoo  depois  de 
falleoer  Affonso  vi,  rebentou  uma  tremenda  guerra  civil  na 
Hespanba  ohristi— guerra  qoe  durou  mnitos  annos  e  na  qual 
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tomtnim  parto  o  oonde  D.  Henrique  e  a  esposa  D.  Tberesa 
ató  qae  falleoeram  —  elle  em  1114-^e  ella  em  1130. 

É  muito  emmaranbado,  mas  muito  intoreasanto,  esto  pe- 
ríodo' da  nossa  historia  e  ao  mesmo  tompo  da  historia  da 
Hespanha.  8eja4ioa,  pois,  lieito  explanal-o  mais  um  ponoo, 
mesmo  porque  prova  õlaramento»  evidentomento,  que  Portugal, 
ainda  em  embrílo  ou  nasoento,  punha  alto  e  muito  alto  as 
suas  aspiraçQeSi  tentando  nSo  só  conquistar  a  sua  autonomia  e 
a  sua  independenoia  do  reino  de  Leftb,  mas  até  o  froprío 
reino  de  Leão  e  o  de  CasteUa,  como  os  leitores  vlo  ver. 

Ex  digito  gigas.  —  Pelo  dedo  pôde  a?aUar-se  o  gigante. 

Desde  o  berço  Portugal  foi  nm  povo  de  heroes,  povo 
muito  valente  —  digno  representante  e  tueeessor  dos  lueikmoe — 
e  mc«trou  ^pie  nas  suas  veias  gira  sangue  htsiiano — como  jft 
dissémos  contra  o  asserto  de  Heroulano;  mas  vamos  aos  factos» 
oítsndo  ainda  o  proprío  Hereulano,  paginas  204  e  seguintes.  . 

♦  ♦ 

Da  solidão  d'um  mosteiro  situado  nu  Borf^onha,  província 
dtí  Fruni;a,  um  velho  monge  influía  ent&o  nos  negocioâ  mais 
importantes  da  Europa 

Cliini  era  esse  iin  sh  iro  —  e  Jíuyo  esse  monge. 

Durante  sessenta  aiinos  Hugu  regia  aqiielle  famoso  cenó- 
bio, cujos  ahbades  eram  como  papas  do  monachismo,  iutitulaii- 
do-se  ahbades  dos  abhades?!... 

Foi  Hiífío  quem  lançou  os  fundamentos  de  tal  poder  o 
grandeza.  No  seio  d'elle  o  papa  Gregorio  vii,  a  quem  não 
pôde  negar-se  o  titulo  de  grande,  ia  depôr  as  suas  magoas  e 
as  suas  esperanças.  Urbano  ii  foi  seu  monge  e  discípulo.  *  Os 
reis  e  senhores  solidtavam  a  sua  amizade  —  buseavam-no  para 
juis  das  suas  contendas — e  de  todos  os  príncipes  que  mostra- 
ram maior  veneraçio  e  affeeto  a  Gxmi  e  ao  seu  poderoso 
abhade  nenhum,  talvei,  egualou  Affonso  vi. 

O  acolhimento  que  D.  Reymundo  e  D.  Henrique  encontra- 
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nun  BO  rei  hespanhol  Tiria  em  parto  de  serem  ambos  {lareiítes 

de  Httgo,  a  quem  Affonso  yi  ãmfa  o  HMo  de  paeff,,. 


Hogo  desejaria  por  certo  que  Raymnndo  e  Henrique,  bor- 
gonheses eomo  elle,  seus  parentes  e  affilíados  ao  mosteiro  de 
C^uni,  ▼lessem  a  herdar  os  estedee  d*Affon6o  vi.  A  rseoluçlo, 
pois,  d'e6te  príncipe  ácerca  da  mieoesdU),  dando  o  throno  ao 
seu  filho  D.  Saooho,  devia  desagradar  muito  ao  velho  benedi> 
otÍBO  e  é  provável  que  empregasse  toda  a  sua  influencia  no 
animo  do  rei  para  o  demover  do  sen  propósito.  O  aífeoto, 
porém,  qne  D.  Affonso  vi  oonsagrava  ao  único  filho  vaiio  qoe 
a  providencia  lhe  ooneedera — foi  mais  forte  que  as  insinua- 
ções de  Hugo. 

Então  se  urdiu  uma  trama  occulta  sob  a  direcvão  do 
abhade  de  Cluni  para  atiuullar  depois  da  Oiorte  do  rei  a 
pretendida  successão  do  infante  D.  Gaúcho. 

Pelos  fins  de  1106  ou  princípios  de  1107  um  tratado 
secreto  se  jurou  entre  Rarmundo  e  Henrique  nas  raâos  de 
Dalmácio  Gevet,  emissário  de  Hugo,  que  dirtúra  mi  oondições 
d'e&se  pacto.    Foram  ellas  em  re^timo  as  seguintes:^ 

—  Os  dois  condes  re-piitanam  e  defenderiam  lealmente  a 
vida  e  a  liberdade  um  do  outro. 

—  Henrique  depois  da  morto  do  sof^ro  sustentaria  fiel- 
mente o  domínio  de  Raymundo  como  í^eu  unicu  aeuliur  sobre 
todos  os  estados  do  mesmo  rei . . .  —  contra  quem  quer  que 
fosse...  —  e  no  caso  de  lhe  cahirem  primeiramente  nas  raios 
08  tliesouros  de  Toledo,  ficaria  com  um  terço  e  lhe  daria  os 
dois  restantes. 


'  Hercniano,  paginas  205. 


Digitized  by  Google 


TJEKTATIVA  EryMOLOOlOO-TOPOXYSJICA  143 


Pela  «na  pvte  Baymando,  depois  de  falleeer  o  sogra, 
daria  a  Henrique  Toledo  oom  o  seu  dístricto,  sob  oondiçto 
qne  por  ene  território  fíeasse  sujeito  a  elle  Bajmundo  e  que, 
depois  de  o  receber,  Ibe  entregasse  todas  as  terras  de  LeSo 
e  CSastelIa. 

— Que,  se  alguém  lhes  quisesse  resistir  ou  fazer  injuria, 
lhe  fizeeseai  ambos  guerra  ou  a  começasse  logo  qualquer 
d'eUeB,  até  que  o  território  foese  entregue  a  um  ou  a  outro 
e  Baymundo  dôsse  a  Henrique  o  qne  lhe  promettera. 

—  Que,  se  Kajmundo  obtivesse  primeiramente  o  thesonro 
de  Toledo,  guardaria  para  si  duas  partes,  dando  a  ontra  a 
Henrique. 

Tal  era  a  substancia  do  tratado  e  em  um  artigo  addi- 
cional  ainda  Baymundo  affiançou  nas  roSos  do  enviado  de 

Cluni  supra  —  que,  se  nSo  podesse  dar  Toledo  a  seu  primo, 
lhe  daria  em  compensação  a  OaUisa.  não  faltando  elle  em 
ajiidal-o  a  apoderar-se  de  Leão  e  Castella  effeitiiando  a  nova 
oondiçio  logo  que  Kaymundo  estivesse  pacifico  senhor  de  tudo. 

« 

*  .  * 

É  evidente  que.  se  o  tratado  supra  chegasse  a  exécut,*ão 
—  diz  Herculano  —  a  perspectiva  do  novo  estado  que  ilenrique 
tentava  fundar  era  iuais  lis(nh!>  yio  futuro,  que  a  dos  esta> 
dos  quu  Kaymundo  ambicionava  pura  si. 

Eraquanto  Leflo  e  Castella  ficavam  limitados  ao  oriento 
pelo  ÁragSo  e  pelos  territórios  mussulnianos.  o  conde  de  Por- 
tugal dominaria  ao  sul  quasi  toda  a  fruuteiru  dos  sarracenos  e 
aohar-^e-hia  collocado  na  vanguarda  da  reacção  christã. 

£ra  sem  duvida  esta  situação  mais  arriscada,  mas  a  con- 
quista do  melo  dia  da  Hespsnha  faoilitava-se-lhe  grandemente, 
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porque,  senhor  dos  distriotos  contíguos  á  margem  direita  do 
Tejo,  qaasi  desde  a  sua  foz  até  qaasi  á  soa  ot  i<^cin  —  e  aoores- 
oentados  os  próprios  recursos  oom  o  novo  senhorio  que  devia 
receber  de  Baymundo  e  com  uma  porçíto  dos  thesouros  de 
AífoDso  TI,  podia  dilatar  as  ÍDrasOes  peio  Olkarb  e  pela  Anda- 
luzia, que  ficavam  entestando  exclusivamente  oom  os  seus 
velhos  e  novos  doniinios. 

A  morte,  salteando  Ravmnndo  no  outomno  de  1107.  inu- 
tilisou  a  allíança  dos  dois  piinios  e  tollieu  a  espeiaiK";i  fino 
Henrique  tivera  de  obter  o  duniinio  de  Toledo  —  ou  u  Gailisa. 
Nâo  abandonou,  porém,  o  condo  as  suas  ideias  do  engrandeoi- 
mento  e  da  autonomia  ou  indepen  1  icia  de  Portugal. 

Os  suocessos  posteriores  o  revelam. 

♦ 

*  * 

A  enfermidade  que  levou  Affonso  vi  á  sepultura  foi  longa 
c  agi^ravada  nos  últimos  mezes  pela  morte  do  seu  caro  filbo 
D.  Sancho. 

Das  mulheres  com  que  foi  casado  e  de  duas  concubinas, 
como  diz  textualmente  Herculano,  pa^.  182,  — apenas  Zaida, 
filha  de  Ibn  Abbtid,  que  elie  veiu,  segundo  parece,  a  desposar 
legitimamente  depois  de  convertida  ao  obristianismo,  lhe  deu 
um  fUho  varih,  o  infante  Sancho.  Entrado  apenas  na  juven- 
tude,  era  este  mancebo,  por  nos  servirmos  das  expressOes  attri- 
buídas  ao  próprio  rei  de  Lefto,  —  quem  elle  considerava  seu 
herdeiro  e  a  quem  amava  como  hu  dos  aeua  tXhos,  alegria  do 
.9eu  eoranão  e  eonnío  da  sua  vdhice — palavras  de  Herculano. 

Aqnelle  fílho  tSo  querido  acabou  desafortunadamente  ás 
mios  dos  sarracenos,  na  flôr  da  mocidade  esperançosa,  no 
penúltimo  anno  do  reinado  e  da  vida  d'Affonso  ti  que,  mor- 
rendo, houve  de  deixar  a  gloriosa,  mas  pesada  oorfia  de  Leio 
e  Castella  á  única  filha  legitima  que  teve  de  Constança,  sua 
segunda  esposa. 

Mu  faeub  Pm-Taxfin  failecera  em  Marrocos  no  outomno 
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de  1106,  e  sea  filho  Aly-Pm-Ysuf,  seu  successor,  tomára  as 
ródeas  do  vasto  império  musbuimano  d'Aírlca  e  da  Hespanba. 

*  ♦ 

O  novo  emir  Aí-Mosíeimjm,  aopitiuia  a  revolta  d" uni  sobrjiiho 
seu,  Wali  de  Féz,  resolveu  proseguir  na  guerra  santa  contra 
os  christãos.  Com  este  intuito  no  verão  de  1108  fez  passar 
o  Estreito  as  tropas  almonvides  da  tríbu  de  Lamtuna  on 
Lantun  '  e  deu  o  maDdo  d^ellas  a  sea  trmSo  Âhu-Taher- 
Temin,  Wali  de  Yalenoía  e  posteriormente  de  Granada. 

Bomperam  as  hostílidades  pelo  ceroo  de  Uelés,  forte 
poroaçio  da  fronteira  ohristi,  na  provinoia  aotual  de  Cuenca, 
Apesar  de  bem  gnameoida,  a  cidade  foi  entrada  á  escala-vista 
e  a  goamiçSo  teve  de  acolhei^se  ao  oastoUo. 

AffoDso  TI,  j&  decr^ito  e  doente»  mandoa  immediatamento 
am  exeroito  em  aoxUio  dos  cercados  e,  para  honrar  e  adestrar, 
na  escola  da  guerra  e  das  armas  o  seu  querido  intento 
D.  Sandio,  deu-lhe  o  commando  do  dito  exercito — mais  em 
aone  do  que  na  realidade,  porque  o  moço  apenas  sahia  da 
infância.  O  velho  rei  de  Leão  o  confiou  á  vigilância  e  ao 
affeoto  do  conde  de  Gabra  D.  Gomes,  aio  do  infante,  sendo 
por  isso  o  conde,  valente  cavalleiro,  quem  de  facto  capita^ 
neava  a  expedição. 

A  batallia  foi  sangrenta  e  o  campo  di^utado  com  egual 
eitforço;  mas  por  fim  a  viotoría  dedarou-se  a  favor  dos 
musBulmanos. 

Sancho,  quando  os  .seus  principiavam  a  retroceder,  sentiu 
fraqaear  e  tremer  o  ginete  que  montava  e,  assustado,  bradou 


'  Talveaí  que  úoa  aralien  e  mouros  do  Laniim  proveuiia  o 
kmitm  da  Figueira,  dança  popular  muito  linda  e  muito  vulgar  em 
Goimba,  como  já  dissL^inos  a  pag  33  e  36^  dtaado  um  boto  que 
tanH»  o  ianéim  da  Figueira  histórico  e  muito  appJaudido  em 
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ão  conde  Gomes:  —  Ok  pael  ah  pael  o  mm  cavaUa  está 
ferido! . .  . 

Correu  o  aio  a  chegou  no  momento  em  que  Sancho 
cahia.  Estavam  cercados  de  sarracenos.  O  conde  apeiou-se 
logo  e,  mettendo  o  infante  entre  si  e  o  escudo,  defendia-se 
e  defendia-o  como  um  leão  dos  golpes  que  choriam  por  todos 
08  lados,  até  que  uma  cutilada  lhe  decepou  um  pé.  Não 
podendo  mais  suster-se,  deitou-se  em  cima  do  infante,  paia 
morrer  antes  d'elle  e  assim  acabaram  ambos?! . . . 

* 

*  * 

Os  ohristios  fugiam  entretanto,  perseguidos  pelos  abi> 
oanos.  Alcançados  a  breve  distanoia,  foram  mortos  este  wndea 
e  apenas  as  reliqaias  do  ezerdto  ▼citaram  a  Toledo. 

Enfraquecido  por  dilatada  enfermidade,  o  rei  de  Lelo^ 
•sabida  a  morte  do  filho,  oahiu  em  profunda  trístesa  que  lhe 
aooelerott  a  mortew 

Em  Junho  de  1109  Affonso  vt  expirou,  como  ji  dissemos, 
e  antes  de  expirar  declarou  herdeira  uníca  e  successora  da 
corda  sua  filha  D.  Urraca,  ao  tempo  já  viuva  do  conde 
D.  Baymundo,  faUecldo  no  ontomno  de  1107. 

D.  Henrique,  vendo  a  esperançosa  alliança,  feita  com 
o  primo,  inutilisada  pela  morte  d'este  — e  agora  B.  Urraca 
senhora  absoluta  de  todos  os  estados  d*Affonso  vi,  irritou-se, 
porque  esperava  algum  bónus  também  do  sogro;  mas,  como 
bom  cavalheiro  e  bom  diplomata,  —  n&o  esmoreceu. 

Longe  de  abandonar  as  suas  ideias  do  engrandecimento 
e  da  autonomia  ou  independência  de  £\ífiugai,  concebeu  o 
audaz  projecto  de  apossar-se  —  nAo  de  uma  poTÍBf  nuu  de  toda 
a  monarchia  de  Leu  o  e  Castellaf !  ^  » ,^ 

Dob  fracos  nio  resa  a  historia. 


'  Herculano,  pog.  206. 
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O  valente  conde,  se  nHo  viu  realisado  o  seu  audaz 
^irnjcrtf),  algo  conseguiu,  mas  viu-se  attonito  muitas  ve^es  com 
a  piiniH  D.  UíTaca  —  mulher  pouco  escrupulosa,  maobosA 
oonio  as  raposas  e  volúvel  como  uni  catavento. 

Representou  ella,  como  rainiia  de  Leào  e  Casteila,  um 
papel  importante  na  euHnaranhada  historia  de  Portugal  e  da 
Hespanha  desde  1109  ató  que  falleceu  eni  — ^ou  dlU'ante 
17  annos,  —  mas  dú  e  dará  que  fazer  aos  iiistonadorts 

«Quando  a  Hespanha  — diz  Herculano,  pag.  2 i4  — tiver 
uma  historia  escripta  com  sinceridade  e  consciência,  o  período 
do  governo  de  D.  Ihraca  será  um  d'aquelles  em  que  o 
discernimento  do  historiador  terá  sido  posto  á  mais  dura 
prova. » 

Está  feita  a  apresentação  da  tristemente  celebre  D.  Urra- 
ca; ahi  tIo  agora  mnito  resumidamente  alguns  factos  que 
pienclem  maia  de  parto  oom  a  noasa  hiatoria  e  que  maia 
paieoem  romance,  do  qua  historia. 

m 

*  * 

A  morta  de  Affonao  ri  (Junho  de  1109)  tornoa-se  um 
fMto  graTisaimo  para  a  Hespanha  ofaristã. 

O  aoeptro  leonês  qae  devdra  cabir  em  mãos  capasea 
de  assegurarem  as  oonquistas  feitas  por  aqneUe  príncipe,  fioára 
pertencendo  ft  viuTa  do  oonde  Raymnndo. 

Da  Tasta  herança  que  legon  &  sua  filha,  o  rei  fallecido 
separára  de  certo  modo  a  Oallisa,  pois  declarou  que,  passando 
D.  Urraca  a  segundas  núpcias,  Affonso  Rarmuodes,  filho  d'ella 
e  sen  neto,  ficaria  reinando  naqueUa  provincia. 

CSoatava  o  infanto  pouco  roais  de  tres  annos  quando  • 
o  avO  expiroQi  pelo  que  á  Qaiiisa,  como  ao  resto  da  monar- 
chía,  faltara  um  successor  capaz  de  defender  a  integridade 
do  território  contra  os  mussulmanos  e  de  conter  a  ousadia 
e  rebeldia  ám  senhores  poderosos. 

Affonso  1  d'Arag&o  estava  ao  tempo  na  flôr  da  edade 
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e  pelo  sea  génio  guerreiro  o  appeUidaTam  Uãader,  A  nobreia 
castelhana,  confiando  muito  neila,  oonstrangeii  a  rainha  a 
esposal-o  e  assim  o  rd  aragonez  obteve  a  corOa  de  Leio 
e  Castella;  mas  uma  classe  poderosíssima — o  dero — recebeu 
mal  este  consorcio,  por  serem  os  dois  esposos  parentes  em 
gran  prohibido.   O  papa  os  apoiou  e  decretou  o  divorcio. 

Affonso,  que  já  se  achava  om  Castella  com  tropas  de 
Aragào  e  cujo  caracter  violeuto  mal  podia  soffrer  que  assim 
o  clero  o  despojasse  d'uma  corôa  tSo  facilmente  alcançada^ 
rompeu  contra  os  prelados  que  lhe  eram  adversos. 

O  arcebispo  de  Toledo,  que  pronmlgára  a  bulia  do  divor- 
cio, foi  expulso  da  sua  diocese,  bera  ^  niu  os  bispos  de  Lefto 
e  de  Burgos — ^e  os  de  Falência,  Osma  c  Orense  foram  postos 
a  ferros?!  .  .  . 

Estes  factos  deviam  alienar-lhe  os  ânimos  dos  leonezes  o 
castelhanos  e,  desconfiando  da  lealdade  dos  ricos-homens  e 
alcaides  de  Leio  e  Castells,  o  novo  rei  começou  a  substituil-os 
nas  soas  tenendas  por  fidalgos  aragoneses,  com  o  que  an- 
gmentou  o  desgosto  geral  e  preparou  a  guerra  civil 

Bntregue  ao  conde  Pedro  IVoylaz  de  Tk-ava,  poderoso 
fidalgo  da  Ctallisa,  o  infante  Affonso  Rajmundes  vivia  nesta 
provinda,  esquecido  no  meio  dos  grandes  nogodos  que  agita- 
vam a  naçlo.  Logo,  porém,  que  alli  constou  o  casamento  de 
D.  Urraca,  o  conde  de  Trava  cuidou  de  realisar  as  ultimas 
dispodgOes  d'Affonso  vi  com  relaçio  ao  neto,  seu  pupillo,  e 
fez  alevantar  a  Oallisa,  reoeiosa  do  dominio  aragonei. 

Fôra  celebrado  o  consorcio  de  D.  Vrraea  durante  o  outo^ 
rano  de  1109  e  já  no  príndpio  do  verto  de  1110  a  revoluçlo 
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hvfia  tonuMlo  tal  inorameiito  que  o  rei  d'Anig|o  reaolvea 
iiiTidir  aqnella  pronnoía. 

O  primeiro  oastoHo  que  tomou  foi  o  de  Honterroao.  Um 
iUintre  cavaUoiío,  obamado  Fedro,  qne  aUi  ae  achava  neesa 
ooeaailo,  knçoQ-eo  aos  péa  de  Z>.  Urraca,  imploiando  a  vida. 

Ella  oonheda-o  e  quis  ealval-o^  maa  o  feroa  Attoneo 
deaoto  d'élJa  o  matou  oom  um  ▼enabulo,  fieanâo  os  Jeoneaee 
indignados  oom  tamanha  craeldade — e  ainda  maia  a  rainha 
que,  deade  eeee  momento,  reeoWeu  divoroiar-se  e,  nSo  diesimu* 
hmdo  o  seu  deeoontentamento,  partiu  para  Ijeio. 

O  feroz  aragonês  continuou  a  guerra  na  Galiiaa,  ma8| 
sendo-lhe  desfaToravel  a  sorte  das  armas,  denti-o  de  três  raezea 
foi  obrigado  a  recuar  para  o  districto  d'Astorga.  A  revolução 
tinha  também  rebentado  alli.  Ao  chegar  áqaella  cidade  sahi- 
ram-lhe  ao  encontro  os  bardes  da  província  com  forças  taee 
qrie  nSo  ousou  resistir-lhes  e,  sendo  intimado  por  elles  para 
nao  entrar  em  castello  alf^tim  de  LeSo,  teve  de  reíugiar-se  na 
fronteira  dos  seus  estados  aragonezes. 

No  meio  doestas  revoltas  o  guerras  conservava-se  acaso 
tranquUlo  o  coude  de  Portugal? 
—  N5o,  por  certo. 

Irado  pela  accessão  de  D.  Unaca  au  thruiio  leonez  e  por 
nSo  haver  sido  contemplado  pelo  sogro  com  algum  quinhio 
dos  seus  domínios,  resolveu  o  coude  vingar-se. 

Ko  tempo  de  Affonso  vi  ainda  se  contentava  oom  uma 
parte  da  monarchia;  —  f^ora  ia  maia  longe;  Sonhou  poder 
conqoistal-a  tuda,  vendo-a  tio  diTÍdida^  tBo  dilacerada  o  enfnh 
qnecida  pélaa  diacordiaa  tívia  que  a  deYoravam  e  cobriam  de 
aangne  e  de  ?eigonba  d*nma  extremidade  á  outra — ou  desde 
a  Galliaa  até  o  Aragão,— diacordiaa  que  ainda  estavam  em 
começo  e  promettiam  longa  dnraçio. 

Confiava  também  muito  naa  velhas  relações  qne  tinha 
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cora  differeotes  condes,  barCes  e  ricos  homens  da  OaUita, 
Leão  e  CasfeUa  desde  o  tempo  do  primo  e  do  sogro. 

Confiava  também  no  esforço,  dedicação  e  união  dos  seus 
barões  e  vassallos  que  por  certo  o  acompanhariam  e  se  bate- 
riam como  leões  na  grande  liicta,  mesmo  porque  ella  vi<;ava  o 
engrandecimento  e  autonomia  de  Portugal,  que  era  o  desidm-a- 
ium  de  todos.  Medindo,  porém,  o  alcance  da  empreza  e 
vendo  que  nào  seriam  bastantes  para  o  bom  êxito  as  tropas 
de  que  dispunha,  abandonou  os  sens  estados  momentaneamente 
—  atravessou  a  Hespanha — passou  os  Pyreneus  e  foi  alistar 
gente  de  guerra  em  frança,  d'onde  regressou  pelo  Aragào. 

Estes  sQOceesos,  oomo  diz  Hercalanoi  deviam  passaria 
nos  oito  mezes  que  decorreram  doe  fins  d*Ag06to  de  1110 
aos  fins  d*Abril  de  lllL 

Chegando  aos  estados  d*Affonao  i,  Henrique  achou  ahi  o 
rei  aragonês  já  então  separado  da  celebre  D,  Urraea, — muito 
irado  contra  ella  e  contra  todos  os  qne  o  expulsaram  e  corre- 
ram da  Gallisa,  Leio  e  Gastella,  como  j4  dissemos. 

D,  Henrique,  aproveitando  habilmente  o  ensejo  e  vendo 
que  o  rei  d'Ara^  tentava  a  todo  o  cnsto  desforçar-se  e  rei- 
vindicar 08  seus  direitos  á  eorOa  leonesa,  offereeen-Ihe  os  seus 
serviços  e  alliou-sccom  elle. 

Foi  a  condiçio  da  liga  marcharem  as  forças  dos  dois 
contra  Z).  Urraea,  procurando  ambos  conquistar  as  terras  de 
Leão  e  Castella  e  repartil-as  depois  egualmente  entre  ambos. 
Em  seguida  a  este  pacto,  voltou  D.  Henrique  a  Portugal,  onde 
se  demorou  algum  tompo,  dnranto  o  vedlo  de  1111. 

Para  se  conhecer  a  causa  provável  doesta  vinda  e  da 
volta  subsequente  do  conde  a  unir-se  ao  rei  d'Ara^3o,  atemos 
o  fio  dos  snccessos  acontecidos  durante  a  sua  breve  residência 
em  Erança  e  nas  províncias  orientaes  da  Hespanha. 
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♦ 

O  oonda  Gomes  Gonçalvea  era  om  doe  mais  illustres 
aenkoras  d^aqaeUe  tempo.  Aindt  em  Tida  de  Affomo  yi  elle 
pratenden  a  mio  de  D.  Virraea,  mas  B.  Affoneo  rejeitou  oom 
indignação  a  proposta.  Snsoitada  pelos  prelados  a  questlo  do 
diToroio,  éUe  seotía  zeiíasoer  as  soes  amortecidss  esperanças. 

Ou  fosse  que  entre  o  dito  oonde  e  i>,  Urraea  existime 
ama  affeiçSo  seorela  oa  que  elle  soubesse  entio  aooendél-a  no 
eoraçio  da  taioba — «que  os  esoríptores  contemporâneos  pin- 
tam oomo  pmieo  âetfera  em  eoaimies* — dia  Hereulano — é 
oerto  que  entre  Aftonso  i  e  a  sna  querida  esposa  rebentaram 
grandes  dissensOea. 

c  Depois  de  a  eepanear  hndalimenie^  —  dia  sinda  Hét^ 
oniano,  psg.  218  —  0  rei  d'ArsgSo  óonduaiu-a  a  CtutéUar,  onde 
a  oonserron  somo  presa,  e  rssobeu  aoceitar  o  divoreio. 

Temendo  as  oonsequenoias  d*eeta  separaçSo,  os  nobres  da 
oOrto  basearam  e  ebtkferam  (?)  oongraçar  novamente  os  dois 
esposos. 

Areadeê  embofí... 


« 

*  • 

Quando  a  piedosa  rainha,  depois  de  espancada,  se  yju 

presa  era  Castéllar  pelo  feroz  aragonez,  o  resentimentu  ci  ntra 
o  marido  despertou-lhe  o  amor  ])eIo  JUhof!,,,  Enviou  mcnsii- 
geiros  aos  iu  hros  da  Oallisia,  recordando-lbes  o  que  Affonzo  vi 
lhes  fizera  jurar  coiu  i  elação  ao  ueto,  oonvidando*08  a  procia- 
marem-no  rei  nos  estados  que  o  aTÔ  lhe  legou,  no  caso  da 
mie  passar,  como  passou,  a  secundas  núpcias. 

Os  bons  fidal^ns  da  (ÍLillisa  pLiitirain  loco  pura  Leão, 
dispostos  íi  cmnpiir  as  ordens  da  luiulia,  iiia>  íicuiam  uUunitos, 
estapuíactos,  quaudu  couberam  que  ella  uuvameuttí  se  cougra- 
ç&ra  oom  o  marido?!... 
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A  situação  dos  bons  fidalgos  era  assaz  melindrosa,  mesrao 
porque  estavam  certos  de  que  o  sanirninario  rei  d^Araf^ão 
trataria  de  vingar  o  desaire  que  80Ííreu  na  primeira  invasão 
da  Oallisa. 

Congraçados  OS  dois  esposos,  ficou  inutilisada  a  alliança 
feita  entre  o  conde  I).  líearique  e  D.  Affotiso  d'Aragào.  Os 
interesses  d'este  vinculaium-se  novamente  aos  do  D.  Urraca  — 
e  os  do  conde  ligavaiu-sc  naturalmente  aos  do  infante,  seu 
sobrinho,  e  aos  dos  barOes  da  Qallisa.  Estes,  vendo-se  em  tão 
negra  conjunctura,  oonsnltaram  D.  Henrique,  n&b  menos  irrí« 
tado  do  que  os  fidalgoa,  pelo  qae  exeiton  forteinente  o 
oonde  Pedro  Frojlaz  a  que  proseguiase  na  roTolaçfto  a  favor 
do  infante,  sen  pupillo,  por  ventura  com  promessa  de  socoorro. 

Estaloa  a  revoluçKo  na  Gallisa  e  ao  mesmo  tempo  a 
gnerra  oivíl,  porque  alguns  partidários  do  rei  d'Aniglo 
.tomaram  por  elle  armas  contra  Pedro  Firoylas  e  contra  o 
seu  pupillo,  tentando  prendel-os'  e  até  maiiA-oal  Ainda  che- 
garam a  prender  a  condessa  de  Trava  e  prenderam  também 
artiftoiosamente  D.  Diogo  Gelmires,  famoeo  bispo  de  (3om- 
postella  que,  havendo  seguido  uma  politica  Taoillante,  por  fim 
se  declarára  protector  d^Aifonso  Sajmundes.  Has  o  activo 
prelado  achou  mdo  de  se  libertar  e  de  pacificar  temporaria- 
liamente  a  Oallisa,  chamando  de  noTO  á  parcialidade  do 
infante  os  fidalgos  rebeldes. 

Neste  meio  tempo  o  conde  D.  Henrique  attonito  regressou 
a  Portugal,  por  ver  que  a  pas  entre  os  dois  esposos  annullava 
as  esperanças  que  antevia  no  pacto  feito  com  o  rei  d'AragSo 
contra  D.  Urraca.  Apoiou  e  excitou  depois  a  guerra  na 
OalKsa  para  desviar  a  atten^o  da  rainha  e  do  marido, 
emquanto  se  preparava  e  organisava  forças  para  nova  cam- 
panha em  favor  da  autonomia  e  expansão  do  seu  condado, 
o  que  foi  sempru  o  seu  sonho  dourado.  Em  breve,  porém, 
tudo  mudou,  porque  rebentaram  novamente  grandes  desintel- 
ligeocias  entre  os  dois  esposoà ! . . . 
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o  animo  altivo,  a  inconstância  e  a  leviandade  da  rainha 
determinaram  uma  ruptura  decisiva. 

Proferiu-se  o  divorcio  —  e  D.  Urram,  chamando  o  sen 
velho  aio  Pedro  Ansiires,  o  conde  Qomes  Qonçedves .  .  .  o 
conde  Pedro  de  Lara  .  .  .  ^  e  outros  Renhores  castelhanos  e 
leonezes^  abriu  contra  o  rei  d'Aragão  uma  lucta  que  duroa 
muitos  annos  com  poucas  interrupções  e  varia  fortuna. 

As  relações  que  novamente  estreitou  com  os  parciaes 
de  sea  filho  hb  QiUisa  denm  o  mais  prospero  resultado  e, 
■o  passo  qoe  Ldio  e  Castella  se  deolenram  geralmente 
favoráveis  á  rainha,  o  feroz  Uâaãor  via  as  suíb  forças  quaei 
reduzidas  ás  de  Araglo  e  ás  dos  fidalgos  e  eavatteiros 
aragoneses  que  poderem  coneerrar-lhe  fieis  alguns  logaree 
fortes,  eajos  alcaides  eram. 

O  estado  politioo  da  Héspanha  madára  oompletamente  em 
léls^  ao  oonde  de  Forti^^aL 

A  ooiiooidia  entre  D.  Vrraea  e  oe  delensores  d*Affonso 
Bagrmondes  ligava  ontra  vez  o  império  d'Affonso  ▼!  que 
ameaçára  despedaçar-se.  Por  outro  lado,  convertida  a  guerra 
dvil  em  gnerra  estrangeirai  visto  que  pelo  faoto  do  divoroio 
o  rei  aragonez  tinha  de  a  sustentar — nio  como  legitimo 
erahor  de  Leão,  Castella  e  Gallisa  contra  súbditos  rebeldes, 
mas  como  rei  de  Aragfto  contra  um  país  alheio,  unido  e  muito 
mais  populoso,  —  receou  perder  *  cansa. 

Neata  qonjunctnra  o  rei  aragonês  dirígiu-se  ao  conde  de 


T  * 

■  BBtea  doi»  (?)  wndêt  emm  o  que  dizem  as  reticencias?! . . « 
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Portugal,  inTooando  e  reaoTaodo  a  aUíança  anteriormente  Inta. 
B*aqm  nasoea  íbItos  a  prompta  wuio  d^Affooso  o  de  Hen- 
rique na  Ineta  oontia  D.  Urraca. 


Darante  a  longa  ausência  do  conde  D.  Henrique  pela 
França  e  pelo  Aragfto  (lllO-llll)  coro  a  miragem  sobre 
e  Oastella,  os  masenlmanos  em  1110  toroarara-lhe  Santa- 
rém qnaado  regressaTa  do  AragSo  em  1111,  aohoa  Coimbra 
revoltada,  o  que  muito  O  magoou,  por  ser  ae  tempo  talvea 
a  cidade  principal  do  seu  condado. 

Os  moradores  de  Coimbra,  vexados  e  opprimidos  por 
^Munio  Barroso  e  por  um  certo  Ebraldo  ou  Ebrardn,  '  talvez 
chefes  militares  ou  exactores  da  fazenda,  —  amotinaram-se  e 
expulsaram -n 05?  da  cidade. 

Devia  succeder  este  facto  —  diz  Herculaao  —  durante  a 
ausência  do  conde  e  prosegue: 

«Yoltanilo,  olle  se  dirigiu  a  Coimbra;  mas  os  habitantes 
resistirara-lhe  e  teve  de  pactuar  cora  elles.»  O  resultado  — 
foi  obter  Coimbra  em  Maio  de  1111  uma  carta  de  foral  com 
amplos  privilégios,  íixando-se  as  contribuições  e  declarando-se 
expressamente  que  Munio  Barroso  e  o  tal  senhor  Ebraldo 
seriara  expulsos  da  cidade  —  e  que  emfiní  o  conde,  satisfeito 
de  o  haverem  recébido,  esquecia  tudo  o  que  contra  eUe  haviam 
praticado  í ! ... 


*  Aaain  o  chama  HeKcuIane^  yagiua  220,  mas  o  nome  do  tal 

senhor  corresponde  a  Beraldo  e  BmurdOi  nomes  aotuaes  de  SMitos, 

etc.,  fórmas  do  í^rrrard.  nome  pessoal  ponnnnico  e  francoz,  em  latim 
Ehxrardm  e  nu  baixo  latim  Khrardtis,  unde  Kbrnnln  e  Ebraldo. 

Note-se  q.ue  ar  deu  trivialmente  al  em  nomes  pcssoaes  e  com- 
iam 
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de  qoe  tantu  veios  loi  tbeatro  antes  e  depois  d'estes  suo- 
oessos. 

SaM^aiato  es  infiéis  invadiam  as  fronteiras,  a  gaerrm  dvil 
enerneoia  oada  ves  maia  no  seio  d'ella. 

Qnando  os  mussulmanoe  ftsiam  reeoar  as  fronteiras 
de  Portogal,  oe  condes  Cfomei  Qonçak/eê  •  •  •  e  Bsiiv'  âe 
Imm ...  —  lisongeadoe  oom  o  valimento  da  rainha  e  ee- 
peraDçados  omòn»  (?...)  de  que  o  divorcio  de  !>•  JJrraea 
lhes  abrisse  o  caminbo  do  tbrono,  ajuntaram  as  tropas 
d'esta  para  acommetterem  o  rei  aragonês.  Isto  determinara 
o  conde  D.  Henrique  a  sopitar  tSo  generosamente  a  re-, 
volta  de  Coimbra  e  'apresson-se  a  ir  jontar^se  com  o  sen 
aUiado. 

Unidos  ambos,  romperam  logo  contra  os  leoneses  e  cas- 
telhanos. 

Os  condes  Gomes  Gonçalves  r  Pedro  do  Lara  vieram 
esperal-ns  em  Campo  d^Es^ino^  a  poucas  léguas  de  S^i^vcda, 
no  distrioto  de  Segovia. 

Lara,  apenas  começou  a  lucta,  fugiu  (?!...)  dei- 
xando o  conde  Gomes  batalhando  sósinho  contra  as  for- 
ças do  rei  aragonez  e  do  seu  alliado,  que  o  venceram  e 
fnaUirnm 

be  i^Tio  C(  iKjiiisti  (]  o  throno,  conquistou  a  gloria  do  morrer 
pela  ííiui  adurada  ramha. 

Dos  fracos  não  reza  a  historia! 

—  Com  vista  aos  manes  do  conde  de  Lara,  tào  prompto 
na  inve^jtida,  como  valente  na  íu^a. 
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Obtida  a  viotoría  (Novembro  de  1111),  o  exercito  dos 
dois  alliados  entroo  em  Sepulveda.  ^  Os  fidalgos  osBtelhanoB 
reoorrenun  entSe  a  meneies  oocultos  para  os  dividir. 

Afeiaram  a  B.  Henrique  o  haveria  aUiado  ao  ioiniigo 
oommani  da  monardiia  contra  LeSo  e  Gastella.  Pediram-lhe 
que  deixasse  o  aragonês  e  se  unisse  a  elles,  que  eUee  de  bom 
grado  o  acoeitariam  por  oommandante  e  fariam  com  que  a 
rainha  dÍTidisse  fraternalmente  com  elle  os  estados  d^Affonso  vl 

Alguns  dos  ditos  barOes  leoneses  e  castelhanos  inrocaram 
atéi  as  recordações  do  passado  para  o  morerem. 

O^eu  emfim  o  conde  e,  para  não  despertar  suspeitas  no 
rei  d*Araj^,  pretextou  a  ocoorrencia  de  negócios  que  o 
chamavam  ao  seu  condado. 

Partindo  de  Sepulveda,  foi  ao  Castello  de  Mcntan  ou 
OnWtõn,  onde  ao  tempo  estava  a  rainliai  a  qual  oonfirmon  as 
promessas  feitas  ao  conde  pelos  barões  seus  pardaes. 

£sperando  ver  assim  realisado  o  seu  plano  d'engraDdeci* 
mento,  o  conde  nio  hesitou  em  dedarar^  pelo  partido  de 
D,  Urraca, 

* 

Pouco  depois  a  rainha  partiu  para  a  Gallisa.  atravessando 
as  montanhas  d*Oviedo  no  corayão  do  inverno— e  na  prima- 
vera seguinte  de  1112  partiu  com  as  tropas  da  Gallisa  para 


*  Além  d*esta  villa,  a  Hespanha  tem  mais  dnas  povoaoOes  com 
o  nome  de  S^^uhída^^na»  na  provineia  de  SahmwnM,  outia  na  de 

Soria.  De  uma  d^ellas  com  certeza  proveiu  o  nosso  i^^lido  StpiU' 
Vtàa,  mas  qual  a  ctyrnoloRia  S^priívrla? 

IHcant  paduani.  Respoudaiu  os  nossos  bons  visinhos. 
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Astorga,  onde  reunia  também  tropas  das  Astúrias,  Lefto  e 
.  Gastella 

O  rei  d'Aragio  oeroou  Astorga,  mas  foi  destroçado  e 
retiroD-se  para  o  forte  Castello  de  BgmfièL 

O  conde  Honriqne  jantou  os  seus  homens  d*arma8| — foi 
nnir^e  aos  da  rainha  eapitaneando-os  todoa,  marchou  com 
eUeSi  acompanhado  pela  rainha,  contra  o  dito  castello  de 
I^giufid,  jonto  de  VaBaéhUd^  e  poiaram-lhe  cerco. 

O  assedio  prolongou-ae^  por  aer  o  castello  forte  e  bem 
defendido* 

Nesse  meio  tempo  D.  Xheresa,  qne  durante  a  ausência  do 
marido  ▼iveu  sempre  em  Portugal,  partiu  de  Coimbra  e  foi 
unir-se  com  elle.  Ch^da  ao  acampamento  semeou  a  dis- 
.  cordia,  dizendo  ao  marido  que  antes  de  tudo,  exigisse  a  pro- 
mettida  divisio  dos  estados  leoneses,  porque  era  rmtuUada 
loucura  arriscar  a  própria  Tida  e  a  dos  soldados  portngosces 
86  em  proveito  alheio. 

Deti-lbe  ouvidos  o  conde,  pelo  que  instOU  com  a  rainha 
para  que  se  realisasaem  as  promessas. 

♦  « 

Irritou-se  com  taes  mstancias  D.  Urraca  e  mais  ainda 
por  ver  que  soldados  lusitanos  davam  a  D.  Theresa,  sua 
irmã,  o  tratamento  de  raiiiha. 

Este  titulo,  dado  á  mulher  do  mais  poderoso  dos  seus 
barões  e  no  momento  eommandantc  de  todo  o  scii  exercito, 
revclou-lbo  o  alvo  em  que  a  iuuà  e  o  cunhado  punbaai  a 
mira.  Tratou  de  pôr-f<c  eni  guarda.  Abrindo  relações  occultas 
com  o  rei  d'Arag3o,  procurou  de  novo  congraçar-se  cora  elle 
e,  sob  o  pretexto  de  querer  annuir  ás  pretensões  de  D.  Hen- 
rique e  de  D.  Thereea,  levantou  o  cerco  e  foi  com  ellee  para 
MancfOi 

Alli  escolheram  árbitros  e  fea-se  a  dirisio  dos  estados 
dUffeaso  vi  nemimâmentef! . , « 
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O  Castello  de  Ceia  sobre  o  rio  do  mesmo  nome,  na  pro- 
víncia actual  de  Leio,  —  Castello  que  na  manhosa  partilha  ' 
tocAra  ao  oondoi  foMhe  logo  entregue  e  resolTeu-se  que  elle, 
«fadado  peloi  homens  d*aniia8  da  rainha,  marchasse  a  tomar 
Zamora,  uma  das  terras  mais  importantes  dos  seus  novos 
domínios  e  que  ao  tempo  estava  pelos  aragoneses. 

As  doas  irmis  deviam  entretanto  reoolher-^  á  ddade 
de  Leio. 

* 

Taes  eram  as  intenções  patentes  de  D,  Urraca,  mas  bem 
differentes  eram  as  ocnãtas.  Aos  oavalleiros  que  deviam  ir  na 
companhia  do  oonde  ordenon  em  segredo  que,  tomada  Zamora, 
nio  ih'a  entregassem — e  mandou  dixer  &  goamiçio  de  Falên- 
cia que,  se  o  rei  d^Aiaglo  para  alli  se  encaminhasse^  lhe 
abrissem  as  portas. 

Diripiu-so  depois  com  D.  Tberesa  para  a  villa  de  Saha- 
gun,  ^  cujos  habitantes  eram  fautores  do  mencionado  rei,  pelo 
que  íaoilmente  os  persuadiu  a  fazerem  o  mesmo.  D 'alli,  sepa- 


'  Sahagun,  villa  hespanhola  da  província  de  Le&o,  é  uma  fórnia 
de  S.  Fhfiundo,  o  mesmo  qtie  Facundo,  nome  d'um  santo,  etc,  tirado 
do  latim  faeundus  —  facundo,  eloquente. 

Têem  a  mesma  etyinologia  Fagundo,  nome  d*ttma  povoação  de 
Oviedo  e  de  varias  povoações  nessas,  bem  como  S.  Ffaamdo  e  &  ^ 
gimdo,  poToaçOes, nossas  também. 

O  mosnio  Fnnaiduít,  i.  dou  Faeundis.  ande  Fagundes,  appeliido 
nosso,  patroniioioo  de  Fagundus,  o  mesmo  que  Faeundus. 

Por  seu  turno  Fagunâm  deu  o  piovineiaiiismo  ou  termo  fnniliar 
e  popular  beiíio  fagvmdê»  —  homem  desprazivel,  pulliai  biltre. 

Desculpem  esta  pequena  amostra  do  panno?! . .. 

Ainda  dÍTfi  que  Fagundo  ou  Facundo  A  synonimo  de  Chrysos- 
iomOf  nome  também  d'um  santo,  etc,  tirado  do  grego  chrysos  — ouro 
—  e  afama  — bocoa.  Significa,  pois,  CÀr^íofAnno  booca  de  onro,--^ 
homem  de  çnmds  faeméia  on  mnilo  eloquente. 
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rando-se  de  D.  Ttieresa,  recolheu-se  effecti vãmente  a  LeSo,  dei- 
xando a  condessa  de  Portugal  no  celebre  mosteiro  de  Saiuufun, 
contra  cujos  monges,  senhores  tia  vilia,  o  odio  dos  burguezes 
era  grande  e  cansa  do  seu  afferro  â  parcialidade  araeroneza. 

A  partida  de  D.  Urraca,  abandonamio  ali:  a  irmã,  íoj 
accofdo  secreto  com  o  rei  d  Aiagào,  que  entrou  do  repente  na 
▼illa  e,  sabendo  que  D.  Theresa  fugira,  mandou  após  dhi 
forças  para  a  prenderem,  mas  não  podenni  slMuçal-a.. 

SomiiM  e  segue. 

* 

*  * 

A  noticia  da  tnú^  de  D.  Urraca  bieveinente  chegou 
■OB  oa?ido8  do  conde  D.  Hénriqaeé 

É  Im»1  de  sappdr  qual  seria  a  ind%Daçlo  d'elle^  TeDdo-ae 
por  tal  fórma  ludibriado  e  tran&tornadoa  oompletamente  os 
MOi  planos?!... 

Os  nobraa  de  Leto  e  Gaalclla  o  oonfortaiam  e  se  mostra- 
ram  dispoaloe  a  fayorecelH>,  desapprovando  o  procedimento  da 
rainha,  meano  porque  detestaram  o  rei  d'Ara|^  e  nÍo 
podiam  tolerar  o  seu  domínio. 

Aproveitou  o  conde  esta  irritaç5o  dos  ânimos  e  com  os 
barões  offendidos,  alguns  d*elles  seus  parciaes  o  bons  amigos, 
resolveu  proseguir  contra  os  dois  a  guerra  que  ató  entfto 
haviam  feito  contra  o  rei  aragonez  sómeote. 

D.  Urraca,  partindo  de  Sahagun,  pouco  tempo  se  demo- 
râra  eai  Leão,  onde  o  marido  se  foi  unir  com  ella,  haven- 
do-Ihe  sabido  baldada  a  tentativa  da  piisílo  de  D.  Theresa. 
Sabidíi  esta  novíi,  D.  Henrique  e  os  baiOes  seus  a.liia.dos  foram 
sitiar  Carrion,  paru  onde  tinham  ido  o  aragonez  e  D.  Urraca. 
Breve,  porém,  acabou  o  assedio,  porque -  - diz  um  escriptor 
contemporâneo  —  os  nobres,  além  do  respeito  para  com  a  filha 
de  D.  Alfonso  vi,  estavam  certos  de  que  pouco  dnraría  a  oon- 
oordia  entre  eUa  e  o  rei  d*Arag&o,  pelo  que  alguns  d*èUes 
sbaodoiianin  a  empreaa. 
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Nio  parooe  «sto  o  motíYO  prínoípal  de  semelhante  reeela- 
çio;  mu,  fosse  essa  ou  diversa  a  causa,  6  certo  que  D.  Hen- 
rique Íiou?e  por  bem  retirara  com  os  outros  bardes,  como 
diz  Herculano,  pag.  227,  aocrescentando  que  os  Caotos  supra 
deviam  ter  logar  no  outomno  de  1112. 

Ignora-se  o  que  fes  D.  Henrique  depois  de  levantar  o 
cerco  de  Carrion. 

SnppSe-se  que  andaria  empenhado  em  obter  pelas  armas 
ou  por  outro  qualquer  meio  os  senhorios  que  sua  cunhada 
lhe  dera  para  trahir  a  causa  do  rei  anigonoz.  Entretanto 
este,  cuja  reconciliação  com  D.  Urraca  não  era  senílo  uni 
calculo  de  cubiça,  apenas  se  achou  livre  do  cerco,  tratou  de 
mfastal-a  de  si.  —  Armdes  tnnho  ^! . . . 

Com  promessas  uiuitu  lisungeuas  rosolven-a  a  ir  aciniinis- 
trar  o  Aragão,  emquanto  elle  ficava  ordenando  as  cousas  da 
monarcliia  leoneza. 

Partiu  Cl  III  effeito  a  laiuiia,  mas  em  breve  soube  que 
nos  seus  estados  continuada  praticando  as  maiores  violências 
o  marido.  Desde  então  resolveu  ella  voltar;  mas,  seguindo  o 
exemplo  d'Alfonso  que  soubera  crear  um  partido  entre  os 
castelhanoe  e  leoneses,  buscou  também  allianças  entre  os 
vassallos  d'elle,  chamando  a  si  alguns  fidalgos  aragoneses 
descontentes  e  ao  meamo  tempo  tratou  de  avivar  ss  sympa- 
thias  em  Leio  e  CssteUa. 

Affonso  I,  quando  soube  que  D.  Urraca  pactira  de  Araglo, 
pensou  em  embargar-lhe  os  passos  e  jimuZsI-a;  mas  nem  uma 
nem  outra  cousa  o  feroz  lidador  conseguiu. 

A  parcialidade  da  rainha  engrossára  a  ponto  de  se  fater 
temei*/  •  •  • 

D.  Urraca  abandonou  o  sjstema  da  dissimulação  —  e  as 
discórdias  renovadas  entre  os  dois  consortes  determinaram 
entre  elles  uma  guerra  franca  e  mnguimilenta. 


Digitized  by  Google 


TKKTATIVA  mxtHXKHOO^PONTlOCA  1^ 


O  estado  das  cousas  era  mtoleiavél,  pelo  que  alguns 
barões  leonezes  o  castelhanos  e  muitos  populares  dos  mais 
poderosos,  se  ajimtaiaui  em  Sahagiin  com  o  propósito  de 
coiistrungereiu  os  dois  esposos  a  durem  tréguas  ás  suas  discór- 
dias e  a  deixarem  respirar  a  nação.  Exigiram  nomeadamente 
qae.  o  rei  aragonês  reep^tasae  as  condições  eetabeleoidas 
quando,  em  oonseqúenoia  das  pretensões  do  ootade  de  Portuga), 
D.  ITrraca  se  congrnçou  oom  o  rei  d'AragÍo  em  Penafiel, 

♦ 

IMlo  de  forças  para  romper  oom  a  imponente  assemblêa 
popalar  que  ihe  dictara  a  lei,  o  feroz  an^nes  vaieu-se  dâ 
dissimulaçlo.  Novamente  fingiu  reooneiliar-se  oom  a  rainha  é 
foi  com  ella  viver  em  Astoryaft,»* 

A  paoifioaçSo  obtida  á  força  peloe  povos  dIo  duraria 
muilo.  À  primeira  ciroamstancia  que  se  offereoesse  para  nova 
ruptura  havia  de  ser  aproveitada  por  elle  —  e  tal  oircumstan- 
da  nfto  tardou,  como  os  leitores  vão  ver. 

Estes  succe^s  passavam  nos  primeiros  meses  de  1114. 

Posto  que  no  meio  das  inquietações  e  revoltas  em  que 
fifxnraram  tantos  indivíduos  eminentes,  os  factos  relativos  ao 
conde  de  Portufjal  sejam  muitas  vezes  esquecidos  nas  iucom- 
plpt'í'«  memorias  (fesse  tempo,  todavia,  se  dermos  credito  a  um 
(Ío<  im>  rito,  ácerca  do  qual  não  nos  uccorre  duvida,  Henrique 
haua -^f.'  liijado  com  a  raitdia  ([uando  ella  voltou  de  Aragão  e 
m  achava  mais  uma  vez  separada  do  mando. 

Foi  no  meio  d'estas  discórdias  que  fallcceu  o  conde 
D.  Henrique;  mas  o  modo,  o  logar  e  as  particularidades  d'este 
«oooesso,  cobre-08  véu  impenetrável  —  ^  Herculano,  pag.  230. 

Sabemos  só  que  elle  falieoeu  no  1.*  de  Maio  de  1114. 

u 
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A  narra^  do  Ánanymo  de  Sakagun  hz  suspeitar  qae 
«lie  acompaolioii  o  rei  d^AiagSo  e  a  rainha  para  AMorffa  e 
qae  alli  morrera,  o  qu«  de  oerto  modo  é  oonoborado  peloa 
ehronistas  portagueaea  que  o  dio  por  morto  naqaella  oidada, 
posto  que  essa  tradiçSo  revista  o  faoto  de  drcomslaaoias 
extraordinárias  e  fabulosas  oom  que  a  imagínaçSo  do  povo 
oostama  poetisar  a  historia. 


I»  « 

Pelo  tratado  da  divisão,  que  a  necessidade  de  attrahir  o 
conde  de  Portugal  no  seu  partido  ohricou  D.  Urraca  a  cele- 
brar com  elle,  sabemos  lhe  ficava  pertencendo  Zamora,  cujo 
districto  se  dilata  pela  fronteira  oriental  do  nosso  paiz.  E  se 
ouLiu  tratado  entre  a  rainha  e  D.  Theresa,  de  que  logo  falla- 
reinos,  assentava,  como  suspeitamos,  sobre  aqiielle  pacto  ante- 
riormente feito  com  D.  Henrique,  vemos  por  elle  que  esses 
territórios  abrangiam  a  maior  parte  das  proviucias  de  Valia- 
dóUã,  Zamora,  Toro  e  Salamanca. 

Também  6  provável  que  nos  ajustes  feitos  oom  o  rei  de 
Aragfio  para  repartirem  entro  si  a  monarehia  leonesa,  o  oonde 
tivesse  escolhido  as  mencionadas  provindas  —  e  que  da  posse 
definitiva  d'tílas  estava  tratando  em  Artorga,  quando  fallecen. 

No  oommum  sentir  dos  historiadores  o  conde  havia  che- 
gado aos  setenta  e  atte  annoe;  mas  Herculano,  pag.  232, 
suppSe  que  D.  Henrique, — por  varias  consideraçSes  e  pela 
actividade  roitítar  que  mostrou  nos  últimos  tempos  da  sua 
vida,  nio  tinha  mais  do  eiimenta  a  «enmto  annoa  ãe  eâaãe, 
quando  falleoea. 

O  seu  cadáver  foi  transportado  de  Astorga  para  Braga, 
em  cuja  Só  jasem  os  restos  d'aquelle  que  pôde  ohamar-se  o 
fundador  da  nacionalidade  poriugueea. 
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D.  Henrique  fez  muito  e  algo  conseguiu  em  fa^or  do  seu 
condado  e  da  no^ísa  atitonomia,  mas  com  certeza  iria  muito 
mais  longe  se  D.  Urraca  e  o  ferm  nriupncz  iiào  fossem  tHo 
desequilibrados,  tito  volúveis,  t&o  iacoDstautes  e  tão  faltos  de 
honra f  de  brios  e  dignidade! 

O  pobre  condo  viu-se  attonito  com  elles  e,  se  não  fôra 
tio  enérgico,  tão  atilado  e  de  tanto  prestigio  em  Portugal  e 
mesmo  na  Qállim,  em  Leào  e  Casteiía  —  não  sei  o  que  lhe 
SUCCetlerui?! . . . 

Custa  a  crer  que  sahisso  incólume  de  tantíis  ciladas  e 
que  em  tão  negras  coDjuncturas  o  não  aprisionassem  ou 
prendflSBeiii  e  maUu8em* 

Etld  Tiu^e  attoniio,  mas  em  ultima  «nalyse — foi  muwfiB 
feliz!»,» 

*  ♦ 

O  conde  pugnou  muito  pela  autonomia  e  expans?io  He 
Purtugal|  mas  não  pugnou  menos  a  viuva,  como  os  leitores 
vio  ver. 

Apouaà  .^oube  que  D.  Henrique  fallecera,  appareceu 
D.  Theresa  na  corte  de  Astorga. 

Armava  grande  competência  —  diz  um  contemporâneo  — 
am  sua  irmã  e  com  o  rei. 

Qiie  eotni  podim  mt  eBss  empetencia  Benlo  as  profensSec 
do  marido?  Miis  o  goerreiro  conde  baixára  ao  sepalchro,  e  a 
•ua  espada  qae  lusira  ao  sol  de  tantas  batalhas  jazia  oora  elle 
na  campa. 

Sobravam  a  D.  Theresa  ambiçlo,  eneq^a  e  tenacidade, 
mu  ialtava-lhe  um  braço  d'bomero  para  soatentar  o  direito 
que  sttppnnha  ter;— faltaTa-lhe  o  ferro  qae  a  politica  então 
COMO  wmpFv  —  dia  Herculano,  pag.  232--co8toma  lançar  na 
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balança  em  qoe  pesam  as  contendas  doe  prinoipee  e  dos 

pOTOS.' 

Becorreu  ás  armas  de  qaa  a  sua  fraquéza  malheril  podia 
tirar  tanta  vantagem,  como  o  marido  tirára  do  esforço  militar. 

Empregou  a  astúcia. 

Por  intermédio  d'am  homem  da  sua  confiança  persuadiu 
o  rei  d'Arag5o  de  qne  a  sua  mulher  tentava  envenenal-o, — 
accusação  talvez  não  inteiramente  if^ndada  —  como  dis 
Herculano,  pag.  232. 

O  rei  d'Araf^àn,  aiicioso  por  um  pretexto  qualquer  para 
punir  a  rainh  i  depois  de  empolgar  os  eatados  d^elln,  deu  ou 
fingiu  dar  credito  k  dita  revelação.  Perante  os  nobres  da 
côrte  accnson-a  do  intentado  assassinio,  para  justificar  a 
separarão  que  resolvera. 

Secundo  o  costume  d'aquelles  tempos  recorreu  a  rainha  á 
prova  do  comhate,  escolhendo  um  cavalleiro  que  mantivesse  na 
estacada  a  sua  innocencia,  mas  o  rei  negou-se  a  acceitai  o  cha- 
mado eutao  juiso  de  Deus  e  fez-se  julgador  da  própria  causa. 

A  rainha  foi  expulsa  do  Astorga,  seguida  de  poucos 
cavalleiros  que  não  quiseram  abandonai-». 

A  violência  do  rei  produzi  n  geral  descontentamento. 

Os  próprios  aragonezes  que  guarneciam  as  torres  de  L^o 
abriram  as  portas  do  castello  á  desditosa  rainha.  Os  populares, 
que  até  abi  se  haviam  mostrado  roais  favoráveis  ao  rei  de 
Araglo  do  qne  a  D.  Urraca,  nniram«se  a  ella.  Os  concelhos 
de  Bargos,  de  Naxera,  de  Carrion,  de  LeSo  e  de  Sahagun, 
reunidos  n'esta  ultima  viUa — ou  porque  se  nSo  houvesse 
dissolvido  ainda  a  passada  assemblds,  ou  porque  de  novo  se 
reunisse,  mostraram-se  tSo  resolutos  contra  o  toroz  aragonês, 
que  este  sahiu  a  ocoultas  de  Sahagun,  eotno  fugitivo,  e 


'  Com  vista  aos  dois  íinperius  da  Rússia  e  do  Japão  eni  crua  e 
BangiiinoleDta  guerra  no  momento. 

— Esta  nota  referem  a  Novembro  de  1904,  data  em  que  eu 
estava  publicando  isto  mesmo  em  fcdhetins  no  Cbntmòrieoue. 
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leoolheo-ae  «ob  seus  estados.  Entto  o&  nobres  e^burguezes 
reoonheoenun  por  toda  a  parte — nas  YÍllas  e  oastellos— a 
anotoridade  da  raíçha. 

•  * 

D.  Theresa  fioon  reeidindo  erà  Astorga,  quando  a  irmi 
foi  expulsa.  Alli  pactaou  alHança  oom  o  rei  d'Àrag80|  mas 
os  aeontecinientos  de  Saliagnn  tolheram  a  dita  alUança  e' 
tornaram  muito  critica  a  situaçfto  da  infanta.  Os  seos 
domínios  eram  demasiado  peqoenos  para  nelles  achar  recursos 
contra  a  irmã,  no  momento  senhora  de  Leio  e  CasteUa  e 
otfeudida  mortalmente  por  ella. 

A  infanta,  porém,  sendo  linãis^ima, '  e  d'animo  forte  e 
saj;az  —  não  succutubiu  e  durante  os  qiiatorze  annos  que 
sobreviveu  ao  marido  nSo  só  poude  conservar  e  algo  ampliar 
os  seus  estados,  mas  muito  oontiibuiu  para  a  independência 
d'elles. 

Á  politica  de  D.  Theresa  se  deve  em  grande  parte  a 
nosm  autonorniaf  oomo  os  leitora  vão  ver. 

♦ 

♦  * 

A  infanta  aebavapse  ▼inra,  e  de  tres  filhos  qne  lhe' 
deixára  o  oqnde  nm  s6  ara  yvAQ  —  Affivuo  BBnríquiu — de 
dois  a  tres  annos  de  edade?!... 

O  rei  d'Ani£to  oom  quem  ella  se  ligira  em  Astorga  era' 
om  poderoso  alliado;  mas,  repeilído  de  Leio  pela  assemblêa  de 
Sahagon  e  perdido  o  alcassar  de  Burgos  (entio  oapitsl  da 
Csstelia)  oom  muitos  ontros  legares  fortes,  pedia  treguss, 
que  D.  Urraoa  aooeitou. 

Vendo-se  liTre  da  guena,  podia  muito  fiieUmente  a  rainha 


*  De  «oifo  cM00{Í0O'dis  HenmhUMH  pig.  234. 


Digitized  by  Googíe 


166  TKNTATIVA  KTYMOiXKilCO-TOPONiMJCA 


▼ingar-ee  da  irmi;  tudo,  porém,  esqueceu  ou  fingiu  esquecer, 
porque  ao  tempo  a  Gallisa  era  ura  vulcão!   Estava  ainda  em 

armas  por  Affonso  Raymundes,  filho  do  primeiro  consorcio  da 
rainha  —  o  quem  tudo  mandava  na  Gallisa  —  proviucia  então 
quasi  independente  —  era  o  manfw.so  e  podemm  hi<tpo  de 
Composfella  —  D.  Diogo  (íelmires.  parcial  da  injanta.  Quaiquer 
procedimento,  pois,  da  rainha  contra  ella  podia  trazer-llie 
graves  conseqmncias? ! . . ,  Todavia  este  estado,  apparentemente 
e  forçadamente  pacifico,  deixava  ainda  incerto  o  futuro  de 
Portugal. 

♦ 

1).  Tlieiesa  que  durante  a  vida  do  marido  usAra  apenas 
o  titulo  de  eonàtíía  e  de  w^anUt,  começou  agora  a  nsar 
promiaonamente  nos  seus  diplomas  o  titulo  de  vnfantOf  de 
raifiiha  e  de  amboe  juntos,  prevalecendo  finalmente  o  de 
rakiiha.  Os  próprios  súbditos  assim  a  tratavam,  como  dissemos 
supra, — já  em  Tida  do  conde  — e  assim  a  tratou  depois  aU  o 

A  vastidão  rotativa  dos  sens  estados  e  a  importância 
doestes  augmentavam,  enfraquecendo  na  mesma  proporçlo  a 
dilacerada  monarcbia  leoneí^a-eatMana. 

A  infanta  ia  recebendo  o  titulo  de  rainha — e  poucos 
annos  depois  o  seu  condado  ia  recebendo  dos  próprios 
vaasallos  o  titulo  de  reino. 

Ao  passo  qoe  a  guerra  civil  devorava,  dividia  e  wfra- 
quecia  Leão  e  Castella,  —  Portugal  (honra  lhe  seja!)  conservou 
sempre  um  mtavel  e  muito  lowuavd  atpeeto  humidade,  o  que 
lhe  dava  muita  força!... 

♦  « 

As  tréguas  propostas  pelo  aragonez  e  acceitas  pela  rainha, 
suspenderam  as  hostilidades.    Entretanto  Affonso  i  marchou 
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para  o  Ara^o  a  fazer  guerra  aos  raossiilmanos  —  e  T).  Urraca 
marchou  para  a  GalHsa  ao  tempo  (1115)  sublevada  contra 
a  rainha  pelo  nianíioso  e  poderoso  bispo  de  Compostella  — 
D.  Diogo  Geimires.  Tentou  ella  prenHel-n,  mas  mo  ponde, 
e  por  intprTenç&o  dos  fidalgos  gallegos  a  discórdia  serenou 
apparenteniente. 

Oelmires  era  homem  de  intoUruvel  vaidade  e  não  menor 
c^Ajifa  —  e  puia  satisfarer  estaa  dua,<í  paixfíes  nenhuns  meios 
julgava  vedudo^,  como  diz  Herculaíio,  pag.  247. 

Dada  a.  sua  appareute  recouciliavào  com  D.  Urraca,  não 
cessou  de  promover  secretamente  as  perturbações  civis. 

Fedro  Froylaz,  conde  de  Trava,  era  na  apparenoia  o 
ohefe  d^iim  partido  qae  pretendiA  despojar  a  rainha  do 
governo  —  ou  pdo  menoe  separar  da  corda  a  GhilUsa  e  os 
diatrietoB  de  Salamanea  e  Zamora,  para  oonatitair  um  goTerno 
independente  para  o  seo  pupillo  —  Affonao  Raymundee. 

Havia  estreita  amizade  entre  Oelmires  e  o  oonde  de 
Ttrava— e  as  snspeitaB  de  oonnivenoia  do  poderoso  bispo  com 
os  partidários  do  infante — determinaram  a  rainha  a  marehar 
nevamenie  para  a  Oaliiea  oom  o  intuito  de  prmder  o  manAow 
prdado,  mas  este  novammte  lhe  baldou  o  intento,  renitínão 
com  mão  armada? L.. 

*  * 

Ceden  a  rainha  e,  apparentemente  reconciliada,  voltou 
para  Castella;  mas,  passado  pouco  tempo,  de  novo  marchou 
para  a  fiaUiHa  e  do  novo  tentou  prender  o  bisp*)  ompos- 
teiiauu.  Tirou  elle  ent&o  a  mascara  e  tomou  abertamente  o 
partido  do  infante. 

Fedro  Froylaz  dirigiu-so  então  com  o  seu  pupillo  para 
Compostella.  A  rainha  immediataniente  retrocedeu  para  a 
GaUisa  e,  uniudo-se-lhe  muito.s  descontentes  da  nova  revolu- 
çto.  marchou  novamente  para  Compostella  e  os  parciaes  d  elia 
abriram-ihtí  as  portas. 


lés  nbifAtiVA  XI^OLOOiOO-tOMlrírliitiA 

Ficou  attonito  o  poderoso  bispo  e  ainda  se  fortificou  na 
cathedral,  mas,  veado  que  era  inútil  a  resistência,  humUhou-se 
constrangido,  mesmo  porque  o  conde  de  Trava,  de  cujo 
exercito  iiaviam  passado  muitos  dos  seus  para  n  campo  da 
rainha,  não  so  atreveu  a  combatel-a  e  se  havia  retirado.  Isão 
acabou,  poróra,  a  lucta,  porque  um  dos  bardes  da  Gallisa  — 
Gomes  Nunes,  senhor  de  muitos  castcllos  e  que  trazia  a  soldo 
muitos  homens  darmas,  proseguiu  na  guerra  a  favor  do 
iníaute. 

Tentou  a  rainha  snbjugal-o  e  sitiou  em  um  «dos  castellos 
Gomes  N^anés;  mas  surgiu  um  novo  adversário  e  D.  Umoa, 
em  vea  de  Bítíadora,  fiem  sitíaãafl ... 

•    .  ♦  * 

D.  Thereea  Tendo  a  irmi  e  a  Gallisa  envoltaa  em  taes 
diaoordías,  —  desejando  firmar  a  posse  dos  seus  domtnioe  e 
meSmo  a  expansSo  d*elle%  ^  d'acoordo  oom  o  bispo  oompostel- 
lano  entrou  oom  for^  armada  na  OaUisa  e,  uuida  ao  conde 
de  Trava,  foram  cercar  á  irmS  e  a  luiteram. 

Betirou-se  D.  Urraca  para  Gompostella,  cujos  burguezeSi 
ao  tempo  indispostos  com  o  sen  prelado,  se  liaviam  tornado 
parciaes  d'eUa,  convidando-a  e  instígando-a  para  se  vingar 
e  os  vingar  a  elles  de  Gelmires;  mas  B.  Urraca  muito 
prudentemente  o  deixou  em  paz,  embora  humilhado,  e  pouco 
depois  regressou  a  Le&o;  —  seguiram-se,  porém,  logo  novas 
luctas. 

Indip:nado   contra  os  compostellanos,   o  conde  de  Trava 

com  os  seus  dois  filhos  Bermndo  e  Fernando  o  com  «eus 
alliados  o  homens  (l"arnias,  avançou  immediatametite  para  aS: 
cercanias  de  Cuuipostellii,  matando  e  captivando  os  iiuaitns 
e  destruiudo  os  gados.  —  íTlieresa,  affeita  á  dura  vida  dos 
campos,  talvez  u  acompanhava  nesta  guerra.  Ahi,  no  meio 
das  fadigas  e  riscos  dos  combates,  despontaria  essa  affei(;ão 
entre  Femanâo  de  Trava  e  D.  Tlusresa  —  sãteii^o  que  t£o 
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notável  se  tornoa  annos  depois  e  que  veia  a  produzir  em 
Portugal  scenas  análogas  ás  que  se  representavam  entfto  na 
OaUisa.»  —  Palavras  teztiiaes  de  Herculano,  paginas  251. 


Os  soccorros  dados  por  D.  Theresa  ao  conde  de  Trava 
não  foram  gratuitos,  pois  desde  essa  época  os  domÍDÍos  d'ella 
se  alargaram  para  além  do  Miuho  pelos  districtos  de  Tu\j 
e  Oreme,  cujos  bispos  tres  ânuos  depois,  pelo  menos,  seguiam 
a  sua  cdrte,  exercendo  eila  nos  territórios  de  Tuy  actos  de 
senhorio  largo  tempo.  Mas,  emqoanto  D.  Theresa  alargara  ao 
norte  os  seos  dominios,  elles  enourtaYam-se  do  lado  opposto. 

Os  mossulmanos  em  11X6  lhe  tomaram  os  oastellos  de 
ifirafMfa  âo  Corvo,  Soure  e  SatOa  Eulália,  junto  de  Jíoiits- 
már^VéOio, — castellos  que,  formando  nma  linha  oarva,  defen- 
diam as  fronteiras  de  Coimbra  a  leste^  snl  e  oeste.  Fioott, 
pois,  Coimbra  muito  exposta  a  uma  invasio  mnssnlmana,  qne 
sfto  se  fsi  esperar. 

O  mnir  de  MarroooSj  desejando  rlngar  os  reveses  que  as 
soas  armas  tinham  por  esse  tempo  soffrído  no  Ara^,  passon, 
á  Hespanha  oom  grandes  forças  qne^  unidas  ás  suas  da 
península^  formavam  um  grande  exeroilo.  Mandou  parte  d'eUe 
contra  o  rei  aragonês-— e  o  próprio  emir  foi  oom  a  parte 
restante  sitiar  Coimbra  em  Junho  de  1117. 

Aobara-se  enlio  alU  D.  Theiesa. 

Durou   o    assedio   vinte  dias,  durante  os  qnaes,  sem 

interrnpçSo  de  um  si*i.  os  muros  da  cidade  foram  valentemente 
combatidos  D^fenderam-se,  porém,  os  sitiados  com  tal  vigor, 
que  n  m/r  africano  se  retirou  para  Ceuta,  assolando  os 
arrabaldes  de  Coimbra  e  tudo  o  que  atravessou  na  retirada, 
nomeadamente  Soure,  lof^ar  forte  que,  aiuda  passados  sete 
annos,  se  tcliiva  convertido  em  habitação  de  feras,  como  diz 
Herculano,  paginas  253.  : 
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♦ 

*  * 

O  rei  d^AragSo,  sempre  em  lucta  com  os  sarracenos, 
aos  quaes  derrotou  muitas  vezes,  continuava  pelos  seus 
capilues  a  disputar  a  D,  Urraca  a  posse  de  Leão  e  Castella, 
fazendo  entradas  nos  domínios  da  rainha. 

Em  1117  um  grande  exercito  combinado  de  Leão, 
OalliBS,  Batromadanis,  Gutdk  e  Astaiiai,  marahoa  para 
a  fronteira  do  Aia^uo  9  a  lacta,  mais  oo  menos  yío- 
lenia  entre  os  doia  «atados,  protrahiu-ae  até  á  morte  de 
D.  Urraca,  snoeedida  em  1126. 

Os  tres  annnos  de  1117  a  1120  passaram  relativamente 
tranquillos,  sobretudo  para  Portugal. 

Nenhuns  indícios  se  encontram  de  que  D.  Theresa  ou 
08  ricos-homeru  dos  mu»  ettaâos  intervieuem  na  mpreta 
guerreira  de  J),  Vrraea  e  de  seu  filho  etmtra  os  aragoneeee, 
para  a  qual  vimos  terem  marehado  as  tropas  de  todos  os 
outros  distríotos  de  Leio,  etc. 

Os  bardes  de  Portugal  naquelles  tempos  semirharharoe 
procediam  em  tudo  guiados  pelo  pensamento  de  consolidarem 
pouco  a  pouco  a  sua  autonomia — procMnenio  que  hmraria 
ainda  uma  época  muito  mais  tUustrada. 

Por  sen  turno  D.  Theresa,  recebendo  em  Leão  e  Castália 
o  titii!  )  indefinido  e  singular  de  infanta  dos  portuguezeSf 
exercitava  entre  estes  ura  poder  que  tornava  duvidoso  o 
predomínio  da  irtnS.  Conservava,  atô.  o  senliorio  de  Tuy 
e  Oreme  e  trazia  na  sua  cdrte  os  prelados  d  aquellas  duas 
diocese?! . . . 

« 

A  posse  de  Tuj  foi  o  motivo  ou  o  pretexto  do  rom- 
pimento dliostilidades  em  1121. 

D,  Theresa  tinhapse  apossado  em  1116  de  ama  parto  da 
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Oaiika  e  com  certeza  era  senhora  de  Tuy  e  Ormse  no  anno 
de  1119,  om  que  os  bispos  daqiiellas  duas  dioceses  sesuiam 
a  cdrte  da  iufaota  e  confirniavara  em  Coimbra  as  mercês  que 
ella  fazia  a  súbditos  de  Tortugal. 

A  rainha  de  Leão  e  Gastella  visitou  a  Gallisa  duas  ou 
três  ve7,e8  nos  fins  do  1120  e  nos  principies  de  1121— já 
porque  a  guerra  do  Aragiio,  corria  frouxamente,  por  causa  ila 
lucta  do  rei  cum  os  niussulmanos,  —  já  porque  D.  Affonso 
Rajmnndes  attíngira  a  puberdade  e  todos  ou  quasi  todos  08 
baxO«B  da  Gallisa  estUTam  anciosos  por  tirarem  a  oorOa  4 
desequilibrada  rainha  e  d^l-a  ao  infimle. 

Tratava,  pois,  D.  Urraea  de  ver  ee  podia  aoalmar  a  Oallisa, 
pelo  que  tanto  a  mindo  a  Tisitava  e  allí  ee  adutva  noe  prin- 
oipioe  de  1121. 

Simulava  o  Infante  nio  prooeder  d'aooordo  oom  oi  fidal- 
gos do  seo  partido,  qne  trabalbavam  em  díepOr  tndo  para  uma 
revolução  deeieiva. 

D.  Urraca  vdn  então  a  Compostella  aoompanhada  pelo 

filho  e  foi  nr?!sa  occasiSo  que  resolveu  a  guerra  contra 
Portugaif  pelo  íaoto  de  D.  Theresa  noutro  tempo  ter  invadido 
Tnj  e  as  suas  cereanias,  retendo  esses  terrítoríos  debaixo  do 

próprio  dominio. 

Talvez  nSo  fôsse  este  o  fundamento  da  empreza,  mas 
apenas  um  prctcrfo,  porque  a  dita  occupação  remontava  a 
cinno  ntinos  antes,  durante  os  quacs  as  duaS  irmãs  OOQServa- 
ram  entro  si  paz  —  ou  fingida  ou  sincera. 

Por  ventura  tatnbem  Oelmires,  o  manhoso  e  poderoso 
bispo  compOòtullanu,  aconselhava  a  empreza  —  ou  para  desper- 
tar o  incêndio  —  ou  para  entreter  a  rainha  n'uma  guerra 
peri^sa,  cujos  lances  e  cuidados  a  distrahissem  de  seguir  o 
fio  tenebra^o  da  conspiração  da  Gallisa, 

Já  00  começo  do  dito  anuo  ou  do  antecedente,  Fernão 
Peres  de  Trava,  filho  do  conde  Pedro  Froylaz  e  aceres -már 
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do  arrehispo,  vivia  na  corte  de  D.  Theresa,  do  quem  obtivera 
o  governo  dos  districtos  do  Porto  e  de  Coimhra,  cora  o  titulo 
de  conaul  ou  condCf  oumo  o  tivera  D,  Henrique?! 

*  • 

Na  primavera  ou  no  estio  de  1121  D.  Urraca,  disposta  a 
invadir  08  estados  da  infaota,  marohoa  oom  o  filho  para  luy. 
Segoiu^a — embora  constrangido — o  astuto  Gelmires»  ooia  oa 
seus  homeos  d^armas.  D.  Theresa  com  as  suas  forças  acampou 
na  margem  esquerda  do  Minho,  disposta  a  bater  D.  Urraca; 
mas,  vendo  que  ^o  exercito  da  innà  era  muito  superior  em 
nunicrn  p  que  hatia  trausposto  sem  difficuldade  o  rio,  abando- 
nou pr*  c  pitadameute  o  campo,  quasi  sem  combate. 

O  exercito  galle^o  avançou  Portugal  dentro,  incendiaodoi 
talando  e  roubando  muitas  povoações,  á  moda  d'aquelles  tem- 
pos semi-barbaros;  mas  logo  o  manhoso  e  poderoso  bispo  de 
Compostella  tratou  de  conter  a  invasão.  Mostrandu-se  hoiíori- 
sado  com  taes  excessos,  pediu  k  rainha  licença  para  reco.- 
Iher-se  á  Gallisa  coni  as  tropas  compostellanas.  D.  Urraca, 
porém,  n&o  annuiu,  suspeitando  —  e  com  razão  —  doeste  inespe* 
rado  aooeno  étamar  da  humanidade» 

BffeotiTainente  pareee  qne  Minires  tomára  Ião  wtranlia. 
resoluçSo — já  porque  m  augmentaDdo  a  força  moral  e  mate- 
rial da  raÍDha,  o-  que  difiioultaTa  a  eonqiifaçko  iramaãa  por 
'  eBe  na  GfallíBa,— já  porque,  moBtraodo-Be  apparentemente  ini* 
migo  de  D.  Theresa,  íoTadindo  em  som  de  guerra  os  seus. 
estados,  era  reidmente,  embora  oooultamente,  pardal  d^dta  e 
de  seu  favorito  Fem&o  Bsres  de  Tmvaff,,, 


A  sorte  das  armas  continuou  a  mostrar-se  adversa  a 
D.  Theresa.  Perseguida  pela  irmã,  eucerrou-se  no  Castello  de 
Jjanhaso,  que  foi  logo  sitiado. 
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O  veodmento  e  lujeiçao  d«  infuita  prejudioa^am  moito 
OB  iotef«fl68  de  OMmires  e  dos  sens  assodados,  pelo  qne 
reaoWea  libertal^a  a  todo  o  transe.  . 

Ignoramos  o  que  em  tal  oonjunctura  lés  o  manhoao  b 
poderom  ftíqw;  mas  nSo  foi  talfes  sem  motivo  que  D.  XJrraoa^ 
novamente  resolveu  prendel-o. 

O  negooio  era  delicado,  porque,  além  do  prelado  ter  no 
campo  08  seus  homens  d*armas,  tinha  muitos  paroiaes  no 
nercito  da  rainha  e  grande  iuflueucia  na  Qallisa.  fira  tam- 
bém de  reoear  qne  a  prisão  determinasse  iucta  entre  os 
sitiadores — e  que  os  sitiados  aproveitassem  o  ensqo  para  os 
destroçarem. 

Neste  apuro  a  rainha  preferiu  congraçar-se  com  a  irmã, 
para  não  deixar  impune  o  manhoso  e  poderoso  bispo, —  «con- 
tra o  qual — diz  Horculaoo,  pag.  268  —  seutiria  odio  tanto 
mais  violento,  quando  se  vira  por  lougo  tempo  obrigada  a 
reprimiI>o  e  disfarçal-o.» 

» 

•  • 

Fez-be  com  effeito  a  paz  e  —  ou  a  critica  situação  de 
D.  TJrraca  habilitou  D.  Theresa  para  negociar  com  immensa 
vantagem  a  cessaç&o  das  hostilidades — ou  aquella  prinoeza 
quis  assegurar  a  lealdade  da  sua  irmã,  oonfiando-lbe  nm 
senhorio  muUo  maú  otnpb  âo  que  aiá  àm  ãi^rud&m* 

Na  oonvençSo  e  juramento  feitos  pela  rainha  prometten 
esta.  á  infanta  amisade  fiel  e  oppdr-se  a  todo  o  mal  que  lhe 
intentassem  faser.  Concedeu-lhe,  além  d*i8so^  o  domínio  de 
nnitos  legares  e  terras  nos  aetuaee  distrietos  de  Zamora, 
Siàammiea,  Toro  e  Axnla,  oom  as  rendas  e  direitos  senho* 
riaes  d*e8las  ddades,  al5ra  outros  nas  de  VáSkidoUã  e  TdoAo^ 
obrigando  por  isto  D.  Theresa  a  jarar-lhe  amparo  e  defesa 
contra  oá  seus  inimigos^  tanto  mouros,  oomo  dirisISos. —  e  a 
nio  dar  aoulhi mento  a  vassallo  algum  da  rainha  levantado  oom 
terras  on  easteÍloS|  nem  a  nenhum  traidor. 
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Os  domiuioB  supra,  oonoedidos  á  infinta,  deviam  ser 
ooDsiderados  oomo  uma  tetunda  Bomelhaate  ás  dos  que  ante- 
riormeute  possuiSf  uo  que,  por  ▼entnra,  s6  se  fazia  refereneia 
ás  tenras  de  Tuy  e  Orenae — ou  antes,  como  suppomos, — 
a  estas  e  ás  de  BortugaL  —  diz  Herculano,  pag.  268. 

D.  Theresa,  batida  pela  irmã  e  encerrada  no  oaateUo  de 
Lanhoso,  nunca,  por  certo,  imaginuu  sahir  de  tal  coojunctara 
-    — tão /aeãmeiUe  e  tão  airo8ameiUe?l 

* 

*  * 

Dados  recíprocos  fiadores  da  execução  do  tratado,  as  duas 
irmfis  parece  terem  convivido  farailiarmonto  p  tão  nmistom- 
meníe,  que  os  íntimos  conselheiros  da  rainlia — fortes-  paie- 
ias!...  —  julgaram  poder  communicar  a  D.  Theresa  o  que  se 
tinha  resolvido  acerca  da  prisão  de  Oelmires  e  os  meios  que 
para  isso  haviam  de  erapregar-se. 

D.  Theresa,  porém,  talvez  por  sutíit^estao  de  Teruando 
Pires,  mandou  avisar  o  prelado,  offerecendo-lhe  ao  mesmo 
tempo  —  ou  um  dos  seus  castellos  para  elle  se  acolher  —  ou 
algum  dos  seus  navios  para  voltar  a  Compostella. 

O  bispo,  confiado  na  reconoilíaçSo  jurada  com  D.  Urraca 
—  ou  antes  nos  homem  d^armae  que  o  eereatwmi,  recusou  a 
offerla,  posto  que  já  corresse  no  arraial  uma  noticia  vaga  da 
tentatíTa. 

Pondo-se  em  marcha  para  a  Gallisa  o  exercito,  elle  nio 
se  apartou  da  rainha,  a  quem  acompanharam  também  alguns 
súbditos  da  infanta,  nomeadamente  o  arcebispo  de  Braga  e  o 
bispo  de  Orense. 

Chegados  i  margem  esquerda  do  Minho,  B.  Urraca 
ordenou  passassem  primeiro  os  homens  d'armas  de  Gelroires, 
o  que  effectiTamente  se  executou,  ficando  elle  com  o  infante 
e  com  ella  para  depois  seguirem  com  a  parte  restante  do 
exercito.  Âpenas,  porém,  a  tropa  do  oompostellano  pisou  o 
território  gallego,  a  rainha  mowhu  prender  o  prelado  que 
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na  impossibilidade  de  resistir,  oontontoQ-se  de  protestar'  oontra 
semelhante  prooedimeiito. 

DÍTuigada  a  nova  da  prisSOf  o  areebi&po  de  Braga  e  o 
bispo  d*Oiense  fugiram  atemomaãoSf  o  que  parece  iodtcar 
alguma  eamplicidade  d'estes  dois  personagens  da  oOrte  de 
D.  Theresa  com  o  astuto  Gelmires.  Parece  mesmo  qae  do 
lado  da  infanta  nSo  houve  a  melhor  16  na  pas  que  jurou 
e  que  nem  eom  iâo  avultadas  oonoessOes  poude  a  rainha 
desligaUa  Infetramente  do  seu  antigo  aUiado.  Confinnam  esta 
supposiçlo  o  aviso  ooculto  que  ella  lhe  transmittira  e  mais 
ainda  a  nova  alliança  d'ahi  a  pouco  feita  contra  a  rainha 
entre  a  infanta  o  o  bispo  compostellano. 


*  * 

Com  a  dita  prisSo  D.  Urraca  satisfez  antigos  ódios,  mas 
ímu  no  coração  os  seus .  adversários  e  fez  rebentar  roais  breve 
a  conjuração  latente. 

Nos  oito  (das  quo  apenas  durou  a  prisão  do  arcebisp0| 
as  cousas  imuiaram  inteiramente  d 'aspecto. 

Transferido  o  prelado  paiu  o  castollo  de  Cira,  D.  Urraca 
dirigiu-so  a  Compostella,  onde  só  eacoutrou  demonstrações 
de  descontentamento  e,  passados  poucos  dias,  seu  filho  Affonso 
Bajmundes,  o  conde  de  Trava  e  differentes  barOes  da  Gallisa 
ttbatubnaranHta,  dirigindo-se  para  as  margens  do  Tamlrre, 
so  norte  de  Compostella^  onde  as  tropas  d'elies  estavam 
acampadas. 

Kfto  tardou  a  estalar  a  revolnçio  na  própria  cidade.  A 
rainha  vin<se  obrigada  a  ceder  4  torrente.  ^  Gelmires  foi  solto 
s^  nio  satisfeito  por  ver  a  rainha  maia  uma  veg  humiíhaãa, 
tirou  finalmente  a  mascara  e  acttvoa  abertamente  a  conjuração 
que  tirou  a  oorfta  á  rainha. 
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ÁffoDSO  Baymandes  entrára  nos  deaoito  annos  e  a  monar- 
chia  inteira  estava  oauçadissima  com  a  vergomúiMa  e  desatbroêa 
administracSo  de  D.  UiTaca,  senhora  mnito  enérgica,  mas 
poueo  teuara  em  costumes  e  muito  desequilibrada! ... 

Oe  bardes  hespaoboe»  nio  podiam  sofCrer  nomeadamente 
a  priTahça  do  conde  Bedro  de  Lara  —  o  valente  heroe  na  fuga 
de  Campo  éPEspina,  supra.,.  —  marido  occalto  ou  amante 
da  rainha-^  e  cuja  inílaencia,  como  ern  natura),  não  conhecia 
limitei.  Ao  mesmo  tempo  Alfonso  t  d'Aragfto,  continuando  á 
denominar-se  não  só  rei,  mas  também  w^ferodor  de  Leào  e 
CasieUa,  proseguia  em  assolar  a  monarchia  que  chamava  sua. 

A  irritação  dos  anitrnis  e  a  situação  dos  negócios  facili- 
tuvarn  a  acclainaçào  do  iafante  D.  Affonso  BajmuQd^,  man- 
cebo d' altos  c.^qnritoít. 

O  que,  pois,  atò  alli  não  pas^sava  de  uma  coDspiraçfto 
latente,  tornou-se  revolução  declarada. 

Desde  1122  vemos  Affonso  Raymundes  ou  antea  Affonso 
vir,  adquirir  uma  verdadeira  supremacia  nos  estados  do  sua 
raâe  e  esta  obrigada  a  submetter-se  novanieuto  ao  astuto 
Gelmires,  buscando  o  amparo  d'elle  nas  dissensões  que  ainda 
teve  com  seu  filho  durante  os  quatro  auuus  eiu  que  sobreviveu 
a  estes  acontecimentos. 

D.  Theresa.  vendo  qne  o  paitidu  da  irmS  declinava, 
uniu-se  immed latamente  ao  do  nreebispo. 

A  intervenção  da  'injiniia-rainha  dos  poriugwzcs  nos 
acontecimentos  geraes  da  ilespanha  tinha  augmentado  quasi 
em  dobro  —  diz  Herculano  —  a  extejisâo  dos  seus  domínios. 


*  Herculano,  psg.  272. 
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Na  OalUsa  eUes  (oomprehendiain  Titff  b  Orense  oom  as 
suas  dopAidenoias e  a  leste  de  Tras-os-Hoates  e  da  Beira» 
ZfiitMira,  SaUatiMnBa,  Táro,  etc^  oom  os  termos  respectivos, 
oomo  já  dissemos. 

Bmqaanto  D.  Urraoa  YÍveo,  a  infanta  soube  conservar 
o  que  adquirira:  mas  a  acceesio  de  A^nso  tii  ao  tfarono, 
para  a  qual  contribuirá,  Teia  a  ser>lhe  contraria  —  e  a  sua 
afíeiçfto  por  Ferniio  Peres  de  Trava  saciou-a  de  desgostos 
noa  últimos  annos  da  vida.  A  infanta  seguia  o  triste  exemplo 
que  sua  irmã  D.  Urraca  lhe  deu  —  o  o  (^ereMuár  do  bispo 
de  Compostella  representava  em  Portugal  o  mesmo  papel  que 
Pedro  de  Ijani  fazia  om  Lefío  o  Castclla.  As  consequências 
foram,  pois,  semelhantes,  embora  em  mais  resumido  theatro. 

*  * 

Em  1122,  regressando  de  Zamora  D,  Paio,  famoso  e 
poderoso  arcebispo  de  Braga,  u  ruinha  D.  Therusa  jn-ea- 
deuro ! ,  . . 

Ignoram-se  os  motivos  de  tão  estranho  como  violento 
faoto.  Sabemos  só  que  o  papa  expediu  uma  bulia  a  GFelmiree 
ao  mesmo  aano,  para  que  obrigasse  a  mMiã  àu  portugueges 
a  8o1tal-o,  sob  pena  d'ezcommttiihão  e  de  interdieto,  ao  que 
ella  promptamente  obedeceu. 

A  prido  do  arcebispo  de  Braga  foi  um  dos  primeiros 
índicíoB  da  revoluçto  que,  tirando  o  poder  das  mSos  de 
D.  Theresa,  o  fes  oahir  nas  do  inftinte  seu  filho  i).  Affonto, 

A  illimitada  Influencia  do  conde  Fernão  Peres  havia 
excitado  o  descontentamento  dos  bar9es  portugueses  —  e  ss 
revoltas  da  GalHsa  em  caso  recente  e  análogo  Ibes  apontavam 
o  caminho  que  deviam  seguir. 

Os  poderosos  parentes  que  Femio  Peres  de  Trava  tinha 
na  Qaliisa  e  as  suas  relaçOes  com  o  omnipotente  empoateíiano, 
obrigavam-nos  a  preparar  oeeultamente  e  eauidhmmenie  os 
meios  de  sacudir  o  jugo  importuno  do  conde. 

IS 
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* 

A  poderosa  família  dos  Mendes  da  Maia,  a  que  pertencia 
o  arcebispo,  foi  uraa  das  que  mais  avultou  na  revolu(;tio  que 
privou  D.  Theresa  do  governo  -~  e  tudo  leva  a  crêr  que  já 
em  1122  se  tramava  a  conspiração,  sendo  talvez  Zamora 
o  centro  d'ella,  como  cidade  importante  e  remotaf  pertencente 
a  Portugal  in  iUo  tempore. 

Também  siipporaos  haver  alguma  relação  entre  a  i ia  d*3 
D.  Paio  a  Zuíiuua  —  e  o  facto  do  ir  D.  Affonso  Henriques 
armar-ò'e  alli  cavalleiro  pouco  depoW^!  .  ,  , 

Até  á  edade  de  quatorze  annos  o  filho  do  conde  D.  Hen- 
rique apenas  figura  oomo  airoples  oonfirmante  de  alguns 
â^^hmas  de  sua  m&e,  segundo  o  estylo  do  tempo. 

No  anno  de  1125  o  infante  prattoou  o  primeiro  aoto  de 
que  a  historia  conserTa  lembrança — e  este  aoto  foi  o  armara 
eawdkim  em  Zamora,  contando  apenas  qua^iree  anma  de 
edade,  gomo  j&  disserooa,  pois  nasceu  em  Guimarães  no  anno 
de  1111. 

£  grande  a  divergência  com  relaçio  á  data  do  nasoí mento 
de  D.  Alfonso  Henriques.  Uns  dizem  que  nasceu  em  1106, 
outros  em  1107,  outros  em  1108,  outros  em  1109,  outros  em 
1110,  outros  em  1111,  outros  em  1112  e  outros  em  1113?!... 

Alexandre  Herculano,  pag.  491,  opta  pela  data  supra  — 
1111. 

Ag^ra  ad  ridendum:  O  auotor  da  TTistoria  Chronoloffiea 
dos  Papas,  etc,  fallaodo  de  D.  Affomo  Henriques,  diz  textual- 
mente:—  €  Nasceu  em  Guimarftcs  a  2õ  de  Julho  de  1109  (?), 
como  consta  claramente  do  irrefrao^avel  testemunho  do  litro  da 
Nâa  do  Real  Mosteiro  do  Santa  Cruz  de  Coimbra,  com  o  que 
ficam  debilitadas  aa  mais  opiniòe.f.* 

—  Debilitada  ficou  esta  cuui  o  golpe  de  Herculano, 
mesmo  porque  a  data  do  Urro  da  Nôa.  supra,  não  ó  1109  — 
mas  1106  —  como  diz  o  propno  Herculano,  iogar  citado. 
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* 

*  * 

Na  cathedral  de  Zamora  e  no  solemne  liia  de  Fienteeoste» 
de  1125  o  próprio  infante  D.  Affonso  Henriques  foi  tirar  as 
ataias  de  caTalleiro  de  d  ma  do  altar  de  Salvador  e  jnntó 
d'elle  TestiB  a  loriga  e  cingia  o  oínto  militar^  aeguitào  o 

codume  dos  reis?!  .  .  . 

A  elevação  do  infante  ao  mm&  nobre  grau  da  vida  das 
armas,  em  edado  imprópria  para  satisfazer  as  obiit^açCes  que 
elia  impunha,  offerece  uma  ciroumstancia  notavei^  e  é  que  no 
anno  antecedente  e  no  mesmo  dia  Affonso  vii  de  Leão  e 
Castella,  seu  primo,  se  armou  também  cavalleiro  na  cathedral 
de  CompG.''frIJa.  tomando  do  altar  de  Santiago  a  espada  que 
para  eb.se  fim  Diogo  Oelmiies  benzera. 

Os  dois  primos  brevemente  deviam  exercitar  /on  contra 
o  outro  o  mister  das  armas  que  acceitavam  e  que  a  egreja 
saatifioára  para  conúiater  os  mfieis. 


Depois  d*um  reinado  de  deates^  annos  ooiMumidos  em 
tomoltos,  guerras  e  vergonhasi  D.  Urraoa  failecen  era  Março 
de  1126,  pondo  a  sua  morte  definitÍTamente  nas  mios  de 
Affonso  ▼jx  o  sceptro  de  Leão  e  Castella.  A  maior  parte 
da  nobresa  declarou-ee  logo  por  elle  —  e  o  próprio  conde  de 
liara  se  ^iu  constrangido  a  fazer  com  elle  a  pas. 

Oa  legares  que  o  rei  d*Ara^o  conservava  ainda  em  Cas- 
tella principiaram  a  rebellar-se-lhe,  e  os  habitantes  daa  povoa^ 
çOes  accommettiam  e  redostam  os  casteilos  guarnecidos  por 
tropas  aragonesasi  tomando  a  voz  de  Affonso  vii.  Previa 
este,  por  iseo,  uma  guerra  com  o  feroz  anigoaez,  que  fOrn  sen 
padrasto,  e  para  a  sustentar  na  fronteira  oriental  convinha-lhe 
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ter  pacifica  a  parte  occidental  dus  seus  estados.  Cora  este 
intuito  foi  a  Zamora,  onde  ao  tempo  estavam  D.  Theresa  ©  o 
conde  Fernão  Teres  de  Trava,  e  alli  fez  paz  e  amizade  com 
elles  por  um  determinado  período,  pois  não  estava  resolvido  a 
tolerar  de  futuro  a  completa  independência  de  uma  das  mais 
bellas  proviucias  que  o  seu  bisavô  D.  Fernando  i  unira  á 
coiôa  leoneza. 

A  guerra  oom  Aífonso  d'AragSo  oomeçoa  logo. 

O  lidador  entrou  rapidameiito  em  CMtella  e  r^idamento 
Affonao  Yii  lhe  sabia  ao  encontro  com  nm  grande  exercito. 
O  valente  Affonso  i  esmoreoea  e  não  ee  atreven  a  accom- 
metter  o  enteado,  VesMM  enlio  om  armistício  entre  os  dois, 
ficando  a  gaerra  suspensa  para  d*alli  a  dois  annos  rebentar 
oom  dobrada  violência. 


«  « 

Logo  qne  Affonso  vii  partiu  de  Zamora  para  Castália 

contra  os  aragonezes,  a  iiifania-rainha  cuidou  activamente 
de  pôr  em  estado  de  defesa  os  seus  dominic»  da  Gallisa. 
Com  este  intuito  fez  passar  tropas  suas  para  o  norte  do  Minho 

e,  n5o  se  julgando  segura  com  os  casteilos  que  alli  possuía, 
edificou  r  !itros  do  novn,  habiIitando>se  para  recusar  sujeição 
ao  sobrinho,  se  este  qui/.os.se  impôr-lira,  —  o  que  nSo  era  fácil. 

D.  Theresa  tinha  por  si  os  barões  de  Porf  iL';!»!  e  por 
intermédio  do  seu  amante  Fernão  Peres  contava  tatiibem  com 
o  poderoso  bi:,po  conipostellanc,  com  alpuns  barões  e  com 
muitos  cavalleiros  da  Gallisa,  nomeadamente  com  os  que  á 
sonihra  do  Feruno  Peres  de  Trava  e  do  seu  intimo  o  velho 
amigu  —  u  poderoso  bispo  compustellano  —  já  residiam  em  Por- 
tugal, occupaudo  altos  postos,  avultando  entre  elles  Bermudo, 
governador  de  Vizeu,  irmão  do  próprio  FernSo  Peres. 

Nio  faltavam,  atóm  d^iaao,  a  D.  Theresa  homens  d  armas 
e  riquesas  para  sustentar  a  guerra. 

Orgulhosa  do  seu  poder,  a  iifanta-fainha,  que  durante 
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O  governo  de  D.  Urraca  evitou  declarar-se  de  todo  indepen- 
dente, estava  disposta  a  reagir  contra  Affonso  vii. 

Furam  estes  os  motivos  que  trouxeram  a  Portagal  uma 
invii^  seinelbaote  á  que  soffreu  dez  anãos  antes* 

♦ 

*  • 

Na  primavera  de  1127,  depois  de  feito  o  armistício  com 
o  rei  d  Ara^uo,  Affonso  vii  veiu  á  Gullisa  e,  jantau  io  âs 
forças  que  o  acompanhavam  as  tropas  d"esta  província.  luar- 
chou  com  um  exercito  numeroso  por  Entre-Douro  e  Minho. 

A  sorte  das  armas  mostroa-se  mais  uma  vez  adversa  a 
B.  Iheresa,  cujo  poder,  por  grande  que  foese,  era  muito  infe- 
rior ao  áo  sobrinho. 

Os  reveaes  soffridos  nesta  campanha,  que  apenas  dorou 
êeii  temanat,  obrigaram  a  if^anía^raiiiha  a  liumiiliar-se,  reoo- 
nhecsendo  a  supremacia  do  monardia,  seu  sobrinho. 

^kmse  logo  a  pag,  e  Affonso  tii  regremu  mmediatamenie 
a  Compostolla  —  cujo  prelado  o  aoompanhoa  oom  todas  as 
forças  qne  ponde  ajuntar  para  aqaella  ezpediçlo  —  como  dis 
Herculano,  pag.  282  ^wm  cammeniarío  (ágwn,  Nde,  porém, 
suppomos  que  o  manhoso,  poderoso  e  nada  escrupuloso  bispo 
oompostellano,  chamado  até  Mq^kistopkelea  sacerdotal  por  Her- 
culano, pag.  262, — andou  muito  astutam«ito  e  como  bifronto, 
qoe  foi  sempre.  Acompanhou  nesta  empresa  oom  os  seus 
homens  d^armas  Affonso  th  —  para  o  lisonjear,  coroo  lisonjeou, 
e  ao  mesmo  tempo  salvar,  como  sahmi,  o  sou  particular  amigo 
e  alfeies-môr  Fernão  Peres, —  bem  como  a  infanta-rainha, 
amante  d  este,  sua  graúdo  protectora  e  bumfeitora. 

Tudo  levii  a  siippôr  que  ao  astuto  bispo  em  grurulo  parte 
se  deve  a  curta  duranio  da  guerra,  a  estraului  generonidude 
de  Afíunao  vii  e  a  sua  rápida  volta  a  Couipustella. 

Na  minha  humilde  opinião  foi  este  um  dos  jogos  mais 
aatut  i^  de  Golmires  — e  um  dos  mais  f elites,  porque,  sem 
soffrtr  cuua  o^un^a,  —  cuptou  e  firmou  m  buas  grayas  do9 
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dois  sitos  oontendores — augmentsiiâo  ao  mesmo  tompo  a  soa 
grande  inflneacia  e  o  seu  alto  ▼alimento  em  Fartugd  e  na 
OáBisa,  em  LeSo  e  (kMa! 

Foi  tal  o  valimento  do  bispo  de  Oompostells,  qne  o 
próprio  Herouisno,  depois  de  o  ha?er  tratado  oom  a  máxima 
dureza,  o  obama  mnipatente^í 

Um  tios  factos  mais  poéticos  da  nossa  historia  veh£icou-se 
duraDto  a  invasão  leoneza  supra. 

As  terras  de  Portiij^al,  em  que  dominaram  ou  infiniam  os 
parciaes  de  Affonso  Houiiques,  coniet^aram  a  rehellar-se  e 
pronuuciar-se  em  favor  d'elle  cootra  o  govtjnu  (ia  mãe  e  do 
conde  Fernão  Feres  de  Trava,  seu  amante,  nos  princípios 
de  1127. 

Declarou-se  pela  infanta  iionièadamente  Guimarães,  a 
antiga  côrte  do  conde  D.  licniique;  mas  veiu  eutão  impedir 
Ott  antes  adiar  a  guerra  civil  a  invaaSo  d^Affonso  tii. 

Na  sua  marcha  viotoriosa  o  rei  de  Leio,  depois  de  tomar 
diiferentes  oastellos  e  povoaçQes  do  Hinho,  cercou  Quimarles, 
onde  ao  tempo  estava  o  'infante;  porque  ao  rei  leonês  pouoo 
importara  saber  se  era  sua  tia  ou  seu  primo  quem  regia  Por- 
tugal. O  seu  Hm  era  obrigar  esta  provineia  a  obedec^lbe^ 
reoonheoendo  a  sua  aactoridade  suprema. 

Depois  d^alguma  resistenoia»  vendo  que  as  suas  forças 
nSo  bastavam  para  repellir  os  sitiantes,  os  bardes  e  cavalleiroe 
encerrados  nos  muros  de  Guimarães,  declararam  em  nome  do 
infante  D.  Affonso  que  elle  de  futuro  se  consideraria  vassallo 
da  corOa  leonoza. 

EgM  Monie,  valente  cavalleiro,  aio  do  infante  e  poderoso 
fidalgo,  que  talvez  mais  que  nenhum  gosava  fama  de  homem 
leal,  iioon  por  fiador  da  promessa. 
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« 

O  rei  de  Leio  levantoa  o  oeroo  e^  depois  de  rednsir  á 
ebedieooia  D.  ThereBa,  retiroD*ee  para  a  Oallisa. — Quando, 
porém,  08  snccessos  de  112^  pozeram  o  goreroo  de  Portugal 
nas  mãos  de  D.  Affoneo  Henríqnee,  elle  eoqneeau  as  promessas 
de  Qttímarães  e  oom  elle  as  esqueceram  todos  os  barões  por- 
tugaens.  Sò  Egas  líonú  se  lembrou  do  que  jurára,  pelo 
que,  seguido  de  sua  mulher  e  filhos,  dirigi  u-se  á  oôrte  do  rei 
de  LeSo  e,  apresentando-se  perante  elle  descalço  e  com  uma 
wrda  no  pesMço,  pf^diu  para  resgatar  oom  a  morte  a  sua 
palavra  luinca  traliida. 

Kra  grande  a  cólera  do  rei,  mas  veoceu-o  aquolla  inau- 
dita façanha  do  lealdade. —  Deixou-o  partir  solto  e  livre  e  — 
o  que  era  aiuda  mais  para  o  nobre  cavalleiro  —  sem  a  tacha 
de  deslealdade?! ...  * 

A  independência  portngneza,  que  por  tantos  aonos  tendera 
a  realisar-.se,  retrocedia  mais  uma  vez.  Era  um  problema, 
cuja  solução,  já  perto  do  seu  termo,  devia  novamente  ser 
tentada. 

AfioDSO  Henriques  chegou  á  edade  de  dezesete  annos. 

Sra  elle  muito  destro  nas  armas,  eloquente,  prudente  e  de 
claro  engenho  — oomo  dia  um  sen  eontomporaneo — e  ínntava 
a  estos  dotea  a  nebreta  da  figura  e  a  deBsfa  e  ti^wipatída  do 

— Ttd  a  arvore,  Ud  o  Jrueb,  pois,  oomo  já  dissemos, — 
a  mãê  mra  UnêMmaí. ,  • 

A  ambiçio  do  poder,  o  exemplo  de  sen  primo  Affonso 
Baymondes,  a  disposiçlo  dos  ânimos  irrítodoe  oontra  o  predo- 
minia  de  Ferolo  Peres,  as  inatígaçOes  doa  fidalgos,  a  ezdlusio 


■  V.  Hsroidano,  pfl&.  282-285— e  Píço  d»  Sousa  no  Ftrtufiai 
mtígo  ê  modpmo,  vol.  vi,  pag.  384  e  ssg. 
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ignominiosa  em  que  o  conservavam  dos  negócios  publicoSf  etc, 
—  tudo  o  excitava  a  coUooar^e  á  frente  da  revolução. 

Tinha  elle  amigos  próprios  —  e  a  principal  nobreza  prefe- 
ria ve!-o  apossar-se  do  mando  supremo  a  soffrer  que  os 
estranhos  e  os  paroiaes  <i'e8te8  governassem  por  intervenção  de 
D.  Theresa. 

Como  estalou  a  revolta  e  qnaes  as  pariicularidades  d^ella, 
tíio  coisas  sobre  que  restam  muitas  fabulas,  mas  apenas 
fugitivas  memorias  authenticus.  Parece,  porém,  certo  que  nos 
primeiros  mezes  de  1128  a  guerra  civil,  encetada  no  anno 
antecedente,  se  preparava  de  novo. 

As  priucipaóá  personugeus  que  era  Maio  d'esse  anno 
estavam  ligadas  com  Affonso  Henriques  eram  o  arcebispo 
D.  Paio,  seu  irmão  Sueiro  Mendes,  o  grosso, — Egas  Moniz, 
Brmigío  Honia,  Sancho  Nunes,  marido  de  D.  Sancha,  iniil  do 
inhnte^  •  Garcia  Soarea. 

Dean  te  d'e8teB  e  d*cntro8  nobres  caTalleiroa  de  Portugal 
declarou  elle  em  Braga  a  intenção  de  apossar-ee  do  goTcmo. 

Fehw  indicioe  que  Tanoe  docomentos  nos  ministrara,  o 
infante  abandonou  sua  mSe,  a  gwd  enião  se  aókav^  na  côrte 
díAffonso  VII,  e  dirígia-ae  á  província  tPJBnii^Dgun  e  Minho 
no  mes  d'Abril. 

A  revulu^rio  estalou  naquellu  província,  dilatando-se  pelo 
districto  de  Guimarães,  pelo  condado  de  iiefoios  do  Lima,  pelo 
território  de  Braga  e  pelas  terras  dos  nobres  qne  seguiam  a 
parcialidade  do  infante. 

A  suspeita  da  ausência  de  D.  Theresa  na  occasião  do 
levantamento  adquire  maior  probabilidade,  se  attendermos  a 
que  só  quasí  tres  mezes  drjioi.s  os  dois  partidos  vieram  a 
uma  batalha,  que  f"i   flecisiva  f  fatal   para  a  rainha. 

Tendo  ôUa  marchado  para  Guinuiiães  com  as  tropas  dos 
fidalgos  gallegos  e  dos  portugueses  seus  paiudarios,  aili  se 
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eooontrou  oom  o  exercito  do  infonte  no  campo  de  S,  Mameãe, 
janto  d*aqoellft  ddade»  entfo  tíIUu 

IToi  desberatadft  D.  Theresa  e  fagia;  ma%  peraegnida  pelo, 
filho,  ficou  prisioneira  com  muitos  doa  aena, 

Á  tradi^  nos  refere  que  o  infante  a  prendeu  e  mettea 
no  Castello  de  Lanhoso  carregada  de  cadeias. 

tNio  desdiz  essa  tradiçSo  dcs  costumes  feroies  do 
tempo;  mas  desdiz  dos  monomentos  coevos,  que  não  a  aucto- 
risam.»  >  O  que  ó  certo  6  que  em  um  só  dia  de  combate 
o  infante  conquistou  o  poder  supremo  que  ambicionava. 


AffoDbu  Henriques  não  se  aproveitou  das  vantaf^en-í  obti- 
das pura  se  vingar  da  mãe  e  do  amante;  mas  ezpulspu-os  de 
Portugal. 

As  memorias  que  nos  restam  da  iyijanta-raudui  tlurante 
os  dois  annos  que  sobreviveu  desíeirada  —  são  muito  escassas. 

Fugitiva  e  sem  o  prestigio  da  auctoridade,  quem  se  lem- 
braria roais  d*eUa? 

SuppOe-se  qne  fd  para  a  Oallisa  e  que  alli  passou  o  resto 
dos  sens  dias  oom  Femfto  Peree  de  Trava.  Brte,  ao  menos, 
nio  se  esqueceu  de  quanto  D.  Thetesa  lhe  saeríficára  e^  ainda 
depois  da  sua  morte,  deu  provaa  d^amor  sincero  e  afieotnosa 
saudade  para  com  ella.* 

Os  monumentos  históricos  apenas  disem  que  Wleceu  no 
primeiro  de  Novembro  de  1130, — cerca  de  dois  annos  depois 
da  batalha  de  &  Mamede  (1128),— e  jas  na  S6  de  Braga, 
onde  repousam  também  as  dnsas  do  conde  seu  marido. 


*  Herculaao^  pag.  2S7. 
'  Béroolano,  pag.  288^ 
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«Os  esoriptores  modernos — d»  textaalmeDte  Biarculano, 
paginas  289— empenhados  era  salVar  a  repntaçlo  moral  de 
D.  Theresa  como  mulher,  esqaeoeram-se  de  lhe  laser  jnstíça  * 
ooroo  rainha  ou  regerUe  de  Bartuffei, 

Tem-se  dissertado  largamente  sobre  o  seu  oonsorcio  oom 
o  oonde  Fernando  Peres,  qne  nada  nos  anotorísa  a  admittir, — 
emquanto  qne  o  valor  histórico  do  sen  gOTomo  6  perfeitamente 
despresado.  Todavia,  durante  quatorae  annos  os  actos  da  viuva 
do  oonde  D.  Henrique  mostrara  bera  a  tenacidade  e  destreza 
com  que  buscou  desenvolver  e  realizar  o  pensamento  de  inde- 
pendência que  elle  lhe  legára. 

Cedendo  á  furça  das  circumstancias,  não  hesitava  f^m 
reconhecer  a  supremacia  da  côrte  de  Leio  para  obter  a  paz 
quando  d^ella  carecia, —  salvo  o  recusar  a  obediência  quando 
julgava  possivel  resistir. 

Associando-se  habUmetite  aos  bandos  civis  que  despeda- 
çavam a  monarchia  leonesa,  ia  creando  no  meio  d'ella  para 
BÍ  e  pai'a  US  seus  n/na  pdtri-a. 

Apesar  das  invasões  de  chrislãos  e  sarracenos  e  das  devas- 
tações e  males  causados  por  uns  ou  por  outros  nos  territórios 
dos  seus  estados,  —  estes  cresoeram  em  população  e  em  força 
militar. 

Pelas  armas  e  pela  polítioa  augmenton  a  extenslo  dos 
próprios  domínios  ao  oriente  e  ao  norte,  conservando  ao  meio 
dia  a  linha  das  fronteiras  qne  sen  marido  já  lhe  deixâra 
encartadas. 

O  castigo  d*am  erro  que»  medido  pdot  eoetumes  do  ien^, 
estava  longe  de  ser  imperdoável,— |iare0»-no«  demaeiado  eevero 
— e  o  procedimento  dos  barSes  portugueses  para  oom  ella 
merocerá  dos  desprevenidos  a  wg^utãçSo  de  ingrato,» 

É  de  todo  o  ponto  justa  a  apredaçSo  feita  por  Heroolano. 

fàra  bem  se  avaliar  o  goreoio  da  rainha  D.  Iheresa, 
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TiQTt  (1114-1128)  Dote-se  que  eUa  meu  em  tempos  gemih 
hat^utro»  e  iniiito  critíocM, — já  porqoe  ob  nnuBulmanos  donii- 
Bftvam  ainda  grande  parte  da  Hespanha  e  todo  o  sul  do 
moderno  Fortogal  atê  ás  proximidades  de  Coimbra, — já  por- 
que Portugal  ao  tempo  era  mieroeeopico  e  ainda  estava  em 
embrySo. 

Note-se  também  qne  durante  aquelle  período  de  quatone 
annos  as  ti-es  pessoas  que,  além  de  D.  Theresa,  mais  avultavam 
em  toda  a  Hespanha  christíl,  —  eram  a  desequilibrada  irm?l 
D.  Urraca,' — D.  Affouso  i  dWiacrfio  —  e  o  poderoso  bispo 
composteliauo, —  tres  typos  da  maxiiua  doblez,  muito  manho- 
sos, muito  ambiciosos,  sem  diguidade  alj^ima  e  muito  peri- 
gosos, como  os  leiloreti  já  viram.  —  E  foi  com  elles  que  a 
infanta  —  raiulia  viuva  fui  obrigada  a  oonviver  e  tratar  durante 
quatorze  annos?! .. . 

Era  perigosíssimo  o  jogo  com  tat  s  [)  uceiros,  mesmo  por- 
que a  poderosa  i).  Urraca  e  o  feroi  arayoiwz  a  detestavam  e 
por  vezes  tentaram  prendel-a  e  esbulbal-a  dos  seus  estados. 

Parece  até  incrível  como  D.  Theresa  «sm  grande  videneia 
poude  sustentar  o  jogo  com  taes  parceiros  durante  quatone 
annos  e  oonserrar  nlo  só  a  liberdade  própria  e  a  do  tenro 
inftmte  -seu  filho,  mas  a  integridade  dos  seus  estados,  «dar- 
gandthOB  ainda  emutderaveUimUeft,*, 


* 

Gomo  06  leitores  já  viram,  D.  Tlteresa  chegou  a  dominar 
em  Zamora,  Axnla,  Toro,  StàurnaMOf  Oreme  e  Tu^. — Klla 
trouxe  inclusivamente  na  sua  côrte  dMirantie  a/Mua  os  bispos 
de  Tuy  e  Orente!,., 

Custa  a  orer,  mas  4  faeto,  como  assevera  Herculano. 


'  D.  Urraca  falleceu  «m^  1129. 
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BUft  nlo  86  distíngaiu  oomo  ^nercAa,  oomuandando  for- 
ças, qual  outra  Joanna  éPArc  em  IVança,  mas  diatingaiu-ae 
oomo  diplomata  ãe  primeira  planat — e  diplomata  fdidarimaf 

Ardendo  em  guerra  toda  a  Heapanha  diríatl  e  mossnl- 
mana  dnnnte  oB  qoatone  annpa  do  seu  governo^  ella  durante 
aqnelle  p€dodo  quasi  todo  regeu  e  oonaenron  em  pas  os  seus 
estados  —  nSp  oomo  simples  condessa  ou  infania,  mas  oomo 
rmnha,  em  oomjiefenmei  oom  a  irmi;'— oomo  rainha  a  trata- 
ram sempre  os  seus  TassaUoe  desde  o  tempo  do  ooude  seu 
marido — e  ainda  boje  quando  falíamos  d'ella  geralmente  dixe- 
moa  a  rainha  D.  l^eresaff,,, 

*  « 

E  que  foi  geralmente  tratada  como  rainha  o  provam 
diversos  documentos,  nomeadamente  um  gravado  em  pedra, 
»qm  no  Porto,  do  antigo  bairro  da  S^K  —  documento  que  até 
h  ije  ninp;ii(  ni  citott  como  tal  —  estando  bem  patente  e  sendo 
contemporâneo  d^ella. 

Refiro-me  ao  letreiro  Escadas  da  Rainha  que  se  vê  nos 
dois  extremos  das  velhas  escadas  que  lipam  a  rua  actual  de 
S.  Sdkistiâo  cora  o  adru  da  StK — escadas  indecentes,  archai- 
cas,  estreitas  e  muito  Íngremes,  pelas  quaes  a  rainha  D.  The- 
resa  subiu  e  desceu  muitas  vezes,  pois  correm  ao  longo  da 
fáoe  leste  do  paço,  onde,  segundo  dia  a  tradição,  ella  vnm. 
tu  tZZo  tempore,  quando  residia  no  Porto. 

Note-se  que  entfto  o  Porto  era  uma  oídade  mieroscopica 
e  tinha  a  parte  mais  nobre  e  mais  importante  enoerrada  den- 
tro da  sua  estreita  e  primeira  dnta  de  muros  feitos  pelos 
suevas.  Dentro  d*elles  estavam  o  velho  e  humilde  paçs  epi»- 
copal, —  o  velho  e  humilde  paço  ãa  raimha^  a  Sé  que,  SQgundo 
sapponho,  foi  oonstruida  ou  restaurada  por  ella,— o  a^uÒ^^  eta 
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Os  ditos  paços  da  raiMka,  que  deram  o  nome  ás  Escadas 
da  Rainha,  ^  deviam  ser  pequenos  e  muito  irregulareSi  porqae 

o  seu  ch5o  era  nm  barrocal  medonho! 

No  dito  casurilo  funccionou  posteriormente  durante  séculos 
a  Casa  dos  Vinte  c  Qiiatro  e  d'elle  ainda  restam  entro  o 
Aljube  c  o  ntfrn  da  Sé,  alguns  vestigios  em  grossas  paredes, 
informes,  negras  e  já  sem  tecto. 

V.  Forto  e  Miragaya  no  Portugal  uidujo  e  moderno  —  e 
8  D&^pção  do  FortOf  de  Agostinho  Kebello  da  Costa. 


*  ♦ 

Bm  tempos  semi-barbanw  e  tio  eritíooa  o  governo  da 
intenta- rainha  viuva  espanta  e  muito  a  iUastra  e  reeommenda. 
Parece  nm  sonho,  um  aborto  de  felicidade  e  presta-ie  admirap 
▼elmente  para  nm  rmm»  kisímeo. 

Nem  eu  sei  oomo  ainda  at6  hoje  o  não  tentaram  oe 
nossos  romancistas,  aproveitando  e  cobrindo  os  dados  historí* 
coe  e  08  typos  de  D,  Baymwndo,  D.  Henrique,  D.  Thênta, 
!>•  UmÊCa,  Áffonao  t  dlAaruglkú,  Diogo  €tdmiire$,  ete. 

D.  Theresa,  depois  qne  viuvou  foi  obrigada  a  sustentar 
jogo  durante  quatorae  annos  com  pareevros  perigosíssimos! 
CodOhmhoSy  porém,  a  todos  —  incluindo  o  próprio  sobrinho 


'  No  Porto  ha  taniHon»  no  Coes  dn  Ribeira,  —  em  f »>^nte  da  rua 
de  ò'.  Joáo  —  umas  oscAdas  com  o  mesmo  nome  de  Escadas  da  Bainha, 
mss  sfto  de  madeira,  mitit»  amplos  e  modernas. 

Foram  aasím  denomínailas  desde  qiie  por  tAWm  desembaroon, 
approximadamente  em  1850,  a  rainha  D.  Uaría  ii,  vindo  ao  Porto 
em  visita. 
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Affonao  tii,  a  quem  elU  mftis  tèvsm^  —  e  o  próprio  etmonte 
PerDio  Pens  de  Thiva,  a  quem  ella  moito  amaTt  o  que  na 
opinilo  de  Hercalano  a  dommava  cegamente  ou  ezeroia  aobre 
ella  predominie  abeeiuto.  Mm  oa  minha  humilde  opinião 
Herculano,  admirando-a,  oomo  já  Yiraoa^  foi  para  oom  IX  Th»> 
reta  nesta  parte  menet  jueio, 

*  * 

EUa  amava  muito  Feraão  Peres,  mas  na  minha  opinião 
amava  ainda  mais  o  fUho  e  PúrtugnJ,  mi  pupíUo!  —  IS uncA 
sacrificou  estes  ao  amor  por  FernSo  Feres  de  Trava.  —  Pelo 
contrario  saciificoti  o  amante  e  saorificou-se  ella  própria 
aos  interesses  vjtaes  de  Portugal  e  do  filho.  —  E  com  tanta 
destresa  tanta  diplomacia  e  tanto  atilamento  andou,  que  nem 
o  filho  —  nem  o  amante  —  nem  o  nohrinho  Affonso  vii  —  nem 
Diogo  Odmircs  a  conipreheuderam?! . . . 

A  derrota  a  que  se  expoz  no  Campo  de  8.  Matnede  e 
que  deu  a  coroa  ou  mando  supremo  ao  filho  —  nâo  foi  para 
ella  uma  derrota,  mas  u»ía  ass^ignalada  vistoria,  porque 
D.  Theresa  muito  habilmente  a  dispoz  e  preparou  e  com 
ella  jiá  d' antemão  contava!... 

D.  Thereea  foi  veneida  no  Cctmpo  de  8.  Mamede,  aprisio- 
nada e  desterrada  eom  o  amante  ou  expatriada  —  e  moetnm-ae 
apparewtemente  muito  triate  e  pesarosa,  mes  estou  certo  de 
que  intímameníe  exultou  de  contentamento. 

Eu  me  explico. 

D.  Thereea  lígou-se  a  Fernão  Peres  de  Trava  porque, 
▼endo-se  viuva  e  só,  em  tempos  semi-barbaros  de  guerras 
constantes,  á  frente  de  um  simples  condado  ou  pequeno  estado 
em  ieneneia  ou  sem  autonomia  própria  e  com  um  filho  de 
deiê  a  Érea  anno»,  necessitava  de  protecção.  Temia  particular- 
mente a  desequilibrada  irmã^  rainha  de  Leão,  Castella  e 
Aragão,  pelo  casamento  com  o  Jín■o^  aragotMe^~^o  primeiro 
etg^Uâo  da  JPemrmUa,  como  dis  Herculano,  e  que  detsetava 
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D.  Theresa,  pelo  que  já  do  tempo  do  mftrido  a  tentou  prendar 
em  Sahagum,  como  já  dissémos. 

D.  Theresa  uniu-se,  pois,  a  Fernão  Feres  de  Trava,  por 
ver  que  era  amigo  intimo  e  alferes-niór  do  poderoso  bispo 
composteilaao,  chamado  omnipotente  por  Herculano,  —  e  filho 
de  Pedro  Froylaz  ou  Forjaz,  conde  de  Tiuva,  um  dos  mais 
poderosos  barões  da  OaUisa,  aio  de  Affonso  Rajmundes,  que 
veiu  a  ser  Affonso  vii,  rei  de  Leão  e  Castella. 

Uniu-se,  pois,  a  Pern5o  Peres,  para  obter,  como  obteve, 
a  protecção  e  boas  graças  do  omnipotente  Oelmires,  do  conde 
de  Trava  e  dos  barões  da  Gallisa  que,  ao  tempo  era  uma  das 
provincias  mais  valentes,  roais  aguerridas  e  mais  turbulentas 
da  Hespanba,  tanto  qoe  d<»rrotou,  expulsou  o  esoorraçou  Affon- 
so I  d*Aragao,  imperador  de  LeSo  e  CaMa  s  o  primeiro 
capitão  da  BeHinmdafl « . . 

♦ 

«  « 

A  Fenilo  Peres  e  aos  seus  parentes  e  paroiaes  deveu  em 
glande  parte  D.  Tberssa  nlo  só  a  oonservaçXo  dos  seus 
estados,  roas  a  expansfto  d*eUes  sobre  a  Gallisa,  nomeadamente 
o  domínio  de  ISiiy  e  Orense. 

Ao  mesmo  oonde  deveu  ella  em  grande  parte  também  a 
valiosa  protecção  e  a  constanic  dedicação  du  ineònstanie  e 
manhoso,  mas  poderoso  e  omnipotente  Oelmires.  A  este  deveu 
ella  nonieudamente  a  inorivel  íaoilidade  e  felicidade  com  que 
se  libertou  do  cerco  de  Lanhoeo  em  1121 — e  do  de  Quinuh 
râes  em  1127,  como  já  dissémos. 

Prestoií-lhe  ainda  o  poderoso  compostellano  outros  muitos 
e  nmito  vjiiiosos  serviços.  Pôde  até  dizer-se  que  fui  elle  o 
primeiro  protector  de  D.  Theresa  durante  a  sua  regência  como 
viuva  Protegeu-a  sempre  e  nunca  a  hostUismi,  ~  o  que  patr 
ce  um  Sonho,  um  milagre,  ntteiita  a  dnblez  e  a  hypocrisia  do 
Me^)htsiQp}iele8  sacerdotal!  —  A  rainha  T).  Theresa  necessitava, 
pois,  de  o  tratar  com  toda  a  dipkmactaf  bem  como  a  Fern&o 
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PeroB,  intimo  paroiftl  d*el]e  e  amute  d^ella.  'Note-se  também 
que  ambos  eram  gaUegos,  pelo  que  deviam  antepôr  como  mUe- 
. punham  os  interesses  da  OaXUaa  aos  de  Boríugal  qae  D.  The> 
resa  tanto  amava  e  amou  sempre — sem  se  importar  oom  os 
interesses  da  QaSLiaa?!  • . . 

•  « 

N!í<>  se  iliga,  pois,  que  u  rainha  D.  Therosa  amava  m/a- 
ynente  fernão  Feres  e  que  este  exeroi^  domínio  absoluto  sobre 
ella. 

D.  Theresa  amava-o  muito  e  tralou-o  sempre  com  todu  n 
cariuho  e  com  todu  a  diplomacia,  bem  como  ao  poderoso  e 
manhoso  bispo  conipostellano,  pelo  que  ambos  a  estimaram 
sempre  at6  que  falleceu  em  1130.  mas,  para  conservar  as 
boas  graças  dos  dois,  sem  jámais  esquecer  os  interesses  vitaes 
do  filho  e  de  Portugal,  seu  pupillOf  —  deu  provas  do  máximo 
atHamenio?! ...  E  na  minha  humilde  opinião  a  sua  oorOa  de 
loaros  eomo  ã^ptomaia  oonquistoa-a  no  modo  oomo  passou  o 
governo  de  Portugal  ao  filho — sendo  por  elle  derrotada,  ven- 
oida  e  expatriada  com  o  amante,  oomo  jft  dissémos. 

Ella  amou  sempre  maÍ9  çue  tudo — Portugal  e  o  filho, 
moço  enérgico  muito  sympatfaico,  muito  intelUgente  e  muito 
estimado  geralmente  pelo  povo  e  pelos  seus  vassallos  e  barões 
todos,,  principiando  pelo  seu  aio,  mentor  e  director  Mo- 
nit^o  primeiro  dos  barões  portugueses  0  um  dos  mais  nota> 
veis  cavalleiroB  da  Hespanha  no  seu  tempo. 

Alguém  a  censura  por  não  viver  em  mais  intimo  contacto 
com  o  filho  e  por  havel-o  de  algum  modo  preterido  pelo 
amante,  mas,  como  já  dissemos.  —  aos  intcrcssos  vitaes  do  filho 
e  de  ForiMgal  muito  oouvioha  lisonjear  o  amante  para  conser- 
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var,  oomo  oon8er?oo  ten^re,  as  bois  graças  e  protecção  d*elle, 
doa  sens  poderoaoa  amígoa  e  parentes —  e  do  cmnipoienie 

Se  vWêra  em  mais  íntimo  oontacto  oom  o  joven  ioíante, 

as  travessuras  d'este  podiam  magoar  o  amante,  —  incommo» 

dal-a  a  ella  —  e  compronipttor  os  interesses  vitaes  do  próprio 
filho  e  do  seu  caro  pupiUo.  Conservou-o,  pois,  al<;o  distan- 
ciado, mesmo  porque  ella  bem  '^ahia  que  ao  infante  mais 
ccnvuihani  0  contacto  8  a  companhia  do  aio  e  da  esposa,  do 
que  a  con  vi  vencia  e  o  contacto  com  Fem&o  Feres. 


O  joven  infante  viveu  distanciado  da  inàe,  mas  aprendeu 
muito  na  casa  e  na  companliifi  do  aio  —  escola  verdadeira- 
mente superior  a  toãoB  os  respeitos! £  sombra  d^BIgas 
Honis  tornou-se  geralmente  estimado,  respeitado  e  adorado;  — 
oom  o  exemplo  d'elle  ganhou  attos  espiriio»,  —  as  maiores  e 
mais  nobres  aspirsQSes  —  e  amor  encendrado  pela  terra  que 
lhe  foi  berço.  — Além  d'isso  o  TÍTer  distanciado  da  mfte  e  o 
ser  d'a1gam  modo  preterido  e  deseonsiderado  por  FemSo 
Peres — avivoa  em  todos  os  barões  e  filhos  de  Portugal  eéUo 
mortal  contra  os  esirangeirw,  o  qne  muito  contribuiu  para  a 
facilidade  com  que  obteve  o  poder. 

Â  rainha  D.  Tbereea  amava  intimamente  e  calorosamente 
o  filho  e  na  minha  opÍDÍ9k)  exultava  de  contentamento  por 
vêr  qne  elle  era  t&o  enérgico,  tão  atilado  e  tio  estimado  pelos 
sens  vassallus  todos. 

Via  no  joven  infante  um  digno  'suocessor  do  pae  o  um 
valente  rei  ou  defensor  de  Ptn-tugal,  pelo  que  exaltou  intima- 
mente quantio  sonbo  qne  o  joven  infante  aos  qnatorze  annos 
se  armou  cavjilleiro  em  Zdmora,  mas.  como  hoa  diplomata, 
para  illudir  o  amante,  seus  parentes  e  parciaes  e  o  pndfroso 
compostellano  —  mostrmi-se  indujnada  e  at6  mandou  pitii  iti 
o  arcebispo  de  Braga,  por  ser  um  dos  chefes  da  conbpuaçào. 
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Foi  o  moço  crMoendo,  amadurecendo,  i^aoliaodo  forças  e 
partido  —  e  ella  iniimamenie  sorrindo,  embora  asttUamente  se 
mosti^asse  magoada  e  contrariada  pura  nlo  despertar  eiispettaa 
em  FernSo  Peres  de  Trava,  nos  parentes  e  parctaee  d*este  — 
e  mesmo  no  sobrinho  d*el)a — Affooso  vii.  rei  de  Lefto  e  Gas- 
telia,  ao  qual  pi  oraptamente  e  muito  espontaneamente  (?i . .  J 
jurou  obediência  por  oocasiflo  do  cerco  de  Guimarães  no  anno 
de  1127. 

Por  seu   turno  Egas  Monu  que  —  sej^undo  supponho  — 

estava  prevenido  por  D.  Theresa  e  feiio  com  elln  nn  rons-pi ra- 
ção, jurou  também  obeHienpia  ao  rei  lie  Leão  —  em  nome  do 
infante  e  dos  baròes  portuguezes.  *  E  assim  lapitlamente  se 
libertaram  a  mSe  e  o  filho  e  —  como  prova  de  sincrrr- 
dnde  e  lealdade  (?!...)  niuilo  espontaneamente  acompanharam 
Affonso  VII  para  Leão. 

* 

*  * 

Decorrido  pouco  tempo,  o  infante  deixou  a  mie  e  o 
primo  e  regressou  em  abril  de  1128  a  Portugal,  onde  foi 
delirantemente  recebido  pelo  povo  e  pelos  seus  barOes  todos 
que  o  idolatravam  e  já  Buppunham  e  receavam  que  eile  ficasse 
prisioneiro  em  Leão.  Instaram  logo  coro  elle  para  que  assu- 
misse as  rédeas  do  poder  e  os  libertasse  do  affrontoso  jugo 
estrangeiro  do  ffàtlego  Fernão  iWe», 


'  Este  juramento  á''Kgas  Mouix  deu  occasifto  a  um  dos  episo> 
dio«?  mais  defaritafins  o  mais  pnetiws  da  aossa  historia.  Nào  o 
uienciono  aqui.  pur  ner  de  todos  i>ciu  babido. 

Alguém  já  o  pôz  em  duvida,  mas  Herculano •'pag.  284,  285  e 
492  a  496  (nota  xii)-~>o  aiistenla  e  admira  como  inintdittt  façanha  de 
lealdade? 
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O  moQo  titabioo,  mas  o  seu  no  —  Sgas  Moniz  — <iue  elle 
nnito  «stínMTA  o  mpeiteva,  o  animou — e  logo  differentes 
bftrSes  nas  suas  terras,  villss  e  castellos  se  pronunciaram 
abertamente  pelo  infante  nu  primavera  de  1128. 

O  enthusiasmo  subia  de  ponto.  A  conspira^  latente  — 
âe  longe  bem  preparada  —  assumia  o  aspecto  de  revoluçio 
aberta  e  declarada,  mórmente  depois  que  o  infante  se  ooUocou 
â  frente  doa  seus  barOes  e  um  bello  dia  (maio  de  1128)  —  na 
presença  dos  prjnoipaes  d'elieB,  como  D.  Paio,  arcebispo  de 
Braga,  Soeiro  Ifendea,  poderoso  jrmio  de  D.  Paio;  — Ermigio 
Honis,  Sancho  Nnnes,  Garcia  Soares,  eto.,  o  infante  declarou 
em  Braga  a  sua  intençfto  de  apossar-se  do  governo,  fazendo 
mercês  ao  metropolita,  para  o  coadjuvar  com  a  sua  poderosa 
familia  oa  empresa.^ 

Progredia  pin  Portugal  a  rovoluçiln  aberta  nif^n  te  desde 
maio  de  1128.  continuando  a  rainha  I).  Tliprpsa  a  vivpr  ninito 
âocegada  em  Leão  com  o  aiiianto  e  coro  o  primo,  como  se  os 
tres  nadfi  mubessem  n  fnl  respeito. 

A  noticia  da  revolta  devia  eclu>ar  em  Lcàn  e  nSo  snr- 
prehendou  a  rainlia,  mas  estou  corto  —  rrrf/.^.siinn — de  que 
ella,  como  boa  diplomata,  paia  conter  o  utnanie  o  o  sobrinho 
Affonso  vii,  tratou  de  attenual-a  a  sorrir,  dizendo  tíilvez  que 
tinba  plena  confiança  nos  seus  vassallos  e  que  o  filho  era 
ama  criança  ainda  imberbe  e  sem  importencia  alguma.  Effe- 
etivamente  contava  apenas  decesete  annos,  pelo  que  ella  diria: 
—  é  rapaz,  é  rapaz,  e  não  eabe  o  que  diz  nem  o  que  faz!,.. 

Mas,  quando  via  o  negocio  mal  parado  e  o  sobrinho 
disposto  a  marchar  com  o  seu  exercito  contra  os  revoltoso», 
disse-lhe  que  ficasse  tranqoillo,  podendo  estar  certo  de  qoe 


'  Haroolano,  vol.  1.*  pag.  287.  «  soaii  rciepectiTaa  notas. 
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ella  e  Femfto  Feres,  amigo  devotado  do  êebrínho,  —  aem  grande 
esforço  oonteriam  os  revoltados  e  os  rediiztríam,  bem  coroo  o 
filho,  á  obediência.  —  £  logo  a  ndnlia,  mostretndo-se  muito 
gangada,  pártín  astutamenie  com  Femfto  Peres  de  Tni?a  para 
a  Gallisa, 

Apenas  aili  chegaram,  tratou  elle  de  levantar  e  organísar 
um  bom  exercito  para  invadir  Portugal,  mas  D.  Theresa  muito 
astuUmente  o  resolveu  a  partir  sem  demora,  dizendo  que  oio 
Doceasitavani  de  mais  forças  gallegas,  porque  ella  tinha  gente 
de  sobra,  pareiaes  de  toda  a  confiança  em  Portugal,  qne  prom- 
ptamente  se  lhe  uniriam,  apenas  ella  ahi  chegasse.  —  E  assim 
D.  Theresa  muito  habilmente  conquistou  a  sua  corôa  de  louros, 
que  foi,  como  já  dissemos,  —  a  victoria  do  filho  —  daiido-llie 
tempo  bastante  para  se  preparar,  —  relendo  em  Leão  o  sobri- 
nho -  e  fazendo  c<Mn  que  o  amante  invadisse  Portugal  com 
um  ppqueno  exercito,  muito  inferior  ao  que  podia  orgauisar 
em  Leão  e  aa  GaUim. 

Effectivamente  só  em  juiho  de  1128  — ou  passados  irea 
mezes  depois  que  o  infante  se  collocou  á  frente  dos  seus 
barões  e  da  revolui^ao.  —  só  entào  a  lamha,  mostrando-se  muito 
indignada  contra  elle  pur  tentar  aá^unur  e  tirar-lhe  o  governo, 
marchou  da  Oallisa  contra  n  filho,  acompanhada  pelo  amante, 
oomroandando  este  um  exercito  formado  de  gallegos  e  d*alguns 
portuguezes,  parciaes  da  rainha. 

« 

O  infante,  já  bem  prevenido,  os  aguardava  com  os  sena 
barOes  e  o  seu  exercito.  Deu-se  a  batalha  no  Campo  de 
8,  Mamede,  junto  de  Ouimarftes,  no  mez  de  julho  de  1128, 
sendo  completamente  derrotado  Fernio  Peres,  que  ficou  prísio* 
neiro,  bem  como  a  rainha. 
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O  inbnte  nlo  &ba8oa  da  vii^^oria.  Simplwmonte  os  expa* 
tríoo,  80ppoDdo-M  qoo  D.  Thereea  foi  com  Pernio  Feres  de 
Trava  para  a  OailiBa»  onde  passoa  oa  obscuridade  o  resto  dos 
seas  dias, — a^ias  dois  anma, — pois  falleoea  em  1130. 

I^ora-se  o  local  onde  falieceu,  mas  todos  concordanl  em 
que  jai  na  S6  de  Braga,  junto  do  oonde  O.  Henrique,  seu 
marido. 

Álguem  diz  que  Áffonso  Henriqnes,  aprisionando  a  mie 
na  batalha  de  S.  Mamede,  a  prendeu  e  metteii  carregada 
de  ferros  (?!  )  no  castello  de  Lanhoso;  tuas  Herculano, 
pag.  287,  lusuíge-be  contra  tal  asserrâd 

Também  uns  dizem  que  a  ruiuhu.  depois  da  batalha  de 
<S\  Mamede,  ficou  aiuda  governando  &  parte  std  de  Portugal, — 
outiob  (ii/em  que  ficou  governando  a  parte  norte  e  íixára 
residência  no  dito  castello  de  Lanhoso. 

Vejam  que  -  ^i^iula?! . . . 

£u  segui  o  uuctorisado  llerculano. 

É  muito  emmaranliado  e  muito  oontroTertído  oa  historia 
o  reinado  de  D.  Theresa  darante  os  quaton»  aonos  da  sna 
▼iavei,  e  mais  ainda  duranto  os  ultímos  annos  da  sua  exis- 
tonoia. 

O  próprio  Herculano  títabion  a  cada  passo.  Eu  encos- 
tei-me  a  elle  por  ser  um  bom  padmsto,^ — o  nosso  historia^ 
dor  de  mais  alta  ootaç&o,  mas  divergi  na  apreinaçio  d'algttos 


*  Oif/mU  e  padnslo  —  peih  menos  na  õewa—tMo  termoB  d'ar- 
chitectura,  ««ynoniraos  de  eotUra- forte:  «pilar  que  refofQa  uma  paredo, 
para  sustentar  uma  abobada,  um  terraço,  ete.» 

O  snr.  Candido  de  Figueiredo  mcuciona  contra- forte  nesta 
aooepçlo,  mas  alo  meDciooa  çiganie  nem  padrasto  na  dita  acoepcio 
de  corUra-forte  — nem  mesmo  c»mo  prwrinekmi»mo$—'e  ea  no  mo- 
mento  s6  tenlio  â  mio  o  Novo  Dieciotumo.. .  do  snr.  Figueiredo. 
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tópicos  —  tilo  ntrcvida  6  n  ignoraaoia!...  Domeadameate  oom 
relaçAo  á  báktlha  de  S.  Mamede. 

Expiiz  u  iiiinlia  upitiião  e  a  niiohn  convicção,  lendo  bem 
ou  mal  nns' entrelinhas,  —  na  falta  de  dados  históricos  positivos. 

O  qiio  (iissc  ó  mais  romancef  do  qu©  historia, — mas 
talvez  se  approxime  da  verdade?!... 

D.  Tlieiesa  era  iinui  sieiíiiura  iiiuito  intelligente  e  —  embora 
imo  fuíise  imiilu  illiistrada  —  era  muito  bondosa,  muito  atilada 
e  —  sincera  e  profuiidanienre  devotada  ao  filho  e  a  Portugal, 
8eu  pupillo.  Foram  sempre  os  interesses  vitaes  doestes  dois  a 
mira  do  seu  procedimento,  pelo  que  mnito  astutamente  e  muito 
dipiomaticameiite  houve  de  tratar  e  aturar  durante  quatorze 
annos  a  toiíta  e  desequilibrada  irmã,  —  o  ferog  aragoneg,  nto 
menos  desequilibrado,  —  o  seu  a^ereMnâr  e  parUaàar  amigo 
Fernão  Peres  de  Trava  — e  por  ultimo  o  eobríabo  d'eUa,  rei 
de  Leão  e  Castells,  de  quem  o  omnipotente  Oelmires  era 
peraona  grixta,  bem  como  FeràBut  Pent  de  2V»t»?/...  — Ifss, 
logo  que  ria  o  Infonte  seu  filho  em  estado  de  poder  substi- 
tuil-a  oom  vantagem  na  direcção  de  Portugal, — tratou  de 
passar^lbe  as  rédeas  do  poder,  abdicando  e  sacrificando-se 
mnito  expontaneamenie  eom  o  maior  alMMfmo  na  batalha  de 
S.  Mamede.  — £  assim  o  infante  em  um  só  dia  conqiiiston 
o  poder  sem  grande  esforço  e  augmenlou  consideravelmente  o 
seu  prestigio. 

A  Victoria  alcançada  no  Campo  de  S.  Mamede  animou-o, 

bem  como  aos  setis  bardes  e  vassallos,  —  deu-Ihe  fama  e 
ronnmo  —  e  contribuiu  podernsaniente  para  as  muitas  victorias 
(|iie  p(fsieiiormente  alcauçou  durante  o  seu  tão  longo  como 
glorioso  leinjido. 

Por  seu  turno  D.  Theresa,  ficando  derrotada,  como  (faniC' 
mão  contava  —  iramortalisou-se  por  todas  as  oonstderavOeii. 


*  Poiíitf^-ncinti-se  bem  (ias  rrlaçí^cs  enm  FornSo  P.  do  Trava  — 
erro  que,  nicduio  pelos  costumei  ilu  tempo,  estava  longe  de  ser 
imperdoável,  — como  dia  HNCulano,  pag.  290. 
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Talvez  se  mostrasse  pesarosa  apparentemente  —  e  até  Incri' 
musa  ?! .  .  —  mas  estou  certo  de  que  mtimaiiumfe  sorria,  por 
vêr  a  íaoiiidade  com  que  passou  a.s  rédeas  do  guvtíiuo  no  filho 
—  sem  este  7iada  soffrer,  emquanto  que  o  sobrinho  Affooso 
fiaymundes,  depois  Affonsa  Tti,  foi  um  martyr! . . . 

Para  oonqiiistar  o  poder,  que  de  pleno  direito  lhe  perten* 
da, — deu  ao  diabo  a  cardada!  —  Correa  sangue  em  jarros  na 
Gallisa,  Leto  e.  Gastella,  por  ser  a  mSe  D.  Urraca  muito 
ambiciosa  e  rooito  desequilibrada  —  e  por  baver  casado  com 
o  faw  aragoneg,  homem  perigoso  e  como  ella  tonto,  desequi- 
librado e  nSo  menos  ambicioso. 

Areadefondíof... 


D.  Theresa  contrastava  com  a  tonta  e  desequilibrada  irmã. 
Em  um  9Ô  dia  passira  o   mando  supremo  ao  filho, 
deixando  assarapaniado.f,  nttonitos  e  codilhados  —  o  feroz  ara- 

yonez.  —  Affonsu  vii,  seu  sobrinho.  —  o  próprio  amante  e  seus 
parciatís,  —  o  poderoso  bispo  compostellano  e  mais  protectores, 

—  ficando  D.  Theresa  nas  boas  graças  d^eUes  todos?!.,. 

Custa  a  crêr,  mas  é  facto. 

Eu  até  já  meditando  sonhei  qué  o  amante  Fernão  P.  de 
Trava,— o  soltinho  (i'ella  Affonso  vii.  rei  de  Leão  e  Castella, 

—  e  o  poderoso  bispo  C(jmposttíllano.  i  itdofdoft  da  pobre  senho- 
ra, Ihu  uffereceram  os  seus  serviços  paia  i  eiionqiUilar  o  puder. 
Mas  sonhei  também  que  elia  muito  lacrimosa  lhes  pedira 
ilutantemente  que  nfto  mais  lhe  fallasem  no  ingrato  e  doido 

— nem  no  go?erno  de  Ptirtugál  que  a  saciou  de 'desgostos 

—  e  que  a  deixassem  river  o  resto  dos  seus  dias  socegada 
e  tranquilla  na  obscuridade. 

S^ndq  supponho,  assim  os  conteve  dwra/nàot  mas  inti" 
mamento  exuWmdo  por  ?ôr  como  o  infanto  seu  filho  e  Púrtu- 
gtd  seu  pupiUo,  de  momento  para  momento  ganhavam  novas 
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forças  e  eram  resputadoa  a  oonnderadoa,  prometkando  o  mais 

aaq»íoioso  fnturo. 

—  £  nfto  se  engaoou,  oomo  os  leitores  rio  irdr. 


*  * 

Vimos  como  D.  Theresa,  aUmi  do  que  era  propriamente 
território  de  Púrtugnl,  se  apoderou  doa  districtos  de  Tuy 
e  Orense  e  como  —  pelo  convénio  celebnído  oní  1121  com 
D.  Urraca  —  ficou  pussiiiiido  uão  só  estes,  mas  também  outros 
domínios  ou  senhorios  em  uomc  da  irmu  até  á  morte  d'ella. 

Mas  perdeu-os  —  segundo  se  suppõe  —  com  a  entrada  do 
rei  de  Lefto  em  Portugal  no  anno  de  1127,  porque  desde 
aquella  data  aenhuns  vestígios  se  enoentram  da  jorisdicçio  de 
D.  Thereea  na  Gaiiisa  e  nas  cidades  das  Bstremadoias  bespa- 
nbolus,  cujo  domínio  tivera  ao  menos  em  tenenda. 

Affonso  Henriques  herdou  assim  apenas  o  antigo  condado 
ou  provinda  de  sen  pae,  e  isso  mesmo  —  na  opinião  da 
cOrte  leoneza — nio  passava  d'uma  simples  tenenda,  da  qual 
AffoDso  yii  pretendia  o  domínio  eminente,  oomo  snccessor 
d'Affonso  VI  e  de  D,  Urraca.   O  infante^  porém,  recaloitroa. 

O  sentimento  de  independência  nacional  adquirira  novas 
forças  cora  a  victoría  de  S»  Mamede— &  os  seus  barOes  e 
vassallos  repelliam  com  fervor  a  ideia  de  sujeiçfto  ao  filho 
do  conde  Raymundo  que  já  consideravam  estrangeirOf  pelo 
que  Affonso  Henriques  em  1130  resolvea  abrir  lucta  contra 
Affonso  ytt  e  entrou  com  mão  armada  na  OaOieu, 

*  * 

Affonso  VII  que  ao  tempo  anilava  em  crúa  guerra  com 
o  paUiaslo  para  subrnettiíi  e  reliaver  <>ís  onstellos  e  territórios 
que  este  havia  occupado  nas  Edienviduras,  em  CasieUa,  em 
t/cão  e  um  AsturiaSf  ficou  attonito  oom  a  invuâàu  do  primo. 
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KSo  podendo  marohar  oontra  elle,  ordenou  ao  poderoso 
biapo  compostellano  e  aoa  oondeB,  barOea  e  magistrados  da 
Gaílisa  qae  aem  demora  tratassem  de  repellir  o  invasor.  Has, 
emqoanto  os  demais  renniam  forças  e  se  preparavam  para  a 

lucta  contra  os  portuguezes,  o  manhoso  prelado  adoeceu  —  ou 
fiit^m  adoecer  —  eomo  diz  Herculano,  pag.  296. 

Por  sen  turno  as  tropas  municipaes  de  ComposieJla,  inti- 
madas para  acompanharem  o  exercito  ~  7-crusaram  obedecer? 

A  traição  d'algiins  barões  da  Oullisa  acabou  de  mallograr 
a  emproza  — e  Affonso  Henriques  voltou  a  Portugal  sem 
haver  encoutrado  a  mínima  resistência. 


Affonso  vil  iiuu  tratou  de  se  desaffrontar  m)  iimmento. 
Limitou-se  a  convocar  em  Leão  cortes  para  dai  tréguas  ás 
desordens  publicas  e  alli  multou  os  burgueze>s  de  Compostdla 
pelo  seu  estranho  e  desleal  procedimento. 

Affonso  Henriques  e  os  seus  barOes,  satisfeitos  vean  as 
vantagens  obtidas,  abraçaram  tacita  e  expressamente  as  pacifi- 
cas disposições  das  oOrtes  de  Leão  —  e  tudo  leva  a  snppôr  boa 
harmonia — entre  Portugal  e  a  QMsa,  nos  fins  de  1130  e 
em  1131. 

N^esto  ultimo  anuo  Bermudo  Beret,  cunhado  de 'D.  A^nso 
Henriques  e  irmio  de  FSrnio  Peres  de  Trava,  sendo  gover^ 
nador  de  Vigeu  e  de  Ceia,  villa  da  Beira  Baixa,  bem  acas- 
tellada  e  alcandorada  na  pendente  O.  N.  O.  da  Serra  da 
EttréUa,  revoltou-se.  Alfonso  Henriques,  porém,  marchou  logo 
contra  elle; — derrotou-o  e  o  expulsou  de  Portugal.  Serviu 
depois  Affot]>;n  vti  contra  o  cunhado,  cujo  prisioneiro  fes  no 
recontro  de  Valdevez,  vindo  a  acabar,  passados  aunos,  monge 
no  moetetro  de  Sobrado,  como  diz  Herculano,  pag.  299. 
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*  * 

O  Portugal  d'aquella  época  «braogin  eacaBBamente  metade 
do  nosso  moderno  território  —  e  no  resto  da  HesjiMinha  nio 
tinha  alltado  algum  natural  —  exceptuando  o  Aragão  e  Na- 
varra. Ao  norte  e  oriente  o  poder  do  já  vastíssimo  império 
de  Leão  e  CadèBa  ameaçara  esmagal-o  —  e  ao  meio-dia  os 
seus  curtos  limites  entestavam  com  os  mussulmanoS}  inimigos 
írrecondliaTeis,  n&o  menos  perigosos  do  que  os  ieonezes  e 
castelhanos. 

A  energia  e  o  esforço  necessários  para  resistir  a  taes 
Tisinhos  deviam  ser  grandes — e  Affonso  Henriques  durante  o 
sen  tão  longo,  como  glorioso  reinado,  provou  que  os  possuía. 

Aos  successos  que  decorreram  desde  1132  até  1135  nfto 
6  fácil  assignar  datas  precisas. 

Portugal  —  ao  que  parece  —  gosou  pas  exterior  mais  de 
tros  annos:  mas  com  o  génio  do  infante  a  guerra  por  aquelle 
tempo  de  feito  se  renovou. 

*  « 

D.  Theresa  forcejou  coustanteiuente  pur  dilatar  us  seus 
estadus  sobre  a  OaUisa  —  e  na  mesma  senda  com  egual  tena- 
cidade proseguiu  Affoiíso  ílfiitiques. 

Penctruu,  pois,  o  infante  seguuda  vez  ua  pruvincia  callHica 
por  terras  Ò:Orense  ou  Limia.  Sahiram-lhe  ao  encontro  d  esta 
vez  os  condes  Fernão  Peres  de  Trava,  Rodrigo  Vila  e  outros 
barOes  da  Oallísa,  qvie  o  obrigaram  a  retroceder;  mas  nSo 
desanimou. 

Em  breve  reparou  as  suas  forças  e  de  novo  entrou  nas 
terras  de  Limia.^^Os  oapitSes  gallegos  e  leoneses  nlo  ousa- 
ram díspntar-lhe  o  passo  doesta  ves  ou  foram  por  elle  derro- 
tados. 
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Spnhnr  (raqup!lf>  território  o  infante  levantou  alti  um 
casteiío.  depois  betn  coiihecnlo  pelo  nome  <ie  Celme^,  —  pô/-lhe 
uma  boa  guarni(,'ao^ — e  ref^ressoii  muito  satisfeito  a  Poriuf/aL 

Affonso  VII,  sabendo  o  que  ae  passára,  juntou  um  giamle 
exercito  —  dirigi  u-se  rapidamente  aos  territórios  submettidos 
pelos  portuguezes  —  o  cercou  o  dito  castello. 

Não  podiam  fortificações  levantadas  era  tâo  curto  espaço 
offereeer  grande  Fesistenoia,  pelo  que  o  pobre  Castello,  comba- 
tido fortemente,  foi  tomsdo  pelo  rei  de  Leão  que,  depois  de 
augmentwr-lhe  os  meios  de  defosa  e  de  expulsar  d*aquelle 
distríeio  os  inirasores,  ToWeu  á  sna  capital.  Satisfes^se  com 
a  sna  ▼ictoria  e  nio  transpoz  a  fronteira  de  Portugal. 


* 

Â  fortuna  favorecia  por  toda  a  parte  Affonso  vii,  Cfareia, 
rei  de  Navarra,  e  o  conde  de  Barcelona  lho  reconheceram 
uma  espécie  de  supremacia.  Até  o  oonde  de  Tolosa  e  outros 
barOes  d'al6m  doe  I^yreneue  se  honravam  de  se  dizerem  teus 
vasfoUcs. 

O  famoso  rei  d'Ara^o  Âffbnso  / — o  mais  temível  adver- 
sário iV Afonso  vii,  —  havia  acabado  a  sua  gloriosa  carreira  no 
anno  de  1134  —  pouco  depois  de  venoido  pelos  mussulmanos 
na  SSDguiuolenfa  batalha  de  Fraga. 

Apenas  em  um  an;;lo  dos  vastíssimos  eí?tados  de  Affon- 
so  vn  uma  peíjuena  provincia  nào  só  llie  não  obedecia,  nms 
até  invadia  terras  de  Lmo  e,  apei»ar  dos  últimos  revózes, 
conservava  hasteado  o  peud&o  da  iadependcncia. 

O  esforço  e  constância  dos  portuguezes  nsfíonibravam! . . . 

Exceptuando  Pbrtugal,  toda  u  Ilospanha  chnstu  o  boa 
parte  da  França  obedeciam  directa  ou  indirectamente  ao  joven 
Affonso  vn,  pelo  que  nas  oÔrtes  de  Leão,  convocadas  em 
junho  de  1136,  foi  aoclamado  solemnemente  imperador. 
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* 

Com  o  intuito  de  alargar  de  futuro  os  ss  us  estados  pelo 
território  nmbsulmauo,  elle  tratou  de  os  consolidar  e  reanimar 
com  a  paz  e  a  prosperidade  coihumius.  Assim,  apesar  das 
vantagens  obtidas  do  primo,  deixou-o  tniiuiiiiilo  no  resto  do 
anno  de  1130  e  em  todo  o  anno  de  11H6;  mas  em  1137 
estalou  novamente  a  guerra  eutre  os  dois^  sendo  provocada  por 
D.  Affonso  Henriques. 

Com  ft  morte  do  rei  á*Aragão  deememlnoa-Be  equella 
monardiia. 

A  Navarra  procUmoa  seu  imperante  Oarda  Bamirei, 
deaoeDdente  doB  velhos  senhores  d*aquelie  estado;  por  seu 
turno  o  Aragão  propriamente  dito  aoolaraou  sen  soberano 
Bamiro,  monge  de  Thmièreí,  irmão  d^Affonso  i. 

O  poderoso  rei  de  Leão  marchou  logo  oontra  a  Nmarrat 
oujo  soberano  amisioaamentê  o  reoebeu  e  promptamente  o 
reconheceu  por  sueerano.  . 

Em  seguida  Afifonso  rii  dirigiu-se  ao  Aragão  e  sem  resís^ 
tenda  apoderou-se  da  sua  nova  capital  —  Saragoça  —  qne  lhe 
abriu  as  portas. 

Disem  uns  que  Ramiro  se  retirou  para  Sobrarbe,  —  ontrw 
dísem  que  também  o  acceitou  por  suzerano* 

Desde  então  Affonso  yii  se  intitulou  impereutor  de  Leão, 
Aragão,  Castdla  e  Navarra, 

«  * 

O  gemo  guerreiro  d"Affonso  Henriques  e  a  nobre  ousadia 
com  que  os  portuguezes  se  conservavam  estranhos  á  subiuissão 
geral  da  Hospanha  christã,  excitavam  a  admirarão  o  faziam 
desejar  a  ulhauça  d  elle  e  dos  seus  indomáveis  baròes  c  ho- 
mens d  armas,  a  todos  os  que  soffriam  impacieateiuente  o  jugo 
do  imperador.   Entre  estes  avultava  Garcia,  joven  soberano  da 
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Navarra,  pelo  qao  —  antes  de  abrir  luota  contra  o  imperador 
—  allion^se  com  Affonso  Henriques.  Anciando  este  por  uma 
cottjunctura  favorável  para  lehaver  o  Castello  de  Cámes  e 
provar  a  seu  primo  que  nlo  era  fscil  submetteln»,  essa  con< 
jnnctura  nfto  tardou 

A  Oallísa,  como  já  dissémos,  era  desde  muito  oina  das 
províDcias  mais  turbulentas  da  monarehia  leonesa. 

Os  seus  condes  e  barOes  não  liesitavam  em  iosurgir-se 
para  satisfazerem  a  sua  lambido  ou  vingarem  a  mais  leve  des^ 
consideração. 

Á8  causas  qtie  produziram  em  1137  a  revolta  dos  dois 
condes  —  Gom^.f  Nunes  e  llodrigo  Berea  Feíjo^o  —  ignoramo1«as, 

como  se  iirnoram  tantas  outras. 

Govciiuivu  Gomes  Nunes  o  território  de  Tuy,  que  se 
dilatara  pelas  ribeiras  septeotrionaes  do  Minho  —eu  conde 
Rodrigo  Peres  tinha  em  tenencia  muitos  ca«;te!!ns  no  districto 
de  Limia,  além  d'outros  senhorios  que  ifcebora  d'Affonso  vii. 

Convidado  e  excitado  por  estes  dois  condes,  o  iufaute 
marchou  novamente  contra  ;i  Gallisa  e  rapidamente  se  apode- 
rou de  Tiaj  e  dos  casteili»s  e  terras  dos  ditos  condes,  cujo 
dommio  volunturiamante  lhe  cederam. 

Uniram  também  as  suas  tropas  ás  do  infante  e,  alliados 
com  elle,  preparararo-se  para  a  guerra. 

Por  seu  turno  Garcia  de  Navarra,  quebrando  o  preito 
que  fisera,  rompeu  ao  mesmo  tempo  as  hostílidadea  pelo 
oriente. 

O  Castello  iCÀUátrigf  na  margem  esquerda  do  Ámoya, 
oonflttente  do  Miníio,  era  entíto  governado  pelo  valente  oaval> 
leiío  Fernando  Annes,  de  quem  dependiam  oatros  oastellos 
cireQmvísinhoe.  Marcharam  os  alliados  contra  elle,  por  não 
querer  adherír  á  conspiração. 

Oppos-se  valentemente  Fernando  Annee  com  seus  filhos, 
irmãos  e  mais  parentes  e,  posto  que  vencido,  combateu  até 
perder  todos  os  castellos  e' territórios  da  sua  tenencia. 
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Affonso  Henriques  levou  as  suas  armas  viotoriosas  aHé  o 
eomç&o  da  OàUisa  e,  depois  de  fçnamecer  com  gente  soa  os 
muitos  CHStellos  que  tomou,  recothen-se  a  Portugal  para  refas^r 
o  seu  exercito  enfraquecido  com  a  distribui^  de  tropas  pelas 
gaaraiç^es  de  tantos  castellos  —  e  para  sem  detença  volver 
á  Gallisa  e  continuar  a  guerra. 

Entretanto  os  capities  do  imperador  e  os  barOea  gallegos 
que  se  lhe  conservavam  fieis — juntaram  o»  seus  homens 
d'arma8,  díspondo-se  a  seguir  o  nobre  exemplo  de  Fei-nando 
Annes,  distingnindo-se  entre  elles  Rodrigo  Véla  e  Fernão 
Beres  de  Trava. 

O  exercito  gallego  veiíi  encontrar  o  de  Affonso  Henriques 
em  Ccrneja  g  alli  se  travou  a  batalha,  cabendo  a  victoria  aos 
portuguezes,  —  retirandu-se  as  tropas  gallegas  desordenadamente. 

Com  esta  victoria  o  futuro  sorria  muito  auspicioso  para 
Affonso  Henriques  e  para  os  dois  cnnde?;.  seus  alliados. 

Sujeitos  os  distiictos  nieridinnaes  e  desbaratados  os  mais 
illiistres  capitães  gallegos  do  iuiperador,  —  o  norte  da  Gallisa 
claramente  se  offerecia  para  theatro  de  novas  conquiiitas;  mas 
uin  acuntecinientu  iuespeiado  e  gravíssimo  atalhou  os  passos 
do  infante,  desviando-lhe  a  Htteu<;uo  para  a  defeza  dos  sem 
pi'oprios  estados. 

Alfonso  Henriques,  aproveitando  a  paz  que  houve  durante 
anno  e  meio  depois  da  aoolama<^  d^Affonso  vii,  começou 
no  inverno  de  1135  a  edificar  o  castello  de  Leiria  em  um 
monte  que  se  erguia  nos  vastos  desertos  ao  sul  da  villa  de 
Soure  e  noroeste  do  Nabão^ 

O  sitio  era  muito  defensável  é  bem  talhado  para  conter 
por  aqueile  lado  os  niussulmanos  e  para  guerrear  os  de  SanUh 
Lifòoa  e  Cintra. 
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Oonolilida  bem  ou  mal  a  construcç&o,  nomeou  o  iníaiite 
um  dos  soas  mais  distínotos  capíttes — Baio  (hUterres — aloaide 
mór  do  dito  oasteilo  e  pox  alli  uma  forte  guaroiçSo. 

Paio  Outterres.  denominado  por  um  antigo  esoríptor  Soi- 
pião  qfrieano,  fasia  con'ería8  constantes  no  território  dos 
miiasuimanoS}  pelo  que  estes,  para  se  desaffrontarem  e  livrarem 
de  tfto  inoommodo  visinho,  organisaram  um  bom  exercito  e 
marcharam  contra  o  dito  castello.  A  defesa  foi  heróica,  mas 
tomaram-no,  perecendo  tia  inota  duzentos  e  quarenta  cavalleiros 
e  homens  d 'armas  da  fçnamiçSo; — ontrw  ficaram  prisioneiros 
ou  captivos.  Satvou-se  a -custo  Faio  Ouiterres,  que  posterior- 
mente alli  mesmo  cabiii  nos  forros  do  captiveiro. 


Por  esse  tempo  os  christãos  sofficratii  também  outro 
reveg  '  f^m  Thomnr.  nas  proximidades  do  XaMo, 

H«'rculaiio,  paj:.  HIO,  diz  textualmente  o  sefíuiiite:  —  «...  é 
certo  que  um  corpo  de  tropas,  tcudo  avau<,'ado  até  ás  proxi- 
midades do  Xabâo,  foi  derrotado  no  sitio  chamado  Thomar  — 
se  não  era  antes  pste  o  nome  árabe  do  rio. ...» 

Salvo  o  respeito  devido  a  tão  ahalisado  me.stie,  diremos 
que  Thomar  vem  de  Theo(hmirti.-<.  i  —  Theodonjiro,  nome 
germânico  e  nome  d'um  saiuu,  que  na  edade  média  teve  a 
fórma  Tlwnuirus,  i  —  unde  Thomar. 


'   Â  Qoesa  orthographia  ou  ortografia  (?)  —  <-  um  dmosi 

O  sar.  Candido  de  Fípmredo  manda  escrever  JSte  a  fá«,  trmiM, 
dtaoU  e  revia  —  nÍo  U*  a  Ux,  (rmiéi,  oftKwtf»  e  reoix:  manda»  porém, 
escrever  4ést,  adjectivo, —/%t  e  táz,  não  dês  nem  fés  nem  tés. 

De  passagem  diremos  que  a  jociiçào  popular  pojingiieza  ilc  U-x 
a  ^  —  de  uma  a  outra  banda;  de  lado  a  iado,  —  vem  do  antigo 
francês  lis  e  Ito  — iado— do  latim  íaiu». 

Htrieker,  pag.  60,  nhIii. 
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Eu  jA  enoontrei  a  dita  fdrma  do  BortusaUiB  memmenkí, 
maB  nfto  tenho  ag^m  á  mfto  u  verbete  próprio. 

Theodomirus,  i  deu  TheomU  e  Thomar,  povoaçOea  nossas, 
como  Leodomiru9,  i  deu  Leomã  6  Lomar  —  e  OufMmiruSf  i 
deu  Candemú  (terra  natal  do  snr.  conselheiro  Ántonio  Can» 
àíúo)^^  Contumã,  ConiumiUo^  GondomU,  Gonhmil  e  Oondo- 
mar,  povoações  nossas  taiuheni. 

Nabão  fica  para  s^nda  leitura^  mas  pôde  vir  de  LMo,  nome 
hebraico,  porque  na  ela  iniciaes  por  vezes  sr  confundiram  e  subs- 
tituiram,  como  em  Landim  e  Nandim,^  Landufe  e  Nandufe,  etc. ' 

Com  o  mesnTo  diapasão  temos  Nagôm.  Nagosella  e  Nago- 
séUo  talvez  formas  de  Uigósa,  IngoselJa  o  lagos^Uo,  nomes  tirados 
das  lagoas  la*roR  ou  pântanos,  como  Lago,  Lagda,  ijogoaça, 
LáOgoços,  LiigotUa,  L(igo/ro.<.  píc,  povoa<.;òei>  nossas, 

TiiinVu-m  tf-inos  Lamordhi  on  NnmmeUo  e  NamoseUo  ou 
lAimostilo,  qiiatto  numes  da  niesiiia  uin^rio  tirados  talvez  de 
lama,  coruD  Lama -Cht: ira  (pur  jMnuic^ira  '^J ;  Lama  de  (^hrda 
(piM  Lanidccda?):  TAima  Longa.  iMinn  Má:^  Tramarão,  í.nmaro- 
sa;^  Lumella,  LíuncUas,  Lamosa.  Lfimn.<to.  eto..  povoações  nossas. 

Temos  também  Laraiija  ^izeda.  Laranjal,  Laranjeira, 
Laranjeiras,  Laranjeiro,  Laranja,  eic,  povoações  nossas,  cujos 
nomes  vêem'  de  Imnmja  por  tuirai^a,  do  arabè  naranj,  que 
em  Hespanha  deu  luaranjaf  naranjal*  naranjero,  naranjera, 
nara/njot  eto.  nomes  communs,  —  e  Naranja,  Naranjo  e  Na- 
ranxeira  (em  TnyX  nomes  de  povoaç5ee,  correspondentes  aos 
nossos  Larai^f  Laranjeira  e  Laranja.^ 


'    De  Landflitfis.  i  ~~  Lm^híiií',,  r.ntnt»  iriiin  santo.  etc. 

*  De  Lindolphu.s  ou  Loudtii]>hu.t,  i  -  nome  germânico. 
LimMfo  e  Lhidorfo  ainda  hoje  fiAo  nomes  pessoses  no  Brasil,  etc. 
'  Cf.  Matamá  (por  Mata  Mi}  —  9  Matta  Mí,  povoaçOes  nossas, 

Quinia  Md.  etc. 

*  Temos  tainltem  Mamarosa  por  Lamarasa.  Âqiii  o  lá  inicial 
deu  wia 

*  Vpja-se  a  Chorufpaphia  Moderna  de  J.  Maria  Baptista,  — o 
IHedonariú  hespanbol  de  Valdôz  ~  e  o<  Diedonario  OmmU  de  todo»  * 
to»  ptM»  de  Rigpttffa  —  Madrid,  1862. 
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* 

*  * 

Desealpem  esta  pequena  amostra  do  jNntm». 

fiu  bena  quisera  entrar  sem  mais  delongas  no  campo 
fítgmdogko  topc/m^tmoo,  mas,  oomo  prometti  pro?ar  que  os 
portugueses  eram  da  raça,  esHrpe  ou  sangue  dos  InsitanoSi 
volverei  ao  thema,  aligeirando  çuanto  pouivd  o  glorioso  reína> 
do  de  D.  Affonso  Henriques—- «ómeRte. 

*  * 

O  destroço  de  Thomar  e  a  perda  de  Z>/rús  annollaram 

08  triumphos  que  o  inftinte  oonqiiistára  n»  OalUsa. 

Como  já  dissemos.  Garcia  de  Navarra  insiirgira-se  contra 
Affonso  vir,  quando  o  infante  invadiu  a  Gnllisa.  O  imperador 
marchou  logo  contra  o  navarro  e  a  esta  diversão  deveu  em 

f^rande  parte  Affonso  Henriques  a  fortuna  das  suas  armas. 
Ohtemlo.  porém.  Affunso  vii  consideráveis  vantagens  contra 
Garcia,  marchou  a  pa.ssos  rápidos  sobre  a  Gallisa. 

Tomou  lof^o  Tuy,  parece  que  sem  combate,  e  d'alli  enviou 
mensageiros  aos  condes,  alcaides  e  bnrôes  da  Gallisa  e  ao 
bispo  de  Compoatella.  '  para  que  «em  demora  se  lhe  fo.Nseiu 
unir  com  todas  as  suas  forças,  disposto  a  invadir  Portugal, 
aproveitando  a  próxima  coujuaciura  das  ceifas  paru  destruir  as 
searas  e  aniquillar  tão  turbulenta  província. 


'  ComposUUa  ua  luinha  opini&u  vem  do  latim  campuê  9ÍeUa6  — 
osmpo  da  eatrella,  noine  qne  tomon  da  estrelia  ou  da  lii»  qiie,  s^ndo 
dis  a  lenda,  repetidas  nontes  appsraoera  no  campo  ou  sitio  onde  se 
encontrou  o  tmmdo  do  S.  Thiorjo.  o  que  determinou  a  fmidaràn  Ja 
magestosa  bazilica  no  ditu  lue<il  •>  postt-rH^imtíiite  ein  volta  d  elia  a  da 
cidade  compoatellana.  —  Note-se  que  na  idade  média,  como  já  disse- 
mos, a  e  o  trivialmente  se  confundiram  e  snbatHuiram. 

14 
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O  infante  voltára  a  soccorrer  p  defendor  as  suas  fronteiras 
meritiionaes  e  d'aigiim  modo  reparar  os  rev6zos  de  Thoinar 
e  de  Letrta,  —  conjnnctnra  que  dava  ao  imperador  óptimo 
easejo  para  duras  represálias.    Não  aconteceu,  porém,  assim. 

Os  baiòes  que  o  iinperador  chamou  reiardaraní-se  —  e  o 
velho  Diogo  Gelmires.  quando  .>>e  dispunha  a  partir  para  Tiii/ 
eom  os  seus  homens  d  urmas,  recebeu  aviso  para  suspender  a 
niarciia. 

O  imperador  havia  feito  a  paz  com  Affouso  Henriques?!... 


* 

Celebroo-se  o  pacto  em  Tuy  no  dia  quatro  de  Julho  de 
1137,  D«  presença  do  arcebispo  de  Broffa  e  dos  bispos  do 
B»rio,  Segoma,  Omue  e  Tuy, 

Durante  o  resto  d'aqneUe  anno  e  em  quasi  todo  o  de- 
curso dos  dois  seguintes,  as  flronteiras  de  Portugal  e  da  Gallisa 
respiraram,  e  de  commum  acoordo  os  dois  primos  voltaram  as 
suas  armas  contra  os  mnssnlmanos. 

Os  desastres  que  o  infante  soffreu  na  Estremadura  e  08 
próprios  triumphos  quo  obteve  na  Qailisa,  haviam  extenuado  as 
forças  de  Portugal.  Era.  pois,  necessário  refasei-as  antes  de 
tentar  qualquer  acçSo  de  vulto  contra  os  sarracenos  do  Oharò, 
nome  que  os  mnssulmanos  davam  ao  Ahmfcjo.  —  E  devia  o 
golpe  dado  nos  infiéis  soar  bem  alto.  para  lhes  quebrar  o 
orgulho  das  vantap:ens  anteriores  obtidas  em  Portugal,  desde  o 
tempo  do  coiidt'  I).  Henrique,  aproveitando  as  discorflías  ciuie 
os  priucipes  chnsiàos,  entretidos  —  ainda  mais  do  que  elies  — 
era  nnfastas  i^uerras  civis. 

P(ir  seu  turiKi  Aífoii?..»  vii,  feita  a  paz  ooni  o  infante, 
preparou-.se  pura  invadir  também  u  território  mus^uimauu. 
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«  * 

Em  1138  ftvnDçott  «té  ás  mar;gens  do  Ouaàalqttivh'  e  d*68te 
ponto,  dividindo  o  sen  exeroíto  em  corpo.s  volantes,  devastou 
e  saqneoa  os  districtos  de  Jaen,  Baeza,  ^  Ubêda  *  e  Andujar. 

No  mesmo  anno  marchou  ooatm  Curia,  que  nfto  ponde 
tomar* — e  <no  anno  seguinte  preparou-se  para  a  conquista 


'  De  Baexa,  eni  portuffuez  Baéça,  talver,  provenham  Br-çn.  nome 
d'nm  rio  e  tle  varias  povoações  nossas,  —  Béça,  appellido  — e  Bcsxas, 
aldeia,  casa),  quinta,  etc,  como  d'outi-as  villas  e  cidades  da  Ucspanlia 
provieram  outros  muitos  appellidos  nossos  — e  vie^^versa.  Tines  s&o 
OardoÊO,  Fkmscca,  Bacalar,  etc.  —  appellidos  nobres  e  âuttgos  na  Hes- 
panha.  provetiientt^K  de  Portugal,  como  ndirinte  provaremos^  indicando 
as  terra»  que  furaut  noiar  d'aquella8  fatnilins. 

D.  Vicente  Bacallar  e  Sailm  Un  Marquez  de  S.  Pliilippe  e  tini 
dos  mais  dífttinotos  escriptoras  e  oavalleiros  da  Hespanha  no  se- 

IMÍO  XVII.  > 

*  Ubèda  é  t;ini'(it-'Tn  povonçAo  nossa. 

'  O  nome  lie  Coria,  citlatie  da  Hespanha  na  província  de  Ca- 
«res,  na  minha  opinislo  corresponde  a  CJoura,  nome  de  varias  povoa- 
çOes  nossas,  como  Pondes  de,  Contra^  vilJa,— e  Oowu,  pequeno  rio  qne 
banha  Xoin^.  A  Hespanha  tem  outras  i>ovoa(?<'ies  cotn  o  niosmo 
nome  de  Cona.    Mas  qual  a  etymologia  de  tantas  0»i'i-<  c  Cnurns? 

—  Talvez  geja  o  latim  ori/z  —  rouroji,  plural  de  corium  —  couro. 
Fóde  até  Coria  ser  contiwM^  do  latim  eoriaria  —  cortiuuo  de  couros 
para  calçado,  oorretaa,  eeewh»  (?),  eta 

O  mesmo  eçrmm  no  l>aixo  latim  deu  cariada,  undo  eowraçtt, 
armadura,  —  Courarn.  appplli  ii..  -  Cnurni^n  rir  Liahnn  e  (^<-nrnrn  dos 
.{postnlm.  rua-s  tio  <.mniljra.  a.Hsnn  dt  imniiiiHdas  ix)r  o.<;iaretn  conliitruas 
aos  muro6  que  defendiaiu  e  couraçamni  a  vulha  Coimbra  do  lado  sul 
OU  do  lÂeboa  —  e  do  lado  opposto  ou  norte. 

O  mesmo  ecrúu^ia  —  couraça  deu  o  nome  aos  actuaes  navios 
couraçados  ou  protegidos  e  defendidos  nio  por  «oicrof,  mas  por  valen- 
tes prancliaH  d  aço! . . . 

Note-se  que  no  rio  Coura  de  L<imogo  aioda  ha  —  c  cu  já  vi  —  um 
oortnme  de  oouroe  no  velhissimo  ooiito  de  Jfedletfo,  que  tomou  o  nome 
de  Meiellus—yietcUo,  nome  romano  e  nome  d'um  santo.  Por  sen  turno 
Metellus  deu  MeMHnu»,  i,  nnde  Medelim,  Medintt  etc,  povoacOes  nonaas. 
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do  famoso  castello^  de  Aurélia  ( Oreja)  ^  —  diz  textualmente 
Herculanu,  pag.  318.  * 

cEra  esta  ama  das  principaes  fortalezas  mouriscas  das 
fronteiras  de  Tótedo  e  terrívet  poârash  eontra  os  ehrtetioB.»* 

* 

*  .  « 

« 

O  dito  oastello  reodeu-se  em  Outubro  de  1139  e  muito 
cofitribaÍQ  ou  devia  Udveg  eontrUmir  para  este  f^orioso  feito 
d'armas  do  imperador  a  decantada,  assombrosa  e  mUagrosa  (?) 
batalha  do  Ckm^  ePOurique,  na  qual  pouco  antes  — em  25  de 
Julbo  do  mesmo  anno  de' 1139— Affonso  Henriques  deu  brado 
em  toda  a  Hespaiiba  e  na  Africa,  chacinando  e  derrotando  era 
um  só  dia  maia  de  quinhentos  mU  tarraeemuf!,.. 

Havendo  partido  de  Coimbra  côm  um  pequeno  exercito 
abria  êem  lucta  nem  difftctddade  caminho  por  entre  os  rouf^sttl- 
manos  da  Estremadura  até  ás  margens  do  T^,  nareotíeando  (?) 


'  Ãqui  temos  nós  Oreja  (ein  portiigiiez  OreUia),  o  mAsmo  que 
Aurélia,  pelo  que  pôde  afoitamente  dizer-se  que  Orelhão  e  Lamas  de 
Orelhão,  povoações  nossas,  vêem  de  Aurelianus  —  Âureliauo,  nome 
romano  e  nome  d^um  santo,  eto. 

Na  Hespanha  ha  também  Oreca,  Oço,  que  se  lê  Oratto, 
Orellan  e  Orellana,  que  se  Idem  OnOtaa  e  QreMano^^e  Or^Bt»r  Qit^ 

se  lô  OrHhps. 

Oreca  e  Orega  sào  fórmaò  tJe  Or^  —  Âurelia;  Orejo  vem  de 
Aurákia;  Orellan  e  OréSbma  vêem  de  Aureliana  (villa) —  granja, 
quinta  011  casa  de  campo  d'^i(reKafto,*  Ordk»  vem  de  ÁtatUity  patro- 
nímico do  Aurelitis.  ii. 

Nós  temos  tiimliem  Ouril  e  OurUht  qiif  potíom  vir  de  Aurãius. 
ii,  antiga  fórum  de  Âurclnts,  ii~e  muito  provavelmente  t«jem  a 
mesma  etymologia,  Otille  e  Orilh^  povoações  da  Hespanha. 

Dieant  paduani.  Itespoadam  os  noesos  bons  visinhos. 

*  Herculano,  logar  citado. 

Aqni  temos  nós  pndrnsto  na  mesma  accepçao  em  que  já  o  tomei 
supra,  significando  o  meiíuiu  que  em  architectura  —  gigatUê,  contra- 
forte ~  pilar  que  reforça  uma  parede. 
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OB  nmssulmanos  de  Abrantes,  Santarém,  Lisboa  e  CmtFal — 
Sem  lucta  nem  diffiaddade  também,  —  passou  o  Tejo,  que  6 
o  rio  maior  de  Portufíal:  narroHznu  (?)  e^iialmente  os  sarra- 
cenos da  f^raiide  cidade  e  pntvincia  mussulmauas  á^Alracpr, 
bem  como  n<;  de  Badajoz.  Évora,  Beja  e  Afcrtoh.  —  Avançou 
também  sem  lucta  nem  difficiildade  aiiíiuna  até  ú  extremidade 
»id  do  Alemtejo  e  alli  —  em  chão  aberto  e  piam  —  desbaratou 
no  mencionado  Campo  d'Ourique  nm  exercito  imissnhnaiio  de 
trezentos  a  quinhentos  mã  homena  —  cunio  dizem  os  nossos 
historiadores  e  chronistas  mais  modestos.  Outros,  porém,  dizem 
que  os  musiiulniauos  alli  derrotados  foram  seiscentos  a  oito- 
centos mil?! . . . 

£,  como  se  isto  fosse  pouco,  ainda  accrescentam  que  o 
infante  —  para  saborear  e  solemnisar  a  Victoria — se  conaerTou 
tres  dias  do  campo  da  batalha  e  regressou  tríttmpbante  a 
Coimbra,  aem  que  os  mumlmanos — nem  eequer  na  passagem 
de       —  o  inoommodassem?! . . . 

Na  mioha  optaiio  —  tendei  esoriplo  aliás  muito  oom  re- 
iaçio  k  grande  hafyUlka  Ourique, — até  hoje  ningoem  disse — 
e  tarde  ou  nnnca  se  dirft,  a  oitima  palavra. 

£o  nio  quero  entrar  na  questlo  por  falta  de  habilitaçOes, 
de  tempo,  d^espaço  e  de  forças. 

Já  completei  setenta  e  cinco  annos  e  estou  abusando  muito 
da  paciência  dos  leitores,  afastando-me  do  thema  principal 
da  minha  louca  Tentativa  etijmohgica. 

muito  nebulosa  e  nieiíntirosa  a  questSo.  Neila  se  per- 
deu inclusivamente  o  nosso  primeiro  historiador,  posto  (ju^>  fui 
mais  generoso,  mais  coodesceQdente  e  mais  tolerante  du  que 
eu  seria. 

Veja-se  o  !.•  volume  da  sua  Historia,  pag.  314  a  325  — 
e  nota  xvi,  pag.  505  a  510. 

Vejam-se  também  os  folhetos  de  Herculano  e  dos  seus 
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hcncmeritos  (?)  detractores  ou  a^gressores,  publicados  posterior- 
mente —  bem  como  o  at  tif^o  de  Pinho  Leal  sobre  o  assumpto, 
no  Portugal  antigo  e  moderno,  volume  vi,  pag.  341  a  34S, 
faliaudi)  Ourique, 


* 

*  « 

Eu  snpponho  que  ha  uai  fundo  de  verdade  no  que  se  dix 
da  grande  batalha,  mas  que  esta  não  passou  d'uma  simples 
aigara,  coneiiu  ou  fossado,  como  diz  Hercidano,  pag.  325. 

Tmnbeiii  supponho  que  a  dita  aígara  foi  fldis  para  o  in- 
fonte;  — maa  não  creio  nem  posso  erèr  de  modo  algum  qae 
ella  se  estendesse  e  dilatasse  até  o  Campo  tPOur^ue^JUí 
extremidade  sul  do  Alemtejo—B  tanta  distancia  de  Coimbra^ 
—  no  centro  de  vastíssimos  estados  mussnlmanos,  metiendo-se 
de  permeio  tantos  logares  fortes  do  inimigo  e  tantos  obstáculos, 
avultando  entre  elles  o  Tejo  —  o  rio  maior  de  Portugal! 

Nfto  creio  nem  posso  crer  em  tal,  mesmo  porque  temos 
outro  Campo  éPOurique  mais  próximo  de  Cbtm&ro. — Ê  o  Campo 
Ourique  extra  muros  de  Lisboa, — e  temos  ainda  outro  Campo 
d' Ourique  muito  mais  próximo  de  Coimòra/  — Dista  d'esta 
cidade  apenas  16  a  18  kilonietros  para  O.  N.  O.; — 3  a  4  da 
villa  de  Motitemár  -  o  -  Velho  para  o  nascente — e  1  a  3  da 
estaçAo  actual  de  Formoedha  para  o  norte. 


'  Otrriqve  dista  de  Coimbra  ceiT-a  de  300  kilonu^tros  pelo  que 
o  infante  na  nuutUa  e  contra-inarcha  de  Coimbra  a  Ounque  e  v.  v. 
devia  percorrer  com  o  aeu  exerdto  nuns  de  700  kilonetroe^oii  de 
140  legiias,  attendendo  ás  voltas  que  devia  dar  por  falta  d*e6tKada 

dii-ccta  e  por  outras  mzôes  que  sào  obvias.  —  E  isto  em  Julho  e 
Agosto  —  no  rigor  dn  verào  —  debaixo  de  sol  tropical  —  e  em  teneno 
táo  íalto  d'agua»  como  é  o  da  Estremadura  e  do  MenU^. 


« 
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  « 

ESsle  Can^  ^Owtique  de  Fwmoíélka  demora  mai^in 
esquerda  do  Mondego;  —  6  desfaabitado;  prodns  milho,  feijOea, 
algum  vinho,  erTagens  para  gado,  eto.  —  e  perteooe  á  f regaesia 
do  Sanio  Varào,  concelho  de  Monimâr-o-Vdho. 

Talvea  que  a  graude  batalha  e  a  yictoria  alcançada  neUa 
pelo  infante  se  realtsassem  n*e8te  ultimo  Campo  éPOurugue, 
junto  de  Fonmtáka,  o  que  6  muiêo  aeeeUavelf  —  E  talvez  que 
os  patrióticos  e  piedosos  cbronistas,  para  lhes  darem  maior 
?ulto,  a  levassem  para  o  Can^  «^Ourique  dos  fins  do  Âlem- 
teju,  por  julgarem  ainda  pouco  levarem-na  j^ara  o  Can^ 
d'Ourique  de  Lisboa. 

Varào  6  Dome  d'um  santo,  mas  talvez  que  o  Santo  Varão, 
nome  da  mencionada  fregiiezia,  ontle  está  o  Campo  d'Ounque 
de  F-trnKKí^nKi  oii  i\c  Montemór.  prenda  cnra  o  aatUo  monge 
que  íi^'nra  na  historia  da  bataUia  d' Oui  iqit£^ ! . . . 

Note-se  que  em  Portugal  não  temos  outra  freguezia  — 
Dl  Ml  iiiesTiio  alíicia  —  com  o  uuine  de  Stinto  í Vmio.  —  Apenas 
temos  uma  i^uiuta  denominada  S.  Barão  ou  ò'.  Varào. 


Outro  dislate  meu 

Viterbo,  um  dos  nossos  antiquários  roais  distinctos  e  mais 
aubtoiisados,  esforçou-se  por  demonstrar  que  a  AoloIAa  «TOm» 
rspiár  se   realisou  elfectivamente  no   Campo  ãOwriqme  do 

Tratou  magistralmente  a  questio,  dedicando*lhe  um  extenso 
artigo,  muito  digno  de  lêr-se  e  que  pôde  eonsiderar-se  uma 
memoria  aeodemiea.  * 


'  V.  IMdsrio,  verbo  Jjidên,  pag.  51  -~fl6^  mtM. 
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Principia  dizendo:  —  <No  mez  de  Julho  do  1139,  cami- 
nhando para  o  Fo.^mâo  da  lyulêra,  fez  D.  Affonso  Henriques, 
intitiilando-se  ainda  Infante,  uma  doação,  que  se  pôde  vêr...> 

Remette  o  leitor  para  o  que  Viterbo  disse  no  mesmo 
Elucidário,  artig;os  Foro  morio  e  Fofimão.  Neste  ultimo  se  lê 
o  seguinte:...  «No  (anno)  de  11.S9  fez  o  mesmo  Infante 
uma  doação  a  Monio  Guimarie, . . .  no  mez  de  Julho  —  qiuitulo 
ibamus  in  Ulo  Fossado  de  Ladéra.* 


Volvendo  ao  artigo  Ladôra,  diz  ainda  o  mesmo  auctor: 
cNaa  InqidriçSet  reaes  se  fas  menção  de  uma  tenra  cha- 
mada Ladeya  ou  Ladeia,  nSo  longe  da  fos  do  Zètere,  Ou 
digamos  qne  a  Ladeffa  era  o  JStAaçeã,  por  onde  a  estrada  te 
enoaminliava  para  o  AlenU^;  poia  no  livro  i  á*d-rei  D» 
Âffomo  m,  a  folhas  6,  na  Torre  do  Tombo  se  acha  a  doa<^ 
qne  elle  fez  ás  Dona»  de  CéBm  a  par  da  ponte  de  CoMm.. . 
de  toda  a  decima  e  de  todo  o  direito  retd  que  elle  e  seus  soc- 
cessores  tinham  uu  podessem  ter  na  herdade  das  mesmas 
Donas  no  sitio  da  Ladeya,  quae  vocatur  Rabagal..,  —  Escripta 
a  10  de  Outubro  de  1254. 

cGomo  quer  que  seja — dis  ainda  o  mesmo  auctor  —  pa- 
rece fóra  de  duvida  qne  o  príncipe  D.  Affonso  «0  ia  chegando 
para  o  Campo  cPOurique,  onde  n'aquelle  mes  e  anno  lançou 
os  fuodaineatos  soUdos  â  monarcbia  lusitana...» 


♦  * 

ft  isto  o  que  diz  Viterbo,  referindo-se  ao  Campo  d'Ou- 
rique  do  Alemtejo,  mas  uqut  e  que  i>ate  o  ponto!... 

Os  docuiutíutos  que  cita  —  não  Juiiam  do  Alemtejo,  mas 
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somente  da  l^dirra,  Ladci/a^  ou  Ltuleia  do  Rabaçal,  jimto  da 
villa  de  Penella,  distante  de  Coiíiibia  cerca  de  24  kilometros 
para  o  sul.  emquanto  que  o  Campo  d' Ourique  do  Alenitejo 
estava  muito  mais  distante,  como  já  dissémos. 

Oonoordo  ma  qua  o  in£inte  com  o  fossado  da  Ladéra  se 
ia  e^pprwimanão  para  o  Campo  ou  Chão  êtOurique  onde  se 
ferín  a  batalha  em  questão  no  dito  mes  e  anno,  mas  talvez 
que  esse  Cdmjw  eu  Ch&o  ^Ourique  lUlo  fosse  o  do  Álemlt^, 
mas  o  de  P0néJla,  —  ^n{v»  no  termo  de  PienéSa,  pertencente 
hoje  á  fregaesía  de  8,  Migud  da  mesma  villa,  limitrophe  da 
do  Bttbaçídj  do  dito  concelho,  —  ha  um  sitio  e  uma  povoa^ 
com  o  nome  de  (Mo  tPOuriquef  sjnonimo  de  Ckin^  éPOi/^ 
riquéft,., 

Bemomm  entre  a  villa  de  Pendia  e  a  fregoezia  do  Baba- 
(-a/, —  bem  como  a  LadérOf  Ladeya,  Ladeia  oa  ladeira  (?)  do 
fossado  em  questio. 

*  • 

Veja-se  a  Chorographia  Moderna  do  João  Maria  iiapti  ta. 
vol.  VI,  pag.  144,  e  vol,  vii^  piv^.  'Mò,  —  bom  comn  as 
Noticid  dr  PeneUa,  minnciosn  e  muito  cotiscienciosa  descripçào 
da  m<ni  loiíada  villa,  publicada  pelo  meu  saudoso  amigo  Del- 
phim  Juiít''  d'Oliveirn.  tenente-coronel  reformado,  commeudador 
da  ordem  de  S.  Bento  d'Avh,  sócio  da  Real  Âsftociaçno  do.f 
arrhftfrtos  civis  e  archeologos  p&riuyuezes  e  dislincto  escriptor, 
natural  <ie  Penella. 

Militou  s.  ex.'  muitos  annos  nas  nossas  possessões  da 
África  oriental,  onde  foi  p^ovemador  dos  districtos  de  Tete, 
Quitímane,  etc,  pelo  que  -  para  me  obsequiar  —  escreveu  tam- 
bem  um  minocioso  e  mnito  consciencioso  Diorio  de  viagem  de 
lAéboa  a  Tete  e  QuíUmime  —  diário  que  mnito  generosamente 
me  oífereoea  e  que,  para  nio  se  perder,  eu  dei  com  vários  ti- 
vrce  e  ontroe  manaseriptos  á  BUtSialheea  Mummped  de  Porto. 
É|  pois,  aotoalmenta  um  oodioe  da  dita  Biliotheoa»  mnito  digno 
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de  ser  consuttado  por  quem  haja  de  escrever  sobre  Tete  e 

Também  o  mesmo  snr.  i)d|pètim  Jocé  éF Oliveira  organisoQ 
e  me  offereoen  um  interessante  livrOf  intitalado  E^phemerides 
lUsíorieaa  para  todos  os  dias  do  anno — e  nelle  a  14  de 
Novembro,  data  em'  qae  ea  nasci  no  anno  de  1832  —  se  dignou 

Collar  o  meu  retrato  com  uma  linda  tarja,  -aoompaDhado  da  • 
minha  modesta  biographia,  muito  ampliada  e  muito  favorecida 
por  8.  ex.' 

Devo-lhe  ainda  outras  mattas  finesas  que  jámais  esqiie> 

cerei. 

Foi  um  dos  melhores  amigos  que  encontrei  neste  mnndo 
Talvez-   quo   das   pessoas  estranhas  á  família  de  s.  ex.* 

iu3iihuiiia   outra   lhe  deva  tantas  e  tio   relevantes  fines&as 

como  eu. 

Veja-se  o  meu  arti;ío  Zambujal,  fiejíiiezia  d>>  concelho  de 
Condeixa,  no  Portuyal  antigo  e  nwdenw,  volume  xn,  pag. 
2:060-2:070,  onde  dei  um  esboço  biographico  do  snr.  DeJphim 
José  d'0livpira.  pura  d  algum  modo  lhe  agradecer  os  iuteresíiau- 
tes  apontamentos  que  se  dignou  mandai-me  paru  aquelle  artigu- 

•  * 

Foi  s..ex.*  um  dos  melhores  amigos  que  neste  mundo 
encontrei,  posto  que  fui  muito  felia  nesta  parte,  pois  encontrei 
muitos  amigos  sinceros  e  dedicados  que — páa  sua  muita  6on> 
dade—m9  honraram  e  penhoraram  com  a  sua  estima  durante 
longos  annos — aiê  que  fàSeemml,,, 

Ainda  oonto  alguns  desde  o  meu  bom  tempo  de  Coimbra 
— 1851  a  1856;  mas  por  ezcepçio  também  encontrei  amigos 
sómente  in  nomine. 

Avulta  entre  elles  um  que,  tendo  recebido  de  mim  as 
moioree  finesas,  como  elle  próprio  de  vim  voe  e  por  eseri^ 
confessou  repetidas  yeses,  protestando  eterna  gratid&o, — me 
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pagou  cani  a  mais  -negra  e  vH  ingratidão  e  me  obrigou  a 
voltar-lhe  as  costas,  deixando-o  em  pciz  e  ás  moscm, 

É  o  amigo  mais  falso  e  mais  ingrato  que  neste  mundo 
encoatjei.  como  jú  lhe  disse  ós  u  ôs,  obrigando-o  a  choiar. 

Alóm  doutras  provas  d'amisade  e  uffeiçSo,  dei-lhe  livros 
de  valor,  eulre  elleji  um  bello  exeuiplar  do  Poriui/alitr  ^fonu- 
iixenta,  completo  e  bem  encadernado  em  dois  grossos  volumes, 
pesando  cerca  de  15  kiius. 

Dei-Jhe  também  varias  obras  raras  e  caras  que  mandei 
▼ir  de  França,  etc.,  — e  cerca  de  oitewta  kUos  de  verbetes  e 
manutar^pioB  meus,  que.  ha  vinte  annos  eu  nfto  dana  por  iree 
eotUoe  de  reis — verbetes  e  mannscriptos  que  represaotani  o 
meu  louco  trabalho  etymologioo  de  dee  a  dote  anma?!,»,' 

É  o  amigo  mais  falao  e  maie  ingrato  <|ue  neste  muodo 
enoontrei.  E  elle  por  tolo  nto  pécca,  poia  é  um  talento  eupe- 
rior^  também  j&  eBoriptor  e  bem  conhecido  em  Coimbra, — Se 
ainda  nto  está  formado,  para  lá  caminha  e  já  recebe  o  trata- 
mento de  doutor?!,^. 


m 

*  « 

Foi  isto  o  que  eu  disse  no  meu  pobre  folhetim  n."  61, 
publicado  no  Conúfdfríeense.  em  10  de  Janeiro  de  190õ. 

Por  muiia  generosidade  não  declarei  o  nome  do  roeu 
aiamco  sntremsor,  a  quem  me  referia  e  que  ii\uito  provavel- 
mente será  o  snr.  dr.  Joaquim  da  Sãveira,  da  freguezia  de 
/Sangalhos,  concelho  da  Anadin. 

Nâo  declnrei  o  seu  ii>nie- — para  o  não  comproinetter, — 
porque  elle  mtào  Ja)it  iro  de  1905  —  frequentava  o  quinto 
anno  jurídico; — ^  mas,  a  despeito  da  iniiiiia  generosidade,  ficoic 
reprovado  e  só  concluiu  a  formatura  —  como  repetente  ~  no 
anuo  lectivo  de  1U05  a  1906. 
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* 

*  * 

Elie  terú  talento,  mas  foi  muito  infeliz  liuraiite  a  forma- 
tura.—  Gastou  com  ella  nmv  annos,  pois.  matriculando-se  no 
primeiro  anno  jurídico,  no  aiino  lectivo  de  1897  a  1898.  só  a 
coDcliiiu  no  auno  lectivo  de  1905  a  1906. 

Ficou  reprovado  uo  primeiro,  segundo,  quarto  e  quinto 
annos,  pelo  que  tere  áé  oa  repetir  *  No  terceiro  aono  q&o 
fíooa  repit»Tado,  mas  pouco  faltou,  poia  deo  um  egtenãetde 
rasbt  como  elle  e  o  próprio  lente  me  diaseram. 

Por  muito  favor  —  e  porque  eu  me  empenhei  a  misr 
para  o  salvar  —  passou  com  um  2í  — ou  Mmjrfinifer. 

Hoje — 1907 — segundo  me  disem,  6  funlarío  e  advogado . . . 
em  Alcanena  o  tal  anr.  dr.  e  meu  atannm  suecmorf! , . . 

PaaaeraoB  adeante  e  desoulpem-me  o  deaabafo,  pois  eatou 
mttffb  magooÃo! , . . 

Nas  Notieias  de  Bmdla  o  auctor,  fatiando  da  fr^gneida 
do  Bahaçal,  do  dito  concelho,  principia  por  dar  a  pag.  478  o 
.  foral  do  Ocnnanello,  dizendo  textualmente  o  seguinte: 

O  foral  do  Gm-maneUo,  dado  por  D.  Affonso  Henriques, 
enoontrn-se  no  Portmjalue  Monumeota  hisloríea,  livro  ForaUa, 
pag.  432  e  433...  —  Nào  tem  data,  mas  deve  attribuir-se  aos 
annos  de  1140  a  1146,  porque  o  mesmo  Portugali<p  ^fonu- 
menia.  fallanclo  do  antigo  foral  de  Barcellos,  diz: — < Neste  e 
nos  outros  foraes  que  se  seguem.  coDcedidos  por  D.  Affonso  l, 
nâo  se  encontra  data;  mas  tanto  o  do  Barcellus.  c<»nio  o  do 
GermaneUo,  foram  dados  em  1110  a  1146.  porque  nolles 
D.  Affonso  sí'  intitula  rei;  uào  se  inencioua,  porém,  nelies 
nem  os  subscreve  a  rainha  D.  Mafalda. > 


'  V^am^ae  os  Atmaeê  da  Universidade  relativos  aos  annos  lecti* 
TOS  de  1897  a  1808  até  1905  a  1906. 
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O  dito  foral  6  o  aogulqte: 

cia  Domine  Bornini.  %o  rex  íld^onaua^  Hesrici  oomitis 
filíaB...» 

Em  vulgar: — «Em  nome  do  Senhor.  £a  o  rei  D.  Affon- 
so.  filho  do  conde  D.  Henrique,  ...sendo  senhor  de  Portii<;aI. 
dou  ao  eiistello  denominado  ntrmaneUOf  e  ao  termo  d'elie.  isto 
é— aus  seiíg  habitantes — o  furai  s^uínte  oom  toda  a  estabili- 
dade e  firmeza. 

< Comprelienderá  o  dito  castello  este  termo:  —  Partindo  do 
oriento:  as  terras  que  vertem  as  aguas  contra  a  LaHéa  serão 
do  (lermandlo,  —  e  as  que  vertera  as  aguas  contia  PeneVa 
serão  <la  villa  de  PenrJJa :  ~  aWx  vae  o  termo  do  (rermanello 
por  aijiieile  nnuite  ut6  á  lo)ní)a  (|Uo  deiiiota  entre  as  povoações 
de  Jraveira  e  .4(/íiyár .•  —  (i"aili  seijue  pela  «litu  lumhu  até  á 
fonte  de  Alfajar.—  Ualli  vue  descen<lo  pura  jusante  pelo 
corref^>  da  dita  fonte  até  <»  nheiro  dc  Caraí.,,:  —  pru.segue 
depois  em  recta  viffual  desde  a  foz  du  iiitíneionado  córrego  até 
á  (^iieda  do  monte  que  estii  u  juijaiite  da  portella  ou  porta  de 
Arcumen.  —  D'aili  vae  ao  alto  do  Aíedronluil  ( fíuulionial)  e 
dá  volta  até  á  lapa  de  Algairan:  —  vae  depois  d^alli  ás  Quatro 
LagÔa8  (ad  qaatuor  Icufonas); — d'ahi  ao  valle  de  Bedo  Otãmiã 
(de  pelagio  ^a{tt^>.— Vae  depois  para  o  sul  iniefíniãameiiúe 


*  A<pii  (»»mo<í  n()%  fUefonso.  o  nifsmo  que  Affott^io  o  na  líespa- 
nha  Alon8(h  U  ine^iuo  nome  teve  outras  muitas  fórnias,  taes  como 
Alfonso,  AUfon,  Alifoftxt,  etc. 

FJnho  Leal  oSo  tinha  o  PoriugaUa:  Monumento,  pelo  que  deu  á 
viiJa  do  JarmeOo  o  foral  do  Oemtanello,  —  gumlo  pela  simílhança  dos 
Domes  — )K>m  r-omo  deu  a  Zurara  de  Villa  do  Conde  o  íotai  de 
Zurcva  da  tíeira,  hoje  MançuaUle. 

V.  Zurara  da  Beira,  longo  atligo  meti,  no  Purtug.  ant.  e  wod. — 
vd.  XII  r  WS-  2:367  e  seg.— e  Zambi^  no  mesmo  volume,  pag-  2:067 
a  2:070. 
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e  oomprehenderá  tudo  qttanio  os  habitantes  do  OemanéBo 
poderem  e  quieerem  habitar  e  oeeupar.  * 

cDas  terras  que  possuírem  no  termo  do  Oermandlo  os 
seus  habitanets  pagarão  a  decima  parte  —  ww  nirr/s.  ' 

<0  que  houver  mttadri  alp;u(^i)  e  fôr  viver  no  (Jerma- 
nello...  fique  livre  e  iiadu  pague. 

■^Do  mesmo  modo  o  que  houver  íiesflorado  aliz;iinia 
donzella  e  nfto  tiver  sido  preso  antes  de  íugir  pura  o  (íermtt- 
nello,  fique  livre  e  na4a  pague  pelos  crimes  anteriores 
dWupro  ou  «ii   hoínicidio.  • 

«Os  liahitantes  do  GermaneUo  pagarão  sóineiite  a  quinta 
parte  da  uzíuja  *  do  fossado  (de  azaga  de  fomdo). 

«Nenhuma  pena  pagarfto  por  qualquer  crime  que  comraet- 
tain  no  OermaneUo,  exceptaaiido  os  crimes  de  estupro  e 
homieidio . . . 

«E  se  elles  entre  si  travarem  desordem  e  algum  fiear  . 
feridOf — jaqiielle  que  praticar  b  crime       entregtte  ao  que  foi 
iiljustammie  ferido  (?!...) 


'  A  tradiK-vilo  d't'>t,_'  f(.ral  r  minlia.  rnmn  o  snr.  Dflphim  d'01i- 
veira  declarou  na  pag.  ««'guiiit-'.  E  niinha  tiunhí^m  esta  nota  de 
pag.  479.  —  '  Afíoiiso  Henriques  «leu  ao  (inmaueUo  uio  vasto  —  wde/í- 
nttfo— termo  do  todo  nd,  por  estarem  ainda  mnito  expoelas  as  ditas 
terras  aos  insultos  e  oorrei  ias  dos  monros. 

-Kra  entSo  o  Gn-vianelio  um  dos  postos  avançadas  dt>  Chimbra. 
peio  que  D.  Affonso  Hniriquos  foi  tilo  jreneroso  no  foml  que  lhe  deu; 

—  foral  que  o  nieu  antecessor,  guiaiio  por  outros  chorographos,  muito 
injustamente  applicou  á  villa  de  S.  Miffud  do  ,hrmsUo.  boje  freguesia 
do  ooDoelho  da  Otiarda. 

«V.  JernifUo  no  Portug.  aul.  e  mod.,  toI,  pag.  408,  CoL  2.'— 
e  JartneUn  rto  snj)pli'm*Mito  á  dita  obra. 

■  A  triiiuiíu/ào  pi^ídiiU  do  dizimo  —  ou  de  dex  —  um  era  in  tilo 
tempore  um  grande  bónus,  pois  varias  terras  pagavam  de  oiaoo  e  seis 

—  um. 

'  Era.  pois,  o  Omimnelto  couto  de  liotmxiadot^  oomo  OUtrss 
muitas  daís  nohsas  praças  dí!  >ín<T(n  fmntfirimft. 

*   Nem  Yiterk»  nem  o  sur.  Figueiredo  mencionam  o  termo  axnga. 
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«Os   poldros   e   cavalins  tomarem  nas  coireriíis  ou 

fossados  possuam-nos  livretneiiie,  depois  de  os  iiMstrarem  ao 
alcaide  —  e  d'elles  nada  pajíiirào  ao  rei  tunn  u  pes.sua  nlfriuDa. 

«Quem  tiver  questões  uu  pleitos  com  os  liabitatileH  do 
Qermanelh,  —  se  nu»rar  ao  norte  do  Douro,  venha  demandal-os 
no  juizo  de  Coimbra:  —  se  morar  ao  sul  do  Douro,  venha 
deniandal-os  até  Geiíéa  (usque  ad  genêaj  (i'..  ). 


<Eu  rei  Affonso  vos  oonoedu  esta  carta  de  fôro. — Bei  de 
Portugal 

Seguem-se  ae  assigDaturas  doB  confirmaníes  e  das  testemu- 
nhas, entre  as  quaes  figura  um  tal  Randtdfo  —  fHandté^ 
test). 

De  passagem  direi  que  teiuos  em  Portugal  tres  freguesias, 

ciuco  aldeias,  etc,  denominadas  Rendufe,  avultando  entre  ellas 
a  povoayfto  de  Rendufe,  concelho  de  Rvzcmle  na  dita 
povoação  a  hei  la  casa  do  snr.  conselheiro  Pereira  Dias, 
actualn>ente  reitor  <la  Universidade.  * 

Toda«t  aquellas  freguezias  e  povoações  tuinaraui  o  iiuiiití 
de  Mandiilpki,  patiotiimico  <ie  Randulphu.^,  r.  nome  pessoal 
germânico,  vulgar  entre  nós  na  edade  media  e  que  se  encontra 
no  fui  ai  supra,  etc. 

IVr  seu  turuo  Ra^iilulphiiiWi,  i.  diiuiiíutivo  de  Uandiã- 
phu8,  deu  Jiendu/inho,  aldeia  e  freguezia  nossas  também,  no 


'  RefiM-iM-nif^  .10  antiíi  ir  líKf),  data  em  quo  estava  paiilicanUo 
isto  meftmo  em  foilietins  n<>  snuHnao  fòntmbriceit-te.' .,. 
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» 

cuncelho  da  Foooa  de  Lanlwso.  —  A  mencionada  freguezia  é 
pequena,  mas  tem  a  honra  de  ser  pátria  do  snr»  D.  Francisco 
José  Ribeiro  Vieira  ãe  Brito,  actual  bispo  de  Laniegu. 

«  * 

Randulphm  é  uma  fórma  de  Raduíphiis.  o  mesmo  que 
Rodolphus,  antigos  noniei»  pessoaes,  que  deram  línul  e  Rodoir 
plWf  nome  d'um  santo,  etc. 

Também  Eatãf  no  baixo  latim  Batãtis,  i,  deu  RauUo, 
appeUido  nosso, BauHinits,  i,  unde  Bmdmo,  BauUm  0 
Ef^mn,  appellidos  nossos  também* 

For  sea  tarno  Eoddjkus,  %  deu  EA  e  Rmife,  povoações 
nossas. 

Ainda  direi  que  Raâolphus,  Rodolphus,  Radtd^phm  e  JZott^ 
didpktts  vôero,  oomo  os  nomes  franceaee  Sodot^  e  Buãcíl^, 
—  Ao  germânico  ou  teutonico  rad  ou  rai — conselho  — e  kOif 
— ajuda,  soccorro;  em  celta  viphe;  em  gallaioo,  inglês  e  anglo- 
saxSo  Aeljie  e  em  flamengo  hApe — ajuda,  soccorro. 

Savi,  Bodeípho,  eto.,  significam,  pois,— humano,  caritativo, 
piedoso,  benéfico,  serviçal,  como  diz  Bouaatid.  ^ 

O  mesmo  Raduiphiis,  i  deu  Raw^e  na  Hrapanba. — Ê 
uma  povoação  do  Mondofiedo,  na  Qallisa. 

* 

*  <it 

Para   niellior   nos   convencermos   de   que  o  fossado  da 
Ladóra  ou  Ladeia  teve  logar  entre  FeneBa  e  o  Rabaçal, 


*  V.  Dictionnaire  Uyinologique  des  noms  propre^  d' liom ni€S  —  çor 
/W  BÊequet—Bouerand-^axis  1868—4.*  de  256  psg.  —  preQO  5 
frraoos  em  brochura. 
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vejAinos  o  que  o  anr.  Delphiiii  J.  Oliveira  Úiz  s  pâg.  481  da 
mencionada  obra. 

cNa  freguesia  do  Jtàbaçàl,  oonoeiho  de  BenéBa,  ha  um 
monte...  a  que  chamam  vulgarmente  CaMo.., — Domina  o 
campo  que  estíL  a  O.  e  se  estende  uns  5  ktlometros  para  N. — 
até  A  Fovoa  àe  JPígaa  e  FonÍ8  Coberta — e  7  kilometros  para 
o  sol,  até  á  Junqueira  e  Alverge, 

cNo  cume  doesse  monte  existiu,  oomo  a  servir-lhe  de 
oorôa,  o  Castello  do  Oerman^,  que  tinha  33  metros  de  com- 
primento leste  oeete  por  20  de  largo  — e  duas  portas:  uma  ao 
nascente,  outra  ao  poente. 

cOs  muros  estfio  demolidos  até  &  plataforma  Exi>;te 
d*eiles  8Ó  a  basp,  feita  com  abundância  de  cal,  tendo  ainda 
hoje  (1889)  do  lado  exterior,  em  toda  a  sua  círcumfereneia  — 
dois  a  tn»s  metros  d^altura  —  e  dois  de  espessura. 

« A  fortalfza  dn  GcrmaneUn  foi  construi<la  tanihf>m  p*ir 
estes  tempos  (114;S)  —  para  iiiipeilir  os  insultos  dos  munsniina- 
nos  qnp,  avançando  da  prcvincia  fVAl-K(i<s^r  poios  territórios 
agrestes  e  montix^os  ao  norte  do  Tejo,  viiiJíam  ousadamente, 
seguindo  o  oiirsu  .lo  Doesm  ou  por  PmnhnJ  e  Penelln  talar  os 
campos  iV  Ateanha  e  du  Ah  orge  ^  —  como  diz  Mercidano  — 
Historia  lie  Portugal,  vol.  1",  pag.  340.* 

<0  OermaneUo  (monte)  —  diz  ainda  u  bnr.  Delpliim  J. 
Oliveira  —  dista  4  a  õ  kilometro.s  da  villa  de  Fenellti . . .  que 


'  Do  exposto  se  vô  que  ainda  em  1143  — quatro  anoos  depois 
da  hakdha  ^Ourique— cê  miiMnlmanos  á^Ai^Kastr  on  do  Akmi^ 
infestavam  0U904amenie  as  oercani<is  do  fíabnçal  e  de  Petiella,  o  ^ue 
detennino!»  Affonso  H*»nrtíiuo8  a  fundar  n  castcUo  e  a  villa  do  nrrma- 
neiio,  conmlendo-liies  foral  aniplissinio  de  couto  de  hovúxiados.  —  £, 
apesar  de  tantas  fratiquias,  o  castello  e  a  villa  ficaram  desertos?! ... 

Nio  Be  diga,  poi8«  qne  em  lia8«  por  occasifto  da  batalha  tPOuri' 
quf  ~o\\  do  fossado  da  Ladéra~}k  D.  Affonso  Henriques  ertípaeifieo 
genhor  das  terras  ao  «titl  de  Cowtbra  até  o  castello  á^AlmOÊirol,  na 
margem  direita  do  Tejo"^ 

KstA  nota  é  minha. 

» 
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fica  ao  mueetUe;  2  da  aldeia  do  Baòaçalf  séde  da  parooiíÍR 
doeste  nome,  oooeelho  de  BenéUa,  e  que  demora  ao  poente; 
3  da  povoação  do  Zawòi*jàlf  qiie  est&  ao  norte — e  3  do  monte 
Jerumdío,  aitnado  ao  tvH. 

cA  Ladéa  (Laãera  ou  Ladeia)  demora  ao  naeeenie^ 
jiiDto  da  Fonte  do  Âlvorge,  concelho  Ancião, 

«A  Torre  da  Ladéa,  cliainada  hoje  quinta  do  AJivotyet  6 
tio  antiga  como  o  reino.  Foi  dada  do  senhor  D.  Alfonso  Hen- 
riques para  defender  aquelles  povos  das  invasões  dos  mouros. . . 
—  e  teve  a  regalia  e  isenção  de  nem  dieimo  pagar,  sendo  as 
mais  terras  dVquelles  cliftos  raçoeirae.  ^ 

♦  ♦ 

<A  caita  regia  de  9  de  Janeiro  de  1410  declamn  t|iie 
lavradores  da  lieidade  da  ÍAidéa,  do  nii»teiri>  de  S(int<i  Anna 
de  Coiniltra.  no  regiiengu  do  Rabaçal.  iiã>>  eiani  ol)ri]a;ados  h 
pagar    f//>wío . . .  — df^rlaração   que   fui   confirmada   em  outra 
carta  regia  de  L'9  de  Janeiro  de  1578... 

» A  Ladéa  ou  quinta  do  Alvorye  pertencia  em  1729  a 
Melchior  Carneiro  Sotto  Maior  de  Figueiredo,  casado  com 
B.  Frandsea  Lnisa  de  Hello  Pereira  d*A1meida  Sampaio,  que 
nella  viviam...  —  A  casa  de  residência  eom  oe  eeue  ndavme 
UnrreSee  de.sappareoeu  ha  mais  de  oinooenta  annos — dizia  o 
auotur  em  1889— e  a  qninta  pertence  sgora  a  diversos  lavra* 
dores?... 


*  Os  habitantes  do  OermaiatUo,  oomo  já  dissômos.  pagavam  o 
dtxèm»,  qne  era  um  grande  lioniis  ii»  Wo  tempoté,^^  os  dbi  Torre  da 
Ladén  nem  o  dizimo  pagavam!...  Eiam,  pois.  ainda  mais  privilegia- 
dos do  que  os  seus  visinhos  do  Ot>nnnmUo,  couto  dr  homixiados,  o 
que  prova  que  D.  Âfíoaso  Ueuriqucs  muno  se  empeidiava  em  conter 
os  muBSulmanos  que  infestavam  aquelles  sitios,  por  oude  iMisaava  o 
vdho  caminho  de  Thomar  para  Oombra, 

Esta  nota  é  também  minha 
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*  • 

Proaegne  depois  o  snr,  Delpbim  Oliveira  indicando  ob 
vestígios  que  ainda  ponde  encontrar  do  termo  do  antigo  Cas- 
tello o  conto  do  GermaneUo,  —  termo  que  ainda  hoje  pelo 
nascente  e  norte  é  coiuuium  á  freguezia  de  S,  Migud  da  viila 
de  Penella. 

«No  valle  (ia  Chouriça,  junto  da  margem  N.  da  estrada 
municipal  —  diz  pIIp  —  vê-se  um  marco  de  pedra  que  limita  as 
freguezias  do  Raharal  e  de  «S".  Miquel  de  Penella;  —  dNiUi  vae 
pelo  Cabero  ou  pelas  Chousas  \elh(is  iitó  o  alto  do  Valle  de 
Fiifueira,  onde  está  outro  marco. —  D  ali i  sobe  p.ira  leste  pelo 
Valle  do  Perro  ató  o  marcii  que  se  vê  ao  laflo  sul  do  cami- 
nho;—  d'alli  toma  o  rumo  norte  pelo  Outeiro  dos  Mattos  que 
agora  divide  as  freguezias  do  Zambujal  e  de  S,  Migud  de 
J^neKa. — No  meio  da  enoosta  se  v$  um  maroo^e  dois  no 
alto.  TermÍDa  aqui  a  friguenia  de  8»  M^ud. 


cOb  maroos  nienoionadoe  anpra  afto  antigos  e  algims 
d*ellea  ainda  deixam  ver  as  letras  D,  Í2L  — talvex  Duirído  ãê 
Reguengo — ou  DUbritío  do  Rcíbaçal,  cujos  limites  parecem  ser 
os  do  foral  do  Qmnméíh,  pelo  menos  até  o  cimo  do  VaOê  dê 
Figueira. 

«Um  pouoo  adiante  do  Outeiro  dos  Mattos  está  o  Outeiro 
de  Sania  Ohriitina,  d'onde  se  avista  o  cabeço  Buneiro,  junto 
doe  legares  de  Traveira  e  Alfafar.  —  D'alli  volta  para  o  sul  e 
vae  descendo  ató  á  fonte  à'A\f€^af,  que  demora  á  entrada 

soeste  da  povoação  doeste  nome. 

«As  npuas  doesta  fonte,  a  que  v^oni  juntar-sf  as  da  fonte 
da  Caldeira,  que  está  a  uni  kiloniotio  para  Hiicsto.  formam  o 
oorroíT"  que  passa  ao  sul  de  Alfafar  e  vao  na  direc<,tao 
Ot  desaguar  no  ribeiro  do  C txral  . . .  mencionado  no  íoraL  — 
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Este  ribeiro  é  bem  conhecido  ainda  hoje  pelo  dito  nome  na 
localidade,  mas  por  docência  o  chamam  ribeiro  do  Pau.  Oosa 
honras  dr  li  i;  piocede  de  Alcalamouque  e  dirif!^e-se  para  o 
norte,  por  entie  o  Rabcu^al  e  o  GeiínaneUo;  hunlia  as  povoa- 
ç?^os  de  Fonte  Coberta  e  Arrifana  —  e  entra  no  Motuk^, 
perto  de  Verride.,, 

* 

*  * 

cDeixaiidu  a  fuz  do  córrego  á^AlJufar  e  proseguindu  em 
recta  visual  (E.  —  O.)  offerece  duvida  se  ficou  ou  nâo  cora- 
prebendido  no  termo  do  GermatieUo  o  logar  da  Fonte  Coberta 
—80  6  que  elle  já  existia  ao  tempo  em  qae  foi  dado  o  foral. 

«Da  portella  ou  porta  ó*Areuneen  oio  ha  memoria. 
Talves  seja  a  garganta  formada  pelos  montes  de  ^6ga  e  Bdço 
das  Casas,  onde  passa  o  rio  BaUy  que  peroorre  depois  lim 
valle  profundo  e  medonho  até  ás  proximidades  á^Arrifana, 

«Abaixo  da  mesma  garganta  enoontra-se'  a  quéda  do 
monte  denominado  Póço  das  Casas,  onde  o  limite  volta  para  o 
sul  pelo  yaile  do  Alhàl  e,  subindo  até  o  alto  do  MeãntUialf 
sobranceiro  ao  lugar  do  Furadouro^  vae  á  2apa  do  Algueiran 
(Algafão)  ou  Cova  da  Moura,  —  áBfois  ao  VaBe  do  Baio...— 
e  d'alli  até  o  sitio  das  Quatro  Ldc^uas. 

« Ao  poente  da  aldeia  do  Zambiijal  e  na  continuaçlo  da 
serra  do  Rabaçal,  ha  no  monte  um  sitio  a  que  dão  o  nome 
de  Oenéa, — Supponho,  porém,  que  a  Oenéa,  devendo  ser  uma 
povoaçSo  mais  ou  menos  considerada  e  não  muito  distante 
do  Castello,  seria  a  povoaçilo  hoje  importante,  denominada 
Geneanes,  que  está  na  pprra  do  mesmo  nome,  — ^  6  a  7  kilo- 
mPtrns  a  N.  O.  do  Gernmncllo,  próxima  dn  sitio  denominado 
(icnrd,  pertencente  á  freguesia  do  Zambujal,  concelho  de 
Condeixa. 

«O  foral  concedidn  em  11.57  á  villa  do  PeneUa.  districto 
He  ('ôinihra.  pelo  infante  D.  Affonso  Henriques,  fuliaudo  dos 
limites  do  termo  d  elia,  diz:  — .  .  .  e  entra  tuiqueUa  auga  da 
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Ladéa  até  aqudíe  ulmar  e  Jôre  em  aqueUa  cabeça  da  Mata 
Furada. 

«Creio  que  a  dita  Ladéa  é  a  do  Alvorge  —  a  mesnia  do 
foral  do  Oennanello  e  do  refçiiongo  do  Rabaçal,  —  e  que  a 
Matta  Furada  6  a  Se}ra  da  Mata,  situada  ao  sul  e  perto  da 
Fonte  Coberta. 

«Foi  neste  territorío,  peitenoento  ao  tenno  de  An^Ba, 
que  D.  Affonso  r  ereoa  o  termo  ão  Gemandtot  dedarando  no 
foral:--!»  íemta  que  vertem  at  aguai  wtutra  a  Ladéa  serão 
ão  OermaneUo — e  as  gtte  vertem  as  aguas  eonira  FenéBa 
serão  da  vUía  de  BenéBa. 

*  • 

«Ao  snl  do  Germandlo,  cerca  de  tres  Icilometnw,  está  o 

monte  denominado  Jerutnello,  de  configoraçSo  semelhante  A 
d'aquelle,  >  - ponto  de  TÍeta  admirável  e  pertencente  k  fregue- 
zia  do  Alvorge,  —  NAo  apresenta  vestígios  de  qoalqaer  edifica- 
ç8o,  todavia  existem  nos  Tamasinhos  pessoas  qae  conheceram 

na  parte  superior  do  monte  uma  cisterna  e  um  sabugueiro, 

cujo  tronco,  segundo  dizem,  era  de  grandes  dimensHes*. 

« Km  volta  do  monte  notam-se  diversos  sucalcos  com 
rampas  mais  ou  menos  aprumadas.  Os  ditos  sticalcos  são 
artificiaes  e  foram  por  certo  construídos  para  entrincheiramento 
dos  povos  coiitinauteã  —  nos  primeiros  tempos  da  monarcbia 
talvez — ou  em  tejnpos  anteriores. 

<  No  sopé  estão  duas  povoações:  —  Tamasinhos^  ao  norte; 
Casas  Novas,  ao  sul 

<  Talvez  que  os  ditos  montes  fossem  outr  ora  dois  cas- 
tros?! .  .  . 


'  Eu  já  OR  vi.  São  (\f  f/Srma  ««onica,  bastante  altos  muito 
liados.  Pareuem  feitos  intenuuuaiiuciite  e  talvez  fosseut  dois  wonu: 
nenloa  oolossaes  da  eãaãs  da  pedra,  — úvsm  mâmoas  ffiganUaoaaf! ... 


# 
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—  «Com  visto  ara  ar<slieologo6.9 

Segue<^  a  Lenâa  do  ISéBo  e  do  Jenmàlo,  que  proode 
com  08  toes  dois  montes, — tenda  que  d  sor.  Delphim  Oliveira 
oopiou  do  meu  artigo  Zambujal,  como  elle  próprio  diz. 

*  • 

Do  que  se  lê  no  artigo  Laiérítf  do  Ebt/eiâairio, — e  nsa 
NoUeias  de  Fenella  se  conclue: 

1.* — Que  em  Jultio  de  1139  D»  Affonso  Henriques  teve 
um  recontro  com  os  muasuimanos  na  Ladéra,  Ladeia  oa 
Ladeira  (?)  —  entre  o  Rabaçal  e  a  villa  de  PeneUa. 

2° — Q(ie  o  tal  recontro  foi  importante,  como  prova  o 
facto  <i(v  Affonso  HtMiiiques  o  inencioiuir  no  documento  supra, 
a  modo  de  era,  dizendo — quando  ibamus  in  fosado  de  Ladéra, 

3.*  —  Que  o  dito  recontro,  posto  que  fosse  importante  — 
e  Udvez  Javoravel  para  D.  Affonso  Henriques,  —  foi  um  simples 
fossado  ou  con-eria,  como  elle  próprio  declara:  —  guando  iamos 
para  o  fossado  de  Ladéra. 

4*  —  Que,  UtíiaoiHiido  a  dita  Ladéra  entre  o  Rabaçal  e  a 
villa  de  PeneUa-^e^  havendo,  como  já  dissómos,  umu  povoação 
e  lun  sitio  com  um  nome  dc  Chão  d' Ourique  no  termo  da 
freguesia  de  ^.  Miguei  da  villa  de  Penella — na  parte  oonfi- 
naDte  oom  a  Ladéra  e  oora  a  freguezia  do  Babaçal — 6  posriv^ 
e  até  provável  quo  o  tal  reoontro  da  Ladéra  se  ferisse  no 
Gnnpo  ou  CM0  ^Ourique  de  JRnmBo. — Não  lá  nos  confins 
do  Alemt^,  a  didaneia  enorme  de  Coimbra,  estando  ainda 
esto  cidade  muito  exposta  aos  insultos  dos  muasuimanos,  como 
já  dissémos  e  como  prova  o  amplissimo  foral  supra  que 
Affonso  Henriques  deu  10  Qemumdb  em  1140  a  1146 — 
posteriormente  á  batalha  tP Ourique, -^utonúÂo  o  Gfermanálo 
em  paãroíto  de  Caimhra,  lado  sul, — e  eoulo  de  homiãiadoSf 
como  praça  de  guerra  JmUeiriça?f. , . 

Kote-se  tombem  o  facto  de  ftoarem  eumjpfetemcnfe  desertos 
o  dito  couto  e  o  dito  oastetlOf  apesar  de  tantae  fianquiaelf»,» 
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*  * 

Ser6  tudo  isto  um  dislate? 

—  Não  creia.  Admiro  até  qne  os  impugnadores  á%  batalha 
do  Campo  éCOmique  alenU^ano  ainda  nio  ee  lembra<;$;<>m  do 
Campo  d'Ourique  de  Formoselha  e  do  Campo  oa  Chão  d'Owrír 
qtie  de  PeneUa —?-\tm  com  uma  povoação  que  ainda  hoje 
conta  11  fogos  e  cerca  de  44  habitantes.^ 

Do  Campo  d'Otiriqu£  de  Tjishoa  —  se  bem  me  recnr  io  - 
j»i  se  lembrou  n,distiiicto  archeolo^o  de  Coi  mbra  Aníonto 
(.'ardoso  Ihrges  de  Figueiredo.  Mas  também  náu  crei(»  que 
Affonso  Henriques  dósse  iiiii  a  grande  batalha  sob  os  nuiros 
de  Lisboa.  — cidade  miis^uínuina  importantisnmn  que  mais 
tarde  tíiiimu  tom  t/rande  dijficiddade,  auxiliado  por  iinm  pode- 
rosa armada  de  cruzados.  —  tendo-a  investido  já  de  outra  vez 
sem  resultado,  posto  que  auxiliado  também  por  uma  armada 
de  onumdoB.->-B8taiido  além  d^isao  Lisboa  a  pequena  distanda 
do  grande  oastello  de  Cintra,  que  ao  tempo,  oomo  diz  Her^ 
calaaOf  ?a1ia  çuaei  UnUo,  como  Lisboa.—!!,  tanto  na  ida, 
oomo  na  volta,  teria  de  passar  em  Saniarem, — praça  de  gnerra 
mourísoa  importante  que  Affonso  Henriques  tomou  oom  grande 
arrojo  mais  tarde,  emo  por  tntZo^re— segundo  dia  o  próprio 
Herculano  também. 

Os  pouoos  leitores  d*este  meu  pobre  livro  já  nSo  podem 
aturar  tantas  divagaçOes,  tantos  dislates,  tanta  historia  e  tantas 
kistoriat  completamente  alheias  ao  thema  proposto. 


*  V.  Aò<»eNM  de  PeneUa,  pag.  529.  — Sc  auida  vivesse  o  auctor. 
•lie  me  dana  por  certo  mais  amphis  noticliis  do  dtto  local  e  da  dita 
povoacSo  — e  me  ajudaria  a  faser  lux  neate  emmaranhado  topteo.  rei* 
vindicando  talvez  para  u  Cftào  d'Ouriqw  de  Penáía  a  gloria  de  haver 
dado  o  Dome  á  eeiebre  baUUha  d'(Jwiqmf! . . . 


Digitized  by  Google 


232 


TlNTAttVA  VmMHXMlOO-lOPOimUCA 


—  Querem  ettfmohgias  de  nomes  de  nossas  povoarõeft. 

Ahi  vue  imm  ammtra  do  panno  com  relação  a  vana.s  letras 
mencionadus  tie^fc  ultuiio  tuptco  ou  no  sumnoleoto  embrogliu 
do  Cam^o  d'  Ourique. 

Descança  a  historia,  mas  aiigmeotam  os  dislates. 

\ 

Ourique,  segundo  se  lê  nos  7«8%to9  da  Ungua  anânea, 
obra  interessante  de  Fr.  Jofto  de  Sousa,  —  Tem  do  árabe  Oríquef 

—  e  al  nfto  disse?!... 

Pinho  Leal,  que  sabia  tanto  de  árabe  oomo  eu,  depois 
de  citar  a  Etfora  Qhríoaa  que  dá  como  etimologia  á^Ourique  o 
ouro  proveniente  das  minas  auríferas  que  abundavam  (?...)  no 
Cbinpo  d^Ourique  alenU^fano,  diz  que  Ourique  vem  de  Orik, 
nome  que  os  árabes  deram  ao  dito  campo  depois  da  batalha; 
— que  Orik  é  palavra  árabe  e  significa  infortúnio,  adversidade, 
àesgí  aça,  etc 

Desbancou  o  sábio  arabista  Sousa  e  conclue  dizendo:  — 
<Nao  se  sabe  o  nome  que  Ourique  teve  antes  da  grande 

batalha.  *  > 

IIpk  iilaiio  tutnbem  diz,  ou  parece  dizer,  que  os  árabes 
deiiuiiiiuavam  o  dito  campo  Orik. 

Na  minha  opinião  Ourique  é  vocahuK)  gOdo,  não  árabe, 

—  o  vem  «lo  Honoriqui  ou  Hortwriquizi,  patronímico  de  fíono- 
ricuHf  ci,  nome  pessoal  «jermaiiico,  na  edado  media,  vnlt(ar 
entre  nós.  que  deu  Ourique  no  Alemtejo,  em  Lisboa,  jriulhi 
e  FormoseUui  uii  Monteiiwr-o-Velho.  —  \yç\\  tumbem  Honorujo. 
antigo  nome  pessoal,  Origo,  aldeia,  Ourigo,  nome  d  um  sitio 
na  praia  da  Foz,  —  Oriz,  nome  de  varias  povoações  e  fregue- 
sias nossas,  —  Aãorigo,  povoação  e  freguesia  do  Alto  Douro, 

—  e  Adourigo  povoação  nossa  também. 


'       Ouriqm,  no  Portugal  antigo  t  moderno,  vol.  vi,  pag.  341. 
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jááarígo  e  Adouríjfo  8Ío  oontrnoçOes  de  Á  (vSSa,  granja, 
quinta^  ou  essa  do  OMopo)  de  Owrigo,  o  meemo  que  Hmih 
figo  e  Honorico, 

Obedeoem  ao  mesmo  diapa^  outros  muitos  nomes  de 
terras  e  povoaçOes  nossas,  taes  tão  os  s^uinles: 

Adanaia  por  Â  de  Anata;  Adaree  por  A  de  Arce:  Adar- 
nal  por  A  do  Arnal  ou  Arenal,  o  mesmo  que  Areal;  •  A  das 
Cnneirns,  A  das  Sovellas  por  aahi-ellas  —  sohrcirinhas:  Adnml 
por  A  do  Valle:  A  de  Barron:  A  de  Formo<:o;  Adcfroin  por 
-4  de  Frouif  o  mesmo  qije  Froiln,  antigo  nome  pessoal,  que 
deu  Friiela.  FroiJnyius,  Froilaniz  e  Frotloj,- — unde  Forjln. 
Forjães  e  Forjas,  uppellido  nobre  d'alta  cotação  em  Coimbra, 
DO  meu  bom  tempo?!  .  .  . 

—  A  de  (iernldo,  o  mesim)  quo  Uetanio  e  Giraldo:  A  de 
Juidw—áe  Juniu>>\  nume  romano  e  nome  d'um  santo,  etc. 
—  A  iie  Justa  —  de  Jtistus,  a  —  nomes  de  santos,  etc,  como 
Santa  Justa,  em  Coimbra. 

—  Ademoço;  A  âe  Mourão:  —  A  do  AhtUãe;  A  do  BeOo; 
A  do  CavaBo;  A  do  Cêa;  A  do  Lindo:  —  A  do  Mealha;  A  do 
Piteo:  Á  do  Bainlia,* 

—  Adorde  ou  A  Dordo,  o  mesmo  que  A  da  Ordem;  A  do 
Vigário;  —  A  do  Bispo;  A  doa  Biepos;  A  dos  Ferreiros,  povoa* 
ção  pfoximo  á\igueda  e  da  serra  de  Bompe-OUhas,  etis.  eto. 

liais  ama  veis  reoommendo  aos  amadores  d*eBte  ramo  de 
Utteratura  a  Ckorogra^ia  Moderna  do  snr.  Joio  Haria  Baptista, 


'  O  latim  ttrêm  —  arêa  oit  areia,  deu  o  nome  a  osntenare»  d» 
povoações  nossaSf  taes  ooroo  Arneiro»,  Amemn,  Amoia,  Mnttariolf 
ArtÊOdo,  em  Coimbra» — Arnoso,  AmotfUo,  Arosu,  contracção  do  are- 
noso. (>omo  Arnom,  —  Artola,  Areolas,  Areolos,  Ama,  Amas,  AmeUa, 
AmeUas,  etc.  etc. 

*  Ê  e  foi  bem  conhecida  em  OouTte  da  Beira  Baixa  a  easa  do 
Bmi9ha,^gna»áe  indnstrial*  gmnde  capitalista  e  gnmde  proprietário. 

V.  Villa  Nàm  de  Taxem,  loogo  artigo  meu,  oo  Portugal  antigo  c 
moderno,  voJ.  xi,  psg.  886,  ool.  2.* 
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onde  nos  Tohimes  vi  e  vii  se  encontram  ns  nomes  supra,  bera 
como  outroB  muitos  nomes  de  povoações  nossas. 

£sboço  etymologico  do  concelho  de  Penella 

Como  no  topioo  Eu/rique  f «liámos  repetidas  vezes  do  con- 
celho de  Penella,  onde  talves  se  ferisse,  ooroo  já  dinsemoB,  a 
famosa,  assombrosa  e  miraeuliosa  batalha  éPOuiríçue,  vamos  dar 
um  ligeiro  eièoço  etymologiea  do  dito  concelho. 

f^M^Bd  vem  do  antigo  portnguess  penéBa,  diminutivo  de 
pena  —  penha;  penhaacm,  penedo,  rocha,  fraga,  fragRo,  em  cas- 
telhano pefUx  que.  por  serem  manifestações  geológicas,  mais 
ou  menos  imponente:),  deram  o  nome  a  centenares  ou  antw 
mãhares  de  povoa^Ses  de  fíotiugal  e  Hespanha,  taes  sio 
entre  nós  as  s^uintes:  ^ 

Pena,  PevíalJtn,  Pena  —  Beiee,  taive»  fôrma  de  Pena  Beça 
ou  do  Beça;  Pena  Brava,  Peim  Cova,  Pena  d^ Amigo,  Pena 
de  Baixo,  Pena  de  Cima,  Penafiel.  —  Aqui  pena  toroa-^e  na 
velha  accepc&o  de  Castello,  por  co^iretto  —  pequeno  castro,  pe> 
pequena  fort:i1e7.a,  sitio  defensável. 

—  Pe?utfirme,  synonimia  de  Penafiel:  Pena  Fria^  Penaga- 
teira  —  qtie  abunda  ou  demora  em  chãos  abundantes  em  gato» 
bravos  ou  teixugos,  como  Teiruga.  Tcixugo,  Teixugos,  Teixu- 
ffueira  e  Teixuguetra»  —  muitas  povoações  nossas. 


'  Mais  uma  vn/  recoin metido  aos  amadoras  d^estfi  niino  de  litte- 
ratiim  a  Chorographia  }í'<'h  ma  de  BHptista  -  >■  a  ímnm -'ssanto  obi-a  de 
Guiliou  já  citada:  —  v  étffniologie»  brctonms,  Alli  se  encontra  a 
verdadeira  etymologta  de  pena-penha. 

O  anr.  Figueiredo  diz  que  o  antigo  porttigiiez  pena  é  o  mesmo 
Qiie  penha  —  e  vem  do  castelhano  jtena,  idem.  filas  na  minha  opioiXo 
pr„n-j>*^iihn  vem  do  celta  ou  neo-celta  íiK^tAo  ;^Hn  -  cabeça  e  por  ex- 
tetib^Iu  cabeço,  penha,  peidiaaco,  pene<io,  roclia,  calhau. 

V,  Pmcran  em  GuUlou,  pag.  113. 
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CL  Ãbélheirtt,  Oorvaeeira,  Corveira,  OaUif  Oatão,  Oataria, 
Oaku,  Gai§ira,  Oaiemu,  Oah,  Oalôa,  OatSe»  e  Ottíim,  povoaçdes 
nossas;  —  Lébreira,  Lébrea,  Lébrinho  e  Castro  Laboreiro  por 
Leboreiro  —  do  baixo  latim  lepomriua,  abandante  em  lebres  — 
011  do  latim  leporarittm,  ii  —  conrada  ou  Tiveiro  de  lebres. 
Tal  é  o  montanhoso  cbSo  de  Ca^  Laboreiro. 


* 

Tcmo8  também  muitas  povoações  que  tnmaiani  o  nome 
dos  loho^.  taes  sâo  Loòa,  Lohaes.  Lohagtwira.  Lofxiim,  Lobão, 
Lobnges.  Lobata,  Lobatinh/tf  Lobatinhos,  Lohnío.  Loinitos,  Lo- 
beirOf  Lobelha,  Lobelhe,  Lobió,  o  mesmo  qu»-  Inhinho,  do  baixo 
latim  lupiolus,  diminutivo  de  hipiis,  i  —  li>bo.  como  lupicúlm,  i, 
quo  deu  fjobrigos,  duas  fregue/.ias  iMssas  em  Penaguião. 

Ijobió  é  diminutivo  congénere  de  Alijó,  Eituró,  Grijó, 
Lorjó,  Mosteirô,  Paçô,  Antajihol,  Barrô,  Figueiró,  Vinhó,  etc. 

Teja-se  o  onríoso  topioo  infra: — Diminutim  com  a  desi- 
nência oku,  da, 

Ooni  o  lueemo  diapasão  de  Pènagateira  temos  ainda  Md- 
rnra  e  Hdreeira,  Mexãkoeiív,  Minhoteirttf  Mwyanheira,  Pot' 
queira,  o  mesmo  que  I^rearíça;  Raposeira,  Zebreira,  Zihreira, 
Zorreira,  Zurragueira  por  Zorragueira — e  talves  Geira  por 
Osteira  —  dos  oetoe — oii  antes  dos  weoe,  féras,  como  talvee 
Oeea,  Onaee^  (MOa,  Oseoe,  Saee,  o  mesmo  qne  Oesaee  e 
Seira  tPOeaa,  no  Alemtejo. 

Note-se,  como  já  dissémos^que  ainda  nos  princípios  da 
nossa  monarohia  abundavam  entre  nós  as  féras  cliamadas  ttreos 
—  em  castelhano  osos,  que  se  lê  oços  on  oesos* 

Veja  o  topioo  infra: — Nme»  de  povoações  tirados  doa 
fêroÈ, 
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Peoajoiíi 

fuitigumente  t'r  uajulio,  VetuiJuyOf  I^mu^uiOf 
1'etuijuleia  e  l*enf0%uLeia 

Voltando  «  faUar  de  Pendto,  ainda  mencionaremos  outras 
poToaçOes  nossas  que  tomaram  O  noma  das  pentis  ou  penhas, 
taes  sâo  Pena  Qrande  e  Penajoin  —  a  ininba  terra  natal,  fre- 
guezia  do  concelho  de  Lamego,  bem  conhecida  como  ferra  das 
cerejas,  porque  em  Portugal  nenhuma  outra  freíriíe/ia  produz 
tantas.  tSo  variadas  e  tão  boas  cerejas.  íSâo  alOni  d  isso  —  as 
mais  temporaiis  do  Douro  todo. 

Alli  .se  encontram  sempre  ceiejas  maduras  nos  fins  dWbril 
— e  alguns  aiHios  em  Feí-erciro!  Mas.  ;il6in  da-í  cerejas,  produz 
muitos  e  optiino.s  fitíns.  também  muito  variadus,  —  bem  como 
peras,  maçãs,  pece^^us.  diospitos.  castarduis,  amuixa.N  damascos, 
laranjas  communs,  laraujas  Wuniòiyo,  laranjas  de  prata,  laran- 
jas azedas,  laranjas  smiguineas,  limas  doces,  limas  azedas, 
limões  doces,  limões  axedos,  laranjas  limas ; — bellas,  enormes 
cidras  para  dOce  com  a  fórma  de  limões;  bellas  toranjas,  espé- 
cie de  cidras  com  a  fórma  de  limas;  bellas  iangervim,  etc, 
— ao  todo  600  a  800  carros  d'optinia  fracta  dà  melhor  do 
Douro,  pelo  que  a  minba  Penajoia  ou  Penajidia  6  também 
denominada  jardim  do  Dounro, 

*  • 

Todas  as  variedades  de  fruda  de  e^^inho,  mencionadas 
supra,  se  encontram  no  pomar  do  casario  onde  eu  nasci  — 
em  H  de  Novembro  de  1832— na  pequena  povoarão  da  Cori-a- 
ceira.  freprne/.ia  da  Pemi(^ta, ^ mesmo  em  frente  da  estaçfto 
actual  de  MoUedo. 

Também  lá  se  encontram  laranjeiras  myrt^oUtu,  oriundas 
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talves  da  China!  São  muito  Itodas,  mas  serrem  só  para  omaio, 
porque  n&o  attingetn  dois  metros  d'altara.  Dão  flores  e  laran- 
jas micmseopicas  e  folhas  oomo  as  da  murta,  pelo  que  tào 

denominadas  mijrtifolws 

A  dita  casa  e  o  dito  pomar  pertencem  iioje  ao  meu  }nimOj 
hrriidro.  sohrinfio,  compadre  e  nfUfiado  '  —  Albino  liodrignea 
( 'ttrdos-o  ( nrcareirn.  residente  em  Lisboa  na  sua  bella  quinta  do 
Reguengo,  peru»  <lo  Lumiar. 

V.  Cortuireira  no  Poitnyaí  antigo  e  moderno,  vol.  ii, 
pag.  406.  —  artifío  do  meu  antecessor  Pinlio  Leal, — e  Cur- 
vnceirn,  iio  meu  artigo  Vizellii,  rio  —  vol.  xii,  pag.  1:968, 
columna  2*  ' 

Alli  dei  iiiiiu  lista  de  varias  CorvaceiruH  do  nosso  pai/.,  mas 
— ptíeuitcL  puenitet! . . .  ~em  vez  de  Corvaceira  disse  Curm- 
ceira,  porque  fto  tempo  ainda  ignorava  que  todas  as  nossas 
Onvaeeiraa  tomaram  o  nome  dos  eôrvoê» 

Na  minba  opinião  eôn»  deu  Oorueira  e  Conxueira,  oomo 
fogo  deu  fogueira  e  fogaetíra — e  loáo  deu  loàeòra  e  hàoBeira, 
o  mesmo  que  Utâaçiã,  Também  oOrvo  dea  Cofval  e  Cbrtwite, 
como  fogo  deti  fogmlB,  ele 

A  minha  pobre  Corvaceira  tom.011,  pota,  o  nome  dos  oór* 
vos,  posto  que  alli  nào  ha  metnortn  de  semeUuintes  nvea!  — 
Eu.  contando  já  75  annoa,  nunca  vi  lá  um  côrvo  —  nem  lá  os 
viram  nipus  paes  e  avó^. 

,\s  aves  (jiu'  alli  ahiiniinm  sHo  as  avfs  canoras:  —  melros, 
gaios,  andorinhas^  rôlíts,  piscost  pmUisUgos,  miUwiras,  pardaes. 


*   É  meu  prtmo  e  primo  co-inttâo,  poi-quo  a  mãe  d'ôJle  era 
irmã  da  minha.  È  também  meii  itobrinko.  por  haver  casado  com  uma 
minha  aobrínha;  6  afilhado,  poi-qnc  eu  fui  padrinho  (io  bcu  i^atni^tito 
♦»  r>  rrmijtndrr.  porqMP  «u  fui  tanibeui  padrloho  d'um  fííbo  e  d'uma 

(ilha  d'elle  e  da  esposa,  minha  sobrioha. 
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tentilhões,  ptc.  —  nomeadamento  rou.rinoea.  Ainda  me  recordo 
com  saudades  dr»  tempo  em  qiie  lá  vivia  e  nas  manhãs  da 
primavera  ouvia  aquellas  aves  todas  cantando  em  côro  uoi- 
sonas,  predominando  os  melros  com  a  sua  voz  possante. 

Formavam  as  iniiooentes  aves  <i  nuiis  beUa  simphania, 
eccuando  do  valle  em  valle  e  no  Douro. 

Pôde  a  minha  Corvaceira,  pois,  dizer-se  —  um  viveiro 
de  aves  canoras,  nomeadamente  rouxinoes,  por  ser  o  seu 
cfaio  minuKdssimo,  bem  arborisado  e  eultitrado  flOlQO  UM 
jardim;  mas,  sendo  assim,  —  como  tomou  ella  o  nome  doe 
e6rvoaf 

A  explica<;So  é  fiicil. 

*  * 

O  chfto  da  minha  Qnvaeeira  e  de  toda  a  minha  Bmrt- 
pãia  on  Pieneòina  é  mimosíssimo,  fertillssimo  e  hoje  está  mnito 
bem  agricultado,  mas  6  muito  deoUtfoto» 

A  sua  8  própria^  e  o  sen  arroteamento  e  ensocaloa- 
mento  —  demandaram  mmioe  secuU»  e  onstaram  muilo  dh 
nheiro! , . . 

A  população  da  minha  FenajuUa  ou  Fenajoia  —  desde  os 
tempos  da  vida  nómada  ou  pastoril  -esteve  no  Monte  do 
Poio,  grande  baldio  que  prende  com  ella  a  sul,  —  baldio  bas- 
tante piano  e  quasi  todn  aravoi.  perteQceute  aos  concelhos  de 
Lamego,  Castro  d  Ai/re  e  Iv-scntíe. 

Ainda  hoje  no  dito  monte  be  encontram  vestig^ios  de  casas 
ou  cabanas  e  de  cultura  de  centeio,  —  marcos  de  pedra  anti- 
quissimos,  etc. 

Quando  no  meado  do  ultimo  século  o  oi^twn  anniquilou 
os  vinhedos  do  baixo  Douro,  al{;uns  dns  seus  habitantes  c(»m- 
praram  gado  lanigero,  dispondo-se  para  o  regresso  á  viila 
pastoril,  antes  de  se  empregar  o  enxofre,  como  antídoto  contra 
aquella  doença  das  videiras. 

Outros,  porém,  nomeadamente  os  habitantes  das  freguesias 
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de  Avòes,  8amodãeé  9  Pmqjoia,  fortm  para  o  meocionado 
baldio  onltivar  oenteio.  AUi  chegaram  a  colher  alguns  milhar 
res  dê  álqueke»  por  auDo.  —  E  a  produoçSo  foi  assombrosa, 
eepantoea  w»  prímeiroB  awnos,  por  estar  a  terra  folgada  e  sem 
cultura  desde  séculos. 

♦ 

A  invas9o  eccooii  em  Lamet/o  e  alg^imas  corporaçSes  da 
dita  cidade,  evocando  1  tniiniscencias,  deram  volta  aos  seus 
archivds  o  itelles  enciintraram  documentos  que  provaram .  per- 
tencer-lhes  as  terras  invadidas. 

Intimaram  os  novos  cultivadores  para  abandonarem  a 
empreza  ou  reconhecerem  o  directo  senh/»'w  das  taes  corpo- 
rações.—  Elles,  poróra,  recalcitraram  p  nm  obedeceram,  porque 
já  eram  muitos  e  reputavam  os  ditos  chãos  baldios  ou  logra- 
douro eommum. 

As  taes  curpura^Oes  requereram  jmse  legal  e  um  bello 
dia  foram  dar-lb^a  as  auctoridades  de  Lamego,  acompauliadas 
de  grande  força  militar,  por  ser  o  dito  chão  distante,  'muito 
vasto  e  deserto  —  e  porque  as  fr^ezias  citadas  oão  estavam 
dispostas  a  ceder. 

A  questfto  promettia  grandes  desgostos,  mas  rapidameots 
serenou  cimi  a  descoberta  do  enxofre  para  combater  o 
oHium, 

Os  taes  invasores  reounstituiram  os  seus  vinhedos  e  nova- 
mente preferícam  a  cultura  do  vinho  á  do  centeio,  deixando 
,  em  pas  e  ás  moscas  a  serra  ou  —  Mmte  do  Ihio  e  os  arcbivos 

de  lAmego. 

Também  dís  a  tradi^o  local  e  untsona— anMia  Ao/V  — que 
a  primitiva  população  du  Penajoia  esteve  no  alto  da  freguezia 
actual,  no  sitio  hojp  coropletnmente  deserto,  chamado  Qttediche, 
nas  abati  do  dito  MotUe  do  Poio,  —  ao  longo  da  velha  estrada 
de  Lamego  para  Reierule  —  entr  o  o  sítio  chamailo  TraneosOf 
onde  nasce  o  ribeirinho  da  Cortfaceini,  ao  nascente, a 
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Mesquinhata  ^  no  poente.  —  ficando  approximadamente  a  meio, 
do  alto  (la  Penajoln,  nm  pouou  a  jiistante  de  Quediche,  a 
pequena  povoação  de  Santieujo  (»u  Saiitiaguinho. 

A  tra(iif'?í<>  lociil  ainda  vae  mais  Inn^je.  pnis  diz  que  no 
tal  sitio  desf  i  tii.  denotiiinado  Giiediche,  esteve  uma  cidade  com 
o  mesmo  íiome  de  Guediche!,..  ■ 

Tildo  leva  a  crer  que  a  popiilarão  fid  baixando  contra  a 
margem  esquerda  do  Douro,  por  serem  os  terrenos  a  jusante 
de  Guediche  muito  mais  férteis,  mais  mimosos,  mais  quentes  e 


*  MuqwnhBáa  na  minha  opinião  é  metathese  de  «iMfttâMa 

por  mesquUinha,  o  mesmo  que  MtèquikUa,  pequena  JfesgiMbi,  pequeno 
templo.  —  Ermidn.  Grijó,  edicnla. 

Nós  temos  differentes  povoaçOes  deiionúnadas  McsqiiUa.  Mesqui- 
UUa,  Mett^inhata  e  uroa  com  o  nome  de  MBtguikma,  que  uo  tempo 
da  ooctipacSo  leonesa  talvea  se  escrâvese  MuquUaãa,  lendo<se  Jfe9> 
quiiauha. 

*  E>{o  nome  Gurdichf  é  muito  archaií^o.  nms  hrm  ajyroptHado. 
p«»is  na  minha  opinião  (Juediche  vem  de  Gadtche  por  Uadicho  —  e  este 
por  OatHnho.  — Era  portanto  Ouediche  a  cidade  ou  povoação  do  gadi- 
«Ao,  por  eetar  nas  abas  da  gnnde  seiTs,— no  «dio  maia  propHo  para 
ot  eurrma  e  eíAanas  ou  eaaaa  dos  pastores  e  donos  do  gado! . . . 

Note-se  gne  no  antigo  português  oonfitndiram-ee  as  desineodaB 
«mAo  e  ic}io. 

Cf.  Lagartixa,  povoação  nossa,  o  mesmo  que  Lagarliclio  e  Lagar- 
iwho;  —  (karidto,  appellido  nobre,— e  Oavinho,  aldeia,  ooii tracção  de 
OomSosinho,  diminutivo  de  OaviãOf  varias  povoacfles  nossas  que  t«mia- 

ram  o  nome  dos  ffariòrs-. 

—  Também  temos  Jíainrho,  {;ani\\.  que  tomou  o  nome  do  portiigucz 
rabicito,  o  mesmo  que  rabi^èJto,  liimiuutivo  de  rabo. 

«'É,  pois,  Guedithê  um  bello  espécimen  ^arU  mm! ... 

Deve  notar-se  que  a  desinência  e  por  o  foi  trivial  na  onoma^ea 
portugne/H.  eomo  adiante  provarei. 

Cf.  Cofiinho  por  Gadinho,  dua.s  aldeias;  — (/aíia///w,  Gadelha,  Ga- 
delha, GadenJia.  Gados  e  Qaduníio  por  Gaditiho;  Guduxo  por  Gadiro, 
aldeia;  Ouedslha^  Guedelhas^  (hisdelhinhtts  e  Ouedexe  por  (?tietfÚM»  — 
povoaçOes  nossas  também,  qiie  tomaram  ou  podiam  tomar  ígimlmente 
o  nome  do  yado.' ... 

-~  È  assim  a  arte  nova  —  e  rira  bicn  que  rira  k  demier. 


• 
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maia  habitaveia;  mas,  por  serem  muito  ãeeUvoto»,  a  aiia 
oooDpai^  devia  ser  morosa  e  maito  diRpendiosa!... 

DeoiandaTa  fundo  arroteamento  e  grandee  socalcos  de 
mnito  preço,  porque  o  chSo  abonda  em  burous  e  tem  pouca 
pedra,— sendo  de  mais  a  mais  sekisto  duro  como  aço! 

# 

Kão  se  fazia  hoje  talvez  o  eusocalcauieoto  e  arroteamento 
da  freguezía  toda  com  dois  mã  contos'^!.,, 

Note>8e  que  a  freguezia  da  ^majoakí  tem  approzimada- 
mente  sete  kilometros  de  nascenie  o  poenie  e  quatro  a  cinco 
de  largura  norte  a  ml,  terreno  cultivado,  desde  a  margem  do 
Doum  até  Ottedidie—tLht»  do  Mente  do  Poio,  onde  entesta 
com  o  grande  baldio. 

A  oooupa^  e  apropriação  d'ella  demandou  muitos  oeaáoe 
b  ntuito  dinheiro,  mas  |á  foi  oocupada  e  habitada — no  todo  ou 
em  ptiti6—pdo8  romatm,  como  provam  evidentemente  as 
táhas  de  rdidrdo  que  ainda  hoje  por  1&  se  encontram  em 
diherentes  sitíosi  nomeadamente  era  uma  propriedade  minha 
chamada  Alquetes.  ^ 


'  Ait/uek»  é  talvez  reminiscência  dos  ara/yes  e.  dos  celtas,  pois 
ua  minha  opiuiÂo  Alqtwles  vem  do  celta  oii  nco-c^^lta  A»m«/c  —  bosque, 
mattB«  oom  o  prefixo  arábico  o/.    Qiier,  pois,  dizer  o»  moita»  ou 

hosqttes. 

V.  Uériché.  citado  supra— e  Alqmtcs,  no  artigo  Prmhin  do 
Portuffal  ftntfço  e  moderno,  vol.  vi,  pasr.  .W).  ro).  l.»~Voja-íie  também 
na  mesma  obra  Alqucte,  rio  (la  Beira  Baixa,  voi.  1.°,  pag.  1G4. 

Tsmbem  OnÚíou,  na  sua  iotereasante  obra— iVMet  étymoloffiêt 
bretonties -^on  nro-celtaji,  a  pag.  32,  íaUando  de  Coat,  quasi  coet.  ãri 
toxtuiiliiionte:  «A  raiz  deve  ^*^r  os<'<inderijo,  psrondedouro,  já 
p^\&  soinhta  das  arvores,  já  porqite  ok  bí)sques  serviam  de  refugio  nas 
guerras  e  nas  invasCícs  tHo  frequentes  outr'ora. 

«O  equivalente  franoez  de  coat  6  Nanour»,  cidade  bem  oonhedda, 
que  tomou  o  nome  do  latim  wmaribuê—  mattas,  bosques.» 

Também  o  mesmo  anetor,  psg.  57,  nnihh  fallaodo  de  Hsueotutt 


» 
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'  No  Miueu  ÁreHêologieo  da  Figueira  (ea  tÍTe  a.honr»  de 
ser  TOgal  da  oominissSo  installadora),  se  encontram  alguns 
fragmentos  das  ditas  tdhag  de  rébOrdo,  dados  por  mim,— e 
ainda  conservo  outros  aqni  no  Porto. 

* 

DeTiam  custar  também  centos  de  contos  os  differentes 
edifidos  da  jwrochia  toda,  principiando  pela  sua  egreja  matris 
qne  est&  bastante  Isolada  no  alto  da  fregiiezia,  como  temiais* 
cenoia  do  tempo  em  que  a  populaçSo  da  JPenajoia  esteve  nas 
abas  da  serra,  a  montante,  oomo  já  dissemos. 

A  matriz  é  um  templo  regalar,  bastante  espaçoso  e  maito 
▼istoso.  Tem  torre  com  4  sinos^  or|^  com  dotaçio  própria 
para  o  organista,— bons  lastres  de  vidro,  muitas  alfaias  de 
prata  e  uma  grande  e  bella  ptxide — vaso  para  as  communhOes 
geraes  por  oocasiSo  da  semana  santa  e  dos  jubiléus,  A  tal 
pÒBide  tem  copa  d'ouro  muito  bem  cinzelado  e  foi  dada  por 
um  meu  antepassado  —  Fr.  Jorge  da  Conceição  Ferreira — tio 
—  avô,  no  segundo  quartel  do  século  xix,  — sendo  então  dono 
ãa  miuha  cnsa  Ha  Corvaceira.  Gustou-lhe  ella  aqui  no  Porto 
72  moedas  de  4$Ô00  xóís  — ou  345|600  r6is. 


diz:  ~-«£ste  vocabiilu  é  uma  verdadeira  armadilha  ou  ratoeira  etymo- 
logical  — A  sua  sigaificaQão  ttatiual  é— jimAi  do  bosque,  mas  aqui  a 
signifícaçfto  é  muito  dífferente. 

^Hascotiet  é  violenta  contracção  do  nome  d'um  guerreiro  cha- 
mado primitivamente  Haiam-seoet,  depois  Ham-seoet,  Har-sooet  e  por 
ultimo  ^oscoue^  —  escudo  d'aço  ou  de  ferro.» 

Aqui  temos  n6e  em  bretão  ou  neo-ceUa  ár  dando  d*— e  eoust 
sigaificando  matta,  bosque.  Easeoua,  pois,  sem  violência  podkk  dar 
entre  nós  Arcouct,  AleoueU,  Jíquêts  e  JisM^fe»"  Sitio  ou  sítios  junto 
de  mattas  ou  bosques. 

Kote-se  que  em  bretão  ou  neo-ceita  ár  é  uma  preposição  que 
significa  íiaUo  d»—eto  eooontra  oomo  prefixo  em  ilrfnoriMx^  janto 
do  mar— antigo  nome  da  Brstanka  ou  Bstm  Bretanha,  província  da 
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DeTitm  também  oiistar  bom  dinheiro  as  pintê  e  tanku 
eap^Xaa — pablioas  e  portículares  — que  ba  na  Rnajoia,  sendo 
algumas  d^ellas  melhores  do  qae  muitas  matrizes  aldeSs. 

Custaram  também  bom  dinheiro  os  seus  armazéns  o  laga- 
res,— 08  seus  trinta  a  quarenta  moinhos  d'azeite  e  de  pfto — 
e  as  suas  oasas  d*habita^o,  entro  as  quaes  avultam  o  palacete 
da  bella  quinto  do  Egítemiuhtm,  que  foi  dos  visoondes  de 
Vúbnàr, — e  o  oasarSo  da  Corvaeeira,  onde  eu  nasci — mesmo 
em  fronte  da  esta^  de  3£BiBedo* 

Kote-se  que  a  minha  jRnM^ia  pelo  censo  de  1874  tinha 
670  fogos  e  2:690  habitantes;  —  o  censo  de  1900  deu-Ihe 
2:997  habitantes  — e  deve  contar  hoje  750  fogos  e  3:100 
habitantes. 

*  * 

A  occupação  da  minha  Fenajulia  devia  ser,  pois,  mnuto 
morom  e  in»«to  dispenãioM — prínoipalmenie  a  parte  confinante 
oom  o  Douro  —  incluindo  a  minha  pobre  Gonntceira — por  ser 
a  parte  mais  declivosa;  —  mas  em  oompensaçlo  é  a  mais  fertã 
e  mais  mimosa! . . . 

Stf  alli,  ao  longo  da  margem  do  Douro,  se  encontram 
laramias—hBm  como  cerejas  maduras  em  ÃbrU^e  alguns 
annos  em  Wsoststro  e  mesmo  em  Jemem»,  provenientes  da 
floraçSo  mUomnal, 

As  pobres  cordeiras, — arvores  de  folha  caduca — perdem  a 
folha  DO  outomno,  mas,  sendo  o  inverno  doce, —  vingam  o  frocto. 

Tauibeni  alli  as  iaranjeirati  —  nomeadamente  as  do  men 
pomar  da  Corvaceira,  por  estar  em  um  recanto  muito  abrigado, 
costumam  florescer  no  oiitonmo  e  vingam  quasi  sempre  algu> 
mas  laranjas  d  aquella  florescência. 

A  ooonpaçSo  da  minha  Benajuàia  devia,  pois,  ser  muito 
morosa,  príncipalmeote  a  parte  confinante  oom  o  Douro  ^ 
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inclaiiido  â  minha  pobre  Corvaeehra — por  ser  muito  doolivosa. 
— E,  antes  de  ser  o  dito  oh&o  ensocalcado  e  arroteado, —  com 
oerteea  foi  wma  hreaiha  medonha, — um  mátagaL  (km  de 
eobraa,  eodhos,  serpentes,  fuitihas,  teixugos,  ri^poeos,  lagartos, 
bidioe  6  feras,  eujas  ossadas  deviam  attrahir  os  córvos  e  outras 
aves  carnivoras. 

Data,  pois,  d'e88e6  tempos  o  nome  da  minha  (Jorvaeeira, 
pelo  qric,  apesar  de  pequena  (tem  apwas  uin  35  fogos  e  liO 
habitantes)  —  ó  com  certeza  povoação  antiquíssima, 

O  mesmo  pôde  talvez  dizer-se  d'outras  Corvaceiras  e  das 
nossas  muitas  povoa^íies  qnn  tomaram  o  nome  das  rcbras  e 
dos  ursos — feras  que  abundaram  entre  nós.  mas  que  ha  muito 
desappareceram  por  compkta,  como  tendem  a  desappareoer  as 
corçasj  os  veados,  os  lobos  e  os  javalis. 

♦ 

A  minha  renajuUa  ou  Peiíajoia  —  a  decantada  te^ra  das 
cerejas,  denominada  também  jardim  do  Douro,  —  é  o  grande 
parque  das  Caldas  do  MoQeda.  Bllas  teem  um  parque  próprio, 
bastante  espaçoso  e  muito  dispendioso^  com  um  bom  lago  no 
centro,  mas  defrontam  com  a  minha  Penajoia,  que  seduz  e 
attrahe  oe  banhistas,  mettendo-se  de  permeio  apenas  o  Douro, 
que  na  estiagem  alli  6  sereno  e  plácido,  podendo  considerar^e 
'o  grande  lago  das  ditas  tfaermas,  onde  os  banhistas  costumam 
fo^ar  barqueando. 

*  * 

O  parque  das  ditas  thermas  6  muito  lindo,  bastante  ^pa- 
çoso  e  muito  dispendioso,  mas  a  minha  Penajulin  ou  Pen/B^oia, 
encanto  e  renãeg''Vou8  dos  banhistas  do  MoQedo  —  6  ineompap 
rsTelmente  mais  espaçosa  e  mais  valiosa?! .  • , 

Ella  produz  grande  quantidade  de  cerejas,  mas  produz 
lambem  outra  muita  fruota  da  melhor  do  Douro,  de  Portugal 
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e  da  PemoBula, — ao  todo  a  bagatella  de  600  a  800  canos  de 

opiima  frudaff  . . . 

Bradas  taiiil»eiu  4  a  5  mil  arrobas  d*optima  baga  de 
sabagneiro;  mas,  quando  a  baga  do  Douro  se  vendia  a  eineo  e 
seis  mH  réis  cada  arroba,  a  minha  Penajulia  cliegoa  a  proda- 
rir — vkUe  a  trinta  mú  rasa»  ou  amíbaa  de  baga  por  anno. 

Âpiirou,  pois,  só  em  baga  de  sabiigneiro  alguns  aiill0B>~ 
eenUk  e  âneoenta  a  eento  e  oitenta  contas  de  réis?!  • . . 

«  « 

Tambrm  nas  abas  da  serra  produz  bastantes  castanhas, 
mas  já  produziu  muitas  mais,  ■■  mãhares  e  milhares  d'alqu€ires, 
antes  da  invasão  arburicida  que  tende  a  augraentar,  substi- 
tuindo os  soldos  por  vinhedos. 

Veja-se  a  intereíssante  memoria:  —  f  Descripçâo  dum  pauo 
de  fina  verdura  duas  léguas  em  volta  de  Lamego  > — escripta 
em  1532  pelo  cónego  tereenario  (?!...)  Ray  Fernandes  e 
publicada  no  tomo  t  dos  Inéditos  de  Bistoria  I^riugnega. 

A  dita  memoria  é  mteressantíssma,  por  ser  nuuto  minu>- 
eiosa  e  muito  eonseieneioaa — e  já  hoje  6  citada  a  cada  passo, 
porque  90  ndla  se  encontram  muitas  noticias  do  que  foi  o 
terreno  em  folta  de  Lamego  duu  léguas,  em  1532  —  ou  ha 
873  annoa  B  com  o  decorrer  do  tempo  subirá  de  ponto  o 
Talor  da  dita  memoria,  poeto  que  na  data  em  que  o  seu  bene- 
mérito auotor  a  esereveu  nio  faltariam  censores  (PaffuathUra 
que  o  apupassem,  por  descer  a  tantas  roinudeucias. 

O  mesmo  me  suocede  a  mim,  por  haver  também  descido 
a  tantss  minudencias  no  Portugal  anUgo  e  moderno;  mas  talvez 
que  essas  fatigantes  mioudenoias — passados  algims  seeulios  — 
sejam  lidas  com  interesse,  coroo  já  hoje  se  lê  a  dita  mem/grion ' 


O  Portuoal  antigo  e  moderno  atmTessar&  miBuetee  ^«most 
poique  a  sua  tiragem  foi  de  âneo  mH  ttsen^píatse  que  se  diffondifam 
e  espalharam  por  todo  o  dosso  pais  e  por  toda  a  Suropa,  bem  como 
pela  Amerioa,  Ásia,  Africa  e  Oosaeia. 
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Uma  fiionographia  0  como  que  a  phútrxrrajihiu  da  terra  — 
cidade,  villa,  concelho  ou  íregaezia  que  representa. 

*  * 

Muitos  soutos  de  castanheiros  da  minha  Penajvlia  foram 
e  estão  sendo  arrancados  e  transformados  em  vinhedos;  mas 
note-ee  qoe  nos  principieis  da  noaw  monArchia  miiitoa  vinhe- 
dos da  parte  alta  doesta  freguesia  da  Bemjoia  e  da  de  Somo- 
áãea,  sna  limitrophe,  a  nascente,  foram  substituídos  por  toutot 
de  ecufanheins,  talvez  por  ser  o  dito  chSo  bastante  frio  e  por 
consequência  o  vinho  muito  inferior  aos  dos  chSos  que  foram 
arroteando  a  jusante,  até  á  margem  do  Douro. 

Bu  já  tive  em  meu  poder  e  U  umas  Inquirições  reaee, 

—  pesado  folio  manuserípto  em  pergaminho  do  tempo  de 
B.  Affonso  izi— -se  bem  me  recordo >— pertencentes  aos  Beisoh 
toa  JPoãiShaa  e  que  tratavam  dos  fóros  e  rendas  que  os  nossos 
reis  tinham  em  volta  de  Lamego, 

Estando  o  inquiridor  em  Samodãet,  disseram-lhe  os  homem 
(ons  da  terra:  c...  £  ha  aqui  soutos  que  já  foram  vinhas  — 
e  pagam  de  fôro  ao  rei...  tanto  por  anno.»  —  Isto  é  facto, 
posto  que  cito  de  memoria,  por  nÍo  ter  á  mão  o  verbete 
respectivo. 

Confirma  também  tSo  estranho  asserto  o  facto  s^guinto: 

■ 

♦ 

A  linha  divisória  entre  a  freguezia  de  Samodãm,  a  poente, 

—  e  a  da  minha  Penajulia,  a  nascente,  —  é  o  ribeirinho  da 
Conmcmra,  que  nasce  nas  abas  do  Poio  e  caminiiu  de  sul  a 
norte  ai6  á  miuha  Corvoceira  que  lhe  dttu  o  uome  —  ou  delle 
o  tomou. 

O  tal  ribeiro  corre  Ifundo  por  uma  garganta  com  o  nome 
de  Qikébrada  (o  povo  diz  Cdbradaf)  —  waiio  toda  »  margem 
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direita  da  freguezia  de  Samodães  —  e  toda  a  margem  esquerda 

da  Fetí^yoid. 

Ambas  iks  margens  suo  mimosissiuias  e  estão  imiito  bem 
agricultatias  desde  o  rio  Douro  at6  íi  distancia  de  dois  kilo- 
metros,  approximadameute,  mas  d'alli  para  cima  as  margens  do 
dito  ribeiro,  —  por  serem  mais  frias,  menos  mimosaa  e  muito 
dediTOsas  1— >aetio  povoadas  do  oastaahoiroB  bravos  paim  ma- 
deira— e  d*a]giui8  enxertadoBi  qoe  dio  castanhas. 

Temos  nós  alli  tres  matlos:  —  um  denomÍDado  Trancoto,  lá 
ao  alto; — oatro  donominado  J&j/So,  na  parte  baixa  do  bosque 
—  e  outro  a  meio,  chamado  Penedo  ão  Ceibrào,  que  tomou  o 
nome  d*am  grande  penedo  que  1&  se  vê. — fi  com  assombro 
nm  bello  dia,  sendo  en  ainda  creança  e  andando  por  alli  a 
flanear,  notei  qoe  no  dito  matto, — incvito  desde  teeidoe  e 
povoado  apenas  por  catHneeiras  ou  eastanheiros  bravos — havia 
restos  de  socalcos — e  em  um  d'eUes  (era  na  estiagem)  vi  eu 
ainda  Umiee  reeíoB  diurna  videirinha  com  algumas  fdhaa?!.,. 

Ao  tempo  estavam  a  mais  de  um  kilometro  a  jusante  os 
primeiros  vinhedos. 

Isto  me  leva  a  crer  o  que  dia  a  tradição:  —  que  todos 
aquelles  mattos  e  soutos  já  foram  vinha» — o  que  muito  bem 
se  conjuga  com  o  Uuro  mestre  citado. 

Frosigamos. 

A  minha  Ptrwjoia  produz  e  produziu  sempre  muita  fructa 
muita  baga  de  sabugueiro  e  muitas  ervagens  em  que  apura 
cofúos  de  réis  por  áuno,  pois  abastece  de  ervagens  a  praça  da 


'  Note-se  que  daa  abas  do  Púio,  oade  nasoe  o  ribeirinho,  aM  o 
JDOuro,  onde  morre,  a  distancia  é  de  qwjiro  kilometro»,  approxiinadar 

mente,  —  mas  a  diffor.nica  do  nivel  nSo  6  talvez  inferior  a  irexento» 
metros'''! ...    Voaria,  imms.  multo  o  rlima.  ^ 

As  abas  da  serra  sáo  mimosas  de  neve,  mas  na  margem  do 
Ponro  a  neve  —  é  para  ingkx  têr. 
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Segoa  e  as  Caldat  ào  2íoUedo, — Mas  a  sua  prodnoçio  domi- 
nante—  é  e  foi  sempre  o  vinho,  por  estar  toda  comprehendida 
Da  bella  região  denominada  por  Justos  títalos  wração  do  Douro, 
—região  formada  pelp  triangulo  a  que  Rervem  de  limites  os 
concelhos  de  Lamego,  ViBa  Beal  e  Mczâofrio,  oceupando  o 
centro  os  concelhos  da  B^goa  e  Santa  Martka  de  Pènagui/fo. 

O  terreno  d'aquelle  trianfíulo  n3o  6  muito  vasto,  mas  no 
sen  tanto  é  o  terreno  de  mais  valor  e  mais  mimoao  que  temos 
em  Foriugal  todo¥!...  ' 

Antes  de  se  manifestarem  oo  Duuro  íus  maitas  doenças 
das  videiras,  a  minha  Penajulia  ou  Penajaia,  decantada  (nra 
das  cerejas,  produzia  2:500  a  3:000  pipas  de  vinho  por  anuo 
—  e  hoje  produz  talvez  mais  de  4:000,  porque  já  reconstituiu 
os  seus  vinhedos  todos  com  vides  amerimnas,  -  alargou  a 
cultura  lia  vinha  novamente,  sobre  os  seus  mattos  e  soutos  —  e 
ffrangeia  esmeradamente  os  seus  vastos  vinhedos.  • 

Do  exposto  se  vê  que  a  minha  Penajulia  ou  Penajoia  — 
a  decantada  terra  deu  eerejas — produz  algo  máa  do  que  ce- 
rejas?!... 

—  fóde  informar  a  numerosa  colónia  dos  banhistas  ão 
Appello  francamente  para  o  testemunho  d^elles  todos. 

O  tal  folio  manuscripto  das  velhas  IngmHnões  que  dtei, 
faUando  de  muitas  terras  em  volta  de  Lamego,  incluindo 
Samoããeo,  não  dedicou  á  minha  PenapAia  ou  PenoQ^  uma 
única  palavra,  o  que  senti. 

Tão  estranho  silício  ezplica<«e,  porque  toda  a  minha 
^Btu^oia  foi  reguengo  e  por  consequência  toda  dia  pagava 


*  V.  ViBa  JueA,  freguesia  do  ooDoélho  de  Jfmio/Ho,  longo  ar- 
tigo meu,  no  Portugal  omtígo  o  moãemo,  vol.  xi,  pag.  706,  ed.  2.* 
e  seg. 


Digitized  by  Google 


TKKTATIVÀ  miIOLOOlCO-TOFOMYMlCA  249 


Ion»  e  penvSes  ao  roi  —  at6  que  D.  Affonao  v  dea  o  padroado 
e  08  dizímoa  d*eUa  ás  religiosas  franeisoanas  de  8a/niía  ClarOy 
do  Porto. 

Tiveram  ellas  alli  oin  grande  maoanoial  de  rondas,  mas 
ponoo  lhes  rendia,  por  trazerem  os  disinoos  arrendados —  talm 
por  uma  bagateUa  que  passavam  amo  em  morgado  dos  paea 
aos  filhos,  netos  e  bisnetos  dos  taes  rendeiros. 

Quando  vim  para  o  Porto  em  1864,  ainda  o  dito  convento 
tinha  algumas  freiras  professas  e  por  conseqaenoia  —  do  tempo 
dos  dízimos 

Instei  com  ellas  para  que  me  dissessem  qual  a  cifra  que 
os  rendeiros  da  Penajoin  lhes  pagavam.  Respomieram  quo 
nada  sabiam  a  tnl  respeito  o  mandaram-me  para  o  seu  carto- 
rário. Este.  port';ni,  depois  de  muitas  delongas,  dissemine  que 
do  archivo  nada  coimiava  também  a  tal  respeito?!,,. 

Toda  a  freguezia  pagava  foros  o  pensões  ao  rei  —  e  depois 
o  dizimo  ia  freiras  de  Santa  Clara — exceptuando  tres  casaes 
que  alM  tove  a  Ordem  de  MaUa,  nnidos  nSo  sei  porque  bnllas 
ú  grande  oommenda  de  Samía  Maria  de  Barrô,  que  abrangia 
toda  aqnella  paroehia,  visinha  e  limitrophe  da  Bmajoia,  a 
poento  d'eeta. 

Honre  também  no  MaUedOf  povoaçlo  da  pBnofoia  qne  deu 
o  nom^  ás  Ceddas  de  iHoBedo,  —  nma  albergaria,  fnndada  pela 
rainha  27.  Mafalda,  mulher  de  D.  Affonso  Henriques, — ou 
pela  sua  neta  a  rainha  Santa  Mc^tdda,  d^Aronca. 

É  certo  qne  a  mencionada  albergaria  já  existia  no  sé- 
culo XIII  ^  o  que  08  nossos  reis  separaram  do  seu  vasto*  re- 
guengo da  Benajoia  certa  zona  de  terreno  contíguo  á  pobre 
albergaria^  que  ficou  sendo  paltHmonio  tfcflo. 


*  Y.  Amvow  uo  anitigo  t  modmto,  voL  vi,  psg.  660 

e  ssg. 
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Os  ditos  chãos  eram  espaçosos  e  davam  rendas  de  sobra 
para  fazer  face  a  todas  as  despezas  da  albero^aria:  -sustento  e 
tratamento  dos  doentes,  —  conservação  da  capella  t;  do  capellfto 
—  e  da  barca  sobre  o  Douro  com  pubsagein  gratuita  de  verSo 
&  de  io?erao,  para  ricos  e  pobres,  pelo  que  8ç  deaominou  Barca 
de  Deus  —  ou  de  por  Deus. 

Nós  tivemos  em  Portugal  muitas  albersrarias  que  presta- 
ram relevantes  serviços  ao  publico, —  tal  foi  esu  do  MoUedo 
durante  muitos  séculos,  porque  na  povoação  do  Molkdo 
passava  a  importante  estrada  real  e  militar  que  ligava  a  pro* 
TÍnoia  ^Enjbre  Dwaro  e  Miniho  com  a  da  Beira  Aita, 

Vejarse  o  curioso  BMiro  áe'  I^trtuycd  por  Jofto  Baptista 
de  Castro,  —  roteiro  qite  temos  presente.  É  am  exemplar  da 
terceira  edição,  publicado  em  Coimbra  no  anno  de  1767,  em 
formato  12.*^-^  vade  tneeum  indíspensarel  a  todos  os  Tiajantes 
f n  fBo  iempore. 

Diz  elle  textualmente  o  seguinte: 

DE  LAMIGO  PABA  O  PORTO 

(LBeVAS) 

—  A  Santiaguinho^   1 

—  Mezamfrio   1 

—  Teixeira   1 

—  Carrasqueira  {'^)   1 

—  Giesta  ^   1 

—  Canaveses   -1 

—  Arrtfana  de  Sousa  (Penafiel)   3 

—  JVmte  Sagrada  (?)   1 

—  BaUar   1 

— Bmie  Ferreòra   1 


'  É  a  povoarão  de  SonHogOf  de  que  logo  fallaremoa,  e  que 
demora  no  alto  da  Penajoia. 

'  Deve  ser  Qettaço  (não  6r««top^>  —  freguesia  do  conoelho  de 

ÁmaaranU. 
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VaUor^o   1 

Venda  Nova   1 

Bírto   1 


Total  — 14  legaas,  que  hoje,  pelo  momo  trajeoto  e  pela 
oraYeira  actual,  dariam  maia  de  28! . . . 


0  * 


O  itiiitJ  ii  u  <ltí  Lamego  para  o  Porto  variou  mnito  —  já 
antes,  já  depois  daquelle,  que  foi  muito  zambro,  muito  cam- 
bado e  tinha  lanços  da  pelle  do  diabo!...  —  Merece  especial 
mençSo  o  de  Santíagtúnho,  n.is  abas  do  monte  do  Faio,  até 
Mezàojrio  e  Teixeira,  nas  abas  do  Marão,  tnettendo-so  de 
permeio  o  Douro  que  alli  corre  fundo  por  entre  margens 
abruptas  e  muito  alcantiladas  at6  o  PoiOf  que  6  uma  das 
serras  mais  altas  da  Beira,— e  ató  o  Marão,  a  serra  maior 
de  Traa-oa-Montes. 

De  Sanltíago  vê-se  a  Ttixeiftt  a  noroeste — qnasi  na 
mesma  altítade  e  distante  bons  15  kilometros. 

Só  o  aspeoto  do  enorme  ootIo  qae  a  estrada  peroonia — 

/ar 

O  rMro  nio  falia  no  MiBêão,  mas  snbenteade-se,  porqne 
era  aponto  ferçoào  entre  os  pontos  indicados  i-^-^SMftopicmJb  e 

"■a^^WMf  #  BSilli 

♦ 


Passara  no  MoUedo  a  dita  estrada,  atravessando  os  vian- 
dantes em  ama  exótica,  medonha  e  perigosa  barca  o  Douro, 

que  alli  no  inverno  6  maito  largo. 

Do  MóUedo  subia  a  estrada  para  sul  ató  á  pequena  e 
pobre  aldeia  de  Santiago,  distante  corça  do  4  kilometros,  nas 
abas  da  serra  do  Poio,  atravessando  por  áspera  ladeira  toda  a 
fregnezia  da  Pen^pia  de  norte  a  suL 
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De  Santiago  segaia  pára  nascente  até  Lamego  pelas  abas 
da  serra  —  muito  frias^  mnito  desabrigadas  e  por  vezes  cober- 
tas de  neve  ou  geladas,  no  inverno.  Mas  de  Santiago  até 
Lamego  a  dita  estrada  ô  qiiasi  plana.  Comprehendo  un.ç  7 
kilometros,  qiia.si  sem  differança  de  nivel;  —  mas  nos  4  kilo- 
metros  de  Santiago  ao  MoUedo  a  differença  de  nivel  é  de 
800  a  400  metros,  pelo  que  tem  lanços  talvez  com  o  declive 
de  40  por  cento^! .  . . 

Por  alli  com  certeza  nào  subiam  nem  desciam  liteiras, 
mas  não  ha  memoria  d'outia  estrada  melhor  anterior — nem 
me.^mo  romana  —  que  ligasse  o  Miuho  com  a  Beira  pela  barca 
do  MoUedo. 

* 

*  ♦ 

Hoje  qualquer  simples  engenheiro  traçaria  uma  estiada 
directa  do  MoBeão  a  Lamego,  distante  8  kilometros,  oom  o 
dedÍTe  de  2  a  3  por  cento.  E  j&  me  lembrei  de  qae  os 
romanos  a  fiiriara,  porque  fadlitara  muito  a  ligação  da  Beira 
e  de  Lamego  com  o  Minho;  mas,  conhecendo  eu  ãe  vieu, 
moito  bem  o  tenreno  todo  entre  o  MoUedo  e  Lamego,  —  nunca 
lobriguei  o  mais  ténue  vestígio  de  similhante  estrada — nem 
encontrei  a  mínima  referencia  a  ella  em  íiffarràln»  algum  — 
nem  na  tradiçSo  loeaL 

Prestou  grandes  serviços  ao  publico  durante  seados  a 
mencionada  albetgaria,  mesmo  porque  em  virtude  da  institui- 
çSo  d'ella  a  camará  de  Lam^o  era  obrigada  a  ir  todos  os 
annos  ao  MoUedo  arrematar  o  serviço  da  barca,  etc — e  fisoa* 
lisar  o  desempenho  dos  differentes  pelouros;  mas  ha  muito 
que  tSo  santa  instituiçio  desappareceu  por  eony^ieto.  Apenas 
se  conserva  a  tradiçSo  e  na  localidade  um  casarilo,  hoje 
propriedade  particular,  que  foi  o  velho  hospital,  —  e  uma 
í^apella  com  as  armas  reaos,  que  tem  a  invocaçSo  da  SenJwra 
da  Âjmla  e  foi  a  capella  da  albergaria.  Actualmente  é  do 
povo,  mas  está  em  grande  abandono,  —  quasi  sempre  fechada  e 
sem  capell&o. 
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Os  valiosos  e  bastante  espaçosos  ohSos  qne  oram  patri- 
mónio da  albergaria  —  ha  moito  foram  empolgados  e  transfor^ 
mados  em  propriedades  particulares. 

Por  seu  taruo  a  camará  de  Lamego  chamou  sua  a  barca 
do  IfoUedo  e  costuma  arreudai-a  por  quinhentoB  mã  réia 
annuaes. 

Tendo  a  dita  camará  a  seu  cargo  a  superintendência  e 
fiscalisaçSo  da  pobre  albergaria,  para  o  que  recebia  dos  fundos 
da  instituição  Ihhi  somma,  —  fiscalisou,  digo  —  fisgou  a  barca 
para  si  c  muito  generosamente  —  honra  lhe  sejai...  —  deixou 
fisgar  o  restante. 

O  Molledo  ainda  hoje  é  uraa  povoação  importante  e  tanto 
que,  por  ser  muito  ceutral  e  estar  próximo  da  estaçÃo  da  lu-de 
(linha  do  Douio)^ — alli  se  acha  a  estação  postal  da  Penajoia 
toda.  Tem  al6m  d'issu  boas  casas  e  bons  proprietários,  mas 
soffreu  muito  aos  fins  do  século  xviii  com  a  extinc(;ãa  da 
albergaria  e  mais  ainda  quando  a  poderosa  Companhia  dos 
Vinhos,  fundada  pelo  marques  de  Pombalf  fez  a  estrada  do 
IMo  á  Tilla  da  .Re^^oa,— nomeadamente  o  formoso  lanço  mar- 
ginal e  plano  — da  Bede  at6  &  Begoa — e  a  luxuosa  estrada 
da  Begoa  para  Lamego,  Desfiou  assim  do  MíUedo  para  a 
baroa  do  Carvaiho  ^  e  para  a  da  Begoa  todo  o  movimento  de 
viandantes  e  almocreves  que  anteriormente  transitavam  entre 
o  Minho,  Loamego  e  Beira. 


*  k  barca  do  Cbmitto,  um  pouco  a  montante  das  Ontitu  éo 

MoUedo,  também  pettence  â  camará  de  Lamego  —  e  foi  barca  de 
grande  movimento.  Antes  d*-  fazi^r  a  linha  f<»rroa  do  Dotiro  que  pre- 
judicou muito  a  navegação  d'este  rio,  cila  costumava  render  para  a 
camará  de  Lamego  um  eonto  e  duxentoi  mil  rHã  Uvre»,  por  annol . . . 

Em  a  barca  mais  importante  do  X^owr»— depois  da  barca  da 
BÊgoa. 
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Eu  tenho-me  distanoiado  moito  da  minha  lonoa  Tentativa 
e^pnologico-toponi/mictt,  ^Úiem*,  doeste  pobre  livro. 

Os  leitores  já  estão  zangados  e  fatigados  eom  tantas  canti- 
gas e  querem  etymologias ! . . . 

Lá  vamos  e  desculpem-nos  o  salto  de  PeneUa  para  a 
miDha  Benafiàia  ou  JPenajoia  o  tanta  palinodia,  faUando  d'ella, 
porquo  próso  muito  a  minha  terra  natal  —  e  porque  estou  no 
fim  da  vida  e  já  não  tenho  tempo  nem  forças  para  escrever  e 
dedicar*lhe  luiia  oxtonsa  monogrnphia,  como  bem  ilesejava. 

Também  ha  muito  que  tontei  escrever  e  publicar  uma 
monagraphia  de  Lamego,'  ] a  tnuia  para  eila  valiosos  suhsídios 
e  muitos  ft}io}itfr}n('}ifos,  —  alem  de  conhecer  a  dita  cidade  muito 
raíçoavelmente,  por  ter  vivido  em  Lame^^o  sete  annos:  —  quatro 
como  estudante  de  preparatoi  ios  —  o  tres  como  professor  do 
theologia  no  Seminário,  examiuador  pro-syDodal  e  vigário 
geral  iuterino. 

Faltou-me.  porém,  o  tempo  necessário  para  escrever  e 
publicar  as  duas  monographias,  porque  desde  até  1890  — 

o  Portugal  antigo  e  nwderfio  e  o  serviço  parochial  me  rouba- 
ram o  tempo  todo.  —  E  desde  1890  até  hoje  todo  o  tempo  tem 
sido  pouoo  para  lavonrar  bem  ou  mal  o  nosso  inonlto,  mata- 
goao  e  pediagoao  campo  elymoU^Íeo4oponymico,'']Kvovm  wmUif 
mais  ã^peU  do  que  a  do  Portugal  antigo  e  moderno?!..» 

Uas  basta  de  palinodias  e  de  cantigas  e  vamoe  ás  e^ynuh 
logias  de  nomes  de  terras.  « 


E^ábuço  etymologico  da  minlia  Penaiulia 

Eu  já  prometti  um  esboço  etymologico  do  eoneeiho  de 
JfficDa — e  para  lá  caminhava  quando  aa  penas  ou  penhas 
atiraram  comigc  para  a  minha  Bme^ulia,  Entre,  poÍ8|  em 
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BoeiM  prímelnineiite  o  esboço  etymdogíoo  d*eUa— com  o  per- 
dio  doB  filhos  de  I^eneUa  e  dos  manee  do  meu  bondoso  e 
saudoso  amigo  Ddfim  Joté  ã*OUve$ra.  —  Elie  mesmo,  se  vi- 
Tosse,  me  perdoaria,  pois  a  eariiade  bem  ordenada  prine^pia 
per  fiás/... 

£,  se  a  minha  Penajidia  é  boje  uma  simples  fr^gaezia, — 
fá  foi  tamjMm  por.  si  só  vxQa  e  concelho  com  justiças  próprias 
— •  teve  também,  como  PeneUa,  foral  velho,  dado  por  D.  Af- 
fonso  Henriques  —  e  foral  mvo,  dado  por  D.  Manoel,  em  15 
de  Jnlbo  de  1514. — Este  ultimo  já  foi  mencionado  por  Fran- 
klin na  stin  Memoria  sobre  os  nossos  foraeSi  publicada  em 
Lisboa  no  anno  de  1825. 

Tanibpín  Pinho  Leal,  citando  Franklin,  menciona  o  dito 
foral  no  aitif^t)  Penajoia  do  Fortugal  antiyo  e  moderno,  vol.  ti, 
pag.  559.  Mas  nem  Pinho  T^eal  nem  Franklin  fazem  a  rai- 
nima  referencia  ao  foral  de  Affonso  Henriques,  —  n5o  po- 
dendo duvidar-se  d'eUe,  porque  a  elle  se  refere  o  Joral  de 
D,  Manoel. 

D'este  ultimo  tenho  eu  copia  autheníica,  tirada  na  Torre 
do  Tombo  a  meu  pedido  pelo  meu  saudoso  am^o  e  mestre-^ 
Ignacio  de  ViUiena  Barbona. 


Tnfelixmente  perdea-^e  o  /oral  de  D.  Ajjonso  Mmríquetf 
—Já  nio  existe  nem  se  encontra  na  Torre  do  Tembo,  pelo 
que  também  nio  se  encontra  no  IMugaHieí  Monumenta — 
nem  eu  at6  hoje  o  pode  lobrigar  em  parte  alguma. 

Has  basta  de  eantigae  (?!...)  — e  vamos  ás  etymologias. 

Anastado  de  Figueiredo  na  sua  Nova  MaUa,  parte  1.*, 
pag.  469/— dia  que  a  minha  Penajoia  antigamente  se  chamou 
Ihu^utía,  Penajuya  e  Penajuia,  quasí  Penqfoia* 

Tomou  o  nome  de  Penajtdia  ou  Pena-Jutía  talvez  no 
tempo  doa  romanos,  como  Beja  se  denominou  Pax  JuUa; 
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Mértola.  Mijrtyl is- Julia  :^  Evorn,  Liheralita.<;- Julia :  —  e  Lisboa, 
FeUciUis- .Julia  em  hoiueiiiiL^eni  a  Cniú  Julio  Cesar  —  o  lioinem 
de  nmis  alta  cotação  in  iUo  tcmpore,  pelo  qiio  ainda  hnje  so 
diz:  Ou  Cesar — ou  João  Femumies  ou  o  gíantlo  conquistador 
e  grande  imperador  —  ou  Jean  Fermmles,  o  mesmu  que  João 
Nitiguem,  rival  do  meu  bem  conliecido  altei'  ego  e  homooymo 
—  rdrua  in  ciinctis,  uilul  in  omnihus.  ^ 

Penajoia  vem,  pois,  de  Penajidia  ou  Pena- Julia, —  grande 
e  formosa  penha  que  mereceu  a  honra  de  ser  dedicada  ao 
impendor  Caio  Jtdio  Cesar, 

Note-se  que  no  alto  da  Penajoia,  a  montanto  da  matriz 
actual  e  a  Jusante  de  Chteãidte,  ha  uns  grandes  penfaasoos 
magestosos  que  nSo  se  confundem.  —  Avistam-se  de  longe  e 
denominam-se: — o  da  margem  O.  do  Cabril  —  Espigão  da 
Serra  —  e  o  da  margem  lesto  ou  direita  —  Càtidlo  dos 
Mmro8, 

O  Espigõo  ãa  Serra  prolonga-se  até  alguns  centos  de 
metros  na  linha  E.  O.,  sendo  bastante  alto,  mas  estreito  e 
terminando  quasi  em  aresta  viva,  Becorda  o  serro  do  bem 
conhecido  burro  do  Palito  Metrieo,  —  serro  tio  descarnado  que 
na  hilariante  phrase  do  auctor — corUAat  fios  ahncB  cuigue 
videnti! . 

O  tel  E.vpigão  l/a  Serra  também  recorda  uma  enorme 
serra  ou  serrão  da  edade  da  pedra  e  bem  justifica  o  nome  de 
serras,  dado  ás  cordilheiras,  por  serem  dentadas  a  modo  dos 
instrumentos  de  carpinteiros,  serradores,  marmoristas  e  louzei- 
ros,  chamados  serras* 


'  Merida,  vem,  pois.  de  Mifrtilis.  nome  quo  tomou  do  latim 
wyrtm  —  laMrXn.  planta  que  nhiinda  nnquella  6  noutras  regiões  nossas, 
pelo  que  temos  bastantes  povoações  que  tomaram  o  nome  da  imirto. 
Occorrem-noB  as  seguintes:  — iforftiw,  Mortai,  Martaxd  por  Murtaxal, 
murtaçal;  MoHò^vus,  Murta,  Murtaest  Mnrtal  Murtêdé  por  Murtêdo, 
do  latim  vtjrrfrtt/vt  —  murtaçal  e  por  fmitraccAo  Murtal:  Mtuiêira, 
Murteiras,  MurUtritUta,  Murtitthal,  Murttiiheira^  Murtosa^  etc 
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O  CaatéBo  àoe  Mmrog  6  am  grude  panbtsoo  de  fórn»  ooniea. 

E8tá  na  mesma  altitude  e  no  mesmo  alinhamento  do  Espigão 
da  Serra,  mas  um  poaoo  distanoiado,  mettendo-ee  de  permeio  o; 
OOtriL 

Nonca  foi  Iiabitado^  mm  é  muito  vistoso,  muito  lindo  e 
bem  mereeiam  tanto  dle,  oomo  o  Espigão,  seo  Tisinho  e 
oo-irmio, —  o  nome  de  BBna-JuUa,  penha  magestoBa^^-^unde 
Peiu^fuHOf  Penqfuia  e  Bsnajoia — actualmente  o  nome  d'aqaella 
legiio  toda. 

O  morro  do  Eig^igSo  e  do  Oíof^Sb  sKo  formadoe  por  pedra 
muito  dura  e  algo  escura.  Parece  vuleanisa^e  em  volta 
d^elles  ha  um  grande  jazigo  de  mineral  óptimo  de  ferro,  que 
jA  foi  registado.  * 

♦  ♦ 

Pctiahdin  é,  pois.  nome  clarameute  romano,  talvez  contern- 
poraueo  de  Caw  Julio  (cf^ar  '  e  ttuio  leva  a  crèr  qiio  o  dito 
nome  foi  dado  pelos  rotiiatios  á  popiilíic,"Tio  da  cidade  do  Gur- 
dirhr,  iiifiicionada  supra,  que  ejitava  uni  pouco  a  nioiUauto 
nas  abas  do  Poio  e  que  tendia  a  baixar,  como  baixou,  até  á 
margem  do  Douro  com  a  substituição  da  vida  uunuKÍa,  rudo 
e  pastoril — pela  vida  permaueute,  agrícola,  industrial  e  culta 
dos  romanos. 

A  minha  Jfísw^ia  pôde,  pois,  também  dizerdes  Nova 
Guedi^  ou  ^e0po2}>— o  mesmo  que  Nápoles— nova  eidadê 
— que  pela  belleca  da  soa  babia  e  pelo  seu  doce  dima  deu 
eniso  á  lenda  italiana:  —  Vedere  Napoli  y  poi  moriref,,. 


*  ^itis  deu  rena-Julia,  como  Regultis.  tambcm  nome  romano 
e  nome  d'um  Banto, '•deu  BêguJa  vQia  (grauj<i,  quinta  ou  casa  de 
oampoj— hoje  a  formosa  0100  clii  JI^0oa. 

17 
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Portugal  e  a  Peninaula  ganharam  e  prospennm  muito 
com  a  conquista  romana;  pelo  oontrario  perderam  muito  com 
a  invasio  dos  bárbaros  do  norte  ao  seoolo  ▼  — e  com  a  dos 
árabes  e  mouros  no  século  viii. 

Pode  dizcr-se  qne  a  civilisaçâo  romanR  mtrc  nós  recuou 
—  pelo  meuos  (jiouito  a  viarão  —  desda  os  princípios  àn  sé- 
culo V  ató  o  mBudo  do  século  xix,  pois  só  em  184Õ  a  1850 
principiamos  a  fazer  estradas  a  macadam. 

Quando  ou  mo  formei — 1851  a  1856  —  ainda  não  Unha- 
mos ao  norte  de  ioimbra  unia  diligencia  única?!... 

A  mala-poski  assombrou  Coimbra,  quaudu  alli  chegou  pela 
primeira  vez  em  ou  1855  —  e  s<5  chegou  ao  Porto  passa- 

dos dois  a  tres  annos. 

Também  chegaram  a  Coimbra  pelo  mesmo  terapo  e  com 
egual  assombro  o  telegraplio  eléctrico  e  a  illuminaçâo  a  yaz. 

Voltando  á  minha  Pemu^iàiaf  pôde  imaginar-ae  oomo 
exultariam  oe  agrónomos  romanos  vendo  ohSo  tio  mimoso^  tfto 
fértil  e  tio  lindo!... 

Ella  chamou-se  Penajuitía,  mas,  oomo  diz  e  yrova  no 
Mueiâario,  vb.  Crus,  o  nosso  auotorisado  VUerbOf  a  minha 
Bmajulia  também  se  ofaamou  PBtu^fudeia,  pelo  menos  em 
documentos  do  século  zii,  que  VUerito  citou  e  que  o  meu 
benemérito  antecessor  Pinho  Leal  transcreveu  no  artigo  Somo- 
dâes,  do  Portugal  antigo  e  moderno,  voi.  viii,  pag.  380. 

£  fácil  conciliar  os  assertos  da  iVbt»  Maita  e  de  VUeròo, 
porque  Penajulia  pudia  dar  PeM^tdeia  e  por  seu  turno  Pena- 
jtãeia  podia  dar  Fenajudeia* 

Note-se  que  l  ^  d  muitas  veies  se  confundiram  e  Bubsti^ 
tuiram. 
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Yeja-se  o  topioo  infra: — SubsHíiÊiição  de  leiras,  onde  pro- 
▼«remos  a  anbatítuição  indicada. 

*  * 

O  diapasão  de  PenajtideM  por  Pennjid^in  recorda  Odysseia 
por  Uly.sseia  —  e  Odivellas  por  OZ/trW/ií  —  ali veirinhas. 

Note-se  que  as  oliveiras  são  muito  vivazes,  muito  dura- 
dooras,  e  que  a  freguesia  à^OdiveUas,  juoto  do  Li^oa,  ainda 
boje  abunda  em  oliveiras. 

Cf.  também  Sobrai,  Scbralinho,  Sobradnúio  e  Sobrainho, 
povoaçOes  nossas,  cujos  nomes  vêem  do  latim  stiber,  eris — 
BobreirOf  oomo  outn»  muitos  nomes  de  povoaçOea  nossas, — 
alguns  zambros,  cambados  e  muito  desfigurados,  por  serem  tio 
antigos  e  t&o  velhos,  oomo  entre  nós  os  sobreiros,  arvores  nlo 
menos  vivazes  nem  menos  duradouras  do  que  as  oliveiras. 

Do  latim  mber  na  minha  opinião  tomaram  o  nome  todas 
as  povoaçQes  seguintes: 

Saboml,  Saborddla,  SkAorida,  Sàboroaa,  SoiborosOf  SeMoa, 
Sabrota,  Sabrosa,  S^osa  ou  Sébrasas,  Sébroso,  Sobai  e  Sa- 
bíUlo,  por  Sobral  e  Sobrado  ?! . . . 

—  Sobarigo  por  SobraUea — pequeno  sobral? 

Os  leitores  nSo  se  espantem,  porque  entre  nós  sSo  velhos 
e  muito  velhos  os  diminutivos  populares  com  a  desinência  teo. 

A  prova  est&  em  pKieo,  aldeia  (?!...)  nossa,  o  mesmo 
que  BmnhOj  nome  de  varias  aldeias  nossas  também,  — oomo 
FÕssaeos,  drtmpaçlo  de  Polacos,  plural  dejMf^ieo^  — o  mesmo 
que  poeeea,  Pbciea  e  .I^oeinho,  supra. 


'   Poçaco  o\i- possam  retíorda  o  Bussin  u     «  uuve/,  quo  bussaco 
provenha  de  poMaco  ou  poçaco,  singtilar  de  Possacos.  supra?!... 
Furt  htx. 
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Cl  também  JhOâba,  «Ideia  nossa,  contrao^  áe  puieotof, 
nome  tirado  do  latim  oa  baixo  latim — puteotuu,  t— pocinho, 
diminutivo  de  ptUeum  ou  puteus,  ei  —  poço,  que  em  latim 
deli  Puteoli,  actualmeote  Posewâo,  cidade  da  Campania, — nnde 
Bossolo  oit  Poçolo,  appellido  nosso. 

Também  puteiis^^o^  deu  FuticuU — os  poços  do  monto 
ExquUim,  em  J20ma,  onde  eram  sepultados  os  mortos  do 
vulgo. 

Também  o  povo  ainda  hojo  diz  burrico:  osso,  osseco, 
ossiiiho  e  ossico:  ríuípcUco:  mvallico:  caraUicoqiw  e  antigamente 
cavaUicho,  q»ie  se  encontra  em  Cavaliiche,  casal  de  Snravrnif 
pertencente  á  quinta  do  Pajxitjaio,  do  meu  proli-parente  Albino 
Modriffues  Cardoso  Corvactirn.  uitmcionado  supra. 

Também  o  povo  diz  Anton/o,  Antoninho  e  Antoiaeo,  bolso 
t  holsico,  etc,  e  temos  Pedruco  appellido,  o  mesmo  que  Pe- 
drico  e  Pedrinho. 

Também  temos  .Joanninho  e  Joanico,  povoações  nossas, 
bem  como  S.  Joanniiúm  e  8.  Joanico  ^ !  ... 

Pelo  mesmo  diapasão  Sobral,  assim  como  Jeu  Sobralitúio, 
podia  dar  adbtidioo;  —  e  Sobreiro,  que  deu  Sobreirinho,  podia 
dar  aabreirieOf — unde  talves  Sabtaríffo  por  softni{ico~e  Suhri- 
ffàl,  poroaçio  nossa  também,  —  por  tobraligal,  bosque  ou  matta 
de  MÒralBoof— ou  MÒreff^usM-— o  mesmo  que  Sábtwinhn  e 

—  Rka  bien  que  rira  le  demier?! , . . 

O  mesmo  mber  deu  pela  arte  nova— Saborido,  Sobra, 

Sobrada  por  softreirada,  como  carvalho  dea  Oarmáhaday  sytuh 
nimia  de  Carvalhosa.  Também  Sobrada  é  synonimia  de  &dHh 
rosa,  SabroíO)  Sebroua  e.  Sobrosa  por  suberosa,  —  do  baixo 
latim  suberosus,  a,  um,  adjeotivação  de  suber,  eris  —  o  sobreiro 
ou  sôbro,  nnde  Sobra,  supra,  o  mesmo  que  Sobreira,  infra. 
Também  wber  deu  Sobradàlo,  Sobradinho,  Sobrado  (maia 
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de  100  poToaçOes,  96  ooni  este  nome);  — âbfiradb  de  Paiva, 
Sobrado  Vdho,  e  SoltradoSf  do  baixo  latim  subemkts,  o  mesmo 
qao  mberotm,  a— snpra. 

Soro  ma  e  segue: 

--Sohraes,  Sobrainho  (cá  e8t&  ...):— Sobral,  Sobral 
da  Âdiça,^  Sobral  de  MmUe  Agraço,  que  dá  vinho  relativamente 
Mpero  ou  agro,  porque  a  dita  povoado  —  aliás  muito  vistosa 
e  muita  linda,  demora  na  mmieira  ou  no  ponto  roais  alto 
entre  o  Tejo  (Alhandra)  e  Torres  Vedras. 

*  * 

Temoe  também  Sobral  de  Peg^ieioe  (?),  —  SobraUas  por 
SobrdUts — sobreirinhaa;  Sobralinho,  pae  de  Sobramho;  Sobram 
ou  Sobrão  por  êobreirão;  Sobreda  e  Stibredo,  por  sobreireda  e 

sobreiredo;  Sobreira,  Sobreira  Alta,  Sobreira  Formosa,  Sobreira 
Qrande,  Sobreira  Nova,  Sobreira  Bedonda,  Sobreiràl,  o  meamo 
qne  Sobral  e  Soveral,  titulo  de  marquezado.  etc. 

—  Sobreiras,  Sobreiras  Altas,  Sobreiras  Gordas,  Sobreirv- 
nha,  Sobreirinho,  Sobreirinhos,  Sobreiro,  Sobreiro  Cunhado,  por 
aeunhado'!^;  Sobreiro  Curvo,  Sobreiro  do  O  ato?:  Sobreiros,  So- 
brello  on  Sohrallo:  ,Sohrena  p<ír  sobreirena?:  Sobrido,  o  mesmo 
que  Sobrcdo.  como  Carvalhido  por  Can-alhedo:  Rohuido,  o 
mesmo  que  Raborido  e  Roòoredo:  Azevido.  o  mesmo  que 
Azevedo  por  azpvinhedo,  bosque  ou  matta  de  azevinhos,  olivei- 
ras bravas,  que  deram  também  00  conceiho  de  Pinhel,  a 
ír^guezia  chamada  Asêvo,  contracção  de  Aievôdo  f!, . . 

m 

ê  *  * 

Temos  também  Sobrinlia — aldeia  —  por  Sobrewinha;  — 
Sobrinhos  (ontra  aldeia?! .. .)  —  por  Sobrekíwhos;  Sl^ato  por 
Sobreiro,  oomo  Sabra  por  Sobreira :  Sobrosa  e  Sobroso  ~  por 
suberosa  e  suberoso.  —  como  Saborosa,  Saboroso,  Sabrosa,  So- 
broso, Sebrosa  e  Sebrosol . . . 
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Temos  ainda  Sovella,  antiga  rua  do  Porto,  e  Sovdlas, 
aldeia,  o  mesmo  que  Sobrdla  e  Sobrdlas — aobroirinhaS} — oomo 
Solírallas,  supra. 

Ao  todo  tomos  talvez  mais  de  mil  povoações  que  tomaram 
o  nome  dos  sobreiros.  Isto  prova  que  os  sobreiros  abundaram 
desde  tempos  muito  remotos  em  Ihfiugnl,  K  porque  os  so- 
breiros sào  as  arvores  que  dão  cortiça,  também  d'eiie8  tomaram 
o  uume  as  uossiis  povoayues  seguintes: 

—  Cortiça,  Cortirada,  *  Cortiçadas,  Cartiçadinhas,  Coriiçal, 
Cortiças,  Corticeira,  junto  do  Portn,  etc. —  Cm-fieeiro,  o  mesmo 
que  Sobreiív, — Cartireiro  de  Baixo,  aldeia  —  (  uriicciru  de  Cima, 
outra  aldeia, — Corticeiro  Grande  e  Corticeiro  Pequeno,  idem; 
Cortiço  e  Coriiçó  por  corticeiro  e  corticeiro;  CortizéUtu  por  corti- 
ceí^  —  oortioeírinhas,  sobreirinhas,  eta 

* 

*  * 

Ainda  com  relação  á  minha  Penajtdin,  e  ás  fórmas  Beneh 
juleia  e  FenajudeiUf  Icmbro-me  de  Boíialeiro,  Fortadeirof  e 

Flortanptrof!,  povoações  nossas,  talvez  synonimias  de  poriageòro 
—  cobrador  dos  direitos  de  portagem.  —  A  etymologia  6  porta. 

Cf.  também  o  portuguez  nalga  por  nádega  —  e  adejar  por 
ol^^— do  latim  ala  —  aza,  como  diz  o  sur.  Fip:ueiredo. 

Penajudeia  d  pois  o  mesmo  riiic  Pcnajidein  por  Penaftdia, 
porque  d  e  ?  mediaes  Gonfundiram-se  e  substituiram-se  como 
provámos  supra. 

Confundiram-se  também  d  e  l  iniciaes  na  toponjmia  por- 
tugutíza. 

Cf,  JJuffúcs  ou  Daffòcs  —  e  Tjnfoes,  povoações  nossas. 
Deimãob'  e  Limões,  que  talvez  já  tivesse  a  fórma  Limàost. . . 
Cí.  CidadãOf  ddadãos  e  Dos  Qãos,  aldeias  uossas. 


*  Cortiçada,  Ooriiçal,  etc.,  podem  vir  também  dos  eortiço»,  na 
accepção  de  cobmias,  como  Colmeal,  Colmeeira,  Colnmirn.  etc.  povoa» 
QOea  noeaas.— Temos  também  Ooinumrot  appellido  nobre  e  antigo. 
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A  desmeucia  âo  dos  vocábulos  portugiiezes  no  plural  deu 
ãe$,  ãos  e  ôes,  —  fórraas  que  teem  variado  com  o  teinpn  e 
ainda  hoje  variam)  como  outras  muitas  fórmas  do  vocábulos 
portuguezes. 

• —  O  nosso  idioma  6  um  cáos  ou  chãos,  —  uma  verjífonha?! . . . 
Também  teuios  Ueirão  ou  Leirão  —  e  Leiràu  uu  Deirão, 
Qome  d'uma  aldeia. 

—  2)oÒ0mi  e  Lcòeira,  nomes  de  di?erBa8  povoaçOes. 
^Dobr^  e  Lobrigas,  planU  de  lobrigo  —  do  baixo  latim 

kipimku,  lobioho,  diminativo  de  Zupu^—lobo,  como  }4  die- 
flémofl. 

—  Dorddinho  oa  DoràdUnho  e  LorddUnho,  diminutívo  de 
LorMo,  nome  de  varias  poToaçSes  nossas,  tirado  do  latim 
Uturus,  i — lonreiro,  pela  fórma  laurU^um  bosque  on  matta 
de  looreiroB,  oomo  laurtA,  Louriçei,  Lourídàl,  Lourã  por 
Lourát,  Lourínhã,  Lourinhal,  eta,  povoaçOes  nossas. 

Os  Untrmú»  abundaram  e  ainda  hoje  abnndam  em  Terias 
regiões  do  nosso  pais,  pelo  qne  temos  centenares  de  povoações 
qne  d'eUe8  tomaram  o  nome.  Acbam-se.  porém,  oom  o  volver 
dos  seoQloSf  algans  d^essM»  nomes  tão  deturpados,  que  só  com 
uma  lente  ã'arte  nova,  superior  k  minha,  n'(>lle.s  se  lobrif^im  os 
hureiro9.^LorvSo,  por  exemplo,  pôde  vir  de  kutnu  vanus — 
loureiro  já  carcomido,  ôco,  mo, —  ou  de  laurus  manus  por 
launt?t  mngnm  —  loureiro  grande,  oomo  talvez  Lordemào,  aldeia 
nossa  também. 

♦ 

«  « 

Este  tópico  loureiros  é  vasto  e  muito  iiudo.  D^elle  have- 
mos de  fallar  expressamente  adiante. 


'  lAxmitílkm  é  diminutivo  de  launlum  e  Jauritum,  que  deram 
Lorêto  e  Lourídú^  povoagOes  nossas,— e  Lorito,  santuário  de  Brsp 
gança.  Pt'- 

LaurtifUum  ó  pois  diminutivo  de  lauretum—e  sub-dimiautivo  de 
Imarua,  loureiro. 


Digitized  by  GoOgle 


264  tEWATIVA  BmtOf.OGrCO-TOPOKYMÍCA 

Aqui  mendonaronK»  ainda  daas  povoações  novas  paia 
oomprovar  a  sabBtítiiíçSo  do  l  por  d. — SSo  ellas: 

Dorosú  e  Loróíos,  plural  de  broto,  o  moamo  que  Lmuroto 
e  Lourota,  povoaçOes  nossas. 

Também  temos  Duro  e  Luro,  qoe  talves  sejam  fórmas  do 
mesmo  nome,  tirado  de  lat<n»->— lonreiro,  oomo  Louro  e 
Louros,  moitas  poToaçdes  nossas. 

Ainda  a  propósito  da  minha  Fa/u^ia,  que  *tambem  se 
denominou  Bem^uifa  e  Bmafuia,  direi  que  as  fórmas  Juffa 
e  Juta  por  JuUa,  deram  também  JuhSa  e  JutOy  poToaçOes 
nossas. 

Também  Julius  deu  Jidianus  e  Juliana,  unde  «/tttioflOy 
Jtf2«â0,  &  iTuImo  e  <S^.  G^ub  por  S.  Julião,  differentes  povoa- 
res nossas,  como  — Jidmha,  JuUo  e  talvez  Jo»  —  íregoesia 

que  en  já  visitei.    Pertence  ao  concelho  de  Vai  JPattos  —  por 

Val  Paços  —  o  mesmo  que  Vaile  dos  Palacios  —  e  demora  ella 
entre  a  formosa  villa  de  Carms'(>do  de  Monten-egro  —  e  a  triste 
e  pobre  villa  do  Franco — o  mesmo  que  do  Franci»x»  ou  do 
Frances?!... 

Jidtm   no   tempo   dos   diimnutivos  em  diis  podia  dar 
Juliolu.^,  unde  Jidiolo  e  por  contracção  Joio,  Joo  e  Jou, 
Hirã  bien  que  rira  le  demier^L.. 

Á  propósito  de  Cm-razedo  de  Montenegro^  seja-nie  licito 
dizer  que  nós  temus  também  mais  de  seis  mU  poi-oa{òes  que 
tomaram  o  nome  dos  montes,  ^  taes  sfto  entre  outras  as 
seguintes: 

—  MorUarecos,  pequenos  montes;  Motitareola,  de  arenota — 


'  Noto-se  que  no  AlemUjo  «ieiiominan)  7>ii/ntes  o  que  ao  norte 
do  nosbo  pai2  uharaamoB  aldeias,  putos,  jp^atijas,  casaes,  quitUtuí,  etc, 
— e  no  JAiAo  também  oidú,  eido,  otMMto  e  romdmcia?Í ,»* 
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•Éminha;  Moniaríol,  o  mesmo  quQ  Monêareola; — Mmdarosa, 
que  lembra  Mamarosa,  por  LamamOf  povoaçOes  Dossas  também. 

—  Monte  Arminio  por  monte  arménio  ou  da  Armênia, 
região  da  Asia  Menor,  qoe  talrez  desse  Ârmema^  antiga  rna 
do  FiBirto,  nuoha  da  rua  Andraf  no  antigo  bairro  de  Mítof 
gaya,  que  Tem  rio  tempo  dos  romanos.  ^ 

Também  Monte  Arminio  ou  monte  arménio  recorda  os 
erminios.  antigos  povos  da  Beira  Baixa  —  e  os  Montes  Ermi- 
nÍ08,  hoje  Sn-ra  da  Estrcllm'! . . . 

Tomos  também  MonU'  Ceie  e  MontesrUo.  que  tomaram 
o  n me  do  baixo  latim  nwntic^iM,  »  — montículo,  pequeno 
monte. 

—  Monte  da  Buena  Madre,  reminiscência  da  occupação 
bespanhola. 

Monte  íUi  Coitadinha  —  por  Coutaduiha? 

Cf.  Coutada  e  Monte  da  Couladtt,  povoaçOes  nossas  tatnbcm. 

* 

Ad  ridendum  mencionaremos  ainda: 

—  Monte  da  Foupana? 

—  Monti-  dn  Grega  —  talvez  da  grcde  ou  greda,  porque 
d  e  ff  confuiidu  an)>se  e  substituiram-se. 

—  Monte  da  Mangnyxthi,  talvez  de  Manganeha,  apodo  ou 
appeiluiu,  tirado  de  manqa  ancha.* 

^      — Monte  da  Mm Itinu     piw  nm\jinha,  freirinha? 

—  Monte  da  Panm7wí.^  —  casal. 

—  Monte  da  J^axoUi'^ — idem. 

Estes  dois  nomes  foram  tirados  de  apodos,  como  outros 
mitoe  nomes  de  oasaes  nossos. 


*  Note-se  qne  Ancira  foi  a  capital  da  Armênia  m  iUo  iempore. 

*  CL  HdranehOf  por  pedra  aneha,  quinta  nossa,— JKi/íWn&i  e 
Malliadandia,  por  Mcdhada  aneha,  povoaçdes  nossas  também,  como 
Btrkmao,  o  mesmo  que  porto  ou  portal  ancho,  ete. 
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—  Monte  da  Penida.  É  o  mesmo  qiio  monte  da  penedo.. 
Cf.  Peneda,  Peneâello,  Penedo,  Fenidelio,  Penido,  Pindella, 

Ptndeilo  e  Pindo  —  por  penideUa  e  Penideilo,  quasi  Petied^ 

e  Penidoí'! . . . 

— Mcmtc  da  RebaUa,  casal. 
De  rchiiln  ou  rebolo  —  apodo. 
Monte  da  Saril/nha,  casal. 
De  Sardinha,  apodo  e  appellido. 

—  Monte  da  Teimom  -  Monte  da  Tiniwsa  —  Monte  da 
Tinoca  —  o  —  Monte  lUi  Tuidinlia  —  ca&aes,  cujos  nomes  foram 
tiradob  de  apodos. 

TemoB  ainda: 

—  MaiUe  da  Tnaffa—Honie  da  Trwrfa JHewíe  das 
BttionUaa — Monte  das  Bainha» — Monte  doe  Botdhas — Monte 
das  Brôag—  Monte  dás  Cardoeas — Monte  das  Oigantas — 
Monte  das  Mimosas — Monie  das  Misérias — Monie  das  fiimen^ 
tas — Monte  das  Pintas — Monie  das  Pretas — e — Monte  de 
Adeus  Mnsros  —  ctmeAy  oujoa  nomes  foram  tirados  também  de 
i^^odos  e  í^^páUdos, 

Temoe  também  Momb^ — monte  de  Bejaf—B  Moneeravia 
—  monte  da  saraiva  ou  graniso. 

O  snr.  Candido  de  Figueiredo,  di8tín<^  philologo  e  lau- 
reado etjniologista  de  nomes  eommuns,  no  seu  Novo  Dieeiemh 
rio  da  Lingiia  Bfrtugneza.  do  qual  eu  tive  a  honra  de  ser 
o  mais  humildn  collaborador  ou  cooperador,  como  8.  ex* 
dedaioo  no  Registo  próprio,  ^  deu  o  termo  saraiva,  mas  aio 
propoz  etymoiogia  alguma  para  elle. 

Salvo  o  respeito  devido  a  s.  ex.*,  direi  que  na  minha 
humilde  opiniílo  mraiva  pôde  vir  do  Sanabria  ou  Senabfia, 
grande  siírra  iiespanhola,  visiiiha  de  Bragança. 

A  mesma  Sembria  deu  Seabra,  appellido  nosso  d'alta 


*    Volume  prmteiro,  pag.  xxxiv. 
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ootaçSo,  ooroo  mraiva  dea  também  o  nosso  appellido  Saraiva^ 

innSo  gémeo  de  Seabra* 

N6s  temos  também  Moncôa  —  monte  do  Côa? — e  ManeocM 
—  lindíssima  fórma  de  Moiicucos,  que  se  encontra  em  Mento 
doi  Cu^^s\  povoação  nossa  também. 

—  Moneova,  monte  que  domina  algum  covSk),  oomo  Feno- 

cova. 

—  Monfurado  —  monte  que  tf m  alguma  caverna. 

—  Mnnplate  —  nome  do  appuielho  francez,  como  outros 
nomes  de  renas  nossas  que  adiaute  apontaremos.  —  MonpUitc 
vem  do  francez  mont — monto  —  e  plat  —  plano,  chato.  Quer, 
pois,  dizer  nmite  chato,  monte  plano,  o  mesmo  que  Monte 
Cluto,  povoação  nossa  tanibem,  que  recorda  Achada,  por 
iada,  nomo  trivial  ua  topouyiuia  da  Madeira  e  dos  Ai^i/re^, 

« 

Também  das  tOin»  tomaram  o  nome  differentes  povoaçOes 
noBsaSy  taes  sio  MomUivo,  MontaioS^,  JfimtolWfiAo,  Momto 
Branoo,  Monites  Claros,  MonUtrroiOf  -por  Monto  Roto  (em 
Oombru), — o  mesmo  que  Monto  Bom,  nnde  Montonooo,  appel- 
lido, — Monto  Boxo,  Monto  JRuivo,  eta,  —  povoaçOes  nossas. 

Cf,  também  Pedra  Alva,  Fedra  AmanHa,  Fedra  gue  Lut, 
unde  talves  Quduef!,,. — Pedrahfo,  o  mesmo  <|De  Feira  Aka, 
— Fedras  áhHU,  Fedras  Negrae,  Fedras  Buúm,  Fenedva,' 
o  mesmo  que  Fedra  Jlm  e  Fedraloa;— Penas  Bóias,  o  mesmo 
qoe  Fenos  roxas,  Fedras  Buiwu — Fenha  Verde,  ele. 

Os  montes,  a  terra  e  as  penhas  ou  pedras,  tomaram  os 
nomea  supra — ou  da  oOr  própria — on  das  plantas,  erras  e 
fldres  em  que  abundam. 

No  Alemte)o,  por  exemplo,  já  en  vi  na  primavera  grandes 
tratos  de  terreno  —  vastas  charnecas  incidias  —  povoadas  de 
boninas  e  d\)utras  ervas  em  llôr,  qu6  davam  aos  ditos  chios  a 
OÔr  das  flores  (i"ellas. 

Também  na  primavera  os  lichens  das  penhas  e  penhascos 
florescem  e  dio-ihes  a  côr  própria  das  ílôres  dos  lichensn 
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* 

*  * 

Nós  também  tíMiios  diversas  povoações  denominadas  Mo7i- 
tenegro,  que  tomaran)  o  nome  da  cOr  escura  dos  ditos  montes 
—  ou  da  terra  d'elles,  porque  a  terra  d^tlf^^uns  montes  ó  muito 
negra.  Tal  6  a  do  mencionado  monte  de  Carrazedo  de  Monte 
Negro,  como  eu  notei  quando  iá  passei  no  meu  bom  tempo, 
ttudando  a  flanoar  p  u*  Tm^-of-^fon/rx,  -  seguindo  de  Chaves 
por  Carracedo,  anavez,  do  Jou,  para  o  Franco  —  e  d'alli  para 
MtrandeUa,  Braganm.  Vimioso,  Mirnndn,  etc. 

Por  seu  turno  Carrazedo  vem  de  mrrasquedOf  bosque  OQ 
matta  de  carrascos,  oliveiras  bravas. 

Carrazedo  6  uma  das  nossas  muitas  reminiscências  topo- 
symicas  da  occupação  hespanhola,  pois  Carrazeda  e  Carrazeda 
Bâo  fórroas  de  Carracedo  e  Cairraeiào,  nomes  de  differentes 
poToaçOeB  de  Leão,  P&niewdray  Orense,  Lugo,  ZammrOt  elo. 

Toltemos  ao  eéboço  etymólogieo  da  minha  Féiugutía  —  o 
desculpem  os  mens  poooos  leitores  tanta  sdgcdhaãa  e  tantas 
divagações. 

JA  nio  08  iocommodarei  maito,  porque  estou  no  fim  da 
▼ida,  gemendo  com  a  enorme  carga  dos  meus  75  para  76 
annos? 

Ê  este  o  ultimo  canto  do  eyme^wato  ji  muito  nn/^enho 
,  e  mnito  desafinado!... 

♦  * 

♦ 

Já  dissemos  o  bastante  com  relaçSo  ás  etymologias  de 
iligu^ftWf  CorviKeira  e  Penajoia;  indicaremos  agora  mais  algu- 
mas dos  sitios  e  poTOS  da  minha  Penajulia. 

—S.  Qião  é  o  povo  maior  de  toda  a  freguezia.  Tem 
approximadamente  180  fogos  e  730  habitantes;  demora  na 
extremidade  leste  da  freguezia,  como  a  minha  Corvaceira,  mas 
em  s^itio  mais  alto  cerca  de  200  metros  e  distante  d'eUa  para 
sul  1:000  metros  talvez. 


» 
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A  povoaçSo  6  oompacU  e  estendesse  de  nascente  a  poente 
na  extensSo  de  400  a  500  metros,  formando  uma  comprida, 
mas  estreita  rua  ao  iongo  da  vellia  estrada  que  de  Samodâes 
9  da  Cmniceirtt  vae  para  a  egreja  matris  e  para  diversas 
povoaçOes  da  fregnezía. 

Toca  também  na  grande  aldeia,  roas  passa  um  pouoo 
a  jusante  d'etla  a  nova  estrada  a  macadam  de  Lamego  a 
Castello  de  Paiva,  atravez  dos  ooocelhos  de  Rezende  e  Sinfães, 
principiada  approximadaroente  em  1876,  mas  ainda  boje  nio 
passa  «ie  Rezende, 

£  uraa  das  estradas  mais  liudas  de  todo  o  nosso  paiz! 
Offerece  um  panorama  vasto,  variado  e  muito  interessaute, 
pois  corre  paralleia  ao  Douro  om  linha  superior  a  olle  cerca 
de  2  kilometros.  —  Corta  unia  região  muito  mimosa,  muito  fértil 
o  muito  povoiida  —  e  5?abstitue  vantajosamente  a  velha  estrada 
df  Larn^^ffo  a  Rezende  por  Avões,  (rueâichc,  etc, —  estrada  que 
seguia,  c 'Hio  já  dissemos,  pelas  abas  da  serra  dn  poin  —  muito 
frias,  despovoadas,  desabrigadas  e  cobertas  de  ueve  no  inverno. 

— S,  Gião  vem  de  S.  Julião  —  e  ha  na  dita  aldeia  um 
sitio  chamado  Eiro,  que  tomou  o  nome  do  latim  aréola  — 
eirinha^  —  no  baixo   luiim   nreóla.  diminutivo  de  area  —  eira. 

Nós  também  temos  Areóhi.  Areóhis  e  Areõlos,  aldeias, 
cujos  nomes  uào  vêem  de  artola  ou  areôla  supra,  mas  do 
latim  arêna  —  areia,  que  em  latim  deu  arenida  —  e  no  baixo 
latim  orm^  —  areiinha,  unde  Areôla,  AreSUu  e  Areóhs,  coq- 
traoçio  de  artnôla,  arenâlas  e  arenoU», 

Também  arêna  den  Arêa,  AretA  e  ilrealt» — de  arttia 
dum — areia  branca,  synonimia  talvez  de  Alvm-enga,  que  suppo- 
nho  vir  de  oltw  arenêea — areiinba  branca. 

As  fórmas  areneea  e  areneeos  encontram-se  em  Árèga 
e  ÂrigoSf  povoaçOes  nossas,  como  Areja,  que  no  diapasio 
gallego  se  lia  Arega  e  em  tempos  muito  remotos  comprehendea 
nm  vasto  distrioto  com  o  nome  de  eidadêf  nas  doas  margens 
do  Douro. 

V*  Af^  no  BíTíuífal  anUffo  e  moderno. 

Bit  disse  que  AJvaronga  pdde  vir  de  (ãm  arenoea  — 
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aTeíinha  branca — mesmo  porque  a  nossa  povoaçSo  principal, 
denominada  Alvarenjfa,  é  a  villa  ú^Alvarenffa,  povoação  im- 
portante e  muito  antiga,  que  demora  na  margem  direita  do 
Fáiva,  —  rio  abondante  em  pedraa  e  areias — e  em  seAoroaos 
inâasL,, 

Elie  eorre  muito  precipitado  desde  a  serra  da  Xapa,  na 
Beira  AUa,  com  o  percurso  de  70  kilometroe,  até  o  Douro, 
que  tem  alli,  na  fos  do  Baiva^  um  grande  môrro  ciiamado 
Castello,  ^mdrro  que  deu  o  nome  ao  concelho  de  Castdlo 
de  Paiva,  * 

TJm  pouco  a  jusante  á'Alvarel^a  fónna  o  Paiva  uma 
miêareUa  (mijarella),  ~  cascata  on  mt  iriupa  muito  interessante, 
porque  se  despenha  do  alto  d'ttm  fragão,  tendo  este  a  meia 
altura  um  corte  horisontai  e  natdral  reentrante,  por  onde 
passam  pedestres  d'uma  margem  para  a  outra  —  sem  se  molha- 
rem?! 

Teve  o  Paiva  junto  de  Alvarenga  uma  ponte  de  pedra 
no  tempo  dos  romanos  —  ponte  de  que  apenas  resta  va*?ft  noticia 
—  e  que  foi  substitiiida  pela  actual  ponte  de  pedni  nus  fiu»  do 
século  XV 111.  Esta  ponte  foi  mandada  fazer  pelo  benemérito 
bispo  de  Lamrgo — D.  ^fanoel  ile  Viismucdlo^^  Pereira:  mas, 
fuUecendo  anteá  da  conclusão  d'ella^  ;i  rainha  I).  Maria  i,  por 
alvará  de  15  de  Fevereiro  de  1791  a  mandou  concluir  á  custa 
das  comarcas  de  Lamego  e  da  Feira. 

V.  Alvarenga  uo  JPoiiugal  antigo  e  moderno^  vol.  i,  pag. 
175;  Paiva  no  vol.  vi,  pag.  410;  VSXa  Jusã,  artigo  meu, 
vol.  II,  pag.  77,  eol.  1.* — e  nomeadamente  o  meu  longo  artigo 
FtSa  Real  de  Trae-^Montes,  no  mesmo  vol.  pag.  931. 

Aili  dai  minuciosa  e  mutío  audorisada  notícia  da  tal 
ponte  de  AJtoarenga,  —  notícia  tirada  por  mim  doa  próprios 
autos  da  sua  orreinalaçAo.^/...— Estes  autos  e  outros  documen* 
tos  manuscriptoB,  —  mtf«to  inUeressanies  e  anUgos  —  encontram- 
se  encadernados  em  um  livro  que  possne  o  rev.*  snr.  Teixeira 
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Fcfe,  ooDego  de  Lamego,  e  que  s.  ez.*  se  dignoa  empreBtar-me, 
pelo  qae  mais  uma  ^es  Jhe  beijo  as  mSos  agradecido. 

Logo  dtarel  outro  dooumento  interessante  qae  enoontrei 
DO  meemo  livro. 

♦  * 

Ainda  direi  que  no  BratU  norte  ha  uns  lanchOes  para 
carga  e  deseaiga  dos  navios  e  para  transporte  d^objectos 
pessdos, — laaeli8es  denominados  alvarengag.  Talvea  tomassem 
o  nome  dWgam  porlngiieB  appellidado  Alvarenga  ou  filho  de 
Âlvarenga^9  é  poesivel  que  os  ditos  barcos  sejam  imttaçio 
das  barcas  em  que  os  habitantes  de  Alvarenga  atravessavam 
•  Faiva  antes  de  se  facer  a  ponie  sopra,  em  substitui^  da 
Telha  ponte  romana. 

♦  * 

Quando  visitei  Badujoz.  andando  em  constriicçao  a  ponte 
actual  d'aqueUa  cidade,  poi  huver  o  Guadiana  derruído  era 
1876  a  ponte  romana  anterior,  como  já  dissémos,  atravessei 
o  rio  em  uma  barca  muito  exótica  e  bem  calafetada,  mas 
iroitaudo  uma  jangada! — Era  qiMdribnga  —  e  os  carros  entra- 
vam e  sabiam,  —  não  pelos  lados,  como  nas  barcas  do  Douro, 
eto,  mas  pelos  tôpos  ou  eoctremidades» 

Talvez  que  a  baroa  á*Alvarenga  foitse  de  iypo  similbante 
—  e  que  sejam  de  4gnal  typo  os  taes  lanohOee  do  Brasã, 
meemo  porque  a  barea  de  Bade^  se  pi-estava  muito  bem 
pam  tnmepotie  de  objectos  pesados, 

♦  ♦ 

4 

O  latim  arêna  dea  também  Aremdt  povoaçio  nossa,  o 
meemo  que  Aretã  e  Amál; — Arenosa  e  arenosa,  o  mesmo 
qne  Aimsa,  areoso  e  AmosOt  tree  freguenas,  nma  aldeia  e 
titulo  de  condado,  eto. 
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Temos  tambetn  Aroãa  e  Jroso,  appellido,  o  mesmo  qd^ 
JrenoBa,  Jrenoio,  Areosa,  careoto,  anma  e  AmotQ, 

Arina  deu  também  Amado  em  Coimbra  —  o  mesmo  que 
arenado,  areado  ou  a^triaào:  —  Amaddb,  diminatiTO  de  Ar- 

nado;  — Arna  e  Amas,  o  mesmo  que  arena  e  arenas;  — 
Ameira,  Ameirae,  Arneiro  e  Arneiros,  o  mesmo  que  areneiraf 
areneirae,  Areeira,  areeirae,  Areeiro,  Areeiros  e  Ateiras,  povoa^ 
çOes  DOBsas. 

Temos  também  Ameiricho,  Anteirhiho,  Ameirinhos  e 
Ameirós  ou  Arneiroz,  diminutivos  de  Arneiro;  —  Amélia  e 
AmellaSs  diiniuutivt)s  de  Arna  o  Amas  supra:  Amequitiha,. 
diminutivo  do  uremca,  o  mesmo  que  Aiâga  e  Areja. 

Temos  também  Amoia,  o  mesmo  que  ArrwJha  —  do  Haixo 
latim  nrenoUd,  areiiuba;  AmoJieUa  e  Anweello,  diminutivos  de 
Arnosa  e  Arnoso,  etc. 

Vuhandu  ao  esboço  etymulogico  da  minha  PaiajuUa, 
mencionarei  um  sitio  com  o  nome  de  Rei  do  Sol,  na  extremi- 
dade leste  do  povo  de  S.  Gião. 

Foi  denominado  Rei  do  Sol  por  ser  muito  socdkeiro  e  ao  " 
mesmo  tempo  abrigado.  Ê  mais  esposto  ao  sol  o  adro  da 
grande  capella  da  po?oação.  mas  demora  em  sitio  muito 
desabrigado,  fortemente  batido  no  inverno  pelo  vento  qim  lá 
denominam  suão  e  também  séeoa  sãvas,  É  vento  leste  que 
vem  da  Hespanha,  encanado  pelo  Douro  abaixo  —  e  tio  frio 
qne  las  seocar  as  próprias  silvas  das  encostas  em  que  bate 
de  frente. 

O  tal  vento  séeea  silvas  deu  curso  á  locaçio  vulgar  no 
Bouro  e  fòra  do  Douro:  — Héspanha  nem  vento  nem  mm- 
mento! . . . 

Desculpem  os  nossos  bons  visinhos» 
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♦ 

A  dita  Capella,  dedicada  a  Nos$a  Senhora  da  Encarnação, 
6  o  maior  templo  da  freguesia  da  P(roq|oía,  depois  da  matriz — 
e  é  superior  a  muitas  das  nossas  egrejas  paiodiiaes. 

Tom  côro,  altar  m<5r  com  ura  bom  retábulo,-- dois  altares 
laterses,  arco  entxàro,  dividíudo  a  capoUa  mór  du  parte  restante 
ào  templo.  —  eampanario  de  pedra. — boa  sachrístia  e  sobro  oUa 
casa  de  fabrica  pani  us  sossOes  da  irmandade  da  padroeira, — ir- 
mandade que  a  festeja  todos'  os  ânuos  pomposamente  com  prods- 
sfto,  arraial,  ctc. 

Al^m  d'isso  a  grande  capcila  está  muito  bein  situada  a  pe- 
quena Histati'  i;i  (Ia  povoaí.no  no  planalto  do  uma  espécie  de  pro- 
montório que  avança  pam  norte  o  tem  vistas  largas  o  oxplondidas 
sobro  o  valle  do  Dotiro  o  sobro  a  provinda  transmontaiui 

Diilii  SC  tii">(  (ilirem  a  lesto  as  freguczias  de  Si>n(Mlà(.s  d 
fhififrrr.^,  — a  serra  <lo  S.  Dounugos  da  Quciuuuhi  —  e  o  santuário 
dc  S.  Domintfos  que  está  no  tòpo  da  dita  serra.  —  A  N.  O.  a  villa 
de  Mcxão-frio—  G  um  pouco  mais  ao  longo  a  Tei.ixira  e  o  M<trào; 

—  ao  norte  ( iilínlelhe,  Olinira  e  Ffmklhts;  —  as  CaUlu,s- do  Mol- 
ledi)  mi  niesnia  direcção,  inas  lá  nu  fundo,  sobro  a  niargem  diroitu 
du  Douro ;  —  a  N.  E.  Villa  Jkal  de  Trax  os  Motiics  e  u  formosa 
villa  da  I}r</oa. 

lia  Uin!)em  junto  da  dita  i-apellii,  du  lado  norte,  um  dos 
dois  cemitérios  da  grande  fn  guczia,  com  alguns  mausoléus. 

Neste  povo  do  S.  Oiflo  houvo  uma  mulher  que  devia  ser 
mais  rica  do  que  eu,  pois  —  segundo  diz  com  firmoza  a  tradiçUo 
local— no  testamento  mandou  que  se  dissessem  pela  sua  alma 
Iras»  mil  mim»?!. . . 

A  um  homem  bastante  illustrado,  filho  da  dita  povoa^  e 
jé  idoso,  observei  ou  que  irexe  mil  miesoB  eram  muitas  missas  e 
talveat  houvesse  exagero  ou  erro  do  cifra,  sendo  ires  mil — nio 
treze  mil. 

O  bom  do  homem  sustentou  com  todo  o  aprumo  que  foram 

—  irexe  mil!... 

l-'ra  olle  o  rov.  Ma^ioeí  Pinio  Coelho,  que  foi  roligioso  fran- 
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ciscano  em  Leça  da  Palmeira,  do  convento  da  Cbneeiçilo  e  alli 
professor,  de  latim.  Extinctas  as  ordens  religiosas  em  Portugal  no 
anno  de  1834,  passou  a  viver  com  a  sua  familia  em  8,  Oião,  onde 
locciODOU  também  latim  darante  muitos  annos  e  com  elle  aprendi 
o  pouco  latim  que  sei.  Passou  depois  para  a  Begoa,  onde  leocío- 
non  portuguez  e  latim. 

Elie  também  sabia  rasoavelmente  franeez  e  grego  — o  com 
elle  aprendi  na  Jíegoa  em  ires  mezos  o  grego — sem  a  rnhama 
violei  teia  —  luis  ferias  do  roeu  quarto  anno  theologioo,  porque  elle 
tinha  muiU)  bom  mciftodo  d'etmm!  £  com  o  ^rogo  que  <He  me 
ensinou  fis  em  Coimbra  exame  no  Lyeeu,  ficando  approvado. 

* 

C)  (lito  nprossn  foi  um  dos  homens  mnis  illustmdos  da  Pcna- 
join  no  seu  tempo.  Era  também  muito  ;im;into  de  livros  o  chff^ou 
a  ter  prn  N.  (Hfín  a  molhor  livraria  df  qiií'  ha  intMiioria  na  minha 
Peiíajuliay  nuus  uni  hollo  diu  foi  devorada  to(ia  \)ov  uni  incêndio!. .  . 

Elle  era  muitt)  illustrado,  muito  uiiui  aiuii^o  o  oxrollo!ite 
possoa :  mas  foi  taniltom  natural  da  J''  //'i  nia  uni  seu  contenipu- 
raneo  muito  mais  illiistrudo,  excellentu  pessoa  e  também  muito 
meu  amigo  —  o  dr.  José  Ernesto  de  Carvalho  e  Uego,  tidalgo  ca- 
valleiro  da  Casa  Real,  egresso  benedictino,  commendador  das  or- 
dens de  Ghristo,  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Yilla  Viçosa 
e  da  imperial  ordem  da  Rosa,  do  Braaíl,  do  conselho  de  Sua  Ma- 
gestade,  etc. 

Foi  R.  ex*  também  doator  em  thcologia  pela  Universidade 
de  Gk>imbra,  lente  da  mesma  faculdado  o  ultimamente  vice-reitor 
da  Universidade  desde  1854  atâ  que  falleceu  em  Novembro  de 
1875.— E  foi  sempre  idolati-ado  pela  academia,  sem  desmerecer 
a  confiança  dos  diversos  governos,  que  presidiram  aos  destinos  da 
naçfto,  durante  o  longo  período  de  vink  e  um  a  vinte  e  dois 
annos,  o  qae  6  raríssimo  nos  annaes  da  Universidade. 

Foi  8.  ex.*  meu  lente,  roeu  prelado,  meu  dedicado  protector 
om  Caittibra,  o  tão  meu  uniigo  que  dizia: — *Littítrnfo  qne  esh 
moço  não  seja  meu  aobrinhof. . .  » 

Bevo-lhe  as  maiores  finesas. 
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Para  a  biofrraphiu  de  s.  ex.*  veju-so  no  Poriaiial  aniigo  e 
mcdcmo  o  artigo  retmjoia,  vol.  6.»,  pag.  562  —  564  —  e  o  tópico 
iníku  Eido,  casal  onde  s.  ex.*  nasceu. 

Voltando  ao  grande  povo  de  S.  OiõOf  nftu  posso  deixar  de 
dizer  que  alli  naaoeu,  aproximadamente  em  1832,  o  rev.  Antonio 
Coelho  Diniz, 

Em  8.  Oião  foi  meu  condiscípulo  na  aula  de  latim,  bem  como 
depois  om  Lamego  nas  aulas  de  preparatórios  e  de  tbeologia. 

£ra  tio  modeitto  e  tio  virtuoso  que,  tendo  rieo,  muito  es- 
pontaneamente se  si^itou  a  exercer  o  impertinente  e  humilde 
cargo  de  prefnio  no  seminário  de  Lamegc.  Foi  também  alli  mor- 
domo do  prelado  e  secretario  da  camará  ecclesiastica.  Por  ultimo 
resignou  tudo;  professou  na  ordem  de  Jeeta  e,  estando  ao  serviço 
d*eUa  no»  ^íco;v.s>,  alli  falleceu  com  opiniiõ  de  santidade. 

Era  eifectivamcntc  um  mnto  —  o  padre  roais  virtuoso  de  que 
ha  memoria  na  minha  Penq^ulia, 

Foi  também  sempre  muito  meu  amigo  e  era  meu  prímo  remoto. 

A  maior  propriedade  do  S.  Gião  6  a  quinta  da  Ca])ella,  assim 
denominada,  porque  toca  na  grande  capella  e  no  adro  da  Senhora 
fin  Knrnrnnrõn  p  tem  junto  d'olla  a  casa  o  ns  arnifizfnfí.  rm  sitio 
milito  a!('::r('  c  rniilfo  visfo^-o.  -  -  rhama-^»-  Uww^Mim  (fuinia  ila  Jírilr, 
porque  ixTtfiirc  á  iinhrc  família  Al/>'u'/is.  da  Htdc,  hoje  muito 
dignamento  ropresentada  pelo  sr.  toiísoUuMio  e  ministro  dVstado 
— ./o.V  Maria  Aljtoim  Cfírtfucira  líorgea  Cabral,  —  uma  das  fa- 
miiias  do  Douro  mais  nobres,  mais  ricas  o  mais  consideradas 
rante  svt  ulos. 

Alóiií  du  ineiu  iitiiada  ([iiiiita,  {Ju.ssiicin  ditlV'r<'ntos  rasas  e  mais 
propriedades  cm  S.  (iiào  o  em  outrus  sítios  da  rvitajoia,  onde 
desde  o  século  XVJl  foram  us  primeiros  proprieiarios  pelo  casa- 
mento d'um  antepassado,  dono  da  msa  da  liède,  com  uma  sobrinha 
e  herdeira  universal  d'um  padre  muito  rico  da  Penajoia.  Assim 
uniram  ao  sou  morgado  da  RMc  outro  grande  morgado  na  fregue- 
sia da  Penqjoia — fronteira  ao  seu  palácio  da  Eéde. — Apenas  se 
mettia  de  permeio  o  Dottro, 
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2l»ms.  Assim  se  denomina  o  povo  da  minha  Pem^ulm  mais 
próximo  de  8.  Oião, — Muito  provavelmente  tomou  o  nome  d*al-  * 
giiroa  iom  ou  casa  acastellada  que  alli  lioovesse,  mas  desappare- 
ceram  ha  muito  e  só  se  conservam  na  onomástica. 

A  dita  povoaçio  6  pequena,  mas  vistosa  e  mnito  bem  si- 
tuada. 

Alli  nasceu  de  paes  humildes,'— aproximadamente  om  1816 
'—Fratwiaoo  Magalhães  da  Fmisrrn,  homem  do  grando  valimento 
e  n  maior  influencia  eleitoral  da  P<  niijoia  e  do  eirnilo  de  Lamego 
durante  7nais  da  trinta  annoSf  &U»  que  falleccu  em  1887,  pelo  qiio 
em  Lamcqo  era  muito  respeitado  e  denominado  o  $ino  grande  da 
Penajoia?.'. . . 

Depois  de  fortiiiui  vaiiu  c  obscura,  montou  na  ditu  povoin/ãa 
da  Torre.  apro.\iiniulaiii(Mit(>  cm  1845,  uma  loja  «ii'  ne^ncio  d  inoda 
da  aUieia,  comprebcndciido  fazendas  brancas  e  de  còr,  ferragcuS; 
mercearia,  etc. 

Sendo  muito  tratavel  e  ronhccriido  muito  hcm  a  froí^uoziii 
toda,  fornecia  íkzenilas  a  crodito  pai'a  tudos  os  proprietários  ila 
vustu  frcpuczia  —  o  com  muitas  alt^in^òes  o  avisos  muito  amáveis 
todos  lhe  pagavam,  Io^mi  (juó  voudiam  o  8;eu  viuho  o  outros  sonoros. 

Assim  arranjou  tal  ou  ijual  fortuna  e  penhorou  a  fregue/.ia 
toda,  pelo  que  nas  eleições  principiou  a  dispor  de  muitos  votos  o 
muita  iuflnuncia  —  votos  c  intlucncia  quo  polo  t»eu  bom  critério 
augmeutou  e  conservou  at6  que  falleceu. 

J&  no  tempo  dos  Cabrões  estes  se  correspondiam  com  o  dito 
sr.  Magalhães  diroctamonto  e  muito  amavelmente  por  occasiSo  das 
eleiçOes—e  posteríormonto  foi  durante  muitos  annos  seii  amigo 
dedicado  o  primeiro  visconde  de  Valmôr. 

Note-ee  que  o  tal  sr.  SíagalhSes  conseguiu  recensear — entre 
viros  e  mortos — só  na  minha  Pent^tdia^  quinhentos  a  seistxntos 
voUmtfis^  que  votavam  todos  sempre  de  chapa  com  elle!—» Depen- 
deu, pois,  d*elle-~tff/iKiii/e  inais  de  trinta  annos — a  eleiçfto  do 
deputado  pelo  circulo  de  ÍJtmcgo — deputado  quo  muitos  annos 
seguidos  foi  do  visconde  de  Valmòr  —  o  homem  do  mais  presti- 
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gio  e  mais  v^iHniento  de  LnimQo  e  um  dos  de  mais  prestígio  e 
mais  valimento  em  lÂfboa-^in  ilh  kwpore?!. . . 

Imaginc-8e,  pois,  o  ▼alimento  quo  teve  o  tal  sr.  Uagalhiies. 

Seodo  ainda  iiegociaiite  na  poroaçfto  da  Torre,  casou  na  vi- 
sinba  povoa^  de  Pausada  com  uma  senhora  abastada  e,  deixando 
o  negocio,  alli  fixou  a  sua  residência  até  que  falleceu.  Deixou 
uma  fortuna  avaliada  em  30  a  40  contos  de  réis,  que  passou  para 
uni  filho  e  uma  filha.  Ksta  já  cnsnn  o  tem  sacoessfto;  o  filho  ainda 
está  solteiro  e,  posto  que  lulo  tenha  o  valimento  do  pae,  ainda  ó 
a  primeira  iufluoucia  eleitoral  da  Pentyoia — o  bom  administrador 
da  sua  cnsa. 

Foi  o  dito  sr.  hVaticm  o  Mwjalíiãefi  da  Fonseca  muitos  annos 
vcreafior  em  Lamego,  procurador  á  junta  gerai  do  districto,  COm- 
meudador  da  ordem  do  Cbristo,  etc. 

Mais  etymologias  da  Penajoia 

■  Um  pouco  a  jusante  do  povo  de  Gião  \m  um  sitio  (it  him- 
bitmlo,  mus  com  al^fuiis  unniizcns  (Ic  vinlios.  denominado  Cnldrlfas. 
Este  nome  6  diminutivo  de  (.'aídaJi,  como  todas  as  nossas  povoa- 
ções chamadas  Cktldellas  o  Caldinho^,  ma^  aili  uúo  ha  !nemoriu 
do  nascente  alguma  ihei-vuil  ou  fa-rea.  —  Talvez  dcsapparecesse, 
baixando  com  algum  tremor  do  terra  o  fosso  unir-so  ás  nascentes 
das  Caldas  do  Molledo  qae  d'alli  se  vêem  bem  e  ostao  lá  uo  fundo 
da  encosta,  na  margem  direita  e  opposta  do  Douro. 

Note-sc  que  junto  das  ditas  Càldt» — e  no  próprio  leito  do 
Douro — ha  nascentes  d'agua  thermal  quente. — Isto  é  farto,  como 
têem  notado  alguns  mergulhadores,  entre  ellee  um  meu  innio  mais 
velho  ^  (/bfye  Augusto  Ferreira,  andando  alli  a  banbar-se  e  nadar, 
no  seu  bom  tempo.  Bile  ainda  vive,  mas  já  decrépito  e  der- 
reado. 

Oaldellas  vem,  pois,  de  Otldas  —  B  Cáldas  de  eaUdaa,  quen- 
tes, em  latim  aqtme  ealidae,  nome  quo  os  romanos  deram  a  diffe- 
rentos  Cáldas  da  Peniftstda  e  do  seu  vasto  império. 

Pombal — quinta  que  demora  entre  &  Oião  e  a  minha  Cor- 

M 

tuoetra. 
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Tomou  com  oertesa  o  nome  d*algom  pombal  %ue  ahi  houve, 
mas  que  desapparecea  ha  muito. 

— Barrôjaa — aitío  a  jusaute  da  quinta  do  Pomia/,  nas  duas 
margras  do  ribeirinho  da  Cbrwíeeira, 

Barriliaa  vem  de  barróaas—ii  este  de  barro,  como  Barrâja, 
aldeia  nossa,  6  o  mesmo  que  barrosOf  abundante  em  hutnua  ou 
barro. 

Note-ee  que  o  tal  sitio  das  Barrias  6  mimosiesimo  e  ferti- 
lissimo,  posto  que  muito  alcantilado. 

Assim  como  barro  deu  Ikuróaa,  Barrósaa,  etc.,  podia  iam* 

bem  dar  IlarrOjn  c  lian  OJas. 

Cf.  M(mterroso^  a  poli  ido  o  quinta,  e  Monfr  TíosOf  aidoiu,— 
o  mesmo  qm  Monie  Po.ro,  povoa<,^o  nossa  tamhom. 

Também  na  minha  opinião  7V//V//.  Tafjol  o  T/ixar,  são  fi'irn)as 
do  mesmo  nome,  tildadas  do  fojo,  planta  e>pinhosa  e  agrei>to  quo 
deu  o  nome  a  outras  muitas  pov(»at,òt's  nossas. 

Mencionaremos  apenas  Tijetro  por  T ojr/ro,  —  Tijào  pur  To- 
jão,  —  Tijorid  por  Tojoria!;  Tijom  o  Tijoso  por  Tojosa  e  Tojoso, 
—  Todiciro  pur  Tojciro,  —  Tòclio  \Mn-  Tojo;  Tof/(''ln.  Toíjclla,  Togo 
por  7\Hho  e  Tojo,  supra;  ^  Tojno  por  Tojahlo  —  ^iaíult-  tujal, 
como  Tojalitiho^  tojal  pequeno;  —  Tojí/iha,  Tuji/tho,  Tojos,  Tojosa, 
Tuyido  por  tuyMo,  u  meauio  quo  lojéiio  e  Toyvda  supra. 

Cf.  CarvalhMa,  Cnrvalhêdo  e  CarwMdOf  ^Hoboreda,  Bo- 
boredo  e  liobmdOf  o  moBmo  que  roborido,  etc.  povoavl^  nossas. 

Também  kjo  deu  Tuguâra  por  Tojeira,  —  Tuido  por  Tugido, 
supra,  —  7'/í/ík!8  por  Tojaes,^Tuxo  por  TbcAo,  Togo  e  TqfO-r^ò 
Varatojo  por  vara  ou  varas  de  íojo?, . . 

Note-se  que  ha  muitas  variedades  de  tojo,  sendo  algum  quo». 
arbóreo. 

Junto  da  .estaçBo  de  Redondella,  na  QaUiisa,  vi  eu  t<Q0  com 


-X  Noto-se  que  já,  jo,  ju,  pelo  diapailo  gallsio,  derma  jpa,  ^  ^ 
•  dko,  cko,  dh»— ou  m,     a»— no  antigo  callaioo. 
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v»ras  de  3  a  5  metros  de  comprimento;— pouco  menos  compri- 
das eram  as  varas  de  tojo  que  ea  também  já  vi  entre  Torre$  Ve- 
draa  e  o  nosso  conTento  do  Varatojo^Q  aqui  no  Porio  yondem-se 
bengalas,  bastante  fortes,  feitas  de  mras  de  tojo?!, . . 

Também  pela  substituição  de  co  e  ft>  na  minha  opinlSo  io/o 
(Icn  Co/m,  Coixo  o  Coixos,  dea  C^***)  povoaçOes  nosssa,  por 
Toijn,  Toijo  e  Tcijos,  * 

Kote*8e  que  o  povo  uao  diz  tcQOt  ^Í/<'* 

Pelo  mesmo  diapasfto  tojo  deu  ou  podia  dar  C(^a  por  TVçVi, 
contracção  de  Tojeira,  como  Sobra  de  Sobreira,  ^  C<ifÍJiha  por 
Tojinha,  tojoirinha, —  Côjo  por  Tojo  (f)  em  iitwiro,— e  Ou;o, 
5  povoaçDos  nossas,  por  Còjo? 

Também  pela  siil)stitiii<;rio  do  fo  o  go  —  tojo  deu  mi  podia 
dar  Goija  e  Ooi.ra  \)or  ^ 'oimi,  —  Goixe  p<ir  Ooixo — o  este  por 
Coixo,  —  (jujo  por  Còjo — o  esto  por  Tojo? 

Tambom  tomos  (lojide  e  (iojido^  talvez  fórmas  de  Tugido  por 
Tojêdo,  supra,  tinidas  do  cojide  Q  cogUiOf  —  formos  intormedias, 
que  nuo  vingaram. 

Junto-se  ainda  Monte  Coixo,  an  i^ihrom,  monto  (jUt'  al)UHda 
em  tojo,  polo  que  ua  minha  opinião  Monie  Coixo  tomt>u  u  nome 
do  loiju  ou  tojo. 

—  E'  assim  a  arte  fiova  —  e  rira  bim  qui  rira  le  dcrnier?! . . . 

—  A  bússola — é  o  mvido, 

«  • 

Ainda  com  rciaçAo  a  Barrõja  e  Banôjas  por  Barrósa  e  Bar- 
rdioSf  lembra-me  o  provincianismo  iofTo/V/Za— chfio  magro,  som 
hfmua  e  de  pouco  valor« — diminutivo  e  depiteiativa  de  Barrza 
por  Barráía^  terra  fertil  e  mimosa. 

—  Cerrado — sttío  próximo  da  minha  Corvaemira,  - 
Tomou  o  nome  do  portuf^es  cerrado — fechado,  vedado,  ta- 
pado. 


*  y^»-a«  o  tópico  inira:  Af&t<titiiçdo  át  ttíroi. 
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Note-6e  que  o  dito  chSo  6  muito  fertíl  a  muito  mimoso.  Tem 
boas  hortas,  bons  vinhedos  e  um  pomar  de  laranjeiras. 

A  etimologia  6  commum  a  Oarada^  Cèrradinha^  Gerradi- 
nho,  Cerrado,  etc. — ao  todo  mais  de  150  povoaçOes  nossas. 

—  Cb6otM»— sitio  próximo  do  Cerrado  e  banhado  pelo  S>ouro 
nas  enchentes. 

Bo  portiiguez  cabouco — fosso  e  por  extensão  (  nl>niieOf  pro- 
vincianismo  boir&o — terra  alagada  nas  enchentes  do  Douro  em 
recantos  ou  remÊmao»,  onde  a  agua  deposita  nateiros.  Tal  6  o 
CaIx)uro  supra  —  o  chjlo  mais  fértil  da  minha  (hrrmrirn, — e  a 
quintn  do  Cídmnco,  na  foz  do  rio  liaram,  om  frente  da  Ucijon. 

Prdrfí(/al  —  s\t\o  próximo  do  Cabouco,  para  uascoute,  na  foz 
do  ribeirinho  da  (hrratnrn. 

Tomou  o  iioiiie  do  ^'nuide  ostondal  de  imlras  que  ainda  hojo 
lá  se  vê.  Dariam  ellas  /////f/õas  de  ionelíulas  c,  —  soijundo  rcsa  a 
tradi(,ão  —  foram  todas  ai  iastada^,  em  tompos  de  quo  uâo  ha  me* 
moria,  pelo  tal  ribeirinho  da  Corvareira. 

Elie  tem  apenas  uns  4  kiloinotros  de  curso.  Da  esta(,^!lo  da.^ 
Caldas  do  MoUrdo  vê-so  perfeitaniento  o  sitio  il<>  Tidtteoso  (Jron- 
coso)j  onde  nasce,  mas  é  íiinito  fh.r/iroso  e  vom  quasi  em  liidui 
recta  pela  funda  ravina  da  (Jucbradiiy  supra,  do.sag:uar  no  Dunm. 
Isto  fiiz  com  que  elle,  por  occasiio  de  trovoadas  ou  de  chuvas 
torrenciaes,  —  teudo  uma  larga  bacia  hydrographica,  muito  deoii- 
rosa  também, — assuma  enormes  proporções  e  renna  grande  vo- 
lume d*agua  que — em  poucos  minutos— se  despenha  toda  no 
Bouro. 

Pol  talves  oom  alguma  enchente  extnu>râinaría  qoe  elle  es» 
cahtvrou  a  ftuida  ravina  do  leito  e  as  suas  margens,  levando  o 
arvoredo  e  terreno  d*ellas  e  grande  quantidade  de  penedos  e  pe- 
dras. 

A  tradiçSk)  local  diz  que  o  fiicto  se  deu  em  um  inverno  ri- 
goroso, indo  muito  alto  o  Douro,  e  que  este  com  a  enorme  des- 
carga do  ribeiro  suspendeu  momentaneamente  o  seu  curso.  * 


1  Logo  citaremos  um  âMto  semelhante. 
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Note<^  qae  a  margem  apposta-- direita-^ do  Douro  alli  6 
i^rumada  o  fragosa,  pelo  que  ufio  podia  desviar-se.  Alteou,  pois, 
aié  á  viUa  da  Begoa,  distante  5  kilometros  para  montante — e 
formou  na  foz  do  tal  ribeirinho  da  Corooedra  o  jponiú  ou  rápido 
que  ainda  hoje  lá  sc  vc,  denominado  Corvoeeiraf  —  um  dos  pon- 
tos  mais  temireis  do  Douro,  apesar  dos  obras  importantes  que 
alli  se  lêem  feito  oom  o  intuito  de  o  melhorarem  e  tornarem  me- 
nos perigoso.  * 

Oom  a  dita  represa  o  Douro  ontrou  na  antiquíssima  ogroja 
da  Rrgon  o  continuou  a  invadil-a,  pelo  que  foi  removida  para  o 
Peso,~s\úo  muito  mais  alto  e  sobranceiro  â  villa,  chamado  Peão 

da  Regoa. 

Nn  sitio  ondo  ostnvti  a  antiquissimn  pp:roja  levantaram  para 
memoria  um  ernxriro  im  cruz  do  pedra,  em  que  pinlaram  uma 
imagem  do  Chrísto  o  a  fcíitojavain  i)omposam<Mito.  Depois,  romo 
a  villa  da  Ucijott  prosporasso  muito  com  a  iiistituieào  da  velha 
Cbmpanhki  dos  Viiilios,  fizeram  um  k)om  templo  em  substituição 
do  tal  cru/^eiro,  -  templo  (^uo  lá  se  vè  uo  mesmo  local  0  cora  a 
mesma  iu vocação  de  tíenhor  do  Cruxeiro. 

'  Do  piissagem  diremoá  que  a  velha  matriz  da  Jítyoa  tinha 
como  ora^^o  S.  ]*fisco,  denominado  geralmente  pelo  povo  e  mesmo 
por  gente  iilustrada  —  iS.  Pisco! — Este  nome  lhe  deu  em  1532  o 
conego-tercenario  Ihty  Fernandes  na  sua  nmnoria  citada  topra: 
— Deseripçõo  do  terreno  em  valia  de  Lamego  duas  legoas,  — . 
memoria  que  se  encontra  no  toI.  Y  dos  Inéditos  de  historia  por- 
ttiguexa*  Mas,  quando  fizeram  a  nova  matriz  da  Regoa  no  Peso, 
— i^roximadamente  em  1750 — deram-lhe  a  invocaç&o  actual  de 
5.  Fhttsíino. 

Nòs  temos  pisco,  ave,  mas  talvez  que  as  nossas  povoaçOes 
denominadas  Pism,  PiseOoeello,  Pisco  e  Piscda  tomassem  o  nome 


1  V.  CorM«eíra  «  Poittoi  do  Dosro,  artigo  meu,  no  Porín^el  onti^ 

^5  I^^I^Í^ÍCÍIí^Íb 
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^nao  dos  piscos,  mas  de  Pisco,  antiga  forma  de  Prisco,  uomc 
â'um  santo  que  deu  jS*.  Pisco,  ua  JUgoa. 

O  mesmo  Ptiseo^  em  latim  Priacus,  uome  tirado  de  prisem 
—  ToIho,  antigo,  ancião— dea  Priaoos,  aldeia,  freguesia^  ctc,  e 
talrez  &  Prix^  freguesi»  nossa  também.  Mas  dirBo  os  leitores:  — 
Gomo  6  que  Prisens  den  Púe»,  Piaeãoeello^  Pisoo  e  Piaeola? 

Nós  lá  vamos. 

O  r  é  ama  letra  tnmto  faUa  e  nrniio  aqmehosa! — App»- 
rece  e  desapparece  com  a  maior  factlidade,  pelo  que  Priacuê  deu 
PÍ9CU8;—e  Pisem  deu  ou  podia  dar  Pisoa  (villa) — a  gnnja, 
quinta  ou  casa  de  campo  de  Pisco  ou  •—assim  como  Re- 

gtilm,  Regulo;  nome  d'um  santo,  etc,  deo  Jkgttla  {villa)  — a 
villa  da  JRegoa. 

Também  Piseus  dou  ou  podia  dar  Piseulus,  como  Ampisltts 
deu  Áiiguslulus  —  o  Priinus,  uome  d'um  santo,  etc,  dou  Pritauf 
Im*— PrintolOf  tamhem  snnto. 

Por  seu  turno  Pisetdtts  deu  ou  podia  dar  Pisada  (villa)— 
a  quinta  de  Piscola,  supra.  ' 

Também  Piseus  deu  ou  podia  dar  Piscucrilus,  como  artuis 
dcii  nrcurdliis^  que  se  encontra  em  Arcoxetío,  Arcoxellos  e  Ar- 
goxello,  povoações  nossas. 

Também  Peirus  deu  PetrHívIltí^,  /,  que  se  encontra  eni  Pr- 
(IroxeUo  e  Pefoxello  —  c  ]'rfasrKs,  Velasco^  o  mesmo  que  Vasro, 
antigo  nome  pessoal.  —  na  minha  humilde  opinião  deu  Velasninl- 
lus,  uiide  \'(m  <i)ui  UoSj  aldeia  e  appellido,  etc.  —  E,  assim  t-Dino 
Vela.sf/iceUus,  deu  Viisconc^UoSy  —  Piscncellus  deu  ou  poUia  dar 
Piscoí/rrllo  o  Piscúúcello. 

Também  areus  deu  arcuciUits,  i,  uude  ÁrgouciUu-,  povoação 
j^ossa. 

Veja-se  o  tópico  infra:  —  Di minH li im  tcnninados  em  itlus, 
—  e  em  ccllusy  i. 

Voltemos  ao  Pedregal  da  minha  Oorvaeeira,  formado  pelo 
ríboiro  d*esto  nome,  como  dís  a  tradição. 

Elie  ainda  6  imponente,— o  maior  que  se  encontra  na  foi 
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dos  muitos  rios  e  ribeiros  que  desaguam  no  Douro;  mas  já  foi 
muito  maior  1 

Ainda  nos  princípios  do  século  XIX  elle  era  tno  alto,  que  o 
Bouro  nas  enchentes,  batendo  no  pontal  que  elle  furmavaf  fiusia 
oiidas,  embalos  ou  cachoeiras  taes,  quo  mettiam  a  pique  os  gran- 
des barcos  rabeUos  de  70  a  90  pipas. 

Note-se  que  no  Dmtro  muitos  pojtim  ou  rápidos  da  estiagem 
formam  grandes  cachoeiras,  nomeadamente  o  Cadão,  grande  quóda 
ou  quáiâo  d'agua.  Mas  no  inverno,  quajíHo  o  rio  vae  alto,  os 
pontos  do  Douw  -KQuáú  aliás  muitos  e  muito  peri^Mjsoií,  Dfrrln- 
nhos.'  —  silo  fotiiiados  \u>y  corriMitos  rrap^iui  falsas,  ilóruns  ou  sor- 
retíoaras  e  hnllios  ou  hnUwis,  iionioadamtviitL'  o  de  Hnlia,  quasi 
bôlha  ou  /i/ilfift,  o  mais  peritíoso  do  Douro,  a  juzauto  dn  Rcf/oa. 

IhíUa  tonion  rlaraniLMite  o  nomo  do  latim  hnlla  —  bolha  ou 
empòUu  quu  faz  u  agiui  (juando  fervo.  —  O  pouto  de  linlld  6, 
pois,  uma  das  nossas  nuiitus  iemiin>ceuciaíi  da  occupa«;rio  n»iuana. 
Prova  quo  os  l  ouuiuos  exploruram  a  navegação  do  Douro  o  de- 
ram ao  dicto  ^Miito  o  nome  de  Buliu,  —  nome  bem  apropriado, 
que  ainda  hoje  —  m.so  raro!  —  conserva  sem  allcração  alyainaf! 

Em  determinado  aasejo  (eiisrjo,  altura  d'agua)  indo  liitUa  em 
cabeça,  como  lá  dizem  —  ou  quando  o  Douro  se  aproxima  da  ca- 
beça do  muro  que  lá  fes  a  yeiha  Vom^nkia  dm  Vinhos  para 
melhonur  o  dito  ponio, — aifida  hq/e  hz  suspender  e  parar  a  na- 
vegação, como  o  ponto  da  Cáekueha,  na  foa  do  Tavom,  a  mon- 
tante da  Begoa.  * 

Os  pontos  formados  pelo  Douro  no  inverno  s&o  muito  peri- 
gosos, mas,  exceptuando  o  Catihao  da  VaUeira,  onde  morreu  afo- 
gado o  barOo  de  Forrester  no  dia  12  de  Maio  de  .1861,  *  nfio 
formam  grandes  cachoeiras,  como  formava  o  da  minlia  Cormeeira, 
pelo  que  os  barcos  rabellos,  incluindo  os  da  maior  lotaçfto,  botam 


*  Vide  Ponlot  do  Dmtro,  artigo  meu,  ao  Portugal  antigo  e  nwdertM, 
vol.  7.',  pag.  186. 

*  Vide  7a0s  Steca  ^Ãrmamart  longo  artigo  meu,  no  PorUtgal  m- 
tíf»  e  moderno,  voL  XI,  pag.  1:060. 
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até  bordugo8—tabw».  complementareii  ao  longo  dos  bórdos^  quando 
descem  o  Douro, — Yfio  quasi  submei^gidos?!. . .  ' 

Nas  extremidades  dos  bordttgoa, — entre  estes  e  hprdOf  na 
frente,  —  8  0  cnqueiro  na  ré — apenas  trazem  fóra  da  agua  3  a  4 

decimetros  d 'altura,  pelo  que  muitos  se  alagavam  e  submergiam 
nas  cachoeiras,  ondas  ou  embalos  do  ponto  da  minha  Coiraceira. 

Isto  detenninou  a  velha  Companhia  dos  Vinhos  a  mandar 
partir  e  remover  para  certa  distancia  muitos  dos  maiores  penedos 
do  dito  pontal  ou  Pedregal,  nos  principios  do  século  XIK. 

Eu  ainda  conheci  o  empreiteiro.  Charaava-se  elle  jtadre  José 
Pinio  da  Silva,  que  apenas  tinha  ordens  menores,  Falloceu  já 
docrcpito  o  solteiro  aproxinnulamonte  em  1845. 

Kni  lá  lU)  Douro  nieii  visinho.  Oíiiihoii  alguns  contos  de  róis 
na  empreitada:  eom  elle.s  e  eoni  luuitu  trabalho  e  muita  —  cxtroiuí 
—  oeonomia,  fjz  iio  alto  da  niiiiha  Cormceira  as  ctisas  e  armazéns 
que  lú  se  \  èom  e  deixou  uma  fortuna  talvez  superior  a  vinte  cou- 
tos de  róis. 

O  dito  pontal  ou  Pcdreíjn!  baixuu  muito  desde  entilo  e  con- 
tinuou baixando,  puniuo  (falli  po.steriormeuto  fui  tirada  uiaita 
pedra  para  algumas  casas  da  minha  Corvneeira  e  para  o  onsocal- 
camcnto  das  vinhas  próximas,  bem  como  para  o  muro  que  o  nosso 
governo,  aproximadamente  em  1850,  mandou  fazer  a  montante 
do  Pedregal  para  melhoramento  do  ponto  da  Corvaceíra— tto  tw- 
rílo.^  Formava  aUi  o  Douro  um  estreito,  pedragoso  e  tortuoso 
canal  ou  earrdro,  muito  baixo  e  multo  declivoso,  que  era  um 
açougue  de  barcos!, ; . 

Em  nm  sd  dia  se  despeçaram  álli  por  vezes  4  e  5  barcos  e 
se  arrombaram  e  perderam  muitas  pipas  de  vinho. 

Tem,  pois,  baixado  muito  o  dito  Pedregal,  mas  ainda  hoje  o 
Douro  no  inverno  fdrma  alli  uma  corrente  d*agua  com  altas  ondas 
e  tso  \ioleutas,  que  os  barcos,  subindo,  nfto  a  pódem  vencer  e 
cambam  para  a  margem  opposta,  por  onde  seguem,  quando  vSo 
d  drga, 

T^bem  o  dito  pontal  ou  Pedregal  no  inverno  foz — ainda 
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Aq^^  altear  o  Douro  até  A  villa  da  Begoa, — distante  5  kilome- 
tro8.  NSo  admira,  pois,  qae  outr*ora  invadisse  e  arruinasse  a  velha 
matría  da  Begoaj  —  e  nfto  invadiu  nem  arruinoa  a  vílla,  porque 
ao  tempo  akida  nOo  extalia.  Foi  fundada  toda  ou  quasi  toda^  como 
já  dissemos,  depois  de  1770-  data  em  que  a  poderosa  Compa^ 
nhia  dos  Vinhos  alli  fez  a  sua  grande  casa  e  os  seus  grandes  ar- 
mazéns, montando  nessa  casa  a  grande  feira  dos  vinhos  do' Douro, 
que  foi  a  primeira  de  PoHugal  e  uma  das  primeiras  do  mundo  ?  I . . . 

*  * 

A  poderosa  Comjtafihia,  depois  do  mrt^menU)  áos  vinhos  e  • 
d*outras  ÍDinialirhides  do  seu  instituto,  chamava  todos  os  lavra^ 
dores  do  Douro  á  sua  grande  casa  da  Regoa  e  alli  muito  solemne- 
mente  lhes  dava  o  titulo  da  compra  dos  vinhos  o  o  primeiro  pa- 
gamento quo,  ao  todo,  importava  em  fientos  de  contos! 

A  isto  se  chamou  a  frírn  tins  vinhos,  que  durava  oito  dias 
e,  como  os  lavradores  eram  imiitos  o  no  tempo  na  Rrr^fm  não 
havia  hotéis,  a  CnmjxinhiH  dava  aos  lavradores  todos  lauto  ban- 
qucle  dunuite  aquelles  oito  dias. 

No  Douro  o  ao  noi  te  do  nosso  paiz  uào  ha  memoria  d'uma 
serio  lio  hanqui-tes  semelhantes. 

'raiiihciu  durante  nqnollos  oito  dias  da  feira  dos  vinhos  na 
lUgiMí  (i/i(l/rvfi  o  ouro  a  ròtlo,  polo  que  alli  so  montaram  logo 
muitos  r'stalM^l(HÍinentos  commcrciaes  de  toda  a  ordem,  -hospe- 
dai ia-,  ulqmlariu.s,  t  hhíHus  casas  de  Jogo — ^ujule  os  mor;:ados, 
fidalgos  o  outros  lavradores  do  Douro  por  vezes  perdiam  muito 
dinheiro !  Mas  7ifJo  .<?<•  afftigiam,  porque  a  poderosa  Comitanhia, 
em  virtude  do  seu  instituto,  mediante  um  leve  premio,  lhes  adian- 
tava o  dinheiro  que  pedissem,  correspondente  aos  outros  paga- 
mentos. 

♦ 

Desde  os  princípios  da  nossa  monarrhia  a  Regoa  foi  parochía 
e  cumprohcndía  o  /V^o,  bem  como  toda  a  freguesia  actual  de 
Jttfftteiros  ou  de  K  JoMf  de  (kidim^  quo  foi  villa  c  concelho  com 
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justiças  próprias  —  c  teve  foral  velho  dado  por  D.  Sancho  I  no 
ftQtio  de  1205  — ou  antes  no  de  1210  —  o  foral  novo  dado  por  D. 
Manoel  em  1519. 

A  villa  da  Regoa  nunca  teve  foral  próprio —  rdho  nem  novo 
—  e  até  á  s^unda  metade  de  século  XYIII  (ignoramos  a  data 
precisa) — nSo  era  villa  nem  concelho-^ nem  sequer  exiatia  antes 
da  fundaçfto  da  poderosa  Companhia  doa  Vinhoa^  em  1757  e  da 
sua  grande  casa  da  Regoa,  ^ 

Anteriormente  a  villa  e  o  concelho  de  Oodim  ou  de  Jugueiros 
obedeciam  ecclesiasticamente  á  freguezfa  da  i2i^o0;— por  seu 
turno  a  ft^guezía  da  Regoa  obedecia  admiuistratívamento  e  /o/iwx 
Jftdieialmenie  ao  concelho  de  Oodim  oa  de  Jugueiros. 

•Eq  disse  talvez  judicialmente,  porque  este  tópico  6  duvidoso, 
muito  emmaranbado  o  imiito  nebuloso ! 

Já  li  algures  que  Penngttiõo  ou  Snnta  Marikade  PemgtUõO, 
hoje  simples  concellio  da  comarca  da  Regoa,  na  antiga  magistra- 
tura foi  villa,  concelho  o  comurea^G  comprehondia  os  concelhos 
de  Jifir(/tmro8,  Mcsfíofrio^  JnrpmroH  oa  Oodim,  etc. 

Talve2>  que  Peimíjuiõn  fosso  comarca  na  accepvílo  de  corrc- 
gedoria,  como  foi  Pinhel  também;  mas  ó  inegável  que  Penaguião 
e  os  conrolhos  f!p  Unniiirirtf^,  Mcxiiofrio^  Fofifrs.  Canfflm,  Villa 
R<''iJ.  Tf  i.n  irri.  Moura  Mnrfd,  (íoflhit.  otr.,  no  auno  1791  perten- 
ciam íi  fou/tir'  (I  (m  prnroíoriít  ilv  Laim  (jo. 

Taiiiheni  na  iiifstíia  data  o  /Vs-o  da  luyoa  já  em  concelho  o 
pertem  ia  a  niesuia  comarca  ou  provedoria  de  Lamego  —  bem  como 
Alijó,  FdinioK,  çtc. 

V.  1/7///  liidl  ili  Trax  oh  Mtui/ns,  longo  artigo  meu,  no 
Portugal  aniigu  /  )n(iil< mo.  vol.  Xí,  pag.  91^1. 

Fundada  a  Cun/jnif/hid  <lns  Vinhos,  a  Ilegoa  prosperou  muito 
e  dentro  em  poui-u  íoi  oiovu<la  á  eatliegoria  de  concelho  e  de  co- 


'  V^.  Pagivna  de  Muyue  e  A  Companhia  dos  17mA«*  no  meti  lonj^o 
nitigo  Vi<  ('-riii,  frcguc/.ia  do  Porto,  puhltrado  no  Pnrdif/n/  antiijn  »  mo' 
dento,  vol.  X,  pag.  5ÍJ7  c  scgj;.  —  i'c#u  da  iinjua,  vol.  O."  jmg.  GL'ri— o  /ic- 
gma,  vol.  S.*  pag.  105. 
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marca,  absorvendo  o  concelho  de  Oodim,  quo  ficou  reduzido  á 
bella  parochia  actual  do  seu  nomOf  —  e  a  comarca  (?)  de  Pena- 
guião, que  ficou  reduzida  a  um  simples  concelho  da  comarca  da 
Begoa. 

Támbem  Mexãofrio  absorveu  a  vilIa  e  o  concelho  de  Bar- 
quciroSf  hoje  simples  freguesia  que  tomou  o  nome  dos  muitos 
barqnelros—amoa  e  marinheiros  rabelloa  em  que  abundou  sem- 
pre e  ainda  hoje  abunda.  * 

Por  seu  turno  a  comarca  da  Regoa  absorveu  o  julgado  e 
concelho  de  McxOofrio;  mas,  aproximadamente  em  1896,  a  ritla 
e  concelho  de  Mexãofrio  foram  elevados  á  cathegoría  do  comarca 
de  toiToira  classe,  desmembrando-se  da  comarca  da  Eegoa,  que 
Boffreu  bvstuute. 

Ainda  assim  ó  uma  comarca  importante  de  primeira  classe 
—  o  a  Villa  tem  prosperado  muito  com  a  linha  férrea  do  Douro 
quo  ilíc  dou  estação  própria,  —  a  estavílo  do  mais  movimento  que 
ha  rtfi  toflo  o  Tiosífo  imix  — depois  das  do  Lislma  o  do  PortoY ! .  .  . 

K'  milito  grande  o  movimento  da  estarão  da  líe<jnn  —  c  sti- 
biiá  (lo  ponto  com  a  linha  da  liegon  a  Chaves,  linha  já  cou- 
oluida  atò  ás  Pedras  Salgadas, — e  com  u  da  licffoa  h  ÍMincgOy 
Villa  Franca  das  Nai^  o  llxeu  —  liuha  projectada  e  em  estudo 
u'esta  dfita. 

A  formosa  villa  da  Rrí/oíi  lem  mais  vida  c  mais  importância 
do  quo  muitas  cidades  <lo  iiusso  paiz.  —  E  já  hujc  seria  taiiibom 
cidade,  se  tivosso  um  honiem  como  foi  \mm  Tjtiiii'<i<)  o  meu  sau- 
doso aimg.»  risi-ímdc  de  (iiiedes  Teiarird,  —  para  a  villa  de  Pare- 
des o  dr.  José  (itdlhcnne  Pacheco^ — para  o  concelho  de  Castello 
de  Paira  o  benemérito  condo  d 'esto  titulo,  —  para  Aveiro  o  afir- 
mado tribuno  José  Esieeão,  —        Lousada  o  fallecido  conde 


*  Era  DHtTirHl  d^Mta  ▼illa  da  Rar^pmroa  o  dr.  José  Julio  (f(Hi- 
rrira  Pinto,  quo  Íl>í  uipu  cotitcmpniMneo  om  Coimhm,  —  tnlento  verdu- 
Uuiraiueutu  .siipi-riur  u  iim  cnvalheiro  a  toda  a  prova.  Mu»  inf«li/.roeiit« 
Ibi  morto  em  um  duello  nos  «rrabaldes  du  Lisboa,  sendo  depuiulo  • 
director  geral  do  Minirterio  «fot  N^goeit»  EeduiaUiMÊ  e  de  Juéti^f!. . . 


Digitized  by  Google 


V 


288  TENTATIVA  KryWOUKUOO-TOFOKYMlCÀ 


ã*Aimtmnf — piira  a  vills  de  PareieB  de  Cmtra  o  íUostre  conse- 
lheiro Miguel  VmUií — e  para  a  formosa  villa  étÂ^uaàa  o  sr. 
conde  de  Sueena, 

Ditosa  pátria  que  laee  filhos  teve!,  • . 

«  • 

O  Pah  tyai  ou  pontal  da  niiiiha  Cbrraeeira  fez  altear  e  re- 
presar o  Domo  ató  á  villa  da  Retfoa,  mas  nSo  matou  talvefl  nin- 
guém e  beneficiou  muito  alguns  chulos  mar^iiiacs  d*aquella  zona, 
avultando  entre  elles  na  m!ir<^em  direita  do  Douro  a  formosa  ba* 

cia  de  Jutfiieiros  ou  de  UotUin,  onde  depositou  grandes  nateiros, 
rivaes  dos  da  VUlariça  -  o  chao  mais  fcrtil  de  Portugal  todo?!, . . 

Ycja-so  Viffanf-u.  artigo  meu,  uo  PorlttgíU  antigo  e  mo- 
dem o,  vol.  XI,  pag.  \:'-->\'2. 

Na  parochia  do  J/ttf/iriros  se  encontram  iiiiulu  liojc  hellas 
quintas  (|Ue  pioduzuin  tniiito  vinho  o  nmitd  milho  de  secrudal 
em  cultura  miuia  annual.  avultando  entre  estas  quintas  a  do 
Cedro,  que  foi  de  I).  An/onio  Pi  iroto  Pinto  Cocllio  Pwtiltta  tici- 
Miíf  d' linrroiirt,  faliceido  iia  pouco.s  unnos. 

()  rliào  du  mencionada  quinta  6  o  )uaÍH  fcrtil  c  mi- 
)uúsú  de  todo  o  vallc  dc  Juyneh'os  e  de  todo  o  concelho  da  Rc- 
goa?! . . . 

Também  o  Douro,  alteando  in  illo  tempore  com  o  pontal  e 
Pedregal  da  minha  Corvaceira,  beneficiou  muito,  cobrindo-os  de 
gordos  nateiros,  os  vastos  chftos  da  margem  esquerda  denomina- 
dos Mourtks,  perteneentes  á  grande  freguesia  de  Cambreit  con- 
celho de  Lamego,  —  fronteira  fts  de  Godim  e  da  Jíegoa, 

Os  ditos  barraee  do  Mourão  produziam  algum  azeito  e  bas- 
tante milho  em  cultura  annual — sem  regae  nem  adubos;— ísm 
uos  últimos  annos  foram  todos  plantados  de  vides  amerícauas  e 
produzem  talvez  mais  de  oitocefiias  pipas  de  vinho?!, . . 

S&0.0  mais  formoso  vinhedo  que  actualmente  se  encontra  nas 
margens  do  Douro  ftxío'— exceptuando  a  grande  quinta  do  Monie 
MeãOj  que  produz  milhares  de  pipas  de  titiho  e  pertence,  como  a 
do  Vesuvio  o  outras  muita»  do  Alto  o  Dai/v  Douro,  á  grande 
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frtsu  Fm-f  irinhíi,  da  lírgiMi,  —  a  casa  mais  opulenta  do  qiio  ha 
memoria  iiu  honro  o  «o  nor/c  (Jo  nosso  jHiix. — Foi  avaliada  em 
^ris  (t  oito  mil  vontits  —  muito  sólidos  —  (juuudo  hn  poucos  annos 
fuUeccLi  a  sr.*  I).  Antonin  Adildide  Firrcira,  viiiv,i,  om  .^u^aai- 
das  núpcias,  do  par  do  reino,  exccllentc  pe^oa,  graúdo  proprie- 
tário, grande  capitalista  —  e  o  primeiro  nrgocinnte  de  vinhos 
do  Poria^  Fmmiscú  José  da  Silva  Torrei — que  tomou  o  ap- 
pellido  Torres  da  viJla  de  Torres  Vedras  (releras^  relhas),  pois 
era  natural  da  freguezia  dos  IJom  PorU»,  concelho  de  Torres 
Vedras. 

O  dito  senhor  foi  o  primeiro  negoekmU  de  vinkm  do  Porto 
no  sen  tempo  (julgo  eu),  pois  sem  outra  eotnpankia  altoi  da  com- 
panhia da  sua  idolatrada  esposa — que  ora  uma  santa — negociou 
em  vinhos  do  Porto  durante  mais  do  quarenta  annos,  chegando  a 
ter  nos  seus  vastos  armazéns  de  Villa  Nora  de  Oaya  um  deposita 
de  vinte  mil  pipas  de  vinho  d^embargae ^l^úmo  Port  Wine — 
sem  nnnca  tremor — fiem  por  somhra?!, . . 

'  Vitta  Xorn  de  Gaya  6  um  empório  de  vinhos  avaliado  em 
eento  e  vinte  mil  nontos— e  desde  muitos  annos  a  casa  ^Ismsm- 
nha  dá  um  valioso  contingento  para  tfto  avultada  somma. 

* 

*  * 

A  extraordinária  enchente  «lo  rílx>iro  da  minha  Corrnceira 
recorda  as  nie<lonhas  enchentes  do  ribeirinho  ih<  Cnrmlheiras, 
quo  luisce  no  Chflo  das  Harrns,  na  serra  da  Kairelki,  e  dcsc« 
quasi  a  prumo  sobre  o  /j-xcrr,  cortando  a  meio  a  villa  de  Man^ 
teiijas,  (jue  d^mom  lá  no  fundo  o  tem  soffrido  muito  com  as  en- 
ciientes  do  tal  nheiriuho. 

Terá  elle  <le  cui-so  ate  á  villa  de  M(inici<j(is  apenas  tros 
kilometros,  mas  rorro  muito  precipitado,  porque  entro  a  villa 
e  o  Chao  duii  Barcas  u  diíTurcu^i  de  nível  regula  por  500  me- 
tros ?  I . . . 

No  dja  11  d'A£rosto  do  isoi.  por  occasiAo  d'uma  medonha 

trovoada,  o  tal  riheij  itilu>  (lii,>  í  'iin<ilh<  inis  arraiou  27  casas  da 

viWa  o  matou  21  pessoas; — em  19  de  Setembro  de  1818  levou 
I» 
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tros  j)outes  e  «ma  casa  da  villa — c  outra  enchente  posterior  cau- 
tiou  também  grandes  estragos. 

V.  ^!^êre,  rio  cUi  Jleirn  íkii.r<i.  longo  artigo  meu,  IIO  Porit^ 
gol  autiijo  c  vfodcmo,  vol.  xii,  pu^íiiuis  2:157. 

O  mencionado  artigo  é  um  dos  mais  lon^^os  diifiiioUe  diccio- 
nario  todo.  Comprcheudo  75  pa^nnas  e  dou-nos  trabalho  insano, 
mas  uelle  sc  encontram  muitas  noticias  inéditas  e  aiithenticaií  da 
Serra  da  Estrella,  dos  seus  píncaros,  das  suas  lagoas,  ilu  Expedi- 
Ção  Sâeniifwa,  do  Safiatorio—e  do  próprio  rio  Zcxere  —  com 
wna  lista  de  todas  as  suas  pontes,  de  todas  as  suas  barcas  e  de 
todos  os  seu  jxyos  ou  pôços  totâs  notáveis — desde  o  ponto  onde 
nasce,  na  região  dos  Cântaros,— 9lté  ViUa  Nom  de  Comianeiaf 
onde  entra  e  morre  no  T^o, 

'  Á  mencionada  viila  foi  dado  o  nomo  de  ViUa  Nova  de 
Constância^ com  o'epitheto  de  notawl,  por  decieto  da  rainha 
D.  Maria  n  com  data  de  7  de  Dezembro  de  1846,— já  porque  a 
▼iUa  durante  a  revoIuçSo  popular  do  dito  anno  se  conservou  fiel 
d  rainha,— a  porque  o  antigo  nome  da  viUa  era  mal  soante, — 
exótico. 

Ghamava^se  Punhais^  contracçSo  de  Pugna  Tagi,  nome  que 
lhe  dayam  os  romanos,  por  estar  na  confluência  do  Zêzere,  que 
alli  entra  no  T^^^pngnando  ião  moímíamenie  eoníra  dle  nas 
enchentes,  que  o  atravessa  de  lado  a  lado,  derribando  por  vc2ses 
arvores  na  margem  opposta  do  Tejo  —como  dis  M.  Leitão  d*Au- 
drade  na  sua  curiosa  Miscelofieoy  Dialogo  xoc,  pag.  574. 

» 

A  ctymologia  seduz,  mas  Piinfutc  na  minha  opinião  vem  de 
Pinhete,  contracção  de  Pinhnlete,  pcíjueno  pinhal,  como  Pinha- 
liffhn,  Pinhnlc  o  Pinhrie  (sic)  povoaçOes  uossas  uos  distríctos  de 
Braga,  do  Porto  e  <le  Llshoa. 

Note-se  também  que  tomos  tros  aldeias  com  o  mesmo  nome 
d<>  PiiHlick,  muito  distantes  do  Tejo  o  do  VilUi  Savà  de  Cons- 
íancia. 

Domom  uma  aqui  á  minha  porta  —  ua  troguczia  á'Alfetm, 
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concelho  de  Vallonqn;  outra  na  freguczia  do  S^ixo  do  Krvcdal^^ 
concelho  de  Oliveira  do  Hospital,  districto  de  Coimhrn; — outra 
fia  freguczia  de  S.  Thiago  de  Litem,  concellio  do  1'amònL 

Com  o  mesmo  diapasão  de  Pinhal,  1'iithnieie,  Pinhcie  e  Vti- 
nheie.  enooutmm-se  em  Portugal  muitas  povoaçOes.  Ahi  vae  uma 
lista  d  algumas: 

Alecrim,  Alecrinal  o  Alcijrete  por  nlccrinete  ou  alecrinalete? 

Pôde  também  Aleijrele  vir  de  aJeffrete,  canteiro  de  flores,^ — 
ou  de  nln/rrfr  —  algum  timto  alegrCf  como  quem  vae  ferido  mi 
aza  pela  rua  da  alegria  ?  ! . . . 

—  Alvar  (pinheiro),— <4/rííre«,  Alvarinho  e  Almrete  ou  Al- 
wrelee, 

'^Aunkalf  ÂxinhaUnho  e  ÂjBmkakie, 

^líacdlalf  o  meeino  que  Baeellarf— BaceUktho  9  Baed" 

leie, 

— Bttimf  Baixmhú  e  BtnxeteSf  plural  de  hmaseie, 

—  Barea,  Boreal,  Bart»,  Banfmnka,  iMurqninbo  e  Barqutíe, 
—Barro,  Barral,  'Borr^iAo  e  BarreU  por  barrakkf 

NÒ6  também  temo»  Barreia,  Barretes,  Barreio  e  Barreioe, 
— ao  todo  13  poToaçOeSf  compiehendeDdo  casas,  quintas  e  Uree 
aldeia» — e  temos  também  eeniemree  de  potmçOee  que  tomaram 
o  nome  do  barro. 

Frosigamos. 

« 

♦  * 

—  Bordedo,  BordaioM,  o  liordalele,  povoaçOes  nossas. 

—  fíurga,  Ihm/o,  Btmjãrs,  BurgOes,  Burgal,  BurgalinhoSj 
Bwrgmnho,  por  Bwgalifdto? — Bnrgueia,  Bttrgueio  e  Burguei^ 


*  Como  08  lolfnro*;  rjnrrftn  fhfmntoffia»,  do  pasRBj^m  dirfi  que 
Ervedal  vem  de  ermdeiral  u  ebte  de  ervedeirOf  o  mesmo  ^ue  crvodof — 
medrouheiro. 

Ervedal  é,  pois,  o  mesmo  que  Medronhal,  povosçílo  nossa  tanbsm. 
Dos  ereodoa  ou  ervtdtiroê  e  medmulicirí»*  tomaram  o  nomo  centtna- 
ftÊ  de  povoRv'^«'s  nossas,  taes  sfto  Mrãn  íro^,  Medrèeê,  ilondrdet, etCj  elo> 
Logo  daremos  uma  lista  cl'ellaíi  todas. 
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—  por  hurgaiãie — de  inirgoy  o  mesmo  qne  Auii^— «Ideia,  povoo- 
çfto  rural  ? 

V.  Bimfa  e  Zí/m/o  no  Portugal  antíffo  e  moderno Burgo 

no  Eliíridarin,  do  VUrrho. 

—  CaHc,  (\iUrs  o  r  V/Z/r/r. 

—  (hrdftl,  Cardalinhn,  ('ardaiiiho.  \mr  CardnUnhOf — o  Qir- 
(iofr  por  oardalote,  STiioniiiio  de  twdaifir, 

—  ('ninUo,  Cdrnlliuhn  e  Carnfírfp. 

—  Can  o,  Corral,  Con  ilr     (  'on  ete. 

—  Fwjo  e  Fogueie — pn\  ia<;i'»os  nossas. 

—  Gafa,  gafo,  (infuio  pui  pifinho,  e  (infrte. 

—  Gnrdnl  o  (.hiardui  pui"  Cardul,  G/uirdiuhos  por  ^iiai-da- 
linhos,  Cardidinhos  ou  Caj'duinhoft^  —  e  GttaMtte  ^ov  guardalete, 
gardalete  ou  cnrdalete. 

y.  C!!iftía/,  supra. 

— Manmlalf  o  mesmo  quo  Mnrmelnr,  e  JíÍBi*me^fe. 
-^Xegra^  Xeyros,  ycgreUm,  Xcgrinho,  Xegroié  e  Negrete^ 

—  Olival  e  O/iri^— por  (Mimlitef 

—  Outeiro f  Outeirinho  e  Or^lreltf  por  ouieirete, 

—  P^,  PipaSf  Pipo  e  Ajpnlsfe. 

— Portugal — reino,  appeUido,  ftldei»,  casal,  quiuta,  etc.— e 
na  Hespanba  Poríugalf  Portugaiejo  e  Porttigaletef  poToaçOes  de 
Lugo,  Málaga  e  Viaoaia?!. . . 

^BamUf  Ramo,  Bamnihal,  Ramalhoj  Ratualh/lo  e  HauiO' 
lhete. 

— BaaaUf  Batea»,  Rasqttilha,  Rosquinhas  e  Raaquete. 

—  Rodo,  Roàdh  e  Rodeie, 

—  Villa,  Vilhín,  ViUaceiinho  o  VUlaeetef  pOToaç5es  nossas 
indicadas  assim  na  Chonximpfna  Moderna:  mas  talvea  que  Vil' 
laeete  seja  uma  forma  de  Villa  Ceie — por  Cet'\  villa. 

'  <  Nós  temos  ■  Celie,  nome  de  uma  freguesia  bistoricA  e  «rum  ^ 
convento  muito  antigo, — e  Cete,  aldeia,  mas  uma  e  outra  sâo  dif- 
fnrentcs  de  Villarrlc^  porque  Villacete.  e  Vil/arelitiho  sfl,o  aldeias 
<iu  freguozia  úWljtctidurfida,  concelho  do  Cattnrcws,  em  quanto 
que  Crifr,  frcíruozia,  pertence  ao  concelho  de  Parcdrs  —  e  a  aldoía 
de  Cetk  á  fa^ji;uczia  de  Cosfoias,  ooneelho  dc  Bouçae. 
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Vil2€H»tínfto  é  diminutivo  de  Villatete, — e  talvez  que  Vil- 
laeeie  seja  deturpação  de  tnllneeia,  dimíuutivo  de  Vilíaça, 

A  fiespanha  tem  muitas  povoavOes,  cigus  uomes  foram  tita- 
doa  de  niffo;  mas  nio  tem  VUlaeek  nem  ViUaeeitmhú.  Os  qae  • 
roais  se  aproximam  doestes  aSo —  CètinOf  em  Cadix  e  Saragoça, 
—  ViUachaf  VillaxOf  o  mesmo  que  Villaçaf  aldeia,  frogueda,  C9r 
sal  e  appellido  neasoe; —  VillaxaUíf  ÍHUaxoneSf  ViUaxumba  por 
viUoMtfm—B  este  por  villaxonaf —  Villeyas  que  se  16  VHhegaa, 
UDde  VUhegas,  appellido  nosso; — ViUelga  e  Villena,  qne  se  lê 
Vilkena,  onde  Vilhena,  appellido  portugaeos  do  meu  saudoso  ami- 
go e  mestre  Ignacio  de  Vilhena  Barbom,  etc. 

"Ea  também  na  Heepanba  ViUeeea»,  ViUeta,  Villoria,  VU- 
hia  e  VMoHUa,  diminativo  de  ViUoia  e  Bub-diminutívo  do 
Villaf  etc.,  mas  nfto  tem  ViUaeele  nem  ViUaeeUnho,  dois  dos  mui- 
tos florOes  da  onomástica  portugneza. 

ALCOCHETE 

o  nomo  «rosía  iniportaiitt'  villa,  (|iio  demore  lui  marrom  es- 
(juenla  «lo  Tojo,  districto  do  Lisboa,  talvo;^  possa  ontmr  na  serio 
dos  nomos  dus  povoiM-^cs  supra  com  a  desinência  rir,  ([uo  <Mt!unos 
a  propósito  do  Punluie.  por  rinheíe,  contracção  de  jtinliakUi  — 
pequeno  pinhal. 

Fr.  Jt)i\o  de  Sonsa  nos  Ve.stiytns  da  linyua  arn//im  diz  que 
Aleof  hrte  vem  du  laube  Ah  fijcfr  e  signitica  —  o  achado  tUi  ove- 
lha—  por  ser  nome  couipoíito  de  airai  —  o  achado  —  e  xaie — 
ovolha- 

Virá,  mas  eu  duvido. 

O  anctor,  sendo  muito  illustrado,  muito  yersado  na  liugua 
arábica  e  muito  apaixonado  por  ella,  deu,  como  provenientes  do 
arabe<,  muitos  dos  nossos  nomes  communs  e  geograpiíií  OK,  entre 
estes  alguns  com  o  prefixo  arábico  o/,  mas  que  só  têem  d^arabe  o 
prefixo,  correspondente  aos  nossos  artigos  o,  a,  oe,  as. 

Taes  sSo  (julgo  eu)  Aleoeheie — o  achado  da  orei^— etymo* 
logia  que  destôa  da  nossa  onomástica. 
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Na  mesma  obra  -  cm  scís^uida  a  Akoclicte  —  moiicioiía  o  aii- 
ctor  Ákomire  e  diz  qtie  vem  do  árabe  Al^fonaiira  —  ponte  pe- 
quena— diminutivo  do  Alamtara  ponte;  mas  aliqiumdo  dormi- 

'  Nft  minha  humilde  opinifto  Ãkoenire,  bem  como  Aleomtrl- 
nho,  povoaçfto  nossa  também,  tomaram  o  nome  de  eomiro,  planta 
aromática  hortense,  qno  den  ovidentomente  Oomtral  e  CbetUros, 
poroaçOes  nossas  também. 

'  Por  sea  tomo  eoaUro  veio  do  latim  eoríandrum—e  este  do 
gr^o  koriaunoitt 

Alcoentre  e  Aleomlrinho  significam,  pois,  c  coentro  e  o  eoen- 
irinho — não  ponte  grande  ou  pequena,  como  Aíeaniaraf  Alcan^ 
lani-2Vrra,  Aleantarilha,  etc.,  povoaç5es  nossas. 

O  prefixo  al  dos  nossos  nomea  eommum  ordinariamente  é 
árabe;  mas  temos  difEéreutes  nomes  pessoass  o  nomes  de  santos 
com  o  prefixo  al^uSo  árabe,  mas  gennanko,  latino  e  grego.  Ahi 
vae  uma  lista  d'algnns  d'eS8es  nomes: — Atbaner,  Albanã,  AlÒe' 
rieo,  Albertina,  Alberiê,  Albina  e  AUdno,  o  mesmo  que  Albam, 
do  latim  alòns -^hmaco; 

Alcibíades f  nome  j^rogo  d'um  general  atheniense,  etc  — -áí- 
degitnda,  Aldrhifo,  Aidobirmdo,  Aldora,  o  mesmo  quo  Aldara  e 
Alda — de  lUktara,  nome  germânico;  Alfêa  on  AlphCu;  Álfio, 
Alfomo,  o  mesmo  que  lUlefotiso  e  Alonso;  Alfredo,  Almathio, 
Alrico,  o  mesmo  que  AUiarico,  Jlderieo,  Udalrico,  Uldarieo,  etc., 
fórmas  de  Ildvrik,  nomo  pessoal  germânico.  * 

Junte-se  AlUmano  on  Altirinno,  Alvaro,  Alvito,  etc. 

Todos  estes  nomes  s&o  uomes  de  santos  e  nenhum  (Telles  6 
árabe, 

•  * 

Ahi  vae  agora  unm  oiitra  lista  de  povoaçíies  nossas  com  o 
.prefixo  anibe  al,  cujus  uumus  sú  tòem  dc  arabo  o  prefixo. 


1    Vide  Ftimtemami,  citado  supra. 
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—  Aidar,  Aldara  o  AldiKir  -  do  lUíuara  siipni;  Áldruin, 
AldriXf  Aldrof/fies  o  Aldrogos  —  de  Jfdcricm,  o  luesiiio  qiio  i4Wa- 
r*oo,  UdairicOf  Alrico,  VdalrUv,  ctc,  supra; 

—  Alfeite  por  Al  feito  —  e  Al fei  leira  —  dos  feitos,  fenios  ou 
fetos,  planta  parasita,  que  tomou  o  nome  do  latim  filcctum  —  Fe- 
tàl,  o  mesmo  que  Ftiiaàa,  Feital  e  Felgar — mata  de  fieitos,  po- 
votçOes  nossas;  por  sea  turno  ftleeium  veia  do  latim  /SÍkb— ftto. 

A  dita  planta  deu  o  nome  a  centenares  de  povoaçOes  nossas, 
em  moitas  das  qnaes  só  com  a  Unie  d^arie  nova  se  lobriga. 

Logo  daremos  uma  extensa  lista  das  taes  povoações. 

Jnnte-se  Alfafar  por  Atfarar,  o  mesmo  que  Alfaml—ô  Ik- 
vai,  que  tomou  o  nome  daS'  favos,  como  Fava,  Favaoal  ou  Fh- 
vaiai,  FomH,  Faimqtmra,  Fa/fíoriça,  Fansarr^  por  Fhsamral, — 
FansamUvko,  diminutivo  de  Famrrd;  Faiva»,  Fuvaeal,  Favas- 
ga,  Favasea,  Faeaaoiwi,  Favdta,  FhvdUnka,  etc.  povoaçOes  noe- 

Por  seu  tumo  as  fatos  tomaram  o  nome  do  latim  /b6(i— &v«. 

Nós  temos  também  Favaios,  villa  do  Alto  Douro,  terra  natal 
do  nosso  distíncto  escriptor  Fr.  Martoel  dos  Prazeres  MaranhOo, 
pelo  que  Be  cognomiaon  Fiopiettse,  julgando  que  Fa/adús  provi- 
nha de  Flarius  —  Flavia,  nome  romano  e  nome  d*um  santo,  que 
deu  FlaviOf  Fiamona  e  Flariatw,  também  nomos  d(>  santos.  Mjis 
^amios  na  minha  opini&o  vem  de  Pheòadius — PhebaUio,  também 
uome  d*um  santo,  etc—  não  de  Flavius,  porque  na  onomástica 
portngueza  o  latim  /la  deu  cha. 

Cf.  Chave,  freguezia,  que  tomou  o  nome  de  Flavii,  patroní- 
mico de  Fhrifm,  ii; — Chares,  villa,  que  tomou  o  nome  de  il^ftos 
Flariis,  cidude  episcopal  romana. 

O  mesmo  Flarius  deu  Flarifiius^  li,  unde  Chaim  e  Chavim^ 
povoações  nossas  e  Chairrt,  appellido. 

Também  deu  Flandnns  o  Flnrimiis.  patronímico  de  Fiaria' 
nua^  t, —  uude  Charão^  Chaciãcs  e  Vhavães^  povoações  nossas. 

Ainda  me  occorreni  outras  povoações  com  o  prefixo  a/,  mus 
que  só  têem  d'arabc  o  pretixo. 
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Taes  silo  —  Albergaria,  Alltrrto  o  AVtertm,  povoii^^os  qno  to- 
maram o  nouie  dc  Albcrhj  o  mesmo  (^ue  AdallH-rto,  Aldeberto  e 
em  francoí  Albari  e  Âuberi — do  germânico  ou  toutouíco  a2l— 
todo,  inteimmente,  miiitio,^e  beriy  berih  ou  6ree&/— illustre* 

Significa,  pois,  Alberto'^ nmUo  ilhtsire^  mmio  nobre¥!.,, 

y.  FSnietnmmf  já  citado,*— e  Bonerand:—  DicUonaire  étif' 
motogiqtíe  det  noms  propes  tVkomtnea — Pam,  1868. 

Proãgamos. 

— Albuquerque — viila  hespanhola,  uude  Albuqtierqtte,  appel- 
lido  e  casal  nossos. 

De  albua  quereus — carvalho  branco? 

Nós  tomos  também  uma  povoaçfto  com  o  nome  do  Cm^ealho 
Verde!, « . 

Junte-se  AleeUm  por  Atearpa — de  earpa,  grande  arvore 
amontiicea,  que  no  antigo  portugiicz  dou  earpalka  e  fiarpalho, — 
uudo  Carvalha,  Carvalho,  Carvalhosa, —  Cárpa^oaa,  etc.,  povo»* 

ções  nossas. 

Temos  também  Akaimk  por  Alcanedo^^Q  Cancio — cana- 
viaL,  bosque  de  cwias,  do  latim  carma,  idem. 

—  Aleobaça  por  Al  e  eobaça — grande  eova^ — Do  latím  «fth- 
twa— cova. 

—  Alcorigosia  —  dc  nl  e  cmiyosta  —  qu<'>lho,  cumiiiho  estreito, 
que  deu  Ckntgostas,  ma  do  Ihrufa,— e  Congostas ^  in^rcmey  es- 
treita e  antigti  rua  do  rorio,  absorvida  o  nmito  vantajosamente 
substituída  pela  esplendida  rua  —  }fot(siuho  tia  SUrrira. 

Coiij^osta  vom  do  liitiin  ciini  e  (i/ii/dstus  —  estreito,  aper- 
tado, como  diz  o  sr.  Figueiredo  com  timidez. 

Jnnte-so  Al<(milhes  por  AI<</nilho,s  —  os  coelhos,  —  do  latim 
rumi-i(ÍKm.  <>m  hesj)unliol  courjo  e  conrjiUo — -coelhinho.  l*or  sou 
turno  ajmjiUo,  (juc  m*  Ic  ronrjilho,  deu  por  coutrac(;ào  cmiilho, 
conilhos  o  AUonilh€i<  pur  Aho/tilhos. 

Alcfrnifhrs  (\  pois,  uma  dná  muitas  reminiscências  da  occnpa- 
çilo  lit^paiuinlii,  (  iiliiiica  o  leoueza  que  umda  hoje  se  eneontram 
na  onomástica  poi-tugueza. 

V.  o  tópico  infra  —  Diajxisão  gallego. 

Tomos  ainda  Aleordal  por  AlearéU — o  cardai,  bosque  de 
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cardos,  —  do  latim  carduns  —  iurdo,  —  plaiua  espinhosa  e  agreste, 
que  deu  o  nome  a  centeuarcs  do  povoações  nossas,  em  algumas 
das  qnaos  só  com  a  lente  d^arte  nova  se  lobrigam  os  cardos. 
Logo  daremoi  também  uma  extensa  ISsta  d^dlaa. 

As  corujas  na  onomástica  portugueza 

'—Ákionelui  por  Aleontehai  6  dtapaafto  n^allego  de  AUsoriê' 
jal-^o  congal,  viveiro  oa  aviário  de  eori^Vw,^  aves  nocturnas 
mnito  lindas,  mas  detestadas  pelo  povo,  como  aves  de  mdu 
agouro!, . . 

Das  'eontjae  tomaram  o  nome  talves  mais  do  150  povoações 
nossas,  mas  em  algumas  d'ellas  lambem  mal  se  lobrigam  as  eortí' 
joê  sem  a  lente  éTarie  noeo,  como  os  leitores  vfio  ver,  jiois  na 
minha  opinifio  tomaram  das  eorufos  o  uome  todas  as  povoaçOes 
seguintes: 
'    — Cantje,  Cnrujelro  o  Carnjos. 

T.  Coinjo,  ContJeh'o  e  Corujos,  notando-se  que  a  e  o  na 
edade  media  irmalmenie  se  confundiram  e  sobstituiram. 

Também  muitos  nomes  do  povoaçOes  nossas  tomaram  as 
desinências  e  e  êde  —  por  o  e  êdo. 

Cf.  Alveihe  e  Al  velho;  ArtjoncUhe  por  Argoncilho  —  do  baixo 
latim  nrcHcillus,  /,  diminutivo  de  arcufi '-  arco,  —  o  mesmo  que 
arcttrrllns,  /  —  nnde  Arcoxcllo  e  Argoxello,  povoações  nossas. 

Tanil)em  temos  Cadeade  e  (Jadeado;  CkUvelke,  Calwlho  e 
Caivilhe,  otc. 

Ao  mesmo  diapasão  obedecem,  pois,  Can/je,  (Jari/Jriro  e  ('a- 
rtfjns, —  Coruche,  Cor  acho  e  Conte fioa, —  Corujo,  Corujeiro  e  Co- 
rujos. 

Todas  Obtas  povoações  tomaram  o  uome  das  conijan  o  coru- 
jos, —  bem  como  as  seguiutos :  * 


'  fora  a  desinência  ftle  por  ''do  (r)  avultam  /lra;r</»',  Citiitiiuhtilf, 
Limi-d'-,  Murlrdp  c  Taoaridc  no  districto  de  Coimbra, —  entro  a  Pampi' 
Ikoêa  e  a  Figueira. 

Das  ditas  povoaçdes  fidlatemos  em  tópico  especial. 
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—  Coruja,  Corujaeêf  (brujal,  Cortffaêf  Cortara,  Cóm^ 
ra8f  Çánfjmrinhaf  Corujeiro,  Gor^jinho,  Cortejo,  CoruJoB,  Croxa 
por  ema» — eorueha,  coruja? — Ckveheiraf  (MuthOf  Ckvekos, 
Crucial,  Grudeira? — Onmra? — O-uJães,  Ci-njaes,  Crujes  por 
Coru/eSf  Coruches  on  Corujos — e  Choroxeiraf!!!, , . 

Mnis  eoronat  oj^. 

Ha  muito  que  me  fuem  a  justiça  de  oonsidenuMne  doido— 
e  nfio  sei  como  ainda  me  nao  mandaram  ^pm  lUlhafolles  ou  para 
o  Hoapiial  do  condo  de  FBrreira. 

Amigos  meus— inclniiido  bacharéis  formadoe  e  muito  ilkt»' 
iradoí — fogem  de  mim  como  do  diabo,  quando  lhes  íallo  dos 
meus  estudos  eiymologieoa* 

Irra!  —  dizem  ellee; — este  homem  nfio  se  p6de  atutarl... 
—  E,  logo  que  pòdem, — csgueiram-se,  pelo  que  eu  já  lhes  nSo 
fullo  do  etymologim,  mas  9&  da  mudança  do  tempo  e  d'outras  ba- 
nalidades Quedem  ft*$fims. 

♦  ♦ 

Nem  eu  sei  como  a  benemérita  redacção  elo  Conimbricense 
e  os  seus  illustrados  leitores  me  aturaram  desde  Maio  de  1904 
ató  Dezembro  de  1U07  —  data  em  que  o  dicto  joruai  infelizmente 
acabou ! . . . 

No  momento  diruo  os  leitores :  —  íCniiio  toinanun  diis  rí);v<- 
jas  o  nome  as  povoações  Croxu,  Crucial,  Crucúiira,  Cruchdraf 
Crueira  —  e  choruzeira? 

Lá  vamos. 

Croxa  por  Crura  6,  como  jii  dissemos,  contrue(,'rio  de  Coriuay 
fórnia  piilloga  do  Coruja,— ao  iiiesino  diupitóuo  obedecem  Co- 
ruche, Cartwíio.  Coruches,  Crnrièo,  Crui  hos  o  Crurheira. 

Note-se  que  a  Hespaiiha  tem  Contjaly  Corujas^  Cor/tjcíh, 
Cojyijeiras,  Corujcia  e  Corujon  -  em  diversas  proviíiciius  —  e  ua 
Galliza  (Pontevetlra) — Corusa,  Comxcira  e  Coriixeiras! 

Crucial  e  Crueieira  sfto  talvez  fórmas  de  ertmal  e  eru- 
xieira  por  crugial  e  crueieira  e  estes  por  e  Crujeira, 

contTMçOes  de  Contai  e  Cortara, 
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A  fórma  Onuial  por  Ohiffialt  modiíicaçSo  de  On^tú  e  ti- 
rada dos  eortijoa  ou  corujas,  recorda  o  português  «jtwttfMi/— do 
latim  ou  baixo  latim  fmmOaUs^^  este  de  mimdm^iaaaáo. 

Com  o  mesmo  diapasfto  também  temos  Shioal  e  Wa/wUd; 
Cabrol  e  Oabríal;  Cordal  e  Oardalinho — Cardeal  0  OardeaUnko 
moitas  povoações  nossas  que,  por  certo,  nfto  tomaram  o  nome 
doe  OardêaêB  da  santa*  sd—uem  dos  eardeaeSf  periquitos, — mas 
dos  cardos,  planta  espinhosa, 

Otiekeira  pôde  sor  contracç&o  de  Gonijeim  ou  Cn/^eira'^ 
no  dIapasSo  gallego  Coruxeira  o  Vriixtira. 

Podiam  também  as  corujas  dar  Choroxcira,  porque  antij^ 
meute  cho  pnr  vozes  Uspse— coino  ainda  hoje  se  lê ~~eo  ou  ko, 
— e  zé  no  diapasão  gallego  corresponde  a  sí^  e  ch(^  ou  xé. 

Isto  6  fiuto,  pelo  que  Choroxeira  antigamente  se  lia  Cbro- 
xdta  ou  Coruxrira  —diapasflo  gallego  de  Corujttíraí ! ,  *  • 

—  .Será  tudo  isto  um  dislate  ? 

—  N&o  6 — e  ahi  vfto  as  provas. 

Diapasão  ch  por  k 

Na  passagoin  do  grogo  para  o  latim,  romo  os  romanos  nâo 
tinham  a  letra  k  vulgar  uutre  os  gregos,  Knl»>tiUuiain-na  por  ck. 
Assim  também  nós,  na  passagem  do  latim  pura  o  portiigucz,  ac- 
ii  iinos  ch  por  k  om  nuiilos  vocábulos  proveuioutes  do  gro^jo. 
lues  são,  entro  outros,  os  soguintes: 

KpoeJia,  hoje  vulgarmente  época;  archcologia  archittetara, 
chimim,  chirographia,  chonla^  hoje  corda;  —  Chrisio,  Christo- 
vam,  ehristologia,  chrotiio,  chrottographia,  cJirysattienèOf  Chrysíh 
hyOf  ChrysosiomOf  etc,  etc. 

O  mesmo  diapasão  greco-^aUno  so  encontra  em  muitos  nomes 
de  poToaçOes  nossas,  que  talves  sq}am  reminiscências  da  oocupa- 
ç&o  grega,  anterior  á  dos  romanos. 

Ê  inegável  que  os  gregos  occuparam  grande  parte  da  Fe- 
ninsola — em  tempos  muito  remotos, — como  diz  Herculano  ~e 
demoranm-se  muitos  séculos  nesto  recanto  da  Peninsula,  deno- 
minado Luiikmia,  hoje  Poriugal. 
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SuppoDho  até  qae  os  romauoe  ainda  enooiítraraai  aqoí  al- 
guns gregos  9  conriTenm  com  elles. 

Também  todos  coDcordam  cm  que  os  gregos  tiveram  longa 
pennanoncia  na  Ándaluxia^  *  em  P<n  ln<ia/  e  ua  OalUxa.—  Como 
povo  muito  sytnpathieo  o  muito  iUuairado,  6  do  suppôr  que  des- 
sem—como  effectivamente  deram»  nomos  a  muitas  povoaçSes 
doeste  cantão,  —  nomes  que  os  romanos,  godos,  árabes  e  musara- 
bes  por  certo  desfiguraram  c  deturparam,  tomando-os  hUfridos, 
informes.  Posteriormente  os  leonezes,  castelhanos  e  ^legos — e 
por  ultimo  os  portugueses  atuda  mais  os  desfiguraram  e  detur- 
param. 

ITojo  muitos  d'esses  nomes  fazem  rir!  —  Nem  sabemos  romo 
devem  escrever-so  o  proininf*iur-sc,  polo  (|ue  acceitamos  a  proiuiii- 
cia  e  a  j;raphia  da  localidaíio.  K.  como  em  Portugal  —  infeliz- 
mente—aiiidu  hoje  só  a  qumia  parte  da  sua  populaçflo  sal>o  lèr 
c  e^^■^ove|•  e  tom  tal  ou  qual  instrucvno,  —  mal  so  imagina  como 
andam  deturpados  e  desfigurados  muitui»  nomes  das  nossas  po- 
voa«^es. 

Isto  difficulta  sobi-emodo  o  estudo  etymologico  d  alguns 
d'elles. 

É  nucesi4iriu  por  vezes  niuiutur  m)  para  :>aber  u  4|ue  serão  c 
como  80  devem  pronunciar. 

As  meias  tintas  confundem  e  só  com  uma  lente  d'arie  mm^ 
superior  A  minha,  se  pôde  dizer  algo  da  proveniência  d*elles, — 
como  que  aeUvinhando?! . , . 

Ahi  vfto  alguns  que  na  minha  opinito  obedecem  ao  tal  dia- 
paslo  greefhlatíno. 

Os  leitores  tÍo  rir,  mas— rihi  bim  qm  rira  te  der' 
mer?!, ,  • 


í  Chamavn-se  fntAo  ílrtica,  tnlvrz  oontrftrçio  de  Jhtelica,  mota- 
tbfsP  »le  lieotica—  áo  latim  Ihh-oíícu»,  a,  um,  ilui  se  brottcuHy  a,  um)  o 
mesmo  ^us  tnifoUuf,  (t,  uih  — coisa  «ia  Jtrncia.  Na  miaha  opiniAo  fíêiita 
é,  poi«,  o  mesmo  qoo  £teoeia'— pais  dos  bwktê,  colónia  da  Jkoeia  ou  da 
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Diapasão  greeo-latino— por  k-^&aíguns  nomes 
de  povoações  nossas 

—Carro  o  Charro  por  Carro  f Carrilo  e  Charrão  por  Ckir- 
rilof^Oarroada  9  Ckarroada!,,, — Cárrínho  e  Charríno  por 
CamnAo^ — no  dii^pasio  gallego  earrino, 

— Bmvooal,  Ãtrrooaea  e  Barroehaet  por  Jftirrocaes? 

—  Cabouco,  Oabotteo»'^  €9uiboneo  e  Chaboeos!. . . 

—  Cabra,  cabrinha  o  CAafrmiAà  por  OiftrittAa. 

Caeiro,  Cadro8  e  Oftoeiro»* — Càe»  o  Cftflfcs  por  Gft»; 
nun  CftAe»  pôde  ser  plural  de  Ú*õo,  como  CAAw  e  ChUet,  povoa- 
ções nossas. 

— Café  e  Chafé—Aa  Japhei,  nome  bíblico? 

—  ChmjMmw,  plural  dc  camjiona, —  Chwnpana  o  Champo' 
não  por  CbmiMms  o  Campanão? 

Somma  e  scp^io. 

—  Orwrt/  o  Chaml.  —  Cnurelln  e  Chanrelln  ?  —  Candrirn  e 
•  C^atidrirn?  —  Cnnnm  c   Chnnosn.— CnriJo  e  Charilo  —  quintas, 
^Canúchn  e  Charnirhr,  qimsi  Ch(ir)iirh(i  ])or  i  kmiichaY 

—  Carrdffpteira,  Varrnsíjuvlríts     e  Uharrasqttefrm. 

Xii  niinlm  Prtiajtdia  ha  Charrasqtteira,  appellido,  quo  so  lò 
Xnrmsfftfeirn  ?  ! . . . 

—  fasqu^lrn,  Chutqueira  e  Xasqtteira  por  Charrasqueirai' 
—  Cachão  e  <^  haxão?! . . . 

—  Chicorro  —  appellido,  casal,  quinta,  etc,  —  talvez  seja  uma 
fúrmu  «le  kirhurro  por  mrhono  —  ríio  novo. 

Cf.  rVío,  uppellido  nobre  e  imti^'o  ilc  />/V>//o  Círio,  etc. —  Oi- 
rkorrnl,  Carhoiixírn,  Carhorrclia,  Crn  horroii  —  Cõc.f  o  CHos,  po- 
voavOeji  nopsas,  —  bem  como  tambora  Caiixinhos,  diapasão  gallego 
de  eikxifthos  ou  canxitihos. 

* 

*  * 


Tambcm  tomos: 

—  Cif — aldeia — o  C^,  emml, 

—  (hrim  e  (ftortiii. 
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—^Cbrdid^  aldeiíit—e  C!ft09ido^  vinha. 

Note-se  que  o  portuguez  corda  já  teve  a  grapbia  ehorda, 
porque  vwn.  do  grego  kharda — corda. 

Temos  tombem  C^orenae  e  Choren  te,  nomes  de  frcguczias, 
etc.  que  talvez  já  se  lessem  — e  aiuda  boje  leiam  —  Coreme  e  Co- 
rente. 

Dienni  fxtflnam. 

Temos  tiimlinentn  CnhtmeVn,  formo>;n  quinta  do  Lameiro, — 
e  Chornmclld ,  tamhcin  quinta, —  fórniu  talvez  do  CidiinicUn^  por 
qno  l  e  r  triviaimento  se  confundiram  o  substituíram  oa  idade 
móUia  —  c  mesmo  na  actualidade  so  confundem. 

Yeja-se  o  tópico  infra  —  iSnhstitrnrão  dv  hirfus. 

A  <iiiinta  do  Lamego,  chuniadu  Cohandla,  pertenceu  Ã 
muito  antiga  e  muito  iiohrc  Cnsn  Ho  Espirifo  «Sr/wto  —  e  tomou  o 
nome  de  ColumeUa,  distincto  agrónomo  romano. —  Lá  se  vò 
ainda  sobro  o  magestoso  j)ortâo  da  (|uuiia  o  Ijusto  do  inom-ionado 
Colmncllu,  nome  ou  cognome  tirado  talvez  do  latim  columnella 
pequena  columna. 

Desculpem  a  digress&o. 

Do  exposto  se  vê  que  ch  e  ky — e  ea  ou  ito,—  eho^eo 
ou  ko,  etc.  se  coufiindinun  e  substttuimm. 

Note-se  também  que  a  letra  e.  antigamente  valeu  k. 

Chmweira  podia,  pois,  muito  lindamente  ser  uma  fórma  de 
Ooroxeira  ou  Cormeiray  no  diapasllo  gallego  Oomoetrn— e  em 
português  Oontjeira. 

Será  tudo  isto  um  dislate? 

* 

*  * 

A  etymologia  mais  obvia  de  Álcocheie  (>  Al  g  rof  hele—^ 
qneno  coche,  pequeno  carro;  mas  devia  ser  carro  de  Itixo,  porque 
entre  nós  coche  designa  narruagem  anHga  e  rim.  Taes  sfto  os  an* 
tígos  cochos  do  gala  da  uossa  casa  real,  que  ainda  ha  pouco  ser- 
viram na  esplendida  recepção  do  imperador  da  AUemanhtty  por 
occasiáo  da  sua  visita  a  Lisboa,  —  coches  que  o  próprio  impera- 
dor muito  elogiou  e  admirou. 
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Akocheie  pôde,  pois,  vir  de  ai  e  ooehete — pequeno  carro, 
pequeno  coche. 

Note-se  que  os  coches  e  carros  deram  o  nome  a  muitas  po- 
voações nossas,  filos  sHo  as  sc<;uiiites: 

—  A  dos  Carros,  Carradella,  Carrões,  Carnf^ola^  Cárral^  ■ 
Çarramanhn  e  Carramanho,  por  mrrn  nmpmY 

—  Currainão^  appellido,  otc,  —  por  carro  de  mão  —  ou  carro 
imigno  também. 

—  Carratnfx)ís  por  —  carrão  dc  bois;  —  Carrão  e  Carraxolla. 
V.  Carrajola  supra. 

Temos  também  Oimlhns^  appellido;  Carronáí  —  Carreta^ 
Carretas,  Carreteira^  Carreteiro  e  Carreio  por  Carríto? 
V.  Carri  tos,  infra. 

Junto-sc:—  (àm  forma  de  Carral  siijira,  pois  lui  oiioniiis- 
tioa  portu^Muzii  a.s  dosinencias  í/,  il  e  ai  coiifundinim-su  e  subs- 
tituiram-se,  cunio  adiante  provaremos  ein  tópico  especial. 

Também  temos  Carrilha,  Otrrilhas^  Carrilho,  appellido,  ctc. 
—  CàrrittoSj  Carrimá  —  carrita  má. 

y.  Caareniá  supra, — e  Carro  Quebrado,  infra. 

Jnnte^se: — OimnAos,  Qirria,  plural  de  Ourríl;  Cárriioe  9 
Carrixe^,  plural  de  Catrií. 

— 'Girrv,  Ouro  Quebrado^  Carro  Queimado^  Carrão,  por 
Oarrota^  infra  ^  Carroçay  QtrrOes^  Oarrola,  CarroUnha,  Cúrrôh  e 
Oarromeut  poeto  que  talvei  siija  fórma  de  Borrornêu,  nome  d'am 
santo,  etc. 

Temos  ainda  OarroUj  fórma  leoneaa  ou  gallega  de  Càrrão; 
-«Cbrros,  oa  A  do»  Carros^  supra— e  PorUt  de  Carros,  antiga 
porta  dos  velhos  muros  do  Parto. 

Também  temos    Cha  por  ea, 

Este  eha  de  ealenUmr  nlo  6  da  índia,  mas  da  minha  horta 
e,  se  nao  é  muito  saboroso  nem  muito  aromático, — 6  uma  esp^ 
dalidade,  um  flerto  da  onomástica  portuguesa. 

Âhi  vae  uma  amostrínha : 

^Carrão  e  CharrOo  por  Carrríto ?  —  povoiK^rves  nossas. 
Este  eha    forte  e  áspero  e,  sendo  imUiQ  antigo,  parece 
novoff, . . 
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—  Charrim  por  Carri  no  —  o  este  por  carrinho  1  —  uo  dia- 
pasão leuiicz  carrino,  i^im^i  (  an  itw. 

—  Ckarro  por — Carro?  —  Chuí ronda  —  por  Catroadãf  etc. 

•  • 

Tiimbom  cha  por  ca  o  eho  por  co  se  oncoutram  oomo  inieiaea 
em  outros  muitos  iiomcs  do  povoardes  nossas.  Oceorrom-uos  as 
seguintes: 

—  Caboneó^  Caboucos^  Chabotwo  e  Chaboeosf 

—  Caeiro^  Caeiras  o^Chaeiraa. 

—  Cães—e  Ckãe$^  posto  que  Chães  pdde  ser  plural  do 
C%âOf  como  Chãos  o  CAOes,  povoaçOcs  nossos. 

Temos  ainda: 

Ce^éie  e  Ckafé — talvez  de  Japhef^  nome  biblíco. 

Juute-se  Campanas^  plural  de  Campana,    Chan^sma  e 

ChttmjHiHâo. 

Canal  —  e  CharnL — CutwcUa  e  C6«fttce/<(i~povoaçOes 

noÀas. 

—  Candeiva  6  Chaitdeiraf — íkiitosa  e  Chattota,'— Carão  e 
Churdo  —  quinta. 

Temos  tuinliom  : 

—  Caniichti  (>  CltuniH  hi\  ([iiasi  Chamiíha. 

—  Carrnsfj í/l  iras  t<  Cinin-a.s<ffir/rifs\ 

Na  ininiia  ]''t/nj/ih'n  ou  J^cna/o/a  lia  o  iipjiellido  Civn-ras- 
tjnrira^  soiuulo  Xai  ro.sqitetra?  f .  .  , —  talvez  iiMiiinisreiícia  Ho  tfni- 
po  em  que  cho  e  Icií  ou  rn  so  roufinidiiim  o  siil>>(itiiiain,  i)ois 
nu  minha  Pitinjiilla  os  «  iu^taiilieii  os  bravos  sAo  ficnomiuudos 
rmffuriras     nfio  >  han  (ts/jircir/is. 

Vai  aindu  rne  lecúrdo  com  stunlade  d*umn  linda  matta  dos 
taes  c(Uit(ítdieiros  braros,  que  lá  tivemos,  denominada  Carrdsquei' 
ral  de  Viegas,  que  tomou  o  nome  do  lhen  Egas — filho  de  Egas, 

Prosigamos  e  desculpem  as  repetivões. 

Tomos  ainda  Caaqmira^  Chfisqneíra  —  o  ^Vfiaywcmi— por 
Charrai^qncira  f 

—  Cachão — e  Charãof!, , , 
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—  CftMsofTD— appellido,  casal,  quinta,  etc.,— por  Cbdkorro, 
cão  novo? 

Cf,  Oio,  appellido  nobre  e  antigo  de  Diogo  Cão,  etc. —  Cb- 
ehomU,  CaehormrUf  QwhomUa,  Cachorfm,  etc.,  povoaçOes 
noflsas. 

Também  temos: 

—  OH,  aldeia— e  CSió,  casal.— dor»» — e  C%or»m.— Cbniii 
^e  CKonífi»  •  • 

—  (forense  e  Chorente—  ftieguesias — que  talvez  jA  tivessem 

as  fornias  Cnmisc.  e  CorenU. 
Tomos  finalmente: 

—  ('(iriirhô  o  Corucho  —  por  CoriiJoY!.,. —  Coruja,  Coj-Uf 
jau,  Corujul,  Coriijeiro^  Qmijo,  Corujos,  Comjeira — e  Chonh 
xeim  por  Cornjeira'H. 

Também  temos  Oattroxeim  por  QoroxeirOf  irmft  gémea  de 
Choroxetra  por  Cnnijeim,  pois  m,  co,  ctt  e  ga,  go,  gti-p  trivial- 
mento  so  cntifuiidimíTi  o  substituinini. 

O  cha  e  cho,  supra,  da  onomástica  portuguczti.  valendo  m  e 
CO,  sao,  como  já  dissemos,  talvoz  reminisceucins  dos  ;;regos,  como 
outros  muitos  vocábulos  nossos  com  o  mesmo  diapasão,  nomeada- 
mente US  se^^nintos: 

—  Cholna  e  ml  era :  chorai  v  t-oral :  choriln  v  rorfin ;  chorôa 
e  (xjrm;  chorotfrajjkiu,  chorographo,  etc, —  vocábulos  em  que -c/ío 
vale  CO  ou  /••«. 

Tauibein  pch)  iruj^mu  diaiKisAo  ijn cn-hitiiin  clin,  chr  o  cht 
valem  ca  ou  ka,  l.e  e  ki  oní  nuiilos  vurabulus  poitui^Mirzos.  tacs 
são  archaico  o  arrhanjo;  (miuoluijia  e  (trchcoloya ;  archHÍi(qiie, 
archipelmjo,  urciiitccto,  achilrarc,  archiro,  etc. 

Voltando  A  etymologia  d^Aleoehefe,  como  vindo  de  eoeheie, 
diminutivo  do  oocAa,  indicaremos  algumas  das  nossas  povoaçGes 
que  tomaram  o  uome  dos  eoekes,  taos  t^i 

<—  Coehafonw?! ...  —  Oníhagonis  por  Ooohagone» —  cocha- 
gl^?— Cochilo  por  cochagiio — coclio  onormo,— OiffAo;— Cb> 
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ehaarrOf  Cocharrinho,  Ooeihe,  Cbeheea,  Cofíheiro  e  Cóeherre,  irmSo 
gémeo  de  Ooeharrof 

Temos  também  Oochito  e  CoxitOy  appcllido; — (hckofrom 
por  Coehofon  e  este  por  Cochafinif  uude  talvez  Cochafonis  por 
Voehafoties,  supra?!. . . 

—  Cochogom  por  CochagoUf  uude  taivez  Coehagonea  e  Ox  ha- 
gotm — cochagOes — iupra, — coche  muito  grande,  a  modo  do 
carrti€4t  ou  carroções. 

Cochafon  e  Cochmjon  sAo  de  provenieiícia  csti-anba:  — /eo- 
mxa  ou  (jaUtfjn  —  e  talvez  fúrmas  do  mesmo  uome!. . . 

Com  vista  ao  meu  atav^ico  sttceessar . ..  —  e  aos  nossos  bons 
visiuhos. 

Tamlioni  tomos  CoxcuUi,  f»')rma  gallega  do  portuguoz  cocJiada 

—  coche  repleto  do  «^ento,— eanwiH.  ' 

—  Cit.rríh,  ãfini  de  Carrol/a  e  Ciirrelhn. 

—  ("oxen*^     ii'iuão  ^'enieo  de  Cmhnrra  o  Cocherrc  supra. 

—  Oi.r/fofiti  —  atim  de  Cnchrrn,  CoxiUd  e  (nrroUa. 

—  Coxilhas  —  por  CoxdUus  ou  CoxiUas,  uo  diapasão  gallcgo 
Coxilha9. 

—  (^oxòa — por  Coxoia, —  unde  Canfulla  supra,  diminutivo 
do  Cocheca,  irmJl  gémea  do  foxolln, 

— >  CoToigo  —  por  coxoih? 
.  —  CwM  por  Cochd,  irmão  gomeo  de  Caxella  supra. 
CaT4í  entre  nés  nfio  deu  Oodtete,  mas  na  Hespanha  (CanO' 
rim)  deu  Oyeie,  que  ò  talvez  uma  fòrma  de  Cbckeie, 

—  Com  vista  aos  nossos  bons  visiuhos. 

♦ 

Atcoeheíe  pôde,  vir,  pois,  de  al—coehete — o  pequeno  coclie, 


1  Cochada  ô  também  provineiaoismo  vulgar  portuguez  do  nosso 
littoral.  Encontra-se  na  phratte  «arrfniAa  eoeftaila  —  afereae  de  eaeochada 

por  escorrfintfft . 

O  sr.  (Jandido  de  Figucirtulo  mencionou  bívstanleíi  provineianisinos 
portugueses^  mas  nfto  mencionou  este  e  outros  muitos  provinoianismos 
aoASoa. 
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— etymologia  qiic  supponho  mais  ãceeitavel  do  qae  a  de  Sonsa, 
supra: — nlcmxefe — o  achado  da  ovelha.  Mas,  como  em  assum- 
ptos d*esta  ordem  iiio  ha  preeinílo  ntathemaUm  —  e  as  meias  tintas 
confundem, — auctorísodo  por  distinctos  e^mologistas  fraucezos 
que  por  veies  propoom  tres  e  mais  etymologias  para  o  nome 
d^uma  povoaç&o,  en  ainda  proporei  mais  dnas  etjmologtas  para  a 
fbrraosa  villa  d*^/et>eA«fe;— uma  tiiiida  das  contjaa, —  otitra  dos 

Vae  itti  per  quem  acai^tUtím  venii. 
Âhi  vae  a  primeira. 

Atcoeheie  por  Âleorehete, — no  diapasfto  gallego  Aleorxete, 
pôde  ser  contracçllo  de  al  e  earuxek,  diminutivo  de  eomxo  —cO" 
rujo,  sigiiiUcaudo  Alcochete — o  loiujinho  ou  peqneno  corujo. 

Mas  —  dirào  os  leitores  —  Alcochete  demora  ao  sul  do  Tejo, 
a  gnmde  distancia  da  GaiUza.  Mal  pôde  portanto  suppòr-se  que 
os  gtdlegoa  alli  tivessem  demorada  residcucia,  como  tiveram  no 
MinhOf  no  Dourv,  na  licim.  Coimbra,  etc. 

Como  já  dissemos,  a  Ltmtmtin,  Portm/al  e  a  (íallixa  vive- 
ram sempre  em  intimo  contacto  e  na  maior  promiscuidade,  po- 
dendo dizer-se  irn/nos  (jemnis. 

IVíde  aíó  tlizer-se  que  a  (hilUxa  ó  tilha  da  Lusitânia. 

Conrjuistada  a  Peithisnlu  pelos  ronninos,  diviíiii  aiii-iia  pri- 
mcinimcnto  vm  dims  províncias: — iHaior  v  ('iii  yior-  i-om  le- 
la(;ão  a  Untiitt  o  ao  FJiru,  A  llícrior  coniprehentiiu  a  purte  O. 
do  rjioncionudo  rio  e  a  inuis  distante  de  Ifo)/f/t, —  tiltm  Khriim  — 
úi>m  du  Khro:  —  a  Ciíenor  cuínpiehendiu  a  |K»r1o  lesto  do  Kbro 
-—cUrn  Khritin  —  dc  cá  do  Khro  c  portanto  mais  próxima  do 
lioiíia. 

Esta  divisílo  era  mais  tiuininal,  do  (juo  real  —  o  multo  dcs- 
e<jml,  porque  a  Ulterior  comprehendia  a  maior  parto  da  lleypa- 
nha:  —  a  OtUlixa,  a  Ikticn  ou  Tnnletmua,  a  LMsltania,  etc. 
occupuudo  a  GalHxa  e  a  LmOnnia  toda  a  parto  norte  da  Penín- 
sula, peio  que  já  entfto  viriam  em  intimo  contacto. 

Posteriormonto  os  romanos  dividimm  a  Hespauha  em  3 
províncias  :~/ÍHr£/mi  ÍMnilauia  e  Tarmromttae,  ticaiido  a  Gal' 
lixa — como  supponho  —  iiicorponida  na  hmitania:  mas  variaram 
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çonstantemenia  ob  limites  das  diversas  províncias,  á  toniada 
dos  imperantes — e  segundo  a  maior  ou  menor  influencia  doa 
respectivos  cônsules  e  pretores  ou  govoniadores. 

Por  ultimo  no  século  iv  os  romanos  dividiram  a  Uespauha 
em  5  provindas: — Betíaaj  ÍMaitania,  Tarraconerm,  Cartagi" 
nense  e  (laUíxa. 

Desde  então  a  Oaliixa  íicou  sendo  província  própria;  mas 
variaram  muito  os  seus  iimites. 

Por  veses  cemprehendeu  toda  a  parte  norte  e  lesto  da  IIcs- 
fanha,  incluindo  as  A»turiaji,  Leão,  Voscomffulm,  Mar  Canta' 
hrieo  e  Biscaia  —  o  todo  o  littoral  dosde  a  foz  do  Minho  ató  o 
Cat)o  Finisterra  ou  Promontório  Artabro — e  d*aili  ató  ^sSróos- 
tiâo  da  liism  ia  ?f... 

Por  seu  turno  a  Lfmfmtin,  qiio  tinf>;i  a  sua  capital  em 
Merida  e  comprehendia  um  pxtonsõ  torrituriu  ao  nascente  de 
Meridti, —  sendo  na  pliiasL'  dos  lomauos  —  a  proviucia  mais  ra- 
Icntr  e  mais  (///rnrira  da  Pniinsala  -o  como  tal  muito  conside- 
rada ©  muito  benoíiciada  poios  roniaiios,  —  foi  avan<;ando  para  o 
norte.  —  Passou  o  Tojo,  o  Mo/tdrf/o.  u  Douro  e  o  Minho  —  o  foi 
ató  u  1'roinnnlnrio  Aríahro  ou  Qdtu  Finisfirra  —  WA  extnMiiidado 
O.  X.  O.  da  (ia/fixa,  comprehendendo  todo  o  littoral  desde  a  foz 
do  Tejo  aíú  ulli  —  o  um  grande  trato  do  tenrenu  a  lesto  do  litto- 
ral, correspondente  n  mais  qnc  o  dohro  do  moderno  Portnyal, 
como  diz  Herculano,— o  grande  paj-tc  da  Gallixa  actual?!... 

Do  exposto  se  vê  que  a  Lusitânia  no  tempo  dos  romauos 
comprehendeu  primeií-amente  a  GaUiza  toda  ou  quasi  toda— 
antes  da  Oaliixa  ser  autónoma — e  poeteríormeute  comprehendou 
boa  parte  d'eUa,  quando  a  Ln$iUmia  foi  ató  Fiimterm. 

Depois  a  LuHtania — nfio  sabemos  quando  nem  porque  mo- 
tivo ^recuou  a  sua  fronteira  norte  para  a  margem  esquerda  do 
thuro, — alargando  a  QaUixa  a  sua  fronteira  sul  at6  á  margem 
direita  do  mencionado  rio. 

Ficou,  pois,  a  Qallixa  comprehendendo  a  nossa  província 
actual  d'&itr€  Dottro  e  Mittho  (incluindo  Traz  os  MotUes) — 
província  muito  vasta,  muito  fértil  e  muito  importante,  pelo  que 
08  romanos  a  beneitciaram  muito,  dotando-a  com  uma  esplendida 
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topital  —  a  grande  cidade  de  Braga  e  chancellaría  romana,  ao 
tempo  Bremm  At^/mia, — D^lla  partiam  moitas  vias  militares 
de  1.*  classe:  — uma  para  Lisboa, — 3  para  Astmtja,  ( apitai  das 
Asiurias,  etc, — a!ém  d*outras  vias  de      e  d.*  ordem. 

T.  Braga  no  Portugal  antigo  €  moderno^  artigo  do  meu  aii« 
tecessor,^  ViUarwàtUo  e  VinhaíB,  aitigos  meua. 

A  Htípauha  e  a  LtwUtnia  prosperaram  muito  com  a  oocu* 
pa^  romaDa;  pelo  contrario  soí&reram  muito  com  a  invasSo  e 
oiHMipAçfto  dos  bárbaros  do  norie. 

Nos  princípios  do  socolo  v  elies  invadiram  a  Hespanha  em 
grande  numero,  sob  o  commando  de  differentes  chefes,  compre- 
hendendo  menos,  tUanos,  siiingos  e  vandaios*  Todos  eram  muito 
mdes,  sanguinários  e  ferozes,  nomeadamente  os  randalos. 

Saqueavam,  incendiavam  e  matavam  pot  prazer,  como  os 
tigres. 

Ainda  liojo  voga  a  tao  justa,  como  tétrica,  eloquente  e  pun- 
gente phrase:  — mra^Oo  de  mttdaloSf  equivalente  a  cumulo  de 

séltagnín. 

Os  ditos  povos,  depois  de  esmagarem  e  ma«?sacrarem  a  Pe- 
vimula  toda,  dividiram-na  entre  elles,  sem  se  importarem  com 

as  divisOes  romanas  anteriores. 

Os  f^an-ns  c  nmii  parte  dos  irt  n/In  los  ficiirnm  na  (ínllixa, 
arvoriindo  cm  <  apitai  as  ruinas  de  liraga:  os  alanos  ficaram  cnm 
a  maior  parte  da  Litsífrrf/ia,  arvorainlo  em  capital  MeruUi;  os 
vândalos  foram  na  sua  maior  parte  para  a  lU-iira  ou  Timleiatiia, 
que  tomou  d'elles  o  nome  acttial  de  Andaluxia, —  posto  que  An- 
rlahixiíi.  na  opinião  de  Herculano, —  6  nome  ai'abe  e  nada  tom 

com  os  i  fi/ifialos. 

Seiídij  os  (iitds  jiiivos  limito  í:iioiT<'inis.  piiiiripiaram  Ioíjo  a 
brigar  uns  rontra  os  outros.  A>-iiii  os  ahif/os  :i\'aii<;anun  pura  o 
nor(e  até  Otituhra: — uni  Kello  dia  pussaram  o  Ihmro  p  talaram 
ab  fronteinis  dos  aavros,  dispondo-so  a  ir  talvez.  at«'-  Brnija. 

VoT  seu  turno  os  suevos  marcharam  contra  elles  c  foram 
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cercar  Cohnbm,  terminando  a  gaerra  pelo  cafiamento  d'aina  filha 

do  rei  fífmio  coro  o  roi  dos  ítttrim. 

Tanibcni  os  vândalos  um  bel  lo  (iia  favorecorum  com  a  sua 
ausência  a  Turdetanin  o  foram  com  os  silínffos  para  a  Afrim. 

Por  seu  turno  um  bello  <lia  os  stferú<i  passanim  o  Douro 
para  o  su!  o  foram  niO  Lishnn,  devendo  levar  no  smi  exoivito 
muitos  mldadm  gallegos,  alguns  dos  quaos  alli  talvez  íicasscm 
viveudo. 

*  * 

Nos  tins  (lo  mesmo  sooulo  v  os  f/fiilns  ou  risígndn^,  tiuiihcm 
fçennanicos,  iiivadiíain  a  rcHÍttsula  c,  por  sorom  muilo  numero- 
sos,—  depois  do  írraiiilo  lucta — esmatrarain  os  suevos  c  alanos  e 
a  parto  restanie  dos  nnidalos  que  ficára  luiida  aos  suevos. 

Assim  US  (/odos  se  apoderaram  du  rcuinsula  Unia  o  a  domi- 
naram, ató  que  no  século  vni  os  mussul manos  a  invadiram  c  oc- 
cuparam  também  toda  —  sem  </vnnde  di/ficulílade  —  porque  eram 
muitos  6  muito  aguerridos, —  emquanto  que  os  godoa  in  Uío  iem- 
pore  estavam  muito  desmoralisados  e  detestavam  o  sen  ímperaute. 

D.  Rodrigo,  ultimo  rei  godo,  chi  tBo  dovassot  tão  prepotente 
e  tSo  mal  visto  pelos  sons  vassallos,  que,  roceando  alguma  suble- 
vayiio,  havia  mandado  demolir  os  castellos  da  Peninaula  o  desar- 
mar o  povo. 

A  occasifto  nito  podia  ser  mais  propicia  para  a  iuvasfto  mus- 
sulmaua.— De  mais  a  mais,  indo  pessoalmente  o  poltrfto  do  D. 
Bodrígo  com  o  seu  exercito  indisciplinado  e  desmoralisado  bater 
09  mussulmanos  nas  margens  do  CriantM  ou  Qtiaàtdelief  nio  só 
^cou  derrotado  completamente^— mas  detappareeeitf 

Sumiu-se  e  pouco  se  perdeu^  mas  ficou  a  Hespanha  sem  m 
nem  roque  em  t&o  negra  coi^unctura,  pelo  que  os  mussulmanos 
sem  ferirem  outra  batalha  importante, —  apoderaram-se  da  /'«nin- 
fífln  toda.  E,  sendo  no  Umpo  os  mussulmanos  invasores  muito 
illustrados,  bem  mori;^'crado8,  tolerantes  em  crenças  e  bons  colo- 
nisadores, — a  Pmimula  pouco  soffren  com  a  invasão. —  Mas  em 
breve  começou  a  lucta  da  reeonqni^Ui,  iniciada  nas  Astúrias  pe- 
los cbristfios  alli  alcaudoiados  e  refugiados,— iucta  tremenda  e 
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muito  sanguinolenta  que  durou  em  PorUtgal  até  o  século  xiii  — 
e  na  Ilwpattha  atô  o  século  xv. 
Foi  uma  lueta  d^extermlniol 

Huitas  povoações  da  iVn»t«it2í»,->  aldeias,  villas,  praças  de 
guerra  e  cidades — foram  alteruatt  vãmente  oocupadae  pelos  e&m- 
iOos  e  pelos  mourt»,  passando  uns  e  outros  ao  fio  da  espada  os 
vencidos  — sem  distincçio  de  sexo  nem  de  idade?  t. . 

Assim  deeappareceram  por  completo  muitas  povoaçOes  da  P(0- 
nimula. 

Mas  vamos  ao  que  no  momento  nos  interessa  e  ó  o  nosso 
fito: — provar  que  em  Lisboa  o  no  seu  districto  desde  louga  data 
viveram  muitos  leonexes,  caatelbama  e  gallt^, 

*  • 

Km  indo  i  '(  hitótanto  adiantada  a  Iiu  tu  da  reconquista 

e  tendo-se  bem  ou  íiuil  ronstituido  os  reinos  de  Leãi)  o  Cnsfi-Hny 
D.  Fernando  Magno,  sonlior  d"a(iut'llt's  estados,  tomou  (  otnihra 
aos  111  Mii  ,  ,,  depois  do  longo  assedio,  e  não  mais  a  foriuosa  rainha 
<iu  Mii/«lr(/o  sahiu  do  poder  dos  ehi'istàos. 

Fidlerendo  no  anuo  boguiute  D.  Fernando  (1065)  —  dividiu 
ob  seus  estados  pelos  seus  tres  fiilios  e  duas  filhas. 

Ao  priniDgenilu  —  li  Sfuicho  —  legou  (  a.siclla  com  o  titulo 
de  rei;  uu  tillio  D.  A/Ju/ííío  deixou  o  reino  de  Lrâo — o  ao  3.**— 
D.  Garcia  —  deixou  a  Gallixa,  arvorada  em  reino  independente. 

Passados  poucos  annos  desavieram-se  os  innàos  e,  ficando  D. 
Aflbuso  derrotado,  foi  obrigado  por  I).  iSaucho  a  vestir  a  coguUa 
no  mosteiro  de  Sahaynm  ou  8.  Facundo, 

Havendo  B.  Sancho  unido  os  reinos  de  Leão  e  GuiMa,  tra- 
tou de  esbulhar  os  outros  irm&os  para  incorporar  em  si  todos  os 
estados  do  pae. 

Comi  este  louvarei  intiuio  voltou-se  logo  contra  D,  Qareia, 
rei  da  Qallim,  ctgo  reino  ao  tempo  comprehendia  o  território  de 
Portugal  ató  o  Mondego,  Coimbra,  Deira,  Vixett  e  Lamego? 

D.  Ôarria  era  geralmente  detestado  pelos  seus  vassallos,  por 
sor  d*auimo  ferox,  prepotente,  despótico  e  iUto  do  critério.  D. 
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8aucho  Ibcilmeuto  o  osmi^u  o  derrotoa;  maa  deixon-o  á  frente 
dos  8CUS  estados,  obrígaado-o  apenas  a  prestaivlhe  voseallagem. 

D.  Sancho  em  seguida  tratou  de  esliulhor  as  irmSs — e  foi 
cercar  Zamora,  pertencente  á  irmft  D,  Urram;  mas  durante  o 
cerco  foi  barbaramwte  assassinado  no  anno  de  1072. 

Governou  apenas  sete  annos. 

Succodeu-lhe  o  irnifto  ÁlTonso,  —  depois  />.  Affonzo  VI,  que 
dc  repente  ficou  senhor  de  todos  os  estados  do  pae:  —  Ij'no,  CaS' 
ielUif  OaUixa  e  Portugal  —  desde  o  Minho  ató  o  Mmdego,  Coim" 
bra,  Víxm  e  TAimego.  —  E  isto  sem  hicias  mm  gmrras,  pois,  n8o 
confiando  no  irmão  D.  (iarcin^  ohamou-o  a  LpHo  e  prenden-o, 
ronsorvundo-o  na  prisão  ató  que  faliccou, —  mas  íraUmd^ho  com 
ioda  a  hramhna. 

Koinon  1).  Afíonso  vi  '^7  aniins.  (Imante  os  quaes  aiulou 
sempre  em  guerra  viva  contra  os  mussulinunos.  —  Derrotou-os 
muitas  vezes,  mas  também  foi  por  oll<'s  derrotado  ©m  Zalaka, 
perto  de  íiadnjox^ — e  em  I^cIph,  no  anno  de  IION. 

Na  primavera  de  1093  D.  Aíionso  vi  pas,sou  «  om  um  erran- 
do exercito  pani  o  sul  dn  Mnndrgo  e  tomou  aos  mussulmanos 
Siiiit(i)  t  in,  I^islHífi  (!  Cintra,  até  á  foz  do  Tejo.  Poui^o  <iepois  reti- 
ron-se  ])or  estar  a  fírniide  distancia  do  conti'o  dos  seus  estados  o 
temer  u  revindií-ta  dos  mouros,  mas  deixou  nas  praças  de  f^iierra 
lào  felizmente  c oiiquistadas  uma  boa  guarnição  do  soldados  leane^ 
xeSf  castelhanos  e  yullegos, 

A  Oalliza  estendou-se,  poia,  ató  á  fo2  do  Tejo  ^  a  deu  o  go- 
verno d*olla  toda  ao  coude  D»  Haymundo  de  B^ir^nha,  valete 
militar  qne  viera  pouco  antes  expressamente  de  França  para  au- 
ziiiar  AfTonso  vi  na  lucta  contra  os  mussulmanos. 

Também  por  essa  occasião  Affouso  vi  lhe  deu  em  casamento 
—  aproximad«nente  em  1094 —  a  sua  filha  D,  Urraca,  tendo  esta 
de  edade  apenas  qmtorxe  omuw. 

Vindo  também  de  Frauda  com  B.  Raymnndo  um  seu  primo 
—D.  Hmriqm,  deu^lhe  AJfonso  vi  em  casamento  a  sua  fiiba  na- 
tural  D»  Theresa,  aproximadamente  em  1095,^  e  com  ella  deu- 
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lho  em  ieneneia  o  condido  do  Porittgal,  dosmombrando  o  dft  Oal- 
Uxa^  condado  que  ao  tempo  so  cstonriia  fwuiinalmenie  dosde  a 
margem  oRqncrdi  do  Minho  ató  á  direita  do  Tejo. 

Xoftfi/ialviettte  —  digo  OU-  porqno  na  primavera  de  1094  on 
lOdõ  D.  Kaymundo  juiituii  em  Oi>imbra  um  bom  exercito  do  tro- 
pas suas  do  Minho  o  da  Gallixn  —  e  marchou  sobre  Lúboa  qoo 
so  tinha  sublevado.— Acampou  sob  os  muros  do  Lisboa,  mas  foi 
completamente  derrotado,  ficando  mnitos  soldados  c  cavalleiros 
seus,  na  maioria  gaUegWf  piisioneiros  e  captivos  dos  mussulma^ 
uos  ou  dos  mouros. 

O  inesnu)  siiccrdcn  á  p-usirnirãn  hniicxn,  m.sicUxnia  o  (jnUeqn 
quando,  pouco  antes,  os  mouros  de  tííiniarcm,  Lisboa  o  Cintra  se 
amotinaram  e  sul  «levaram. 

Besdo  os  fins  <lo  século  xi  fic^irum,  pois,  vívi-ndo  eiu  Lis/toa 
e  no  seu  aro  on  ilistiieto  utuHofi  honexes  o  yallegos, — embora 
prisioneiros  e  captivos  ou  mumrabes. 

Falleceu  D.  Karmundo  em  1107;  o  infunto  D.  Sanrlio  cni 
1108;  '  D.  Affonso  vi  em  1109;  o  condo  D.  Henrique  em  11 14^ 
0  a  raíiiba  D.  Therosa  cni  1130. 

O  roinado  do  D.  Thoraza  pareço  obra  d^arís  magim,—  uma 
phantaaia,  nm  sonho  o,  como  já  disse,  presta-se  admiravelmente 
para  nm  mnanee  hiaiorico. 

Vinvando  em  1114  e  Mecendo  em  1130,  ella  atravessoo  a 
rir  dorante  16  ânuos  um  dos  períodos  mais  calamitosos  e  mais 
critícoB  da  Heapanka,  que  ao  tempo,  ardia  em  guerra  dosde  a 
iixa  até  Leíío,  CasiéUa  e  Xro^Ao. 

Befifo-me  4  guerra  entre  os  imperantes  catholicos;  mas  jon- 
te<9e  a  guerra  com  os  mossulmonos  que,  ao  tompo  ainda  occupa- 


^  Este  infautf  /).  Sancho  ofn  filho  do  2"  matrimonio  de  D.  AfToir^o 
n  e  por  elle  muito  querido,  muito  estimado  e  dustiiiado  para  HticceM- 
•or;  mas,  fendo  «ioda  multo  novo,  foi  morto  pelos  mouros  na  batalh» 
^UieliÊf  como  j&  dtiswnos» 
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tnm  gmode  parte  da  Hespanha, — iuchiindo  Sani/irem,  lÀàboa, 
Cinira  e  a  nossa  Kstrcmailnra  at6  o  aro  de  Coitnòra. 

Foi,  porém,  tão  feliz  D.  Theresa  que ^ sem  grmide  rioU  nvia 

—  não  somente  conservou,  mas  aiignientou  considerável  mento  08 
estados  que  herdou  do  marido  o  Uyou  inint  tos  no  fi^ho  f ! . . . 

Ardendo  a  Hespanha  toda  em  guerra  viva, —  ella  passeava 
por  Lfõo  e  pol:i  (inlUxu  rouio  nós  jjor  nossa  casa  ff. . . 

Chesrou  a  (luminar  cm  Z>imom  r>  sou  distrif^to  até  Snhwanra 
e  VtilUidoliti  —  e  «luiaiile  anuo.s  Iron.n  nu  sua  r^rtr  (•>  bispos  de 
(hense  e  Trnf  —  o  i^ur  prova  que  Uicnaa  o  Tuy  eram  parte  iute- 
graute  d<»s  seus  estados. 

Tiidn  i.>tK  (  lista  a  cròr,  mas  —  v  utn  facto  hi^torito  —  e  prova 
a  iniiniiiiade  <  ntre  a  (iulli\<i     Porfttffní  In  illo  tun^nne. 

.  Foi  tainlioni  durant*'  os  lii  aniius  thi  viuvez  de  D.  Tlieresa,  e 
por  incrcè  d  elia,  senhoi  dn  condado  do  roi  tu  e  de  Coinihva  — 
Fcnifío  frrrs  fie  Trata,  ainaute  de  D.  Tlieresji, —  fidalgo  distincto, 
mas  ijallcgo,  que,  sendo  mal  visto  dos  portuguezes,  tinha  sempre 
uo  seu  scrvi*;o  homens  d  armas  e  funcciouurios  seus  da  Oallixa. 

Pôde,  pois,  dizcr-se  qae  o  norte  de  Portugal  era  aeitU^eai^ 
laico  ^in  aio  ietnpore,  £  eailairo  por  completo  foi  antes  do  D. 
Affouso  VI  de  Leão  dar  em  casamento  a  D.  Henrique  de  Burgo* 
nha  a  sua  filha  D.  Tfaeresa  e  com  ella  o  condado  ^M  tngaícnse, 

• 

Nfio  admira,  pois,  qne  na  onomástica  do  norte  de  Portugal 
se  encontre  o  diapatõo  jf«itie^— repetidas  vezes.— É  mais  raro, 
mas  também  se  encontra  no  aro  ou  dutricto  de  Lisboa,  pois,  como 
já  dissemos,—  desde  os  fins  do  século  xt  ficaram  vivendo  em  Lis- 
boa e  no  seu  districto  muitos  leonexea  o  gallegw  —  embora  prisio- 
neiros e  captivos  on  mnmrabes* 

Deviam  ficar  em  Lisboa  também — e  no  seu  aro  ou  districto 
muitos  castelhanos  —  prisioneiros  e  transfugas  —  por  occasifto  da 
nossíi  ffuerra  ila  //iií<jMn<(' m  ia,  no  s»»culo  xiv,  eutre  o  nosso  rei 
D.  Joílo  I  e  D.  JoSo  1  de  Casteiia,  !XIais  deviam,  poréni,  licar 
ainda  durante  os  60  annos  da  ocçupa^  filippína  —  1  õxo  a  1040 

—  e  durante  os  27  annos  da  guerra  da  resiaumção  — 1640  a  1007, 
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pois  ficaram  prisioneiros  muitos  milhares  do  soldados  hespaoboes: 

-—  leoiíenfi,  rfisirlfianos  o  galiegos. 

Nfto  admiru,  pois,  que  nu  onomastieu  do  districto  de  Lisboa 
so  encontrem  vestígios  do  diajiHiHão  gaik(/o, —  nomeadamente  em 
Alcocliele,  mesmo  porque  esta  formoí^a  villa  6  muito  próxima»^ 
limitrophe  e  visinha  da  lendária  villa,  concelho  o  comarca  de 
Akltt  ou  Aldeia  (íalleyn  —  e  com  o  mesmo  nomo  do  Alda  ou  Al- 
deia Gnllegn  temos  no  districto  de  Lisboa  mais  povoaçOeSy  como 
os  leitores  vSo  vèr  no  tópico  sopruinto. 

Elie  ^  massíiilor.  mas  (jrti/iiifil  e  uma  amostrinha  do  pnrim- 
ria  l)€itedirtinn.  Ubri^oii-me  a  i)t>ivúrror  todo  u  (li>tii(  to  de  Lis- 
/>oa~í=:ein  ser  cm  aiitomon  L  estando  eii  já  tão  fatigado,  t&o  ve- 
lho c  tào  derreado  com  o  peso  dos  meus  74  a  75  imnos. 

Seja  tudo  cni  doscouto  dos  mous  peccudos  c  da  cabulogia  de 
outro  tempo. 

Diapasão  leoíiení,  rantelhano  e  f/fiffeffú 
na  onomástica  do  districto  de  Li^hmi 

Sef^uiromos  a  ordem  alphabetíca  dos  24  concelhos  (241. . .) 
do  districto  do  Lisboa — o  a  Ckorotimphia  Moderna  do  J.  H.  Ba- 
ptista, vol.  4.* — desde  paginas  3Sõ  até  paginas  818,—  e  o  vol.  7.* 
do  Appendiee  á  dita  obra,  desde  pag.  491  até  pag.  603. 

Alcácer  do  Sal 

MWe  concelho  do  AUsmi^o,  que  pertence  ao  districto  do 
Luboa,  mas  ecclesiasticamoiite  ao  arcebispado  d'Ktora,  mencio- 
naremoa  apenas  as  terras  seguintes: 

— Herta  de  /\>iu««.<<~Na  minha  opiniSo  Porxes  vem  de  /*or- 
eiiê,  patronímico,  de  Porciu»^  nomo  romano  e  nome  d'um  santo, 
tirado  de  poretts — porco  animal  bem  conhecido,  que  deu  o  nome 
a  outras  muitas  povoações  no&sas.  Indicarei  apenas  as  seguintes: 

— Porca,  Porcalho,  Porcathoia^  Pormriçn^  PortnriçOf  Por* 
eos,  i^wre/,  Porpeihet  Porthes,  o  mesmo  que  Porjres  supra;  /V- 
eimOf  talves  o  mesmo  que  i'oii»>Jo— porquinho;  Porco,  fregueida 

I 
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do  concelho  da  Guarda;  Porqueira,  Porqneira8,  Porquàroa,  Pot' 

qvmlias,  etc. 

Também  pofcus  —  porco  —  aK<m  de  Porcio  deu  Portna,  Por^ 

cída,  PorHana,  Porrínn,  Porrifiin,  Porfinio  e  Porcino,  appellidos 
e  uomes  pcssoaes,  \m\\  como  Porriano,  nome  d'um  santo,  etr. 

Xuto-so  que  na  cdade  módiu.  (]uando  o  nosso  paiz  estava  na 
sua  maior  ]>arttí  inculto  o  cheio  de  brenhas  e  matagaes,  soutos  de 
cistanheuus  o  montados  dVizinho  c  so))reiros,  os  porcos  eram 
creudus  e  cevados  ao  ar  Urre,  constituindo  um  grande  eleuieuto 
do  riqueza. 

Ainda  iia  província  do  Alemtejo,  por  ser  a  que  rtiais  a3  iimia 
om  montados  d  aziniio  e  sobreiros, —  ha  lavradores  que  toem  nti- 
Uuircs  de  porcos  fJ... 

—  Moinho  das  Majapôas.  Tomou  o  nome  de  Majapão,  fórma 
leonesa  o  castelhana  ou  gallega  do  Malha-Pâo,  afMdo  ou  appelli- 
do  e  nome  de  varias  povoaçOee  dos  dtstríctos  de  LUboa^  Vixm, 
Áfsdro  e  Casalo  Jfram». 

Eu  n&o  conheci  as  Majapôaa,  mas  deviam  ser  filhas  on  suo- 
cessoras  do  Majapno. 

—  Caxóla,  Ê  talveí  diapasKo  gallego  do  Casála — casinha. 
Cf.  Cacilhas  e  Caxias,  que  tomaram  o  nome  de  ea$ilha$  ou 

cofillat^  casas  pequenas. 

Das  eagas  tomaram  o  nome  cerUmareB  de  poroaçOes  noagas, 
taes  são: 

CaaoloB,  Camrollas,  CasanUloèf  Cateiha^  irmft  gémea  de 
catilha  e  eagilha»,  unde  Oaeiihas  e  Caxias;'— Caeelia,  irmSg^ 
mea  de  Qttdha^  Caselkas  e  Comlhaa, —  terra  antiqua,  poiene  aã" 
^  niSf  ubérrima  doudis,  junto  de  Coimbra, 

Coxdhao  e  Coxe^os,  povoado  nossa  também,  sSo  fórmas  de 
Caxelha,  Caxelho^  Cáxeíhoa,  Caselh  e  CaeilhOf  também  povoa- 
ções nossas. 

•  * 

—  Jíanehares  6  diapasão  gallc^o  de  Sancharee,  controcçfto 
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do  Sancho  Arias  ou  Ayres*, — como  Etmandares  e  Fsmandaires, 
povoBçOes  nossas  tembom,  sio  fdimas  de  íhrumdo  Arias  on  Ay^ 
res* 

Por  seu  lunio  Femoítdo  vem  de  Ferdinand,  nome  goitnap 
nico,  em  latim  Ferdínand^tSf  que  por  oontracçfto  dou  Femandits, 
unde  Fernando  e  JVmdo— nome  antigo  vulgar  e  d*alta  cotaçSo 
em  Porh^fal, 

Occorrem-me  Fernão  Mendes  Pinto — o  1.*  português  que 

visitou  o  Jnpõo  e  o  iiitorior  da  Chhm;  Fernão  de  MagalkHes,  na- 
tural de  Sabrosa  em  Traxros-Monles  \  afamado  navegante  do  sé- 
culo xn,  quo  dou  o  nomo  ao  FjstrciU)  de  Magalhães;— 'FernfUt 
J)im,  quo  na  Africa  occidcutal  poi-tugueza  deu  o  nome  á  babÍA 
de  Ferttão  Dias,  na  illia  de  S,  Thomé — e  Fernão  VcUoso,  quo 
na  Africa  orientHl  portngneza  deu  o  nomo  á  bahia  dc  Fernão  Velr 
loso,  extremidade  norto  da  província  de  Mof;nmhi(iuey  etc. 

Também  Fernandus  ua  edade  media  deu  Ferrandns  e  assim 
como  Fernand/fs  dou  Fcmdo,  também  Fcrrcatdm  deu  Ferrõo,  ap- 
pellido  e  nome  do  varias  povonçnos  nossas. 

—  Parxankas  —  quinta.  K  diapasão  gaile;ío  do  }'/issfnihn~s,  o 
mesmo  (juo  Pessanhas,  appellido  portuguez  d  "alta  idtarão,  vindo 
do  Uenova  (Iftilid)  cuni  Lanf;arotc  Pesmufia,  almii*aute  dc  Portu- 
gal no  tempo  do  D.  Pedro  i. 

Vieram  também  de  Uenora  para  l*orf//f/fd  —  antes  e  depoii» 
d'aqurlle  almirante — muita^^  famílias  importantes. 

Lin  nobiliário  portuiruoz,  que  cu  já  li,  rcfere-se  muitas  vezes 
á  rtnifi  e  oHo  fdiniiúis  nuhres  e  antigas  de  PorinyaL  —  vindas  dc 
Genara. 

Também  o  nosso  infante  D.  Hcnriqnc  teve  em  Sayres  ao  seu 
serviço  —  mnitoa  marinheiros  e  navegantes  de  Genom, 

SiOf  pois,  muito  «itigas  e  d*a1to  valor  histórico  as  relações 
noUUmittSf  maritintas  e  eommereiaes  entre  Génova  e  Portngnl, 
—relações  que  jazem  no  limbo,— bem  merecendo  a  attençflo  dos 
nossos  historiadores. 


t  V.  Solbtm  no  IVfM^  aiif ^  ^  moifemo. 
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— Com  vista  ao  snr.  Joaquim  (FArauJOt  nosso  consnl  actual 
om  Genora,  distincto  escriptor  e  hiireado  inTestigodor. 

Ninguém  mais  competente  do  que  s.  ex.*  para  &zer  lux  em 
tão  nebnloBo,  como  histórico  e  patriótico  asaumptOt— ezploraudo 
c  manuseando  os  lii  chiroa  e  nobiliários  de  Gíenoni,  onda  6  tilo  es* 
tiroado  o  considerado. 

Bem  podia  s.  ex."  dedicar  um  livro  »  tão  nebuloso  e  curio- 
so assumpto,—  livro  que  podia  ser  bastante  volumoso,  pois  convi- 
nha  transcrever  na  sua  irttcffra  os  documentos  que  porventura 
encontrasse  nos  archivos  públicos  e  mesmo  pari it- alares  de  Gc- 
iiora,  com  ro!n(.'?io  ás  vpHias  rcla<,'í*es  jwlUicas,  noàiliariaa,  tnati» 
•  tiuiOi*  e  comnterriaes  entio  (Jenorn  c  Porf/frfdf. 

O  livro  iudicuilo  fniia  .sc/isfirão,  porque  n  cllo  so  encontra- 
riam nuiitas  vQiim  d^alto  valor  iiisturico — aíé  hoje  vompteiaiiienie 
iynoraduH  f  ! . . . 

Desculpe  s.  ox.^  o  meu  arrojo. 

Voltando  ao  concelho  de  Alcanr  do  .Sfí/,  tomus  aiuiia  mais 
algumas  povoações  com  o  diapasão  gallego,  tacs  sfto: 

—  Portauxo — o  mesmo  que  Porto  ou  Portal  aiu-ho,  grande. 
Do  hcspanhol  ancho  e  osto  do  amplo. 

Com  o  mesmo  diapa^  temos  Lameitrnusha,  Manganeha,  Pe- 
drancha,  etc,  povoações  nossas. 

—  Moinho  do  DÍé8'^'pòr  Diegaesj  patronímico  de  Dieffo,  o 
mesmo  que  Diogo,  antigos  nomes  pessooes  na  Hespaftha,-^{ÚT' 
roas  de  Diogo,  JagmCf  Jatquea,  Jaeome,  Jarob  e  Thiago. 

A  raia  ó  lacoh,  nome  bíblico  de  um  patríaroha,  etc.,  que 
na  passagem  para  o  latim  deu  »Sáneift9  laetta — Santo  laeot 
Sanio  Iago  e  por  contracção  SanVlago,  depois  SOo  Thiago,  Sanr 
iiago  e  pola  mudança  do  t  pare  d — «Sto  Diago — uude  Diogo  e 
Diego  na  Hespanha—e  entre  nds  Diogo,  cigas  fdrmas  anteriores 
no  baixo  latim  da  idade  m6dia  foram  Thiagm  ou  TkioeuSf  Thie^ 
gm  o  ThiogttSy  ou  Thiocita. 

Por  sou  turno  Thiogtw  dou  Tkiwjni,  .ThiogitiSy  unde  por 
methatcae  Tongnes,  povoação  nossa. 
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Tambom  Thiofjtts  deu  os  dimiiiativos  Thiogitinofuê  e  Tkio- 
ffitimttf  if  uude  Toiajuinhó  e  Toitguinhaf  povoações  nossas:  — 
Tmtguinha-^A^  Thioqtmta  ou  Thioffuitta  (ríUa}^A  gii^nji^ 
quíuta  on  casa  do  campo  do  Thioyninho  —  Dioguinho; — e  ToU' 
gumhó  de  Thioguinda  villa—&  griuija,  quinta  ou  casa  do  campo 
de  Thioguinoh — o  mesmo  que  Dicguinho. 

Thioguiftola  deu  Tottfftdnhóf  como  Eotiesiola  deu  Kgr^ô  e 
Orijóf  povoações  nossas  também. 

Ycya-se  o  tópico  infra — «Diminutivos  em  chts,  ols.» 

A  Itália  ainda  hoje  tem  Jueo,  nome  pessoal,  que  pouco  differo 
de  lacô  ou  lopob — Jaeoh,  nome  biblico  do  patríarcha,  pao  de 
toda  a  família  supra.  Ifas  tantos  e  tão  variados  nomes  pessoaes  e 
geographicos  devem-sc  ao  grando  prestigio  que  teve  em  PorUtgol 
e  na  Hespa^iha  —  S.  Thituf)  Maior,  cujo  tiiniulo  se  encontrou  e 
venera  na  (iallixa  em  Â.  Thiagn  do  Composidla, 

Gomo  já  dissemos,  Comimtelln  tomou  o  nome  Oimpiut 
Siffffff  —  o  CatHjx)  (la  KatirUa.  polis,  segundo  rcsa  a  lenda,  o  tu- 
mulo de  S.  Thiayu  foi  descoberto  por  indicavJití  d'unia  Utx  mysle' 
riom  que  em  iioutos  seguidas  brilhava  no  sitio  onde  appareceu  o 
mencionado  tumulo. 

\o  mos  mo  sitio  postoriormonto  so  fundnti  a  mntrPs"tosa  ba- 
sílica (Ic       Thidijo     "'IH  \i)lta  dVlhi  a  cidade  d'^  ('i)iiiik>sIi  IJa. 

Tainlifin  Ih/it/t)  nu  ]L'>]);inlui  1(>V(>  o  p;itroiiitnico  DiaijaXj 
por  cniitiuci.ào  ////r, .  tiiido  (»  iii»>so  appoUido  actua!  Dins,  quo 
nada  tem  cnm  ns  líias  ilo  nnnn,  mas  quer  c|j?:or  jilhii  de  iJiaffO, 
como  íhrs  por  Ihnjiirs  —  tilho  de  l>irif(j,  o  mesmo  que  Z^/o^/o, 

Jayme,  -Ini  (jiirs,  .fitinh,  Jnrnt»r,  Th/dl/o.  otc. 

—  Cóin  \is1a  ao  sr.  df.  c  meu  líoni  ainif^i»  liioijo  PitiU^nr- 
rcro,  j)r<)tVssi  ir  do  Lina  juu  hírtise,  -  -  e  no  sr.  dr.  Pedro  J//- 
f/^í-v/o  IHa.Sy  talento  verdadeiramente  superior,  lente  jubilado  da 
Ksroln  Mcfliro-Cirnrificn  do  Porto  o  meu  bom  amigo  desde  o 
nosso  tempo  de  Cohitbm  — 1851  a  1856. 

Elie  já  cntfio  cstndava  muito  —  e  eu  itmtfío  nmin  de  widay  mas 
dcsdo  1H84  at6  hoje  tonho-me  penitenciado  da  cabnlogia  dVstudati- 
to  com  uns  laivos  de  paeietiria  fteneiiaihM,  como  s.  ex.*  pela  sua 
muita  bondade  denomina  este  e  outros  soporiferos  trabalhos  meas< 
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Aiuda  temos  em  Ateaeer  do  Sal  uma  povoação  denominada 
Bimmnhtt, — Este  nomo  nSo  veio  da  Gallixa,  mas  da  Búona, 
um  pouco  mais  distante,  como  BiteaUt  e  Biaoamho,  povoações 
nossas  também,  —  e  Bístsainhoe,  casa  nobre  e  antiga,  em 

Temos  ainda  no  mesmo  concelho: — Val  de  Laxique?  — 
OaxOf  Gaxbiha? — e  Odiax — o  mesmo  qne  O  I)iax  —  e  O  Dias, 

De  Dia*  por  Diagaz  supra,— nome  dlmportaçfto  Uonexa, 
eaaklhana  ou  gallega. 

Temos  ainda  no  dito  cowqqWxo  —  Áíapérja ! . . . 

Este  nome  cheira  a  hespiuihol  ou  gailepo,  mas  talvez  qiio 
AlaiM^gn  soja  o  mesmo  que  A  Lajyt^fja,  eomo  Lajn/i/m,  Peilrinha 
e  Peninha,  povoarnes  nossas,  diminutivos  de  lafia,  —  caiháu,  pe- 
nedo, pena,  ponha  e  podra. 

(T  ÍAipeiia,  povoayfto  nossa  que  eu  já  visitei  na  margem 
esquerda  do  Minho,  onde  estão  as  ruínas  d'um  castclio  sobro  uma 
gnuulo  laj^ea  ou  fraga  plana. 

Hu  também  no  niesniu  roncelho: 

—  Torrejõo.  E'  a  forma  pi)rtii;:iH_'za  tle  'rorrrjou,  auine  de 
varijis  povoa^*ões  da  Hespanha,  como  Torrcjoimllo  em  Caceres  e 
Cuenca. 

Tumbem  temos  Torrexão  e  TorrichAo,  appellidos,—  o  mesmo 
que  Torrcjmi  e  Tnrrpjdo. 

Ha  também  alli  dois  casaes  com  o  nomo  do  Alhcs,  fórma 
semi-callaica  ou  minhota  do  Alves* 

Agora— arf  ríie/er«i«»?i»— mencionarei  Famjarrifõo,  talvei 
fórma  de  Fatifarrifdo,  pejorativo  de  fanfarrão, —  e  por  ultimo— 
com  o  perdão  dos  leitores— /'ent^tie  e  Pmiqmnhof!.,» 

Estes  dois  casaes  demoram  na  freguesia  ou  parochia  de  Si^ 
UmoSf — talvez  fórma  de  Scptimim — SepUmio,  nome  pessoal 
romano,  como  Septitma,  Sétima  e  Sepiitno,  nome  d'um  santo, 
etc. 

Estos  nomes  foram  tirados  de  aepUmm,  ai^ectivo  numeral 
romano,  que  podia  também  dar  SeptiittanmSj  tV      unde  talves 
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SimãeSf  appellido  nobre  e  antigo  e  nome  de  4  aldeias,  doas  quin- 
tas, etc.  ^ 

Cf.  também  o  latim  wpf i)nff r>f (s  —  rMwo  a  sete, —  onde 
Sej)/imani ~  0-^  píiniauns,  soldmlos  da  sotinin  legião  —  e  8epU' 
tnania,  a  província  SarOaname  das  Oallias,  habitada  pelos  Sgptí' 
manou  supra. 

Ainda  diroi  que  Penuhe  o  í*rn/'(fNr  talvez  s(;jam  fórmas  do 
mesmo  nomo,  porque  ch  c  k  na  e<la(ie  ine<lia  confundiram-se  e 
substituimm<66 — e  ainda  hoje  se  confundem  e  substituem,  como 
já  diJiscmus. 

Veja-sc  o  tópico  supni: — -íDiHpMsao  írrcro-lntino  ch  por  A». 

Antes  Ho  passar  adiante,  sejai-mo  li<  ito  dizur  mio  Sii/ff'n  s 
p<Kle  também  sor  uma  fórrnsi  de  Sintõ/s,  ef:ualni('nto!  appellido 
nosso,  patroniiiiico  de  Sht/àa,  nome  d  um  suiitt).  etc, —  mesmo 
porque  temos  também  differeutes  povoHor»es:  aideiaíí,  casaos  e 
quintas — n»ni  os  nomes  de  Síi/ido  e  .S////'>>. 

>Shnào  podia  dar  Sih/ãts  c  Stmõcíf,  como  Chão  <ieu  Chãos, 
Châes  o  Chõcs,  pu\ oai^ue.s  ntjs.sis. 

V.  o  topieo  inlVa: —  t  Dcsiucnt  ius  cm  ãos,  àcs  e  Ocít.» 

AINDA  ALCOCHETE 

O  nome  doesta  vilia  o  doeste  «mcelho  p4$de  também  obedecer 
ao  diapaafío  galhyo,  pois  AlvochetCy  como  já  dissemos,  talv«E  s^a 
uma  forma  do  Alettttkete  por  Aleuitte  ou  Atc»ruxefe,  diminutivo 
do  rttrttjo,  fórma  gallcga  de  cort^o, 

Âlcorhete  pódo,  pois,  significar  o  pequeno  conijaly  pequeno 
earujo  ou  rorttjinbo. 

Com  08  nomes  de  ContjtHhOf  Corttjo  e  Cbn^os  temos  nte 
dez  povoações— 9  nesto  mesmo  distrícto  de  Lisboa  temos  Cm^ 
vho,  Corttjo  e  Cosa  Xora  do  Conijo  em  ThioQo  de  Cacem — 
multo  ao  sul  A^Âliwheie, 


*   Note^ee  que  os  romanos  tirarain  nomett  ptsssoaes  de  todos  ob 
«4j«etivos  numerae»^  desde  prm«$  até  decimuê. 
y,  o  topioo  Vfça,  infra, 
ti 
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« 

Fallemos  agora  de 

Samouco  * 

— aldeia  ©  fregiifzia  do  eoiicolho  «Io  Afrochcte  e  casal  da  fnoigue- 
na  o  do  concelho  ú^AMa  ou  Aldeia  Qaliega. 

Sfffmntro  por  Snmofío  —  e  este  por  Sahogo,  o  mesmo  que  Ht' 
hnr/n,  Saiau/n  (?  Srilmgo,  talvez  portPiif^n  d  grande  serie  do  povoa- 
Vòes  nossas  qiio  tomaram  o  noiíie  dos  .mhnf/i/riros,  sondo  alguns 
d'eíiÉ»es  nomos  muito  andiaioos  o  aclumdo-so  tSo  deturpados,  que 
só  com  a  Irnfc  d' arte  nora  n'ollos  so  lobrigam  os  sabujftteiros, — 
taes  s&o  entre  outro-^  os  sp^ntintos: 

—  SfflHirhrird,  (juc  aiit ii^aiiiíMito  se  lia  ikiÁMtqueiray  o  mesmo 
que  iSftJpOf/tuffm  ou  Sahnt/tft  ira  f 

—  S/iimrho  por  Solifiro     {\  iiiosiuo  que  Suhitijn  í 

—  Sfiimffxh  ^ov  Sabayíiido  —  e  esto  por  SuiMufueilo  —  o  mes- 
mo que  Sahn(fu.iilo? 

A  Hcspanha  tom  SninKjttviro,  Sahiujo  e  Sabiignido,  na  Gul- 

lixa. 

—  Sal)Ofja  por  Saltoffneira  ou  Sfthitgneira, — como  Sohrn,  .'v>- 
hnV)  e  é%hrOf  povoações  nossiis,  poi*  Sobreira,  Sobrcirão  ou  «S»- 
bralào  c  Sobreiro. 

— SabogttexêH — por  SaòogttedM — e  este  por  Sabugucdost 
A  minha  lente  nAo  distingue  bem  as  côres  doeste  espécimen 
tParie  ftom. 

— Com  vista  ao  meu  successor  que— se  Pous  lhe  prolongar 
a  vida — será  o  sr.  dr.  Joaqmm  da  Siheim,  da  AnaHiaf  ao  qual 
muito  generosamente  dei  o  meu  arspfml  etytnoiogteo. 

r-Bei-lhe  cerca  de  cem  kHoa  de  rerbeiesj  fructo  du  meu 
insano  trabalho  de  det  a  doxe  annoSf — al6m  do  bastantes  livros 
rarw  e  earos?!» . . 

♦ 

Ainda  temos: 

— 8abn4ja — o  mesmo  que  Sabota  e  Saitugueira, 
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— So^i/^— por  Sabngutíral. 

—  Sabugo  por  Sabitffueiro. 

—  Salntffosa  por  Snhugneiroaa. 

—  Sa^tffueifO  o  Sahtnedo  —  parento  próximo  de  Sahnynexef, 
supra,-- 6  O  mesmo  quo  SabuQíiedo,—  n9k  Hespanha  (OaUixa)  — 
Sabucedo, 

Como  a  IIcsfHiiiha  náo  tem  i  sibilante,  característico  do  nos- 
so idioma,  em  vez  de  tíabtnedo  e  CarraxedOf  lá  duscm  Sabueedo, 
Carravcdo,  ctc. 

IC  porque  lia  iiiade  iiirdiu  Ixi,  f)o,  hii, —  ///«,  ;«o,  —  o  pa, 
jx),  pu  trivialmcuto  £>o  cuiifiiudirani  e  substituiinm,  nós  liUida  te- 
mos : 

—  Sfinto^n,  por  Snumn  ~  v  este  por  S(i/K>iit,  o  mesmo  <^ue 
S(fi)oy(i  poi  éSdhuyttrirn  supra. —  Stinioad  —  por  iStthmjal. 

—  Síimwfíis — por  Siftof/m, —  ííanioqiíeua  e  Haitioqueiròtfta 
por  Síihityueira  o  iSídmymii  inhu. 

—  Sanmwo  —  por  ímíuocq  —  c  este  por  íhiUmjo  ou  ^kxbttyOf 
supra. 

Juute-se  aiuda: 

—  Sapoyãeíi  por  éíapoffttes — o  mesmo  que  Sahugaes — e — 
Sapoifíd^o  mesmo  que  fiUtttffol^^A  bússola  é  o  ot^vidú* 

HtUntgfteirOf  planta  ou  arvoro  bem  conhecida,  vem  de  mbiiyo 
•^e  este  do  latim  mmbttcus,  idem,  quo  Já  no  latim  deu  tandni' 
eetttm,  i,  nnde  Sahucedo  na  Uespanha  — e  eutre  nós  Sabttxedo, 
—  o  mesmo  que»  Sabtigttedo,  Sabuffal,  Sautoeal,  Sapogai,  etc. 

Os  sabngtudroa  dSo-se  perfeitamente  em  varias  regiões  do 
nosso  pais,  —  nomeadamente  no  Douro,  como  já  dissemos  no  to* 
pico  relativo  á  minha  Pemjulia,  que  em  um  96  anno  che^^ou  a 
colher  mais  de  vtnle  ttuí  arrobas  de  baga,  quando  a  baga  dos  sa- 
bugueiros  110  Douro  se  vendia  a  5  e  6  mil  reis,—  cada  arroba?!. . . 

Também  a  villa  de  Taboaço  apnrou  em  um  sd  anno  em  baga 
cerca  de  daetiore  contos  de  reis. 

T)eu-8e  isto  aproximadamente  em  1870.  * 

À'ote-so,  por6m  que  a  baxpt  do  Douro  — 6  absolutumeute  a 
melhor  de  todo  o  hoxkí  paix: — muito  aromática,  muito  polposa, 
muito  doce  e  retintaí  f, . , 
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Aqai  uo  Porto  já  ou  vi  os  rapazes  comoiido«a  o  saborcondo-a 

—  n  inâo^  rhrins. 

Bá-so  alli  com  a  haga  doit  wbugueiro»  o  mesmo  que  se  dá 
com  ioda  a  frueia, —  nomeadamente  roiii  as  jn  ins,  )iiarn.%  danta»' 
coSf  afneíxaa,  figos  e  ntns — js^crmeii  do  viu  lio  mais  precioso,  mais 
generoso  e  mais  aromativo  do  Mundo  todoi^I» . . 

Mas  deixomo-nos  de  cantiga»  o  pixisigamos  com  as  ctymologias. 

* 

I)i<<onios  ntts  quc'  ISamonco  por  iSattmv  talvez  pruvciilia  Uo 
miiotjo  por  Sii/>fftfo  -  sal»ij;,MU'iro. 

A  Hospaiilia  tom  Sahumlo.  ,S(thni/n,  Suliuijttritti.  ISnI/mjnd- 
ras^  SahiKjmiro  o  S(ihn<fni(ití  o  inusuio  quo  Snòticcdo  e  eutro  uós 
iíaijn^cdo  por  Snhtt(/nr(io. 

N<'is  tomos  tamitom  MiisarniK  aliloia  o  fro^niozia  do  ooiueliio 
do  Firirn  rir  K^jHithi  n  Cinta,  na  marí^om  direita  «lo  Douro, —  I 
kilam^t!'o<  :i  ii!niita!ito  do  Fn  int—  i}  õ  a  jiisaulo  do  Ijinoarn. 

Ma.suiirtt,  lio  tlíi4|).4srio  looiioz  Mnrn/iro,  V  talvoz  mouulioso  do 
SiinuHiro  po!'  S(iitto<o  o  podia  tomai  tainl»om  o  noino  dos  snlm- 
IfHritos,  "mosmo  líorquo  o  chão  do  Masnnco  ó  muito  ulouiitiUulo  o 
muito  cscahroso,^ — -mas  hastanto  mimoso. 

A  purtu  baixa  da  froguozia,  omle  o^tá  a  povtKivào  a  pequena 
distancia  do  Bouro^  -  <*.  muito  a))rí(;uiia  o  muito  quente  no  ver&o, 

—  tem  bastante  aj;ua  de  rega  e  jtowares  de  larnffjrim",  como  ou 
j&  vi,  quando  aili  passei  tiu  verão  do  1884,  em  viagem  de  Mirmt' 
da  para  a  Itarm  tVAlra  K^arn.  o  meu  .«(audoso  amt^o  Lopes  Mon- 
des,  anctor  da  índia  PorUitpiexa^  etc. 

Mamotu-o  pôde  vir,  pois  do  Snumuro^  mesmo  pon|ue  cm  J>'ít- 
motico  e  Mnwttro  dilo-sc  muito  bem  os  sabuj^uoiros;  mas  ua  mi> 
nha  opinião  Maaoitvo  veiu  da  Ilpsjmtha. 

Êu  me  explico. 

Xús  apenas  temos  ai}uella  povoavfto  com  o  nomo  do  Masou' 
fo.— mas  a  Hospanba  tom  muítass  c*om  os  nomos  do  Mnsotiro»,  na 
OafUxa:  .Vffittrm,  fórma  ca^ítolbanti  do  Maxim'o^  en>  SaUnmitra 
c  Sariiha:  Maxftcfi)  e  Mtixut-f-os,  formas  caslelltauas  de  Maxoitro 
o  Maxoitfvs, — em  Pitkui^ia,  lUmjnHf  otc. 
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No(o-so  tanilicm  qno  u  nossa  aildeiu  «lo  Masouco  demora  na 
mnrponi  ílireita  do  Douro  o  quo  u  jnarfíom  osquorda  alli  ó  hespa- 
nliula,  pei-tciicciiie  ú  pi-ovincia  do  SHlammra,  onde  ha  uma  pn* 
voiíçSo  denominada  Mttgueeo,  innft  gomoa  de  MoffotH!»  oa  Maxoti- 
w, —  00  iMrfido  judicial  ou  concelho  do  VHigutiim — as  rides  ou 
vinhas  do  Oodi?tho¥  ^ 

Note^se  que  as  províncias  do  Satatttatira  e  Zamora  sSo  con- 
tigiiaSf  produ2om  wmio  viitho — e  talvez  quo  o  tal  (iodinho  fosse 
algum  viticultor  afamado,  como  o  nosso  José  ]^laria  dos  Santos, 
quo  na  sua  grande,  enorme  quinta  do  Potrirão  {.ilemirjo),  volhe 
<*orca  do  irinla  wU  pijKis  de  vinho  por  anno?!!!. . . 

Golhe  taoibom  nas  suas  vastíssimas  herdades  do  Aletni^o 
renfenares  de  pipas  d'axeHe — e  apura  cm  coitiva  iaírex  fnais  de 
oHettia  rontos  de  reis  por  anno. 

Cria  também  eentettarPH  de  porros  o  6  um  dos  nossos  primei- 
ros capitalistas. 

Mas  quui  a  etymologia  de  Masoueo,  Masoneos^  Masneco, 

Na  niinhn  opinião  O  o  provinciaiiismo  araj^oiioz  uinsn  —  pran- 
jn,  casal,  quinta,  herdado,  casii  de  campo,  ostaholecimonto  rnral, 
quo  dou  om  castolhano  innm(l<t  (lò-so  nifi{n(la  ou  nin.tsada)'^ 
quinta,  casal-  dc  camj»o,  msnl,  fazenda,  herdade;  —  ma.sntino  — 
caseiro,  quinteiro ;  — y/z^Ys-rr/V/ -  - o  mesmo  qno  iiKiJinda,  supra, — 
e  Dimia  (no  Aragão),  quo  m  lu  mwia  ou  wujssia,—  contracção 
dc  tftasrrin.  * 

N(»  antiiro  portJifrucz  nílo  se  i  ucontni  mdçn,  wnsn^  niasadn 
on  niftrfuia,  nem  imtsi  riu  ou  íuarci  ia  em  tal  acc(íp<,'úo.  '  Eiicou- 


^  A  Hespanha  tem  Gnâinú,  Gvdittf  fíuditia  (l^-Re  Gudinha)  t  Ou- 
(flw,  nomes  de  povoaçò^  s.  tii-íidns  de  (ioti.iui  .  /  (lodlnho,  antigo  nome 
pPHBoal  e  íippollido,  ilitniniitivo  <le  (iolhvê^^iiòdo, 

'  V.  o  l)i>-fi»tu\rln  (lo  Vaiiirz, 
'    V.  o  Elucidário^  dc  VíUí  Im, 
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trn-so,  poróm,  mássia  ou  )nassía  —  o  mesmo  que  ninstn  por  nia- 
sfrin  na  //rx/xí/z/zn,— sipiiitifaiiido  tiimhem  o  mesmo  ou  quasi  o 
mesmo:  —ema  rnsiícn  jxtra  (jente  do  enlato.  * 

O  snr.  Candido  de  Figueiredo  escreve  c  manda  escrever  mds- 
sia,  porque  suppAe  que  o  termo  vem  do  latim  nuwsio;  —  eu,  po- 
rém,—  salvo  o  respeito  devido  a  tilo  abalisa^lo  philoloffo  —  escre- 
verei mnsKin,  por  que  supponho  que  vem  do  provincianismo  ara- 
gonez  masin,  que  se  iè  ittassin,  <*ontracçao  de  mnserin,  em  por- 
tuguez  masscria. 

A  graphia  6  de  Valdcx. 

Como  já  disse,  nós  nfto  temos  em  portuguez  —  alóm  de  vidt- 
sin  ou  ntassía  —  vocábulos  correspoiulentes  aos  casteliianos  tmisa, 
mamda  nem  tnmrrin  supra.  Temos,  porém,  muitos  nomes  íle  po- 
voa^nes  ([ue  parecem  tirados  do  provincianismo  aragonez  )n<isa  — 
granja,  (piinta,  cjtsa  de  campo,  estabelecimento  rural, —  como  ou- 
tros nuiitos  nomes  geographicos  da  Hespanha.  Taes  silo  entre  os 
nossos  bons  visinhos:  —  M<im  (1.  M(tra  ou  Mafsn):  Mnunrrnchos^ 
undc  talvez  Maso roços  e  por  contracvão  Mfuso^os  o  Masoiwos  f 

Fiat  hn  /  . . . 

Som  ma  o  segue: 

—  AíaJic  Mfi.senifft  'f —  il/íríwr.s-  y —  Mnsei  ?  —  Mnsets  ? —  Mnsin  ! 
—  Maj<i(u<! — MnslloreHs  ((|uinta  do  Loiírvin-ol); — Masuiolrin  — 
quinta  dos  MoUedos  ou  dos  moinhos'^; — Maso,  Masourott,  diminu- 
tivo de  Maito  por  Masn  f 

Também  Mimmros  piMÍia  dar  Musttrnros  e  Mnsnrrnrhos  su- 
pra, povoa^Ao  <le  Mnncwln,  em  Vniructa.  E  de  Motiiada,  villa  e 
ni/inilniHÍrnto  <le  Valrnrin, —  ou  do  Monradti,  aldeia  de  linrce- 
lom,  veiu  talvez  Moticíula,  appellido  nosso  d'aUa  roUiçdoI. .. 

Ha  também  na  IlrsjMiuho  —  Mnsos,  Mnrisairi  —  quinta  do 
Rimrdo? ;  Ma^roiu  —  quinta  «lo  Riyhitjnl ;  Mnsnero;  Mnxnhon — 
quinta  do  Lcdof':  Mauilitios  —  casalinhos?;  Mnxmrlos,  na  (7a/- 


•    Vt  o  Novo  diccionario  da  Uiiffiui  portugwta,  vb.  má»$ia. 
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lixa,  o  mesmo  quo  entro  u<te  Mtmarelhff  ! , . . —  casaee  pequenos, 
humildes  casas  de  campo  ou  pequenos  ostabelecimeutos  ruraes? 
— Maiarie^^o  mesmo  que  Maxarelos  e  Maamretloê? 

—  líaxarulleqtíe,  talvez  diminutivo  de  Maxarulh, 

— Maxm,  que  se  Ihê  Jfofo»  ou  Massas;  Maxenas;  Maxo; 
Maxos;  Maxneco;  Maxmeeos;  Maxuela,  Mazuelas  e  Maxueto,  di- 
miuutivo  de  Maxo  e  o  mesmo  que  Maxueeo,  Mastteco  e  MasoU' 
CO?!. . . 

Ás  ditas  povoares  hespanholas  correspoudem  as  seguintes 

poToaçõos  nossas: 

—  Mf^n,  Mticmla  por  Maçada;  *  MtiçaíJas;  Massa  CoriC'^ 
qiiíntu  (iu  Córíei';  Massadn,  JVfavw — quinta  má. 

Cf.  luiim  Má,  Quinia  Má  e  Matnntá,  povoações  nossus, —  e 
Pvdm  Má,  sitio  notuvpl  e  bem  conhecido  no  fmulo  do  valle  de 
Arttuca.  É  uin  despenhadeiro  medonho  que  eu  já  atravessei  qua- 
tro ve7/?s,  porc^ue  passii  alU  a  estrada  a  mamdam  de  Arouca  pam 
Aveiro  e  parn  o  Porto. 

Jiinto-se  aiiidíi  Aírt.s"AY<7c//o.s,  o  mosmo  que  MuMurlos,  povoi*- 
(^o       <l(illi'.ii,  <'onio  jA  dissonios. 

—  ,V/v  í    ('  J/Mò\sorm  —  grande  quinta?  —  em  Ifrxeuíle. 

—  Maus  —  o  mesmo  que  Masr  e  ^íast/•s.  tia  III  >paiiha. 

—  Mdiojw  —  o  nit  sino  que  Mfi\i>fn.  pois  ra,  ro,  t  u  o  pa,  pOf 
pH  ua  idado  m6diu  «  uiifuiHiiiuíu-se  e  substituiram-se. 

Veja-se  o  topicu  iníia;  —  StthstíOtit  Oo  de  Icíra.s. 

—  Ainda  temus  tanihem  a(jui  no  l*oi-to — em  Lordello  do 
duro  —  Maxorrn,  o  mesmo  que  Masson u,  supra,  em  lirxmde; 
Villar  de  MaçatUif  o  mesmo  que  Mm^MÍa,  supra,— o  na  Ilospa- 
nha  MasadOf  o  mesmo  que  masay  maseria  o  ntasiaf  como  já  dis- 
semos. 

♦ 

Ha  tambcm  na  JlesjMinha  muitos  nomes  de  povoações  coro  o 


% 

»    Note-Ht^  qup  no  antigo  povtiigiiez  rn,  rn,  cii,  valiam  Icúp  ko^ht  B 
çn,  Çn, 
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prefixo  AAm,  contraccfto  ou  apocope  talves  de  Mam  oii  Af/i«i«  — 
quieta,  quintas;  com  oii  mj«ri«  «/e  mmpo^  etc.  Tnea  são: 

—'Mas  de  tíkattl.  Mas  de  Ikwlia  oa  Bonãía. 

Cf.  JBoi/i  í>m>  quinta  dp  il/fo  Dottro. 

—'^fa^i  (If  Jioj-Ofi  —  cm  linirchmr. 

—  Mas  fif  Coll;  Mas  dt'l  íjnhrâihir :  Mus  tfr  fns  Mn1a.s;  Mas 
de  la  Mnnra;  MfUi  Mitsqtní;  Mas  th  l  (f/mo;  Mas  de  Palomas  — 
quinta  das  Pomitas;  Mas  de  Tolcih;  :l///>//nmM  quinta  do  Imu- 
retn-of;  Ma-smolcía  quinta  <los  Moinhosi':  Masrieairi-^<(^\ví\A  do 
Rúxwdo'/; — Ma.sroiff  —  (niintu  do  IÍO'/ri</o.  rtc, 

N<5^  com  osto  prefixo  ou  diapusrio  taivoz  tenhamos  apenas 
duas  povoardes:  —Ma.sf/al/os  e  MuMào. 

O  pretixo  M(v<  por  Masa  ou  Matas,  rocorda  o  prefixo  Cn.f, 
por  ('asa  on  Casas?  —  que  se  encontra  oin  vários  nomes  do  po- 
voares do  Jlrsjia/iha.  Taos  são : 

—  Casfirfini,  Oisftrl,  Casfij/nr/ndn,  Cnstfiiticrrf.  Casnmr- 
liho,  ('asaioi aia,  Casn/aa/ào,  Casjifilro,  Casfoaais,  Cmviutai,  etc. 
—  por  Casa  ou  Caxias  ilo  Ferreiro,  f/o  Fiil,  tio  Fiijaeiredo,  de 
(iuierns,  do  Moiítho.  do  Mar/iaho,  do  Thoaatx,  do  \  tamta  o  do 
Pedro  —  sem  ser  o  louco  aiii  ti>r  dVstos  ral>ÍM'0*5. 

Com  o  mesmo  prefixu  t'/s,  o  na  mosnia  acccpi.-ãn  talvez, 
nós  tomos  também  diífereutes  povoações.  Taes  suo  entre  outnis  as 
seguintes : 

—  Casrarncíro  —  a  casa  on  casas  do  Carneiro,  app^Ilido. 
Na  freguezia  de  Cambres  (Douro)  —  mesmo  cui  fronte  da 

Regoa,  avulta  a  Oisa  do  Caiimro. 

—  Càscorrêa — a  casa  ou  casas  do  Corrêa  ou  dos  Corrias, 
Na  povoação  de  Ângorêx,  fi-eguesia  de  Samodães,  lá  no 

Douro,  e  na  minha  terra  natal  — a  CoiT^n^e/ra— avultam  as^Qi- 
sas  dos  Corêasj  hoje  muito  dignamente  representados  pelo  sr.  dr. 
Joaqmm  Corrêa  Pinto  da  fhtiseca,  delegado  do  procurador  régio 
na  Villa  de  Castro  d*Ayre. 

Juntei  Oasfreiras — casa  ou  casas  das  Freiras. 

Quando  eu  visitei  a  pobre  villa  do  JPraftto,  em  TraX'<»'Mon^ 
ieSf  com  surpresa  vi  junto  da  matriz  um  casarão  com  a  legenda ; 
Casa  das  Freiras? L » * 
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A  pobre  villa  onnca  teve  convento  algum  de  fmâea  nem  de 
freiras,  mas  pagava  o  dizimo  ás  froii*a$  de  VilJa  do  Onnde  e  a 
dita  casa  era  a  tulha,  pelo  que  lhe  pozoram  a  legenda:  —  Omã 

das  Freiras. 

—  Cashpo  —  casa  do  Lo^h),  . 

—  Oaslouredo — casa  do  Ixntredo, 

Ksta  nossa  povoaçfto  6  irmS  gémea  da  hespatihoia  Oitsfigitei- 
redOf  na  (ínllixa. 

—  Cnahirndo-^QfíSA  on  casas  do  Lr.Utfo,  appollnlo  nosso,  que 
dou  Lf^Milti,  formosa  quinta  do  AUn  Ihiirn,  titulo  de  nondado,  otc. 

—  Quiíernw  —  casa  OU  casas  do  ler  mo? 

—  Cascnim  —  casa  erma  f 

—  (  haertHo  —  casa  do  e)  mo'i 

—  Canavò  — casa  do  Arô. 

Cf.  Arô,  Aròff  o  Av^ph,  povoações  nossas,  cnjos  nomos  fo- 
ram talvez  tirados  dc  Aroliuf,  i — AvO,  antigo  nome  pessoal. 

•  • 

O  qno  mn\-<  rccomnioncia  n  ])c(jii(Mia  c  polirc  f'ro«íti(v>i;i 
Mfismnro,  siijirUj     n  SnNo  tia  yV/////í  //y;.  — vistosa  o  ma;íost(»s:i 
•'iitadupa,  <'ascata  on  (jneda  d*agua  que  tem  wats  tk  riiik  u/rtrox 
d  iiUnrií  /  .  . . 

í)  formaíla  pelo  iKuno,  (nic  c.uii»  fuiuh»  por  entro  pono- 
diii  u  se  despcnliu  d'um  alti)  tVugâu,  qiuusi  aprumado,  que  a  atra- 
vessa de  lado  a  lado  junto  de  Mnssonro. 

Nem  os  peixes  mais  valentes,  como  as  lumpreím,  stircís,  so- 
íhoSf  otc.)  pódem  veucor  tal  catadupa — o  Salto  dn  Pandeira. 

A  montante  o  Douro  tem  mnitos  peixes,  nomeaUamcnlc 
fruías,  efnjiiias,  etc.,  mas  uSo  tem  sáveis  nem  solhos. 

O  81^0  da  Pandeira  rívalisava  com  a  grande  catadupa  quo 
o  Bonro  formava  muito  a  jusante,  no  sitio  bojo  denominado  Oi- 
rhilo  da  ValUira,  que  deu  o  nome  á  villa  da  Pc^iueira. 

Antes  de  fw  fazer  o  ct^rte  do  tal  fragfto,  também  d*aili  mio 
passavam  os  barcos  — nem  os  sáveis^  lampreias,  bogas,  solhos  e 
oatroB  peixes. 
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V.  110  Portitíjal  (iittiffo  e  moderno — Caehõo  fia  Valfeint — 
110  meu  mtigo  Pontos  do  IJouro,  vol.  7,* — pug.  199,  eol.  2.*, — 
Villa  Svrca  ff  Arrnfui/ar,  artigo  meu  taniheni,  vol.  xi,  jmír.  1:059, 

Salvador  do  Mando,  artigo  interessanto  de  Pinho  Lealf  meu 
benemérito  antecessor.  —  vol.  H.*»,  pag.  H61  e  seguintes. 

Pinho  Leal,  en«'ostiuiUo-so  fto  Po/ao  Ilhf.sfrado  —  obra  lindís- 
sima o  rm-iosissima  do  V!í<ronde  de  VllUt  Maior  (|ue  fita --des- 
creveu jmiiío  hnm  o  córte  do  dito  saUo  ou  farJido  da  Vallcira  — 
o  diz  que  a  obra  começou  em  1780.  sendo  ultimada  em  1792. 
Mas,  segundo  se  lò  na  interessante  vk  itiorin  do  t  oncí/o-hn  i  ttnrio 
(?!...)  (If  Lamego — Pat/  I')rnniid('ji  escripta  em  15H2  o  publi- 
cada nus  IiKiliioíf  de  historia  ijortayacxa,  vol.  5."  pag.  õ  IG  a  (512 
—  o  cóite  do  dito  fnigíio  da  Valleira  ou  da  Prsqarirn  foi  tenta- 
do o  coiaviado  em  \b-Vl  pelo  dr.  Mariim  de  t'i<i>ii  inihi. 

Intitula-se  a  dita  memoria —  Dr.so  ijf(ão  do  It  rreno  tm  lalta 
de  Lmin  uo  daas  leyoas-  q  a  pag.  õG5  o  auctor  diz  textualmente 
o  seguinte: 

Titulo  da  navegação  do  Douro 

cfista  ríboira  do  Douro  se  nuvíiga  vynte  e  cimquo  legoas,  a 
saber: — de  Sa^n  Joam  da  Fox^  que  he  a  barra  do  Porto,  pollo 
rio  aiiba  at6  Sum  Joam  da  Pesqfteira,  que  sam  as  sobreditas  25 
legoas,  com  barcas  que  carregam  1:500  ató  1:300  alqueires  de 
pam  polia  ntedida  grande, 

«De  Sam  Joam  da  Pesqueira  iiom  podem  pasar,  por  hna 
muy  alta  &'aga  que  bi  está,  omde  à  a  pc^^tjitmraf  doudo  nom  po- 
dem pasar  sável,  iiem  lamprea,  ucm  outro  peixe  pera  cima. 

«E  no  mes  de  maio  toma  ua  quella  pesqueira  muitos  savees 
huii  homem  que  está  atado  com  hua  corda  por  debaixo  dos  bra- 
vos na  fraga,  e  «-om  hua  rode  que  deita  om  baxo,  tira  muita  m> 
ma  de  peijee. 

«Esta  fraga  manda  aijora  quebrar  o  doutor  Martim  de  Í¥- 
gtfeiredo,  a  qual  quebra  eom  fogo  de  vinagre.  Tem  muita  parte 
quebrada,  e  se  a  acabar  de  quebrar,  farfto  grande  navegaçSo  at6 
Velrestre.  Da  bi  pcra  dma  uom  podem  pasar  as  barcas,  porque  hi 
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pftsa  o  Douro  baxo  de  hum  penedo.  ^  £  ainda  que  Uto  seja 
fóni  do  compasso  das  duas  Icgoos,  se  pôs  aqui  por  fazor  ao  oaso.» 

A  traii9crípf;jlo  foi  lon^,  mus  tom  mhr  histórico! — D*ella 
SC  vô  qiio  o  tal  rórte  do  OwhOo  da  Vatíeim  foi  começado  em 
1532— u  fogo  de  rinaijrr-^cfmo  dia  O  auctor. 

Parece  qne  anti;<iuncnto  se  partiam  penedos,  tornando-os 
eandeíiks  e  applicaado-lhes  depois  vinoffretl,»» 

Assim  foi  quf  l)ia«lo  um  graude  penedo  que  estava  no  ch&o 
do  pat,f>  episcopal  de  /^^'/ííV/-- ou  junto  delle  —  como  lá  me  dis- 
scrain.  E,  se  bem  mv  rocoitlo,  já  ii  na  historia  romana -  -  qne  An- 
niixd,  quando  mnn  iiava  da  ffrsjfftnha  fojitru  líoinn,  atra\('7:  dos 
Alppn,  dospedarõn  <  om  fogo  o  riim<jr<  cci  tos  ponedos  da  gruudc 
monhinhn,  pura  poilrr  Htravos<al-a  cnm  o  seu  cxciriti)? !.  .  . 

Kiiy  Fernandes  diz  que,  feito  o  córto  do  Cdchoo  tUi  Vitllrim 
ou  da  Ptstfiuiifí,  o  Dotiro  podia  tornar-se  iiavruMix  cl  ató  Vilres- 
hf  1)11  Vcln'stri,  iiuis  (jiic  a  iiíivo^af  i-ii»  não  pndia  ir  mais  longe 
iJOKpif  o  Poun»  passava  alli  fior  Ihujo  «I  inn  jtemdn, 

O  honieiii  al^^imia  ra/iiu  tinha. 

O  córte  fez-so  em  17í>L*  —  oii  jtassuilcis  2()U  aiinos — e  a  na- 
vega<,'ílo  do  Douro  posteriorniciite  foi  att;  o  S(tlfiiiho  ou  .Sr///«  ila 
Surdiuha,  caes  de  t^i  eijoo  d' Kspada  ú  Cinta,  10  kilomctros  a  mon- 
tante da  Uarea  d' Afra. 

O  Douro  podia  tomar-sc  navegável  até  Mirawla,  cerca  do 
15  legOHB  a  montante  da  Harea  d' Alia,  porf^ue  o  seu  leito  corre 
fundo  e  6  estreito,  mas  seria  necessário  dispender  grandt»  aont^ 
mau  —  e  as  povoações  margiuaes,  tauto  hespauholas  como  portu- 
guesas, incluindo  Miranda,  silo  pouco  importantes.  A16m  d 'isso  o 
Douro— só  no  inverno  e  eom  aguas  altas  6  navegável  desde  a 
Barra  d' Alva  atâ  á  villa  do  lyeixo. 


*  Logo  tiiUaremos  <!«  Velce^ilrf  c  do  tiil  }itttnln  mu>  (■hauiaui  o 
Bwraeo* 

A  nota  é  minhs. 
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B*alli  pam  cima  até  Miranda  também  só  no  inverno  dana 
naregaçfto  e  fterla  nwíh  dhpe^tdhm  a  canalisaçSo  d^elle. 

O  maior  obstáculo  ora  talvez  o  Salto  da  Patideim—c  um 
pouco  a  jusante,  em  frente  de  Vitvesiref  povoação  hespanhola,— 
o  tal  penedo,  por  baixo  do  (jual  o  Douro  passava  ein  1532,  como 
<liz  Uiiy  Femandos,  o  quo  hoje — 1908  — ou  passados  376  auuos, 
ainda  so  chama  impropriamente  o  Jiararo, 

Digo  inijtropriamc/tir,  porqno — sof^mido  me  informam  —  o 
Douro  alli  corre  fundo,  estreito  e  apertado  entro  medonha  pene* 
dia.  tendo  a  moio  um  fraj^ilo  que  o  divide  em  dois  braçais. 

O  <lito  fraf;âo  parece  o  pri/fio  d^uma  pof/fr  rírlopiea,  pois  na 
parte  superior  se  dilata  para  um  o  outro  lutio  oom  a  fórma  «fum 
graiule — T — mal  «lesenluido. 

Pároco  que  foi  o  jtnfòo  d*'  dois  arcos  e  coldre  pnrto  dos  dois 
regalos  que  alli  f<''rnia  o  Doitra^  mas  n/lo  oh  mhrr  totahuenU' — 
nem  toca  nos  tVimi'ir>  muríriiKU^s. 

po5.>i\"i'l  (|m'  iiiitr'iii;i  rulin.N^c  «iois  ic^^ttos  o  formasse 
um  ou  dois  Itiirurus  aiiíUa  1)11  t''iii]iii  dl'  U>iii  /■)  n/a/flís  —  — 
pois  diz  <|Uc  alli  o  Doui"  jm-^^-íin a  \\^n  lHiixoii  inti  ihhuIh  —  o  6 
innegavel  que  se  referiai  au  puiilu  qui;  hoje  se  denomina  o  JúmirOf 
—  mesmo  puríjue  estava,  romo  csUi,  jiuito  de  Vihr.strc. 

Xotc-so  que  o  Douro  alli  no  inverno  colue  o  tal  pene<lo  e  (' 
muito  caudaloso,  pelu  que  talvez  dcrrulmsse  com  alguma  enchente 
os  penedos  que  formavam  ou  completavam  a  pmde  ekhpica  o  o 
JhtraeOy  deixando  só  o  pegSo  central,  por  ser  um  fragao  nati\'o. 

Chamamos  a  attençfto  dos  archcologos  para  esto  ponto,  bem 
como  para  o  dístricto  de  liragança,-^  nomeadamente  para  toda  a 
margem  direita  do  Douro — desde  Miranda  ató  á  línrra  <VAlm, 

A  dita  regiSo  6  um  mananeiai  fpftmdo  para  os  archcologos, 
por  haver  estado  at6  hoje  no  mais  completo  abandono, —  muito 
mal  agricultada  e  muito  superficialmente  estudada. 

Alli  se  encontram  a  cada  jmsho  muitas  vi>lharías  romanas  e 
pre-romanas  do  tempo  da  idade  da  pedra,  inclusivamente  macha- 
dos e  outros  instrumentos  de  pedra. —  £  na  freguojda  do  Poiarfs, 
concelho  de  Freixo  d*K»pmla'á-einiay  com  surprem  ei  eu — ainda 
habitadas  o  em  bom  estado  de  consorvayHo  ^  differontes  cams 
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eircttlarea,  como  as  da  Citonta  de  ítríteiras,  o  tui  do  Monie  de 
Snnta  f^txia,  om  Vianm*  £u  vi-os,  quando  por  alli  pasttoi  de 
comda  com  o  mca  saudoso  amigo  Tjope»  Mendes  uo  anno  do  1884, 
em  viagem  dc  Mminda  [uim  a  llamt  d"  Alva. 

•  ♦ 

Tambom  —  a  jusanti-^  tm  mnutiinto  do  Ltufoaça — com  «ur- 
proza  vi  ji'um  largo,  clcvolutu  o  deserto,  oude  passava  a  informe 
ostrada,  um  penedo  nutivu  ((uc  jánuii.s  pnde  esqiieior. 

Eu  jui-ava  que  o  tal  penedo  foi  nm  lemplo  ijmtilivo  pre^ 

hiiitoriro  f  ! . . . 

Kllo  não  tinliu  urnatu  iil^runi ;  mas  iia  íninini  opiniAn  foi 
;i|);inHi;ulo  iiitoiKMonfilnieiíte  totit  iitstnnnmlos  tir  jndrii.  *  pois 
purci-ia  torneado,  imitaiulo  no  dfsonho  a  (x'  il' nm  /rslo  dr  hni  yo'^' !.. . 

Teria  (raltui"u  o  tal  pt'ii<Nlu  :!  iik-uos;  —  Uc  tirciiiiif'-! ciicia  im 
copsi,  mowí  ou  «'iiiHi!;!  r_'  metros;— nu  ha^e  5  a  '>  iiittios.  sciuio 
esta  om  Idi  iiin  mtia  In/i,  piMnlondo  paru  u  parte  exterior  — e 
teriuiiuiiKio  u  [larto  imus  aborta  o  Buperiot*  uo  rcbòrdo  circular  da 
grande  mesa. 

Parceeu-mc  <|uo  via  si>l)ro  a  copa  uii  eupulu  tlu  i^raiido  iiiosa 
ou  i/nnidc  allor  —  o^  ministros  <ra(iueIlo  povo  immolando  vioti- 
nias  —  talvez  rnnifirns,  jtorros,  tiorilhos,  ote., —  o  o  povo  cm  volta 
do  dito  p<'U(;do  com  as  costas  voltadas  oontni  a  base,  inclinamlo  a 
cabo«,a  para  o  lado  exterior  e  recebendo  iia  i^abeya  o  í>ungue  das 
victimas. 

Xoto-sc  quo  a  dita  mesit  «era  circular  e  quasi  plana,  ura 
pouco  elevada  no  centro —  o  que  a  ba80  teria  d 'altura  l'"^ÒO. 

O  penedo  talvez  fosse  o  altar — o  o  4*ampo  ac^m^outo  o 
íenifiioY! . .  • 

Quando  alli  pansci  estavam  lavradores  malhando  pfto  no  dito 


1    A  )•■  ília  mHis  duiH  ))u(io  svr  apurellmd»  e  traballiada  com  » 

Isto  já  eu  demonstrei  eeittenttmeaíe  no  moii  longo  artigo  Vise«,  do 
rvrtutfal  an/ryw  r  mmhmn-^voi.  xii,  pag.  ViM  e  1705. 
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campo  e  baTimn  lançado  sobre  a  ciipula  do  penedo  algumas 
roupas. 

Seguindo  pai-a  o  Freixo,  vimos  a  pequena  distanda  do  tal 
penedo  outrus  peiiedus  semelliuntcs,  nuis  muito  mais  pequenos — 
e  outros  peucdos  caprichosus,  tambcm  diguos  d'ostudo. 

*  * 

Antes  <lc  nos  ilcspí  iliimos  íIí»  Mnsomu,  aiiHÍ;i  diiciiKts  (juc 
iSnnunuo,  ficuiieziu  Alrovla  ti\  piide  ser  mctathL■^^'  do  Mtisoiim 
tnmsmoiitano,  u  mesmo  (|Ue  o  Masonto  liespanliol  ou  (•ast<;'llijuit), 
porque  na  Hespauha  J/fWO««>  lé-se ou  —  Maasouco,  undo 
talvez  Sitiiiouro. 

Xoti  -so  que  as  metatlieses  foiaui  sempre  e  silo  ainda  hojo 
triviaes  -em  nomes  commuus  e  nomes  de  tenub.  A.sníui  o  povo 
fez  de  Sijuaiimju  —  Ksttoijn;  ile  Siijifralus,  i,  nomo  germânico, 
fez  Jcsiifrei,  povoavõo  ©  fregu(»:ia  do  concelho  de  FamaUrão  —  e 
ainda  boje,  mesmo  em  Lisboa,  em  rea  de  earvdo  dix  eravão; 
aqui  no  Porto  em  vez  de  Magdalem  di2  Madanéla;  no  Minho 
em  TOK  de  Caendo  dis  Cadaro;  uo  districto  d 'Aveiro  em  ves  de 
Jlbavo  ú\z  Ibttiho,  etc. 

Também  antes  de  nos  despedirmos  de  Afo»ow«  diromos  que 
6  o  Sálto  da  Pandeha — um  grande  manancial  de  hulha  Urafwaf 
sendo  para  lamentar  que  cstqja  cm  sitio  ermo. 

Às  no8sas  povonv^es  mais  próximas  o  mais  impoilantes  silo 
Latfoaça,  distante  &  kilometro»,  a  montante, —  e  Freím  tVEspador 
á-Cinta,  distante  7  kilometros,  a  jusante.  Has  talvez  que,  passa* 
dos  ânuos,  a  grande  catadupa  seja  devidamente  aproveitada,  - 
mesmo  porque  anda  cm  construcvão  a  nossa  linha  férrea  do  7 V 
fítnho  a  Mirmtda,  que  passa  entre  o  Dnnro  e  o  «So/ior  e  devo  dar 
muita  vida  e  muito  valor  áquella  re^i&o. 

O  Salto  da  Patideira,  sendo  hem  aproveitíulo,  pôde  crear  ali 
mcsmo^  wwi  yivwhceulro  mlnsirinl. —  l*odia  ató  fornecer  talvez 
motor  ehririw  para  a  mencionada  linha  ferroa?!. . . 

—  Com  nsta  ao  nosso  governo, —  aos  pesípiisadores  da  hulha 
hrattm—Q  A  paroería  que  no  momento  se  fundou  em  FreJxo 
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d'E8padtP4Mnta  com  o  intuito  de  montar  na  ▼ilU  oa  janto 
d'eHa  unta  grande  fabrim» 

Aos  pe8qaÍ8iidoi'e6  da  htdha  bmnea,  tão  estimada,  lombro 
tambom  toda»  nossas  povoa^Oos  mciiciouadas  no  I^òrUigal  afi- 
iiffo  e  fttodemo  com  o  nome  de  MiaareUaf  o  mesmo  qae  Mija' 
relia,  porque  em  todas  tia  grandes  eatadnpaSf  eascaias  ou  qttedaa 

Misarelln  tomou  ovidontemetiti;  o  nome  de  nujarella,  porque 
u  ti^nia,  dospeuhando-se  de  grande  altura  e  batendo  nas  arestas 
das  tmgiBi&y—eaparrmha  e  como  que  (desculpem  os  leitores)  ~ 
m^a  ou  urina,  transfoi-m:indo-se  em  orvalho  que  o  vento  leva, 

esparge  ató  prande  distancia. 

A  etymologia  (-^  pouco  dcceutc,  mas  incontroversa,  evidente, 
como  prova  uma  j)ovoavilo  denominada  yfijnreUn,  que  lia  na  serra 
iVArfmca,  junto  d'uma  grande  catadupa  que  alli  fórma  o  rio 
Cnínm. 

A  dita  ca>i  ;ita  lindissinia  o  visitiwla  to<los  os  annos  por 
cavullieiros  (VArourd  <>  du  rii.  unn  isiuhnnya  —  para  verem  do 
perto  a  formosa  Mijari Ihi  —  c  pura  pt'>ran'in  ns  saborosas  trutas 
quo  abuudara  no  grande  pòvo  ou  pnjo  a  jusante,  formado  por  ellu. 

AINDA  ALCOCHETE 

Como  jíi  dissemos,  A/rorhcfr  \}m\v  vii  ; 

1.  " — De  nhdt.n  tr  -  o  achado  da  ovelha^  como  diz  Swtsa. 

2.  * —  De  nl  -|-  iochrlr     o  poqucno  coche. 

3.  * — Do  ot  -í-roruxete  —  o  «orujinho. 

4.  *— Do  al-^iothefe  —  por  tojrtc,  coutnu*v3io  de  foJalclCy  o 
mesmo  que  Tcffolittho,  pe(|uono  7VyV//,  povoa<;õcâ  noBsas. 

Bas  3  primeiras  etymologias  propostas  dissemos  o  bastante; 
fiillomos  agora  da  4.*  o  ultima,  tirada  do  f>yn,  que  na  minha  opl- 
niito-^ó  a  ntais  afreilarelf. , . 

— Como  assim? — dirfto  os  leitores. — Alrorhete  púdo  lá  vir 
de  allojetelf 

—  P4Íflo,  sim:  porque  na  onomasti<-a  portuguoza  ro  o  h,  su- 
hstituiram-so  c  confiindiram^so — e  »  M/o  assumiu  fd^rmas  que 
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espantam  os  pi-ofanos  da  arfe  nova^  como  os  leitores  vfto  vér,  in- 
commodaudo-sc  bem  monos  do  que  eu  me  iucommodei,  para  ser- 
vir*lhes  este  prato  da  onomástica  portugueza,  bem  ou  mal  condi- 
montado. 

Thema  1." 
ca,  ca,  caí — e  ta,  to,  tu 

Nii  niiiiha  opiniilo  coníuiidiram-sc  c  snhstiliiirani-sc  m,  ro, 
cn  —  e  ta,  lo.  In  iia  oiionrastn  a  portuguez»,  comu  provam  talves  " 
OS  nomes  das  so^Miiiitcs  pi)\():iv<"i<'s  nossas: 

—  Alrnrr'1.  Carra  —  O  Ttirrn  por  inníiY 

—  Carrascal f  Tarraaml,  Tarraalat  e  TorasUd  —  por  Cot'" 
rascai f 

Vejam  que  bcllcxu?!.  . . 

—  Carrds/fHi.ifa  e  TarrnKldra — por  Carrufuqueira. 

—  (.'asfj//i/i'(i  f  Tasífiicifaf 

Ao  mc^nu)  diapasão  obedecem  Tauirirfln  o  ('nmcirãOf  appel- 
liUu.s  nossos,  tirados  talvez  de  rnwtmeirão,  Hugmontativo  de  ea- 
navtcíra  ou  mnautciro  por  canalmra  o  rtwaôetro-— campo  de 
linho  caiiabo  ou  cânhamo— em  latim  eatmabiSf  do  gre^  kan- 

É  planta  bem  conhecida  e  muito  antiga  em  Portayaf, 
como  provam  as  nossas  muitas  povoações  que  tomaram  d*clla  o 
nomo.  Tacs  são,  entre  outius,  as  seguintes: 

—  Cambedo  por  cauabedo. 

—  Cambeiro  por  eantdieiro. 

—  Caml)exest  por  enfiafjexcs. 

—  Cámòinço  por  mitabinço, 

"  Caiupises  por  oayabitfe»,  fórma  anterior  de  Oambexe»,  su- 
pra,— e  dc  Camvexe»,  infra. 

Juute-se  CanmHeira^chUú  da  VUtariçaf  destinado  para  a 
cultura  do  tanhmito. 

—  Cannreim  por  eanabfíira  ou  Qittanieira. 

—  Catitttrítts  por  í.'«wflmm.<*. 

^  Cmtarexeíi,  irm&o  gemo  di  Caiiiplwa  e  Cambexes, 

—  Carex  por  Cnttarcx^  singular  do  Oiftarexes, 
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Esta  solfa  nilo  A  feia,  mas  domanda  aprendisagom. 

A  forma  Canihlaço  6  fie  ori/j^em  leonexa,  castrlhava  Ott  ^il' 
lega,  afinada  pelo  diapas&o  de  Melgaço,  Tuboaço  e  Travaato  por 
Trawtçoí 

Ck»m  vista  ao  sr.  dr.  Joaquim  da  SUveiraf  tiirn  bcuemerito 
Buceem>r,  ao  qual  dei,  como  já  fitsse.  o  mm  arsenal  cltiiHoloyivo: 
—  oerca  do  cem  kilos  ile  rerUds,  fnu  to  «lo  meu  insano  trabalho 
do  dex  a  doxc  /rí//?o.s- ulém  do  muitos  livros  rtuos  e  caroa. 

Isto  demanda  explicai^  —  o  elia  ahi  vao : 

Como  disso,  eu,  apenas  bem  oi?  mnl  eonriiii  o  rortnt/al  an- 
liijo  I'  iiKxli  riiú  em  lí^í^O.  tratei  de  inve.sligur  a  ctynu>lo<,M;i  dos 
nonir.s  das  nossas  |)(»vuai.õt'i,,  continUHiido  a  seroar  atr  ás  '^  a 
4  líoras  da  iimnhã,  conin  soroei  de  1SS4  ai»'"  IK*»0  coiii  a  iniper- 
tineutissimn  lavoura  do  Pui  hnjaí  anti(fO  v  it^mh  i  nu. 

Pi o|jiinl.a-me  eu  publicar  um  diciioníuio  <'om  o  titulo  de 
TenUitiva  Ktijinuloyim  —  e  sob  este  mesmo  imilu  publi(juei  —  a 
modo  de  ítalno  d'eusnio  —  longas  series  d'arti;;os  em  diíTeroiites 
joruaes  do  iiosí50  paiz,  nomeadamente  na  Vida  Modenia,  jornal 
lemi-litterarío  do  Porto,  do  qual  fui  assíduo  collaborador  muitos 
aBnoe. 

Também  publiquei  longas  sorios  d*artigos  otjmologicos  na 
Pàlarra,  no  DUtricio  da  Omrda,  no  I^rogresw,  jornal  do  Lch 
niêtfo,  etc.  ' 

Um  bello  dia— aproximadamente  em  1900 — recebi  am 
postal  do  sr.  Joaqttim  da  Silveira,  disendo-me  constar-lhe  que 
on  Javonrava  o  campo  etimológico  das  nossas  povoações; — que 
era  esse  também  o  estudo  da  sua  paix&o,  polo  que  me  otferecia 
de  bom  grado  os  seus  serviços. 

Ba  fiquei  muito  satisfeito  e  logo  respondi  agradecendo,  posto 


>  Veja-se  o  meu  humilde  uoma  no  Diccumario  KiOliographico,  vol. 
XVII,  pag.  187  a  190. 

Mftls  nnw  ves  agradeço  penhorado  ao  sr.  Brito  Aranha  o  lavor 
oem  que  se  digno»  tratar>me. 
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quo  o  nome  de  b.  ex.*  me  era  completamente  estranho;  — nfio  o 
via  uo  Diceionario  IJéUiograjtfiieo — e  nenhum  «los  amigos  que 
eu  consultei  o  conhecia  também. —  Polo  seu  postal  apenas  soube 
que  ao  tempo  morava  em  Cohttfjm,  na  Conrapa  doa  Apoaiolos, 

Acolheu  8.  ex.*  muito  amavelmento  a  minha  carta; — em 
seguida  trocámos  outras  e  com  graúdo  surprcza  minha  soube  que 
8.  ex.»  ao  tempo  frequentava  o  2.*  anno  jurídico. 

Notei  que  s,  ex.'  em  já  bastante  versado  na  especialidade 
etymologica  de  nomes  de  i)ov()a«,'r.(«s  e  niaiiifestoi-lhe  a  minha 
surprexa  por  se  dedicar  a  estudo  tilo  árido,  sendo  ainda  t&o  novo, 
pois,  segundo  mo  disse,  contava  cntao  tuttie  c  Ires  atmos. 

Respondeu — que  havia  já  eorea  do  qnatro  aniios  se  dedicava 
ao  estudo  etymolo<,'ico  das  nossas  povoações  e  (jne  sympatliisava 
mais  com  elle.  rio  qne  com  o  estudo  juridico,  pois  u 'este  já  indo 
era  velho — c  u  aquollc  Indo  em  now, 

*  « 

Ku  cuin  in liei.  runs  di>>t'-llii;  í[K\\í  em  primeiro  loi;ar  estava 
o  direito,  com.»  (stmiu  ilubrijarfio,  —  e  (|Ue  at*''  concluir  a  foi  ma- 
tura pozesse  do  paiif*  o  estutlo  etyniolotíico,  cstHtlo  de  drrorilo. 

Como  ou  eslava  d.  crepito  <•  ^'a.sto,  não  tendo  já  nem  seípier 
for(;a  para  aliiiiahi  lar  os  meus  pohros  rcrhvUx  em  numero  do 
milhares-  ou  <le  ntilhnfff — ren  a  de  <('m  l.ifos  —  s.  ex.^  muito 
gcnerosamcute  so  ofleieceu  para  os  alphabeíar,  pelo  que  lhe  man- 
dei logo  bastantes,  dizoudo-lhc  quo  os  não  dovolvesso  —  o  tó /r- 
camm. 

Pelas  muitas  relates  que  ao  tempo  havia  entro  nós,  tanto 
pcssoaes,  como  líttcrarias,  hawamos  ató  combiuado  os  dois  pu- 
blicar  os  meus  verbetes  o  os  d^elle,  de  t^lfabora^o,  em  um  dic- 
eionario com  q  mo:(mo  titulo  doesta  ohn,:  ^Tentatím  etifutoiotfieo' 
topontffnifía — apenas  s.  ox.*  terminasse  a  formatura. 

Mas  eu  receava  niio  ter  vida  para  esperar  tanto,  mórmento 
quando  em  1003  me  assidtou  de  repente  uma  jdfNro-pnetwumia'^ 
infeeriom  que  me  ia  matando. 

Nos  annaes  da  mc<licina  apenas  se  regista  um  por  eem  que 
sobreviva  a  tal  doenvaV!... 
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Veiulo-niG  prestes  a  t».\j)iiur  e  ro<-oaiiílo  pcrdor-so  o  meu  lou- 
co trabalho  de  tantos  aunos,  por  não  ter  na  mitiha  faniiliu  quem 
O  aproveitasse,— mandei  ao  sv.  dr.  Joaquhn  da  Stlreim  os  meus 
earos  verbetes  todoit, —  kdo  o  meu  arwnal  elt/moloffico, —  alóm  de 
bastantes  livros  raros  o  caros  e  dos  verbete»  (lue  já  lho  tloha 
mandado,—  u  que  tudo  eu  vinte  aonos  antes,  quando  tinha  mais 
vi^or,  não  daria  por  Ires  eonU»  de  reis!. . . 

Protestou  s,  ex.*  repetidas  rexes — de  viva  voz  o  por  cscripto 
— eienm  graíidOOf  mas  —  caso  estranho,  incrível, — sendo  eu  tio 
amigo  d*ollo  o  tendo-lhe  dado  tantas  provas  da  minha  afléiçSo  e 
dedica^ — em  brovo  comoçon  a  distanciar-sc  o  me  voltou  bar- 
baramente as  costas?! . . . 

Sendo  ató  alli  tão  prompto  em  escrovcr-me  o  responder-me, 
— depois  só  tarde  e  a  más  horas  respondia  aos  meus  postaes  e  ás 
minhas  cartas — e  nem  sequer  me  mandai*a  um  simples  eariõo  nas 
tres  festas  príncipaes  do  anno?  1. . . 

Queixei-me  de  tanta  ingratidão  aqui  no  Porto  a  um  irmão 
d'eUe,  mas  s.  cx.*  proseguiu  no  seu  tão  nobre  eomo  louvável  pro- 
redimentOf  pelo  que  cu  magoadissimo  também  lhe  voltei  as  costas, 
deixando-o  em  jmx  c  ás  ntosras. 

Ainda  veiu  aqui  ao  Porto  uni  dia  procurar-me,  protestando  a 
sua  eterna  grniidão  e  tentando  desculpar«se.  Kutão  desabafei, 
cbri<jnu(lo-o  a  chorar  f 

Entre  outras  cousas  disse-lho  que  mais  uma  vez  ia  realisar-se 
o  que  disse  o  Mauiunno:  —  lios  rarsictilos  feri,  alter  taUl  honores. 
—  Que  eu  estava  corto  —  <vv7/W///«  —  de  que  s.  ex.*,  apenas  eu 
expinisâe,  aprovoituriii  os  wem  caros  verlteles  o  os  publicaria  coim 
seus. 

I*nitestau  qne  ttil  nni»  fat  ia  e  -  para  ntlo  <c  cxpòr  ao  látego  do 
Mantiiano  —  publicou  no  Coinnm-rla  Hn  I'i/rlo,  n."  22^.  de  26  do 
seioQibro  de  1U03,  pag.  2.*,  eoi.  5.*  a  celebre  carta  seguiuto: 

Nomes  de  logar 

«.S/-.  rrdartnr. —  O  estudo  da  on^'eni,  forinu<;ã<>  O  transfornia- 
íjiio  du8  numes  dc  lugares  (topononuistica)  que  tantu  luz  couseguu 
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derramar  sobre  a  othnologia  do  um  povo,  tvm  tido  em  Portugal, 
ató  hoje,  apenas  um  trabalhador  infatigável,  o  dr.  Pedro  A.  Fci^- 
reira,  antigo  abbado  do  Miragaya,  já  benemérito  por  outros  títu- 
los de  investiga^^  histórica,  biographica,  biblíographica  e  choro- 
graphica,  entre  os  quaes  avulta  um  precioso  livro,  que  se  chama 
PoFíngal  antigo  e  modento. 

Nfto  t  dosconhoddo  que  os  primeiros  volumes  dVsta  ubra 
sAo  feitos  por  Pinho  Leal,  cora  a  cooperação  do  sr.  abhade  de 
Miragaya;  mas  os  tres  últimos  iucontostavclmente  os  mais  valio- 
sos e  volumosos,  pertencem  a  esto,  exclusivamente. 

O  sr,  (Ir.  Pedro  A.  Fen-eira,  pois,  que,  durante  um  ininter- 
rupto período  Ue  mais  de  10  annos,  se  tem  votailo  o  sacrití<.*ado  A 
decifrarão  <la  nomenclatura  choro^raphica  de  Fortugai,  colhendo 
em  obras  de  todo  o  género  c  ópoca  apontamejitos  toponomasticos, 
cujos  vorhpfos  ascendem  a  alfrnmns  «lezenas  de  kilogrammas,  re- 
solveu jniitar  n  seu  ao  meu  trabalho  ♦lndica<lo  de  G  annos,  fazen- 
ilo-iiic  il*'|>i)sitaiio  de  tAo  pi'P('iosos  cli^nicntos,  dadas  as  nossas  aÕi- 
uidades  dc  et>iudo  e  sua  cuníundenie  ainisadí». 

8.  ex,*  fica  trabalhando  numa  i)bra  <li'  ''i^iiul  género,  respei- 
tante a  nonle^  pessoaes  e  appe!liíli)>  portuguezi  s,  que  cremos  virá 
bieveuieuto  a  iuiue  u  quu  t>erá  uma  nova  prova  do  seu  luminoso 
espirito. 

Quanto  ao  estudo  sobre  topononiu*lica  porlugueza,  como  exi- 
ge mais  traliallio,  precisando  os  vnstos  niatrriaes,  já  por  elle  e  por 
mim  collecA  iunados,  de  uiiui  larga  dcpina«,»io  d  coordenavilo,  de- 
morará, naturalmente,  mais. 

É  para  que  se  tique  sabendo  onde  pára  o  valioso  fnicto  do 
\Xi\\Xo  csforyo  e  para  quo  elle  fique  de&do  já  com  orna  prova  da 
minha  lealdade,  quo  eu  rogo  a  v.  o  obsequio  da  publicayilo  d*08la 
carta,  pelo  que  lhe  iicari  muito  grato  quem  ó — Do  v.,  etc.,— Jo»- 
qtiim  da  Silmra. — Anadia,  21  de  setembro  de  1903.> 

♦ 

»  ♦ 

Agrade^  tanto  áltrtnstno,  tanta  generosidade  e  tanto  eara^ 
theirismo;  sou,  poróm,  foiçado  a  dizer-lho,  como  já  lhe  disse  és  a 
Ó8: — ref,  non  verbal. . , 
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Tmtando-me  8.  ex/  com  taiita  iiigratidSOf  estando  eu  aindft 
viro,  com  maior  ingratidão  por  certo  mo  tratará,  lo^o  que  eu  fal- 
loça. 

Mas  IA  mesmo  no  oatro  mundo  sentirei  prazer,  quando  s.  ex.' 
aproveite  os  meus  caros  .verbetes  e  os  publique — embora  «oi/w 
8ai8. 

Elles  poaoo  vatem,  mas  talvez  contribuam  para  bem  ou  mal 
80  preencher  a  grande  lacuna  que  at6  hoje  se  dava  na  lítteratura 
portuguesa,  como  infclismente  se  dá  também  na  Heapanha,  na 
JUtliu  e  em  todos  os  paizos  do  velho  e  novo  mundo,— exceptuan- 
do a  Frmtça,  a  IngkUerra  c  a  ÂUenumlm, 

*  * 

Volvendo  ao  tfaeroa  ea^  eo,  ai  por  ta,  io,  iu — e  v.  v.— aiuda 
temos  erísdiaao,  antigo  portuguez,  que  se  lia  eriscão,  por  ekrisião. 

« . « .  Bssy  antre  Judou  e  crischaao,  como ...» 
Foros  da  CSuarda  —  no  vol.  v  dos  Inéditos  de  hisíoria porfu- 
gttexãf  pag.  448  —  <  Tiítdo  tias  muras  dos  Jttdetts,  e  das  peas  dos 

Crhfhnnns.  ^  , 

Os  Foros  da  Guarda  sfio  uma  preciosa  mina  de  porUtgiiex 
anti^. 

Junte-sc  Canha.  Tanhn  e  {'ranha  por  O  Canha,  antiga- 
mente  ffi/rn/ ha  —  terra  abundante  oní  ntros, 

V.  Ctt/iittha.  forarlny  Corõrs',  (  'w  ajfles,  Coqucila,  (hqnrira, 
^  Cnra,  (  'iicana.  (^c  a/Jui,  Curo,  ns.  Caldas  dos  Citcos^  Cti- 
fpíi  ira.  (_  'a'/at  i)  i,.  loulc  dos  Cuco»,  JiiOcíiO  dos  CtWOS  e  AIuílCO- 
eos  por  J/6//' //ros  —  M<nile  dos-  Caros. 

To<las  e>t;i>  [)ovMaròc.s  tuíiuiraiii  o  nomo  dos  rmos^  aves  quo 
neste  imz  ili'  niaiu  aiiiiiidani  om  \aiias  ri\::irM's  do  nosso  paiz. 

Vor  seu  tiiiiiu  u  i.t \  niulugia  du  tmo  6  u  latim  rucuios,  latim 
ouomaslict»,  porque  a  voz  do  curo  O — ru-nt. 

Os  Silo  aves  inotIcn.sivHs  o  muito  synípathioas;  não 

obstante  isso  Já  no  tempo  dos  romanos  cuco  era  uma  .syuonimiu 
do  adultero?/. . . 

Também  temos  Coreiías  c  Tur^xm  por  Coreixas,  deturpa- 
ção e  contracçSo  do  Ooruxetras^  fórma  gallega  de  (bn^eiras. 
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Temos  ainda  Cotmãf  Conre,  Omvea—  e  Tmi^eào  por  Con» 

vedo, 

—  Calhar/ X  c  TrnIItarix  por  Talhariz, — este  por  CalharU 
—  e  este  por  Calhandrix,  povoação  nossa  que  tomou  o  nome  das 
ealhandraSf  aves,  espécie  de  eoioviasy  como  Cnihandra,  povoaçSo 
nossa  tiiinbeni. 

Juiite-so  Oh  o  Q  Toro; —  Corrrn/r  c  Torrtniv;  Concinlio  ou 
Conehihos,  Toucinho  o  Tominitos;  Courel  por  Coural  e  Toural; 
Cuitrido  e  Tourido:  (o\  c  Tós:  Corujo  O  Tmrfijo  por  Tort^o?; 
Couto  o  Titulo,  Coilfio,  Goduo  »?  Tuduo^ 

Temos  aiiulii  Torre  do  Turdoruo  por  Cordorão,  íilho  <lc  Cor- 
dorn,  cidafio  ria  Aíululuxla,  uiuIc  Cordorcx  e  Cordorif  on  Cnrdo- 
rint,  j)ovõ;i<,ru s  nossas,  —  co;'í/oí«í>,  ospecie  do  couro, —  amnioinl, 
espécie  d'iizeitona. 

Temos  ainda: 

—  ('iirlicJ  por  CiicÍKil — e  Tnjid. 

—  Cixhao  pur  Tiirhno  —  o  To/Vw  por  Tojal^o  —  prande  iojnl. 

—  Coíhtiro  o  Tocheiro, —  Tojcira  e  Tojeiro,  muitAs  povoa- 
ções nossas, 

—  Monk  Cocho  —  sitio,  muiito  e  santuário  do  S.  Jh/n/i/uios 
d€  Monie  Cocho,  cm  Traz-os- Montes,  concellio  de  SahrtKsa,  e 
Monie  Coto  no  districto  de  Lisboa. 

Talvez  que  Monte  Cocho  seja  o  mesmo  que  Monie  Taxo,  dia- 
pasão gallego  de  Tojo. 

1^ml>em  temos  Ckfja  o  'ToJ-i  <  jinha  e  Tojhiha;  Coixo,  nada 
menos  de  6  povoações — e  Tojo, 

Note-80  que  o  povo  diz  toijo,  unde  Toixo  e  OdÍ/so  por  Tatan, 
diapasSo  gallego  de  Toijo, 

Também  temos  Caim  e  Thaim;  Cacho  e  Tacho,  aldeias; 
Cainho  e  Tainho;  Callos  e  Talloa;  OaramujOf  Caramujo»  e  Tui- 
mt^os;  Oarifu/Mi  e  Tarimbai  Carocha  e  Taroija,  qoasi  laroja  e 
Taroeha, 

Temos  ainda: 

—  Cartaria  o  Tartoria, 

—  Cottta,  Gonia,  Touda  o  Tônia,  povoares  nossas. 

— >  Continha,  Continha  e  Toniinha,  povoaçOee  nossas  também. 
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—  Corgos  e  Tor^. 

—  Carermit  e  Talicma,  po^oaçOcs  nossas. 
^Ongil  por  Cagítde — o  TagUde. 

—  Cahide  e  Thaide  por  Athaide,  contracção  ÚA  Athanagildef 
patronimico  de  Aihana;/tl(lH.s,  i,  iioine  gcnnsmico  u:o(lo  ou  suotO) 
—  que  entre  nós  deu  Aihuidr,  Thaide,  Thaim,  Talude,  Tangii, 
Tmiikk,  Tftgilde  por  Tagilde,  Cagil  por  CagiUief  Cahide  por 
Thaide,  etr. 

—  Com  vista  ao  sr.  João  Ooines  d'OUirira  Guimarães,  dis- 
tin(*to  escriptor  ])ublioo  o  lui  muitos  auuos  abbado  da  importante 
puroohiu  de  Tagildr.  no  aro  de  Viírlla. 

Do  exposto  sf  na  ononiasticu  poituj;iiez;i  ra.  rn,  cu  e 

ia,  ia,  ta,  si'  riiiilViiidirain  (»  substituirain.  iiolo  (^iir  dh  niinlia  opi- 
niílo  Alcúihele  ptulo  s«t  lunu  fio-mn  (ir  Alltuete  ou  Altojctc  por 
tojaletr,  o  mo^inu  iiii'»  'íitjal/nho  -jf^íjueno  tojal. 

o     aiiiila  h<ij<'  m>  cuiifundem  o  substituem. 

Cf.  i  f/djxhio  e  thdpi  lifo. 

—  í.ii  rno,  lirrirú  o  lin  íto. 

—  Jiarro,  hitrrim  c  lun  rUo. 

—  O  povo  tuaiboin  di/  nialiro  por  aflonito. 

—  Viu-se  aUdiro! — Yiu-so  rni  taiças  jtardasf — Viu-so  nn 
cawim  d'o/iic  raras' — Viu-.^e  atíuiiitui—  V'iu-se  perdido  1... 

* 

Também  ya,  go,  gtt  c  ta,  to,  iu,  so  confundiram  o  substitni- 
raro  por  serem  muito  ^'utturaes,  mormente  na  Ueapanka,  onde 
go,  go,  ya  soam  com  p€><|tJona  diffcrença  ea,  co,  cu.  Assim  temos 
na  onomástica  portuguoza,  talvez  como  reminiscência  da  occupa- 
çfto  licspanhola: 

—  Qagim  o  Tajim. 

—  QaiinhoSf  plural  de  gninho—  o  Tainho? 
**Qa*nde—%  Tainâe,  aupra. 

—  Gfdia  e  TaUa, 

—  Oailega  e  Ttdlega?» . . 

—  (kUlo  e  Taao, 
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—  OaUoe  e  Tattoa?. . . 

—  Oarei — 4  povoaçOoa — e  Tarei, 

—  Oarix  e  iTam^-talrodE  fórmas  de  QUharix  e  Traiharix 
por  Talhar U  supinPI. . . 

Junte-so : 

—  Qaião  e  Tayõo, 

—  Omroeheira  e  Tarrogeira!, . . 

—  Gobim  e  Tovim. 

—  Oodão,  Codão  e  Tí/rfétof 

—  Oodela  e  T itdclluf. . . 

—  Gogido  por  Qogêdo — o  Tti^ido  por  tojêdo,  o  mesmo  que 
Ttfjeda,  povoa<;3o  nossa  também. 

—  6^0/)*»^  Goixtt,  Ooja  o  Ôo/o  —  Túc/m»,  T^ocAo,  e 
Tojo?/.'!,.. 

Temos  ainda: 

—  Golla  e  Tola. 

—  Go/Mcs  c  Tolncí^. 

—  Goiícr  e  Tonrc. 

' — Conti iihfi,  (r(j////>ihn.  Q  Tot/lt/iita ! , , . 

—  ('oiihi,  (l(i)ita      'Joídhí  ToníaJ,,, 

—  Gondno,  Goni  fio  —  e  Tontão! .  .  . 

—  Goxrml^  ísoava  coxmdc} — ThxdkIi'  t;  Ttíiictides, — talvez 
de  Giniílisiiidit^,  i,  is — nume  iíci  inauicu  possoal. 

Coni  vista  ao  sr.  di .  doaipiu)/  dn  Sfhrhyt,  meu  bencniurito 
SUccofvsor.  dopositariu  du.s  miii.s  nrUdcs  c  do  nieii  arsciuU  etymO' 
ioijiw.  V.  p;ig.  :;-l7  —  u41. 

Ainda  temos: 

—  OoidOf  Guido  e  Tuido,  talvez  fórmas  de  Gogido  e  Tugido 
supra;  mas  Goido  o  OiUdo  podem  vir  também  de  Ckudoy  uome 
d*uin  santo,  ua  Ilespanha  Guidonf  em  latím  GuidOf  oms, — uude 
OíUdõo,  GuidãoSf  Oiiide,  GuidOea  e  Cuide  por  GtudB,  povoaçOea 
nossas. 

Juuto-BG  Calle,  CaUete,  Galé,  (3  povoações)— e  Tkálé, 
OaUetc  recorda  Calheta^  povoação  nossa  dos  Açdres — e  Galé 

recorda  Cálai8f  que  se  lô  Cdlé,  antiga  Caletum,  cidade  marítima 

de  Finnça,  no  Canal  da  Mancha. 
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Com  o  mesmo  nome  de  Calais  (GaU)  ha  outras  muitas  po- 
voações na  Françay  na  Belgim,  nos  Estados  Vhidoif  etc. 

Também  ge  9  gi,  ie  e  U,  parece  que  outr*ora  se  coofUndiram 
e  substituíram  na  onomástica  portuguesa. 

Note-se  que  antigamente  ge  e  gi  eram  por  vezes  muito  giit- 
tarses  e  soaram  gué  e  guí,  quasi  ké  e  kl,  ao  modo  da  Hespanha. 

Cf.  Ocim  e  7>  /?Y/. 

—  <?«ito  e  Gelhelhe—  Telhe  e  Teihelhef!!!, . . 

—  Gésieira  e  Tf&toini, 

—  fíí  ívf  o  2Vm, 

—  í?//  Affres — quasi  Cilares,  undo  talvez  girares — e  7Vm- 
fies,  povoaçSo  nossa. 

Gil  Ai/rm  e  Gilares  rocordani  Ffn/anffnirn^  e  ícitiwuiwes^ 
povoações  nossas,  contraf(,'ilo  do  Fernando  Ayres. 
Também  ternos  Affonsopiro  por  Affmifto  SfMiro. 

—  Frntiiu  ÍUichn  e  Fvrnâo  bnco  por  F<  ri/ào  íhulio  —  se  6 
que  Fi'r/i/lo  hitm  iiào  veiíi  (lo  Perna inhiiio,  [jois  na  unomastica 
portugucza  fn,  f<\  /"'>,  e  y>'',  y;/.  //(í,  pn,  iniciacs  confun- 
diram-so  e  snlKtitiiiruni-sc,  como  logo  provaremos  no  tópico:  — 

» 

Snbstilnição  de  /tlrds. 
Junte-so  ainda: 

^  Ott  cl  ha  por  Gelha^  —  a  Telha, 
'—(inclho  por  í/clhof  —  e  Telho. 

—  Ouéra  por  Gera  —  e  Téra,  supra. 

Agora  o  tojo  e  suas  cambiantes 
Leia  quem  ti?er  coragem. 

Voltando  ao  thema  Aifiochete  por  ÂUoeheU  —  o  tojailnho  ou 
pequeno  tojal,  acabamos  de  ver  e  provar  que  to  e  na  onomas* 
tíca  portuguesa  se  confundiram  e  substituíram. 

Vijjamos  agora  se  o  idjo  podia  dar  lojaíelút  iaraMr,  loirJe  o 
ioekeíe  por  tojeie,  contracção  de  iojaíeie^  o  mesmo  que  ToJalinhOf 
povoaçflo  nossa,  diminutivo  de  IqjaL 


Digitized  by  Google 


d46  f MNTAtiVA  ermotiOaiOo-fOFOKVsilCA 


Nu  minha  opiítiuo  tomaram  o  nome  do  ioJOf  plauta  espinhosa, 
todas  as  nossiis  povoa(,'í)os  soguintos: 

—  Toffr/hí,  Tofirlfa,  Tffjrr,  Tojdcs,  Tojal,  Tojalinho,  Tojilo 
por  Tojdinn,  -  -  l'iijrirn,  Jhjeiras:,  Tojcirinhu,  Tiijehoy  Tojeiros, 
Tojhiha,  Jojàtho^—  TojoHf  Tojosa  o  Tujo  —  o  patriarcha  da  fa- 
mília enj  questão. 

Até  aqui  oti  Iriltucs  concordam  todos. 

Fat.o-lhes  até  u  justiça  de  suppòr  que,  além  de  doido,  me 
chamam,  como  tantíUj  vezes  me  teem  chamado,—  //»//  grmide 
mfi.ssftdor  —  por  nilo  lhes  dar  noviíhulc  ulguina,  (luauto  ás  nossjus 
povoavòos  que  tonuu  am  o  nome  do  lòjo.  Mas  agoru  em  uuitóono 
vão  matutar  e  mandar-me  para  Ililhafules. 

— Xariget  Aniiôyram! — pódem  até  dizer,  citando  Horário, 
—  pois  lia  minha  opinião  tomaram  também  o  nome  do  iôjo  as 
nossas  povoaçOes  seguintes: 

—  Tosar por  Tojal. 

—  Toyom — por  Tojosa. 

—  Toml — o  mesmo  que  Tomr  e  TòjtU  siipra,^7%aí  e 
Tiixav  infra? I... 

—  ToJteiro — o  mesmo  que  Tojeiro, 

—  Trockaifiho  por  TockainhOf — o  mesmo  que  Toehalinho 
por  Tojalinho?!, . . 

—  Trocheiros  por  TocheirOK, — o  mesmo  que  Tojeiros  supro. 
Note-so  que  o      como  já  dispomos  e  agora  repetimos,»  6 

letra  muito  caprichosa  e  muito  falsa! — Apparoee  e  dcsappareee 
iustantancamcnte. 
Junte-se  ainda: 

—  Tugal — o  mesmo  que  iTojjfa/ por  Tq/alf 

Xote-se  que  Ja,  jo,  ju  aiitigameute  soavam  entre  nós — e 
aiuda  hoje  na  He»pnnha  BiSom—ga^  go,  gu  —  quasi  cu,  co,  m. 
Assim  Vma  Major  deu  Pemaiaiar  e  Penamaair,  povoações 
nossas? ! . . . 

—  Também  o  Iôjo  ih^w  Ttujidn  por  Tmjàh  —  o  mesmo  que 
tojal  e  tojctlo,  pois  na  Miinma>ucu  poriugueza  as  desinências  ido 
e  éio  confnnf!iiam-st.'  e  .sulotituiram-se. 

Cf.  éixciido  o  Axevcdo  por  Axenuhedof  Carralhido  e  Car- 
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BeboridOf  Robondo  e  RotntidOf  o  mesmo  que  HoAotmÍo, 
Rthoriào^  Roàoredo,  (hrmlhido  e  QwtvãkedOf  porqae  o  latim  re»- 
bur  significa  em  português  earmlho,  mas  ctwmlho  vem  de  earpa- 
Mo»e  este  de  carpa,  como  já  dÍ88emos,<^nnde  Carvalhal,  Onr- 
tuMosa,— >  Ocir^iAosa,  etc.  povoações  nossas. 

Jnnte-se  também  Tuido  por  Tugido,  o  mesmo  que  T<Qêdo, 

Cf.  ri</MÍo  e  ruido* 

—  Twfmim — o  mesmo  qoe  Tojeira  supra. 

Note-se  que  gé  também  soou  gué,  como  já  dissemos — e  aos 
nomes  de  terras  apontadas  com  este  diapasSo,  accrescentarcmos 
ainda: 

—  Gneral  por  Gcrnl,—  de  Geral,  oonic  (rum  sauto,  COUtra- 
cçfto  talvez  de  General,  tambom  sauto, —  unde  Geral,  apoeope  do 
Geraldo,  o  mesmo  qtie  Gerardo  o  Girahlo,  unde  Girai,  antigo 
nome  próprio  que  se  encontra  em  Gítíú  Faes,  etc.  povoações 
nossas. 

Gerarih,  Inrfildo,  Girai  e  Giraldo,  em  íraiicoz  (iirard  — 
vêem  do  teutouu-u  yer  —  puerra,  o  —  hard  —  nusfolo,  corajoso. 
Significai  pois,  Gerhard — valente,  oumido,  corajoso  na  guerra. 

«  • 

O  mesmo  hard  ou  kart  germânico  ou  teuíonico  encontra 
como  sunixo  0  prefixo  cm  outros  nomes  e  correspondi*  ao  inglez 
o  ílamen;j;o  htinl ;  uo  uUciuào  hurl;  no  movo  haerd  —  aitlor,  ou- 
sadia; ao  hebreu  harts  —  forte,  fortaleza;  au  persa  eard  ou  ea-th 
—  valente,  corajoso;  ao  grego  kartos  —  for*;a;  ao  celta  ard  —  va- 
lentia, ardor,  coragem;  ao  italiano  ardimetiío — ouâadia;  ao  fran- 
cês Aonl»  ^  ousado —e  ao  português  anlirA»  ^audaa,  valente, 
oonqoso,— e  ardimmio — coragem,  ousadia. 

Bcucrand,  vbs.  Girard,  Ilaroldj  HardouiUf  Richard,  etc. 

Ainda  com  relaçio  a  gtté  por  gé  qoo  se  encontra  em  Tu^ 
ffuekn  por  Tojeira  supra,  temos: 
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—  Ouetnil,  aldeia,  por  Gemil,  que  so  encontra  em  S^gê' 
mil,  o  mesmo  que  S.  (ionil,  povoavijcs  nos.<a>. 

—  Oetnil,  Snngcniil  e  S.  Genni  veeni  tle  Gittih  us,  i  —  Gi- 
miro,  nome  d 'um  santo, —  afereee  talvez  de  Argivw  us,  i — Ar- 
giiniro,  também  santo.— K  assim  como  tíimirm^  %  deu  Oetmi^ 
Giioiíil  e  talvez  Gamil,  povoações  wsssM^'-^ Argimirua^  %  deu 
Argemil  c  Arganil  por  Argnmil?.',  . 

Xote-so  que  na  onomástica  portugueza  men  contuudiram-se 
o  substituiram-se. 

Cf.  Lnnfihn,  Mandim  e  Xandim  —  de  LatuieUnus,  i,  uomo 
d'um  síuitd.  otc. 

—  Snndafe  de  LiDidnlpIms  ou  L^ndtdphns,  i — uooio  ger- 
mânico, o  mesmo  que  Lindidphits.  i — Lindulpho. 

Uom  vibia  ao  sr.  dr.  Jorniuim  tia  Silveira,  depositário  dos 
mcm  verbetes  e  do  meu  arsenal  eiynwlogico.  V.  pag.  337  —  341. 
Tenius  aiiida: 

—  AJaxes  —  e  Xaxes,  junto  do  Luiuego. 

—  Maxo  —  e  Xoxo  —  santuário  transmontano  da  Senhora  do 
Xaxo. 

'^Mogtieim  e  Nogueira. 

^  Mogrõo  por  XogriUt  e  este  por  Xogti/^rão, 

—  Mogncira»  e  Nogiieirnf, 

—  Mogueirínha  e  Nogueirínhaf  etc.,  povoares  nossas. 
Junte-se  V(U  das  Areutas  por  I  aí  das  Areftas — areias,  po- 
voação nossa  também. 

Do  exposto  66  vê  que  Arganil  pôde  ser  uma  íórma  de  Ar- 
gomil,  tirada  de  Argemil,^  es^  de  Argimil—e  este  de  Argimi' 
ruê,  i-^Argimiro,  nome  d'um  santo,  etc^—unde  Argimiri  villa 
—  a  granja,  quinta  ou  casa  de  campo  á*Argefnil  ou  Argamil— 
hoje  a  formosa  villa  á^Arganil^  terra  natal  do  sr.  conselheiro, 
ministro  d 'estado  booomrio,  distincto  jurisconsulto  e  deputado 
Jo8é  Dia9  Ferreira. 

Tambcm  na  míuha  opini&o  iôjo  deu — Tujiíea^v  Tnjncs—^ 
este  por  Tojaesi—Tuxo  por  Toxo,  diapusfto  gailego  de  íTq^o,— e 
TtnoTf  o  mesmo  que  Tobot,  Toxnl  e  Tojal  supra. 

Tnxar  6  uma  povoação  da  freguesia  e  concelho  de  tíexende. 
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oa  margem  esquerda  do  Dmtro — em  frente  da  estaçSo  actaal  da 
Ermida  e  da  belta  quinta  e  casa  da  Ermida^  pcrtonoeute  ao  meu 
bom  e  velho  amigo  desde  o  nosso  bom  tempo  de  Coimbra  —  o 
conselheiro  ÁnUmio  Camillo  d* Almeida  Qsriwiho,  exoellente 
pessoa,  que  já  foi  deputado,  ete. 

Demora  Titxar  também  um  pouco  a  jusante  do  formoso  pa- 
lacete de  Rendufe,  que  íbi  do  visconde  de  Rettdufe  e  agora  6  do 
seu  cunhado  o  conselheiro  }í.  Pereira  Dias,  loiítc  jubilado  do 
medicina,  que  foi  reitor  da  Universidade  de  Coimbra,  tendo  sido 
varias  veses  deputado  ás  cdrtes,  etc. 

♦  * 

Juutc-sc  ailidu : 

^  Caixa  e  Coja  —  por  Toja  '^ 

~~Coi.ro  e  Coiros — 7  povoa(,õe.s  —  e  Cójo,  sitio  (\\irriro,--  ■ 
por  Tojo  o  Tójos,  iiotaiHlo-so  qno  o  povo  nfto  diz  íêjo,  ni;is  (nijn. 

Também  temos  Tacho,  aM»  Ki  (iut>  julgo  ser  uma  f('»rnui  «lo 
Torho  por  Toro.  dinpiisâo  ^Mlh^ro  de  Tojo,  —  mesmo  por(|uo  iiàu  v, 
fie  suppòr  que  umu  aldeiu  toma^i^c  o  uome  d*um  iaclio,  pequcua 
caideim. 

Juiitc-ae  Thcmdo  por  Tcfiido,  o  mosmo  que  Toyido  e 

Tugido  supra. 

Tojedo  ou  Tojido  ou  Toxido  uu  Tosifh  ou  Tesido  ou  Thc- 
Httlo? 

ISomma  c  segue: 

'^Thosiiiho.^i  por  Tosinhos  e  esto  por  Tojiithos? 
-^Tijeiro — por  Tojeirof, .  . 

—  Tijão  -  por  Tojão  e  esto  por  TojnlUo. 

—  T^fota^  por  Toijosa  e  Tojosa  supra. 

—  r^ylow  — por  TojoHOf  irmão  gémeo  do  Tijosn,  Toijosa  e 

—  TVwAa  — por  Toja? 

— T(Dfi*«ro  — por  Tojeiro, 

—  TutAo  — por  Tojo. 

Finalmente  Caihejnl  ou  Chto^Vi/— -formosa  aldeia  da  fro- 
guezia  do  Cnhof,  concelho  dos  OUroM,  districto  de  Linhon, 
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y.  Chorograpkia  Moderna,  rol.  4.%  pag.  752— e  vol.  6.* 
pag.  13i>« 

Cath^  Ott  Catojnl  d  nm  florão  da  onomástica  poiiugueza 
e  bem  merece  nm  tópico  especial. 
F^ai  jmtiiia!. .  • 

Catíujal  ou  Cat€iíáí 

Na  minha  humilde  opini&o  Cnthejaí  6  (inftirpação  de  CaUyal 
—  por  C%í-f- To;a/— e  pertence  á  grsude  série  do  povoações  qoe 
tomaram  o  nome  da  posição  em  qite  esiavm — com  relação  a  ou- 
tras povoações — ou  a  sítios,  montes  e  rios  mais  ou  menos  próxi- 
mos. 

Cn tojal  quer  pois  dizer  i-^povoaçSo  que  estava  de  cá  ou 

áquem  do  TojaL 

Notp-sf»  que  u  coneolho  dos  Olhaes  tem  21  frciíur/.ius,  ciitre 
elhis  duas  com  o  nome  de  Tnjnl  •  ~  Santo  Atitoriio  ou  Souto  An- 
tão—  o  S.  Jtffitln.  K  talvez  ([uc  a  formosa  nMt  i:i  do  Cnfhrjat  ou 
Caiojal  demore  a  pequena  dis»taueia  d'alguma  d'aquellas  freguo- 
zias  do  Tojal. 

■ —  Dfcaní  padiunii. 

Com  o  mesmo  diaj>asào  de  Catojnl  temos  outras  muitos  po- 
voações. 

Oi-correm-iios  as  seguintes:  -O/Z/f/r///  —  que  podia  tomar  o 
nome  das  calxiças  ou  (  alntços  —  e  também  de  Cki -\- Ha^nl. 

Cf.  Ba\al,  lldriir,  o  mesmo  que  Bo/çal — e  Vasml,  povoa- 
ções nossas,  eontrac^òes  de  Baeellarf  appellido  e  povoa<,^io  nossa 
também, — o  mesmo  que  baeeUal  e  baeellada — vinha  nova. 

A  mesma  desinência  se  encontra  em  Atrllal  e  Amllar  por 
Avelleiraf  ou  Avetioftai, —  Marmellal  e  MarmeUar  por  Marmel' 
Idralf  etc,  povoações  nossas. 

Junte-se: 

Cabage  e  Oabages — por  0<  +  Ilage  e  O»  -J-  Bagesf 
Cf.  Bage,  liagea,  liaginha,  Vage,  Vaginha  o  Vaginkas,  po- 
voações que  tomaram  o  nomo  das  vagens  -  feijões. 
O  povo  dis  ÍMige,  bages  e  poges. 


Digitized  by  Google 


TKMATIVA  hTVMOIAIUIW-TOl-UXYJUCA  351 


8omma  e  segue: 

—  Oabefn  e  Cabeças — muitiis  povoações  nossas  que  tomaram 
o  nome  de  cabeça  por  oeiAeço— outeiro,  sitio  alto. 

Tambom  algumas  áaa  ditas  poToa^*Ses  podiam  tomar  o  nomo 
de  Cá -\- Beça  e  Cá-^-fíéças, 

Cf.  Un-df  rio,  casal,  freguesia,  etc—  e  Besaas,  o  mesmo  que 
Beçm,  differentes  povoações  ooesas. 

Junto-se : 

—  ( \ih('çadas—  iiMem^  que  podia  tnniar  o  uome  das  cabeça- 
das dos  burros,  cavallos,  etc.  Mas  nflo  6  de  snppôr  que  a,s  ditas 
cafte^wlas  dessem  o  nome  a  uma  aldeia  ou  povoarão  quo  vem  tal- 
vez da  oílado  m<''dia,  quando  as  ('(d)ei;ndns  deviam  ser  muito 
gelas^  tahr/,  fpitas  de  siinplos  oo?'das  d'o~ípi\rtn. 

Na  minha  opiniilo  Cabeçadas  v.nii  de  (a ( V.w///r7,«f . 

Cf.  Vrssmla,  l'eífmda»,  Vemulia,  l'csmdinlM,  etc.  —  muitas 
povou<,ufcís  nossiis. 

Vissndia  rctnrda  íjirrmlio,  o  mesmo  quo  lar  radia, —  Rrya- 
dia  e  Anadia  —  talvez  forma  de  Arudia,  o  mosmo  que  Liivrculio 
e  lurr culta. 

Note-so  que  a  bella  ic^nâu  da  Anadia  (}  pouco  aci  identada, 
muito  abundante  cm  houtas  —  Q  toda  ella  ararei,  aradia  ou  la- 
rradia  —  e  que  na  cdado  média  «  o  r  trivialmente  se  eonfundi- 
lam  e  substituimm. 

Ycja-se  o  tópico  infra: — SitbtiUuiçUo  de  letras, 

* 

•  * 

Junto-80  aimla: 

—  Cabelleims  —  dois  oaitaes  nossos  quo  por  certo  nfto  toma^ 
ram  o  nome  dos  nhipiás  ou  caboileiras,  mas  de  Aí  4-  Arelleiras. 

Cf.  Abeloiras  por  AréUeiras;  Arellada  por  Aeelleda  ou  Avel' 
letrada;  Areltnes^  Arellal,  Avellavioso,  Avellar,  o  mesmo  que  Arei' 
lai;  Arellfda  por  Arefleirfda  ou  Arrltofiedaf  etc. 

A  fúrma  Arellaneda  d  castelhana  e  foi  tirada  do  latim  aed' 
lana  —  ftvelli. 

Por  sou  turno  as  avellõs  o  nrelteiras  tomaram  o  nome  de 
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Avellaf  poToagSo  da  Itália  na  Cbmpania^  chamada  também  Avd^ 
Uno, — unde  AveUim^  nome  d^urn  saiito,  etc.— e  o  cognome  de 
Santo  André  Avellim, 
Junte-so : 

—  Arelhira,  Anllcinfs,  Airlellas  por  Arclleireflas;  ArellÕea 
por  Aveileirões;  Arellom  o  Acelh.so  por  AvrUanom  e  Aveltattoao 
su^id  :  ~  Arcfial  e  Avcncda  por  Avelial  e  AvcitedOf  o  mesmo  que 
Avellaml  e  Avcllannhi? ! . , . 

—  por  Arvilal. 

—  VeUomoso  por  Vcllanoso — e  este  por  ili^ei/ofioso. 

—  ]'plíarfça  por  Avcllari^, 

—  Vellr/h  por  ArrfleHn. 

—  Vellida  por  Vellnhi  ou  Arfllciln. 

—  ]'rllidp  por  Vellido,  o  mesmo  <iiif  Velleão  —  e 

— •  ViUnriça  por  Vellariça,  o  mesmo  que  Ai:dlariçaY!»,, 
Tunibem  temos: 

—  Jieliftlo  por  \'(íleíl<)  supra. 

—  Hell  ida  e  /í//xí  Jkllida  por  VdlUln. 

—  fícllídc  por  Vvllide. 

—  Bellido  por  Vcllido. 

—  Bellmilo  por  Velínido  —  \i  este  por  A  trila  ido,  eontnieyâo 
de  AveUaniâo,  o  mesmo  que  Avdlaiicdo,  VdledOf  BelledOf  ViUlido 
o  IMlido.  ' 

BelkUdo  recorda  Pedreúdo  por  Pedrido,  o  mesmo  qae  iV- 
</reda  o  Pedredo,  povoações  nossas. 

Belkddo  recorda  também  Otstojsfe  por  On»teMÍ9| — este  por 
Casiamdo — e  este  por  Qtsíanédo. 

Cf.  Caaianeda  o  Castanedo,  povoações  da  Hespauha,  tiradas 
do  latim  catimtetnm—  e  esto  de  castoftea—o  castanheiro  e  a  cas- 
tanha. 

♦ 

Do  hespsnhol  CasUmedo  fizemos  nós  Ctufâlo— e  Casien^ 
dot!,,. 

Com  vista  ao  cx.""*  sr.  Sfanod  d' AlbuqKnqiu-  de  Mello  Fe- 
reira  e  Gweres,  dono  da  formosa  quinta  e  casa  da  Inam,  na  fre- 
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gaezia  de  Coêiendo  ou  da  ínstia,  concolho  do  Pemlm  do  OasUUo, 
di8trícto  de  Vixett. 

T.  Inam  no  Poritigal  antiga  e  moderno^  vol.  3.*^  pag.  809, 
col.  2.*— o  Caaiendo^  toI.  2.",  pag.  199,  coL  2*  tambom, — arti- 
gos microscópicos  do  Pinho  LetU,  meu  benemérito  antecessor, — 
artigos  que  ea  almgaria.mnilo^  se  os  editores  do  Portugal  anii' 
go  e  moderno  nSo  desistiseem,  como  desistiram,  do  promettido  e 
tio  preciso  mppiemmio, 

y^'a-86  também  na  dita  obra  o  mea  longo  artigo  MiragagOf 
freguezia  do  Porio,-'Yo\.  Ò.\  pag.  271  o  Ko^uiiites,  oadeea  dei  a 
genealogia  doe  Albuquerque»,  donos  da  bei  la  casa  e  quinta  da 
Jfw»a.^Ê  uma  dus  casas  e  quintas  mais  nobres,  mais  atitigas, 
mais  vali  S  I  ,  mais  formosa»  e  mais  luxuosas  do  Portugal  tor 
do?.'. . . —  K  nunca  ostcvo  mais  bem  tratada  nom  mais  bem  agri- 
cultada do  quo  no  momento, —  oxccpç^o  honrosissima  para  o  sr. 
Manorl  d' A!hiiqiicrqiu\-  pois  com  a  oxtinfçSo  da  Ici  dos  vínculos 

—  iffforia  jMjstd  com  tirrrurin  nos  vwrgndos  —  a  maior  parte  das 
uossas  casas  mais  ricas,  mais  nobres  e  mais  antigas — deeapparo- 
eeram?!. . . 

Antes  de  deixarmos  C(i.<tfendo  por  Casiannh,  souto,  mutta  ou 
bosque  de  castaiiht-iros,  ainda  diremos  que  na  Hespanha  ha  tam- 
bém Oi^tfii)rda  o  CnsínTirdo  soamio  Castanheda  e  Onsianhrfh. 

"Sós.  Temos  húnicnto  Cnsíímlirdn,  appellido  nobre  e  antigo  quo 
vciu  (ia  líí.spanha:  mas  temos  alòm  do  Caatcdo  e  C^f/r/w/o  outras 
uiuUii?>  povuai^ues  ijiie  tomaram  o  nome  dos  castanhoiros. 

Avultam  entro  elhvs  na  onomástica  portugueza:  Casiainça  e 
Ooelainço  por  castaniça  e  cmtaniço;-^Oa8tinçal  por  caslaniçal 

—  e  Catieiçõo  por  CaaUnçõo  ou  Çaeiinçalilo  —  grande  eaaUmkeiro 
ou  graude  souto  de  castanheiros. 

Cf.  Caeianheirao;  Olival  e  (Hivâo  por  olivalão,  Pinhal,  Pi- 
nhalinko  e.  Pinhão  por  Pinhalão;  Sobrai,  Sobralinho  e  Sobrão 
por  SobralOo,  etc.,  povoaçOes  nossas. 

k  grande  soríe  do  povoaçOos  quo  tomaram  o  nome  das  ars^ 
n 
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leiraSf  pertence  também  uma,  que  na  onomástica  portagneza  oc* 
capa  logar  distincto.  Ohama-se  ella: 

— Zabelleiras,  povoaçfto  da  freguexia  à^Joatme,  concelho  de 
VUla  Nova  de  FamalieOo^  districto  de  liraga. 

Zabdkiraa — 6  na  minha  opíuilío  aferese  de  AxiAdkiras^ 
por  Ab  Aoelleifwt,  po^  no  idioma  português,  em  que  o — «—si- 
bilante avulta,  As  Ávelleiras  soam  Axavelleiras,-  no  diapas&o  mi* 
nhoto  e  scmi-caUaioo— 'j!Í»i6e2/e»iY»  — unde  Zabelleiras  por  AxO' 
beUeirds  ?!. . . 

Cf.  Zeiteiros  por  Axeiieiros. 

— Zmtha  e  Zenkaa  por  Áxmiha  e  AxenhaSt  povoaçOos  nos- 
sas, ctc. 

lambem  temos  Zorxaes  por  Os  Qrjaes — ou  Oa  Urjaes — ou 

Oa  Vrxacsf  !. . , 

Cf.  Orge,  Orjaps,  o  Orjc: — J^rjnl  o  l'r\iil,  povoações  nos- 
sas, cujos  nomes  i)údeni  vir  do  t'i  aiucz  o;v/r  —  cevada. —  ou  do 
portuiíucz  une  (o  povo  à\z  foyc),-  o  mesmo  (luo  nrgíicim,  ur- 
gcira^  Kririrfi,  fórfjfi  o  riurii-n,  planta  ericinu  que  abunda  cm  va- 
rias regiões  do  nosso  ^uiz  e  dá  nptimo  rurcãOj  chamado  carvão  de 
tórga^  muito  estimado  pelos  ouiives,  etc. 

Com  a  mesma  fónnu  onomástica  de  Zabelleiras  temos  >ÍoU- 
veiras,  povoayào  nossa  também. 

Solirriras  por  An  Oliveiras  devia  dar  Axoliveiras  e  Zolirci- 
ras  no  diupasuo  portuguez;  mas  no  diapasilo  ^ullcgo,  castelhano 
ou  leonez,  em  que  nSo  ha  x  sibilante,  dou  ^issoli veiros,  onde  íb- 
liímrasí!,., 

Junte-se  AãcatmroSf  Sdnnçwi,  Setoutviros,  Sehuroõ  e  jSepe- 
«^1019,  povoações  nossas,  cuja  onomástica  é  congénere  de  ZabeUn^ 
ras  e  BoUmras. 

Ea  me  explico : 

— Adoxeiros  na  minha  opinião  — desculpem  tanto  dislate  — 
6  contracção  de  A  doa  Kiroa, 

Of.  A  doa  AreoSf  A  doa  Biapoa^  A  doe  Cortoa,  A  doa  CtAoa, 
A  doa  Fhrreiroa,  A  dt»  F)raincoa,  A,  doa  Galkgoa,  A  doa  Idnwoa, 
A  doa  MaUoa,  A  doa  Melroay  A  doa  Negroa,  A  doa  Poíea,  A  doa 
Ruiroa,  etc., — muitas  povoações  nossas. 
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Cnsa-se,  poie,  muíto  ba»  coro  a  onomástica  portngno&a  a 
fórma  —  A  dos  Mros. —  Noto-so  quo  temos  trcs  povoações  deno- 
minadas JSiros,  aiitiga  fórma  talvez  de  Eiras. —  £  com  os  uomes 
de  Eira,  Eiras,  Etrinha,  Eirinhas  e  EirinhoSf  diminutivo  de 
Kiroê,—  temos  emienarea  de  povoações/* . , 

« 

—  SeboHçaJt  —  ó  talvez  aferese  de  Asaebouças,  diapasfio  gal- 
lego  de  Af(  Bouças? 

^  Schureiros  —  6  talves  aferese  de  Osseloureiroa,  diapasSo 
gallego  do  Os  Loureiros^' 

—  Sfimtros — ó  talvez  aferese  de  (kseUmros,  diapasfto  gatle- 
go  de  O»  Louros,  o  mesmo  quo  Lourciroit? 

Xote-se  quo  loureiro  vem  do  latim  laiirus,  planta  qno  abun- 
da em  varias  regir»(  s  dt)  nosso  paiz,  pelo  que  temos  ceíitomres  de 
porooçOe^  quo  tomaram  o  uome  dos  loiírciroSf  taes  s&o,  eutre  ou- 
tras, as  sofTuintes: 

—  Lordello,  Lortirtwm.  fLanrus  )iia(ptn.s  ?);  Ijordosn,  Loredo^ 
LoretOy  Loridfífi  e  Lorrfto  do  lanrua  ranits — loureiro  vão,  òio, 
por  ser  muito  gi-andc,  muiio  velho  o  ter  o  troin  o  já  caivouiido. 

Também  lA)rvfío  p«'>de  sor  uma  iVu ma  do  IjorUio  ou  LoriiiãOf 
e  vir  do  Inurns  tiuifpnis.  cuino  Imi  Uí mão  / .' .  . . 

Â  grando  b<'TÍ('  ilas  nossas  povou^ucs,  que  tomaram  o  nome 
dos  loureiros,  peileiíeeni  ainda: 

Loiire,  Loureda,  Lonnde.  lA)urcdinhOf  Ijottredo,  Lourel,  o 
mesmo  que  Lmtral  e  Lowil,  povoações  nossas  também ;<^Loti- 
res,  Louri^-nl,  Lourieeira,  Louridal  por  Louriçal, — e  Lourido,  o 
mesmo  que  Loredo,  Loreto,  Lortdo,  Loureda,  Lourede  e  Loitroio. 
— Junto-se: 

^Lowrim,  Lourhihãf  Lautinhal,  LmtrinkoSf  Louriz,  Lou-^ 
rizdla  (?. . .); — Louro,  Lottros  (unde  OsseUmros  o  Sehurosf); — 
Lourosa,  Lotircsas  e  Louroxella,  o  mesmo  que  Lourixelta  su- 
pra? t... 

Temos  também  aqui  no  Porto  a  fteguesia  de  Lordello  do 
Ouro— 9  na  de  díasoareUos,  »  partir  oom  a  de  Lordello,  lia  um 
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sitio  donominado  Bolefo,  que  talvez  seja  methatoee  de  Lorelo  su- 

Rira  inen  qui  rira  le  tlernier!, . , 

* 

A  mesma  fainilia  onomástica  das  SoUveiras,  2Sabelleiras, 
Adoixdroa,  SeboitçaSf  Sehuroê  e  SdoureiroSf  pertence  talvez  Sb- 
pedros,  povoaçfio  nossa. 

Na  minha  opinião  Srjmlroa  6  talvez  aferese  de  Oasqifedros, 
diapasão  gallego  ílo  f)s  J^edros. 

Note-se  que  Pedras  e  Peros  Sião  povoaçiles;  nossas  e  talvez 
fórmas  do  mosmo  nomo,  porque  Pedro  vem  do  latim  Petms,  quo 
entre  nós  antigamontc  deu  tambom  Pero,  como  na  Ileapanha, 
nnde  o  appellido  Peres,  pationiniico  do  Pero. 

Tanibom  tomos  Phrs\  o  ínesnio  qun  Peres,  o  que  njo  faz  sup- 
pôr  que  J\ro  nu  lípspniilia  também  tevo  a  fórma  Piro.'... 

Cf.  Sa  n/J}/ tf),  appolliiio  bo«:paiili()l, —  isampilf  povoaç&o  do 

LuyOf —  o  Sin/p/l ,  povoiK.ào  (lo  Zd i)iri/-(i . 

Pedro  O  o  meu  obscuro  nom.>,  bem  pouro  sympatbico  outro 
O  povo,  polo  qiio  na  infniiria  nio  di-u  taoá  ou  (jua^^s  dost^^dstos. 

Como  eu  era  traq/tiim,  por  vezos  me  diziam:  — «iis  J'edro; 
não  podes  ser  bom  ! . . .  > 

Alhidiam  uo  preconceito  popular  do  quo  UhIos  os  Pedros  súo 
máns. 

Conforta-me  o  sábio  es<-riptor  franccz  que  disso:  — ] «Honra 
O  teu  nome  o  ello  to  honrará — soja  qual  fòr.* 

Conforta-me  também  o  &cto  de  qne  o  meu  padrinho — Pedro 
da  Silveira  Athaide  e  l^oaronce/^— dtstiucto  fidalgo  da  povoa- 
çSo  de  Relvas,  junto  de  Villa  Real  de  Trax  o»  Montes,  cba- 
maodo-se  PedrOf—toi  um  bom  padrinho,  .,—e  uma  excollento 
pessoa,— |;rof«K2or  da  relha  Companhia  dos  Vinhos  do  Alto 
Louro,  etc. 

y.  Nicolau  (S.),  fregnezia  do  Porto,  longo  artigo  meu,  no 
Portngal  antigo  r  nuHlerttOf  vol.  6.*  pag.  54  a  57. —  Allí  eu,  fat- 
iando de  D.  iyattcisco  da  Piedade  Silreira  MottrUo,  abbado  da 
dita  porochia  e  sobrinho  de  Pedro  da  SUveira,  meu  saudoso  pa- 
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drinhOy— >uão  querendo  expôr-me  ao  UAéu  de  tn^ro/O— rendi 
justo  preito  á  memoria  d^uin  o  d^outro,  dando  a  genealogia  d*elles. 

*  « 

A  caridade  bem  ordenada  principia  por  nós.  Desculpem-me, 
poia,  mais  algumas  linhas  em  honra  do  meu  nome  Pedro,  mesmo 
porque  os  aunos  csUio  bicudos  e  mal  posso  confiar  d^estranhos 

reforoncias  lisonjeiras.  , 
£u  tive  mais  duas  irmãs  e  dois  irmãos:  —  um  cliamado  Joryê, 

que  aiuda  vivo  lá  no  Douro,  no  meu  casario  da  Qrrvaeeira; — 

outro  chamado  Joaquim,  já  fallccido. 

Por  vezes  na  infância  mo  arreliaram  dizendo: 

Pedro,  hoi  n/arrflo  o  campo  acima  do  rrf;o  —  ft/gir  d\'Uo  f . . . 

Do  Jo/ge  mv  dcfoiulia  eu  bom  com  o  suelto  popular ;  —  Can- 

Uts  com  'Ior(/e     Jort/ç  f  ira  f .  .  . 

Ao  Joaquim  atirava-Uie  com  a  velha  cantiga  oidcH: 

Cahiu  a  torre  do  sino. 
Matou  o  ni''U  Jorajaiia, 
Oh  mal  enipre^íiida  uiuiu  ! 
Antes  n'ellc  do  que  em  mim. 

Bom  tempo  era  aquelle?!. . . 

O  moço  afinava  e,  sendo  itmifo  vaknie,  muito  vigoroso  e  O 
mais  novo  dos  cinco  irmãos — foi  o  primeiro  que  fallecen?!. . . 

Também  já  falleceu  a  minha  irmS  mais  nova;  vive,  poróm,  a 
mais  velha,  que  já  conta  79  aimos;  o  meu  Jorge  conta  77 — e  eu 
já  completei  75  em  14  do  Novembro  de  1907.^-Somma  a  edade 
dos  3  a  bagatella  de  231  annos?!. . . 

Depois  que  vim  para  o  Porto  em  1864  também  o  meu  nome 
alguns  desgostos  me  deu,  porque  havia  um  outro  Pedro  At^wlo 
Ferreira,  alfaiate  ou  cousa  semelhante,  na  rua  do  Bom  Jardim, 
que  repetidas  voses  foi  preso  por  nfio  pagar  a  despesa  que  fazU 
nus  tabernas  e  por  insultar  os  taberneiros,  como  di2tam  os  jomaes. 

Km  compensava  ^  também  aqui  no  Porto  outro  Ptdro 
A»gt4slo  Ferreira,  filho  do  sr.  Antonio  Bernardo  Ferreira,  vulgo 
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Ferreirhihiif^o  maior  capitalista  doesta  cidade, —  e  oatro  dt,  Pe* 
dro  Aitgmiú  Ihreiraf  que  eu  nKo  tenho  a  lionra  de  conhecer. 

Também  o  mesmo  nome  Pedro  tem  uma  etymologia  poooo 
^mpathica,  pois  vem  do  latim  peíra—peilra,  peimiv,  ro^ta,  ea* 
lhan, —  nomo  que  Jesus  Christo  dcn  ao  príncipe  dos  apóstolos, 
chamado  anteriormente  Sifnon  Bar  Jona  —  unde  Barjotia  —  8i- 
mfto,  filho  de  Jo&o, — quando  o  arrorou  em  chefe  visível  da  nossa 
egreja  c  da  nossa  religião  santa. 

O  Salvador  lhe  deu  o  nome  cyriaco  Cephas,  que  em  latim 
sfg^nifira  prfra  -pedra,  rocha,  por  ser  a  pedra  angular,  basilar  ou 
fuudumental  tia  iios<;i  oirroja. 

Por  seu  turno  i><  (ra  vrm  do  fjrego  petru,  o  mesino  que  pc- 
iros — pedra,  rochedi),  rorha  —  e  esto  do  wmscrito  pattas  —  pe- 
dra, que  em  malaio  deu  Imtou  c  Ixtl  -  pedra;  —  no  \\u\á\\  ihiíkiii 
Q  paithnr  —  pedra;  em  javaiiez  hutla  -pedm;  em  fvmwQzpierre; 
em  italiano  peliina  e  pieira;  em  castelhano  piedra  —  e  em  por- 
tuguez  pedra,  como  diz  ISoucraml. 

Pedro  significa,  pois,  i>edra,  penedo^  rwAãf  calheta;  mas, 
pelo  prestigio  de  S.  Pedro,  prinoipe  dos  apóstolos,  foi  Pedro  nome 
vulgar issi mo,  nome  de  muitos  santo^  e  do  muitas  pessoas  notáveis, 
incluindo  vários  reis  nossos  e  vários  imperadores  do  Braxil  e  da 
JttasiOf  avultando  entre  estes  D.  Pedro  I — o  grande,  etc. 

Também  de  Pedro  tomaram  o  nome  ditferentes  povoações 
nossas,  taes  sSo,  entre  outras,  as  seguintes: 

—  Caeal  de  Pedro;  C6rU  de  Pero  Porteiro;  Egreja  ou  & 
Pedro;  Gama  Pire»;  JoOo  Pedro;  José  Pedro;  Lameira  de  8, 
Pedro;  Malhada  de  Pedro;  Maria  Pires  e  Moinho  de  Pedro  Ee- 
ieves. 

Somma  e  segue: 

Monte  de  João  Pires;  Monte  de  Joaquim  Pedro;  Monte 
dr  S.  Pedro;  Monie  de  Pedro  Mi<niel;  Monte  de  Pero  Bolso; 
Monte  de  Pires;  Montinho  de  .S',  Pedro  e  Poio  Pireis  —  ou  Aldeia 
de  Paio  Pires — freguezia  do  concelho  do  Seixal  —  o  freguessiade 
corta  importância,  pois  tem  250  fogos  e  1:027  habitantes. 
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Ê,  pois,  mais  populosa  do  qae  a  maior  parte  das  firegoezias 
do  nosso  pais,  talves;  mas  por  uma  injustiça  flagrante  a  Aldeia 
de  Paio  Piree  em  Portugal — 6  o  typo  das  povoaçOes  mak  relea 
e  mais  im^nifieanieef  f , « • 

A  serie  de  povoações  que  tomaram  o  nome  de  Pedro  per- 
tencem também  as  seguintes: 

Pedre;  Pedro;  Pedro  Affomo;  Pedro  Alves;  Pedro  Cal- 
deira;  Pedro  de  Goureía;  Pedro  'Ir  Miura;  —  Pedro  FerreirOy—' 
qui»i  Pedro  Ferreira?! . . .  —  Pairo  (jiiedes  —  Pedro  Jorge  —  dois 
casBGs, —  nm  no  distrioto  de  PorUilegre, —  outro  no  dn  Santarém. 

Se  os  ditos  casaes  do  Prdrn  Jorf/r  pstivossem  uo  IJotiro  o  so 
denominassem  de  Pedro  e  ,forge,  alguém  podia  suppôr  que  eram 
meus  e  do  meu  irmão  Jorge. 

Somma  e  segue: 

—  Pedro  Marccllino  —  Pr/Iro  Miguel  —  Pedro  Vaef!...  — 
Pedronhe  —  e  Pedronho  —  duas  ald»  ias  que  tomaram  o  nome  de 
Peiroftiius,  ii  —  Petronio, —  nome  romano  e  nome  d'um  santo, 
ete., —  tirado  de  Pcirm — IN  dro,  (  onn>  Pctrony,  appellido  nosso, 
—  PeíronUho,  uomo  pessoal, —  e  Pelronilhaf  nome  d'uma 
santa,  etc. 

Petronio  figura  no  bcllo  romance  Quo  Vndis^  bem  conhecido 
por  certo  d 'alguns  dos  meus  poucos  leitores. 

Com  vista  ao  sr.  dr.  José.  CbrrAt  Pacheco,  meu  bom  e  Telho 
amigo  e  meu  assíduo  leitor,  a  quem  devo  a  fineza  de  me  lembrar 
6  emprestar  o  Quo  Vadie,  romance  que  eu  li,  por  ser  histórico, 
espécie  de  chronica  da  odrte  de  Nero, 

Li-o,  porque  n'eUe  esperava  encontrar  nomes  romanos  qae 
se  justassem  aos  das  nossas  povoações;—- e  nio  me  enganei, 
como  prova  o  citado  P^Uromo,  etc. 

Temos  ainda: 

— Pedroe,  povoaçfto  nossa,— o/ísr  tgo  de  Stpedroi. 

—  PareSf   aldeia,  casal,  ^.^Peree  Altea-^Ptree  Ee- 
euma?!*.  ,-^Pfro  AbegOo — Pero  Jiaeio — Pero  Bom — casal, 
que  podia  tomar  o  nome  do  pero  6ofn— 'frucio  âom— ou  de 
dro  Jiom, 


Digitized  by  Google 


íiliO  TK.VTATIVA  KtVMOlXKUCO-TOl\)XYMlCA 

Note-se  que  Bonm  e  Bana-^Rom  e  fíotij  foram  Domas 
pessoaes  e  nom^  do  santos,  tirados  do  latim  òonitê,  bona. 
Jtinte-se: 

—  Pero  Bonito  — Pero  Cabeço — Ftro  Calças^  Pero  Caim 
^Pero  Carnilfíro  —  Pero  Chnma^ — Pero  Crespo^ Pero  Ciieo?.» 
—  Pero  da  Vinha — Pero  d* Âtnigoa  —  Pero  d  Kltae — o  Pero  de 
Péx?.,. 

Ainda  temo.s: 

—  Pero  Dias — Prrofiix — contrairão  de  Prro  Dias-  ou 
P  io  Ditiixf  —  Pero  Dmào  o  Perofúho^Q  mosino  que  Peiv 
Filho. 

Notc-se  que  Filho,  TiOj  Nelo,  SoOritiiio  c  Parente,  foram  o 
sSlo  oppollidos  nossos. 

—  Pero  (i unia  —  Pero  G<ill<i? .  . .  — Pero  Gallego  —  Pero 
Gallego  de  Iluijro — Vi  ro  fuillcgo  de  Cinta — Pero  Gallego  do 
Meio —  i 'cru  Gar^aniio  —  Pero  Garção  —  Pero  Garcia — 
Pero  Ootiçalres  —  Pero  Gil?!...  —  iVro  Guartla  —  Pero  Guer- 
reiro—  Pero  Leilo,  —  synonimia  do  Pedro  Alegre,  porque  Ledo 
vem  do  portugucz  — /c^^  —  c  ostc  do  latim  laeUi» — risoubo, 
alegre. 

Cf.  Tio  Leão,  poToaçIo  nossa  também* 

Sommam  e  seguem  os  Peros,  fúrma  callaíca  de  Feàxm, 

— Pwo  LeHe. 

— P««  Zo?f^o.— Este  appeliido  foi  timdo  do  latim  Imigits — 
longo,  compridOf  que  deu  também  Longinna,  »— uudc  Longino  e 
Lonffuinhoe,  nomes  de  santos,  etc. 

—  Pero  Mantaf — Pero  Martim—Pero  Mogof , ,  u^-"  Pero 
Monix,-~Eslto  appeliido  6  muito  vulgar  entre  nds,  pelo  grande 
prestigio  do  lendário  JSgae  Monix,  aio  de  D.  Affonso  Henriques, 

'^Pero  Moreno  e  Pero  ifouiii>.— £gtes  dois  appellidos  sBo 
eynonimos  e  foram  tirados  da  côr  dos  mouros,  algo  escuros  de 
rosto  ou  moreuM. 

Por  sou  turao  moreno  vem  do  latim  mor  um,  i —  a  amóra, 
Iructo  da  amoreira  e  da  silva. 
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Os  mouros  sSo  algo  escuros  do  rosto,  mas  ^mpathicoa, — 
nomoBdamonto  a$  mouras,  pelo  que  to  las  as  que  figuram  nas  leup- 
das  de  motwa»  etwanfadae — sSo  Undisaimaii  J , . . 

Juuto-se : 

—  Pct-o  Xegro?  —  Peio  Neto  —  Pero  Peseoço^ — Pero  Pião? 
—Pero  Pinheiro.— Kste  appollido  foi  tirado  do9  pinheiroi^—e  é 
muito  antigo!  Já  vom  do  tempo  dos  romanos,  como  prova  a  fa- 
niilia  Pinaria  on  dos  Pinheiros, —  família  das  mais  nobres  da  Itá- 
lia e  de  Roma,  da  qual  eram  tirados  os  sacerdotes  de  Jíercitles. 

V.  Pinaritis  a  Pinar U  uo  Magnum  Lexieon, 
Prosi  gamos. 

—  Pero  Pires.  —  E^tp  nome  quer  dizer  Pairo,  filho  de  Pe- 
dro.—  Pero  Ponlo — Pert)  Soncho  —  Pero  *S'wí/r-v  —  Pero  Testa  — 
Pero  Vicente — Pero  Vifyn.s. —  Este  appollitlo  ]'ir(/as  ([uor  dizer 
filho  de  Eym,  pois  6  eontmcvào  do  Iheu  Kyas,  (^uo  deu  JícwyaSf 
lieniegas,  Vettieffos  e  por  ultimo  Viegas. 

O  mesmo  ptcíixu  arubc  ihen  —  filho,  se  oiuoatm  cm  Ihnhy- 
nhos  (Ibcn  Ordottias),  aldeia  e  freguezia  de  S.  Pedro  do  Sal  —  e 
em  outras  muitas  povoações  nossas. 

Veja-se  o  tópico  Iben^  iufra. 

* 

*  * 

Somma  e  segoo: 

^  Pero  Vixeu^  Pero  Viial  PeroUea  ^  PeroHea  ék  Bai- 
a»  —  e  PeroUva  de  Cima, 

Peroliva  6  ooutracçSo  de  Pero  ou  Pedtif  OUta,—  o  mesmo 
que  Pedro  Oliveira  ou  de  (Hioeira,  appollido  vulgar,  pois  oUveim 
vem  do  latim  oliea,'—  Noto*80,  portoi,  que  Oliva,  hoje  appollido, 
— 'jft  foi  também  nome  pessoal —e  nomo  <f  tim  sonlo  ou  aafUa!, . . 

«Temos  finalmente  dois  casaes  com  o  nome  de  Peros,  o 
mesmo  que  Pedros  e  Sepedroe,  supra. 

Tantas  povoações  denominadas  Pero  e  Peroe^  fórma  caltaica 
de  Pedro  e  Pedros,  ovidentomente  provam  que  om  Portugal,  ti- 
veram demorada  residência  os  gall^os. 

Junte-se: 

— Pires      aldeias  e  differentes  casaes  nossos. 
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—  Pires  Ahea— Quinta  de  8.  Ptdro^8.  PtdHnho^rM&  al- 
deias, etc. 

Cf.  Sanio  Antoninho,  8.  Bentinho,  S.  Cibr ninho,  S.  Domin- 
ffuinhos,  S.  Joaninho,  S.  Loureneinho,  S,  Toinho,  por  Santo  An- 
toninho?, etc,  povoações  nossas. 

Na  freguezia  á^Almalngnex,  concelho  <le  Coimbra,  *  o  povo 
dá  a  X.  Sfhaíitião  o  nome  de  X.  SeixisfiSosinho  —  e  lá  no  Douro, 
ua  minha  Pcnajidin  ou  Penajoia,  ha  um  povo  com  o  nomo  de 
S.  Thiago, —  outr  ora  Saniia(jninhn,~  nomo  quo  tomou  fi'uma 
Capella  do  S.  Thingo  que  alii  houve  e  que  dosappurecou  uos  pria- 
cipíos  do  soculo  XIX. 

•  * 

Antes  de  passar  adiante  seja-me  licito  dizer  que  S.  Cibrai- 
nho  supra  6  diminutivo  do  S.  Cibrfío, —  e  que  *S'.  Cihrão  6  o  mes- 
mo que  S.  Ctjp  iano,  povoaçSo  nossa  também. 

Por  Beo  turno  Ofpriano  veia  do  lalim  Cyprianus,  o  mesmo 
qw—eypriaciis,  cyprinue  e  cypríua,  a,  um — coisa  de  Chi/pre, 
formosa  ilha  do  Mediterrâneo,  em  latim  denominada  Cyprus,  i  — 
do  grego  hvpris,—  cobre,  por  haver  na  mencionada  ilha  abun- 
dantes jazigos  de  eobref  em  latim  ciqjrutn,  i — e  eyprium  u. 

O  sr.  Z.  Z.  em  um  dos  seus  interessantíMimos  folhetos,  re- 
centemente publicados  aqui  no  PoriOj  dis  que  Ct/priano  vem  do 
grago  h/proB — o  alfenríro,  planta. 

Virá,  mas  ^desculpe  s.  ex.*— eu  opto  pela  etymología  supra. 

Effectívamente  na  ilha  de  Chypre,  denominada  em  latim  t^- 
prut,  i,  abunda  o  alfeneiro,  chamado  em  latim  também  eyprua,  i 


1  Aimalayuí i  vem  de  Al  e  mahiguè:,  o  mehmo  que  mtilagitrnho,  fí> 
lho  de  MalaffOt  povoaçáo  da  Httpanha,  que  deu  também  ma/^a  — tijel«| 
—  e  MatagãOf  eaaal  nosso. 

Málaga  por  seu  turno  veiu  talvez  de  MalaeOf  cidade  e  regiio  da 
Ittdia,  que  deu  o  nome  ho  Kis(rriln  de  Maluca,  ele. 

Uiciittl  paduaiii. —  Ru»poudain  os  nossos  bons  visiubos  e  lera- 
brein>se  de  que  Mulayu,  foi  colónia  fenicia>-e  de  que  osfinieioÊi  antea 
de  fixarem  a  soa  residência  aa  Antemi  viveram  na  costa  do  Mar  Ter- 
melhOf—M  IffMjfwfeiniVii— na  1'ertta— e  na  IndiafL,* 
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e  cjfprot,  •./—em  grego  lutpros — e  em  hobren  kôpkéTf  pelo  que 
vários  auctoree  disem  que  a  Vénus  de  Chffpn  tomon  o  nome  Cy- 
pm  da  flôr  da  dita  planta.— Ontros,  porém,  dizem  que  a  lénda- 
ria  Vèmiê  de  Chypre,  bem  oomo  a  ilha  do  Chypre,  tomaram  o 
nome  do  grego  cobre,  porqae  antigamente  o  cobre  se 

deuominoti  Venifs — e  era  conaagnido  a  Venttefl,*, 
Boucrattdf  verbo  Cyprúf. 

Note-se  tambom  que  Portugal  e  a  Península  estiveram  em 
contacto  com  a  ilha  de  Ohypre  dosde  o  tempo  dos  feninios,  dos 
gregos,  dos  romanos  e  dos  cruzados, —iporque  estes  cavulleiros, 
tauto  na  viagem  para  a  Palestina,  como  no  seu  regresso  á  En- 
ropa,  tocavam  nas  iiiias  de  Chypre,  Maita,  Creia  ou  Oandia,  etc. 

A  propósito : 

De  Candia  —  na  minha  opinifto  — veio  o  nosso  irif/o  randial, 
posto  que  o  sr.  dr.  C  uhHiIo  do  Figueiredo  diz  quo  o  irigo  can^ 
dial  tumou  o  nome  dt;  taniíido. 

O  trigo  candial  veiíi,  euniu  supponho,  do  ImniÍki,  romo  a 
greda  —  de  Creta,  nomo  também  de  Candia:— o<>  danta^scos  —  de 
Damasco;  as  tantjmittis  —  de  Tanger;  a  couve  lontlmrda  —  da 
Loinliardia;  a  couve  mnrciana  —  tio  ureia.  Os  jfeeeffueiros  e  pe- 
cegos,  na  (Jallixa  persàjos  —  da  J\isia;  os  li^jus,  chuinado»  no 
Douro  burjaçotes  —  de  Ihtrjasot  (lê-se  liurjaçot)  —  povo  de  ílri- 
lencia,  na  Ilespanha.  As  peras  pigaças  —  de  Pirosa,  povoaç&o 
beepanhola  também,  que  ee  lê  Picaça.  quasi  pigaça;  a  uva  o/a- 
oante  e  o  termo  alieanUnae^á^  AUeante,  cidade  hespanhola 
também;  a  mo/wisia— de  Maloaaiaf  ãa  romãs  e  romeiras  ou 
romanxeirae^áe  Boma;  as  aveUOs  e  avtUeiras — de  Aeella,  ci- 
dade da  Itália;  o  eordovOo  e  a  aseitona  eofdonl — de  Oordora,  A 
malaguita — de  Malaqmia,  povoa^  africana:  o  marrqquitA—^ 
de  Jferraooe;  a  saragoça— áe  tSturogoça^  capital  do  AragOo,  etc, 
etc. 

Voltando  ao  topieo  S^pedros,  Pedros  o  Peros,  ainda  tomos: 
S,  Pedro — e  só  com  este  nome  talvez  mais  de  200  povoaçOes,— 
além  das  segniotes; 
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—  S.  Pedro  -  ou  Egreja. 

—  S.  Pedro  A  Ide  iní!  !    . .  . 

•C(jnio  a  i<,niorciiioia  6  muito  atrevida  c  eu  sou  —  «ieseulpeiii 
os  leitores  a  vaidade  --  um  Peirus  in  eunctis,  iiiJúl  in  oiumòns, 
que  nada  tem  a  perder,  ahi  v&o  alguns  dislates  meus  de  primo 
cnrtello: 

—  Aldcmil  veiu  talvez  de  Wladimir patrouimico  de  \Ma- 
duíiirua,  i —  Wladirniro,  nume  germânico  e  nume  d'um  santo, 
que  deu  Bnldoméro,  também  s&iiXo^—Waldmira,  Waldmiro;'^ 
Almira,  Almiram,  AlnUram, — ÂlnUre  e  Almiro ;'^Baldommt, 
Baldomero,  BaMomira  e  Baídom»ro;'^Mmirf  Belmira  e  Bd- 
miroi^-Delmina,  Jklmim  e  Deltmro; — Valdemil,  Valdemir, 
V*>ldemiro  e  Valdonuir — por  Valdemir  ou  Valdemiro,  nomes 
pessoaes  e  appellidos?!. .  • 

Vide  Forstemann, 
Ddmiro  foi  sauto. 

~  Valdemil  ou  Val  de  Mil,  Valdemar,  Val  de  Mar  e  Val 
do  Mar — por  Valdemiro  oa  Valdemhv — sao  povoações  nossas 
— e  Wladirniro  ainda  é  nomo  actual  na  Ruma. 

Valdemiro  deu  Valdanilf  ValdemiTj  Valdemar,  Val  de  Mar 
6  VtU  do  Mar — como  Leodomiro  deu  Leomil,  Lomar  o  Loumar^ 
poToaçCes  nossas. 

Leodomiro  é  também  nome  germânico— e  talves  seja  uma 
das  muitas  formas  de  Wiodimiro!9. . . 

V.  Forstemann. 

Também  Gunthimirtte,  i,  nome  germanleo, —  deu  Candetmlf 
—  terra  natal  do  sr.  consclbeiro  Antonio  Candido,  no  concelho 
íV Amarante; — Candomil,  Coniumil,  aqui  no  Porto;  —  ConiU' 
jiiUln,  —  Ooridoniih  Goninntil — Gondomar  o  Gondomarinho,  di- 
minutivo de  Goiíddiíiar, —  povoações  nossas. 

TnnihtMii  'Fluíiihiiiinis,  { — Throdomiro,  nome  germânico  e 
nome  d'iim  santo,  como  'í/ti i>'h-u// ra.  —  deu  Tamal  o  Tamrl  por 
Tamil  uu  Tuinil, —  Thnnnií S^inilomil  por  Sinttoinil,  o  mosmo 
que  S.  Thrmlomiro:  —  S<niilinnil  [lor  S<indoiiiil, —  iSítntomil,  o 
mosmo  quu  iSandamii  e  <Sandomil,  —  c  Thomar  Y! , . , 

*  * 
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Note<«e  que  em  antigas  chronicas  eu  já  encontrei  Thomo' 
rus  por  Thomints  —  e  este  por  Theodominu, 

Com  vinta  ao  sr.  Hr.  Joaquim  da  SUveiraf  da  AfMtdia,  meu 
atávico  sticocssor,  a  quem  muito  generosamente  e  muito  ea- 
pontaiieamente  dei  o  meu  araeiud  etf/wologko  —  cwm  de  cem 

de  perbeks — e  bastantes  Urros  raros  e  earosft. . . 

Antes  de  passarmos  adiante,  nfto  posso  deixar  de  dizer  que  o 
doMe  u  (W)  germânico  solirou  tratos  de  polé  na  passagem  para  o 
latim— e  do  latim  para  o  português,  por  nfto  haver  no  latim  le- 
tra correspondente. 

E  foi  a  dita  letra,  como  é  ainda  hoje,  muito  vulgar  nos>po- 
vos  germânicos,  pelo  que  temos  vários  appelUdos,  nomes  pessoaes 
e  nomos  de  santos  com  o  dito — W — inicial. 

Occorrem-me  os  nomos  sof^nintes — entro  os  nomes  de  swíUmi: 

—  WnlaJjoníto  —  Waiòurga,  —  Wnldhmro  —  o  mesmo 
que  JialdométvQ  Wladimiro  supra, — e  Walerieo  taiveso  mesmo 
que  Ahrico?!. . . 

.  V.  Forstemann. 

~  Wnifridn  —  o  mesmo  que  Alfredo;  —  Walter  —  o  mesmo 
fiur  Wtltrrc  ( it/fiUer,  tnmhem  santo:  —  Waltruda  —  o  mesmo  que 
Wdltnide^ : —  Wcnre^s/a/t  —  o  niesino  quo  Vcncesláu Wnirfritln, 
r  Wcrrnfrhlo.  Ambos  foram  saiiiiw.^WUfredo  —  tal  voz  o  mosmo 
quo  Walfrido  e  Alfredo, 

V.  FUrslrmann.  * 

—  Wiijiii  rin  Wilf/cforle—  Wtflhrhiio  (['^rrnfí  anterior  do 
finllhri  )ite, —  W  illihnldo  —  no  baixo  Jalim  WíUHkiUIus,  i — iinde 
(iiúUii)ntl  o  Gtnlkiircis,  po\Oii(,nes  nossas : — Willrfmldo  e  Vi- 
laidOf  também  sjiutos,  iinUo  \  trar^  pov.  du  Ihspaidm. 

♦ 


•  Kn  tnnilxMii  li  V  t  xtr.u  l.-i  os  ilois  volumes  do  Forêtemann  e 
d'ell».'f<  tirei  jnuitos  vrrUtcê,  q^uo  devem  euco«trAr-So  no  meu  arsenal 
tíymologicv  supra. 

—Com  vista  «o  sr.  dr.  Joeqtám  de  SiUodra^  pag.  8!I7  1^841. 
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Som  ma  e  sei^ae: 

—  Winoc  ou  Winoco  —  uiido  Vio^,  aldeia  nossa? 

—  WiniiUaf!.,*^É  talves  o  mesmo  que  Swintilln  e 
Suiniila,  nome  germtinicu  também,  qae  teve  a  fórma  S^títOf^ 
uode  Sintra,  hoje  Cintra'^ !... 

Rira  bieti  qui  rira  le  demier. 
Junte-se : 

—  Wirõo—wo  baixo  latim  Wirmwa,  i,  unde  Virão  e 
Virães^  povoações  nossas. 

—  Wisfmnttfirfo — inule  Efttrevmidc,  aldeia. 

—  W i ic^inão  —  \\o  bai.xo  latim  Wiiesindus^  is — uoUe  tal- 
vez Toxende  e        xftide!*.  povoarncs  nossas. 

—  Wladi.sldn  fiunin  jiii^orior  ilo  I.tírfistnit.  nomo  hodierno. 

A  desiiioiícÍH  de  Lduiisinu  ó  a  mesiim  de  Si(X)láH,  VenceaUiu 
ou  Weucesláu,  Archeláií,  santo, —  JSolesláit,  etc. 
Ainda  temos: 

—  }\'lntaio.  É  o  mesmo  que  r/í/wwro,  também  nomo  d'um 
santo,  etc, —  unde  talvez  Uomaixs,  Gomurix,  Gomil  o  GomirãOy 
povoa<,'Oes  nossas. 

'^Wolfgavgo  e  Wolfanijo,  coutrac^'ão  de  Wolfijango — nomes 
de  santos. 

—  Wolfro»,  0  mesmo  que  Wolfrão^—Wulfran  e  Wulfrão 
— também  santos. 

Finalmente: 

—  Wuhiano  ou  Wulstõo— talvez  o  mesmo  que  Dtmaianú  e 
Duneião,  nomes  de  santos  também. 

Todos  estes  e  .outros  muitos  nomes  de  santos  encontram-se 
no  meu  Dtedmariò  efapMido»  portuguexes—wi  uaados  portíáoh 
dãoa  poriugttexes, —  diccionarío  já  escripto  e  a  caminho  do  prélo. 
—  E  foram  tirados  de  grande  numero  de  Sanlwws  que  pude  ha- 
ver á  mfto, —  incluindo  um  Sanforal  hespanhol  muito  interessante, 
publicado  recentemente  em  Barcelona, 

O  meu  pobre  dieúiomrio  comprcbende  ao  todo  — maw  de 
vinte  mil  appellidoalf. .  • 


Digitized  by  Google 


TKNTATIVA  CTYMOlJOCtfCO-TOI^OXYMICA  367 


Yolvondo  w>  tópico  òrpalrosj  pedrwt  e  Púna,  ainda  tomos: 

—S.  Pedi  o  da  Cadeira^  S.  Pedro  da  Cot»— e  S.  Pedro 
da  Torre — aldeia  e  freguesia  do  concelho  de  Valença^  eska^fto  da 
linha  férrea  do  MiultOf  etc. 

Porque  detesto  os  ingratos,  '  — forçoso  me  é  demorar*me 
nm  pouco  n*eeta  humilde  estação,  pimt  render  preito  á  memoria 
do  roT.  dr.  Joaé  Ootnea  Martins,  natural  d'esta  freguecia  de  8. 
Pedro  da  Torre. 

Foi  elle  um  aabio  de  primeira  plana — o  printeiro  íheologo 
de  Pwiitgal  no  seu  tempo? í* . . — £  cabe-me  a  honra  de  o  conhe- 
cer e  tratar  muiío  de  perto,  porque  foi  meu  condiscipuio  em 
Coimbra  durante  a  nossa  formaturu  — 1851  a  18Õ6— e  meu  com- 
panheiro de  casa  no  ultimo  anuo  lectivo. 

Morámos  os  dois  na  rua  da  Maihematien  n.*  1,  — o  foram 
nossos  companheiros  também  —  Fernando  Zamiih,  do  Vianna  do 
Castello,  já  fuUocido. —  f»  o  sr.  dr.  Pedro  Angusto  Dia»,  natural 
de  y'filrnça,  que  ainda  hoje  vive  no  Forto  e  ainda  me  houra  com 
a  sua  amizade. 

É  S.  ex.'  um  taloiitr)  superior,  li;u'hart.'l  em  philosophia  e 
bacharel  formado  em  meilicinu.  faculdade  em  (|ue  obteve  a  hon- 
rosa clussiticavàu  «le  in  iim  int  /  xtudanto  do  sen  curso. 

Foi  31  annos  lente  da  Kfcola  Medico  Cirúrgica  do  Por  lo, 
jubilundo-se  em  1895. 

Fui  tainbeni  «luraute  muitos  ânuos  um  dos  [)rimeiros  elinieo.s 
desta  cidade  e,  alóm  do  ser  uiua  exceiloute  pes>soa,  u  uni  distin- 
cto  escriptor  publico. 

Veja-se  Pedro  Anyusto  Dias  no  Diccionario  Bibliographico, 
—  Tol,  XYu,  pag.  186. 

Voltando  a  S,  Pedro  da  Torre,  ainda  diremos  que  Joeé  Go- 
met  Martirts  conquistou  em  todos  os  annos  do  sou  curso  o  /»-*- 


*  Como  já  dí»»«i  algurtíii,  «a  ingratid&o  é  uma  daa  prenda»  mais 
via  •  mais  infames  de  todo  o  qualquer  oidadfto ;  pelo  contrario  a  graCl- 
dio  nobilita  as  ptoprias  ftrai,  o  salteador  •  o  elo.»  V.  pag.  887  •  sogg. 
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»M*ro  premiOf  sendo  o  dito  curso  inquestioDavelmento  um  dos 
mais  brilhantes  da  faculdade  de  iheologia, 

Note-se  que  faziam  parte  do  dito  curso — D,  Joaiâa  Cónod' 
ção  Miranda,  qtie  era  um  santo  e  um  talento  superior,  natural  de 

Alhergaria  ]'elhn, —  ancião  vcneramlo.  op:re8SO  do  convento  de 
Sariin  Crux  de  Coimbra,  onde  havia  pmfessado  e  cursado  o  Col-^ 
legio  de  Sapieiítin,  antes  ria  extincçfio  das  ordens  religiosas. 

Depois  de  formado,  foi  eone^ — professor  no  seminário 
á'Evortt, 

Pertencia  ao  mesmo  curso  também  o  rcv.  Joaquim  Antonio 
Corrêa  da  Satir idade,  jcsuita  professo,  natural  da  viila  (i'ilíeQ- 
chete,  *  — muito  estudioso  e  dotado  do  nf^tnorin  nf^ftombroMo  f .  . . 

No  fim  da  formatura,  muito  inairtiiido  par  náo  llie  luivcrtMii 
dado  o  primeiro  premio,  disse: — «Eu  vim  a  Coimbra /x^vx/er,  u&o 
apreiulrr !  * 

Foi  taniliom  condiscipulo  mosu  u  lov.  ,1os<^  de  Maitoft  Viè- 
gw*.  natural  de  MinhUitihus,  povuavào  da  froguezia  do  J/o^/c^/o»,  * 
coiicellio  de  Tomlella^  districto  de  Vi\cu. 


1  Com  reluçâo  i  nebulos*  otyrnologia  íCÀleikhtle,  vejmn-m  «• 
pag.  298»  807|  8B1,  836,  etc. 

■  MoUrUitthnt  ou  MoltUnhna  é  (liniiimtivo  de  Mollellnt  —  e  na  mi- 
nha opinÍHO  MtilUlloa  o\\  Mofriíog  quer  dizer  moiíihos,  pois  vetn  do  latim 
mol<i  nr  — a  inó  Q  o  moinho  —  que  no  baixo  Intiin  deu  molf.Uttt,  i  o  mo/e» 
f«m,  I,  undo  MoUtdo,  CattUtê  do  MtMedOf  e  ModttUof  por  MaUedo»,  f regue* 
lia  do  Pafot  de  Ferreira,  bjuihada  pelo  rio  d*este  uome  quo  Ml  movo 
muitoê  nwivhng!.  . 

Também  MnUUo»  e  MoUUinhot  sào  banhados  pelo  Cri»  o  n'elle  téem 
moitihot. 

MUa  lambem  no  baixo  latim  deu  molendiaum,  motiiM,  ae,—  mo- 
UattOf  ae,  nudineUt,  oí,— niotótola,  ae,  motinve,  i, — wolãiofaa,  i,  eto. 

Algnmaa  d'esta8  formas  eneontram-ae  em  Dueang»  e  ontrae  aos 

mithnrrK  de  povoações  que  ímnarani  o  nojuf»  dos  múiuhot  em  Portugal  O 
na  Hespanhn.  Logo  dnromos  »ima  uxtoiísa  lista  d'ella8. 

MníÍHulua  encontra  8e  em  Muuhuz,  appcllidu  e  quinta  uossoh,— e 
3£olitiota  encontra-ae  em  MmahoUif  velha  ma  de  Mirogu^  bo  Portoi,-~ 
irmft  gémea  e  vialnba  da  rua  da  Atafamfi, . . 
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£»te  sr.  Maiiox  Vietfm  estudava  milito^  ma$  atliantava  pouco, 
porque  o  talento  c  a  mcmoría  o  não  ajudavam. 

£ra  alòin  dMsso  o  ostndaiitc  menos  sympattiico  do  curso. 

Dizia  abertamente  quo  nenhum  dos  condiscípulos  merecia, 
como  eile,  o  primeiro  i»rc»nioy  polo  que  detestava  o  Qonm  Mar- 
iim  e  andava  sempre  em  bulha  cora  cllo  nus  subbatínas;  mas  o 
Martins  som  violência  jogavu  com  elle  o  malabar?!, . . 

O  pubi-e  homem  ia  endondecLMido  l  om  tantos  trambolhões — 
e  nunca  obteve  sequer  uma  distineçiUi! 

♦ 

Foi  também  nosso  eondisripiilo  ,IhUu  Cesar  tV Alnniflrt  liai- 
nhn    (Ih  opulenta  casa  JUaiuhm^  do  (Joiwcia^  *  — casa  de  500  a 

600  contos  ?  ! .  .  . 

K!lt'  um  t;ili  tito  suporiur;  foi  somprc  (íi<iinil(i  ua  fariil- 
daHe  (if  llictdoííia,  om  quo  froipicntiiu  o  srjlo  «nuio^  di.^j>osto  a 
tuinar  i  a|hHo.  mas.  loi^o  ([uo  faliccou  o  pae,  lioencion-so  e  dcpuis 
furiiiuu-se  *^n\  díieiío,  ubieudu  .seuipro  UMáXn  fufuldudc  o  primeiro 
premio. 

O  pa<'  .1(^(1^1/(1,1  li' Alni(l(l(i  U>íinl((i  —  ora  unu  excelleute 
pessoa,  mas  teimoso  o  alp)  propotonto. 

(iuoriu  quo  o  títlio  se  ordenasse;  —  <iut?  fosse  lente  de  theo- 
logia  Jia  Cnircrsidnde  —  o  depois  ///*-/>t>  embora  lho  custasse  o 
capricho  cmtoB  ãe  ronion?!, . . 

Ainda  conseguiu  que  o  moço  tomasse  ordens  de  aítbdiaeono 
e  dianono^—  mas  com  yrande  eialfftcin,  p(  lo  (pie,  apenas  o  pae 
iklleceii,  abandonou  a  carreira  ecclosiastíca.  Formou-so  em  di- 


1  V.  Onuvekt,  Villa  da  Boirn  Baix»,  no  Portugal  ontíffo  t  moderno^ 
Artigo  de  Viiihd  l^al, —  artigo  ([iie  cii  atupliaria  hikíVo,  so  os  oditores  nilo 
deflit»tisx(-iii,  coTiio  dcsi.stiruin,  <lo  proiiK^ttidn  c  tAo  pn-riso  mípplemmto. 

Vcja-se  também  na  wesuta  obru  o  meu,  artigo  Villa  Nova  lU  Ta- 
«eiN,  fregueria  do  concelho  de  G«*ivria,  onde  Hz  largas  referencias  aos 
J?aútA<M|  que  entio  eram  o8  primtirot  prttprktarw»^  primeiroê  i»d«êtrHiie$ 
e  prmeiroi  eapHaliglúê  do  dito  concelho. 

M 
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reito;  foi  advogado  em  Gouveia  e  em  Lisboa — e  deputado  em 
difTerentes  legislaturas. 

Seudo,  poróm,  bastante  doente  e  vtuito  rico^  abandonou  a 
advocacia  e  a  politica, —  deixou  Lisboa  e  (70^1  i?eta,~  comprou  ca- 
sas na  cidade  da  Figueira^  onde  viveu  muitoe  annoa  e  tomou 
cenie^wtrs  de  ixiiihos,  ató  que  alli  falleceu,  quasí  repentinamente, 
era  1894,  deixando  um  filho  natural  que  instituiu  seu  herdeiro 
Wiiverml. 

É  o  sr.  flr.  A/itonio  Osar  d' Alnmda  liniuha,  bacharel  for- 
mado em  }jhilosuphia,—  exvé\Umíe  pessoa,  casado  e  com  siirces- 
sào  — c  também  meu  bom  amigo  jx>;"  sueccssão  —  com  o  que  muito 
me  peuhora  e  muito  mv  honra. 

Note-í^e  que  o  pae  foi  )nt  /t  iuiiino  amigo  desde  que  nos  en- 
contramos cm  Coimbra  no  anuo  de  1851  até  que  falieceu  era  1894 
— ou  durante  a  bagatella  de  4H  annos! 

Estou  certo — certíssimo  —  de  que,  se  ainda  hoje  vivera,  se- 
ríamos egualmente  amigos. 

Deus  o  tenha  em  bom  logar,  pois  devo-lhe  aa  maiores  fine- ' 
sas.  ^ 

De  Gotweia  e  da  Figueira  veiu  muitas  mes  ao  Forio  —  só 
para  me  abraçar  c  passar  commigo  alguns  dias — e  nos  últimos 
annos  opam»  algumas  Aoms;-^  muitas  vezes  fui  seu  hospede  em 
Oottveia  e  na  Figueira — e  com  elle  em  1880  fui  vieyar  até  Pa- 
ris,  etc. 

Devo-lhe  as  maiores  finezas;  note-se,  porém,  que,  sendo  elle 
muito  rico — muito  mais  rico  do  que  eu — nunca  lhe  pedi  um  real 
—nem  me  utllisei  Sum  real  ife/fe, — no  que  a  familia  concorda 
plenamente— Jrf^jfo  m. 

Foi  também  nosso  condiscípulo  alguns  annos  o  sr.  dr.  Anto- 
nio Agres  de  Oouvein,  actual  arcebispo  de  Oí/fiedowo,  tendo  sido 
lente  de  theologia  na  Universidade,  deputado  ás  côrtes  em  di&- 


1  Mke-se  ateste  espdbo  o  sr.  dr.  «Tbo^mi  âa  Sitvàra,  da  Awiãia, 
men  benemertio  tttecêtêor, — o  amigo  mai»  falto,  medê  ingrato  i^uc  uette 
mmdo  «neonimft, .     TiiH$  mhot-^teíiêfrueihi*,—y.  pag.  887  a  84L 
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rentos  iegislaturaâ  e  presidente  da  camará  dos  depatados,  par  do 
reino,  —  ministro  dos  negócios  ecclesíasticos  c  de  justiça,  commis- 
sano  da  bulia,  bispo  eleito  do  Aiffarve  o  bispo  de  Bethsatdãt  ta- 
Icuto  verdadeiramente  superior,  dístincto  oscríptor  publico  e  dis- 
tiiictissimo  prégador,  etc. 

Formou-se  em  3  faculdades: — theolagtaj  philowphia  e  di^ 
rr'7<;,  frequentando  sempYe  duas  a  um  tempo  —  o  em  um  anuo 
todftJi  ires — Sem  se  fatigar  nem  deixar  o  seu  adorado  raminho  de 
vtoleias  ou  a  stia  prexada  camcUa  —  scinpro  expansivo  e  prompto 
para  rir  e  palestrar,  com  a  verve  que  lhe  era  própria. 

E  mesnu)  quando  frequentava  a  um  tempo  irv.s  facnhhuies^ 
qiip  doniatulavani  (i  ou  <S  coiiiponritos,  ihiu<*!1  sahiu  de  casa  com 
ires  Urros,  sustentando  soinpif  luis  luilas  o  papel  de  jmmindo. 

Kra  um  tali^nto  venladeiramente  superior  -  e  o  ulumuo  mais 
díuuiif  e  mais  syuq>utliico  da  ucudoinia  n>>  st  u  tt  iDpo. 

Veja-se  no  PorhKjnl  (inUifn  c  niotltrno  u  aieu  longo  artigo 
VoíUiiin^  vol.  XM.  pair.  2:028  a  2:037,  onde  dei  lar^ra  noticia  da 
importante  fuiiiilia  At/rus  tk  Gottrría  —  e  uma  tuinmiosa^  iiniiio 
anflvrisiitld     HiHifo  roN.srir/iciosa  liiugrapliia  <Io  s.  ex." 

Al^aiLin  talvez  estranho  a  liherdado  com  que  a  escrevi,  mas 
couveu<,íam-so  todos  de  que  a  escrevi  innilo  a  conlcnto  do  bioyra- 
pbado!?, . . 

Nfto  sou  mais  explicito  u*c8to  pouto,  porquo  8.  ex.*  ainda 
vivo;  mas  qid  jHjlcrU  mimrc  —  raptai. 

Do  exposto  se  vê  que  José  Qoutes  Martim  pam  obter,  como 
obteve,  em  todos  os  aiiuos  do  seu  brilhante  curso  o  primeiro  pre^ 
miOj  devia  sor  ttm  esUtdauté  dístificíissituo/. . . 

Effectivamonte  era  um' talento  supivior,  uma  excellonte  pes- 
soa, tio  bondoso  o  tflo  modesto  como  illustrado— o  iheotogopor 
paixão  e  vocação. 

Estudava  muito  noute  e  dia  por  prazer^  por  que  para  eUe  a 
iheologia  era  tndol. . . 

Não  achava  maior  encanto  cm  coisa  alguma — nem  mesmo 
em  outro  ramo  qualquer  de  litteratnra* 
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Nunca  foi  a  um  theatro  nem  a  um  circo — nem  dava  um 
passeio  sem  levar  comsigo  um  livro  qualquer  de  thealogfa, 

E  nunca  estudou  por  ambi<;Ao  ou  vaidade  ou  com  a  mira  no 
eapdlOi  poia,  sendo  convidado  pelos  seus  lentes  para  ir  ao  sexto 
anno  e  ficar  na  Universidade,  —  muito  modestamente  e  terminan- 
temente 86  recitsatt. 

Còncluida  a  formatura,  deixou  Coimhm,  onde  havia  tomado 
ordens  menores — e  foi  para  a  smi  opnlentH  CHsa  de  S.  Pedro  da 
Torre;  mas  pouco  tempo  lá  viveu.  Indo  a  Brn<ja  concluir  a  onie- 
na«;fio,  foi  logo  convidado  para  professor  do  seminário,  cargo  muito 
mais  niudesto  do  que  O  de  leute  da  Umversidade^  mas  por  isso 
mesmo  o  aciceitou. 

Foi  também  pouco  (U'[)i)is  nomeado  cónego  o  como  simples 
con€</n-]/rofessor^  aliás  professor  distinctissimo  —  vivpii  em  uma 
humilde  cella  do  Sernh/ario  de  S.  Pedro  21  annos  —  1H57  a  1878 
—  data  em  (\\ní  ilcixou  o  professorado  e  o  semiQario,  patisaudo  a 
viver  em  ca>ii  pri)j)ria. 

Regeu  diversas  cadeiras  e  eniquaiiío  viveu  como  professor  no 
seminário,  condoído  dos  pobres  estu<laníes,  muito  espontanea- 
mente os  hicioiínru  (odfhs  ns  miilrs^  pelo  que  elles  o  adoravam  — 
e  com  razào  puis  nunca  tiveram  tão  bom  loccionista  o  de  mais 
a  mais — yratnHo! . . . 

O  reitor  do  seminário,  d^accordo  com  o  arcebispo,  oíTereceu- 
Ihe  duas  oellas  bem  mobiladas,  mas  elle,  pela  modéstia  que  lho 
era  própria,  não  acceitou  tal  oíferecimento.—' Assim  viveu  nada 
menos  de  21  annos  em  uma  cella  como  a  dos  seminaristas,  dis- 
pondo aliás  de  bastantes  meios,  porque,  além  de  ser  eoimjo-prfh 
fessoTf — tinha  avultada  fortuna  própria  o  podia  viver  faustosa- 
mente — '  querendo. 

Depois  que  deixou  o  seminário  e  o  proléssoraâo,  apenas  vi- 
veu 7  annos  como  simples  eom^hehancéUer,  pois  faJleoeu  em 
Braga,  na  sua  casa  da  nta  das  Carvalheiras,  ás  11  horas  da 
noute  do  dia  10  de  Janeiro  de  1885.  Deus  o  tenha  em  bom  logar, 
como  firmemente  creio,  pois  era  um  sa$ito!, . . 

Na  minha  opinião  o  seu  maior  defeito  foi  a  sua  modéstia  ra- 
ríssima) levada  ao  exiretm. 
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Elie  ent  cognominado  o  íhê-logo  e  na  optnifto  do  dr.  ifene- 
M»,  seu  patrício  e  lente  da  Universidade,  que  muito  de  perto  o 
conhecia  e  muito  o  estimavat— o  dr.  Qomeê  Mar^n»—to\  opri' 
meiro  iheologo  dê  Poriuffol  no  teu  tempo?!, . . — Era,  porém  tSo 
modesto,  que  nunca  escreveu  eotea  átguma!~-^  E,  sendo^lhe  ofG»- 
recidas  por  varias  vezes  dífferwtes  mitras,  recusoa-as  todas — in- 
clusivamente a  de  Bragoy  quando  faUeceu  o  arcebispo  Z>.  João 
Chrysoshtno  d* Amorim  Pesactt. 

£u  tai  por  essa  occasífto  expressamente  a  Braga,  para  vêr  se 
o  resolvia  a  acocitar  tfio  veneranda  mitra,  miis  perdi  o  tempo. 

--cHoje  nfto  se  pôde  ser  bispo  em  Poriugai — me  disso  elle 
—  porque  se  o  bispo  so  inclinar  para  o  governo,  6  mal  visto  pola 
cúria  romana  —  o,  pendendo  para  a  curía  romana,  6  mal  visto  e 
desconsiderado  pelo  governo. 

«Tretiro,  pois,  a  minhu  obsciiridado  o  a  iiiiiiha  tranquilidade, 
mesmo  por(|iic  felizmentt'.  rowio  sal)es, —  tenho  moios  de  sobra 
pura  ví\<  r  (  (ini  (Icccncia  o  independência. > 

Taiuhea),  beadu  c  l  lo  —  o  primeiro  thpohijo  de  Porltrgnf  no 
ftrn  tntfpo  — a  despeito  daj»  minhas  r(  iter(uiii.s  iíi.sianríns  mmca  jiiido 
resulvel-o  a  publicar  ctíisa  ali/uma^  estando  hahilitadissiino  para  es- 
crever um  comijcndio  ou  um  expositor  (juahjinT  de  throlmjia. 

Nào  deixou  monumento  algum  do  tãu  vasta  crudi<,'Ão  e,  po- 
dendo as  boas  letras  do  nosso  paiz  lucrar  muito, —  muito  jterde- 
ram,  poiá  thcologos  como  o  dr.  José  Gomes  Martiius  fonun  e  se- 
rfto  sempre  raroo,  mriaítimot!. . . 

Ku  com  o  intuito  de  salvar  o  fructo  do  tanto  traballio  e  de 
tanto  estudo,  cheguei  a  dízer^lhe: 

— «Se  levas  a  tua  modéstia  a  tal  extremo, — eu  nSo  sou  tão 
modesto.  Dá-me  os  teus  manuscriptos  e  os  teus  apontamentos  que 
eu  <n  publicarei  em  meu  nome.  ^ 


^  Nlogucm  por  certo  acreditava  que  a  obra  fosse  minha  e  com 
uma  revelação  j>ottktima  todos  ficariam  aabondo  o  nomo  do  sen  verda* 
deiro  auctor. 
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— <Eu  Dada  sei— me  disse  oUe^e  nfto  tenho  nuuittscriptos 
ôem  apontamentos  alguns.» 

Kote-se  que  eu  — cônscio  da  minha  nultidade  e  assombrado 
pelos  altos  vultos  do  meu  brilhante  curso --em  Coimbra  estudei 
pouco,  nmiito  poticoí—  apenas  o  pi^iso  para  obter,  como  obtive 
sempre,  no  fim  do  anno  os  tres  A  A  A.  ^ 

Era  um  dos  estudantes  roais  obscuros  do  dito  curso,  mas  tSo 
bondoso  era  o  santo  Gomes  MoiiiWf  que  me  aturava  e  me  hon- 
rou sempre  com  a  sua  amizade  e  pnrtíetUar  ^tium,  desde  1851, 
data  em  que  nos  cncontt-ainos  em  Cbintòm,  at6  que  fiilleceu  1885 
—ou  durante  a  bagatella  de  34  aunos?!. . . 


Para  a  biogniphia  de  s.  ox*  vejam-se  no  artij^o  — iS".  Pidro 
ân  Torre,  do  Porhnjal  «tnlitjo  v  uiodcruo,  vol.  *J.*,  paj?.  14  e  lõ, 
os  lif^riros  apoiítaiuontos  f|un  ou  <lei  ao  nioii  aiítccessor  Pinho 
Leal,  —  apoiítaniiMitos  que  eu  atiipliaria  muiio,  se  os  editores  nilo 
desistissem,  como  desiNtiiuni,  do  promettido  e  iho  prci^ião  supple- 
meuio. 

Vejíi-so  turiiheni  nn  f  'm// n/hrirc/isr  ii."  5:>>íi2  (|«>  14  de  Maio 
de  pugiiiu  1.'^,  o  4UC  cu  disso  do  sauto  Uumcs  Mar  Um, 


1  Em  Cnimhrft  nponns  estudei  a  va»'  r  de  í«o1  a  sol  frr/»  mft^» 
—  de  Julho  a  Outubro  de  lâãl}  porquo  eu  cheguei  a  Coimbra  em  Juuho 
de  18&1  com  os  i>reparatorioB  que  haWe  estudado  em  Lamego, 

No  mes  de  Julho  fls  uns  tantos  exames,  doando  approvado  em  to- 
dos— e  de  Julho  a  Outubro  estudei  os  preparutorios  restantes,  ficando 
tnmbpni  npprovndo  om  todos,  pelo  que  entrei  para  a  Unicerndade  em 
Outubiu  lio  inesino  «nno. 

Fui  muito  feliz,  pois  entrando  em  Qnmbra  no  raez  de  Junho  de 
1861 '—no  mez  de  Junho  de  66  conclui  a  formatura  em  tktQlopa — com 
todos  os  preparatórios  de  dirtito^  accreacendo  os  exames  de  grego  e  de 

Ku  (*«;tudoi  pouco,  muito  pouco,  mas  nào  podia  formar-nie  eiu  ui»»- 
nos  tempo.  H,  fazendo  eu  tantos  exames  em  Coimbra  e  em  ÍMincgf),  ape- 
nas fiquei  aj 'provado  rín^ieiter  no  exame  de  grego. 
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como  luminar  de  (koologia,  a  propósito  de  ÍUlar  de  Joti  Ber- 
nardo da  Bon  Júnior ,  de  Liaboa,  mm  oontempotaneo  e  bom 
amigo  também,^  mathematico  distinctímimo,  verdadeiro  luminar 
doa  edencias  do  ealeuloít!.^,  • 

O  aanto  Oomea  Mariina  teve  irea  tios  padres,  o  qae  prova 
sar  muito  abastada,  como  eflediTamente  era,  a  Oata  Martítu  de 
8,  Pedro  da  Torre, 

Doa  mencionados  tres  tios  en  apenas  conheci  dois :  —  o  padre 
Luix,  qae  era  uma  excelleute  pessoa,  óptimo  administrador  da  sua 
grande  casa,  — e  o  rev.  /V.  João  de  Santa  Rosa  Martins,  ezcél- 
knte  pessoa  também,  ambos  muito  amigos  do  mencionado  so» 
bhnho,  que  por  seu  turno  os  adorara.', . . 

Sendo  o  sobrinho  cmego-professor,  em  Braga,  veiu  em  umas 
ferias  passar  no  Porto  alguns  dias  com  uma  sua  irmft,  D,  Boea, 
entfto  ainda  solteira,  p  com  os  mencionados  dois  tios. 

Terminando  tis  ferias,  jiartiii  para  Braga  na  diligencia,  por 
que  ao  tempo  nem  se  pensava  iia  linha  ferroa. 

Ficaram  ainda  no  I'orl<>  os  dois  tios;  eu  acompanhava-os; 
fomos  lodos  tres  ao  iHjta-fóm  e,  quando  partiu  a  di!ip'ní"ia,  —  o 
venerando  anci&o  padre  Luix  fícou  wluçaíido  e  clwrujuio  jtelo  ao> 
bnuhu  f"/. . . 

NSo  era  menos  ami^-o  (Peile  o  tio  Fr.  Jouo  de  Santa  llma^ 
veiieiaiido  uueiào  tamljeni, —  luuito  estimado  e  respeitado  pela  fa- 
miUtt  toda,  como  patriarcha  e  representante  d'ella. 

Nasceu  em  28  de  março  de  1801  na  sua  casa  de  8,  Pedro 
da  Torre,  sendo  filho  legitimo  de  Pedro  Joeé  Bodriguee  e  de 
D.  Maria  MarHne,'^  e  &llecra  na  mesma  casa  em  21  de  Feve* 
reiro  de  1893,  contando  cerca  de  92  annoe  de  edade. 

Seguiu  a  congregação  de  8,  Beato;  fes  o  seu  noviciado  e  oe 
seus  estudos  no  mosteiro  de  &  Beato  da  Victoria,  no  Porto, — 
proliBSSoa  no  convento  de  TibOee,  capital  da  congregação  beuedi- 
ctina.  Foi  conventual  no  seu  mosteiro  de  Lisboa,  hoje  Palacio 
das  OSrUs,  onde  viveu  3  annos  — 1824  a  1827 ;  d'alli  passou  em 
1828  para  o  mosteiro  de  Santo  Thyrso,  onde  viveu  6  annos,  ató 
que  foram  extinctas  as  ordens  religiosas  em  1834. 

Durante  aquelles  6  annos  foi  abbadç  ou  prior — nlo  do  oon* 
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vento,  mas  da  Villa  de  Smtio  Thijrso,  apresentado  ou  nomeado 
pelo  abbode  ou  D»  Atíxide,  prelado  do  dito  convento.  Note-ae 
que  este  cru  senhor  da  villa— e  o  parocho  d'eUa  era  sempre  wn 
religioao  benediciitiOf  apresentado  ou  nomeado  pelo  prelado  do 

convento. 

Vivia,  pois,  o  dito  parodio  no  convento,  sendo  a  egrcga 
d'esti>  ao  mesmo  tempo  a  matriz  <lu  villa^  como  tícou  sendo  e  6 
ainda  hoje,  apesar  da  extinc^ão  das  ordens  religiosas. 

*  « 

É  isto  o  que  eu  supponho  e  tiea  assim  rectificado  o  longo 
artigo  que  pul)liquoi  uu  Palan-fi  de  15  do  julho  do  ISX,!,  onde 
sob  o  titulo  —  Itflifiiiids  /■r//rrii//'/nf — narrei  a  fowti vidado  que  os 
cí^ressus  hcncdict iiios,  nu  IVinna  dos  annos  HnU»rioros,  celebraram 
no  dia  11  do  dito  mez  em  l  uivur  do  seu  patriarcha,  ua  inagestosa 
cgreja  do  S.  Ikulo  da  Victni-ni,  no  Porto. 

Haviam  cllos  institnidn  a(|iiclia  festivi<hide  cerca  d«'  15  nnnos 
untos  —  aproxiinudamenlc  cm  iSG-S.  No  primeiro  anuo  ainda  se 
ruunuaia  ous  M)  Cí^ressos;  mas  em  l>iS;{  sd  podenim  lounir-se 
apenas  (i,  —  couUmdo  ao  totio  os  ditos  U  anciãos  -  -  459 
annos?  1. . . 

Offidou  o  mais  velho  d*aqueUe  venerando  grupo— JoUo 
de  Santa  Rosa  Martins^ o  nosso  biograpliado,  (]ue  foi  de  S.  Pe^ 
dro  da  Torre^  expressamente  ao  Forio  para  cantar  a  missa,  ver- 
gado ao  peso  dos  seus  83  annos. — Teve  por  acolytos  Ft.  J^tin- 
daeo  de  Carapéçm  com  80  annob — o  Fr.  Fk-amoiti»  da  Ate 
Maria  com  75. — Total  da  edade  doe  3  celebrantes  238  ân- 
uos? I. 

Pôde  vêr>se  aquelle  artigo  no  Portugal  antigo  e  moderno^ 
onde,  liallando  da  freguesia  da  Victoria  (Forio)  e  do  seu  extincto 
mosteiro  de  8,  Bento^  o  transcrevi,  no  volume  x,  pag.  630  a  622 
—  e  em  seguida,  para  complemento  do  mencionado  artigo,  aceres^ 
centei  o  seguinte: 

cSo  muito  nos  contrístou  n  festa  que  n'c8to  templo  nzcram 
ao  seu  patríarcba  os  egressos  beucdictinos  em  1883,  mais  nos 
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contristou  a  d'e9ie  anm  de  1884^ '  pois  de  todos  aiiuclles  6  vene- 
mudos  egressos  apenas  poade  convparacer  Fr.  Joõo  de  Simta 
Itosa  Martmsy  que  ofítoioii  vergado  ao  peso  dos  seus  84  annos  e 
acolytado  por  simples  presbíteros  seculares. 

«Desojanflo  cu  obter  algumas  noticias  d'este  convento  (o 
mosteiro  ile  .s,  /ienlo^  do  Porh)  e  dos  seus  últimos  priores,  no 
acto  da  extinc<,'ílo  das  ordens  relií^iosas, —  e  não  encontmndo  quem 
me  psclnrorfsso,  dirií;i-me  uo  meu  venerando  amigo  o  sr.  ^V. 
fhfâo  de  Sdiitn  Ií<).</i  Mai(i/is\  o  rnsiis  idoso  de  todos  os  egressos 
beiiediotinos  ni\  actualidade,  (i(>f<  iia-rao  ao  unno  do  1864). 

A  sua  resposta  foi  a  scguuito: 

« 

cSaudu  o  a  puz  do  .Senhor  a  todos  nós. 
<Ao  favor  de  v.,  quo  muito  prezo,  respondo:  —  A  nmilui 
odade  de  81  ânuos  níío  me  pormitte  satisfazer  aos  seus  <lesejos 
—  nem  eu  sei  quem  foram  os  últimos  prelados  do  mosteiro  de  S. 
Dento  da  Viehrla^  do  Porio,  Só  sei  que  no  tempo  dos  meus  es- 
tudos alli  encontramos  um  religioso,  por  nome  >V.  Domhtgos 
Varella^  a  quem  algumas  noutes  pedimos  do  joelhos  para  tocar  o 
*  orgfto  arranjado  por  elle,  assim  como  um  mimoso  hannonieo  que 
elle  inventou: — umas  cordas  do  tripa  coUadas  em  uma  escala  de 
vidros  e  feridas  com  arco  de  robeca,  tocando  piano  com  a  outra 
nuu>. 

«Que  sons!  Que  harmonia!  Só  os  anjos  Hl 

tPublicou  uma  arte  de  musica  feita  por  ello.  Poucos  a  com- 
prehendem;  mas  o  mimo  da  musica  talvez  nKo  appareça  n^ella, 
porque  a  íez  uo  fim  da  vida. 


í  Not.^  que,  fallecendo  em  2  -L»  .Tunoiro  do  1884,  na  freguez.ia 
d«  IjortMlo  do  Ouro,  Pinhn  Leal,  beneuit-rito  nuctor  do  Portiiyal  antiyn  r 
moderno,  indo  aproximu<ltiincDte  u  meio  do  volumo  x  e  do  artigo  Vianna 
do  CattfUo,  os  editores,  «  despeito  da  minha  nollidade,  me  convidaram 
para  continuador  da  dita  obra.  Estava  eo,  pois,  escrevendo  o  artl^ 
VitíMia  e  condaindo  o  volume  em  1884. 
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cTambem  1&  ouvimos  outro  tocar  divinamente  hnrpa^ — unioo 
na  oougregaçfto  benedictiua,  por  nome  Fr.  Antonio  dos  Atijos. 

«Emquanto  Mosteiro  pôde  ver  e  pouco  colher  na  Benedit 
eiina  Lusitana,  que  íalla  ainda  mais  das  freiras  do  que  dos  fra- 
des. D'este8  tenho  um  pequeno  mauuscrípto  que  não  merece  a 
pena  de  o  rever. 

«Einfím  estou  no  ultimo  quartel  da  vida!.  ■ . 

«JEieceba  os  protestos  d'amizado  e  consideração  do  qno  se 
assigna  do  v. —  Fr.  João  de  Santa  liosa  Martins.  — ã'.  Pecífv  «ia 
Tone.  n  de  Setembro  do  1884.>  * 

Do  mesmo  venerando  auciuo  e  meu  bom  amigo  conservo 
ainda  (>  curtas  que  muito  prezo. 

Âhi  vae  o  ligeiro  extracto  d'uma  com  data  de  3  de  Setembro 
de  IbOl. 

Tendo  t-u  comprado  em  nin  leilão  certo  nKinuscrij)tu  muito 
interesisHiite.  rolativu  ao  inostcii'0  do  Paço  de  Soma,  coni  a  tiata 
do  1797,  eseripto  por  7'V.  A/i/'>/ni>  d' A.s.stnHprÕo  Mcirrllfs^  reli- 
gioso benedictini)  o  «  artiHano  iiiúr  da  eon;^rega<,'ào,  oscrtívi  ao  sr. 
Fr.  ffuão  de  Sa/ila  A*'j>a,  perguntaudo-lhe  se  podia  dar-mo  alguma 
noticia  do  tivl  Mcitcllcs^  seu  confrade  o  talvez  coiitcuipoi  aneo.  - 

Por  essa  occasiBo  também  lhe  disse  que,  tcudo  eu  visitado  a 
Villa  do  8anio  7%r«o,  gostei  de  ver  que  o  visconde  de  8»  Botto, 
dono  do  mosteiro  e  da  sua  beUa  cerca,  o  havia  restaurado. 

Também  lhe  disse  que,  tendo  eu  bem  ou  mal  concluído  o 
Portugal  aniiijo  e  moderno  em  1890,  continuava  seroando,  pro- 


1  V.  Victor i'n,  freguezia  do  FortOf  longo  artigo  meu,  no  Forimgal 
antigo  c  moderno,  vol.     pag.  G2U. 

*  Como  j&  dissemos,  FM  João  de  jSfanto  Bota  nasceu  em  1801— 
e  fVet  Ântamo  Mnrtíleê  escreveti  em  1797. 

Do  tal  maniiscripto,  bem  como  d'outro  do  mesmo  anotor,  que  pude 
obter  por  empréstimo,  colhi  min(f>g  ivrhfti's,  que  dei  com  o  meu  arsetial 
eíymologico  ao  snr.  dr.  Joaquim  da  Silveira  de  Auadia,  uieu  cUacico  sue- 
ccMorf!... —  V.  pag.  'àSl  a  341. 

Not»-fle  que  cm  todoê  ot  nuuê  euroê  «eròefet  etieí  m  «brat  e  paginúê 
rei!pec(iiMi«.'— paiâ  mais  Undlmente  a  gralha  se  adornar  com  as  pemias 
do  pavfto. 
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poudo-me  investigar  a  eignuAogia  dos  ttomea.daa  musoã  povoa^ 

O  bom  velhinho,  veriKado  ao  poso  doa  seus  90  a  91  annoa, 
respondeu : 

cMuito  agradecido  por  tantos  favores  e  ninito  penhorado  pelo 
qae  me  diz  de  SnnU»  Th^rao  e  do  visconde  de  S,  Bento,  Em  todo 
o  nosso  paiz  nSo  temos  outro  como  o  dito  senhor. 

<£m  tempo  fui  a  Síinio  Tlujm),  disi)Osín  a  vêr  o  mosteiro; 
roas,  olhando  do  alto  da  vílla,  vi  o  teltuuio  afundoudo  na  minha 
moraíla  de  srls  mmos.  cm  estado  tilo  lastimoso  que  nào  tive  cora- 
gem para  o  ir  ver.—  Marchei  na  mesma  diligencia  para  Guimã' 
rãea. 

r()  Porfo  (<  a  <  i(la<lt'  mais  ítAiz  o  mais  castij^ada.  hrm  roino 
o  Ihiiio,  outra  lioia  <»  jdtiUin  de  Portftf/nf;  —  iioje  um  decerto, 
Oiteuta  mil  almas  som  pão.  Parece  maldi^Ào  de  Deus  ! .  .  . 

«Tudo  destrraí.wlu  >i  in  pào  —  e  o  dinheiro  reduzido  a  puptiis. 
Diiraiitc  tros  aiiiios  que  vivi  rm  Lisbna  «w/íOíí —- fiquei 

farto  de  papeis  -e  por  tim  liraram  r<»m  el!t»s!.  .. 

« Kstamos  iuctando  («mi  o  tla_í;ell«>  tia  í'i»mt'  i'  da  p(^ste;  —  ca- 
sas inteiros  foehaiius;  uns  nioneiam,  outros  emifriurum .  . . 

«Desejo-llio  boa  saúde,  e  nâo  ahimir,  que  todos  admiram  a 
sua  paciemúa  c  o  bem  que  ia/,  á  im(,>ào;  mas  tudo  acaba;  6  tudo 
podre ! . . . 

cO  meu  préstimo  6  nenhum.  Kstou  no  ultimo  quartel  da 
vida;  desculpe.— Talvest  que  esta  s^a  a  ultima.  8e  um  dia  me- 
lhor, dois  e  tres  peiorl. . . 

«Como  sempre,  com  o  maia  profundo  respeito  e  com  a  ma* 
xima  consideraçfto — De  v.  velho  amigo  e  humildo  oollega... 

Jotto  de  Santa  Rosa  Martin».^- S,  Pedro  da  Torre,  3/9/91. 

P.  S. — O  padre  em  que  mo  falia  6  mais  antigo.  Nunca  ouvi 
iallar  n*elle.  No  meu  tempo  conheci  dois  Meirelíes  em  Sanio 
Tkffreo,  mas  já  nfto  existem.  Tudo  tem  morrido!» 
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Talvez  que  ncuhum  dos  leitores  jánmis  recebesse  uma  carta 

tSo  loDgíi,  tao  lisonjeira  e  ao  mesmo  tempo  corret  ia,  iWim 
velhinlío  tào  considerado  como  Fr.  João  de  Santa  Rosa  Martim, 
contando  a  bagatella  de  90  a  91  annos  de  edadeV!. . . 

Prezo-a  muito  por  todas  as  fonsidcra<,'0e8,  pelo  que  peço 
desculpa  da  falta  de  modéstia  na  transcrip<,'ao. 

Ainda  possuo  do  mesmo  venerando  audào  outra  carta  poste- 
rior cerca  d'um  anno,  datada  do  31  do  Julho  de  1892. 

É  a  ultima  da  minha  collecçfio  c  a  mais  corrncta  de  todas. 

Se  os  leitm-çs  vissem  n  letra  c  uào  vissem  a  data  delia,  mal 
acreditarium  que  foi  esri  ipta  por  um  anrião  do  01  h  92  annos. 

Permittnm-iiio,  pois,  que  a  transcreva,  mesmo  porque  6 
muito  iionrosa  para  mim. 

Tendo  fallocido  o  Siiiito  Josr  (loniffi  Mariiiui,  supra,  meu 
saudoso  ioiiigo  e  sobrinho  dmiuello  am  iuo,  em  1885,  instituindo 
poi  herdefro  da  maior  parto  da  sua  fortuna  o  seu  adorado  tio,  o 
governo  exigiu  d 'este  os  direitos  de  transmissão  que  montavam  a 
uroa  somma  forte.  Complicou^se  a  llquidaç&o  e  o  pagamento,  pelo 
que  certo  dia  o  pobre  velho  foi  luiimtido  para  ir  A  presenvu  do 
Juiz  da  comarca  (Vtaienraj.-^Qomo  ulo  fosse  do  prazo  que  o  juiz 
marcou,  este  o  mandou  prender  e  metter  na  cadeia,  onde  esteve 
apenas  um  dia  ou  coisa  semelhante,  coutando  cerca  de  92  annos 
de  edade?!.  • . 

É  isto  t>  que  elle  em  seguida  me  participou  para  desabafiur 
commigOj^^o  que  prova  que  era  mutio  meu  amigo!, . . 
«Baude  e  paz — diz  olle« 

cEstamos  vivos  pela  graça  de  Deus.  NSo  lhe  conto  os  in- 
comroodoe,  desgostos  e  amargures  que  tenho  passado,  porque  aos 
próprios  que  assistiram  custam  a  acreditar. 

«Sempre  perseguido, — preso,  arrastado  e  roubado;  mas  nada 
me  tem  foltado,  emquanto  que  os  meus  inimigos  e  perseiinidores 
—  UU8  B&o  mortos,  outros  andam  vagabuudos  como  os  Judeus  por 
esse  muudo  perdidos. .  • 

c^o  dia  22  do  corrente,  dia  de  Santa  Mngdaietta,  quando 
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ia  para  celebrar  o  santo  sacríficio  da  missa, '  os  officiaes  do  juiz 
de  direito  aasaltarani-me  e  deram^me  voz  de  preso  no  adro  da 
egrcja  e,  agorrando^mo  iim  poios  braços,  outros  pelas  pernas, 
metteram-ino  dentro  dc  um  carro  e  levaram-me  para  a  cadeia 
de  Valen(ía!. . . 

<Â  primeira  coisa  que  me  pei^guntou  o  juiz  foi: 

— cPorque  n8o  veia  quando  foi  citado? 

— cPorquc  06  seus  agentes  mo  dissci*am  não  me  querer  cá, 
mas  sim  a  minha  prestaçfio  que  recebo  em  Viaiitm. 

cNada  mais.— Foi  lavrar  a  sentença: — Tantos  dias  do  ca^ 
dela  e  custas. 

«Preso  e  arrastado  im  cdade  de  92  aimos?!. 

«Quando  foram  extinctas  as  ordens  religiosas,  era  eu  paro- 
cho  cm  Sanio  Thyrm.  Fugi  só  com  a  roupa  do  corpo;  vestí-me 
em  Barrei  los  e  vim  pam  esta  sua  casa. 

« — Aqui  fui  preso  o  lovaflo  pani  as  cadeias  de  Vilht  Xorn 
(hl  ('rrni)-(i.  oiule  estive  lies  dias. —  Pas<!M'it>  um  mez  culparuni- 
mo  p"»r  <!ar  ])!issnL't'iti  aos  oHicios  de  I).  Miijinl  para  I).  Cdiios. 

«<  "haiiian<ii)-m(>  a  i»rvfriturti  de  lirnffa  para  dizer  o  que  SO 
passou  a  tal  rLS[>eito,— t^í-su  ftqffulo  nõo  ^  jtrormlo. .  . 

«Eu  iiiu»  (lueria  fazer  mal  a  ninguém,  ums,  para  nflo  fazerem 
o  me^aiu  a  outro,  peço-llio  me  diga  o  quo  devo  fazer  e  uomo  áo 
devo  fazer. 

«Desculpe  a  jnusíiada.  .  . 

«Com  toda  a  considera(,uio  —  Dc  v.  — amigo  agradecido  c  re- 
verente criado  e  collepa, 

€S.  Pedro  tia  Torre,  31/7/92.— i>>.  JoOo  de  Santa  Rosa 
Martins,* 

* 

Ksip  moti  venerando  amigo  sobreviveu  a  tamanho  desgosto 
apenas  s.  tc  nuv.os  incompletos,  pois.  romn  jú  dissemos,  fallecou 
em  ^2  de  i^everoiro  do  1H93,  coutaado  U2  aunos  de  edado. 


*  Contaado  eerea  de  92  anãos,  aiada  costumava  celebrar  ioéoê  oi 
dju/... 
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Huito  mais  poderíamos  dizer  de  s.  ex.*,  bem  como  do  seu 
adorado  sobrinho— meu  saudoso  condiscípulo  e  saudoso  amigo — 
dr,  Jaaé  Qomea  Martins;  mas  ponho  aqui  ponto  final,  porque  es- 
tou abuBBndo  muito  da  paciência  dos  leitores. 

* 

♦  * 

Volvendo  ao  tópico  Sejmlrns,  J^edros  e  Peros,  ainda  temos: 

—  a.  Pedro  dm  Affuias,  quinta  histórica  da  freguesia  de 
Tavoi'n,  concelho  do  TnlxHirn,  província  da  Beira  Alta. 

Esta  quinta  representa  o  extincto  convento  do  S.  Pcdm  das 
Aynias,  antoiior  A  nos?n  monarchia.  Foi  piinieiramente  de  frades 
iieffroff  ou  (la  ordem  bt  iiodictina,  da  qual  passou  no  secnlo  xii 
para  a  unlom  dos  fntdes  hranroH  da  fnn^n^iravrii»  de  Cister  ou  do 
aÍ.  liernardo,  (jne  era  a  mesma  de  N.  licttto  n-lVirtnada. 

Eu  conhe«;o  a  mencionada  quuiiii  o  u  meiRionada  freguczia 
de  Távora,  porque  fui  alli  abbade  aniios —  iHfil  a  18G4  —  an- 
te«  de  me  transferir  paru  a  do  Mirnf/aija.  no  ror  to.  * 

Ainda  me  recordo  com  saudades  du  tumpo  que  alli  passei, 
apesar  de  haverem  decorrido  longos  44  ainios  —  o  ainda  con- 
servo alli  boas  relações  desde  aquelle  tempo,  inclusivamente  com 
o  dono  do  extincto  convento,  pelo  (^uo  não  posso  passar  adiaute 
sem  dizer  algo  da  bella  quinta  de  />.  Petlro  das  Águias  e  da  pit- 
toresca,  mimosa  e  archeologica  villa  e  freguczia  de  Tawra. 

Note-se  que  esta  villa  de  Távora  foi  o  solar  dos  marqmxes 
de  Taeera,—  solar  venerando,  anterior  á  nossa  monardiia. 

É  também  nebulosa,  poética  o  muito  interessante  a  historia 
do  venerando  convento  das  AgmaSf  como  os  leitores  vfio  vcr> 

O  topico  será  longo,  mas  para  os  iudemnisar  das  minhas  ru- 
des cantigas  —  dar*lhes-hei  formosos  versos  não  vulgares  d*um 
distincto  poeta  nosso— e  por  ultimo  grande  copia  do  ctymologias 
ou  de  dislates  meus  artida  inéditos  com  relaçfto  aos  valles  do  Tor- 
vwa,  TedOf  ete. 


^  V.  CSwwMetro,  Miraga^^  Pmajoia  •  Távora  no  ForCM^  «niiso 
n  modem»» 
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8.  Pedro  das  Águias 
—  O  convénio  velho — e  o  convento  novo 

D.  Bomiro  n  de  Leão,*  que  reinou  19  snnoB — de  931  a  950 
— teve  dififorcntes  filhas  da  sna  secunda  mulher,  a  forinn^^a  /Ir- 
tída  ou  Artigo,  anteriormeiite  Zaharti.  ^  irmi\  oti  filha  A^AUmceh 
daiiy  rei  mouro,  govornador  ou  alcaide-niór  do  castello  de  Oaya, 
em  frente  do  Porio,  •  — Foi  um  d'eUe8  AUtonxnr  Bamir»,i!xy 
gnominado  pelos  mouros  Cid,  o  mesmo  que  Senhor  por  excellen- 
cia  ou  heroe,  como  também  cognominaram  liuy  Diax  Kl  Cid, 
vulgo  Cid  Ruif  Dias,  por  serem  um  e  outro  dois  valeutes  cam- 
peões, trrror  íIos  mouros. 

Alhiitimr  Itamires  casou  com  I).  Ilclrna  froffes.  filha  tlf  T). 
GoUinliO,  senhor  das  Astimoji  ^  — como  se  lô  na  Chyonim  de 


1  Zahtttu  é  talv«x  o  mesmo  que  SSara,  nome  Mtnat  de  mulher, 

e  SarVf  Mtae  de  uma  santa,  etc,  tirado  de  Sara,  nome  hebraico  da  tnu- 
lluT  d*AbrahSf>." -Do  hebreu  «ârdh,  princprn.  -ítt.  ]>rinripp,— íflrfir,  sor 
chefe,  reinar, —  termos  viodos  como  o  persa  e  árabe  «dr,  chcíe,  priucipe, 
->do  orientai  ter,  sar  e  nir — cabeça. 

A  etjmologia  é  •  mesma  de  Cwr  oa  2Vin>  titulo  do  imperador  da 
Jiuêgia—e  de  Cauar,  que  íbi  titulo  de  Taríos  imperadores  romanos  e  é 
hoje  nome  d'nm  santo.  ete. 

Tzar  pert^^nce  á  língua  esclavonia,  na  qual  signitiea  rti  e  HUppòe- 
se  que  vem,  como  o  írancez  aire,  do  hebreu  sdrah  —  cllo  foi  chefe ;  tãr, 
príncipe;  em  gothieo  ihxar,  ttar,  mr  e  wr— chefe,  rei;  em  sanscripto 
«Aem,  «Aira — cabeça;  em  kurdo  ssôr  e  «er<— cabeça—  como  diz  liouermd. 

Viva  ta  gracia  da  linda  Zahara  e  do  imperador  áti  HuêãU»,  postO 
acUialmento  em  chrjjur  pelo  microscópico  Japãnf !.  . . 

•  Com  relação  á  emmuranhuda  lenda  de  D.  Jtamiro,  veja- se  no 
Parbâgal  tmtíyo  e  moderno  ^Antara  e  Gúpa,  artigos  do  meia  anteceeaor, 
— Jfjratjfoya,  artigo  meu  e  de  Tito  dê  AbronAa — e  particularmente  V«- 
lOi,  longo  artigo  exclusivamente  meu.  vol.  xii. 

Alli,  desde  pag.  l:íJ74  até  1:08<;.  cu  resumi  tudo  o  que  até  áquella 
data  se  havia  escripto  mais  digno  do  nota  com  relação  à  dita  leoda, 
emittindo  sobre  ella  a  minha  hnmilde  opiniio. 

1  Godeê  é,  pois,  patronímico  de  GodúAo  ou  Godo — e  na  minha 
opinião  Qodti  deu  Goeg,  vlUa,  casal  e  quinta  nossas. 
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dêter — e  houve  a  D.  Trastamiro  Aíboaxar  o  »  Z>.  JCnniifio. — 
Casou  este  com  D,  Dordia  (Jaore»,  filha  de  D»  Osorio  VelfosOf 
conde  de  Oabrerttf  da  qnai  teve  D.  Thedofi  e  BmxmãOf  ins> 
tituídores  do  primeiro  cotirento  de  S.  Pedro  das  Affwaa,  cha- 
mado    Píedro  Velho. 

Os  doÍ8  irmãos,  dois  valentes  capiíies,  seguiram  o  estylo  dos 
grandes  fidalgos  da  Hespanha  n'iiquelle  tempo,  que  era  conquis- 
tar aos  mouros  terras  para  si  e  para  os  seus  descendentes.  E 
vendo  que  Albonxar  Ramires,  sou  avò,  j7i  tinlm  conquistado  boa 
parte  das  proviiicia<>  ú^Enire  Douro  e  Minho  e  de  7S'ax  os  Mon^ 
Í€s,  resolvei-ani  ir  bater  08  muSsulmanos  túém  DottrOf  na  provin- 
cia  actual  da  Beira. 

*  * 

Com  osso  intuito  levantHram  nas  suas  terras  as  tropas  que 
poderutn  reunir  o  passaram  o  Donro,  abrindo  a  campanha  nos  es- 
tados do  rei  mouro  do  Ltwiajo. 

Os  dois  campftòos,  para  ovit.irom  hatallias  ('jimj)aes,  íuiriiam 
das  terras  flnls  o  começara iii  a  ^riicrra  ao  lon^jo  do  ffotoo,  apro- 
veitando o  tencni)  nmis  nrridontado  mais;  escarpado,  onde  eoni 
pouca  gente  mellior  tkíV  ntli  i-sc  e  rebater  as  iavoiitidaii 

dos  mouros  —  ou  acconimettol-os  de  siiiiuv/a. 

Cheirando  ao  valle  do  Tni-ind.  v\u  ( unilm  nte  do  Ih/no  (inai- 
gem  esquertla)  na  proviíu  ia  da  lieira,  muito  a  leste  de  Lamviji), 
—  ta  primeira  c<Msa  que  fizeram  fui  fundar  huma  ermida  em  lou- 
vor do  Apnslolo  S.  P('(frn,  onde  ouviam  missa  e  se  encoranieuda- 
vam  a  Deus,  antes  dc  Sidiirem  a  pelejar  com  os  mouros»— diz  a 
Qironiea  de  Cisier,  pag.  284. 

Como  a  sorte  favorecesse  as  armas  dos  dois  chefes  chrístSos, 
foram  conquistando  terras  aos  mouros  e  deram  a  mencionada  er- 
mida a  monges  de  &  Bnito  com  algumas  dss  torras  conquis- 
tadas. 

Foi  aquella  pobre  ermida  o  núcleo  on  inicio  do  mosteiro  be- 
nedictino  de  S,  Pedro  das  AgitiaSf  qne  posteriormente  passou  da 
O.  de  S.  Bento  para  a  de  Cister  ou  de  S,  Bernardo,  a  mesma  de 
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fí.  fímio  roformada  —  o  foi  um  dos  mosteiros  nmts  atitiffOS  Q  mais 
rt€09  dos  duas  ordens,  como  udiaiito  provaremos. 

A  (Jtrci/tin  ih  risfrr.  fovAo  pi  iiiripai  «la  liisfoiia  (reste  con- 
vento, il<'<lirim-lhe  os  t■aj»illliu^  xu  e  xiii  —  dosde  juii:.  2^3  ató  pag. 
202;  —  mas,  ailrm  do  sor  muito  atitiquadu  ' — é  bastante  confusa, 

muito  dotÍoÍ»"llto  o  imtu-u  nin  lni  isiidu. 

o  bcii  ;iiu  tiir — Fr.  JUí  muiio  <lc  Ih  ifo  taloiito  verdadeira- 
monte  snpeiioi.  muito  iiliistrailo  o  luiinmo-o  estyhsi;i  -  faxin 
rrrsoit  c  não  tinha  pioliidado  littciaria,  *uinu  disseram  AmwUurio 
dc  Ftf/nrírc(ln,  VilniHt,  JoOo  1*.  Hilniro,  llen  nhino,  eto. 

Náo  podemos,  poróm,  rejeitar  /;/  liiuinc  tudo  o  que  disso 
Fr,  íkmardo  de  JiritOy  mesmo  ])orquo  o  homem  ntaÍ9  trapaceiro 
diz  maÍ9  rerdadeB  do  que  mentiras — como  o  homom  niais  per- 
TOiso  pmtica  mrJor  mtmero  itarçfks  boas  do  qtte  mdtt, 

Dô-sc-lhe,  pois,  desconto,  mas  ufio  so  rejeito  in  Umine  tudo  o 
que  elle  disse  do  convento  de  S.  Pedro  fias  Affttias. 

Ku  vivi  como  abbade  de  Tarora  trcs  aniios  seguidos  n*aquel]a 
regifto  (1861-1864)  —  c  posteriormente  a  visitei  muitas  vezos.  Co- 
uhevo-a,  pois,  lusoavel mento —  o  alii  tenho  ainda  boas  relaçiiesL . . 

—  Visitei  o  coftrento  relho  o  o  vou  ratio  imro  das  Agitias^ — oeas^ 
fello  dos  CabriSf—  Parede»  da  líeim.-^ií  JCsititthosaf—Paradetía, 
'-Varxea  (de  Trerões), —  Krretitmiy — a  Pestfifeira  de  SauhoanSf 
hoje  Carhiio  <la  Vnltcira,  c  João  da  Pes(fmtra.^Con}»w;o  tam- 
bém os  rios  JkMrOj  Taeoray  Tetlo  e  Torto^  confluentes  do  lioitro, 

—  e  posso  affirmar  que  a  maior  puHc  do  que  diz  a  Chronim  de 
Cister  nos  dois  capitules  supra  —  é  muito  aeeei/areil* . . 


>    Al.*  ediç&o  ibi  publicada  «mu  ll)U2. 

*  A  (^urmif^  de  CitUr,  sendo  pobllcada  em  IflOS  •  consequente» 
mente  eseripta  no  fim  do  socnio  xri  ou  principio  do  século  xni— daria 
lostre  a  qnalqiier  escriptor  dos  fins  do  século  xrm  oa  prioclplos  do  sé- 
culo ziz. 

» 
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Failemos  agora  do  prímoíro  oonveuto  de  *SL  Pedro  das  Affuiaa, 

—  vulgo 

8.  Pedro  Velho 

Demora  elle  cm  sitio  algo  pittorosco,  mas  aiiidn  liojo  comple- 
tamento (icsoiio,  abafado,  ermo.  solitário,  srrro  o  tristn.  no  sop6 
truma  enoosta  ou  ladeira  d'alguns  kilometros  d  exlon-suo  eum  cen- 
tos do  nirliOií  d'altiíude  na  mariroín  osfjuordsi  ilo  Tatora  e  a  pou- 
cob  metros  do  rio,  (|Ue  alli  ront'  |)ri)siiit,aiufute  por  frapis  nuas. 
— Nas  grandes  eiudientes  devia  approximur-se  do  pobro  mosteiro 

—  e  falrrx  iniudil-oY ! . .  . 

Supponho  ató  (pie  estu  i  ircumstuiu  iu  fui  uma  da.s  que  deter- 
minaram a  transfcrenria  do  convento  para  o  sitio  onde  liuje  se  vè, 

—  sitio  muito  mais  arejado,  mais  alegre,  mais  vistoso  e  metms  so- 
litário, posto  quo  também  ormo  c  sem  povoado  algum  contíguo. 

-  Do  Dovo  convento  ainda  hoje  não  se  lobriga  casa  nem  po- 
ToaçSo  alguma  1.. . 

O  sitio  6  ermo  completamente,  mas  tem  multo  mais  vida  o 
mais  animaçKo  do  que  o  Pedro  Velho,  porque  passa  a  mon* 
tanto  ou  poente  do  novo  convento  a  velha  estrada  de  Tat^ra  para 
JtiodadeSf  etc,  hoje  substituída  por  uma  bella  estrada  nova  a  tit«i- 
€adam.'^'E  a  norte,  encostada  ao  dito  oonveuto,  passa  a  veiha 
estrada  que,  partindo  d*aqnellai  ia  e  vae  para  a  antiquíssima  ponte 
do  FktmOf  sobre  o  Tarora,  ponte  distante  do  convento  cerca  de 
300  metros  para  nascente. 

A  ponte  do  Fimto  6  de  bastante  movimento,  porque  liga  o 
concelho  de  Taftonio  com  o  da  I^ncira  o  nSo  ha  outra  ponto 
de  pedra  sobre  o  Távora  desde  a  sua  foz.  distante  cerca  de  10  ki- 
lometros  para  norte, — ató  á  ponte  de  JUodadeB,  distante  cerca 
d'outroB  10  kilometros  para  sul.  ^ 

O  novo  convento  dista  do  velho  cerca  d'um  kilometro  para 


*  Adiante  faltaremos  da  ponte  do  Pkmo  em  tópico  especiali  ^iie 
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norte  -  lia  margom  esquerda  do  TVcrom  tamhem,  mas  distante  do 
río  200  a  300  mctrofi. 

Demora  em  sitio  do<*Uvoso  na  falda  d 'uma  grande  ladinra 
também  —  o  o  seu  chfto  está  superior  ao  iiivel  <lo  Tarara  50  a  00 
metros. — Podiam  poitaiito  os  frades  dormir  soeogados  e  tranquil- 
los,  sem  receio  do  que  o  tiovo  convento  fosso  inundado  polo  río. 

« 

♦  ♦ 

O  antigo  convento  das  Águias  ó  bem  conhecido  na  villu  do 
Ta  cora  e  nas  povoaçOes  convisíntias  pelo  nomo  de  S.  Fcdw  Velho 
—  o  demora  approx  ida  mente  a  e;;iial  distancia  ontn>  o  cmirento 
vorn  o  a  pequena  povoa^^^ão  da  (éraujhtha^  da  qual  dista  cerca  de 
1  kilonietro  pnrn  norte. 

A  Grnujnihit  ('•  uma  i)''(|iiena  e  pol»re  aldciia,  que  está  em 
sitio  fundo.  iiiiiiioMt.  mas  poucn  \isto-i»,  *  iia  mitríjem  es- 

queniíi  ú<\  nliciru  do  sou  tiuiiii'.  riintliii>iili«  iIm  '/'aroni.  K-^lc  ribeiro 
terá  trc>  kilumeiros  de  curso  ia[)ido  e  vciii  da  povnai.-ão  e  fixí^juc- 
zia  de  I'(inr'h  fia,  coní*olho  do  Tn/to^fro,  (jue  deniom  em  sitio  alto, 
cerca  de  iirs  kilumetro.-v  u  >iidnotr  da  < ! rdnjniliif, 

Ksta  pcíiucna  e  pobro  aideia  já  fui  parucliia  autoiíoiua  e  tom 
lima  iaj)(.lla  que  serviu  de  matriz,  em  ru/ão  da  distancia  e  do 
péssimo  caminho  (jue  a  separava  de  Paraddla;  mas  «ao  poudc 
sustentar  a  sua  autonomia.  Votton  a  unir-so  a  Pnmdella,  povoa- 
çlo  que  demoro  om  sitio  alto,  alegro  o  vistoso,  fértil  e  mimoso. 

É  povoarão  pequena,  mas  muito  antiga  o  tom  uma  cgreja 
parocitial  do  muito  merecimento  com  bella  talha  dourada  e  tecto 
de  madeira  apamelado  com  pinturas  a  oleo.  Já  pertenceu  ao  termo 
da  villa  de  Shaitvty  sua  limitropho  a  O.  ou  «ST.  0,f — e  no  século 
XV  pertencott  ao  termo  da  villa  do  7}i«om.  sua  liroitrophe  a  X 
ou  X  Kf  como  adiante  provaremos,  quando  fallarmos  da  villa  de 
Tacam, 

'  Tem  rms  margens  ilo  ribeirinho  pequenos  mas  f«rtei.s  campos 
S  Q*elles  btillas  hortas  u  algumas  noyiitira»  inageêtosatt 

As  lodeins  ca  encostas  das  dnas  margens  do  ribeiro  s&o  muito 
empinadas,  muito  «ridas  e  muito  pedregosas. 
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^as  Pnrndcílay  oonio  diz  Pinho  Leai,  também  Já  teve  foral 
próprio  e  foi  rllla  o  rottfo.  No  seu  tenno  demoruva  o  iS.  Pedro 
Velho,  pelo  (jue  PÍf/ho  Leal  o  «lescroveu  no  artigo  Paradclta, — 
vol.  tí.*,  pag.  466  a  468--eiicostaiido-8e  á  Chtwiiea  de  Cisier, 

* 

O  artigo  <lc  liffho  ÍA^al  0.  intoressaiito  o  digno  de  lôr-se;  mas 

—  IJftra  rnrinr  r  arhívnr  inrlhor  (?...)  a  citada  Chrotiii  a  -iW^'^ 
que  o  velho  convento  das  Afjtiins  principiou — -sc^nnulo  a  íratlirílo 

—  em  uma  mesquita  de  mouros  quo  foi  puriíicada  o  benzida  para 
o  culto  catholico. 

T)iz  mais: — *J*]  om  logur  pitffu-psco  c  solitário  —  tm  /tas/' 
(Vhui  (jramlr  iDrhnh,  i-  < moatwlo  a  iiiu4i  das  f^uas  (lurs  ittrimutt- 
cuUires  de  (jramlr  altura. 

«Está  jiojo  i'omj>letíU)ieute  desliabitado^. 

A  Chmuím  de  Cisfcr  claramente  e  sóim  nie  diz — que  a  tal 
ermida  foi  feita  pelos  dois  irmOos  supra  —  o  uilo  falia  cm  mes- 
quita alguma  dc  mouros. 

Também  nada — absohtiamenie  naila — diz  do  local  da  velha 
ermida.  Só  no  cap.  xiu,  fallando  do  contento  novo,  fundado  a 
distancia  por  B,  Pedro  Ramires  e  D.  Joõo  Ramires,  netoe  de 
D,  Rtttiícendo  supra,  diz  que  o  novo  couvento— <rm  qtiasi  de- 
fronte hufua  rocha  d^aiiura  excetrniva,  em  qw  as  offnias  reaes  fit- 
xem  seus  ninhos,  pelo  que  o  moleiro  se  dettominon — Most^ro 
de  S.  Pedro  das  Agmas, 

Concordo  em  que  o  mosteiro  tomou  o  nome  das  agmas  que 
ao  tempo  abundavam  por  certo  nas  penliascosas  margens  do  Tá- 
vora— a  montante  o  juzante  dos  dois  conventos.  Eu  por  lá  ain- 
da vi  algumas^  quando  fui  parocho  da  villa  de  Tarara  em 
1861  a  1864.  £,  poróm,  menos  exacto  o  dizer-se  que  a  velha  er> 
mida — estará  na  base  d*um  grande  rochedo  c  emiosiada  a  hum 

das  saas  frtrrs  perpcndirHlnrcs  de  (fraude  nlti4^raf!.  » • 

Tainhem  a  Chrontea  fabulou  dizendo  que  o  novo  mosteiro 
tem  quasi  defronte  uma  rorka  daiiura  cjee^essiva,  etn  qtte  as 
ag9tias  reaes  faxem  seus  ninhos. 
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Do  novo  cuiivtiito  iluo  se  uvif,tu  ror  ha  nhjnnm  que 'avulte. 

A  iTiHgestosa  Penha  Amarelln,  <le  ([uc  luliante  fulhirenios  em 
lopico  especial  e  em  que  as  arjuias  a/ //tia  hojf  faxcin  ninhm  — 
demom  a  distancia  do  iiiuis  d  um  kilometru  do  novo  convento 
pani  norte  a  nau  se  avista  d  cUe. 

O  velho  011  primitivo  convento,  coma  já  dissemos,  demorava 
em  sitio  algo  pittoresco,  mas  fundo,  abafado,  secco,  solitário  o 
triste— ainda  hoje  completamente  deserto  —  na  margem  esquerda  » 
do  Taxoraj—  aproximadamente  a  um  kilometro  do  novo  convento 
para  aul  e  quasi  a  mesoia  distancia  da  Qmnjmka  para  noite. 

—  Cam  certexa  estava  no  dtio  onde  ainda  hoje  se  vê— como 
jmdrão  ou  nwmanenio  comtaemorativo  —  nma  formosa  e  antiquis- 
sima  capcila,  denominada  8,  Pedro  Velho. 

* 

Demora  cila  a  poucos  metros  da  margem  csqaerda  do  no,  no 
meio  d*um  pequeno  socalco  on  cômoro  plano,  hojo  plantado  de 
vinlui.  Ollia  para  o  poente  ou  contra  a  grande  barreira  immedia- 
tamente  superior  e  tem  á  direita— do  lado  do  evangelho— lado 
norte  — e  distante  cerca  de  12  metros,  uma  rocha  de  pequena  ah- 
tura  com  uma  cova  na  base,— cova,  caverna  ou  gruta,  hoje  quasi 
toda  entupida. 

Apenas  se  vê  a  entrada  ou  hòccA^mnito  dcfunmia  e  muito 
negra  —  o  que  mo  leva  a  suppor  que  foi  habitada  desde  tempos 
muito  remotos  —  talvez  anterioi-es  aos  vmtros,  aos  godos  o  aos 
romanos  —  l)ov  monges  ou  eremitas,  porquo  o  local  era  muito 
próprio  para  vida  penitente  e  <  </iit(  nip!aliva. 

Siipponho  at6  que  alli  viviam  musarabo??,  viouijcs  vlirisiãos^ 
no  t*'inj)o  (ir  1K  Thfdfffi  e  U.  nanxnido, —  monges  que  talvez 
convidassem  uqueiles  valentes  caudilhos  dos  cbristSos  para  irora 
bater  os  mouro»  d  aquellu  peuiiabcosa  o  alcautiluda,  mus  mimosa 
regiilo. 

Tnlvfz  (juo  os  pobres  diouítos.  ar  riscando  a  propr/a  ritUif 
tossem  Uft  guia>  d't  lies  e  os  uainuissem  —  bom  como  aos  sous  sol- 
dados —  com  predicas,  missas,  ctc. 
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Supponho  ató  que  u  dita  cova  ou  caverna  —  foi  a  pnytcím 
ermida'^ Q  que  dentro  d  ella  tinham  altar  e  cdebramm  mi«9a!.,, 

Note-se  que  a  dita  cova  ou  caverna  —  foi  mais  ampla  e  maiê 
funda — aiites  de  fazerem  a  jusante  a  |Muredo'  que  lá  se  vê  na 
margem  do  rio  para  ampararem  e  nivelarem  o  chfto  onde  está  a 
formoea  eapella.— Com  o  nivelamento  do  dito  cbSo  entulharam  e 
nivelaram  a  gruta,  deixando  a  descoberto  apenas  a  parte  superior 
da  bocca  ou  entrada  que  hoje  lá  se  vè-- muito  den^rida  e 
muito  defumada — com  a  tdsea  fiSrma  d'areo  de  rtdia  inteira. 

Note-se  também  que,  se  bem  me  recordo,  a  ObroniV»  diz — 
que  era  muito  pequena  a  primitiva  capelIa  e  que  os  «tonges  eoxi" 
fihavam  dentro  d*dlaY!, , . 

Isto  parece  referír-so  á  gruta  ou  caverna,  quando  servia  de 
casa  ou  habitaçSo  dos  monges  e  de  cn^W/a,— nfto  á  capeila  do 
antigo  mosteiro  que  poftteriormeuto  fundaram  juuto  du  K«'i»tu,  em 
snlistituivào  d  Vila,  e  que  talvez  seja  a  capellínha  que  ainda  hoje 
lá  SC  vè,  chamada  -s'.  Pntro  Velho  —  muito  antiga  e  lunito  li  min!,,. 

Terá  (i  metros  do  largui»,  12  de  comprimento  e  7  d'alturo 
»e  do  hblo  il«>  EviU)|j;ellK>  tem  uma  porta  lateral  que  olha  para  a 
gruta,  distante  apenas  12  metros  talvez. 

A  túrva  ou  padieira  da  «lita  porta  é  de  arco  abatido  on  de 
ni*'ia  volta  e  onnniiontadn  rom  folhaircm  de  ííiaiiiti»  mu  Itaixo 
relevo.  i'arece  haver  porient  idu  a  (Uiti  o  ii  inplo,  pontue  a  cercea- 
ram para  a  athiptan^m  ao  vAo  da  dita  jxiita. 

Do  pi»rti<  ()  ou  píMta  principak  níio  nn'  n  runlo  hem,  porque 
não  encontro  no  momento  a  < -arteira  em  qui'  tomei  notas  (piaudo 
alli  fui  —  haverá  20  a  'M)  aiiiio^  (otn  o  meu  home  veiho  amigo 
(IcHtle  ti  nosso  trn/po  ti»  Cviniluii  o  >r.  (\v.  Sínnoel  de  Itarros 
Xobif,  de  Távora,  «jue  seguiu  a  ma:;i>ti  iitura  e  íaileceu  no  l'orto 
em  1007.  sendo  ali  dezemhar^ador  ila  UrUirno. 

Apenas  lae  lemhro  de  <[ue  u  dit.i  purui  nilo  ora  ornamentada 
nem  tinha  inscripi,ão  alguma  —  e  olhava  para  o  poente  ou  para  a 
grande  barreira,  estando  voltada  contra  uma  parede  de  6  a  7 
metros  d^altura,  que  alli  corro  de  norte  a  sul,  ao  longo  do  chio 
onde  está  a  eapella. 
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O  dito  fih&o  está  boje  plantado  do  viu  ha,  por  ser  mu  tio  ariâo 
e  sufíflo.  O  Távora  com  a  poucos  motros  do  distancia,  mas  em 
plano  inferior — o  nSo  tem  alli  açttde,  picanço,  nára  ou  qualquer 
outra  machína  bydraulica  para  elevameuto  da  agua. 

No  dito  chão  ha  sdmento  vinha  baixa,  Nfto  se  lobriga  uma 
come  nem  um  p6  de  milho — nem  uma  vagem  — nem  uma  laran- 
jeira, uma  pereira,  uma  cerdeira,  uma  figueira  ou  qualquer  outra 
arvore.  — E  nos  chfios  contíguos  atÓ  distancia,  além  das  Tiddraa 
apenas  se  vêem  algumas  oliveiras, — arvores  de  folha  permanente, 
carregadas  do  ferrugem  denegrida,  que  dfio  ao  local  aspecto  som- 
brio, escuro  e  triste. 

É,  porém,  mais  triste  ainda  o  chSo  ftvnteiro,  da  margem  op- 
posta  ou  direito  do  Távora, 

O  ehSo  da  margem  esquerda,  posto  quo  árido  o  muito  decli- 
voso, tem  bastante  humm,-  O  todo  arável  e  está  todo  povoado 
de  vidriraít  e  olireirna. —  Contrasta  com  a  margem  opposta,  pois 
até  kiiometros  de  distancia  —  O  uma  ladeira  ainda  mais  declivosa, 
—  sem  agua  nem  huniun^  --^  toda  ella  fraguedo  uú,  compacto, 
triítte  o  prosaico  som  (*ultura  d'especio  alguma!. . . 

l*resta-so  apenas  para  pastagem  de  cabras. 

A  formns;a  capollinha  do  iS.  Pedro  Velha,  coiiio  já  dissemos, 
•leuiora  eni  saio  fnndo:  —  olha  para  o  piMinc  toiítia  :i  ^Mando 
ladeira  e  contra  a  grande  jjnrede  alli  nure  de  sul  a  norte  e 
s(>rvc  dc  supporte  au  cômoro  ou  socalco  immediaUimcutc  su- 
perior. 

A  |H>t  ta  pritK  ipal  tia  Capella  dista  da  grande  parede — apenas 
dois  li  /n  .s  iHi  trm  ?  I . ,  . 

O  seu  horisonte      pois,  — í/í'  dois  a  in.s  mttios  súh/ntle 
estando  a  pobre  capella  em  sitio  enuo  e  plano,  embora  fundo. 

Custa  a  crer,  mas  é  facto! 

Nào  p6dc  ser  roais  abafada  nem  menos  vistosa— e  provavel- 
mente o  antigo  convento,  de  que  hojo  apenas  resta  a  pobre  ca- 
pella,— estava  no  mesmo  alinhamento  d'ella,— egualmonto  ab»- 
fiido,  escondido  e  olhando  contra  a  grande  barreira. 
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Hoje  niiigiioni  daria  tul  orichtavuo  á  pobre  capclla,  que  po- 
diam fuzcr  olhando  paru  o  norte  c  para  u  (jniia  —  ou  para  o  lado 
opposto,  sitios  planos,  embora  acanhados, —  ou  para  leste,  coiitra  o 
lio  e  contra  a  nuu-j^^em  direita  do  rio,  que  ú  muito  podragosa, 
mas  vistosa  ató  alguns  kiiontetroa  de  dííitancia. 

Se  fizessem  a  capella  e  o  convento,  olhaiído  para  o  rio  e  para 
a  margem  oppoí^ta  do  rio,  ficaram  muito  mais  vistosos  e  mais 
alegres,  mas  expostos  a  insultos  e  aggressOes  dos  moaros,  pois 
da  margem  direita  do  Tarom  podiam  aggredir  os  pobres  monges 
com  pedras  o  settas,  atiradas  a  mftos  nuas, — ou  com  fundta  e 
bêsias. 

Noto-se  que  D,  Thedon  o  D,  Jlmuetido  conquistaram  pri- 
meiramente a  manjem  esquerda  do  Tarom  e  só  passado  algum 
tempo  conquistaram  a  nmrgem  direita,  como  diz  a  Ckromea  de 
Cister  e  como  niSs  diremos,  quando  (aliarmos  do  Castdh  dos  Ca- 
bris  e  dc  Parcdat  da  Beira. 

O  sitio  onde  ostcve  o  primeiro  >  n vento  tão  abafado,  que 
ainda  hoje  a  pobre  (-apatia  não  se  vO  da  velha  estrada  que  passa 
a  montante  e  distanto  «relia  150  metros  aproximadamente. 

iSe^ue  da  villa  de  Tarom  para  lUwladeSf  ponto  do  RiodadeSf 
etc,  distantes  10  a  12  kilometros,  ^ 

É  também  a  pobi-c  t  apella  ainda  hoje  tilo  pouco  aet-essivel, 
que  não  podem  aprt).\imar-se  «Folia — fnrftlffftfhtnis  nem  tfoiS'^ 
nem  carros  tirados  p^n-  lH)ts     mas  sóinonto  prdcstrrs  '" ! .  .  . 

(jnando  a  vísííim  íhui  n  sr.  Ar.  Mannrf  lir  fUirros  Xnhre, 
Íamos  de  l^hxlaihs  \y,\vA  Tarora  pela  velha  c  uiii<  ;i  ostrnda  ///  illo 
teviiK)rv.—  y<C\^  iuiiio-,  ;i  Cavallo,  mas,  para  lios  aproximarmos  da 
eapellinha,  deixámos  os  euvullos  entregues  auã  criados  o  fomos 
a  p6. 

S.i  u.N.>im  podemos  liauspor  os  lôO  metros  que  a  separam  da 
velha  estrada. 


'  A  dita  estrada  foi  reccnteinontí?  e  muito  rantajoitnmenir  substi- 
tuída por  outra  a  vmcadam,  que  passa  um  pouco  a  inoiit&Dt«  da  velha. 
Logo  fallarcmos  li  amlas. 
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A  pobi-e  eapella  6  muito  antiga  e  muito  digna  de  vêr-fle, 
posto  que  já  nio  tem  portas  nem  tecto,  nem  decorações  inte- 
ríoies* 

Desde  1660  (aproximadamente)  está  reduzida  ás  paredes 
nuas,  mas  ainda  aprttmndas  e  bem  eonsermdas^  por  serem  de 
bom  granito,  a  pedra  d*aquella  regifto. 

N*eila  se  vêem  ainda  as  cntxes  da  ftagração,  que  provam  ter 
ido  alli  em  tempos  muito  remotos  e  por  mmhtkot  tUabolieos  um 
prelado  de  Lamego,  cidade  distante  d^aquelia  ftima^bous  30 
Icilometros. 

A  viagem  era  hoje  relativamente  íacil,  porque  lia  boa  estrada 
a  tmimlíim  do  Lamego  at6  o  Ihuroy  em  frente  da  Jtetjo» ,  ~ 
pela  Ohtrada  marginal  do  Douro  (margem  esquerda)  ató  o  K^pi- 
nho,  foz  do  Tarara, —  e  d'alli  atd  á  pobi-e  Capella  ha  hoje  boa 
estrada  a  ma' adam  tanihem  por  Taftoaro  e  Tacora.  Mas  no  tempo 
(la  sat^r  ii.fio  o  camiiilio  dt*  [jf/mtí/o  para  a  coca  da  onç&f  onde 
está  a  pubro  rupi'lla.  devia  sor  infvrmd! , . . 

Seguia  talvez  Ut-  ÍJii/nyo  pelos  barrocaes  do  ]'nrus/i  atr  ao 
alto  de  1'ujiitirti  p  campos  de  Saçtirfícs:  * — d'alli  por  Anniunnr 
e  Villa  S.u(i  d' Anjuii/uir  al<'  A  villa  de  Barm/t,  transpondo  a 
funda  ravina  e  as  enii>iiiadas  uncostas  do  rio  'ledo. —  l>e  Bnrcoi< 
devia  hegnir  para  Tínuni  pela  serra  de  Cfuirãc^  —  uma  das  mais 
inhospitas  o  mais  peuliascosas  da  B«  ira. 

Foi  talvez  este  o  itinerário  da  pobre  Anliuin  ou  ArtUtuja, 
desditosa  filha  do  rei  mouro  de  Lunicgo,  da  qual  adianto  fallaro- 
mos  em  prosa  t  rerm* 

Vê-se  também  na  dita  capella  ainda  hoje  o  altar  môr  o 


*   Ka  minha  opiniio  Nararães  vem  do  Nazarittiuti  patronimico  ds 

S^ftiariftnun.  i  tliiiiinntivo  <lf  Xiizartim,  i!     X<i:firin^  antíf^o  nome  pes- 
soal u  iiQUic  d  um  8ai)to,  etc.,-  talvez  coutracçãu  ú*s  Nasare.uo,  também 
nome  (l'um  santo,  tirado  de  XazaretÂ,  cidade  da  1'altgttiKi, 
Cf.  JtêiÊê  Natareno, 


Digitized  by  Google 


3U4  WLNTATIVA  CTVMOLíXilCO-TOl-O.NVMlCA 


unifio,  formado  por  um  solido  pedestal  do  granito,  sobre  o  qnal 

ussenta  a  mesa:  —  uma  grande  pedra  também  de  granito  qnoterá 
2"*,60  de  comprimente,  0'",H0  do  laiT^mra— e  a  meio,  na  parte 
superior,  uma  pequena  cavidade,  ondo  estivemm  reliqtwu. 

A  dita  podia  tuuda  lá  se  conserva  intacta,  por  sor  grande  e 
muito  pesada. —  Cari  egana  um  carro  o  alli,  como  já  dissemos, — 
Jl&O  pódeni  ir  curalífaduras  npnt  ranon. 

Ella  prcstava-se  bem  para  qualquer  torça,  padicira  ou  portal, 
mas  íicaria  imiito  eara  pola  couducção  —  e  o  jxivo  mais  prt)\imo 
6  a  GranjuiJia,  distante  cerca  d  um  kilomotiu,  oudc  lia  granito  de 
sobra. 

Xa  parede  lateral  da  pobie  capcllinha,  ein  IVento  da  poi-ta 
travessa  ou  d(»  lado  da  Kjtisto/d  e  a  um  metro  do  i  hào,  ha  um 
pequeno  huracu  uu  oiitirio  que  aí i'a vossa  a  paicd»^      laiio  a  lado. 

Tai\ez  que  pelo  dito  buracu  in  illo  kitqKJic  miuistrassciu  a 
connuiuiíulo  aos  penitentes,  a  quem — segundo  os  antigos  cânones 
—  era  vt'(lu<l<j  o  ingresso  nos  touiplos  catliolioos. 

Tudo  isto  lecommenda  a  pobre  capella,  mas  o  que  mais  a 
distingue  c  avulta  u*ella  é  a  cornija  —  toda  ornamentada  por  ca- 
beças de  cabras,  bichos  e  feras:  —  tursosf  lobos  cjamlis,-^em  alto 
relevo,  como  se  rôem  e  m  iatubein  Já  vi  em  TrmtcosOf  uo  anti- 
quíssimo templo  de  Xossa  Setihoi-tt  da  Fresta.  Demora  elle  eríra 
muros;  já  foi  egreja  matriz  e  ó  hoje — a  capella  do  oemiterio  da 
Villa. 

Também  foi  assim  ornamentada  a  coniija  da  matris  de  Vsn^ 
toxeUo,  concelho  do  Mogadotiro;  está  hoje,  porém,  lisa  e  sem  W' 
immeniaçno  olfftmaK . . 

Quando  alli  passei,  vindo  de  Miratida  para  a  Barca  ^Alea 
em  1888  com  o  meu  saudoso  amigo  Lojfes  Mendes,  auctor  da  ín- 
dia PorUfffttexttf  pedi  ao  respectivo  parocho  a  Uneza  de  mostrar^me 
a  sua  egreja. 

Annuiu  oUe  promptameiite,  dizmdo  que  era  untilo  antiga, 
pelo  que  muito  a  estimava  um  tio  d  elle  que  alli  fora  também  pi^ 
roclio  e  era  í//tn'fo  (unadov  <rnnti(in idades,  nntito  versado  em  ar- 
fíheolofiin.  Mas  fiquei  batixado,  quando  nos  aproximávamos  da 
egreja  e  elle  me  disse:  —  <A  cornija  estava  toda  cheia  de  cabeças 
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de  bkhos,  cabras  e  feras,  mas  o  meu  tío  nuuidoa-as  picar  e  tirar, 
por  derem  indeceuteSf  impróprias  d'uma  ogroja.» 
Quo  di^incto  o  benetneriio  areheologo?!. . .  * 

* 

*  ♦ 

A.  veneranda  capetliiiha  de  S.  Pedro,  o  \'elho,  já  tem  só  as 
paredes,  mas  ainda  intaotas  o  bem  aprumadas,  cora  a  liiulítasima 
onwmentaçfto  da  corniju  ft infla  nimphin  —  como  por  mi/rnfref-^ 
pois  pertence  a  um  simple»  lavrador,  dono  d'aquella  vinha — se- 

gwtfín  .<(upponho, — porque  o  sitio,  como  já  dittsomos,  6  completa^ 
monte  (lesjX)roado,  ermo,  (kaerto  e,  quando  alli  fui,  ufto  vi  pessoa 
alguma  que  podesse  iiiformar-mo. 

í^epmido       consta,  o?;  frades  do  noto  connufri  voluram  sem-  ■ 
pre  pur  cila     a  tinham  bem  tratada  e  bem  ('(Hiscis aila.  Kxtinctos 
OK  frades  vu\  ix;'.!.  tifou  a  pobre  capolliiiha  i  in  abandono;  lUas 
conservou  as  inn  Uis  o  o  kcio  upruxioíadumeute  até  1850. 

Isto  í'  facto! 

Tambpin  JiAo  admitte  «lin  ida  que  a  j  ■hrc  capelliiihu  r-^tá  no 
mesmo  i>iiiu  uiidc  esteve  o  primeiro  <  uu\t'Mt<>  de  »*>'.  Pnho  il'is 
Ayuw.s,  ])rUt  que  se  denomintui  sempre  e  ainda  lioje  so  denumina 
—  íSí.  Pnlrn  ]'f'l/io.—  K  desde  tempos  muito  remotos  os  paroolíos 
da  villa  de  Tarara,  distante  eerca  de  3  kilomotros  pam  norte,  iam 
alli  todos  os  aunos  com  uma  das  íatlainhas  de  Maio. 

Alli  foi  ainda  vaiias  vezes  o  abbade  men  antecessor  —  Imíx 
de  Mmtw  Figueiredo  e  Campos — ató  que  a  pobre  capellinha  per- 
deu o  tecto  o  ficou  profanada*  Posteriormente  ainda  foi  com  o  tal 
clamor  alguns  annos  ató  á  matriz  da  Oranjiftha,  roas,  por  ficar 
um  pouco  mais  distante  o  por  desgostos  com  os  seus  parochíanos, 
— um  bello  dia  suspendeu  o  tal  clamor  ou  ladainha  e  nfto  mais 
voltou  ao  S.  Pedro  Velho  nem  i  Granjinha  I» . . 

'  }Ia  taiiilicm  no  rnnnplho  A(>.  Taf>f>nço  outra  fftpella  muito  ftiitigA 
com  uma  rruiiijii  como  a  do  .S.  Priiro  Velho.  É  h  da  SnJiorn  ilo  .S.V|/»r<»«n, 
juntu  da  vilia  <it*  HarcoM.  Di&ta.  dc  Tuhnaçu  <{  kdouictros  c  H  do  S. 
Pedro  Veika. 

V.  SabrvÊO  BO  Foriugai  mtí^  t  moderno,  vol.  viii,  pag.  2^, 
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Bm  carta  que  tenho  presente  aasioi  m*o  affirina  o  sr.  AntO' 
mo  de  Barros  Costa,  mea  bom  e  velho  amigo,  de  Taieorap  primo 
do  ar.  dr.  e  dezembargador — Manoel  de  Barros  Xobre. 

Diz  elle  qne,  sendo  ainda  creauça,  algumas  vezes  acompa- 
nhou o  tal  elatnor — e  qne  ainda  se  recorda  de  vêr  na  capcilinha 
de  S.  Pedro,  gravadas  em  uma  pedra  do  pavimento  dttas  ferradfi- 
ras?!, , . 

Accreseenta — que  todos  miravam  e  rcni iravam  com  attençSo 

as  taes  ferrmhirm,  por  ser  voz  gorai  que  &  Pedro,  vindo  a  cBp 
valio,  saltou  do  <  inoro  immediataniente  superior  e  mais  alto  so- 
bre a  Capella,  di  ixuiido  o  cavallo  gravadas  no  pavimento  d'eliaas 
mencionadas  ferraduras?. . . 

Btt  não  as  lobriguei  mm  as  procurei,  por  nSo  estar  preve- 
nido c  porque  o  pavimento  da  capellinha  estava  entulhado  com 
terra  e  pedras,  quando  a  visitei. 

Talvez  que  as  taes  ferraduras  sejam  meias  hfns-  ou  qualquer 
outro  omhioma  heniWicn  írMitrutna  (•ani[>ii  ou  sopultiira. 

Aí[iii  (teixo  i-r;:i-.(a(la  a  h  nilti^  clminaiiiln  jiara  dia  a  atteui/ão 
de  quem  por  vo;:tiii'a  um  dia  visitar  a  poltrc  <';ii)<'l!a  tão  aliaiido- 
nada  c  tf(0  dc^pi t^zada,  scíkIu  tAo  linda  o  tão  iÍílmui  de  vi  neraí^o, 
—  tilo  digna  at('r  de  ser  considoradu  riioitn tin  nto  iHiritmiil ! .  ..  • 

Conv(^m  dosobstruir  c  estudar  o  pavimento  d'i'llu,  bem 
como  desobstruir,  «ieseutulhar  o  ustu<lar  a  dt  ncji  iiia  <(urr/in  pró- 
xima,—  nin  leo  tio  nUio  ((jun  ntn  das  Aipads^  cumo  jA  dissemos. 

Talvez  que  alli  se  encontu-m  ainda  boje  (  faros  tcsiiyios  áo 
tempo  em  que  foi  liubitada  pelos  monges?!... 

Tudo  o  quo  levamos  dito  rocommenda  a  pobre  capelliuha  de 
S.  Pedro,  o  Velho,  quo  representa  o  velho  convento  de  S.  Pedro 
das  Águias,  fundado  no  século  xi  pelos  dois  valentes  caudilhos 
D*  Thedo»  e  I).  Bauxendo. 

Dá  também  muito  relevo  e  particuUur  interesse  á  pobre  ca- 
pellinha de  S,  Pedro  Velho  a  lenda  seguinte,  ijuc  i)rcnde  com 


*  Supponbo  quo  a  pobre  capclla  data  do  século  xt. 
Fiat  lux. 
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elltt  directamente,--  h  iida  contada  por  Brilo  Da  Ckronira  de  Cis- 
ter eni  1G02 — e  cantada  ein  formosos  vorsos  por  Áttgusto  Joaé 
Gonçahrs  Uma  em  1842,  no  sou  bollo  poemeto  ou  romance  his- 
tórico Aitihiia. 

*  ♦ 

Km  lK7í*  appareceii  aqui  no  /W/o  luna  decantada  mulher 
homPiH  —  An1o)}in  Cnslalio  (bu<i  Xcirs^  que  foi  alguns  annos  rai- 
xcini.  muito  )*vm  comportado  o  nmito  ostimaíli)  pclus  seus  pu- 
trrios.  Mas  um  bello  dia.  por  causa  (Tunia  soprira  (\u('  oU''  ioqu(?H- 
tava  e  ora  também  reqno^tndr.  jiur  um  fM>li'  l(i,  n  pubrc  moço  fui 
proso  por  ciúmes  c  dcuuucia  dw  >v\\  rival  dosp^iludo. 

Po!  entflo  desnubcarado  •>  i  tTtinhcoido  por  umílur,  rujo  verda- 
deiro nome  era — não  Anlonid  ('//sfvl/o.  mas  Antonin  Cnaiodia 
(h^t  Xeres, —  natural  du  v  iila  da  Umnja  do  Tedo,  coucelho  dMr- 
moninr.  di>tri<'to  de  Vixcn. 

Era  íiUui  d  iuiiu  nudiier  —  Mnrin  das  AVrew,  que  —  sendo 
pobre  e  nnnljthaheta — alli  deu  bmdo  I  Formou  um  schismn  que 
daroii  bastantos  ânuos,  intitulaudo-se  atai  intrujoua— TVfwim 
Em  por  Je8H9  coroada  e  por  elle  mandada  ao  mundo  para  com- 
pletar a  obra  da  redempí;tio,  fazendo  voltar  o  mundo  A  primitiva 
innoceocia  do  tempo  á'Adao  e  Era  antes  do  pec<'ado. 

Assim  a  tal  intmjona  cm  todas  as  festas  e  sessOes  mais  so- 
lemnes  da  sua  t&o  estranha  como  fretm  religiflo,  andava  uúa, 
sendo  casaila — e  uds  andavam  também  todos  os  basbaquea  seus 
adeptos  —  homens  e  mulheres,  -  solteiras  e  casadas  ? !. . . 

Fanatísou-os  de  tal  maneira,  que  todos  lhe  obedeciam  cega- 
mente. 

Ella  oonfcssava-os,— dava-lhes  penitencias  publicas  e  parti- 
culares,— ministrava-lhcs  a  communhSo  â  moda  d^oUa,—  torcendo- 
Ihes  a  cabeia  para  as  4*ostas  e  motteudo-lhes  na  bocca  ttnt  gomo 
de  laranja  ou  um  fragmento  de  que\jo,  ctc. 

Também  os  casava  e  des(>asava  ella  própria  tomoU  noVO 
marido,  srndo  n  primeiro  aitula  rivo,  o  qual  nfto  se  zangou,  por 
que  ella  lhe  deu  outra  esposa— e  ambos  acompanharam  o  fnr^ 
rancho,  vivendo  todos  na  santa  paz  da  Terceira  Kra,  a  tal  intru- 
jona  Maria  Coroada. 
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Tove  ella  duas  filhas, —  nma  chamada  Rosana  —  c  outra  Att' 
iniila  (no  baptismo  recebou  o  nome  do  M'iria  da  Trindade):  imxs 
desile  US  mais  tenros  annos  u  mãe  as  vestiu  como  mpazos,  dando 
ú  Rosalina  o  nome  de  Bei^nardo  Klm>rpe — o  á  Maria  o  nomo  de 
Anti/uio. 

O  Ikr nardo  foi  almocreve,  nefrociunte  de  pSoe  moleiro;  —  o 
Aníonio  foi  lá  no  Douro  jornaleiro  e  taberneiro  o  aqui  no  Porto 
caixeiro, —  grande  conquistador  de  sopetrax  —  e  por  ultimo  iifffo- 
eiaiite,  porque,  depois  que  o  desmascararam,  casou  com  um  filho 

do  pntrfía. 

O  iiuiridn  Cíititnava-a  muito,  porque  elln  oní  iimn  boa  esposa 
e  boa  dona  de  casa.  nins  acabou  desastnnlamiMit»'.  Foi  uma  das 
muitas  viclimas  que  pereceram  no  grande  iiiceiuliit  do  tlteatro  /Aj- 
qttet^  omlc  i  .sfava  com  o  marido  na  ot-casiAo  da  catastroplic. 

Klle  shIvuh-so:  olla,-  .  (/nío  (fio  atilada  r  tõn  ninijlid  —  lá 
ficou,  esmatrnda  tahc/  pelos  montões  de  viciinuis  (|iif  iia  pn  rij)i- 
tiu^  du  fuga  eiifulluuam  as  osc^uias  c  us  corredores  do  tlieatro. 

♦  • 

Quando  a  infeliz  iitulUcr  homem  foi  pi*csa  e  desmascarada, 
todos  08  jomiieB  do  Poito  e  do  nosso  paiz  fallaram  de  tio  extra- 
nho  acontecimento,  dizendo  muitos  dislates  com  rolaçSo  A  natu- 
ralídade  e  á  familia  d'ella, —  por  nfto  saberem  ondo  ficava  a 
Graiya  do  Tedo  e  nAo  terem  noticia  alguma  do  tal  tmhi^Ma  e  da 
celebre  Maria  Otroada. 

Vivia  ao  tempo  na  villa  de  Qwtjnim^  *  próxima  da  Qrmja 


1  (íniijfihn  vem  d»'  (iuritímts.  i\  nntigo  norne  pessoftl  que  no  íliapn- 
sào  {^aiiego  se  j>ronuiic  iHVH  Uoxiuunsy  »,  utide  Gòxinwy  Gojoim,  Goujoini  e 
por  conlraoçfto  Gnyim,  povoaçAo  prozimA»  onde  o  sr.  conde  àeSamodãat 
tem  VIU  nobre  solar. 

1  ica  tanibpin  próxima  a  villa  de  .S'.  Cmmadn,  tm-a  natal  do  9K*àx 

iy.  C*>i>htadi>  nu  miuha  opiuiÀo  vew  dc  ò'.  Cosme  e  ifamião,  no  b.  la- 
tim Damio,  mi9,  unde  S,  Conne  c  MeutiOf  por  Damio^ — no  diapaeào  gaU 
lego  S.  Q>9madio,  unde  &  Cornado. 

Kote-se  qne  S,  Cotme  t  DamSo  siv  os  padroeiros  da  villa. 
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do  Tedo^  o  dr.  Qennam  Lopes  Ftreire  de  Qouvèu,  imifto  do  meu 
cunhado—  Bráulio  Lopes  Freire  de  Qmrêa. 

Enjoado  com  tantos  dislates,  osoreveu-me  o  dr.  Germano,  en- 
viando-me  »tna  ymndr  jHfjic!'/'h/  com  a  mimiciosa  o  muito  con- 
scienciosa descrípçSo  do  tal  schisma,  que  elle  de  perto  obsorvára, 
e  com  a  genealogia  da  celebre  muUirr  fiotnem,  pedindo-me  que 
publicasse  tudo,  para  (»sclarecer  o  publico. 

Estaira  eu  eutfio  bastante  doente,  pelo  (|U0  mandei  a  pape- 
lada 00  meu  antecessor  e  bom  amígô  Pinho  LcaL  ao  tempo  mo- 
rador na  casa  onde  falleccu,  passados  i\  annos,  cm  iMnIeUo  do 
Ouro.  l*e<lia-lhe  oii  que  a  organi-^.t^so  o  nva  devolvesse  para  a  dar 
ao  prelo,  pois  era  muito  curiosa,  nuiito  interessante  e  desejava  sa- 
tisfazer o  podido  do  tal  meu  parente. 

Respondeu  Pinhn  I^eaK  dizoiído  íiiu-  c-^tava  tanihcin  muito 
linciile  e  (jue  ate  ha\ia  intonitmpifio  a  publicHi,'HO  do  1'nrfmjal 
aittiyn  e  motlvrun,  |)»'lo  que  nãn  pudia  escrever  coisa  alguma. 

Continuava  o  «If.  Oorniaiio  w  instar  pela  publicaçfío,  man- 
dando-me  novu^  apunlaiiiiMitos,  pulo  que  eu  disse  a  ['iiiliu  Leal 
que  m<'  d'  Vi>I\  eítóe  a  papelada  para  ou  d  algum  modo  a  organisar 
o  dar  ao  prelo. 

Devolveu-nra  elle  com  algumas  linhas  suas;  -  addicionei-lbe 
outrati  minhas  —  g  assim  orgauisamos  a  ^mr»  «tare  o  folheto  in- 
titulado—  Maria  Coroada  ou  o  St^iwna  da  Grafija  do  Tedo — 
verdadeira  historia  da  mulher^homem  ou  hometn^mtdher . .  .—por 
Patrício  Lttsilano  e  fín»tfaÍ£ão  F)roitai  ^--^  Porto,  1879.» 


Âllí  se  encontram  muitas  noticias  curiosas  do  tal  achienta,— 
da  Maria  Coroada  &  C* — do  vallo  do  Tedo  e  da  villa  da  fírat^ 
do  Tedo  que,  segundo  áiz  a  lenda,  foi  fundada  por  D.  Thedott 

1  A  fniblicm, ;lo  é  iiifonii»^  e  hnmoriíitifn,  polo  fjti»»  ji(lo|itámo8 
aquuUeK  pstíudonynioij,  coioo  eu  declarei  na  Jtícfclaçàv  jfostítuma  que  i>u 
encontra  no  fim  d^algons  ezemplares  do  folheto. 

A  tiragem  foi  de  1;G00  exemplarea  e  caston^me  a  brincadeira— 
ISOfOOOtels. 
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(em  latim  Thedo,  onia)  irmão  de  i^.  Banxcndo, —  os  dois  eavallei- 
ros  de  que  nos  teinoi^  o(!cupQdo  e  qne  sfto  tidos  como  fuudadoros 
do  relho  comento  f/ns  Af/níns. 

Orn,  sondo  o  pobre  folheto  dedicado  a  uma  mnlher-homi  m, 
filim  (lii  (iriinjfi  do  Tcdo^  vinha  a  propósito  fallar  d'outra /«?//A^r- 
}wiiir)fi — Ardiídft  —  filha  d'um  roi  mouro  de  iMmefjn.  a  qtml  — 
segundo  diz  a  ('hrínurn  de  Cislir  —      apaixonou  por  D.  Thrdmi. 

Diz  mais: —  4110  a  pobre  Ardiui^t,  vom  o  intuito  de  casar 
com  ellc,  fujçira  certa  ntuite  do  ah'a(,*4ií  do  pae,  rrfilidã  dl/oniein 
0,  acompanhada  (routia  senhora,  sua  collai/a  c  contidente,  se  di- 
rigiu ai»  rd/io  n/i/rt  //lo  de  S.  Pedro  d(it<  Aijaias.  lv\ poz  ao  ubbade 
o  seu  intento  c  j)cdiu-lhe  quo  0  participasse  a  D.  Thcdoti,  que  ao 
tempo  se  achava  distante. 

O  abbade  surprehendido  mandou  logo  avisiir  I).  Tfiafon  c  cu- 
tretanto  a  cathequisou  e  baptisou.  Mas,  untes  de  chegar  1).  The- 
doiíf  foi  ella  siirprebendida  pelo  pae — o  rei  mouro  de  Lamego— 
que  a  matou  e  lançou  o  cadavw  ao  Távora,  retítundo-se  procipU 
tadameiite  em  seguida. 

Pouco  depois  chegou  alli  D.  Thedon,  qne  íicon  horrorisado! 
—Jurou  não  mau  casar  ^  nem  embainhar  a  espada,  sem  vingar 
110  sangue  dos  mouros  o  sangue  da  pobre  Ardinia,^E  logo  in- 
vestiu como  lefto  furioso  contra  elles.  Matou  muitos,  mas  por  sen 
turno  foi  morto  por  elles  om  batalha  sangrenta  na  passagem  do 
rio  que  d^elle  tomou  e  conserva  ainda  hoje  o  nome  de  Tedo. 

É  isto  o  que  se  lê  na  Chrotitea  de  VisUTf  pag.  285  —  e  6  isto 
o  que  eu  com  pouca  differeuça  disso  no  folheto  Maria  Córoadaf 
pag.  111.  cap.  com  o  titulo:  -  (httra  heroína  de  calças — A 
senhora  D,  Ârdinittf  desretttarada  pritteexa. 

Em  seguida  accresccntei: 

*  * 


1  Ntm  quiwo  Guinde  eaaarê—êix  um  velho  documento  citado  »a 
Ckreniea  de  CMer,  pug.  292,  eol.  1.* 

>[onwi  effeotivamente  solteiro;  casou,  porém,  seu  innào  D*  JSSbs» 
tendoj  de  quem  procedera  oe  Tavttraê, 
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«CmistandoHios  que  o  nosso  chorado  poeta  —  Augutto  Joaé 
Oonçtthes  Lium^  follecido  em  ISGTf^^BOctor  dos  MvrmurioB  9 
um  do8  coUftboradores  mais  assíduos  do  Trovador,  jornal  littem- 
rio  dos  seus  tempos  d*estudanto,  cantára  em  \*ci'so  os  amores  de 
Ardinia  e  IJ,  Thedmi  em  um  poemeto  de  16  pagíuas,  sob  o  titulo 
Ardinta,  quizemos  extrahir  d^cllo  alguns  versos;  os  leitores,  po- 
rém, nSo  imaginam  as  voltas  que  dénios  sem  o  lobrigarmos. 

c£m  vfio  o  procurámos  na  IltWothera  Porlfmtsc  e  em  todas 
as  melhores  livrarias  partirnlurcs  da  invicta. 

«Também  o  não  encont)'ámos  na  bibliotlicca  da  Unweni^ 
dade;  nuis,  prosejçuiudo  com  as  nossas  indagações  em  Lisboa,  ti- 
vomoa  fiualmentc  a  ventuin  do  oltor  um  magnifico  exomplar— o 
mtieo  ialrex  que  ha  hoje  iu>  Porto  muito  ^ciiorosaincnte  offe- 
recido  pelo  ex.**  sr.  Antottio  Xavier  Jioilrigars  CordeirOf  a  quem 
«     seremos  eternamente  gratos  pot-  tão  assi<2^ualR(la  fineza. 

cÉ,  pois,  raríssimo  já  hoje  (1871Í)  o  tal  poemeto  Aniiuin,  e 
porqiio  se  ct\sa  perfeitamente  com  o  assumpto  ile  ({ue  tratamoH,  ' 
aproveitemos  o  ensejo  de  conjurar  o  trdio  e,  em  voa  d\\m  simples 
extracto,  aqui  o  estampamos  r>a  iiitc;;ra. 

•  Já  qnn  niln  podemos  f'fT>  ifrer  aos  amadores  de  mridjidcs 
litti Murias  um  c.xcmplur,  cum  muita  ««atisfavuo  lhes  ufierecemos  a 
copirt  fie!.* 

Ftii  isto  o  que  dissen!<  -  <  m  187!'  e  assim  o  <'tiinprimos,  sus- 
peiulciido  a  paf^inavão  do  ijn-  n  i  Itíctn  Maria  ( oroada  —  o  ihimlo 
desde  pag.  114  até  IHl  rt/i  tii/;''/ii  imihitira  <>  hello  roinaneo  his- 
tórico ou  poemeto  Ardinia  —  para  o  salvarmos  e  tornarmos  co- 
nhecido. 


1  Kel'eriaiiio-no8  ao  anno  dc  1H7**,  data  uui  i^uo  ebtuvajuos  eucre- 
veodo  a  Maria  Coroada. 

*  n«feriaino>nos  A  nMaría  Cnrtui*ia  ou  o  xcHmia  da  Cnutja  Ío 

Terlo, .  .  .  u 

o  folhetri  ó  uma  lunal^nma  inf-nino  </'•  rifisnti  r  l-niêas.  umas  sérias 
e  muito  êériu»;  —  outras  inisurius.  'Kltijto jiirilln*,  iiicriveiM.  ^^as  tem  al- 
gnm  inier^sse  e  provoca  de  1oiig<^  eui  longe  a  gargalhada  fraaea,  pela 
qae,  aendo  a  tiragem  de  l:fíOO  exemplarei  a  ediçAo  «ê^Mna^Êt  ka  muito, 

M 
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Por  ultimo — para  nSo  se  perder — dei  ft  Biblioiheea  muni' 
eipal  do  Porio  o  exemplar  que  recebi  de  Lisboa. 

Bei-lhe  também  um  exemplar  da  Maria  Coroada  e  com  elie 
— et»  edição  imiUUiea — outro  exemplar  do  poemeto  Ardinia, — 
poemeto  aluda  boje  tão  raro,  como  em  1879,  porque  ainda  ofio  foi 
reimpresso. ^Apenas  se  encontra  no  meu  pobre  folbeto  Maria 
Coroada,  E,  porque  —  al6m  de  ser  lindiesimo  e  raríssimo — 6  um 
florão  para  o  antigo  convento  de  S.  Pedro  dm  Agtdas  e  para  a 
formosa  oapelliuha  de  8,  Pedro  o  Vdho,  da  qual  no  momeato  nos 
oecupamos,  aqui  damos  novamente  na  sua  integra  o  bello  poe- 
meto. 

Intitula-se  elle: 

«Ardinia — romance  histórico — por  A.  JÂtm — Lisboa,,» 
1847  .»  ^ 

Começa  o  poemeto  assim : 

ARDINIA 

1037  9 

Abre  o  poemeto  com  a  epigraphe  seguinte: 


1  V.  ificrionario  biUiograjihico,  vol.  1."  pag.  311— e  volume  Tui, 
])ag.  B42,  onde  Iimocenmo  apontou  a  dita  obra. 

,  '  «Os  seguintes  versos  nfto  são  mais  do  que  a  singela  comoiemo- 

rnçHO  d'uns  romanescon  amores,  de  tempos  assiís  roinotos,  concisamente 
narrados  por  chroni'itHR  nossos  e  ofítranhon.  Evocnrido-o*!  do  tumulo 
do  passado,  onde  jaziam  envoltos  na  mortalha  do  ebquucimento,  n&o 
faço  mais  que  pagar  um  tribntOi  sempre  devido  a  toda  a  paixfto  nobre  e 
infelia. 

nO  leitor  poderá  v6r  que  fui,  emquanto  ao  essencial,  escrupulosa- 
m«^nt('  fit  l,  rnnKtiItiindo,  entre  outros,  Fr.  Bernardo  de  Brito  na  su» 
Chroiiicn  dc  Vis  ter. 1 

«JVbfo  do  aaefor.» 

>  Esta  data— 1067— foi  a  que  o  auctor  assignou  ao  facto  ou 
lenda  qne  vae  cantar  e  bem  se  igusta  ao  que  levamos  dito. 
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TOf  8Ó  ta,  puro  «mor,  com  força  ernft 

Que  os  corações  huroaoos  tanto  obriga, 

Désto  causa  á  molosta  morte  saa, 
Como  s«  fòra  pérfida  inimiga. 

Camões,  Lu*. 

I 

«Nobre  filho  das  Hcspauha», 

«Estremado  capitão, 
«Oiitle  estás,  porque  iiilo  volves, 
«Senhor  do  meu  eora<;àoV 
cOlvidnste  nea^o  n  virp'em 
«Por  ser  moura  e  tu  christào? 

«Mal  te  vi,  1).  ravalleiro, 
«Terdi  do  todu  a  isenção, 
«Fiz-me  escrava  de  teus  olhob 
«E  bemdisse  a  escravidão! 
«Aí  triste!  nào  me  lembrava 
«Ser  eu  moira  e  tu  ohrístfto! 

«Onde  estás?  Porque  não  volves? 
«Que  te  detém,  D,  Thetlão? 
«Se  68  d*outrom,  porque  vieste 
«Foijar^me  otemo  grílhfto? 
«Porque  juraste  adorar-me 
«Se  era  moira  e  tu  christSo?^ 

Assim  cantava  uma  virgem  , 

Que  logo  apoz  se  calou; 

Sobre  as  mfios  pendeu^lho  a  fronte, 

Um  ai  aos  lábios  <>ortou; 
Erguendo  os  olhos  p'ra  os  astros 
Doces  lagrimas  chorou. 


TENTATIVA  KTVMOLOOKXHTOIUSVMICA 


No  jtu^Um  onde  Tagava, 
Erma  sombra  entSo  se  viu; 
Assustada  ao  régio  alcaçar 
Os  seus  passos  dirigiu : 
Mas  a  sombra  que  ella  vira 
Também  correndo  a  seguiu. 

Mauro  son'o^  que  era  a  sombra, 
Vcndo-a  fugir  lhe  fallou, 

Voltaiiflo  o  rosto  animada 

Kntilo  a  moira  jiaruu  : 

«As  ordens  cumpro.  Senhora, 
De  quem  aqui  me  maudou.» 

Assim  diz,  e  ajoelhando 
Fe<liii(lo  os(MÍptu  lhe  deu: 
Ao  chuão  (raríjentea  hui 
A  virgem  troniendu  o  leu : 

fDás-me,  servo,  os  teus  vestidos 
Que  eu  te  dou  o  trajo  iueu?> 

Gom  taes  palavras  o  servo 
Pica  attonito  e  calado; 
Benova  a  moira  seus  rogos, 
Be  pranto  o  rosto  baiiliado. 
Venceu  ella,  c6de  o  moiro 
Que  está  do  tudo  espantado. 

I^vcadas  as  restes  d*ambo8 
SUa  ao  moiro  agradeceu; 
Quo  por  premio  do  serviço 
Formoso  annei  recebeu. 
— X'csso  tngo,  a  taes  deshoras, 
Onde  irás,  pomba  do  cdu?— 
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Oh!  qnem  era  a  temerária 
Virgem  de  tanta  oueadia? 
De  sangue  illustre  era  a  moira? 
Fonnosa  acaso  seria? 

Prinoeza  e  lindai  mais  linda 
Deus  nio  podia  criar; 
Árdinim  era  seu  nomOf 
Cândida  filha  á^Agar, 

D'Âl  Jioacen  \&  nos  paços 
Bei  de  Lamego,  teu  pao, 
Veria  triste,  chorando 
Fraiito  que  d'alma  te  sae! 

Nofrros  olhos,  truivr-as  d 'oiro, 
Bi-eves  lábios,  nivcas  nulos, 
Kms,  Ardinia,  o  eneaiito 
D'ii)tiei8  e  de  chriatãos. 

Formosa  eiitrt-  as  mais  formosaSf 
Alva  ostrella  oiu  t  éu  d  estio, 
8ó  não  foi  de  ti  captivo 
Quem,  moira,  nuuca  te  viu. 

Eras  a  houri  do  Prophetu 
Eras  o  unjo  christio 
A  cujus  pús  08  monarcbas 
Punham  sceptro  e  coraçto. 

Quantas  vems  co^uma  vista 
Passando  fria  armadura 
D'alma  de  gelo  arrancavas 
Ais  pungente»  de  temnra! . .  * 
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Thedõo,  que  o  diga,  o'esaa  era 
Esforçado  lidador. 
Nobre  filho  das  Hespanhas, 
D'oiteiita  vlllati  senhor. 

Que  u  diga. . .  quando  te  via. 
Linda  moira,  a  vez  primeira. 
A(iuolla  alma  em  vez  de  livre 
Nio  lhe  ticoii  prisioneira? 

Também,  virgc',  ont&o  sentiste 

Captivo  teu  coii^-ão; 

III  princeza,  ullo  vassallo, 

Moim  tu,  elle  christàol 

111 

Dos  que  vira  o  cavanoiro 
Do  pranto  a  iimira  vivia, 
Cluiira  ncciiltii  ijuc  a  dovóra 
Llie  rouba  agora  a  alegria. 

Engoita  festas  c  dançai, 
Fogo  dos  paços  reaes; 
Já  não  folga  eo*a8  escravas, 
Só  quer  lagrimas  e  ais. 

Em  vSo  tenta,  do  que  sente 
Saber  a  occulta  nuAo; 
Bntre  soluços  debalde 
Interroga  o  ooraçio. 

Innocentet  doesse  livro 
Que  temos  dentro  de  nós, 
luda  nSo  sabe,  n&o  podo 
Soletrar  uma  só  voz. 
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Quantas  vasas  nfio  di&a 

Divagando  no  retiro: 
«Solitária  porque  gomo? 
«Ai !  triste,  porque  suspiro? 

«Coraçio  que  tanto  penas, 
cDise— que  mal  6  o  teu? 
«Porque  chdro  e  sou  tfto  outra 
«Do  que  outro  tempo  fui  eu?» 

Has  sabo  o  mar  porque  rugo? 
A  brisa  pui  que  murmura? 
Sabe  a  rôla  porque  geme? 
O  raio  porque  fulgura? 

Assim,  moini,  a  causa  estranha 
Enluu  podiub  saber; 
Soubcste-a  enitiíii.  pon  ni  quando 
1).  Thcdilo  tornaste  a  vêr. 

Suiniu-so  ontào  esse  vácuo 
()no  dentro  d'ft!ma  sentias; 
líi'  novo  oiitàu  «'onliOí^est© 
Risos,  jogos,  alegrias. 

Poróm  parte  o  cavalleiro, 
Hecomeça  o  teu  viver; 
De  novo  agora  entristeces, 
fugiu  com  elle  o  prazer. 

Já  cuidoeo  o  pae  se  espanta, 
Vendo  Ardinia  definhar; 
E  mil  vesee  lhe  pergunta 
Porque  tanto  a  vê  chorar. 
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Mas  a  tiliia  cautolosa, 
Beijando-o  lho  respondia 
Que  esse  mui  (!*■  quo  poiiava 
£ra  8i>  melaiK'holÍH. 

IV 

Tonas  *r Africa  em  f^iiorra  i'Oiii  moiros 

1'eroorrin  o  rhnstrio  favalloiro, 
Mil  Initalluis  ainhiz  pelejava, 
bondo  cm  todus  invicto  guerreiro. 

Soinprc  o  v<'reis  iia  frente  <lo  todos, 
\  isso  u  apireno  a^suInar, 
(h\i\r  u  p'rigo  muu>r  se  mestnusse 
Lá  corria  o  valente  sem  par. 

Tua  adaga,  Thcduo,  tua  lau^a 
É  qual  raio  uas  mSos  do  Senhor; 
Onde  passaS)  christão  denodado, 
Yê-so  um  trilho  de  morte  o  d'horror. 

Poróm  n^essas  batalhas  que  vences, 
Inda  a  moií-a  to  lembra,  christfio? 
Ou  na  vida  feroz  que  tu  vives 
J&  p^ra  sangue  tons  só  coraçfto? 

Ai  do  triste  I  ou  dormindo  ou  velando 
Inda  a  moira  nio  poudo  esquecer; 
Se  pel^a,  triumpha  por  cila, 
É  por  eila  que  sabe  vencer. 

Porém  morde-lhe  u  peito  um  cuidado, 

Dtiro  es[)liiho  de  dura  impressão; 
v(^uem  soubera,  comsip;o  dizia, 
«iSo  iuda  á  moira  lhe  lembra  o  christão  ? 
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Já  não  pôde  conter  por  inaifl  tempo 
Incortesa  qoo  o  mata  do  dôr; 
Miiuro  servo,  a  quo  a  vida  salvára, 
Maiida  á  moira  o  iiot  campeador. 

N^eaae  etscripto  (|uc  á  virgem  remette, 
O  que  diz  o  valente  christilo  V 

—  Diz  puluvras  que  o  peito  lhe  dieta, 
E  co'o  peito  ofitoroco-ibe  a  m2o. 

«Moira  liiulu^  senhora  ({'esfaima, 

'írpiiti!  fada.  i'oniposto  do  cóo, 

iSe  ilida  queres,  Anlinta,  sor  minha, 

«Também,  moira,  desejo  i>or  tou. 

íMas.  Anlnnd,  nfto  ))aptisiiila; 
<Seguo  r  iuistu,  se  inda  amas  ThctlãOt 
*K  na  terra  vi\ercmu>  unidos, 
«Juntos  lá  na  celeste  mansão.» 

V 

Lêra  a  moira  domunando 
Dôco  pranto  do  pnuser 
As  palavras  do  guerreiro 
Quo  ella  quisera  alti  ver. 

fira  noite,  em  vén  de  nuvens 
^  Triste  a  lua  se  escondia; 
Co*o  tngo  estrantio  a  donxclla 
k  cidade  percorria. 

Sijsinha,  cheia  de  susto, 
Mal  podia  caminhar. 
Co'a8  ruas  que  mais  andám, 
Nfto  sabia  ora  atinar. 
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Aos  brados  das  atalaias 
Â  vereis  quasi  cahir, 
Beoeiando  que  o  diaíarce 
A  TOS  lhe  íÔBse  tnúr. 

Mas  alfim,  vencendo  p'rígoe, 

Com  perseverança  e  valor, 
J)íi  cidade  as  férreas  portas 
Couteuto  poude  transpôr. 

Linda  moira,  incauta  virf,''ein, 
Tanta  audácia  (|U(.'in  te  dou? 
Tio  sósinlia,  a  tacs  deslioras, 
Oude  irás,  pomba  do  c6o? 

VI 

«Moira  gentil,  que  procuraà 
<N'este  azyio  d 'um  ciiristuo? 

— «Bom  padre,  venho  podir-to 
«O  baptismo  o  a  salvação.» 

Taes  palavras  se  trocaram, 
Nfto  mui  longe  de  Latnego, 
Alta  noite,  quando  em  tudo 
Beinava  grande  socogo. 

fira  Âiedima  qaem  fidlava, 
Ella  que  fôra  sòsinha 
Aos  pés  do  velho  Gelásio^ 
Honge  da  serra  visiniia, 

(  Horn  padre,  abre*me  os  bra/ços, 
•Ardinia  sou,  moira  nfio; 

«Paes  e  crença,  paço,  escravas, 
iDeixo  tudo  por  Thedão»* 
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D.  Oelasio  extasiado 
TbC8  palavras  mal  ouviu 
Á8  plantas  da  moira  virgem 
Prostrado  quasi  caiu. 

• 

tAntíniaf  chorando,  exclama, 

cBom  aviso  o  <^u  te  deu! 

«sr-  cIiriMii.  qiio  doutro  em  pouco 

tD.  TkedOo  ha  de  ser  teu I. > 

VII 

Um  só  (lia  upoz  <\m  a  virgem, 
Do  christSo  fòra  ú  mmada. 
I*elas  mãos  do  nauto  mougc 
Era  Ardinia  buptisada, 

D.  (Jilnsio,  tom  j)ii)messas, 
Lhe  redobra  a  rontiaiK.a ; 
Um  ii  uiu  <:«HitHinlo  <is  diiLs 
A  triste  vive  d^esp  riun,a. 

Já  nuuidára  ao  cavallciro 
Letras  suas  o  ermitão; 
Mas,  coitada!  ioda  nfto  volve 
Bas  guerras  o  capitSo. 

Entretanto  o  pae  da  moira 
BelMÚde  a  filha  procura. 
Descobiil-a,  inda  que  fòra 
Lá  no  inferno  irado  jura. 

Palacios,  honras,  thesoiro» 
Promette  a  quem  lh*a  trouxer; 
Hil  penas,  tormentos,  morte 
Commina  a  quem  lh*a  esconder. 
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Mas  em  vao  iras  vomita, 
A  filha  procum  em  vio; 
Em  balde  pede  &  cidade^ 
Pede-a  em  balde  â  solidíio. 

• 

vm 

<Como  serena  e  formosa 
<A  lua  uos  cóus  vagueia! 

tOs  astros  como  se  miram 
cNo  puro  azul  d*esta  voia! 
«Mas,  ai  triste  I  quo  m Importa 
«Se  ledo  o  mundo  se  arroia? 

c8e  á  brisa  conto  os  suspiros, 
<de  as  estrellas  couto  ao  c6u, 
«Erro  a  conta,  ou,  se  a  alcanço, 
«Logo  a  memoria  a  perdeu. 
«Coração  e  pensamonto, 
*D,  Thedão,  6  tudo  tou! 

«Mas  porque  iuda  não  volveste, 
«Estremado  capit&o? 
«A  moira  já  te  nfto  lembra? 
«Não  tens  d'ella  compaixio? 
«A!  moira)  moira — que  disse? 
«Outrora  o  fui,  hoje  niioi» 

Era  Ardittiu  ((Uliq  chorosa, 
Cantando  carpia  assim, 
Assentada  em  verde  tronco 
I)'êrmOj  silvesire  jardim. 
Dedilhando  as  áureas  cordas 
Dc  uma  lyra  de  marfim. 
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Meiga  pomba,  mal  sabias 
Que  estava  perto  o  açôr  I 
Mal  sabias,  lindo  cysiio 
Bo  tfuita  graça  e  aivòr, 
Que  era  o  canto  dorrodeiro 
Aqnelle  canto  de  ddr! 

B  mal  qne  o  canto  acabára 
Olhando  a  virgem  p*ra  o  cón 
Viu  que  a  lua  sWondia 
Em  negro,  fnnéreo  vóu: 
O  ar  tokiou-sc,  e  bem  porto 
Ave  «goireira  gemou. 

Negro  vulto  que  a  oseutám 
£mquanto  Ardinia  cantou, 
Como  sinistro  phantasma 
Ante  H  priiuTza  assomou : 

— €  l).  Thcdãolt — Ardiíiiii  l)ni(li»; 

— cFiiha  ingrata!» — elle  bradou. 

Troi»  vezes  então  nas  trovas 
Fulgura  agudo  punhal; 
Por  entre  roncos  gemidos 
Um  nome  se  ouve  afinal. 
Do  manhã  mais  um  radavor 
Engole  a  tumba  fatal. 

Por  traição  ou  por  acaso 
A  filha  emfim  descobrira 
O  moiro  cego  que  em  sangue 
G6va  a  raiva,  apaga  a  ira. 
íhetim  ft»i  o  nome  extremo 
Que  entre  gomidon  se  ouvira. 
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IX 

fireve  chega  ao  cavalleiro 
A  nova  do  caso  utroz ; 
Vingança  jnra  por  Christo, 
Vingança  eteraa,  feroz. 

E  desd'ciitáo  á  líiemoria 
Do  seu  triste,  único  amor, 
Centos  o  centos  de  moiros 
Immolava  o  lidador. 

Era  u  ariOianjo  ila  morte, 
Kaio  de  Dotis  ju>>tir.Mi'o, 
Entre  as  hostes  a^íiiitMias 
D.  Thalão,  o  espmleiro. 

Mas  em  breve  á  linda  moira 
O  christão  se  reuniu  ; 
Passaudo  um  rio  a  cavallo 
Na  torrente  se  sumia. 

Orgulhoso  d'es8a  gloria 
O  rio  que  o  afogou 
O  nome  do  cavalleiro 
Ijargos  annos  conservou. 

«Setembro,  22, 
•  •  « 

Do  exposto  80  vê  que  o  lindo  poemeto  foi  escrípto  em  1842 
e  publicado  em  1847 — ou  ciuco  annos  depois. 

O  tal  rio  em  que  pereceu  7>.  ThedâOf  no  baixo  latim  Thedo^ 
onis,  ainda  boje  se  denomina  Tvtlo  e  demora  a  juzaute  e  distante 
do  Tmora,  15  a  20  kilomctros  para  poente. 
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V.  Tédo  e  Granja  do  Tédo  no  Porittgal  antigo  e  mixferno  e 
no  meu  pobre  folheto  Marin  Coroada. 

A  transcripçSo  do  poemeto  ou  romanoe  histórico  ilnIMi, 
foi  longa,  maB  dere  agradar  aos  leitores,  porque  Tersos  como  os 
de  Lima  sio  raros  e  parece  que  o  auctor  os  escreveu  para  suavi- 
sar  e  abrilhantar  a  historia  do  antiijo  convento  da$  Agmaa—e  da 
formosa  capelliiiha  de  S.  Pedro  o  Velho. 

Casam-se  perfeitamente  com  ella  e,  como  hoge  a  nova  estrada 
a  macadam  a  torHoa  muito  accegsirel, —  por  bem  pago  me  darei, 
se  um  dia  fôr  visitada  por  pessoas  que  tenliam  lido  a  Chroniea  de 
Cister,  e  o  formoso  poemeto. 

Quo  prazf^r  ou  sentiria,  so  lá  —  iraquella  pittorosca  solidão, 
sobre  aqiieUiUi  ruin&s  venerandas  o  snbre  o  Távora — «eu  ouvisse 
em  alegre  ronvivio  reciUr  aquelie  formoso  roninnrr  hisfnrlro? ! . .  * 

Mos  deixemos  o  S.  Pedra  Velho,—  moiiiiinento  ou  padrão 
commemorativo  do  antigo  convmto  de  S.  Pedro  das  AgiUas — e  fai- 
lemos  do 

Convento  novo 

Demora  elle  em  bitio  muito  wvma  alepi-e  c  huik-,  vistoso,  mas 
também  solitário  e  declivoso,  cerca  de  1  kilometro  uo  norte  do 
antigo  convento  e  também  na  margem  esquerda  do  Taipora»  como 
já  dÍ88«no6. 

O  2.*  convento  das  Águias  cbamou-se  eonreato  novo,  porque 
foi  posterior  ao  1.*,  ainda  hoje  denominado  8.  Pedro  Velho* — 
Effectivamente  foi  posterior,  vms  pow»  posterior,  porque,  segundo 
dia  a  C^rmUea  de  deter,  o  1.*  ou  o  8,  Pedro  VdkOf  foi  fundado 
por  D.  Tkodilo,  transformando  a  pobre  ermida  de  8.  Pedro  em 
oon vento.  £  o  mesmo  D.  ThedSo,-'tatves  por  gratidSo  para  com 
os  monges  e  horrorisado  com  o  martjrío  da  pobre  Ardima,  * — 


*  o  auctor  do  Jardim  de  Portugal  menciona  Ardinia  como  martyr, 
porqne  o  p«e  a  truoidoa  e  afogou,  i>or  haver  aposutado  e  abraçado  o 
cbriatianismo. 
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nSo  8Ò  tirou  08  monges  da  caverna  onde  viviam,  mas  transferiu  o 
volho  convento  para  o  sitio  actoal. 

«•  ,,-iaie  (D,  Thfdw)  nininvit  mmiasteritnn  de  tmo  loco  in 
alium, . . — cmudou  o  Mostepx»  do  primeiro  Ingar  para  o  segun- 
'do,. . . >  ~ diz  textualmente  a  Chrmtira,  jmg.  292. 

D.  ThedSo  fez,  pois,  também  o  novo  convento ;  —  para  ello  se 
transferiram  logo  os  monges  o  nVllo  ficnram  vivendo,  mas,  pela 
rapidez  da  transferencia  e  porque  ao  tempo  ainda  ora  pouco  esta^ 
vel  a  occupaçSo  christã,  o  2*  convento  devia  ser  muito  humilde. 
Foi,  poK'ni,  ampliado  o  frm.  i  osamcnte  dotado  por  D.  João  Jia- 
nUreê  e  I).  Pedro  JUnnina,  ttcii  innflo.  bisnetos,  successores  e  her- 
deiros de  D.  Ranxerido,  irmSo  do  D,  ThedUo,  peio  que  D,  João 
f^r)>n'rpft  e  D,  Pedro  Ramires  são  na  Otrrnica  apontados  como 
fundatloros;  do  nnrn  amrenio, 

IJ.  Thedào  morron  solteiro,  «  orno  jA  dissemos;  casou,  poróm, 
seu  irmiío  D.  Rnnxrndo  com  D.  Cnnra  e  teve  cinco  tillioí; : — . 
JK  FJrira.  f).  P^dm,  f)  Tíudão.  D.  Tharan  e  D.  Pivhrm  u\\ 
D.  Vinhou  ^ — CasMU  este  i'Oi:i  U.  S(;i;r}ift  .\ff  n/li  '<  v  tt  \*'  D.  lía- 
miro  Piíilidiiis,  *(juo  foi  pisy  de  />.  Pffiro  e  de  IK  Jofio  Jínn/iriM, 
os  quaes  fiiiidiinlo  o  mosteiro  no  luL'ar  ondo  hora  estsí,  c  lhe  íize- 
rão  a  dniii.ào  seguinte ...»-   diz  a  <  'hrnmiii,  pag.  2S5. 

A  duavão  O  longa,  vnilto  Uiinjii.  I)'ella  daremos  logo  uni  sim- 
ples extracto.  Agora  apenas  diremos  que  os  monges  por  seu  turno 
declararam  entre  outras  coisas  lui  mencionada  escriptura  o  se- 
guinte : 

c£  vds  ÍA  Pedro  liatuircx  o  J).  Jofío  JtamireJt. , .  sejadcs 
bentos  de  Deus  Pa<ire*.  •  neste  mundo  e  no  outro,— cá  (porque) 


*  Tharon  é  ttilveis  o  meitino  que  'ITUitrnulo,  que  8e  enootitra  em 
TornniUif  «Ideíft  nos8a.— Por  sou  turno  Phhàn  ou  Vivh»u  tulves  déese 

riiihã».  nome  <rviin  rio  triiiiMiirntnno  o  \\c  Vfirias  jíovohçòch  nossa», 
posto  que  poílrin  vir  tanilicin  d<'  pmhàii  j>or  ^ilhhnWvi     ^^rnuíle  pinhal. 

Cf.  Olivàtt  por  iklivalà",  ^^raiido  fintil;  Fuiào  pnr  Jaiulàn,  grande 
faial;  SiArão  por  tobralão,  fi^aude  êottrttif  YitihS»  por  rinlmlàot  grande  m- 
nAo/,  ele.— povoações  nossas. 
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VÓS  fostes  OS  primeiros  fundadores  o  governadores  da  Cam  ile  S. 
Pedro...  o  fizestes  o  Musteyro...  a^íityni  como  o  oleiro  fax  a 
ola, .  .> 

BemdSseni  também  os  avós  e  bisavós  dos  Aindadores  no 
tempo  dos  mouros — ca  saber  D.  TheeUm  e  D.  Uauxeudo;  estos 
foram  oa  primeyros  homens  hy  (uhi)  que  tericAamm  (plantaram) 
arvore* ...  e  fraerio  huma  igreja  pequena,  e  âuâao  fogo  dentro; 
e  estes  povoarBo  alli  primeiro.  •  .> 

A  escríptura  tem  a  data  segninte:  —  «era  do  Cesar  1156  an* 
nos». 

Adverte,  porém,  Brito  que  a  data  d*esta  doação  evírf  erraâaf 
porque  pelo  contexto  se  vê  que  devia  ser  anterior  i  vinda  do 
GMde  D.  Hmriqtte  a  Portuffol—e  a  «911, .ainda  que  a  compute- 
mos pelo  ormo  iu  C%mft»j  6  muito  posterior  á  vinda  do  conde; 
— 6  mesmo  posterior  á  morte  d*elle. 

É  isto  o  que  diz  a  Chi  mim — e  concordo,  porque  a  era  1155 
de  Cesar  corresponde  ao  anno  1117.  Ora  o  conde  D.  Ifenrique, 
na  opinião  do  Horriiliino,  casoii  com  D.  Thcresa  e  principiou  a 
governar  iio  iuim»  lUÍU  (Hi  li)!'."»     e  fidlecou  no  anno  1114. 

«Alóm  "Tcstii  i.izão  —  «li/,  aimlti  a  (  hiimira  —  se  vê  o  orro 
mfus  <'!aro,  porqui'  os  j)iimtMros  juiuiuíloies  tizerani  este  prnio 
em  maliando  as  ofticinui>  do  mo>t(  Vi(i;  e  o  conde  I).  Henrique  — 
muijio  dipiiis  f/l  Ih  nrniHulo  —  ih"  mutinnou  esta  doarfto  e  outra 
(que  n"<  lu)je  iiao  temos)  de  D,  Tiotloii  e  I>.  UhhmuíIo .  . A 
data  (iisía  he  da  era  de  1101...» — Diz  a  Chronira  dr  Cisía\ 
pu^'.  -S7  ;  mas  na  mesma  Cfirontra,  pag.  'JSO,  .se  cn<*ontra  a  doa- 
Vào  du  conde  JJ.  llt  uriqur^  firmada  |n)r  elle  e  pela  rainiia  I).  Tlic- 
rem,  com  a  datu  seguiute:  —  era  do  1103.  E  Brito  acercsccntou : 
—  «Alóm  d*esta  doaçSo  dada  merade  Oewr  110«%  ques9o  1065 
annos  do  Kascimento  dc  €9trísto,  temo»  outras  muytas, . .» 

# 
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«4/i9tia«M?o  dortHtiat  Homents, 

A  data  1103  só  pdde  acceitai>se  como  armo  de  Ckrhio  dSq 
era  tle  Cé^r,  pois  em  1065  ainda  o  conde  w^o  governava  nem 
havia  casado  com  a  rainha  D.  Therem,  como  já  dissemos. 

A  Chroniea  6  pobre  de  datas  com  relaç&o  a  este  convento 
das  Águias. 

Não  diz  qoando  D.  Thedno  e  D,  Ranxendo  fundaram  O  velho 
convento, — nem  quando  I).  Thedão  deu  principio  aó  novo  con- 
vento e  para  elle  transf.  riii  os  monges, —  nem  quando  X>.  «/odo 

Rawires  e  seu  irmilo  IJ.  Pedro  tizeram  ou  ampliaram  e  dotaram 
o  novo  convonto.  Mus,  so  ellcs  oram  bisnetos  D.  Jiauzendo^ 
irmão  do  ÍK  Tlinlnv  —  o  já  adultos  ou  em  odado  do  testarom, 
quando  lizorum  ou  ampliaram  o  dotaram  o  novo  oonvciito, —  de- 
viam ser  posteriores  a  !>.  Thedão  o  D.  Rnnxemio  aproximada- 
meiite  ccm  amms. —  E,  se  o  fomle  D,  Ilrt/riqffp  —  inxito  ilcpoin 
de  feito  o  novo  coitrevf  j  —  con^rmou.  as  doarmos  autoriuies  e  lhe 
fez  nova  doHÇílo  no  (tN/tu  liO^,— o  novo  coiivoiit  i  devo  datar  dos 
priiu  ipios  do  soeulo  xi — c  o  velho  dos  tins  do  ^^im-uIo  x  —  ou  tam- 
bém ilua  priiicipios  do  século  xi,  coiiio  já  dissi-nios. 

O  convento  das  Afjnim  {\  puis,  nuiitu  untigo,  — inaih  antigo 
do  que  os  de  Tarouca,  ísdxnlaa  o  Akobaça^  como  pódo  vôr-se  na 
Chroniea  de  Cister  e  uo  Portugal  antujo  e  moderno. 

Foi  também  um  dos  conventos  mm9  ria»  de  Portugal^  como 
os  leitores  vio  ver. 

Citaremos  apenas  em  resumo  as  duas  apontadas  doações, 
constantes  da  Cknmica  de  Cisier. 

Doaç&o  primeira 

Foi  esta  doação  feita  aos  monges  benedictinos  do  S.  Pedro 
das  Agtàaa  por  D.  Jodo  Bantires  e  seu  irmão  D,  Pedro nell» 
80  encontra  textualmente  o  seguinte: 

«...  — e  por  onde  vos  damos  o  Casal  cm  Távora,  com  vi- 
nhas, c  arvores,  c  soutos,  e  com  torras,  e  com  linhares. .  .^como 
parto  polo  Souto  dos  Monges  e  vem  com  GermeUa,  e  com  Porle- 
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xdosf  '  e  com  todo  o  Termo  de  S.  Pedro,  assim  como  descende 
em  TiÊVora  (desce  ao  Taromfjí — e  d*aqaella  parte  d'além  de  Pa- 
(SM  *  e  da  maior  parte  da  Ervedota,  * 

cK  eu  Pedro  Bamíres  beijei  as  mSos  a  El-Rej  D.  Femtniá} 
pela  Eípm^ma  e  pelo  Rio  Toi*U>.  *  £  pedi-ibe  um  porteyro  e  elle 
mo  deu,—  e  audej  com  o  porteyro  pondo  marcos  em  redor  da 
cerca  do  Mosteyro. 


*  N&o  é.  fácil  idcatificar  hoje  os  uomes  d'estes  trcs  «itios.  Sup- 
pOmos  qm  «o  SoiUú  do$  ãfmge»  corresponde  a  fregnaziíi  ftctual  de  Pa* 
radttUtt  mencionada  anpre,— e  e  GenHttoê  o  aotuál  CfaateOo  dw  Clnftrít, 
formado  por  tres  gnmdee  penhascos  contigaos  o  muito  similhantes,  a 
modo  de  inmiloB  on  genamoif  unde  gemumeltoêf  irmftoainhos,  e  por  con* 
tracção  iitrmelot. 

Cf.  GermoMlfo,  monte  e  eaetello  de  que  já  se  fallou,— e  JarmeUb 
(também  eontraoçfto  de  Gemumdlo) — Aregueaia  do  concelho  da  Ctuarãa. 

Note-se  q«©  germano  vem  do  latim  fjermanug,  que  den  Germana  e 
Germano,  nomes  de  santos,  etc.  Por  sen  turno  Oermanua  deu  6ren»a- 

Cf.  Marcuê  6  Màrv^ht^  nomes  romano»  e  nomes  de  aantos,  etc. 
PoHenUoêy  supra,  é  taWea  deturpação  de  PmUatlioêt  o  mesmo  que 

PmtdhoM  «  Pontitelíoêf  povonçòos  nossas,  diminutivos  de  ponte,  romo 
p^mliUnH.  K  tfilve^  que  os  P<'iit'  -:í'lh:!;  ila  doaçUo  nlhuíiítiPTn  a  ]ini,f<'.t 
páu  quó  imverift  no  Tnrorn,  nijtt  s      lazerem  a  Ponte  do  Fumo,  da  qual 
adiante  fallaremos  e  que  ostá  a  |>e<tutína  distancia  do  convento. 

*  Paçoã  era  com  certeza  a  quhla  tío  Pa^,  qne  demora  na  margem 
direita  do  7Vi».v>ra,  em  frente  da  cvxph  do  convento,  e  pertence  actual- 
TDPntp  A  ^rnndo  qiiintn  da  Af>'l^<irn,  da  íjual  adianto,  tallár«»!iios.  -quinta 
que  toi  dcH  marquf:f«  de  '/'omra  até  iTãO,  data  do  extoruitni  j  li  elles. 

V,  Chão  Salgado  uo  Portugal  antigo  e  moderno^  vo\.  2.  '  pag.  271-279. 

>  Ervedoêa  é  actualmente  uma  grande  fi-eguexia  que  se  estende 
dosde  a  margem  esquerda  do  Dmirn  túÃ^  á  diroita  do  rio  7V)rtoe  COnfina 
a  leste  com  a  villa  da  Pf.-;qnciru  n  iT.jo  ronci-llio  jicrtence. 

A  Krvcditsa  dista  do  convento  mais  de  10  kiluuietros  para  E. 

*  Este  rei  devia  sçr  D.  Fernando  J,  o  de  LeAo  e  Caatella, 
qne  reinou  81  annos— desde  1064  a  1066;  mas  pelo  qne  levamos  ex' 
posto  nfio  pôde  acceitar-so  c$ita  data. 

EKjitnhnêa  é  hoje  uma  frcfçuozia  do  ronrelho  da  /V^i/MÍrOf  distante 
do  convento  das  Agttíaa  cerca  de  3  kiiometroH  para  léste? 

O  rio  Torto  é  também  conílueutc  do  Douro,  margem  esquerda,  en- 
tre o  Tmora  o  a  J^rsedoM. 
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«E  eu  e  meu  irmSo  fixemos  a  Igrqa  do  S.  Peàro^  e  as  casas, 
o  as  vinhas,  e  procuramos  (provêmoa)  o  Mosteyro  com  o  nosso 
haver. .  .—o  lhe  demos  ama  biblla  que  nos  custou  cento  e  ein- 
eoenia  tnaravediSf, , , — c  lhe  demos  metade  de  huma  pesqueira 
em  Sanhoane  ^ — e  em  Anciães  bam  casai  com  vinhas  e  terras  o 
pertenças,. . .»  * 

Comprdieudia,  pois,  esta  doarão  na  margem  esquerda  do  Tch 
vora,  concelho  de  Taòoaço,  —  toúo  o  território  dc  S.  Pairo  ou  — 
grande  parto  das  froguczias  de  Távora,  Parmh  lla  o  Se/i4im,  dado 
que  a  Gcrmeloa  corresponda  o  Cásiello  dos  Cabris,  do  que  logo 
fallaremop. 

Nii  margem  direita  do  Tarnrn  enmpiohoiidia  a  nwnla  rfn 
J'arí)  ('  toda  a  freguezia  da  K^pmhosn,  oní  cujo  ttTmo  demora  a 
mencionada  quinta  do  Pani.  Coiiiprclioiiflia  tani!>fin  a  frournozia 
do  Pereiro,  na  margem  direita  do  Trrrora,  (|uasi  (l<'fronto  du  con- 
vento o  diáluíite  d'elle  apenas  2  kiioniotros  para  iéste; — a  nuiior 
parte  da  grande  freguezia  da  Ermhsn, —  e  metade  da  grande 
pesqueira  de  SanfnHiftr. —  Tudo  isto  na  margem  esquerda  do 
iJutiiv,  no  conccllio  actual  (Jo  *S'.  Juuo  da  J\.sifneiia, —  c  ulúm 
Douro,  em  Carra xala  tVAnciãm^  um  casal  que  devia  ser  impor- 
tante. 

Era,  pois,  muito  amplo  o  património  do  convento  das  Águias 
om  virtndo  d^aquella  doaySo,  mas  ficou  títmio  mais  amplo  com  a 
doação  feita  pelo  conde  D.  Henrique  no  anno  1103. 

Eil-a: 


1  A  IhI  jfesfjttcira  (k  Òuiihoaue  ou  ò'.  Joãn  era  a  grande  casíicata  ou 
catadupa  quu  o  Douro  formava  no  sitio  hojo  donominado  CacAáo  da 
VaUeira  e  que  deu  o  nome  &  villa  de  S.  Joãa  da  Pet^uetro.  Distava  do 
convento  mnis  de  16  kilometros  para  E.  N.  E. 

'  .lulgo  (jne  os  'loailorcs  si>  n^tVriitm  n  Cttrrnriiín  if  Aiiriàes,  villa 
e  roucelho  do  districlo  de  I !r'i;/itii<;.t.  ilistautu  do  <  onvcnto  «las  Ayuiut 
luuis  du  40  kilometros  paru  E.  N.  K. —  ua  margem  direita  do  Douro. 

Note-ae  que  os  Tavarat  foram  senhores  de  multas  villas  de  Tro* 
OÊ  MmUesj  conquistadas  pelos  seus  ascendentes  aos  mouros. 


Digitized  by  Google 


TKNTáTIVA  ETTMOIXMHOlHrOPOXTSIICA 


42Í 


Doação  segunda 

«O  Mostoyro  de  S.  /%rf/v>  — diz  a  Cíkrtwím— -florecoa 
naqueiles  tempos  antigos  em  grande  perfeivilo  e  foy  rauy  farore- 
cído  dos  Kcys  e  Príncipes  d^aquelle  tempo  com  doações  e  esmo- 
las muy  grandes,  com  os  reditos  ás»  qaaes  se  sastentava  um  bom 
numero  de  reti^osoa  muy  dados  á  contemplação. . .  pontue,  além 
da  sua  profissfto  ser  esta,  o  sitio. . .  está  provocando  os  ânimos  a 
86  levantar  a  Deos. 

cEstá  o  Mosteyro  edificado  no  meio  de  duas  ^rms  dè  grattdê 
olhara,  ^  por  entre  as  qnaes  leva  sua  corrente  o  rio  Tamra^  que 
poucas  legoas  abaixo  (10  a  16  kilometros)  se  mette  no  Douro, 
cercado  sempre  de  montes  o  recostos  muy  ásperos,  mas  todos 
cultivados  de  diverbos  arvoredos  muy  apraziveis  aos  olhos  de 
quem  contempla  a  sua  verdura  misturada  com  os  rochedos,  j  . 

«As  fructas  sâo  em  grande  copia  e  suavíssimas  ao  gosto.  O 
rio  abundante  de  vários  modos  de  peixe  '  —  e  tudo  cmtim  &vo- 
recido  <Ia  natureza,— ««^  o  a  serventia  da  ieira» . 

«N'este  logar,  pois,  tão  accommodado  ao  seu  intento,  viverilo 
os  fantwi  monge»  muyto  tompo,  pouco  lembrados  do  mundo,  ató 


1   Aqui  ha  exageração. 

Ab  taea  dua»  êerrtu  aào  simples  encostas  ou  ladeiras,  hoje  todas 

agricultadas.  A  da  margem  esquerda  do  Távora,  onde  está  o  convento,  é 
grajtilica  e  almnrla  cm  p>^ncslo<5.  mn'?  p-^r  isso  mesmo  tem  bastante  agua 
e  produz  algum  milho,  o)>tiiiio  vinho  de  i>asto,  muito  azeite  e  muita 
fruetai  oomeadamentie  ct^t  cjas,  damaaoos,  figos,  peraS|  pocogos  e  íiirwi» 
y«t.— A  ladeira  da  outra  margem  do  rio  4  êehÍ9to$a  e  por  consequência 
muito  árida  e  menos  mimosa,  mas  prodaa  óptimo  vinho  de  embarque  e 
algum  azeite. 

*  £8(jUoreu-lhe  di^cer  que  os  montes  coutiguos  abundavam  e 
abundam  em  caça  grossa  e  mluda. 

Este  topioo  é  muito  interessante  e.  quando  fallarmos  da  villa  de 

Távora,  lhe  daremos  logar  distincto. 

'  Kfíortivamente  pouras  torms  haveria  em  i^or<tf|^j  tào  interes- 
santes e  tào  mal  servidas  df^stradas! !  !• . . 

Veja^se  o  tópico  —  Viação  puA/tod— infira. 
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que  o  conde  D.  Henrique  foi  senhor  de  P<»r<t^/  e,  tendo  noticia 
da  perfeTçSo  com  que  viviilo  aquelles  servos  de  Beos,  os  TÍsitoa 

por  si  mesmo  e  Ihés  fez  miiyto>^  favores  o  mcr(?cs  particulares, 
confirmanilo-Ilies  us  terras  que  D,  Thedon  e  D.  Eauxendo  lhes 
derfto... — £...  lhes  fez  outra  doaçBo...  ciiyo  teor  em  portu- 
guês 6  o  seguinte : 

«Eu  o  íhtuU  D.  Jícnriffue^  juntamente  com  minha  mulher  a 
Rainha  D.  Thcrexa. . .  fomos  contentes. .  .  tio  fazer. . .  doação.  .  . 
á  Igreja  do  S.  Pedro  das  Águias. . .  de  hnnm  noí?sa  herdado  que 
temos  no  Iu^mi-  «liumado  RUhi  dc  Ta  mm  c  /^7^  do  rio  Torfn. 

pPnmriiainriito  cfinio  diviílr  por  Camjjc/lo  ^  e  vuy  ter 
(iiidf  fhiimão  o  Puiiaaduaro  das  ( ittll líihnn  *  — e  d*alli  pelo  Ca- 
l/cço  de  PtinidcUn:  '  — e  daqui  pelo  C(iòí'',<>  de  Atira  f^)  —  e 
d*alii  como  vuy  pela  Fox  dr  IV/r^mv;  *  e  d  tthi  pelo  ('<ihr<r>  de 
ErrillKlrs:  (?) — e  d*uhi  ao  < 'a  luro  da  Giratn;  (?)  —  e  <1  ahi  ao 
('u/hço  da  Furada:  —  e  (Pahi  ao  Paal  dc  Dnrfi  (talvez  foz  do 
rio  Torto), —  assim  como  vay  correndo  u  vua  do  rio  Douro  aíó  á 


'   É  muito  ditHcil  identificar  hcye  estes  logares. 

C<mijk22d  foi  o  ponto  dc  partida  da  demurcaçào  e  suppômos  ser  a 
povoação  aotnal  de  Chavãet,  cerca  de  4  kilometros  a  moatante  de  3Vi> 
vora  e  do  convento,  para  O. 

9  Esto  sitio  devia  estar  ao  sul  de  CampeUo  on  CAa&ott^e  ao 
norte  de  ParadcUa, 

3  A  demarcação  ia,  pois,  de  ftartt  pura  tul  pelo  alto  da  freguezia 
de  ParwkUa,  distante  do  convento  cerca  de  8  kilometros  para  S.  O. 
e  8  a  4  de  Ckavàes  para  8. 

Paradella  —  t  i>nntn  firme! . . . 

♦  O  cabeço  á^Âtira  —  segundo  suppômos  ~  estaria  na  margem  di- 
reita do  Távora, —  mesmo  porque  Várzea*  v  ouíto  ptnUo  firmei...  —  Cor- 
responde-lhe  a  povoação  e  freguesia  actual  de  Foneade  Trtvikê,  distante 
do  convento  cerca  de  4  kilometros  para  £•  8.  £.  na  margem  direita  do 
Tawra.  E,  como  Várzea  nilo  tem  rio  algum  próprio,  com  certeza  Foz  de 
I'<Tr7''a  é  detiirpnçáo  de  A/foi:  df  l'frrrfi  cercania  OU  planície  de  Vw* 
zea,  pois  tanto  signiticavn  e  signilica  o  termo  ul/oz. 

Também  Konea  significa  terreno  dUlo,  campina  cultivada,  planieie. 
Tal  é  a  dito  Tarzea  de  Trevõee,  que  eu  já  visitoL 

*  £«tea  ultímoa  tres  sities  deviam  estar  a«t  rites  do  rio  Tbrto/. . . 
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fos  do  Ihvora,  ^  dtscorrentio  pela  vêa  do  próprio  no  Tatvra  ató 
o  Potísadouro  de  Sonio  Cotio;  * —  e  d'ahi  vvf  ao  Cabeço  do  Fro- 
menio;  '—o  d'ahi  aguas  vertentes  do  CtfKfo  (do  conveilto)  para  o 
TavorUf  até  entrai-  cm  Campello*  * 

<A  qoal  herdade  (?)  doamos,  concedomos  e  encoutamos  . .) 
—  pelos  termos  sobreditos  com  todas  as  snas  pertenças  ao  sobre- 
dito logar  (mosteiro?)  para  qite  (os  mon<;es)  façiU)  delia  tudo  o 
que  lhes  pedir  a  vontade,  de  tal  modo  que  de  hoje — (110.3)  — 
ení  diante  seja  tirada  da  nossa  jurisdicçflo  o  cntreí^ue  o  confir- 
mada em  posse  pacifica  á  sobredita  igrega,  á  honra  de  S,  Bento 
Abbadf. 

<T]?ortanto  queremos  que  este  eiwOHio  seja  iirmo  e  estável 
para  todo  o  sempre. . . 

«Foi  feita  esta  doHoSo  de  encouto  o  to.^tamento  nn  ora  do 
1103...  —  e  a  confiniiimios  jor  nossas  próprias  raaos. —  iituri- 
qu€,.Comle.  Thercxa,  liitiiiha.^ 

A  isto  se  reduz  o  quo  se  lô  na  Chrojuica  de  Cisicr,  pag.  288 
e  289. 

Do  exposto  SC  vè  que  era  ihhHo  raòlo  nos  princípios  do  sé- 
culo xij  o  património  e  cmtío  (?!...)  de  S.  Pedro  dm  Águias* 


*  A  fos  do  TVittMtt  dista  da  do  rio  Twio  Cttrea  de  8  kilometros 
para  O. 

2  Tftlvcz  <jUí'  a  t^iimto  Covo  corresponda  hoje  a  foJí  do  ribeiro  Fra- 
ditiho,  cerca  de  'ò  kilometros  a  norte  da  matriz  de  Távora  —  e  4  kilouie- 
troB  a  norte  do  convento. 

O  frodiàho  vem  de  dkavdet,— eorro  da  poente  a  Baeoente  e  divide 
Túwra  de  Tabooço. 

J  SuppAmos  qne  oste  Cabeço  do  Frfmfnfn  estava  porto  da  nas- 
cente do  ribeiro  Fradinito.  Note-se  que  o  antigo  lombo  do  passal  de 
TVuMWtt,— tombo  que  logo  roenelonaTemos  e  que  foi  oigaaisado  no  aano 
de  149^  menciona  Smtto  Qme  e  Caòéço  d»  Hwmatlo. 

♦  Catnpello  ou  Chai'ãe$  foi  o  ponto  de  partida  na  demarcaç&o  da 
grande  herdade,  a  O.  da  frej^ezia  do  Taintra  o  do  couto  do  roriví>tito. — 
£  as  aguas  Ue  (Jhuvàt»  correm  para  o  Fradinho  e  por  e.<>te  para  o  Tá- 
vora. 

O  Cahèça  do  Fromenlo  estava,  pois,  a  £.  OQ  N.  E.  e  pouco  distante 
de  CAavde»,  na  bacia  hydrognqiliioa  do  ribeiro  FmHukot 
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—  Tinlui  mais  dc  70  kiloinctros  de  eirciiniforonfia  (wV-m  díis  tor- 
ras kV Anciães)  —  e  «'oníprohoiidia  iia  margem  esquenla  do  Tarara 
as  fro^niezias  df»  ('(imprllo  ( (  haràcs),  Pnroflrllrf,  Orfifijitihn  e 
paiti'  (las  de  Taroio  Srudtífi, —  todas  do  coiiccllio  actual  de 
T<tUni{0.-^V,  alAm  —  7V//vy/7r,  entro  osfe  rio  e  o  Douro,—  as  fre- 
{juezias  aetuaoí»  <lu  Pttdro,  F.sjti iiliasd .  Var^fn  de  'IWr^s,  Kr- 
vcdoHti  (a  maior  parto (.  Snrxrdiíiito^  ('asais,  (^istanla  'no  da 
Vahiira  ih)  iJoido,  Vuha  e  Desejosa^ — todas  do  eoiiceiiio  aetual 
da  r<s<iarir(i. 

Nu  nicudo  do  sooulo'xix — -antes  du  íuvúmIu  do  oi/diíini  e 
das  muitas  opiphitias  que  posteriormente  assaltaram  as  vinhas  do 
Do9iro,  aquelle  vasto  ctoo  devia  produzir — mais  de  seis  mil  pi- 
pas de  bello  Pori  ir/n^,^  contenares  de  pipas  d*optiiiio  axeite  e 
de  óptimo  vinho  de  mesa, — muitos  milhares  d^alqaeiíes  de  pão, 
de  arrobas  de  batatas  e  de  baga  de  sabugtteiro,  que  no  Dottro  6 
magnifica  e  ch^u  a  veuder^se  a  5  e  6  mil  reis  cada  arrollm  de 
15  kilos  nos  aunos  de  1870  a  1S80. 

Também  o  dito  chso  produzia  e  produz  annualmente  miOutrea 
de  earro»  d^optima  e  Taríadíssima  fructa^-e  em  tempos  mais  re- 
motos prodoadu  também  annualmente  muitos  milharei  de  arrobas 
de  mtnagre  que  rendia  e  ainda  hoje  rende  maie  dú  qm  o 
trígof!, , . 

O  aumagre 

Esta  planta,  na  minha  opiniSo,  teve  o  seu  habitat  no  Douro 
e  alli  representou  e  reprcscuia  uma  industria  importante. 

Yoja-so  no  Portiiyal  antigo  €  moderno  o  meu  longo  artigo 
Villa  Xora  de  Fosí^hi,  onde  no  vol.  XI,  pag.  840  e  841,  foUei  de- 
tidamente da  rendosa  industna  do  sumagn* 

Fiquei  attouito  qiiaudo  lâ  mo  disseram  quo  o  fntmagre  rendia 
mais  d(j  que  o  trigo,  porque  este  demanda  chãos  fortes,  a<lubos, 
grangeio  esmcnulo  o  muito  dispêndio,  cmquanto  que  o  sumagre 
vegeta  e  produz  bem  nos  chilcs  viaia  aecooa,  maia  ardeniea,  maia 
fragoso*}  c  wais  j)ohres  dc  hunuis. 

I)("S(Mivnlvo-so  mf»smo  rspofiUuuo  o  snn  cidiuru  d'eiijMrir  al- 
guma outro  as  írugos  ainleutissimas  do  AUo-Douro — e  uào  de- 
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manila  outro  cuidado  al6m  da  eoiheUa  e  da  moagem — operaçOes 
muito  simples  e  multo  económicas. 

O  sumagre  é  a  plaiitu  mais  agroste.  muh  xWiir.  e  mais  du- 
Háonm  que  temos  na  inhospita  c  ardontissima  regifto  do  AlUh 
Jkiurú,  onde  o  tbermometro  á  sombra  attinge  40  gráus  oentigiu- 
dos  —  c  ao  solf  exposto  ao  ar  livre — 60  gráus? ! . . . 

Tremem  alli  com  sezOes  os  gaios,  m  galUnkas  e  os  eãetf^ 
derrcte-80  a  solda  das  vasilhas  do  lata  e  destemperam-ee  OB 
il)8truinentos  de  ferro  e  ayo  expostos  á  tisneira. 

Sobro  os  raíLt  m^aviim  por  vpzfs  sartliiihas  os  jornaleiros, 
guando  se  aixUiva  coustruiudo  a  liuha  do  Alto*Douro. 

Istõ  r  ffit  lo  ! .  .  . 

Tan)l)t.'m  alli  nu  csiia^oiii  as  tiíjiicii-as  murcham  o  deixam 
caliir  o  friictí.»  o  parte  das  folhas  —  liem  como  an  uli rriras,  sondo 
arvi)n'>  imiitu  viva/.os  e  de  fulha  permanente.  —  O  suuHitjre^  po- 
rítm, —  mau  HO  vjffH/ntatiaj,  irea<lo  nus  ladeiras  mais  ardentes  e  nas 
fragas  candentes  —  nunea  tremeu  iicm  niureliou  e  lá  vive  ou  ve- 
geta—  fsem/ne  viroso.- ! .  . . 

l'ureee  que  o  sol  6  puju  elle — orvaUio  c  inja!,  .. 

Na  estação  do  MUledo  alguns  annos  na  esiiagcin  scceuin  os 
próprios  mtctilgiiios  adultos  e  6  necessário  rogar  as  acácias  e  ou- 
trás  plantas  para  nio  seccarom.— É  ardentissimo  o  local  da  esta- 
ção, por  estar  francamente  exposto  ao  sul.  Mas  no  alto  da  bar* 
reira  immedíatamente  superior  á  estação  e  olhando  para  ella, 
«Dino  qm  torrlndo,  lá  se  vê  uma  moita  de  sumagre  esponitmeo 
entre  as  fragas  e  iSo  antigo  somo  dias — sempre  viçoso?!*  • . 

Isto  4  facto  que  pódem  Terificar  os  numerosos  banhistas  do 
grande  estabelecimento  thermal  do  MoUeh,  quando  forem  á  dita 
estaçio,  que  6  o  rendex  vaus  d'elles  todos. 

Á  barreira  ímmediatamente  inferior  á  estação  é  ardentíssima 
e  trístissima  no  veifto,  escalvada  e  náa,  som  vegetação  d^especíe 
alguma.  Mas  podia  e  devia  estar  toda  arboriaada  eom  sumagre^ 
pois  som  regtis  formaria  um  bello  e  compacto  massiço  de  verdura 
na  estiagem. 

Com  vista  ao  director  da  linha  feirea  do  Douro, 
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Ainda  o  sumagre 

No  citado  artigo  Villa  Xora  de  Foxrôa  Hisso  cu: 

«Outr'ora  em  iimbas  a.s  niaii^oris  áo  Alto  Dtniro  havia  mui- 
tos mmagraes  que  coiLstituium  um  ramo  do  negocio  importante, 
mas,  depois  que  o  marqucjí  <le  Pumba!  creou  a  velha  p  poderosa 
Conqmnhin  das  Vinhos-,  doseuvolvoram-se  espautosamciite  os  vi- 
nhedos duas  margens  do  Douro  o  desappareceram  os  mma- 
graes quasi  todos.» 

Eu  referia-mo  ao  Allo  Domo,  mas  pódo  di;ícr-se  o  mosmo 
com  relarào  ao  Bai.ro  iJoaro,  puis  n  esta  região  foi  também  ou- 
tr  ora  importante  a  industria  do  snmngre. 

Ruy  Fernandes  na  sua  muito  interessante  Descripçõo  do  fer- 
reno  «m  volta  dê  Lamego  duas  Icguns,  escripta  om  lô32  e  pabli- 
cada  em  1776  (?)  pela  nossa  Aoademia  Real  de  Historia  no  tomo  t 
o  ultimo  dos  Inéditos  de  historia  poriuguexa,  dea  noticias  muito 
minuciosas  e  muito  conscienciosas  d*aquolla  mimosíssima  regifto, 
*n  illo  iempore^  pelo  que  a  dita  Memoria  6  e  será  sempre  lida 
com  interesse. 

Para  mostrar  o  valor  d^aquelle  |Nitmo  de  fina  verdura  no  cir- 
cuito das  duas  legoas  em  rolta  de  Zamcgrot  aproveitando  a  nota 
dos  diximos,  indicou  a  soa  produoçfto  em  1632. 

Paliou  em  títulos  especiaes  das  oastankaSf  do  a%eiUj  do  ftf- 
magre,  das  noxeSj  dos  legtmes,  da  sêda,  das  cereJaSf  das  laraiyas 
e  mais  fructa  d'espinho, —  das  maçãs,  das  jM-raSf  dos  figos,  das  s9r^ 
vas  e  nesperas,  das  uvas  e  do  vinha^  dos  m/dOes  e  mekmdas,  etc 

Fallando  do  sumagre^  que  elle  chama  çumagre,  diz  textual- 
mente: 

—«Item  se  coliíerá  neste  cercohito  das  sobreditas  doas  lo- 
goas  (em  volta  de  Latnego) — 15:000  arrobas  de  çumagre,  que  se 
carregam  para  Lisl>oa,  para  o  Algarve ,  para  as  Ilhas^  para  todo 
Antre  Douro  c  Miuho,  e  Trai  los  Mouks^  o  para  toda  a  Br  ira.* 

Do  exposto  se  vè  qne  no  raeado  do  século  xn  (1Õ32)  abun- 
dava no  lifiixo-I )\'iiro  o  sinnagre. 

Só  nas  duas  legoa^  em  volta  de  Lamego  se  colhiam  por  aimo 
lõ:000  arrobas  de  pó  de  aumagre'^!.  • . 
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Hoje  em  todo  o  Baixihlhttro  nSo  se  .encontra  um  aumaçnU 
único — nem  ee  colhe  uma  arroba  de  ãmtuujre. 

Em  todo  o  Douro  apenas  se  encontra  hoje  «queUa  iudustría 
em  bom  pé  na  villa  de  ibaoda,  como  já  diasemoe. 

Tambom  Riiij  FeumttdeSf  fallaudo  da  Navegação  do  Douro, 
(alia  outra  vez  do  mwwjrp. 

«Desde  íSVnw  Joam  <la  I^r.oiucira  —  diz  elle  —  vam  tambom 
ao  Porto  ahiiadias  íeitas  di'  cúrti(,'a,  quo  trazem  tem  diixias  de 
cortira  o  mais,  liadas  roin  páaos  e  cordas :  <>  osta  <'<>rtÍQa  se  vende 
a  pescadortíii  para  Ixjias,  o  a  çapatoiros.  E  bubiv  (dmndias  tra- 
zem muitos  odres  de  vinho,  e  vinagre,  e  mel.  e  >iin>í<)s  síwws  de 
çiwiagre.  E  vem  homens  nellai.  quo  as  governam,  o  sam  maia  se- 
guras de  prigo  que  as  hureus.i  * 

Lugo  (  i taremos  um  documento  de  plena  authenticidade  o 
prova  elle  que  na  villa  o  fregueziu  de  Taroya  —  dentro  do  couta 
do  Convento  das  Â(fuias  —  \ms'm  no  soculo  xv  diftbrontes  suma- 
gi'aes. 

Befíro-me  ao  tombo  do  grande  passal  d'aquella  fireguezia—- 
Uímbo  que  data  do  anno  1490. 

Do  exposto  se  vè  que  antes  de  se  fiindar  a  velha  Oompankia 
doa  Vinhos  e  de  se  generalisar  a  cnltura  das  videiras  no  AUo  e 
Baixo^Douro, — foi  o  sumagrê  a  cultura  taivea  maiw  importante 
d*aqueHa  ardenHaaima  região, — mesmo  porque  o  tumagre,  se 
sdaptava  melhor  do  que  nenhuma  outra  plsnta  a  uma  regiSo  tão 
ardente,  tio  escabrosa,  tio  alcantilada  e  tio  pobre  de  Ausmis. 


*    Ruy  Femaadtê  iIhva  aos  barcoê  do  Douro  o  nome  de  barca». 

£u  «iada  m«  veoovd»  de  vêr  na  minha  infimoia  algumas  «las  tass 
alwiarfíB»  na  satlagsm.  Eram  affectívamante  maia  sagniaa  do  que  os 

bancos,  mns  muito  morosas! 

NoH /xwiírwi  í rápidos  ou  galeiras)  'in  liivam  «einprti  fTfãrandlhflo  —fí 
nos  pàçoêf  quando  soprava  vento  uonirurio,  tinham  de  arrtbar  e  esperar 

Gastavam  por  veaes  «fia*  para  transpôrem  um  dos  ttMBféçot. 
V.  Pontot  do  DourOf  artigo  meiíf  no  Portugal  antigo  t  modtmo» 
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Snppomos  a(6  que  na  Lusitânia  o  samagre  teve  nas  fragosas 
ribas  do  Douro  o  seu  habitai?! . . . 

Não  nos  consta  que  eiie  abundasse  tanto  em  qualquer  outra 

região  do  nosso  paiz,  como  no  Douro,— WtXW  se  exportava  para  o 
Porto,  para  Lisboa,  para  o  Algarn\  para  as  Ilhas  (?. . para 
Tmx,  os  Montes f  para  todo  Entre  Douro  e  Minho  o  para  ioda  a 
Beira,  —  como  disse  o  benemérito  Rrty  Femanties. 

•  « 

Ainda  (lii  cmos  qiio  o  f^yttuagre  tomou  o  nome  do  arabc  smn- 
)i/a;j  -  o  íjiie  o  seu  pó  6  empregado  nas  pharmacias,  nau  tiutura- 
riaí»  o  nos  cortumes. 

Antigamente  aproveitavam  as  folhas  da  planta  síuiientc,  t\o^- 
prezando  c  (jueimando  as  hast<\<  delia;  mas  liu  muito  (luo  ajno- 
vcitani  c  inoeni  tunibeni  as  hastes — no  annu  immfdiatu  á  eolheita, 
depois  de  bem  seccas,  porque  se  tornam  macias  e  dão  pó  eguai 
ao  <las  folhas,  como  em  Fusròa  me  disseram. 

Desculpem  tantas  mittifina  a  propósito  do  strmagre,  pois  sfto 
cantigas  não  vulgares,  para  a  maioria  dos  meus  poucos  leitores. 
—  Um  d'elle8 — sendo  aliAa  bastante  iUustrado,  escríptor  publico  e 
bacharel  formado,  residente  aqui  no  Porto,  já  me  di^  que  nem 
eonhoda  ial  pktníaff. . . 

Fecharemos  este  tópico,  fitsendo  um  pedido  aos  donos  das 
muitas  quintas  do  Alio  Douro  que  lunda  hoje— infelizmente»  se 
acham  incultas,  abandonadas  o  sem  produzirem  coisa  alguma. 

Transformem-nas  em  sumaffraes  e  d*ellas  tirarfto  mais  rendi- 
mento do  que  alguns  lavradores  do  Dottro  tiram  actualmente  das 
vinhas. 

O  Douro  já  foi  o  paiz  dlo  ouro, — o  cantão  mais  rico  de  Púr- 
tuffal,  mas  esse  tempo  vae  longe. — Acabou  com  a  extincçfio  da 
poderosa  Oompanhiaf  ftindada  pelo  marques  de  Pombal,^  o  ho-  > 
mem  a  quem  o  Douro  ntais  deve. 

Ha  muito  devia  ter-lhe  levantado  uma  estatua  na  formosa 
Villa  da  liegoa!* . . 

» 

¥  * 

£xtiucta  a  poderosa  Companhia,  o  Douro  foi  em  pronun- 
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ciada  decadência  ató  qae  no  meado  do  ultimo  século  o  mfdtum 
aniquilou  por  completo  os  seus  vinhedos. 

Passados  poucos  aiinos  reconstituiu  os  seus  vinliedos  com  o 
enjBofrêf — antídoto  barato  e  do  fiicil  applicaçfio  para  combater  o 
infdium.  Foi,  porém,  o  Douro  pouco  depois  invadido  pela  pkyUth 
xera,  que  novamente  auiquiUm  os  seus  vinliedos. 

Oravas  ao  sr.  dr.  Joaquim  Pinh/àro,  de  Pror^^^íids,— bene- 
mérito introductor  das  vides  niftcrictmM,^o  Alio  Douro  prínci- 
{nou  reverdecendo  e  reconstituindo  novamente  os  seus  vinhedos. 

Depois  do  marquei  de  Pombal  —  A  o  sr.  dr.  Joaqtàm  Pi" 
vhcho  d\\\i  i  f^lo  o  homem  ma*8  henenm  ito  do  Douro,  que  o 
Douro  lhe  deve  erigir  também  tana  c^íaf>m  —-G  por  seu  turno  o 
governo  deve  dar-lhe  a  giiin-cruz  da  Ordem  do  Mérito  Aíjrieoln. 

O  sr.  dr.  Joaquim  Ptuhrirn  d'Axerefío  f.rifr  por  iniciativa 
própria  e  sem  mirUio  nhjiDn  do  r/n  remo,  —  expondo-se  a  mofas  e 
censuras  c  iiastamlo  muito  dinli<  irõ  —  lidou  e  traHalhou  muito 
durante  nutins  t  tinsi  ( iili ros  paru  uduptar  as  vides  atnci  n  iiims  aos 
fru-j-usoã  c  candcntcii  chioii  do  AIU)  Dow  o;  mos  jter  áspera  ad 
u^lra! . . . 

Imn\()italisuu-so,  pois  salvou  os  vinliedos  do  Douro  —  e  de 
iodo  u  Nossi)  pnitf!. . . 

(iiai.as  ao  sr.  di'.  J*//i/uiio,  Ju  Prorexende,  já  lioje  ao  J//o 
Douro  se  iuliaiu  rfiuuôtiuiidas  com  videiras  anu^ricanas  muitas 
quintas,  mas  ainda  outras  muitas  estilo  ahandunudus  o  incultivs.— 
£  tarde  OU  nwwa  se  reeonatiiiíirão,— por  ser  slli  muito  di^ 
pendioM  a  plautaçSo  das  vides  americanas  *,  já  porque  o  vinho  — 
mesmo  o  Port  trine  —  lá  se  vende  por  baixo  preço  e  eom  diffkiU^ 
dadc,--  nSo  compensando  a  enorme  despesa  feita. 


1  As  vides  atnericauas  s&o  muito  exigente* !  Demandam  valladoii 
de  am  metro  de  Inrgura  e  metro  e  melo  d'aUura— e  querem  $6  torrai— 
Não  peidem  vrr  as  pedras:  pelo  (juo  nuê  fntgoaa$  riba»  do  Alto^Dotuit  a 
])lajitaç&o  d'iiiu  milheiro  'L-  vidos  americauas  nA>'>  cii-tn  liojo  mírios  dc 
400  a  .'jOO  mil  réis!  —  F,  cinlii  millioiro  de  vid»»s  dará  uma  pipa  de  vinho 
de  500  litros. — A  cut$a  FrrrriritJui,  da  lieijmi,  íex  do  Douro  graudus  4>!aa- 
taçôes  de  «mericMias  por  1;200|000  xele  «odci  miMeiro,— emquanlo  que 
U  no  sal  a  plantação  de  mil  videiras  oasta  apenas  eineo  aétzmU  rtufl^ 
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Ora,  sendo  o  «éntagre  tSo  vivaz, —  adaptando-se  tSo  bem  As 
candentes  e  fragosas  ladeiras  do  Âlto-Douro — e  rendendo  mais 
do  que  o  trigo  como  já  dissemos,  estou  certo  de  que  darSo  bom 
lucro  as  quintas  do  Âlto-Douro^  hoje  incultas,  logo  que  as  trans» 
formem  em  sumagraea, 

Note-86  que  o  sumagre  nSo  pdde  ser  meipv  eai^genie! 

Dá-se  bem  nos  terrenos  mais  pobres  de  htifrms; — prende 
iPesiaea  e  propagasse  expontaneamente;  —  nfto  o  arrancando  é 
efemo^e  coatentapse  com  uma  Ifgeira  cava  ou  coisa  seme- 
lhante. 

Ê,  pois,  facUiyna  a  transformaçfto  das  quintas  incultas  em 
sumagraea  e^piendtdoa!, . . 

— Oom  Tista  aos  donos  —  e  mesmo  aos  (»s9*m  das  mencio- 
nadas quintas. 

Prosigamos. 

•  * 

Em  virtude  das  doações  que  citámos  e  d'outras  que  Brito 
aponta  vnpramcnte,  o  convento  fins  Afftpas  foi  riqiiissimo;  sofFrcu, 
porém,  muito  com  o  perpassar  de  tantos  séculos  e  com  as  vicis- 
situdes do  trmpo. 

Note-sc  qiic  este  convento  desde  a  sua  ftindaçfto  e  instituição 
firou  exposto  a  jjraiiHe  omis.  eonio  outros  muitos,  chamado*!  eon- 
truios  de  henieitos,  quo  erum  uma  eíspecie  de  tnonjífdo  p  jvttri- 
mnvin  dos  instituidores  e  seus  doseeudentes  ou  successores.  lestes 
muitas  vezes  foram  numerosos  e,  consideriuuiu  o  convento  eomo 
IKiírimoivn  seu,  iTelle  se  iustallavam  escandalosamente,  fiastaiido 
e  malbaniuuido  as  rendas  dos  mosteiros  o  reduzindo  os  frades  á 
miséria. 

N&o  sei  se  o  mesmo  succedeu  a  este  das  Águias,  raas  podia 
ancoedcr,  porque  os  instituidores— D.  JoSo  Reunires  e  o  seu 
m8o  D.  Peefro—*  sendo  tfio  generosos  pai-a  com  os  monges,  como 
vimos,  na  mesma  escriptura  da  instituíçSo  e  dotaçfio  claramente 
disseram: 

c . . .  que  nunca  elles  frades  fallecessem  (fiUUumn)  a  nds 
(08  in3tiUadore8)^n9m  h  nossa  geraçfio. . E  posemos  em  a 
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noim  eaaa  e  em  o  noaao  Mosteiro  (?...)  tul  preciso  (condição) 
que,  se  fôr  cego,  ou  côxo,  ou  ^fo,  ou  enfermo  algum  homem  oa 
homens,— que  elIo«t  findos  o  »jad3m  a  manter; — e,  se  fòr  em 
prisSo,  dcrem>nos  de  tirar;— e  se  a  algum  oa  alguns  arderem  as 
casas,  tem  de  os  ajudar. . .  > 

cE  qualquer  que  fôr  doesta  geraçfto,  se  lhes  pedir  alguma 
coisa,  devem^lh^a  de  dar  e  ^judal-o,  assim  do  hawr,  como  do 
eoirpo,  como  de  mancebos,  e  de  bestas, — quanto  poderem. 

f  E  se  ídr  derígo  doesta  linhagem  que  queira  entrar  para  o 
mosteyro  e  merecer  o  senhorio  (abadessado  ou  governo  d*elle)  — 
deTem-lh'o  de  dar; — e  se  nfto  merecer  o  senhorio  d*elle,  de- 
Tem-no  de  honrar,  assim  como  a  dum  homem  éoo  méUiorw,  afòra 
o  Abbado. 

«E  se  fòr  leygo,  será  honrado  como  os  melhores  lejgos. 

c£  se  vos  demandarmos  (imlinnos)  ajuda  de  j^,  ou  de  vi- 
nho, ou  de  haver  (dhihcirol ! . . .)  ou  de  boy,  ou  de  vacca,  ou  de 
besta,  ou  de  gado, —  (levidesiwlo  lU  dar  (sic).  E  pop  ende  *  VOS 
damos  o  Oiml  em  Tawra,  otc.  etc.» 

Por  seu  turno  disseram  os  monges: 

— <E  nós  os  Frades  do  S.  Pedro  (fay  Afftiinft,  por  nós  p  poios 
nossoH  sticcpssf^ros . . .  firmemente  outorgamos  este  praso  aié  o  fim 
do  mundo.  Anteu. 

«E  se  outros  PniHos  nossos  siioco<ísorfs  vierom  quo  este  praso 
ou  preyto  romper  ou  t*'n*nr  quizerem,  M-juin  malditos... 

«E  vós  T>.  Pf/lro  iiiiniirrH  o  1).  João  Ramires,  oti  vos«;'>s  fi- 
lhos, on  netos,  ou  vossa  iroia<;rio  doscendontes  de  vós,  de  íirau  cm 
grau  —  tomem  tudo  o  tiue  sf  cuiitóm  n^osto  pritóu  [titulo]  ató  o 
postrcmeyro  {ultimo)  dinheiro,  a  saber — o  Casal  ilc  Távora^ 
otc.  etc.»  • 


1    Vor  endf  f>  purtuguez  antigo,  vcrs&o  <lo  liitim  ^inde,  advQrbip 
que  significa  j>e/o  nue,  por  tantOf  por  ímo. 
»  GftTMlea  de  CMfer,  pâg.  186  o  18tf. 
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Não  noB  consta  qae  os  instituidores  ou  80U8  descendentes 
abusassem  ou  incommodassem  os  monges.  Pelo  contrario  a  tkrth 
nica  diz  que  os  Tawras  os  consideraram  sempre  muito  e  tanto 
que  a  egreja  do  convento  das  A(fnins  foi  o  pantlieon  (1'elles. 

Al  li  jazem  Ih  Thnhin  e  D.  WiiixíJido,  D,  Jofto  Ramlns  o 
seu  irmão  D.  Pedro, —  Aimro  Pires  de  Tarara,  alcaide  már  de 
Miranda  do  DourOf  e  Pedro  iMurenço  de  Tovara .  seu  filho  pri- 
mogénito, ete.  Mas  é  fóra  de  duvida  que  os  fundadores  do  con- 
vento das  Águias  náo  doaram  aos  monges  tudo  o  que  haviam 
conquistado  aos  mouros  n'aquella  região.— Reservaram  para  si 
tcrnis  importantos  nn  rasai  r  iKt  rilln  de  Tarora,  etitro  cilas  a 
grande  quinta  da  Airllf/id,  dt'  (lue  logo  fullaromos,  (lue  {lartia  e 
jforfr  vom  a  crrca  do  (  (MiV  í  nto  o  quo  foi  dos  Tiworas  atú  17Õ9, 
—  data  do  extormiuio  d  ellcs.  ^ 

* 

TanilitMii  pússuiiain  utó  lâTT  o  nubilli^simo  casal  do  Paço, 
entre  a  quiuiu  ilu  Anlicim  e  a  matriz  de  Tai  oi  u, —  quinta  ou  ca- 
sal onde  —  segundo  suppòmos  —  residiram  e  tiveram  o  seu  solar 
tM  iílo  teniporr  —  e  que  na  data  supra  (1577)  foi  dado  em  doto 
por  Duarte  de  Letiws  e  sua  mulher  D.  Maria  de  Távora,  ramo 
dos  Tararas  (?, . .),  a  $eis  menina»,  filhas  suas,  que  professaram 
no  convento  ú^Aronea. 

Logo  Tolveremos  ao  assumpto,  dando>lbo  mais  desenvolvi- 
mento e  addu2Índo  jirwm  ineoneaeaa»  do  tão  extranho  asserto, 
colhidas  por  inim  próprio  em  1882  no  archivo  do  Real  Convénio, 

Também  suppômos  que  os  fundadores  do  convento  das 
Águias,  quando  o  ínstituinun  e  dotaram,  reservando  para  si  a 
grande  quinta  da  Aeelleira  e  o  nobilissímo  casai  do  Pdico^— tam- 
bém muito  generosamente  dotaram  a  ^rcya  da  sua  víUa  e  honra 
de  Turora. 


*  V.  Càãii  Salgailu— no  PoHngal  antigo  e  modenw,  vol.  2.",  pag. 
271  até  279,  artigo  muito  interessante  de  i^Ao  Aeo/,  meu  benemérito 
antecessor. 
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Só  assim  se  pódo  explicar  a  enorme  vastidfto  do  passal  que 
teve  aquolia  freguesia, — passai  que  aiuda  uo  século  xr  era  »»» 
aaêombro!, . . 

Logo  daremos  coim  fiel  e  aulheníica  do  tombo  d'eile,  orga» 
nisado  uo  auuo  de  149tí. 

*  • 

Os  moníTos  das  Af/i/ids  perderam,  pois,  flo«>do  a  fiindarilo  e 
dotaviio  do  oouvouto, —  u  ^írnndp  «[iiiiitii  da  ArdUira^  o  casal  do 
Pnrn  o  a  maior  paH(»  dii  fVc^riicziu  do  Tarom.  mas  ficaram  pos- 
sniudo  a  parte  restante  *>  inuis  iiiiportantf  do  s<'ii  vastíssimo  couto^ 
lias  duas  inarpojis  dn  Tanira  e  do  rio  yVv7n  —  e  mi  margem  es- 
querda do  Douro  desde  a  Krrpthm  atA  á  foz  do  'Dirora. 

D'aquel!e  vasto  ehuo  rerebiam  o<  dízimos ; — ceiítennros  do 
pii)as  do  vinho  o  de  azeite, —  milhares  (rahundres  do  pãu  o  d  ar- 
robas do  sinnngrc, —  muitos  lairos  d(>  ÍVueta,  ute.,  etc, 

.  Também  receberam  uté  iSiJ  l  muitos  foros,  rendas  o  laude- 
mios  das  terras  do  seu  vasto  vmuío^  que  foram  cmprasando  e  ar- 
rendando,  por  não  po<lwem  administrar  e  grangear  directamente 
o  seu  vastissimo  património  todo. 

Apenas  admioistravam  c  granjeavam  directamente— segundo 
me  consta — a  cerca  do  convento,  aliás  mutto  espaçosa  e  bastante 
rendosa,  que  ainda  hoje  ó  uma  das  inaimt»  e  melhores  quinta*  do 
nalU  do  Távora  e  do  concelho  de  Taboato^  como  adiante  prová- 
ramos. 

O  convento  das  Ag»ia»  era,  pois,  muito  rico  e  foi  mdito 
considerado  ató  A  sua  extinoçSo,— já  pelas  suas  grandes  rendas, 
ji  porque  os  seus  abbades  eram  miiradoeft. — Tinham  pode- 
res qttasi  eptíieopaea  no  sen  grande  couto, — conferiam  ordens 
menores  e  davam  denttseorias  aos  seus  rassalios. 

Tinham  também  um  vicário  geral  próprio,  nomeado  por  elUs, 
bem  como  nomeavam  todas  as  aoctoridades  do  mesmo  couto,  etc. 
Mas,  sendo  tfto  rico,  tào  importante  o  tfto  cousiderado  o  dito  con- 
vento, n*elle— «lesde  longa  da/a-  viveram  sempre  poucos  mon- 
gèe;-  apenas  ms  a  oito — segundo  lá  me  disseram. 

Nflo  gostavam  do  dito  convento,  por  ser  muito  solitário, — 


Digitized  by  Google 


481 


TENTATIVA  CTY.MOMJ< i U ;0-T<iItiN Y M K  A 


servido  apenas  por  barmmmf  estmdaa  medonhas,  e  |>or  conse- 
qiieucia— pouco  accessivel  e  muito  falto  de  convivência.  * 

Apciia8  ha  memoria  de  viverem  no  dito  eouvento  seta  a  oito 
frnde^ — o  todos  d'aqttella  região —  \)ou[uc  para  os  estranhos  a 
ella  o  dito  convénio  ora  uma  penitetteiaria, —  um  degredo 
desde  longa  data  os  monges  e  monjas  de  Cister  ou  do  8,  Det^ 
nardo — eram  todos  ou  quasi  todos  fidalgos. 

Viviam  príucipescamentef  fiiustosamcato!. 

Ellcs  n&o  recebiam  dom  na  profissfto,  como  i^ecebiam  todos 
08  eruxios  ou  cónegos  regrantes  de  Sanio  AgosUtihOf  mas  eram 
talvez  »iais  ricos  o  viviam  com  mais  fausto  do  que  os  próprios 
ertixios  ou  cónegos  regrantes. 

O  convento  de  Santa  Cmx  de  Coiitibraj  solar  dos.mf£'09, 
era  muito  vasto,  muito  luxuoso  e  tinlm  uma  cerca  lindíssima.— 
Era,  poríin,  umito  nrnior  o  convento  d' Alcobaça  —  e  valia  dex, 
vinte  ou  trinta  rexrs  mtiis  a  cerca  do  dito  convento,  pois  prendia 
com  os  sons  vastos,  lindíssimos  O  fertilissimos  contos  —  na  exten- 
são tl«?  IcffOílH  f  ! , . . 

l*rolongiivani-so  cllos  desde  A/rol>açn  —  on  antes  desde  o 
Arro  (la  Mn/ioria,  1.*  marco  dos  vastíssimos  /vtttos,  levantado 
na  serra  iVA/f  oftard, —  até  o  mar,  et)nipreh(Mií!endo  lo  vil  las.  -os 
campos  e  a  actual  estação  do  Va/hffo.  na  liniia  de  Torres  ú  Fi-, 
gueirn  —  o  três  portos  sobre  o  Atliindd). 

I'or  .sen  turno  tinha  o  convento  uma  mntri  >tii->a  i^ír:'^.i:i.  U!iia 
maíjestosa  e  preciosa  livraria,  ciiu-o  rluu^tros,  sete  doruntoriMs.  a 
coxinha  Híiiior  ilr  Poriitgnl,  etc, —  e  chegou  a  ter  a  um  tempo 
viil  fríflcs 

Era  o  sen  Dom  Abbade  Ksntolrr-Mór :  toi  lambem  aliium 
tempo  Fi  OH  feiro  J/ó/— e  o  grande  convento  rendia  mais  de  <hic 
contos  ou  Ue  trinta  mil  cruzados,  jior  atitto.  • 

Pertencia  tambcm  á  mesma  ordem  do  OVer  o  coiivento  das 


*    Voja-sf  o  to|)ito  ]'l<n;ài>,  infra. 

2    V.  Alcubarti  uo  Vortttfful  autiyo  t  Hi#x/crMO,— artigo  de  J'tJihu  Ia-uI, 

men  l>en«meríto  antoccwsor. 
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monjas  de  Odí^elias  que — por  nmitas  eotísideraçõeí. ,  .-^ttAveat 
losae  o  convento  iniiis  notável  e  mais  importante  do  nosso  paiz. 

Chegou  a  ter  260  religiosas  professas^  todas  fidalgas  efe  Jure 
— e  oilo  a  tme  conioa  de  rendimento  annual. 

Foi  também  mitito  notável — e  m/dio  nmi^  rico, — embora 
mettido  no  sertfto — o  real  eonwnto  d'Aroucaf  da  mesma  ordem 
de  Cister, 

ChepoM  a  ter  imiis  tir  cr}})  religiosas  proftiseas, — todas  ou 
qiiasi  todas  peílouccntes  a  fimilim  mhre.t. 

Em  1705  tiiilm  olle  129  freiras,  como  se  lò  no  Autoaolenme 

da  abertura  rh  srpuUhrn  tia  Rainha  Santa  MafnUln. 

Kii('oiiti;i-se  o  dito  Aitf(y  nn  líififtofhfrrt  miiviriyKil  rfn  Porto. 
É  um  dos  muitos  (vdices  quo  eu  llie  doi  relativos  ao  convento 
d'Arot(cn. 

Taml»f^ni  ulli  se  menciona  nu  uutro  códice  uma  provisão  do 
Núncio  (ijKjstolico,  mandando  que  o  i^eal  convento  d^Árottca  nào 
tivesse  mais  de  115  religiosas. 

Tem  a  dita  prcjvisílo  a  data  ■!()  de  .Janeiro  de  1617: — e 
oní  oiaia  piíivisfu)  niauduii  o  Xnncio  que  o  mosteiro  nào  tivesse 
mais  dc  12U  monjas  professas. 

O  dito  convento  costumava  tumbem  ter  muitas  meninas  do 
CÒTOj— damas  da  Hninha  Santa,  que  eram  as  meninas  do  côro 
apofentadaSf^—e  muitas  seuboras  recolhidas  —  sem  votos — que 
pagavam  de  piso  apenasi  50  mil  reis. 

At  freiras  paga^un  de  dote  seiseetUot  mil  reis  cada  uma, 
em  dinbdro  ou  em  terras,  que  o  mosteiro  depois  arrendava  ou 
emprazava,  pelo  qne  teve  muitos  fóros  em  todo  o  nosso  paiz,  na 
Hespanha  e  no  Braxilf!, ,  •  ' 


*  Vejft-se  na  Jtiblinlh» ra  }fi/)t!ri]Kil  do  Porto  o  codict  do»  meus  ex« 
tmctos,  fls.  5,  V. —  Alli  se  cncontrn  uma  nota  curiopissima  qiic  tiroi  do 
léivro  Inde»,  (sic)  do  real  convento, —  livro  que  indicava  toda»  a8  t«rrai>, 
ft«gneslu,  coneelbosi  viJlas,  «tc.  i{uc  pagavam  reiHlii«e/ilrci«  «o  mos- 
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Também  foi  ^tylo  do  r^tU  cun  vento  levarem  as  senhoras  que 
ii'elle  professavam  —  um  enxoval  de  pre(,^o,  em  que  figuravam 
colchas  e  louça  da  IndiOf  iatíieres  de  prata,  etc. 

* 

■  • 

C}io;^'oti  a  ter  o  real  mosteiro  também  —  innis  de  dtrjnfas 
ci  iadfus  i/iienuí^  —  compreheufíondo  as  da  ordem  e  as  particuiares, 
pois  todas  as  roli<?iosas  costumavam  ttM*  rriadns  s-xas  proprinSy — 
bem  i  omu  as  monin<is  Uu  còro,  as  damas  da  làtinlia  iSauía  e  as 
í>cuhora.s  recolhidas.  ' 

K,  so  o  Tnogteiro  de  (hllri  Ihis  chi 'ltou  a  ter  oilit  n  imrr  ron- 
tos-  <lt'  iviiilii  por  anuo,  como  diz  Fiuiio  Leal, —  o  d' Arouca  íoi 
iiuiiití  iwiis  rico! 

Choiíou  a  ter  —  mais  de  .scssoiia  i-íhiIoíí  de  réis  pui  u  iouio  — 
ou  Hia  is  do  ri/t  te  contos  de  renda  —  cm  um  só  nnnoY!. . , 

Keíiro-inc  ao  triénio  de  1S13  a  181U,  no  (juul  o  mosteiro  de 

Arouca  teve  de  receita  o  total  de  07:840^505 

Foi  o  total  da  despcza  63:440/SI505 

Saldo  positivo   4:'IOO]$K)00 


*    Os  Ifitores  não  se  espantejii  com  tautas  criadas. 

<,Hi;iijdo  visitei  o  real  convLiitn  oní  1882,  lá  mc  disseram  quo  us 
religioi>as  professas  costumavam  ter  duas  e  thes  criadas  —  cada  umaf 
-~Mas  no  Licro  da  íiixwSo  qne  folheei  e  extractei  no  arohivo  do  con- 
vento,-»  livro  que  foi  organisado  am  1735~meuoionam-se  os  vencimeit- 
io*  aMJUMe»  de  todo  o  pessoal  interno  e  esterno  do  convento  e  1&  se  dix: 

«Ao  moço  do  Padro  Confessor  —  IJ&riOO  léis  por  anno. 

«Ao  moço  do  Padre  Caiífllfu.     I^TaY)  réis. 

'.  As  mof-Hs  da  ordem  500  réis  por  auao  e  120  réis  para  sapatos»  — 
egtylu  tiitiii^uie^imo        .  • )." 

Barata  coisa !— Note-se,  porém,  que  os  mo(,-os  e  movas,  bem  como 
todo  o  pessoal  do  convento,  recei>iam  por  anuo  mnitaa  jjiUtuça$  !. . . 

V.  na  Bihlhtheea  Munieipal  do  Porto  os  oodieoa  relativos  ao  Cm- 
vaUo  d  Arouca, 
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TerbaB  principaes  da  lecoita  doeste  triénio: 

Accrescfmos  da  talha   15:580^560 

Saldo  do  ultimo  triénio   10:400|000 

Fóros  reduaidos  a  dinheiro   6:654i9l920 

Laudemiog   2:629^720 


Tvi  iula  <lt)s  oihuou  {VEslarrcJa  2õ:.}5õr)í)60 

Da  (iiiiuta  á\t:slarnja   2:900(5000 


Total.  .  .  28:25õ|>960 
i^is  (|uc  o  convento  á*Aronea  rocebeu  8^  da  viUa  d' J^/orr^A 
Q^aquollc  triénio. 

A  melhor  futia  do  reai  convento  foi  a  Tilla  á*E8tar9'eja,  da 
qaal  tecebia  os  oitavos,  que  eram  muito  mais  pesados  do  que  os 
diztm/ys. 

Tinha  também  o  convento  alli  a  grande  quinta  do3  fiedourmi, 
que  80  estendia  até  o  mar,  compiehendendo  a  barca  da  Chegado, 
etc. 

Tinha  tambtin  os  direHos  reaes  da  portagem  da  villa  e  Ua 
feira  de  Stivfo  Aimiro,  etr. 

N*oto-se  que  a.s  aiílijiilossas  dd  real  convento  eram  ítenhoras 
iUjimUirids  (la  villa  d'/l/o'"Y/  v  da  villa  Ksiarrejaf  \\m  quaes 
apresontHvatn  ouvidores  seus,  ete. 

Prosigaraos. 

Verbas  principaes  da  despcza  do  real  convento  no  mencio- 
nado Irimio  de  \^V^  a  IHIG. 

Cíontribuiç&o  para  o  estudo— 6:894^5000  r<''is. 

Bacalhau  para  a  communidade — B:43  i  ^bl  5  róis. 

Yacca,  Títellas,  carneiroít  e  gallinhas  paia  a  commanidade — 
25:356,$9e0  róis. 

'  Note-se  que  o  reai  mosteiro  ao  tempo  talvez  n&o  tivesso  mais 
de  57  religiosas,  pois  foram  57  as  que  assignaram  as  contas 
doeste  triénio. 

Somma  e  segue: 

Bespeza  com  a  hospedaria  do  eouTento«- 3:279^900  r6b. 
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Penso  para  os  bois  o  bestas  —822(1200  róis. 

Soldadas  dos  criaik»  e  criadas  do  coiiTento-:'882il920  i^s. 

Yejapse  o  Uvro  de  Oontas  do  real  mosteiro,  desde  1786  at6 
1826,—  livro  que  6  hoje  um  dos  códices  da  BUíUú&êca  ffumie»- 
jmI  do  Porto,  dado  por  mim,  bem  como  lhe  dei  outros  wmitoij-^ 
ao  todo  mais  de  15  só  com  rolaçSo  ao  convento  á*Arouea, 

8e  atgucm  um  dia  se  propozer  escrever  algo  com  relação  ao 
dito  convmito, — dirijam  á  Bildiothetn  munwipal  do  Porto,  e 
peça  os  eoflices  que  cu  lho  dei. 

No  triénio  de  1792  a  1795  foi  o  total  da  receita  do  dito  con- 
vento.   .   51:026^575 

Total  da  despesa  6ô:Í14^129 

Iktkil,    .    .  4:087]^54 
Foi  este  o  memorando  triénio  em  que  as  religiosas  do  <  n 
\0Mto  (le,  Arouca  colehinram  as  grandes  festas  pela  canonisaçfto 
da  Rainha  Santa  Mafalda,  foí^ta^;  que  Ke  prolon|;aram  desde  O  dia 
12  (Ic  Junho  de  1793  até  o  dia  19  do  dito  mes  e  anno. 

Com  as  ditas  festas  dispcnderam  as  religiosas  n'nquella  mon- 
tatàia  a  bagatclia  do  2S:7  95.^435  róis, —  números  redondos  trinta 
ooiiioaf ! . . . 

Pela  mudança  do  tempo  correspondiam  a  scj<scnta  ou  srftnta 
rontns  da  nos^a  moeda  actual,  pois  desde  1793  até  hoje  1908,  já 
decorreram  ll.")Hniios. 

Assignaram  as  coutas  d  c^te  trieuio  o  da  graúdo  fuucvio 
84  religiosas. 

♦ 

Vojji-so  na  Bibliothc  a  iminit  /[xd  do  Porto  O  citado  oodice, 
oudo  se  oiicKiitTH  desde  íuUias  lMi  a  Hl,  vprso,  notii  dutulhadji 
de  toda  u  'le>iR'/a  feita  eom  a  graiKlt"  fuiK'»,-àu,  na  iiiiportaiii  ut  de 
19:84õr54;iã  réis.  Mas  aa  iolim  oj,  unde  está  o  resiuno  du  toda  a 
dt  s{)ezu  o  receita  d  aqucllc  nicuwratulQ  liicnio,  se  diz  textual- 
mente o  seirniiito: 

«Todu>  i'>  111. li*;  dinheiros  que  se  luuiuruo  a  juro  no  principio 
d'este  trieuio  para  a  iimci^ào  da  làufUm  Santa,  que  erani,  além 
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'da  referida  quautía,  8:950^000  réis,-  fimm  disimiadoa  c  pago» 
os  aettít  juros,» 

Logo  a  despesa  com  a  grande  ftincçao  montou  a  28:796^435 
iréiB,  como  j&  dissemos. 

O  Lioro  de  Omias  nada  mais  di£  a  tal  respeito,  porqae  de 
minimis  rebm  non  ettrat  praeior, 

£tt  supponho  que.  a  dita  verba  de  8:9$0(9[000  r^is— foi  ti- 
rada do  cofre  doa  tanio»  do  convento!. . . 

O  grande  Mealheiro  da  casa  era  o  cofre  doa  emitoe  e  n'elle 
avultavam  as  esmolas  dadas  á  Ramhtt  Santa.— Sm^o  era,  pois, 
,qtie  Q  deepejamm  para  fazerem  face  á  enorme  despesa  com  a 
:fuiicviio  em  honra  d'eUa. 

Note-so  que  nos  contas  do  dito  triénio  se  encontra  no  lote 
da  retriia  o  seguinte: 

Dinheiro  que  se  achou  na  cofre  da  Kainlia  Santa,  8:294:^040 
róis. —  Ksmolas  dadas  p(?los  Abbades  da  Coiigi-eí^a^no  (jue  a8SÍ8ti- 
ram  A  traslada(,>Âo  d'ella — e  outras  de  differeiítes  devotos, 
,927^:520  réi.s.  » 

Tinha,  pois,  já  então  o  cofre  da  Hakiha  ikuita  MafoMa^^ 
9:2216^)10  róis. 

Xotr-so  tanihcin  quo  o  diiihcMi^o  «lo  dito  cofro — renrta  jurm, 
mesmo  (iuíukIm  na  (>inj)it>stinli.  juiru  as  dcspczas  do  convento,  pelo 
que  o  dito  cofre  ia  cuyoniamloi'! , » »  < 

O  real  mosteiro  iVA/tf//r(t  Un  nuiitò  rico  t»  taiitM  (|U0  por  ve- 
zos emprestou  sowma.s  foriíti  ao  real  iiiu>teir(»  ú' Ah  <i>fi':a,  que  era 
o  mais  rico  da  cougregui,'ào  —  o  talvez  o  itiais  rico  dc  I*orlu- 
yuia... 

Km  um  velho  Lirro  dc  liaxão.,  do  arcliivo  ii  shoma  li  eu  o 
seguinte: 

—  tTem  o  Keai  Mostevro  d'Alcobatu  «luin/e  mil  cruzados 


*    JÀcro  de  Contas  citudo,  tis.  25,  v. 
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(m  conloa  de  réis?.', .  J  a  juro  de  tres  e  meio  por  ceuto,  quo 
importam  em  21Q0QQO  r6Í8  cada  anno.»  ' 

£q  d8o  apontei  a  data  do  empréstimo;— devia,  porém,  ser 
anteríor.A  1786,  porque  o  mendonado  Idrro  de  Conlof  de  1786 
a  1826,  mencionando  nos  diversos  triénios  todas  as  dividas  actl> 
vas  e  passivas  do  convento  dMroues,— não  menciona  aquetla. 

Talvea  que  o  dito  empréstimo  nfto  fosse  nnicof. . . 

È  certo  que  os  JD.  Abbades  d^ Alcobaça^  geraes  da  oongrega- 
çSo,  ligavam  muita  importância  ao  convento  á^Aroueat  e  tanta, 
qae  todos  os  triénios  iam  assistir  ás  eleiçOes  das  abbadessas, — 
distando  Ar&uca  talvez  mais  de  trinta  léguas  à^Akobaça — e  sendo 
in  Ulo  tempoiv  a  viagem  muita  inoommoda,— Deviam  faael-a  em 
m2Ab,— nomeadamente  desde  OUveira  d'AxemeÍ8  até  Arouea-^e 
Y,  V.,  pois  o  caminho  entre  as  duas  povoações  era  diabólico! 
N*elle  não  podiam  trabalhar  coches  nem  liteiras^  antes  de  fazer^se 
a  estrada  a  maeadam  no  B.*  quartel  do  século  xcc. 

£  davam-se  os  gei-acs  da  congregação  por  satisfeitos  com  a 
propina  de  !n'///a  util  réis  quo  recebiam  de  onda  eleiçfto  alóm 
de  qitairo  íhf.his  do  <  aixinhas  de  manjar  de  lim/na  —  e  oito  ar- 
raieis lie  líohs  d  iilfon/ef!.», — Nada  mais — dixia  o  livro  que 
eu  extractei  uo  archivo  do  real  o(mvento. 

Áos  visiiadorcs  costumavam  as  freiras  Arouca  dar  apenas 
dua»  caixa»  do  dito  manjar  e  qttatro  anateis  de  bolos  d'alforge — 
a  cada  um.  A  merendinka  para  a  viagem  era  um  pouco  mais  mo- 
desta. ' 

-  ♦  ♦ 


1  Veja-80  na  B^iotiuea  Munieipidàu  Porto  entre  oh  códices  que 
lhe  dei,  relativos  ao  Cf*fiV^>fo  iPAj-nvcn.  o  códice  dos  Extmctoê  do  ÊSIt 
archivo,  tirados  e  escriptos  por  mim  em  1882, — fls.  b. 

*   Livro  de  Contas,  tí.  182,  v. 

>  V.  na  Jiiblwtheoa  Muuieipal  do  Porto  o  meu  Codiee  doê  Ettíraetot, 
^fls.  18. 

Âlli  se  mencionam  outras  guloseimas  e  dôo6S  proprioB  do  con- 
vento. Tacs  prnm  as  bòUu  <U  S.  Jkmordot  «8  deliciosas  moreellaã, patã' 
rataSf  caldo  crctjWf  etc 
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Bdxando  Alcobaça,  OdivelUts  e  Âi^mtea,  voltemos  ao  mo9- 
ioiío  do'âí.  Píídro  doa  Águias, 

Elie  foi  muito  rico  e  teve  fiempro  poacos  frades,  como  já  dis- 
semos. Ska  além  d*Í8S0  muito  barata  a  vida  u^aquetJa  rcgiOo  tflo 
erma,  como  fértil  e  mimosH,  pelo  qne  deviam  sobraMhes  grtt$uk8 
rwdasf^Uaa  qne  destino  llies  davam  elles? 

— Nao  sei. 

A  ehromea  não  passa  de  1602 — e  do  archivo  do  <H>nvento 
ofto  posso  dar  ooticia  alguma. 

Elie  devia  ser  pouco  importante,  porque  os  nossos  antiqoflp 
rioS)  citando  a  cada  passo  outros  archivos,  nomeadamente  os  de 
Akobaçaf  AroucUf  Tarouca  e  SalxedoBf  todos  da  mesma  ordem  do 
Ckier  —  e  os  dois  últimos  da  província  da  Beim,  a  mesma  do 
convento  das  Águias  e  n&o  muito  distantes  d^elle,— pouco,  muito 
pouco  disseium  do  arehivo  d*esÉe  eonrenio—e  nfto  me  recordo  de 
ver  citada  uma  Mnica  vea  a  sua  hibUoiheeaf!,,. — Além  disso, 
como  foi  incendiado  o  convento  pouco  depois  de  1834  e  da  ex- 
tinoçfto  das  ordens  religiosas, — o  archivo  desappareceu  por  com- 
pleto, devorado  pelas  chammas— é  qne  não  foi  roubado  ou  m- 
eendiado  antes  de  iwendiarem  o  eonrertto?!, . . 

Note-se  que  o  incêndio — como  todos  dizem  ^nOo  foiçasiud, 
mas  proposiladOf  para  tornarem  lineji  e  uUodiaes  uk  muitas  ter- . 
ras  qne  pagavam  rendas,  fóros,  dízimos,  luctuosas»  laudemios  e 
outras  alcavalas  aa  mosteiro.  * 

Talvez  que  as  rendas  sobrecellentee  do  mosteiro  das  Agtiias 
fossem  para  o  de  &  JoHo  de  Tarouca^  poiSj  segundo  diz  a  Chro* 
nim  dr  Cis/ri\  o  convento  das  Aijfftfis,  quando  em  1145  passou 
da  ordem  de  S.  Bento  para  a  de  iS,  Bernardo  ou  de  Ciste9',  tor- 
nou-se  filiíU  do  eonrenlo  de  Tarmun, 


*  k  tiltim*  liorm  nni  meu  amigo  já  idono,  muito  serio  •  digne  d« 
todo  o  credito,  roe  disM  qtt«  o  mosteiro  ik* Arouca  também  teve  fdros 
•  rendas  importantes  no  cvncelbo  de  17/^  Nora  de  Fnzoòaft. . , 

«Quasi  todas  as  terras  do  eoaceUio  de  Fozcõa  lhe  eram  íoreiras* 
— dii  elle. 
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A  citada  ehronica  (pag.  288-292)  diz  em  resumo  o  segointe: 

CAPITULO  XIII 

«De  como  o  mosteiro  de  S,  Pedro  dfls  Agmas  passou  A  or- 
dem de  Gster,  debaixo  da  filiado  de  $.  JoSo  de  Títrouca* 


cSnccedendo  no  estado  de  Portugal  £i-B6Í  D.  Affonso  Hen- 

Hquos,  em  cujo  tempo  vieram  a  Portugal  os  monges  de  Cister, 
que  fundaram  iS'.  João  de  Tawtwa, ...  A  Mendo,  abbade  de  & 
Pedro  (ias  Ayuias,  querendo  vér  com  seus  ollios  liomens  tão  ve- 
nerados de  todos,  se  foi  uo  mosteiro  de  *S'.  João,  onde  achou  mais 
que  ver  na  angélica  virtude  dos  seus  primeiros  fundadores,  do  que 
■a  fama  lhe  representava  e,  deteudo-se  com  elles  alf,^uns  dias,  viu 
qnain  conformes  viviam  em  todo  com  o  texto  da  Regra  de  S, 
JJefito  e  quanta  vantagem  faliam  aos  moiigm  da  sua  casa,  pois — 
fom  a  riíftiexa  e  mercrs  que  os  priucij)€s  e  pessonft  devolas  lhes 
tinham  dado-^ae  iam  relaxando  cada  hora  niaie  do  seu  rigor 
anti(/o.y  * 

Prosogue  a  chroniea  dizendo: 

como  o  abbado  (T).  Mondo)  ora  homem  zeloço  o  :,naii(le 
servo  de  Deus,  desejando  a  se!vH<;ào  do  sous  súbditos,  cuidou  coni- 
si^o. . .  n»dnzil-os  àquella  nova  rofonuav'ào,  onde  a  virtude  andava 
tanto  em  ponio. 

«Favoreceu  muito  sua  tlel^  i iiiina.no  o  abbade  Joào  Ciriia, 
que  se  achava  presente  em  S.  João  d<  'ífird/iffi.'' 

..  D*accòrdo  com  ellc  pariiii  o  abbade  D.  Mendo  para  <•  nio>- 
toiro  dos  Aguiaià, —  expuz  o  caso  ao.s  seus  monges  e,  achandu<os 


*  O  aablinbado  é  meu. 

O  favêio  e  a  riqueza  —  foi  o  quo  os  perdeu ! . . . 

Sendo  mauyes  e  devendo  viver  humildemente,  rultlvando  por  si 
próprios  as  suas  terrus,  como  faziain  p  recommeudavam  ò'.  liento  e  tS, 
i/emardo,  — viviam  como  yrão  acnhorea  o  ricos  íidalgos  —  priuciposca- 
mente,  faui^tosamente,— m/íw  hmnm»  eaceepçõt». 
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bem  dispoBtOB,  avisou  por  carta  a  «foâo  Ciríkt,  Poucos  dias  depois, 
partia  este  para  8,  Pedro  das  Águias,  levando  comsigo  apenas 
4  religioeoe  de  Tarouca  e,  achando  os  monges  das  Águias  com 
as  melhorea  disposições, — lhes  tançainm  o  habito  de  Cister  e  os 
admitUram  á  f  Uhação  às  8,  João  ds  Tarouca,  aos  qnatone  dias 
do  mes  de  Junho  do  anno  de  Chrísto  de  1145,  desde  o  qual  tem- 
po até  o  presente  <1602)  o  dito  convento  das  Águias  preseveron 
na  refoitnaçio  de  dsier  com  muita  virtude,* . .  ainda  que  noa 
bens  temporaee  tenha  wlTrido  grandes  perdas.  ^ 

.<Con9erva>se  ató  o  presente  (160^)  este  mosteiro  de  S,  Pedro 
das  Águias  nas  mostras  da  sua  primeira  antiguidade  e  nAjuris" 
dicção  episcopal  que  iem  nos  sem  coutos^  onde  os  abbadee  pOem 
Provisores,  Vigários  Qeraes,  Escrirães,  Meirinhos  e  todos  os' 
mais  ofBcios  necessários  á  dignidade  de  líispo,»  * 

Bo  exposto  se  vê  que  o  mosteiro  das  Agiàm,  sendo  tSo  rico, 
tfto  antigo,  tão  considerado,  tfto  privilegiudo  e  t&o  importante, — 

era  filiftl  dc  Tamnca  -  v  talvrz  qtie  esto  lhe  tomasso  contas  e  o 
sobreceiit/iíe  das  graudea  reudus  f .' . , , 

N'etite  caso  o  mosteiro  das  Águias  ei»  por  assim  dizer  — 
uma  commenda  do  de  Tarouca  —  e  o  santo  abbade  João  Ciriia 
com  o  perd&o  de  Deus  codilhou  o  abl)ade  IJ.  Mendo:'/. . . 

Note-se  que  Brito  na  Chrontrn  de  r/s/tr,  pag.  191,  depois  de 
dar  textualmente  a  curta  que  i).  Mcudo  enviou  a  JoOo  Cirita 
cbamaiido-o,  diz: 

— «fcim  resposta  d  esta  «  ai  ta  !hc  osciovou  o  abbade  JeiU>  ou- 
tra—  de  assat  ntrlbnr  pftfi//(i  /  i//i><ín  de  fallnr.^ 

KffertivunitMitc  ha  Cirande  difícroiira  iio  rstyln  das  duas  car- 
tas que  se  lèem  na  Uhrouim.  D  elias  se  vé  que  o  abbade  João 


1  Â  chrmiea  nAo  dix  quaes  foram  M  perdas  que  o  mosteiro  das 
Aguioê  ãoftten. 

>   Ckronica  de  Ciittr^  pa^.  291. 
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driia  era  muito  maia  illnatredo,  pelo  que  nSo  admira  que  D. 
Mendo  f&sse  eodUhadof/, . . 

Quando  eu  vivi  em  Tarora  tres  annos  (1861-1864)  ainda  co- 
nheci um  tal  sr.  Joaquim  LeHe^  já  idoso,  que  vivia' modestamente 
na  sua  pequena  quinta  do  Bom  Jardimf  a  montante  e  poueo  dis- 
tante do  8,  Pedro  VeUto. 

Possuía  elle  um  bom  exemplar  da  CftronMH  de  Cisfer  que 
muito  estimava,  como  reminiscência  do  convénio  das  AguiWt  onde 
foi  eeliêireiro  ou  Coisa  semelhante. 

Kmpreston-me  elle  a  dita  Chronka  e  me  teXím  com  vivas 
saudades  do  convento,  mas  inf^Iismento  eu  n*aquel1e  tompo  ape- 
nas escrevia  éharadas^  togogriphos  e  prosa  mais  ou  meuos  picante 
"  e  humoristica  para  o  Almanach  Luao^BrattileirOy  do  qual  fui  du- 
rante aniios  collaborador. 

Também  ao  tempo  escrevia  correspondências  de  Tal/oaço 
para  o  Jornal  do  PortOy — e  nem  pensava  em  ter  de  íallar  do  con- 
vento das  Agnias,  pelu  (jue  nfio  tomei  nota  do  que  me  disse  d*elle 
e  do  mate  que  jjodia  dízer-mc  o  tal  sr.  Joaquim  Leite. 

O  convento  das  Águias^ j^ela  menos  nos  últimos  aunos-^ 
tinha,  como  já  dissemos,  poucos  fmdes.  Apenas  ti  a  8 ;  mas  podia 
ter  muitos  mais,  porque  era  bastante  espaçoso. 

Descrevia  nm  quadrado  imperfeito. 

A  fachada  nor1<^.  riiie  olhava  para  a  jx)ntf  do  Ftirnn,  tinha  de 
comprimento  76  metros:  a  fnrhada  sul.  que  alinhava  coin  a 
esrroja,  tinha  do  rompriiiuMitu  65  metros;— a  fachada  ioste,  que 
olhava  para  a  quinta  do  Paço,  na  mar|fcm  direita  do  Tarorn,  ti- 
nha (ie  comprimonto  64  metros; --a  fachada  poonte  o  opposta, 
hoje  terreiro  (i'eutrada,  tiulia  de  comprimento  1)4  metros  tanihem. 

•  •  • 

Kstavtt  no  centro  do  clitirio  o  dauhtro,  perfoitainonto  (pia- 
diado,  tendo  cada  uma  da^  i|uatro  faces;  1(5  metros  de  euinpri- 
mento,  —  <)  eoluniiias — 5  ureu-,  —  e  a  meio  um  chafariz  de  boa 
fabrica  o  de  hrislunii  prtrn! . .  . 

Tinha  oní  vulía  da  l)a^e  du  nlioli^co  rrntrai  um  espaçoso  tan- 
que—  c  uo  obelisco  duas  tayas  em  pluuus  diilerentes,  feitas  cada 
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ama  d'eUas  d*ama  sò  pedra,  jornindo  sobre  cada  uma  das  taças 
4  bicas  d'agoa,  que  sabiam  da  bocca  d'outras  tantas  caiyatides  oa 
eammeas. 

As  taças  e  carrancas  do  obelisco  sfto  unifonnes  em  tudo,  ma^ 
'  divergemi  nas  dimensões.  A  mais  alta  6  mnito  mais  pequena.  Orça 
por  metade  da  do  plano  inferior. 

Sfto  redondas  as  duas  taças.  A  inferior  e  maior  terá  6  me- 
tros de  circnmfereucia  e  dos  bdrdos  d'ella  a  agua  cahia  sobre  o 
espaçoso  tanqae. 

Toda  a  fábrica  é  de  óptimo  granito  e  lá  se  conserva  ainda, 
mas  desde  o  incêndio  do  convento  o  chafaria  nfto  jon«  agua — e 
pOQco  depois  do  incêndio  roabaram  o  espaçoto  tanque?/^  • . 

O  mencionado  chsãanz  tem  muito  merecimento  ansfteofo^MO 
o  ttrchiUcíoi/ifo  o  já  diversos  amadores  teutaram  compral-o;  mas 
gosta'  inuito  d'eUe  o  seu  actual  dono,  pelo  que  o  n2h>  tem  vendido 
nem  vende. 

cO  chafaria  ó  uma  pe^a  de  muito  <)Yi6a//w/. . Jámetem 
sido  proposta  a  venda  dVHo.  mas  não  acceitci  nom  acoeito.»  — 
Isto  me  disso  em  carta  de  11  de  Novembro  de  1905, —  o  sr.  Ak- 
jemulrr  AiujiiHto  Pereira  de  Í$arr08,  dono  do  actual  convento. 

Sinto  que  nfto  me  dissesse  qual  ó  a  altura  do  pobre  ohafarix, 
pois  bem  desejava  aresto  momento  indicai-a. 

i^jTosigamus. 

*  ♦ 

A  egreja  uliiavu  pam  o  poente  o  formava  o  angulo  >S.  O.  do 

convento. 

Huppunho  que  nã(»  a  ti/.i'i;un  n  moio  da  farliada  O.,  por  sor 
o  ditt»  çltRo  bastante  do<  livoso,  «liMiiandaiido  a  entrada  da  egreja 
i»m  piUt'1»  ('S[)a(.()><)  e  ernn«lf»  escadaiia. 

A  poita  priiu  ipul  do  1'-inp!o  era  fViíin-a  a<i  {miIíIíco.  Os  frades 
serviam-se  do  portas  iatrraes  internas,  do  lado  ii^u  tc.  que  lipavatu 
o  templo  ao  mosteiro. —  (fiando  este  f<M  incendiadu  e  devorado 
pelas  cliuuiuias  pouco  depois  de  apenas  escapou  a  «  trreja. 

iliis  o  povo  que  da.s  terras  circuravisinhus  uo  momento  accorreu 
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em  montAOj  sem  ordem  e  sem  polida,  receando  que  o  InoeDdio  tam* 
bem  devorasse  a  cgrcja,*— a  desnudou  e  saqueou,  levando  as 
alfaias  o  as  imagens. — Duas  d*estas  foram  para  a  matris  de  Ta- 
ti^Ofia,  oude  ainda  se  conservam  e  são  lindíssimas! 

É  notável  a  do  Senhor  Morto,  que  apenas  pesa  alguns  kihSy 
por  ser  feita  do  cariilo^  muito  bem  preparado  e  muito  consistente. 

Dopeis  do  p^raudc  incêndio  do  convento,  a  egreja  ficou  des- 
nudada, profanada  o  al»ndonada,  por  nfto  haver  povoação  alga* 
ma  próxima  que  podesse  e  qitizcsso  aproveítal-a  para  niatria. 

Apenas  « n  t  vou  as  suas  bellas  decorações  d^entalhu  dou- 
rada, comprehoiuleiído  altar-mór  com  um  lindo  throuo,  dois  *  al- 
tares lateraes,  etc,  o  que  tudo  foi  vendido  pelos  donos  actuaes  do 
convento  para  a  freguesia  dc  S.  <  'nprwno,  concelho  de  Jietende, 
por  ofíocetifofi  viil  m^p^depois  de  1804. 

Eram  muito  elegantes  aquellas  dec-oravOes  todas  e  estavam 
muito  bem  dourarhts  e  muito  bem  conservadas,  por  serem  relati- 
vamente modernas. 

Deviam  datar  dos  fins  do  socnio  xviii,  bem  como  a  egreja, 
como  ])i ova  a  sua  architectura  muito  simples  e  muito  singela,  mas 
bastante  espaçosa,  muito  regular  o  decente. 

A  priii)ÍT!va  cí,Mvja  c  o  primitivo  rotiienio  ttoco  das  Aii>i>ns. 
alli  íutidados  por  iK  The/iôo  o  I).  líniixntdny  foram  substituídos 
pela  ogroja  e  convento  alli  fundados  p^>r  D.  João  Bnmires  e 
seu  irmão  D.  Pedro,  netos  ou  bisuotos  de  D.  luínxiiido,  comu 
já  dissómos.  -  A  cgroja  actual  e  o  actuai  convento  foram  recdi- 
ficftçOes  iiniilo  jxish  vidres! .  .  . 

A  ChroJiicu  nada  diz  a  tal  rcsptMtn,  porque  não  passa  dc 
1602,  mas,  pela  simples  inspec(,'ílu  cia  <'L:i  oja  se  vè  r|uo  cila,  como 
já  diesénjos,  nôo  vae  al«''ni  dos  fins  d(»  veculu  xviii  — e  do  mesmo 
Bcculo  talvez  date  o  couxcuto,—  senão  tudo,— «  maior  jMirtc. 

Note-se  que  todas  as  portas  e  janellas  do  convento  e  da 
egreja — são  rcvUwyulares. —  Não  têem  uma  uuíca  o^*wií— nem 


*  A  egrrja  tinha  somente  —  além  do  altar-mór  — aUart»  hiç- 
raegf!. . . 
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á*aTea  abatido  ou  de  vidkt  inieira  —e  todas  sfto  Usas — mi»  or- 
nato at$timL . . 

Tem  mais  e  muito  mais  merecimento  architectonico  a  peque- 
na e  pobre  capellinha  do  S,  Pedro  Velha,  já  descripta,  do  que 
todo  o  c(m vento  nctmil  c  a  sua  respectiva  egrcja^— ombcHra  muito 
mais  amplos,  ^i^ido  de  parte  o  ckafarix  attpra, 

♦ 

A  oi^rcga  com  cortoza  6  posterior  \w  xvi,  mesmo  poP' 

quo  liriio  na  sna  Chronifiaf  pag.  287,  diz  textualmente: 

«SoikIo  o  novo  mosteyro  povoado,  se  trasladaram  para  oUe  os 
corpos  de  D.  Thrdon  e  D.  ItmixemUj  e,  fallecendo  D.  Jodo  Iln- 
mira^  e  7>.  Pcfh  o,  se  sepultaram  alli  também,  como  cm  mosteyro 
de  i>na  fundarão. 

IToje  (1(302)  estão  sepultados  iia  rnpc!!ii-m«')r,  ú  parte  do 
Kvuii;;cllio.  «^m  huma  sopiiltiira  nova,  para  onde  os  mandou  tras- 
ladar L'//x  Alnins  ilf  Távora,  direyto  suceessor  de  sua  cu&a, 
com  o  Icttrciro  soL^ninto: 

•  Aqui  ju/.cm  li.  Perlro  íínunrcx  e  J).  Jntv)  lituiNrrx,  fiu\- 
drtdoitís  e  primeiíos  doiaduies  d  este  Mosteyro  dt»  Pedro  dm 
Aifiiins,  e  seus  antecessores  D.  Thrdon  e  7).  Rn/ixi/fh,  que  no 
t»  inp't  em  que  os  Mounis  oci^npavnm  estas  pswtcs  do  ÍJinipqo,  os 
lanrarain  fiua,  ji^anhando-ilifs  niiiytas  terras,  entre  as  (juacs  foram 
huuius  junto  ao  rio  Ttironi,  (li<  fjin'  hoje  são  siMihoi^es  scns  des- 
cendentes, e  donde  tomaram  por  armus  as  tnidas  do  inesuK»  rio.^ 

«Outia  sepultura  (diz  a  mesma  Chvonica,  pag.  28S;  está  da 
parte  da  Epistola  eom  este  letreyio : 

—  «Aqui  ja/  o  niuy  magnifi<'0  Senhor  Alraro  Pires  de  Ta- 
rara, do  Cons(»llio  <lel  Key  e  Senhor  ria  Casu  de  Tacora,  Pron- 
tcyro  e  Aleayde  m<'»r  de  Miranda  do  ífoaro,  cuja  memoria  e  fey- 
tos  se  aehaiâo  i^as  Clirouicas  de  Portayal  e  Cmklln,  e  se  mandou 
sepultar  nesta  capella  (mârf)  de  S.  Pedro  dm  Affuim,  por  ser 
Padroeyro  perpetuo  do  dito  Mosteyro.  E  com  ol!e  jais  o  majçnifico 
Henhor  iVro  íjonrenço  de  Tarorfff  sou  filho  primogénito,  que  de- 
pois d'elle  sum>deu  na  Oim  de  Taroraf  e  em  virtudes  c  feitos 
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heróicos  imitou  seu  paj.  Faleceu  na  villa  do  Mogadouro  dia  de 
Todos  08  8S.  era-de  1474.»  — 
Diz  ainda  a  Chronica: 

—  «Outra  sepultura  cha  está  no  mejo  da  Capella  mór,  onde 
jasem  sepultados  muytos  Senhores  desta  Gasa,  cujo  letrejro  áejxo 
por  brevidade.»  — 

Esta  ultima  iuscripç&o  devia  ser  ainda  maiur  do  que  as  ou- 
tras duas,  porque  Brito  a  pòz  de  parte,  por  brevidade.  Xem  lhe 
loemij  estando  a  escrever  um  pesado  folio  c  tendo  copiado  . ,) 
as  outras  duas,  que  sfto  (*onio  a  legKa  Ha  Porm!. . . 

Havia,  pois,  cm  1602,  tres  grandes  inscripçOes  tumulares  na 
oapeila  múr.  Ac-tuul monto  apenas  alii  se  vê  uma,  qno  revela  gran- 
de antiguidade  e  já  mio  se  púdo  lôr. 

Consultando  eu  o  meu  bom  o  velho  umigo  —  Alcramlre 
gif«U)  Pereira  de  liaiTOs  —  dono  aotnal  do  convento  o  alli  mora- 
dor, disse-me  el!e  em  curta  de  26  de  Julho  do  corrente  anuo: 

-Aqui  não  apparece  quniqncr  iiiscripi;i\n  em  parlo  alguma  do 
convLMiti».  Apciiits  (Mil  uma  campa  da  l  apella  iixir  lia  umas  letnis 
já  muito  gastas  e  a{)apidHs.  que  nilo  se  po<li  ni  lèr;  -  -e  no  claus- 
tro ha  tiniHs  lapides  sepulchracâ  dos  aiuios  do  1731,  1732  e 
1735.» 

i)o  exposto  se  vè  que  n  ejrreja  at  tiial  náo  ora  a  do  tempo  do 
Hriio, —  mas  )nrn1o  ))0{ií(  ri<ir  —  v  <[Ut-  das  3  £rrnndo<?  i 1 1 m  1 1 p«;^>ei> 
da  opreja  antii:a  appunn  transferiram  /n/ia  para  a  ("^reja  nova. 

'J'alvez  ili'>presa>s<'m  as  outras  dmis  ruu/o  iimh  íh^  por  osta- 
rem  illepveis  -  ou  jiur  u/i/iv  (jaalt/iar  moiicof! .  .  , 

A'  lioii  <iit</i(liiir — deini  imi. 

Também  a,s  hipides  do  claustro  provam  que  oUe  data  dos 
prineipios  do  século  wiii. 

O  mosteiro  actual  com  certeza  num  reeoiisírucf  fto  (talvez  a 
terceira) — já  pelo  que  tíca  exposto, — já  porque  nas  paredes  que 
foram  escalavradas  pelo  incêndio  e  que  perderam  o  reb<^  —  ri 
eu  pedras  com  tal  ou  qual  apparelho,  ([uo  mostram  ter  pertencido 
a  uma  constracçflo  anterior '^maitt  huruosa?!, , . 
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Vi  também  nas  paredes  do  refeitório  dos  monges,» ainda 
escalavradas  e  sem  telhado  —  azulejos  baratos  do  século  zvui. 

Valiam  mais — incomiximvelmmie  mais — os  lindos  azulejos 
que  revestiam  as  paredes  do  refeitório  no  convento  franciscano  de 
Satèlo  Atiianio,  da  vilia  de  Femlla,  districto  e  bispado  de 
Cointhrn. 

O  dito  convento  era  pobre,  abafado,  autigo  e  pequeno,  mas 
tinha  azulejos  primorosos. 

Quando  eu  o  visitei,  aproximadamente  em  IMOl,  com  o  meu 
saudoso  amigo,  comraendador  e  distitu  to  c^e-riptor  —  Delfim  José 
d' Oliveira  —  *  já  tinham  vendido  os  melhores, —  hispano-arabes, 
que  revestiam  ;i  '  jíreja. —  Mas  ainda  conservava  as  paredes  do  seu 
humilde  reíeitono  todas  revestidas  euni  azulejos  de  largo  deseníto, 
repi*esentando  cfundas,  Ichns,  Jnvdlis,  coelhos^  ijerdae^f  etc 

Ilurrah  pelos  pobres  franciscanos.' , 

Extinctas  as  ordens  religiosas  em  1834,  o  convento  das 
Águias  passou  para  o  governo  ciue,  muito  depois  do  graúdo  in- 
cêndio o  poz  em  hasta  publica,—  aproximadamente  em  1842. 

Arrematou-o  em  Lisboa  por  5  a  6  contos  de  reis— o  dr. 
Joié  OomUmUno  Pereira  doe  Sanloe,  casado  com  a  sr.*  D.  Ma- 
ria Pereira  de  Barros,  moradores  em  Dmelto,  aldeia  importante 
da  freguesia  de  Cmns  do  Doforo,  concelho  de  Sabrosa,  em  7Wu^ 
oo-Monies. 

Era  elle  bacharel  formado  em  Medicina,  mas  nunca  exerceu 
A  clinica,  por  ser  grande  proprietário  e  muito  apaixonado  pela 
lavoura. 

De  passagem  diremos  que  os  ▼inhos  de  Covas  do  Douro  go- 
saiam  sempre  de  alta  cotação,  nomeadamente  os  da  Cosia  de  Do- 


*  E^creveTi  e  publicou  s.  ex.*  em  1884  a»  IntaresiaatM  NotMoê 
de  Pendia,  onde,  a  pAg.  41^7,  fallou  do  dito  convento. 

Para  »  biographia  de  8.  ex.*  veja- se  no  Portugal  antigo  e  mofltmoj 
?oI.  xn,  o  meu  longo  artigo  ZSnnòii^  ikeguesia  de  CtnMleMM,<^pag.  2:<M9. 
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neih,  onde  aquelle  senhor  tinha  bellas  qmutas,  entre  ellas  uam 

que  eu  já  visitei,  denominada  Bom  dia. 

Do  meiíeioiuido  consorcio  tiveram  dois  filhos  e  umu  filha. 
ChuiTia-so  ella  I).  Maria  da  Graça  Pereira  de  Barros.  Casou  em 
CelleiróH  com  Francisco  Borges  de  Sousa;  está  hoje  viuva  e  tem 
quatro  filhos. 

Bos  irmãos  d'ella  um  chama-se  José  C<mstft)tt)t}0  Pereira  dê 
Barros  —  outro  Alexandre  Augusto  '  Pereira  de  Ikiiros,  Aquelle 
ainda  está  solteiro  o  vive  na  sua  casa  de  Donello. 

E'  um  talento  superior,  bastante  illustradu  e  exceiioate  pes- 
soa; mus  mtiito  exrcntrico  c  pouco  expansivo. 

O  irmào  Ali.rundrc,  cxceliento  ])ess<ia  e  bastante  illustrado 
tamhrm,  casou  na  villa  de  Provcxcudc  com  a  sr,"  D.  Maria  Cie- 
m€ntiua  Pinheiro  Tjciic. 

SAo  os  donos  actuaes  (lo  rouvciito  c  (ia  qui?ita  da.s  .hinias, 
onde  vivem  ha  muitos  atinus  niuito  satisít  itos  (>  muita  tranijuiUoi». 
Não  t«"'em  successilo,  mas  tèom  mrios  de  »obru  paru  viverem  com 
de«"oiu'ia  e  indepeiideiicia. —  K  por  fortuna  a  esposa,  quo  r  nina 
seiíliora  raru  tnerniètinilo  e  iiinu  osjíosa  moiielu,  —  go:>ta  muito 
da  mencionada  quinta  e  da  Ir/ro/nri  dr  ii//has''^f.,. 

K  muito  vorsadu  im  especiulidado  o  pouro  se  in''oniiiioda 
para  ver  e  percorrer  u  sua  bella  nuiiita  Uas  J;/ftins  toda.  pui.s  o 
convento,  oudo  resido,  está  a  meio  da  quinta,  aproxniuuuimente. 

•  « 

O  marido  representa  o  dirige  a  casa,  lê  e  passeia  ^ — e  vae 
muitas  veies  a  Taboaço,  villa  distante  uns  4  kilometros,  para  a 
qual  tem  he^  magnifica  estrada  nova  a  maeadam.  Vae  alti 
muitas  veses,  pois  costuma  ser  presidente  da  ciunara  municipal  e 
jui2  de  direito  substituto. 

A  esposa,  n&o  tendo  filhos,  trata  da  sua  adorada  quinta — e 
trata-a  imUlo  bem!, . . 

Kote-se  que  a  dita  senhora  6  parenta,  comadre  e  diaciptUa  do 


1  Ji  oomp]«toa  70  annos,— o  irmAo  71  ^  e  eu  76?  1. . . 
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ar.  dr.  Joaquim  Pinheiro  Azevedo  Lofe,  de  Pmvexemhy  bene- 
mérito introductor  das  vides  americiuias  no  Douro,  como  já  die- 
Bémos.' 

É  elle  talvei  hoge  no  Douro  todo — o  homem  mais  veraado 
em  vitíeulium  e  vinundíura.-^A.  dita  senhora  reapeítapo  como 
tal  e  cumpro  fielmente  as  suas  inetrucçOes»  pelo  que  a  formosa 
quinta  das  Agmaa — 6  uma  quinta  modelo, — eaeola  agrioola  da 
região!. . . 

'E^tÁ  toda  plantada  de  vides  amet^icanas  das  melhores  e  mais 
próprias  d^aquelies  chãos, —  todas  indicadas  e  dadas  pelo  seu  bom 

mestre  o  cotnpadre. 

Segue  também  fielmente  as  instrucçOes  d^elle  quanto  ao  graa- 
geio  das  vides  e  A  proparaçSo  do  vinho,  pelo^  que  tem  sempre 
renda  fncH  por  preço — fóra  do  eommmtf! 

k  dita  senhora— como  logo  provaremos— em  grande  parte 
se  deve  também  a  nova  estrada  a  macadam  atra  vez  de  Távora  e 
da  sua  bella  quinta  das  Águias,  pelo  que  bem  merecia  uma  com- 
metida  da  Ordem  do  Mérito  Atjríiuhi  ! .  .  . 

Kccorda-mc  s.  ex.*  outra  senhora  transmontana  que  em  1798 
deu  briido  roim  agricultora  tand)em. 

Ketiro-me  á  sr*  D.  Thrrr-<a  Tjti-.n  fir  Sonm  Maciel, —  mào 
do  1»  viscoiido  de  í  V//anWM;  (it' a^.  o  avú  do  sr.  visconde 

actual  do  mosnio  titulo. 

Concorreu  pIIu  ao  premio  offerecido  puiu  nossa  Academia 
lieal  das  Scir/ictoji  ao  maior  cultivador  do  batatas.  Colheu  mais 
de  400  alqueires  no  dito  anuo,  pelo  que  obteve  da  Academia  uma 
meíiaiha  d  ouro  com  o  valor  de  50^000  reis.  * 

A  quinta  das  Aguiar  ó  hoje  uma  das  primeiras  do  concelho 
de  Tabuaço  e  de  todo  o  grande  vaile  do  Taivra. 


i  V.  no  PnrUtmif  nridffo  r  modemo  o  meu  longo  artigo  ViUarmho 
de  S.  liiftnão,  vol.  xi,  pa^;.  liótíQ. 
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No  altimo  atino  dea  ella  150  pipas  de  vinho;  este  anno,  po- 
rém, den  inenoe. 

A  quinta  das  ÂgtUa»  também  produz  em  annos  de  safra  mie 
a  oito  pipas  d*azeite, — moita  e  óptima  fructa,  muita  hortaliça, 
muitas  batatas,  etc.,—  e  tem  ua  parte  superior  uma  grande  matta 
de  pinheiros  6  castanheiros  bravos,  qne  produzem  muita  lenha  e 
maileira. 

Também  já  colheu  algum  milho,  mas  actualmente  pouco  mais 
colhe,  do  quo  a  renda  do  moinho  que  tem  no  Távora,  juiito  da 
ponte  do  Futiio,  porque  os  seus  campos  foram  transformados  em 

vinhedos. 

Tem  a  quinta  de  largura  na  fundagem,  de  nascente  a  poente, 
ao  longo  da  margem  esquerda  do  TVíwm,  cerca  de  1:500  metros; 

—  no  centro,  um  poiíro  a  montante  rio  convento. —  no  sitio  cor- 
tado pela  nova  estrada  a  macadam,  tem  de  lari:urii  lun  kílome- 
tro  c  alfTuns  metros.  A  montante  da  nova  estrada  se^^m'-se  a 
grandi'  mutta,  que  6  talvez  maior  do  que  a  parte  restante  toda  c 
termina  em  coruto  arredondado  que.  visto  do  crinvento.  parece 
itma  vorôa, —  pelo  que  o  sr,  visconde  actual  <le  Villariuho  de  ò'. 
liomõOy  visitando  e<ta  (iiiiuta.  a  (lenominou  <//tint/i  cwmdn. 

Do  dito  coruto  atr-  á  margem  esquerda  do  Tarara,  na  linha 
sul  a  norte,  a  quinta  deve  ter  de  comprimento  mais  d  um  kilo- 
metro,  mas  o  seu  chão  f  liastante  declivo.-.o.  A  diíTerencu  de  nivel 
entro  o  Tamm  e  o  ditu  coruto  6  talvez  superior  a  >i(J  metros. 

A  íiuinta  (leu  no  ultimo  anuo  lõO  pipas  de  vinho,  mas  podia 
dar  oOO  a  100  i)ipn5í.  se  plantassem  de  vinha  toda  u  grande  niaíla. 

A  pluntarai»  ainda  não  pas.>*uu  Ua  estrada  nova  a  tnaca/Utm 

—  e  por  certo  nilo  passa  durante  a  vida  dos  seus  actuaes  donos, 
porque  it  riam  de  gastar  muito  dbdu  ito, —  nào  tèem  íilhos  — e  já 
estilo  fatigados. 

Do  convento  apenas  restam  os  escombros  o  pouco  mais. 

Os  seus  donos  apenas  restauraram  a  extremidade  poenie  da 
fachada  norle,  onde  fizeram  grandes  salas,  differehtes  quartos,  co- 
sinha  e  outras  di  pendências. 

A  parte  restaurada,  onde  suas  ex.**  vivem, — era  a  mus  alta, 
mais  alegro  e  mais  vistosa  do  convento. 
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A  cgrcja,  dcsmidiída  e  profanada  desde  o  grande  incêndio 
que  devorou  o  convento  —  6  hojo  o  urmiizcm  du  quiutu;  maá  ainda 
conserva  sobre  a  porta  piincipal  uma  imagem  de  S.  Pedro,  feita 
dc  granito. 

A  torro  perdeu  os  sinos  ha  muito,  mas  ainda  se  conserva 
aprumada,  muito  solida  e  bem  conservada. 

fecharemos  esle  tópico,  meDdonando  um  dos  findes  mais 
notareis  doeste  convento  das  Agftiaa,  no  século  zvm. 

Foi  elle  o  dr.  FVei  Antonio  Caiado,  da  villa  de  Sernancelhe, 
na  margem  direita  do  Távora, 

Depois  de  ser  abbade  doeste  convento,  foi  D.  Abbade  OenU 
da  Congregação  no  mosteiro  á^Áleobaçaf  esmoler^mór  da  rainha 
i>.  María  I  em  1778,  etc. 

Além  de  ser  muito  illustrado  e  mnito  virtooso,  era  um  fidalgo 
distincto,  talves  parente  dos  Catados,  de  Trevões,  villa  distante 
do  convento  das  Agtrías  apenas  4  kilometros  para  N.  S.  • 

V,  Semaneeihe  no  Portugal  antigo  e  moderno,  vol.  xi,  pag. 
165, —  e  Trevtke,  no  mesmo  toI.  pag.  786  e  seguintes,  onde  a 
pag.  738  e  789  se  ias  honrosa  meuçSo  da  nobre  ftmilia  Caiados, 

Paliemos  agora  da  villa,  íhsguesia  c  hotira  de  Tawra,  ciya 
matris  demora  cerca  de  2  kilometros  a  O.  do  convento.  ^las,  an- 
tes de  nos  afastarmos  doeste,  diremos  qtie  elle  e  a  sua  bella  cerca 
ou  quinta  já  pertenceram  á  freguesia  de  Faradella;  ha  mnito,  po» 
rtol,  pertencem  á  freguezia  de  Távora. 

Também  antes  de  nos  afastarmoii  do  convento,  seja-nos  licito 
dizer  algo  da  Pmiie  Ho  Fumo,  tantas  vezes  mencionada  e  que 
fórma  o  angulo  }s,  O.  da  cerca  do  dito  convento. 

A  Ponte  do  Fumo 

Tfin  cila  utn  s/i  anvi  dt»  roltn  inieirn  o.  conio  já  dissemos, — 
6  a  única  ponte  de  pedra  (pie  ha  no  no  Tiivorn,  desde  a  sua  foz 
uo  Espinho,  margem  Cí>qucrdu  do  Douro,  onde  ba  outra  poutc 
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pedra  na  estrada  mai^nal,  feita  aproximadameiite  em  ISdO,--  aM 
á  ponte  de  Biodíida,  também  de  pedra  e  muito  antiga,  cerca  de 
10  kUometros  a  montante  da  do  JVitno,  que  dieta  outros  10  kilo- 
metroe  da  do  Espinho,  aproximadamente. 

A  ponte  do  BiumOj  6,  pois,  importante,  porque  nSo  ha  entra 
sobre  o  Távora  na  eztensfio  de  20  kilometroe. 

O  Távora  6  bastante  caudaloso  no  inverno,  pois  nasce  na 
Fonte  de  João  DurõOf  em  Traneofto,  sitio  dos  mais  altos  da  pro* 
vincía,  e  corre  precipitado  at6  o  Espinho,  onde  morre,  na  maiv 
gem  esquerda  do  Douro, — Tem  de  curso  aproximadamente  54 
kilomeiros  e  muitas  pontes, — todas  autigas  e  de  pedra,  sendo 
uma  de  4  arcos.  ^  Apenas  tem  uma  de  pedra  e  madeira,  recente' 
mente  construída  na  extremidade  O.  doesta  freguesia  de  Tavom, 
cerca  do  4  kilometros  a  jusante  da  Ponte  do  Fumo. 

O  Távora  teve  entre  o  Espinho  e  a  Ponte  do  Fitmo  tres  bar- 
•cas  de  passagem,  todas  pertencentes  á  nobre  familia  Macedo»  Pin- 
tos, do  Tafmnçn,  que  ó  ha  muitos  amios  a  mais  rica  d'este  con- 
ceUlO  —  e  uma  das  inai^  rims  do  Alto  Douro. 

V.  no  Portugal  antigo  e  moderfio  os  artipos  Miragaga,  vol.  v, 
pag.  26%^Taboaço,  vol  ix,  pag.  470— e  Vicente  (S.)  vol.  x, 
pag.  516. 

Uma  ditô  ditas  tres  ban  as,  —  a  uiiica  de  passagem  franca  por 
dinheiro,  estava  sobre  a  foz  do  Távora,  na  bella  quinta  do  Kspi- 
nho,  pertencente  aos  ditos  srs.  Mnndm,  e  foi  substituída  pela 
ponte  da  nova  estrada  maririiial  do  Douro,  como  já  dissiemus. 

Outra  estava  na  quinta  do  Rio  Bom,  dos  mesmos  senhores, 
na  extremidade  O.  d  esta  freguezia  de  Tarara:  mas  já  .la  »  i  xiste, 
porque  s.  ux.".  aproximadamente  em  l.SDO,  a  subsiituirum  por 
uma  ponte  de  matleira,  assente  subr»^  um  pilar  de  pedra. 

A  estava  na  quinta  do  Pariasmly  pertencente  aos  mesmos 
'senhores — e  ainda  lá  se  conserva. 

"Volvendo  á  Ponte  do  Fumo,  diremos  quo  ella  foi  muito  bem 


1    V.  Tavnra,  rio  da  B>  ira  Áltn  e  B>  iva  ij(ai.ta,  artigo  meU,  DO  Pof» 
iugal  antigo  t  moderno,  vol.  ix,  png.  ôi4  e  õlô. 
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aitaada  e  sendo  muito  antiga,  ostá  ainda  muito  solida  e  muito  bem 
consertada,  por  ser  feita  de  bom  granito,,  sem  ornatos,  mas  em 
jjcyfcéía  esquadna — e  porque  aproveitaram  vantajosamente  um 
sitio  bastante  estreito  do  Távora^  com  margens  de  rocha  viva!, . . 

Tem  um  só  arco  de  8  a  10  metros  d'abertura  e  15  aproxi* 
madamente  d'altura. 

O  taboleirú  terá  5  metros  de  largura,  sendo,  d  moda  aniiga^ 
um  pouco  mais  alto  no  centro. 

As  guardas  sfio  também  de  granito,  compacto  e  sem  ornatos, 
mas  em  esquadria. 

Os  alicerces  nSo  podiam  ser  maiê  aoUdas  nem  mais  bamU», 
— porque  as  paredes  do  arco  assentam  sobre  foefto  viva  e  desço- 
beria. 

O  Tarora  só  nas  enchentes  cobre  a  parte  fragosa  e  toca  nas 
ditas  paredes,  polo  que  estas  ainda  se  conservam  muito  bem  apru- 
madas, muito  lisas  e  com  as  arestas  tSo  vivas,  como  se  fossem 
feitas  ba  poucos  annos!. . . 

Parece  muito  mais  antiga  a  parte  mperíor,  nomeadamente  a 
abobada  do  arco,  porque  as  juntas  das  aduelas  estão  muito  mais 
gastas  e  mais  abertas — e  as  pedras  da  abobada,  sondo  ás  mais 
abrigadas,  estão  mais  eeeuras  e  mak  defumadas?!» .  • 

Como  a  ponte  é  mmío  antiga  já  me  lembrei  de  que  seria 
cortada  por  occasiSo  d*a1guma  guerra— e  depois  restaurada,  como 
foram  cortadas  outras  pontes  nossas  durante  a  guerra  da  Peni^ 
mtla  e  durante  as  guerrus  contra  a  Hespanha,  etc. 

N^este  caso  principiariam  por  cortar  e  demolir  a  abobada  e  a 
parte  siipoiior  da  ponte,  mas  com  ceiieza  mio  as  arrlnram^  pois 
sfio  evidentemente  a  parte  mtUs  antiga  da  ponte — e  talvez  datem 
do  tempo  doe  mouroeff,  * . 


1  £ata  jMMiie  do  Fmm  já  so  encontra  mencionada  com  este  mesmo 
nome  em  tun  Telho  fonú  de  Ptutd«$  ãa  Hetr». 

V.  o  Puttugoíiat  MoMUMnta  áutonVa.  Nfto  cito  as  paginas,  porque 

dfi  o  vf^rbote  rcspertivo  cnm  oufm»  viuifrg  o  rnm  a  dita  obra.  ctc,  etc.  10 
sr.  dr.  Joaguim  da  SUtxira,  da  Anadia,  meu  benemérito  McoeMor  /  /• .  • 
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Kote-se  qoe  um  adaelas  ds  abolMulft— e  êámmie  n*dlm— 
se  vêem  oertas  garatujas  gravadas  nas  pedras,  imitando  um  ea- 
▼allo,  ele. — Destôam  das  muitas  nglas  qae  eu  conheço  ejá  ifi  na 
cisterna  do  castello  de  Lamego, — na  capella  de  8.  Domingos  da 
Qtieimtída  a  N.  E.  de  Lamego -^e  na  interessantissima  obra  Lm 
Aria  do  conde  Jtakxinskif  etc. 

As  taee  gamtqjas  parecon  hieroglypkieaa  é—ad  ridendum 
— cheguei  a  lembrar-me  de  que  a  dita  ponte  seria  obia  doa  mm^ 
ros, — denominaçSo  vulgar  e  genérica  dos  árabes  e  mossulmanos 
que  no  século  vm  invadiram  a  Península  e  n'ella  se  conservaram 
até  o  secnlo  xm  em  Portugal— e  ató  o  século  zv  na  Hespaiiha. 

Compreheodiam  elles-^como  todos  sabem— motinw^  tjfnu, 
persas^  egypcú»,  etc., — e  nos  monumentos  da  Arábia,  da  i^tm, 
da  Pmma  e  do  Egypio  desde  tempos  muito  remotos  abundam  os 
hieroglypkieos,  Pódem  ver>-8e  muitos  d'elles  em  gravuras  na  inte- 
ressante obra  de  C^les  JVSíeòMr?  (cito  de  memoria) — sábio  dina- 
marquês do  século  xvui,  intitulada  Viagens  no  Egypto,  na  Bertia, 
na  Arábia  e  na  Palestina» 

* 

*  0 

£u  j&  possui  um  bello  exemplar  da  dita  obra,  que  está  cheia 
de  mappas  e  gravuras,  representando  os  países,  monumentos  e 

cidades  que  o  auctor  visitou,  seus  usos  e  costumes,  etc. 

Fallando  do  Egypto,  dedicou  uma  bella  gravura  ao  Cayro, 
represM3ntaiido  aquella  cidade  e  o  graude  canal  por  onde  o  Xylo 
passou  ou  devia  passar  para  o  Mediierraneo  ou  para  o  Mar  Ver^ 

O  dito  canal  atravessa  o  Caiiro  e  tem  ao  lon^^o  da  cidade 
firsrsrtr  poíffrs,  das  quaos  a  1.",  partiudo  do  Sylo,  ao  chama  Can' 
iaret  Fitin  f! .  . . 

Nilo  sei  o  quo  tal  mmv  sii:nitica.  p(»nnio  não  entendo  coisa 
alguma  do  arahc — nem  nioilcrnu.  uem  aiitiiro — e  menos  ainda 
Ho  ^eu  ilifilci  fo  fg^fpf'l'K  S»'  sei  ♦jiio  cm  aralM'  Alrdiiiara .  íAÍ  — 
cfuiidni  f)  si^núHca  jM}uh'  ou  a  jjotiic,  como  diz  /'/•.  João  í/e  iiiouui, 
iali&ndo  da  Alcantara  he»pauhola  e  da  de  Lisboa, 
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TeDK»  tttobem  Aloantartíha  e  a  Hespanha  tem  AkanUtritta 
(o  mesma  que  AletmiarilktO—àiBeniikiioB  povoações  á^Almeríã^ 
A&aeeie,  Murcia^  Cuenca  e  Serilha. 

AletmkuriUa  e  Aleanlarilka  sSo  dimlDutivos  de  Aleanlara 
oa  CátUam,  como  talves  Ottilaní  (jpantiUo?)  no  dialecto  egTpdo. 

Ountore/  parece,  pois,  afRm  de  FonU  do  Fumo — e  tal- 
vea  fosse  ftita  pelos  mouros  ou  arahn  ^jfpeUff  a  Dossa  Ponie  4o 
Fumo/, ,  • 

Mmtm  Émeatía, 

« 

Ontro  dislate  meu. 

No  sitio  da  Ponte  do  Fumo  feríu-se  ama  grande  batalha  oot- 
mologica  ou  getdogiea,  pois  na  margem  esquerda  do  Távora  o  ter- 
reno ògremitico  —  e  na  margem  direita  schistoso.  Apenas  se  vtel 
na  margem  direita — irradiando  da  ponte  (?!...)  —  aigons  peque- 
noSf  estreitos  filoes  f^nperficiaes  de  granito.  —  E  parece  qae  no 
citio  actual  da  ponte  do  Fumo — honre  in  Ulo  tempore  uma  era^ 
tera  de  vulcão^  hoje  extiucto,  como  se  extinguiram  outros  muitos 
em  Portug^al  e  na  Jhspanhn,  nos  Açúret,  na  Ajuêíraiia,  na  Amo- 
rica,  na  hulin,  no  Japtlo,  etc. 

Note-se  que  u  pequena  flistancia  da  Ponk  tio  Fumo  ha  na 
povoação  c  frofTuczia  denominadas  ÍWeno, —  oor^a  d'iim  kilome- 
tro  a  N.  K.  da  ponte, —  uma  nasceuto  d'agua  thernuU  muito  an- 
tiga L. . 

Benomina-se  Banho.<^  do  Pereiro.  Kstá  em  (*(Mn pinto  aban- 
dono, mas  6  muito  medi(  inal  e  d'eila  fazem  uso  desde  tempo  muito 
remoto  os  povos  da  visiidíança. 

Note-se  tuiubcm  que  junto  da  avenida  norte  da  ponte,  lado 
O.,  na  margem  direita  do  Tdvora,  st)  vè  ainda  hoje,  roiiio  en  vi, 
—  uma  rocha  t  ompaeta,  que  nSo  O  de  w^í/.s/o  nem  de  granito, 
mas  nil/fi/ti((t  talvez?. ..  — I-i  ncUa  estàu  bom  desenhados  respv- 
radoiiros,  hoje  extinctos,  que  talvez  fossem  os  últimos  respira- 
dourus  da  extim  ta  cratéra!. . . 

Nilo  sei  quando  os  taes  respiradouros  se  extinguiram,  mas 
talvez  que  ainda  respirassem  quando  se  foz  a  ponto  0  que  esta 
d'clles  tomasse  o  nomo  de  Ponte  do  Futnof!. . , 
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Rira  bien  qui  rira  le  dernier. 
—  Com  vista  ttos  sábios  geólogos. 
Prosiganios. 

Passal  de  Távora  no  século  XV 

Deixando  o  convento  e  a  quinta  das  Aguim,  bem  como  a 
J*uítl('  (lo  Fumo,  quo  demora  (Mitre  a  nienciDimda  quinta  e  a 
grande  quinta  da  Ani  Ir  ira,  fal  lemos  a^^ora  da  lilla^  frcgncxia  e 
honra  de  Tarara.  Est(nide-stí  ella  ao  longo  d'este  rio  —  margem 
esquerda  -  na  Uiihu  K.  O. —  e  na  extensão  do  4  o  tilometros 
—  desde  a  extremidade  Irste  da  quinta  das  Aijiiias  até  á  foz  do 
ribeiro  Vradinho^  a  poente, —  ribeiro  que  divide  a  íVeguezia  de 
Távora  da  de  Tnimaço. 

Antes  de  passarmos  a  outros  tópicos,  daremos  noticia  aulheti' 
iica  do  quo  foi  o  grande,  enorme  c  assombroso  passal  d 'esta  fre- 
guezn  de  Taimnra  em  14d6 — ou  nos  fins  do  século  xv.— £  sup- 
ponho  que  o  dito  passal  anteríomiente  — foi  mtwlo  nmU  amphl . . . 

Desculpem  os  meus  poucos  leitoiee  tantas  úimtiga$.  Teimi- 
nado  este  longo  tópico  lhes  darei  vastas  eigmoloffioÊ  doesta  re- 
gião e  d*outra8. 

Ainda  uma  explicaçSo  ou  preludio, 
.  £u  forméi^me  em  theologia  nos  annos  de  1851  a  1866,  re- 
gressando á  minha  terra  natal — a  freguesia  da  Pem^oia,  bispado 
de  Lamego. 

Em  Janeiro  de  1857  recebi  em  Lamego  a  ordem  de  presbí- 
tero e  no  mesmo  anuo  o  santo  bispo  que  me  ordenou— sr.  D. 
Joté  de  Moura  QntUnho — ^  me  nomeou  examinador  pro-syuodal, 
vigário  geral  interino  e  professor  do  seminário  diocesano, — car- 
gos que  bem  ou  mal  exerci  até  ao  fim  do  anno  lectivo  de  1859  a 
1860.  • 


*  V.  Tdhò  lio  l\iriuyal  antigo  c  modfrno,  vol  ix,  pag.  5íX), —  e  Villa 
Pouca,  aldeia  da  ireguezia  ii^Arnoia,  vol.  xi,  pag.  807,  ool.  2.*  e  seguintes* 

*  Ko  dito  anno  regi  a  oadeira  de  JftMom  BeduioÊtka  •  tive  182 
discipolos?!...  Custa  aorer,  mas  éfaUai 
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Bm  1861  M  apresentado  n^esta  abbadia  de  Tawra,  onde 
▼ivi  como  parocho  tres  auooe  — e  em  1864  passei  para  a  de  ifi- 
ragaiftt  (Porto),  onde  foi  parocho  34  aanos — até  1898,  data  em 
que  me  aposentei,  contando  ao  todo  40  annos  de  serviço  e  67 
annos  de  edade,  pois  nasci  em  14  de  Novembro  de  1882. 

Na  data  em  qae  e«toa  escrevendo  estes  dislates^  14  de  No- 
vembro de  1908 — estou  completando  76  annos  ?(•..  ^ 

Quando  flii  para  Tarora  encontrei  no  archivo  parochial  nm 
'Meòmh  alfitrrabio  do  século  xvn,  comprehendendo  algumas  follias 
mannscriptas  muiio  domada»,  nrniiif  malirtUadaa — e  em  carap 
ctwes  esvaídos,  archaicos^  difficeis  de  lêr. 

A  ciisfo  decifrei  aquelles  gregotins,  notando  que  o  sebento 
alfarrábio  corapreheudia  apenas  algumas  follias  d*oma  demanda 
que  certo  abbade  de  Tnvora  sustentou  no  século  xvn  para  reha- 
Ter  um  ch&o  que  foi  do  passal  e  que  ao  tempo  andava  em  posse 
estranha.  Era  o  chfto  do  Oturax,  infra. 

Para  provar  o  que  pedia,  o  abbade  tiroQ  na  camará  «ecle- 
siástica de  Lamego  copia  do  TohiIk)  do  velho  passal,—  Tombo  alli 
existente,  oi|^uisado  em  1496  — e  juntou  ao  processo  a  dita 
copia. 

A  senten(;u  dosnpparercu  com  o  rodar  do^  séculos.  Apenas 
lá  onrontn'i  as  folha.s  eni  que — jxtr  /"«/-////////—estava  a  copia  Ho 
Toniixj,  —  doounuMito  niuito  inirressantf  i)ara  a  historia  da  men- 
cionada ahhaHi;i,  p<'1o  <^un  —  para  nào  se  perder — o  copiei  uo  tim 
de  ura  dos  livro-  1"  v  "//>7o  jxirm  hial  fi'rfla. 

A  demanda  fu  n  nhida,  pois  ora  muito  alta  a  nuineru(,'i\u  das 
folhas  do  tul  documento  ou  alfan  abto,  o  que  prova  sor  volumoso 
o  processo. 

Vou  dar  copia  tiui  de  tâu  interessante  documento  —  até  hoje 


1  V.  no  Vorlugal  anttgn  f  morhnm  os  nrtípos  Cnrrac^ira,  Miragnita 
e  F^ajnia,  oiulc  He  ta/  roífreiíciH  ú  tiiinhii  o))srura  pessoa,  noiQoada- 
meute  no  artigo  Miragaya,  voÍ.  v,  pag.  2õ0,  col.  1.* 
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imdiio,  deteonkeddo,  sepultado  no  archívo  de  Tawra  e  aili  con- 
servado até  boje — como  por  milagre  I. . . 

Poucas  freguesias  do  nosso  paia  tiveram  um  passal  tão  gran- 
de como  Tmfom  teve  no  século  xv — e  com  certeasa  foi  nmiio 
maior  nos  settiics  anUrioresI, .  • 

Isto  me  leva  a  snppôr,  como  já  disse,  que  o  enorme  passal 
da  ivVío,  fregttexia  e  hajirn  de  Ttirora  foi  doa(;áo  dos  ascendentes 
dos  TavorM, —  ou  de  JJ,  Thcdão  e  D.  Rauxendo — ou  dos  netos 
d'este — D,  J<ao  Bamires  e  D.  Pedro,  sen  irmfto,  quando  funda^ 
ram  e  dotaram  o  mosteiro  das  Águias  com  as  terras  conquistadas 
aos  mouros  ]i'esta  regitlo. 

Segue-se  a  dita  copia: 

Ad  perpetuam  rei  memoriam 

€i»plt  do  Tnilado  do  Tonko  dos  bou  qao  porloneena  i  osU  AbMt  lo 
8.  Joio  BapUsti  do  T&ron,— Tniloáo  qio  dore  lekor-so  lo  lai  d*ooto 
Uf  ro  do  Rostos  * 

tFrnncísco  Ribeiro,  abbade  da  igreja  de  .<iiftía  Maria  de 
Ferreiros  de  Aròes,  '  vigário  geral  do  bispado  de  Lamego  pelo 
mui  Ulustiisj&inio  Snr.  T).  Antotmi  Tdlcs  dr  Mmex.es,  bispo  do 
dicto  bispado  o  do  ("onsclhu  d  J']l-Kei  Nosso  S(Mihor.  ntc. 

«Faço  salior  aos  (|iu'  e.stu  iiuiilui  ceitiduo  viiom  que  a  mim 
enviou  dizer  por  sua  petivão  Lopo  Vax  MonUnho,  abbade  de  Ta- 
rora,  que  clle  fòra  provido  na  dieta  abbadia  havia  pouco  tempo  o 
n'ella  iiào  achára  Tombo  nem  Kscriiura  alguma  dos  bens  e  pro- 
priedades da  dilata  egroja,  c  que  era  informado  que  no  cartório 
doeste  bispado  estava  o  dicto  Tombo,  pedindoHne  lira  mandasse 


>  K  uma  pequena  freguczia  do  aro  de  Lamtgo.  Mo  tempo  dos  di 
aimos  foi  importante ;  hoje  nã»  wde  «m  caracol* 


Digitized  by  Google 


I 


TENTATIVA  mMOUWICXHrOPOimiICA  461 

dar  o  traslado  d'elle,  em  modo  quo  flsesae  fé.^-E  receberá  justiça 
e  mercê.  * 

c£  vbta  por  mim  a  dieta  petiçfto  e  o  que  assim  dizer  e  pe-' 
dir  enviava,  mandei  que  lhe  fosse  dado  o  TraMh  do  dicto  Tombo, 
em  modo  que  fizesse  fó«  Do  qaal  o  traslado  é  o  seguinte. 

cSaibam  quantos  este  instrumento  em  pubUea  fárma  dado 
virem  que  no  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senlior  Jesus  Christo 
de  1496,  aos  vinte  e  nove  dias  do  mes  de  Dezembro,  em  Lon^, 
logar  do  couto  de  Leomil, '  estando  ali  Joflo  Lopes,  juiz  ordina* 
rio  no  julgado  de  Tarora,  e  ouirosim  estando  ali  Gvnçaío  Anuais, 
abbade  de  »Sw  JoAo  BaptísUt  de  Távora^  pelo  dicto  juiz  e  abbade 
foi  apresentada  uma  carta  de  Pedro  Amies,  vigário  geral  da  S6 
de  Lamego  pelo  sr.  Dom  Fenmndo  Q^uiinho,  bispo  de  Lamego, 
na  qual  carta  se  continha  e  fazia  n\Dução  que  mandava  a  todos 
os  abbades,  priores  e  capell&es  das  dietas  igrejas,  quo  fizessem 
pôr  em  romòo  todas  as  herdades  e  cousas  que  á  dieta  sua  igreja 
pertencessem  o  qne  por  instrumento  pnblico  o  mandasse  i  Sé  de 
Lamego  e  outro  tal  ficasse  em  a  dieta  igreja,  segundo  quo  6  do 
estylo,  e  outras  cousas  melhor  O  mais  compridamente  na  dieta 
carta  era  coutheudo. 

«O  dicto  abbade  com  o  dicto  juiz  fizeram  perante  si  vir 
Affonm  Vires,  momáov  cm  Lotuja,  homem  antigo  (lue  vivera  no 
dicto  logar  de  Távora^  e  Vidro  Diae,  o  V^o,  morador  cm  Taiora^ 


1  Note-M  que  eoi  quando  em  1861  ooi^lel  o  «Ifamblo  «m  ques- 
tio,  modlfiquel-lho  a  orthographia,  par»  toisar  a  leitura  menos  a«p«ra, 

Supponho  que  o  abbade  supra  — Aopo  Vu  JIÍMi<wito~fei  O  «uotor. 
na  demanda  por  cansa  do  chSo  do  (rarraz! 

*  Ijouga  é  actualmente  uma  treguexia  do  concelho  de  TaO<>aço  e 
dtsta  de  Tbtforo  oerea  de  14  kllometros  para  S.  8.  O.  na  margem  direita 
do  Tedo. 

Leomil  é  actualmente  uma  fregaeiia  do  OMieelho  de  Jf^unmls  da 
BeirOf  d'onde  dista  cerca  de  4  kilomctros  pnrn  pocnto. 

Leomil  vej!t  f-lnrameute  de  Lcodomtrutj  i,  uome  germânico. 
Logo  faiuiremoi:. 


Digitized  by  Google 


462  TENTATIVA  tTTV  MOIXKMCO-TOPOXYJUCA 


aos  quaes  o  dicto  juÚE  deu  jonuneoto  «os  Santas  Ewmgdhoe,  que 
bem  e  Terdadeiramente  dissessem  e  declarassem  todas  as  herda- 
des e  cousas  que  á  dieta  egrcya  pertencessem.  E  elles  declararam 
estas  herdades  e  cousas  quo  ao  diante  se  seguem. 

1  —  <No  dicto  logar  de  Távora,  abaixo  de  Santo  Izidro,  * 
uma  herdado  que  parte  com  Feiv  Vaz,  duma  parte,  e  da  outra 
com  o  Paço  o  com  herdades  quo  foram  de  Fero  S.  Thiago, 

2  —  cOutro  chao  á  Córte  de  Pero  Vax,  na  Ribeira,  que  elle 
Pero  Vai  traz  emprasado  com  o  Souto  Xoro.  E  parte  d'amba8  as 
partes  com  Filipim  de  fía/rrns:  '  —  c  o  chiío  por  baixo  parto  com 
elle  Pero  J7/;. —  Uíicga  j^elo  cima  ao  camiuho  do  concelho  —  ele- 
vará dous  alqueires  de  pào  cm  semeadura. 

3  —  <Â  MoHa  (lo  Carallciro  uma  vinha  que  traz  Pero  Annes, 
filho  de  Joílo  Preto  e  Pauxmhií  —  E  parte  d*uma  parto  com  a 
dieta  Moiia  do  CaraUeiro  e  por  baixo  com  o  caminho  do  concoUio. 

4 —  «Aos  Coinhns  uma  herdade,  cercada  (h^  parede,  que 
parte  d  uma  parto  com  Joilo  Affomo  e  por  baixo  com  a  herdado 
de  From  isro . . .  E  vue  Ribeira  a  fundo  e  cheya  ao  rio. '  E  le- 
vará em  semeadura  um  quarteirão  de  pao. 

5 —  «A  Ireijaitcira  C^)  cstRo  duas  courollas  e  as  oliveiras  do 
João  Proença  —  uma  ahaixo  e  outra  acima.  Partem  com  o  cami- 
nho do  concelho  e  têem  tres  oliveiras.  Debaixo  partem  com  o  ba- 
cello  de  Joào  Preto — e  levarfto  tres  alqueires  de  pfio. 


^  Esta  veoeraiida  capeila  de  éianlo  Izidro,  a  que  o  povo  dá  tam- 
bém O  nome  de  Sanío  OvidiOf  estava  n% Ribeira,  «jusante de  Coêol  TéUú 
para  O. 

Foi  profanada,  mas  ainda  oonsorva  as  paredes  e  a  imagem  d*am 
santo  de  pedra,  já  sem  cabeça. 

3  Jiarríiê^  Uairroê  e  liairriuhos  são  ainda  hoje  oppellidos  triviaes 
em  Távora* 

*  Esta  herdade  chegava  ao  rio  Távora,  distante  1  Idlometro  da 

egreja  matrix  para  N.  Ora,  distando  ParadeUa  4  a  5  kilometros  da  ma- 
triz de  Távora  paia  O.  8.  O.  o  grandp  pnss.il  tinha  d'extonsSo  nifiis  de 
5  kilometros  de  E.  a  O. —  não  íaiiaiulo  nas  herflrulps  que  tmha  em  Na- 
goaa,  parochia  distante  de  'Távora  cerca  de  20  kiioiuotros  para  S.  6.  O., 
na  maxigem  direita  do  rio  Tedo^  e  em  ^dMi|  ParaddUi,  elo. 
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6 ^«Abaixo  de  Qual  TeUo  um  chfto,  qae  tnis  Mro  Âlpa' 
na  aforado,  e  levará  um  alqueire  de  pSo  em  semeadura. 

7 — c£m  Qual  TdlOf  ao  Eiró,  um  pardieiro  que  trás  Áffonso 
Afmea  omprasado. 

8  —  «Ao  dÍ€to  Eiró  ama  casa,  em  que  móra  o  filho  de  Pero 
Vax^  que  6  foreira  á  i<]^reia. 

9 — «Abaixo  do  Eir$  uma  oliveira  e  uma  figueira,  que  ee 
cbaraa  dn  caruleia,  com  um  pequeno  chfto. 

10  —  «Abaixo,  no  Vallr,  uma  figueira. . . 

11—  >«Em  Qual  Tello  uma  casa,  em  que  Tive  Filippo  de 
Bairros,  o  parto  com  o  caminho  do  concelho  e  com  elle  mesmo.  •> 

12 —  «Á  fonie  de  Qual  TeUo  outro  herdade,  que  parto  d'um 
lado  com  Pero  Vaz  e  do  outro  com  Joõo  Proença  e  com  /«Ofxi 
Áffmiso.  Chega  ao  rio  *  e  levará  quatro  alqueires  de  pfto. 

13 —  cÁ  Bicha  Cova  duas  herdades  de  sumayral  posím  Apos- 
tas em  snnwfjral.)  '  Do  fundo  partem  com  o  Paço  o  da  outra  parte 
(opposta  uu  de  cima?)  com  hordfiros  do  Pern  Affomo  e  com  ou- 
try  courella  fjue  vai  para  »>  forno  do  dicto  Affonso  de  telha  (V), 
quo  ó  do  cttsal  de  Pero  A/jvtuo;  e  o  furuo  é  da  igr^a.  * 

♦ 

14  —  íKm  (iremil  outra  herdade  do  vinha,  (juu  traz  Uotiniio 
Annes,  fillin  de  João  Preto,  aforada ;  e  parte  com  oUe  do  íuiido, 
c  da  outra  parte  com  o  caminho  do  concelho. 

lõ  —  cAlóm  doesta  herdado  outra,  que  parte  com  o  dicto 


1    Aqai  temos  outra  propriodade  do  jurando  passal,  qn©  não  êia 
muito  peqtiena  e  chyam  nn  rh  Távora  tainbein.  como  a  do  n."  1. 
Pela  tabeliã  do  Cam^tairu  podia  dar  »eiê  jtipat  de  botu  viuho. 
Vq]ars«  o  n.*  41. 

t  Do  exposto  so  vê  que  sm  Tavoni,  no  jtteulo       «  cultioaoa  o 

$imagre\. . . 

'  Do  exposto  «o  vA  qnn  no  sprtilo  xv  o  grande  pHíí^al  do  Távora 
também  tinha  um  fortèo  de  telha,—  íorno  de  tjue  hoje  nno  ha  outra  me- 
moria —  alim  <f Mfs. 
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Modrigo  Atme*  e  com  JoOo  Proença — e  de  cima  com  Pedro 

16  —  cOatn  herdade  ^baixo  do  Paço,  que  parte  com  Qon^' 
çalo  Ayru,  e  debaixo  com  o  caminho  do  concolbo,  e  levai^  tres 
alqueires  de  pSo  em  semeadara. 

17  —  «Outro  chfto  á  Rieha  Cota,  cercado  de  parede,  que  o 
abbede  pOe  em  mmagral.  * 

18  —  «Ás  vinhas  de  IbmeUo  uma  rinha  que  traz  Affcnto 
Pires,  de  Cima  de  ViUa^  emprasada,— e  parte  do  fundo  com  João 
Affotiso  —  e  do  cima  com  Lopo  Affomo, 

19 — cNa  Reha  uma  roiirplla,  que  foi  vinha  e  levará  tres 
alqueires  de  pio.  *  iS  parte  do  fundo  com  herdeiros  de  Pero  Af- 
fomo,  e  de  cima  com  outra  herdade  da  igreja;  e  vilo  em  braços 
ambas  para  Marinhos, — c  levará  quatro  alqueires  de  pilo.  ' 

20  —  «Âcima  do  Pardieiro  d' Alvaro  Affonso  outro  ehfto,  que 
traz  íx>po  Affonso  aforado.  Levará  cinco  alqwins  de 

parte  com  João  Lojtes  e  com  Al  raro  Affonso. 

21  —  «Em  Mnrifihos  um  lameiro  com  seis  rnsínnhciros .  .  , 

22 —  «Em  ('}i('/o  um  souto— e  ao  pó  dc  (litilinho  (?)  sete 
easlanheiroff.  Ao  pé  do  qual  (ndro  .souto  ixtm.  De  uma  parte  e  da 
outra  parte  com  a  Fanle  do  PcdrnjaL 

23 —  *  Outro  SOI I  to  ao  Enxertado. 
24  —  «Outro  souto  ao  iSoàrittho? 


^   Relativamente  ao  ntmagre,  veja- se  a  minha  nota  «o  n."  IS. 

>  Do  exposto  se  v6  que  ji  do  seealo  xr  as  Tinbas  do  Douro— /m» 

Em  lima  Juquirírno  rvyia.  do  século  xtii  ou  iiv,  tallando  de  Samo- 
dãcg,  concelho  de  Lamrqn,  H  fu  o  segtiinte: — a£  ha  aqui  um  souto  jiM 
já  Joi  vinha  e  paga  dc  ioro  ao  rei. . .» 

A  O.  de  iSsinodSe*  ha  na  minha  Penajoia  muitos  soutos  do  easta- 
abeiros,  ainda  boje  ameakti^—e  em  tim  d'olles  oom  assombro  ca /A 

vi  ba  muitos  «nnos  tenuet  reêtot  de  videiroitt, 
Vejam-se  os  meus  folhetins  fi8  e  69. 

>  Marinho»  é  um  dos  mais  planos,  mais  belios  e  mais  férteis  ai- 
tios  de  Távora. 


■ 
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25 —  «Outro  êmiU)  ao  Begum?  * 

26—  «No  Onteiro  am  chão,  que  levará  âex  alqueires  em  «0- 
nteadura,  o  tem  parte  d'elle  posto  em  vinha  Vasco  Martins,  Paga 

^  fôro  <l*elle  á  igreja^  e  tem  dentro  sete  pés  de  castanheiros. 

27  —  «A'  Travéssinha  seis  easUinheiros.  ' 

28  —  «No  Arai  ires  courellas,  que  portem  com  JoOo  Affonso 
e  levarSo  em  semeadura  seis  alqueires  de  pão. 

29 —  «Acima  do  Arai  outra  oourella  pequena,  que  parte  com 
João  Affonso  também. 

30 —  «Ao  Barreiro  ontro  chio  com  dexpésde  castanheiros.  * 

31 —  «Uma  Tíuha  da  igreja,  onde  chamam  Cásal'Teilo,  ao 
Pereiro. 

32  «Ootra  vinha  que  parte  com  ella,  que  traz  Pero  Vaz 
aforada. 

33 —  «Acima  da  Crux  oma  viuha,  quo  traa  Pero  Dias  afo* 
rada,  e  parte  d*uma  parte  com  herdeiros  de  Fero  Affotvto — e  da 
ootra  com  a  vinha  da  igrqja  que  está  junta  00  fúmo  (?)  —  e  parte 
com  o  caminho  do  concelho,  e  da  outra  parte  com  Petv  JJias,  o 

Moço. 

34—  «Outra  vinha  que  traz  JoHo  Affotáo  aforada,  acima  dos 
Chãos,  e  parte  com  elle  do  fuudo^e  de  cima  com  o  caminho  do 
concelho. 

35—  cO  Poiíuir  da  Igreja,  acima  de  Ca»al-TeUo,  com  suas 
arvores,  tapado  sobre  si,  e  levará  dex  alqueires  de  semeadura.  * 


•  e  '  Do  exposto  se  vê  que  o  grande  passal  tloha  muitot  frutos  de 
canfntihrtrog  no  século  xv. —  Âlém  dos  menrionados,  o  Tomòo  menciona 
ainda  outros  —  e  o  mesmo  devia  ainda  succeder  na  parte  restante  da 
freguexia  dé  Tavarat  polo  que  na  minha  opinião  Tuwra  vem  do  latim 
tetafa— taboa— e  quer  dizer  siHn»  ahmdtmtc  em  tebooêft» .  • 

Logo  fallaremos. 
>  Vt  a  nota  ao  n.*  26. 

*  Este  ehão  íbi  a  melhor  pe^  qne  restou  do  graadoi  enorme 
passal. 

Comprehcndiu  os  campos  mfti»  mimosos  e  mais  tertois  de  toda  a 
ireguezia  de  Távora,— de  todo  o  concelho  de  Taboaço — e  dc  toda  a  pro- 

n 
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36 — «Alóm  do  Púmar  outra  herdade,  que  parte  com  Jodio 
Lopes — e  levará  tres  alqueires  de  pSo. 

37  —  «Acima  da  carreira  qae  vaé  para  o  Papo ~ outra  her- 
dade que  levará  quatro  alqueires  do  pão.  Cho^a  ao  VaUe — e  parto, 
do  dma  com  Alvaro  A/fotm  e  do  fundo  com  o  caminho  do  con- 
celho. 

38 — «Um  lameiro  ao  Vallef  que  parte  com  os  bons  que  tres 
Fero  Dim,  o  I^loço. 

39  —  «Outro  ch&o  ao  Figueiredo,  com  suas  pgneiras  e  oli- 
veiras que  n^elle  estáo,  e  levará  dons  alqueires  de  pSo. 

40— «Ka  OoipUheira  outra  herdade,  que  parte  com  Álvaro 
Affbnío  e  com  o  caminho  do  coucrelho — e  levará  quatro  alquei- 
res de  p&o. 

41  —  «O  chSo  do  Campairo,  que  parto  com  o  caminho  do 
concelho  e  com  Alearo  Affonto — e  levará  oito  alqwires  de  põo; 
e  com  sou  souto  qiio  n*ellc  está.  ' 


vittàa  da  BeimtU»,  Elie  não  era  muito  grande,  ma»  levara  dtt  aiqitei- 
fiM  d«  êemeadnra. 

Pelo  padr&o  do  CtnajHtírOf  se  fosse  plantado  de  vinha,  podia  «lai  15 
pipas. —  E  pouco  iiiciu:»  «lurá,  porquo  foi  roiiiprado  pelo  sr.  dr.  Mnimpl 
de  liarru»  Nubrc —  o  é  líojo  uni  viuliedo  compacto,— o  vinhedo  mais  lu- 
xuoso d'esta  freguesia  toda— e  de  ímIu  mie  ctrneelhof!. .. 

1  Este  ohfto  do  CampairOf  hoje  Campariot  ainda  conserva  o  mesmo 
nome  e  é  muito  central  e  muito  conhecido  em  Távora,  pois  confina  pelo 
fundo,  hido  nort<>.  <-om  n  1,ir;;o  prinripal  d.v  \  i!!n,  onde  estào  —  do  lado 
O,  a  matriz-  r  >lo  lado  K.  a  residência  parorliial. 

Súbu  contra  a  encosta,  sendo  limitado  a  sul  e  poente  pela  auliga 
estrada  de  Cftacde*. 

Logo  volveremos  a  fallar  d'elle. 

Ainda  lioje  levaria  oito  uhiurirr«  líf  jf^iu,  de  temeadura,— c.omO  (\iz 
o  Toií-ihr.  e.  SP  fôsse  plantado  de  vinha^  podia— sem  exageração  —  dar 
duzc  pipns  de  550  litros  cada  uma. 

Correí^poiídia,  poi^,  á  producçâo  de  ]jii*a  e  meia  de  vlniio  (aproxi- 
madamente) eada  alqueire  de  eemeadura  indieadn  mo  Tombo. 

—Sirva  o  r  'aiiip  lirti  ãn padrão  para  s«  avaliar  aproximadamente  o 
valor  c  a  producç&o  das  terras  mencionadas  no  Tombo  do  velho  passal 
de  Tamra, 
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42  — «Â8  CSa^  da  Mjrcja  com  um  chao  que  está  ao  arre- 
dor, com  souto  e  oliveiras  quo  n*eUe  estfto,  e  lévari  tres  alqueiras 
de  semeadura. 

iB—€Quatro  cama  com'  suh  quinta  cérreda  e  cqm  seu  chio 
ao  arredor  d'ellas'-^e  com  seu  olival;  e  levará  em  semeadora 
quatro  alqueires  de  pão. 

4i4—c Acima-  da. fonte  do  cóncellio  ■  um  chfio  que  traz  João 
dê  I^wnça,  com  ires  oliveiraB  e  uma  figu^ra. 

4&  —  éVma  cfiRi  qne  traz  Lopo  Afianao  aforada. 

46  —  <  Umas  casas  que  traz  Affimso  Pires,  de  Cima  de  VU- 
la,  com  um  enxido  com  suas  arvores. 

-  47  —  «Uns  pararas  que  chamam  do'  Casal  de  Cima  de 
VUla,  que  partem  oom -JoAo  Affonso, 

48  —  «Na  Serra,  omle  chamam  a  Fmte  da  3l«da, — um  chflo, 
que  levará  dex  alutmrvs  de  pão,  (VI.  • .) 

49  —  c  Acima,  oude  chamam  o  ViUoTf  trez  herdades  que  traz 
João  A/jfoiiito  emprasadas  com  uma  córte— e  levarão  dex  olquei' 

tes  de  jmIo.  í?  f . . . ) 

60 —  *Pero  IHaa,  o  Vrlho,  inar^m  casal  ria  igreja:  — primei- 
rameuie  as' casas  em  que  elle  vivo. , .  jV.  o  n."  86!. . .) 

51  —  «Ao  fòruo  do  conirlho  tres  ca8iu<5. 

52  —  < Um  clião  ao  Arai  —  cerrado,  que  levará  de  semeadura 
alqueire  c  mein  fie  pilo. 

5M  —  «Em  Marinhos  um  chào  que  levará  dous  alqueires  do 
páo,  e  parto  com  João  Âffottso. 


^  A  ifíXfonit  do  concelho  era  talvez  a  de  Villa  3íeã,  povoaç&o  que 
demora  entre  «  de  Cimo.  de  VittCf  onde  estavam  os  paços  do  oonoelho, 
etc— e  a  de  Fundo  <U  Villa  ou  Ca$«U-Tettat  onde  ha  outra Ibnte  publica. 

£m  Chno  de  Villa  uào  ha  foutu  alguma. 

'  Ainda  hoje  ha  em  Cimo  dc  Villa  um  fòrnu  da  i'<iia.  espécie  de 
fònio  do  cvnrfUin.  onde  todos  podeu  UT  coxor  pào,  uediiuite  umaòô/ajtie 
^tfam,  denominada  /luia. 
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54 —  ^«AUi  em  Marinhos  ama  courella  que  foi  Wn^'— -e 
levarA  quatro  alqueires  de  pSo. 

55 —  cAo  And  tres  oliveiras. 

56 —  cAo  ^o6rifiAo  um  Bonto.  * 

57  —  «A*  Sobrnra  uma  herdade  que  levará  doas  alqueires  de 
semeadura. 

58—  «Onde  chamam  l\*  (sic)  daw  Bois  um  chfio  com  sete 
oliveiras,  que  levai-á  um  alqueire  dc  pão  em  semèadura. 

59-  »  «O  casal  de  JoHo  Lopes,  Piimeiramente  as^  casas  em 
que  vive,  com  sua  qnintft  e  enxido  com  suas  arvores. 

60  —  «Outras  casas  em  Caml-Tello. 

Hl  —  «Outro  chao  {\  Uirha  Comi,  com  nove  pós  ({'oliveiras, 
que  levará  cinco  alqueires  de  pfto  —  e  parte  com  o  Paço. 

62 — «Outro  chiio  abaixo  do  OttieirOf  parte  d'elle  posto  em 
vinha,  que  parte  com  João  de  Proença  pela  parto  debaixo— e  de 
ciiTiá  com  Va^ro  Marfins. 

63  —  «Em  Cheio  outro  chao  tapado,  que  levará  sete  alquei- 
res dc  ]xío,  e  parte  com  João  de  Proença  e  com  a  herdade  do  otwt- 
celho,  ' 

64 — «Outra  herdade  á  Ilirha  Cova,  em  monte,  que  levará 
quatro  alqueií-es  de  pào  om  semeadura. 

65  —  «Outra  herdade  á  Treyaneira,  *  que  levará  dous  alquei- 
res dc  pao. 


'    Veja-pp  a  rninlm  nota  nn  n."  K».  snprn. 

Pela  tftbelU  do  Cdmjmiro  rstf  cliAo  podia  dur  «CM  j>/|««  (íe  vwiio. 
Veja-se  a  minha  nota  ao  u."  41. 

*  Vej»-8e  A  minha  nota  aos  d.**  21,  22»  2By  24,  25, 26  e  27. 

Soèrinho  é  talvez  contraeçào  de  «oòreiríiiilo,  pequeno  mbrriro. 

Note-se  que  era  Tamra  também  houve  muitos  sobreiros.  £u  ainda 
lá  conheci  \im  vtagestotú! 

Logo  fallaremos.  ' 

>  Do  exposto  se  vé  qne  no  secuto  xv  Taoora  também  teve,  como 
outras  Ttiles  da  Beira,  etc.,  uma  deoeta,  baldio  ou  logradouro  eommum. 
Era  a  herdade  do  concelho  mencionada  supra ;  mns  desappareceu  ha  mitito. 
D^ella  níVo  Im  hoje  outra  memoria  —  a/Jin  (Fcuta!.  . . 

*  Trt>janrírn  lia-se  talvez  Trfjantira,  uomo  so  escrevia  mayvr  © 
â©  lia  major  c  maivr,  etc. 
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66  «Outra  herdade  na  Biòeirttf  qae  levará  dous  alqueires 
de  linhaça, — e  parte  com  Pero  Vaz, 

67 —  «Uma  horta  e  tres  figueiras. . . 

68 —  «Outra  courella,  que  i»arte  com  o  bacello  do  Filippe 
de  Bairros  e  com  Pero  Vax* 

69~«Um  souto,  onde  chamam  Sauio  do  Parto, 

70  ~  «Outro  casal  que  foi  de  Pero  Affonso,  em  Casal  Tello. 
Primeiramente  umas  casas  em  que  tIto  Affoneo  Pires,  que  par- 
tem d'ama  parte  com  JoHo  Prelo  e  da  outra  com  Pedrahtrs  (Ps" 
dro  Almres). 

71  —  «Outras  casas,  onde  chamam  o  Qarrax,  com  amorei- 
ras c  figueiras  o  uma  larai^eira;  e  partem  com  Pero  Vaz  e  com 
Pero  Dias,  o  Velho.» 

*  * 

Chumo  a  attenç&o  àos  nunis  poucos  leitores  paia  o4e  n."  71, 
em  quG  o  Tomlm  que  vamos  iraihulando  menciona  claramente  o 
chfto  do  (Joiíux,  como  pertencente  no  século  xv  ao  passal  do  Tá- 
vora. 

Andando  em  j)osse  estranha  o  dito  chão  do  Garrax  no  século 
XMi,  o  abbade  Lopo  Vax  Moiththo  (yj  cuino  já  dissemos  om  nota 
no  principio  d'este  iraslado,  pòz  uma  acção  cm  juizo  coutia  os 
possuidores  do  dito  chfto  e,  para  provar  que  elle  foi  parte  inte- 
grante do  pai»sal,  tirou  copia  do  Tombo  d'este  uu  camará  eccle- 
siastíea  de  Lam^, — copia  que  juntou  aos  autos. 

Kso  sei  se  o  benemérito  abbade— ZiO/m!»  Vax  MoUinho 
ganhou  cu  perdeu  a  demanda;— a  elie,  porém,  se  devo  este  cu- 
rioso documento,  que  eu  por  fifrUma  encontrei  no  archivo  da  pa- 
rochia  de  Távora, — documento  interessantíssimo  para  a  historia 
d'ella,  pelo  que  em  1861  o  copiei  no  sen  archivo  agora  o  es- 
tou publicando. 

Que  o  dito  ci^  do  Oarrax  foi  o  assumpto  da  demanda^ 
claramente  o  di2  no  seu  arrasoado  o  advogado  dos  réus,  como  os 
leitores  logo  vei-fto. 

Prosígamos  com  o  traslado  do  Totubo, 
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72 —  cÁ  córte  á*Atfwv  Afforuo  um  Muto,  que  parte  de  cima 
com  Lopo  ^Affamo  —  e  da  oatra  parte  com  a  ignga. 

73 —  cNo  olival  da  Eira  da  Pedra  doas  oliveiras  e  uma  her* 
dade  pequena. 

74«-cEm  Bieha  Com  uma  oliveiro  e  outra  oliveira  i  Eifa, 
que  parte  com  os  herdeiros  de  Pero  Affonto. 

75<^«£m  Chélo  um  muio. 

76— cNo  cubo  do  souto  de  Chtlo  —  outro  souto. 

11  —  cEm  ChOos  (ou  Chnões  ou  Chavãeaf)  uma  herdado  que 
parte  de  cima  com  Affonso  Pires  ^9  debaixo  com  Pero  Alvares 
•^e  está  .posta  em  rinha. 

78  —  «Outra  courella  em  C/tãos,  que  pane  com  Pero  Dias 
—  e  levará  um  alqueire  de  pão  era  semeadura. 

79— <Â  'fone  outro  chrio  pequeno. 

80  —  cAo  FoiTio  da  Tvlha  outra  herdade,  que  levará  dous 
alqueires  de  pSo. 

81  -«Outra  courelia  acima  da  imtte  {m  fnnfr?)  quf  levará 
um  alqueire  dr»  prin  om  somnadura  — o  parte  cuni  Pera  Marlin-^. . . 

82 — o  ( ii^al  il'-  Ihofii)  Uiuix,  na  casa  em  que  elle  vi\'e;  — 
mais  (liiiis  casas,  nu  ([ue  ti  in  as  bestas  e  os  porcos :  —  mais  um 
fiiixitlú  com  tros'  (»li\oiriis  e  uma  figueira,  com  sua  entrada  para  a 
córte  ftfíf!  histas; — mais  uma  oliveira,  al6m  freste  enxldo. 

h?>  —  *Outro  filão  (pio  vao  para  cima  do  caminho  do  conce- 
lho—  e  parte  com  a  viniia  do  Paço.  fííitào  u'ello  três  oliveiras  e 
levai'á  um  alqueire  de  linhfi'-a. 

84— «Na  vinha  do  /V/(o  tres  oliveiras. 

86 — «Mais  outro  ciiuo  po(juinio  acima  da  viuiui  do  Paço^ 
cora  tres  oliveiras,  que  levará  um  alqueire  de  pão  —  o  parte  com 
.0  chão  da  quintR  do  Oiitriro.  '    ' '  ' 
'  '  86 «Mais  outro  cbào  alxiijro  das  caèas  em  que  ell^  vive,  * 


*  Âqai  Aouee  «o/to— ou  na  copia  que  eu  tirei  no  anno  de  1861  — 
ou  nn  que  recebi  do  meu  coUega  liarrot  Xobrtr^ ou  na  do  escrivfto  de 
Lamego.  V.  o  n.°  50 1 . . . 

Âasiixi  se  deturpavam  os  afdicetfl. .. 
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0  qne  levará  tres  alqueires  <te  pão,— com  sen  mma^ral  que  em  elle 
estft,  ' — e  com  »tie  amoreiras,  *  cíuco  figueiras  e  duas  oliv^ras. 
Parte  de  ambas  as  partes  com  Aimro  Affonao  e  com  o  caminho 
do  concelho. 

87  —  cMais  outra  courelia  de  monto  ao  Onieiralf  que  parte 
com  Alraro  A/fon.to  o  levará  quatro  alqueires  de  pao. 

88  —  yii\h  uma  viuha  que  parte  com  Oançalo  Ayres  e  com 
o  caminho  <io  coiu  olho. 

89  —  cOuira  herdade  á  SobreirUf  abaixo  da  Telha  (?)  de 
Vaaqvé  Atmea^  e  pnrte  com  ello  Vasqtte  Amtes  d'uma  parte-<-e 
da  outra  com  Dtmrir  Lopes, — e  vae  ter  ao  ribeiro  de  Figueiras  • 
Pedrae»  acima  do  linlmrcdo  (?), —  com  seus  castauheiros,  —  e  le- 
vará de  semeadura  oito  nlqueires  dc  pdo. 

00  — íLIni  sot(to  cm  FónioSf  que  parte  com  Oonçalo  Ayres 
©  com  Alvaro  Affomo. 

91  —  «Acima  do  Souto  Covo  *  outro  aoutOf  que  p&i^e  com 
JoQo  Lopes  e  comi  Cottr-aln  Aijrfs. 

92 — «A  Fomos  úutia  conielhi  <|U'.'  paitc  com  Vasque  Annes 
e  com  o  caminho  do  *  <uu'flhi»--o  levará  tres  alqueires  de  pào. 

93  —  Á  Arelleira  outra  coureila  pequeoa  com  dois  casta- 
libei  roíJ.» 

Teriniiiava  aqui  a  extensa  lista  «las  terras  ijuc  em  1496  per- 
tt  iiciain  ao  pu.ssal  da  freguezia,  concelho  e  honra  de  Tarara^  sitas 
na  paruchia  do  yarora.— Seguom-so  ns  que  tlemoruvam  na  fre- 
giiozirt  df*  I'(iritilrlUi,  hojí'  d'esto  niosiiio  i  onrellio  do  TniHmco  —  e 
pur  uhuuo  u.s  t^ue  demoiavam  nu  íVegUf/iu  lie  AVr</o.va,  «•oncelho 


'    Aqui  temos  outro  $utnaf/rai ! . . . 

Veja-se  o  n."  13  -e  a  minha  nota  ao  dito  n.'. 

*  I)o  exposto  se  vé  t^uH  j»  uo  seoulo  xv  se  creava  u'oíita  parochia 
o.  êirgo  ou  bicho  que  produz  a  itetla,  como  provam  as  tete  atnoreirat 
supra. 

£a  ainda  vi  em  Távora  grandeB  amoreins! 

*  y^am<se  as  minhas  notas  2.*  •  8.*  de  pag.  428. 
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actual  de  Moiménia  da  JBeim,— fregiieiia  distante  de  TSawra  « 
cerca  de  20  kilometroe  para  S.  8.  O. 

Firofiigaaios  com  o  inalado  do  Tombo» 

*  * 

c£m  Paradella,  termo  de  Tatoray  *  sendo  Oonçalo  Affbmo 
juia  ordinário  iio  dito  jiilgíula,  perante  elie  appareceu  Gonçalo 
Annes,  abbade  de  Távora,  '  e  lhe  apresentou  uma  oai-ta  do  vigá- 
rio geral,  de  que  nrima  se  faz  meuçSo, —  e  á  vista  da  dita  carta 
deu  juramento  dos  Santos  Evaugelhoe  a  Mariim  Esteves  e  Âffon- 
80,..,  homens  antigos,  que  bem  e  verdadeíraraeute  dissessem  a 
verdade  do  que  sabiam  das  ditas  herdades.  E  por  os  sobreditos 
foi  dito  que  á  igreja  do  Távora  pertencem  as  herdades  seguintes: 

91  —  (lo  Au(iri'l(>  nnia  herdade  (|ue  pai*te  com  Affotiso 
Pins  e  (  0111  seus  irmàos,  via  direita  á  Vrux  do  tialgueiro;  —  e 
do  outro  cabo  part<^  ( oní  Afaria  Vaz  o  com  seus  imift0S|  agua  ver- 
tente para  a  Fonti  do  Untindo.  \ 

95  —  «Outm  herdade  .1'  dr  Rrifjnda,  que  parto  com  a  her- 
dade do  Fuça  ' — e  do  outro  cabo  cum  Maria  \  (ix  e  seus  irai&OS, 
—  e  o  cortelJio  de  cima  com  o  Galhardo. 

Utí  —  %Uma  herdade  á  &tinçnf  que  parte  do  fundo  com  Fer~ 
nando  Annes  e  oa  outru  eoin  a  herdade  do  Mosit  íro,  * — e  da  ou- 
tra (anmlifiar)  que  parte  eoni  Fernando  Antics.  via  direita  pelo 
ribeiro  acima  ao  Outeiro  do  LiiyartOy — ^via  direita  pelo  ai-o  tio 


*  Do  exposto  8tt  — ctura  e  terminantemente — que  ParaéMa^ 
hoje  freguesia  autónoma,  pertencente,  como  Távora,  ao  conccllio  de 
Ta&oaço,— em  149G  pertencia  ao  <«nw  da  vQla,  WMtUw  t  honra  de  To- 

wra,  como  já  díss*';mos. 

'    Este  (ionçaio  Annes  foi  um  abbade  bt-itemcrito! 

3  Talvez  se  referisse  ao  Paço  de  Távora  que.  na  minha  opiniriO, 
foi  êolar  do»  Tavoraê. —  Logo.  Tolvurumus  ao  assumpto  a  addu/iremoa  as 
provas  em  qae  noa  fiuidamos. 

*  Este  mosteiro  devia  ser  o  de  &  Pedro  dai  Âguioa^  supra. 
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i 

Ofeileifo      Oaim — e  parto  oom  o  tomo  de  Sttidim  e  vae  á 
lím  (<t>  CàvaUo,  ^ 

97  —  €  A  Lamera  da  Dona  nma  herdade  qae  parto  com  a 
Onhm,  e  da  oatm  com  o  Paço,  assim  como  vae  direita  jielo  oro 
orn&ei  direito  ao  Âteouee  que  vae  péla  Lampaça,  direito  ao  Om- 
leírD  <fo  Crtix,  qoe  parte  com  o  tormo  de  Sindim^  direito  ao  Ou- 
teiro dos  Gaios, 

9S —  «Outra  courella  á  Wmte  de  D.  Pires  (?),  que  parte  com 
o  tormo  de  Slndim^  o  vae  tor  acima  do  Valie  de  Fructejinho  (?), 
que  parte  cora  herdeiros  de  Pero  AffoJ/^o  o  com  Affonao  Dias  — 
e  vae  tor  á  Cabeça  do  Femimto^  '-^e  volve-se  ao  chfto  de  Joõo 
Joanes,  que  parto  com  Pedtv  Affbnso  e  com  Maria  Fa*.  B  tor- 
lilArso  á  Cti/iepa  da  Torre  e  vae  á  Serra  do  Salgueiro  —  e  parte 
com. . .  e  sens  irmãos  —e  com  João  Martins^ — e  vae  tor  á  roda 
(sic)  do  chão  de  João  Joanes.* 

Terminou  aqui,  no  traslado  do  Tomho^  a  descripç&o  das  her- 
dades que  cm  Pnrnddfa  pertenciam  ao  passal  de  Tavnra. 

Elias  deviam  ser  grandes  o  alfíumas  muito  distantes  de  Tá- 
vora, porque  so  estendiam  at6  o  termo  da  parochin  do  Sindim, 

demora  ao  sul  o  sueste  tia  freguezia  do  Paradella.  Mas  nfto 
fec  pode  fornuir  ideia  precisa  da  exteusào  d'eUas,  pois  UfiO  iudica- 
ram  Uí>  malida'^  d*'  pdo  (jue  deuuindavam. 

Frosigamoi»  com  o  irmUuio  do  TomOo. 

«Em  Xugosn,  logar  do  couto  de  Leotnil,  pelo  dicto  Gonçalo 
Annes  abbade  *  foi  apresentada  a  caiia  do  dicto  sor.  Vigário  Ue- 


>  Parece  que  o  tal  escrivào  do  julgado  de  Paradella  iiilo  iuventou 

*  Esta  Cabeça  do  Fentento  é  tolvea  o  Cabeça  da  F\rameato  m«nolo* 
nado  na  doaçfto  feitn  pelo  coade  D,  Heatifae  aos  moines  de  A  Pedra 

da»  Ãgviat  no  anno  de  1103?  !. . . 

Vejam-se  ns  minhas  actas  2.*  e  B.*  de  pag.  42B. 
'  >  Abbade  de  Távora— e  muito  beaemeriul. . . 
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ral  a  Fcntâo  Yax^  juiz,  e  por  mim  tabelliio  lhe  foi  publicada.  £ 
o  dicto  juiz,  vista  a  dieta  carta  o  as  cousas  em  cita  coiiteudai», 
deu.  juramento  sobre  os  Santos  Evangelhos  a  Vtueo  Affotm  e  Al^ 
raro  Chuça frrs,  moradores  no  dicto  lograr,  para  que  bemeverda- 
deiranieute  dissessem  e  declarassem  as  Ijordades  e  cousas  quo  ali 
pertenciam  á  igreja  de  -S'.  João  Baptista  de  Tarora;  —  e  elles  de- 
clararam estas  bordados  qiio  luleaiite  sc  soíriipm. 

99 —  "  Priinoi l  amente  u  (herdíKlo)  dos  rdidiriros,  dentro  do 
logar,  (|iio  j)artt'  iriima  parto  cdni  o  t  aininho  do  cohreiho  o  da 
outra  com  Al  raro  (iunçalrcs  e  cum  tluào  Alrrs,  do  Parpíla. 

100  —  «Tm  chão  ao  Prviffoso,  qne  levará  í/c-í  <ilt//'rirefi.-~  e 
parte  d  uma  paite  com  o  Lhão  (tos  Vuriexinhos — da  outra  com 
o  monto  maninho, 

lUi—  Uuis  ror/ÍKhat's  '  ao  Valle  tio  Soiilo^  que  traz  Pero 
Dias  —  e  levarão  <!•'  snni  aihiia  um  alqueire  de  pilo. 

10"J  —  «Um  i  liào  aos  ('ahris,  que  levará  tres  alqueires  e 
partii  euíii  Al  raro  (Idiiriil  ri  s. 

I0.'í  —  Â  J  oali  (i  Ai  titia  um  i  liuu,  que  parte  com  o  rio  '  o 
cuui  a  henhide  de  Untomar  (ionçalvca  —  e  levará  ires  alqueires 
de  pilo.» 

Terminou  aqui  o  traslado  e  conclue  d'esta  hilariante  forma: 
«Com  as  ditas  testemunhas,  como  suso  diio  6,  o  dito  juiz 
mandou  a  mim  àHo  fabctillo  que  désse  ao  dito  abbade  o  ^to  ins- 
trumeiito,  assim  como  pelo  dito  Vigário  era  mandado. 

«Testemunhas  que  uo  presente  estavam— «/o9o  Gomes,  Pero 


*  Cortiuhal  era  campo  dividido  em  cõrtinlta»,—  courellas  lavradios, 
—mais  compridas  do  que  laigas. 

Este  obfto  era  pequeno,  mas  o  antecedente— n.*  100 — ao  Pfvidoto 

—  era  grande,  pois  deumndava  den  alqueins  de  semeadura. 

Pelo  j}adrM..do  CampairOf  ae  fósse  plantado  de  vinha,— podia  dar 

quinze  pipas .'!  ...  . 
Voja-se  a  miuha  nota  hu  ií."  41. 

'  £ste  lio  era  o  rio  Tiâio, 
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Alvares  e  /VfY)  it/me»— de  Nagomf — Gonçalo  Almres,  de 
190,  e  outros.' 


c£  eu  &onp0fo  Bodrígties,  publico  tabeliSo  no  couto  de  Le<h 
mil  pelo  8r.  D.  Francisco  Qmiinko,  Conde  de  Mariatm,  meu  Se- 
nhor, que  este  mstramento  escrevi  e  em  elle  meu  si^al  fis  que 
t»l  é...» 

cPagou  cem  reis  com  o  traslado,  do  qual  Tombo  lhe  mandei 
passar  a  presente  certidfto,  por  mim  assignada  e  sellada  com  o 
selto  do  dito  sr.  Bispo,  qno  pcraiito  mim  serre  (?...). 

«Dada  em  a  dita  cidade  de  Lamego  aos  dezasete  dias  do  mes 
de  fevereiro.  Simão  Pereira  a  fez  uo  officio  do  ÁnUmio  Correia, 
escríviio  da  camará  do  dito  senhor  Bispo,  anno  do  Nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Cbristo  de  mil  quinhentos  e  oitenia  e  quairo 
arnios.  ^—  ÂnUmio  Correia,  escrivSo  da  camará.  eccle«tiastica,  o 
fez  escrever  c  subs<*revon. . . 

«Ao  sello. . . 

«Ao  escrivão  da  camará,  dc  busca,  qmtrocenios  e  onxe  reis, 
«Hegistado.  Al  raras. 
«Legar  do  sello 

cK  lulo  SC  continha  muis  na  dita  escritura,  a  qual  eu  escri- 
vfto  fiz  tmsladar  bem  e  tiel mento  da  própria,  qne  tornei  a  entre- 
gar ao  Reverendo  Abbado  de  Tarora^  o  n^sii^nou  aqui,  como  a 
recebeu,  a  que  cm  tiido  e  por  tudo  me  rojicu  to. 

« Fsto  fvftsltvhi  \  ac  todo  da  minha  letra,  sem  borrão,  nem  cn- 
treliiibii.  nciii  coi^a  (|U('  duvida  faç;!,  o\'<'eto  esta  da  niiiilia  rj(jue- 
sição.  E  este  irasiadn  roin-crtei  com  o  j)ro|)iii),  jior  mim  oscriviío, 
com  o  procurador  i\o<  1*  iis  o  com  o  otticial,  assignaudo  comigo 
abaixo,  quo  tod<ís  skiuí  assi^rnaiam.  ' 

ij  tniirqo  vinte  »■  tr''s  (Ir  nhvW  do  uiil  sphfftihts  si  intfa  e  oito, 

íLiuiirnlu  Ttijt  im  de  Cm  talho,  escrivào  que  o  escrevi. 

f  iJomhiffos  Sequeira  Bí^tQ.    .      •  ,  , 

fE  comigo  ussitrnou 

«O  Padre  Jerout/mo  (if  Fiijnctreilo.t  ' 


1  K,  pois,  a  dit:i  certidão  poHti  rioi'  S8  aiinos  ao  T^mbOf  porque 
e8t«,  como  jú  Timoii,  toi  organisado  em  i^Uii,  ■ 


476 


*  * 

cAqtii  findsTA  o  Traslado  do  Tombo  doesta  abbadía  de  Távo- 
ra, que  copiei  com  fidelidade,  sentindo  nSo  poder  j&  decifinir  al- 
gumas palavras  que  a  voragem  doe  séculos  gastou,  como  gastará 
estas  tambet». 

«Besideucia  de  Távora,  lõ  de  março  de  18G1,  e  um. 

<0  presbytw»,  bacharel  e  abbado  —  Pnlro  Augusto  Ferremt,* 

Ao  muito  reverendo  sr.  Joõo  Antonio  Eibeiro  Nobre^  poro- 
cho  actual  da  freguesia  de  Taeora  ^,  agradeço  a  copia  ^^npra  que 
se  dignou  maudar-me  da  que  eu  em  março  de  1861  ^  lancei, 
como  j&  disse,  em  um  dos  livros  do  regitlo  paroehial  da  mesma 
fireguezia. 

Â  dita  copia  accrescentou  s.  ex.*  mais  algumas  linhas.  Elhis 

ahi  vão: 

í  Em  seguida  ao  (rnslado  do  iouibo,  ebtú  oscripto  um  arra- 
swuio,  tahez  tio  ail vogado  Jo«i^  Notlriffup!^  de  Seixas,  a  quem  os 
autos  foram  iu  illo  tempore  diidos  com  rista. 

T)o  arrasoado  ({uo  pude  decifrar  (juasi  todo,  vê-se  (jue  o  Tnmho 
serviu  para  documentar  uma  questão  (luo  o  abbado  tinha  po^to 
para  reivindicar  o  casal  de  Camlkllo,  de  t^ue  fazia  parte  o  chdo 
do  Oarrax,  como  propriedades  livres  do  jtafisal,  como  se  vè  dos 
primeiros  paragraphos  que  aqui  vao  trasladados  íielmcutc:» 

€fUt  Dempro  veriiaie, 

<Neste8  autos  se  acba  uma  aeção  oem  nome,  sendo  sómente 
a  demanda  que  corre  sobro  o  reverendo  A.  querer  que  o  casal  do 


1  É  8.  ex.*  uatural  da  meâiua  fruguezia  ãe  Távora;  — foi  um  dos 
fivmmMOf  discípulos  que  eu  tive  no  seminário  de  Lemtgo  e  posterioraiea- 
te  foi  bftstiintes  ennos  ireltor  de  Pared fg  da  Beim,  freguexia  iiroxima  de 

Távora,  mas  pertencente  ao  ccncelho  da  J'e$queirà. 

'  .Tá  silo  deeorriilos  cerca  de  45  annos.  poi^^  e^tou  cscreveiulo  es- 
tas garatujas  tm  novembro  de  1906,  vergado  ao  peso  dos  meus  7B  an- 
nos?!... 
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Omraz  seja  passal  «k  sua  igreja;  por  onde  intentou  SQgoir  esta 
demanda  com  o  faudamento  de  que,  sendo  passal,  ae  iiio  podia 
eroprazar  por  sen  antecessor  João  ãs  Sd*^  sem  auctoiidade  apos- 
tolica,  o  que  os  R.  B.  o  possuíam  por  injusto  titulo. 

«Cotreikdo  a  causa  seus  termos  ordiuaríos,  chegou  a  revés, 
onde  em  breve  mostrarei  nSo  ter  o  reverendo  A.  fiindamento  de 
justiça,  e  deverem  os  R.  B.  ser  absoltos  do  por  elle  pedido. 

«Buas  questões  ba  nestes  autos: — uma,  se  as  propriedades 
da  contenda  sSo  ou  nlo  passal  da  igreja  de  Távora,  que  consiste 
em  fiicto  allegado  pelo  reverendo  A.  por  íàndamento  de  sua  aoç8o. 
—Outra,  se  dado  e  nSo  concedido  foram  passal,  se  pela  diutur- 
nidade d^annos  que  foram  emprazadas,  se  podiam  le^timamente 
empiasar  sem  a  auctorídade  apostólica.  Esta  eomisUt  injurêf 
que  a  seu  logar  mostrarei. 

«Quanto  á  primeira  qnestSo  6  vu]|^  que  o  reverendo  A. 
tem  obrigaçfto  de  provar  sua  intenção  e  a  qualidade  da  causa  em 
que  se  fbnda;  e,  nlo  o  fasendo,  snccumbíu. . . 

<E,  seudo  a  substancia  d'esta  acçio  terem  os  beus  pedidos  a 
qualidade  de  panai,  fii  M^tims— que  o  reverendo  A.  o  devia  de 
mostrar;  aliás  qne  ii?[o  pdde  ter  vencimento. 

«A  esta  boa  obrigação  nfio  satisfea  o  reverendo  A. — e  devia 
de  ser  por  niio"  saber  que  cousa  era  pasaal^  nem  o  pei|(untar. 
Agora  que  Ih 'o  mostrarei)  espero  conheça  quem  o  aconselha  qne 
nio  tem  justi(,>a  (?!...). 

« Passal  SC  chamam  os  campos  contíguos  á  igrcya  e  casas  de 
residência  (fh-d  t.  2,  n."  22,  ctc). 

íAs  mesiiiiiR  testemunhits  do  A.  depòom  que  estilo  distantes 
as  propriedades  da  contenda  tnaís  de  Um  de  imsqui^ic;  —  e  as  dos 
K.  i<.  ao  l.i  *  artigo  da  réplica,  que  esUto  distantes,  ficando  um 
logar  em  meio.» 


*    Bom  portiiguez ! . . . 

?    A  frc^'iie/J!i  dtí  Tnrirrn  teve  muitos  abbadeg  tão  ttcrupuloÊim  úomú 
esU,  ^ue  reduziram  o  enortae ^xutal  a  umit  bagaUtía  rclatitMHl»,, 
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Gonclae  o  meu  bom  amigo  e  eoilega  Bmro8'Xobre  dizendo: 

«Contiiiaa  o  arrasoado  a  demonstrar  a  1.*  these,  isto  6— ò 
valor  juridicH)  do  termo  passaly  pro\*ando  evidentemente  o  Tomho 
supra,  organisado  em  1496 — ou  182  annos  antes  da  contenda — 
que  já  então  pertenciam  á  igreja  de  Távora  o  casal  áe  CcueUitíh 
e  o  ekão  do  Oarmx. 

cO  resto,  que  a  custo  se  decifra,  não  eomprekmde  a- 2'.^  iheae 
áa  qttesUlo»* 

Do  exposto  vê  que  no  archivo  parochial  de  Tnwra  ainda 
se  conserva  o* antigo- a^/TifTci^/o  ou  fragmento  da  curíosa  demanda. 
I}*elle  nSo  consta  se  o  abbade  a  perdeu  ou  venceu;  é,  porém, 
certo  que  a  igreja — então  ott  posteriormente— yetáevi  o  dicto 
chão  do  QarraXf  pois  só  do  Tombo  supra  consta  qne  oHe  perten- 
ceu á'  igrega. 

Peideu  ella  também— ittuHo — a  maior  porte  das  tenras 
mencionadas ' no  Hontbò,  sendo  ainda  ali^nimus  <rclius  alienadas 
pelo  meu  benemérito  (?)  antecessor  -  dr  Mornas  Fíf/neiredo 
GampoSf — a  sen  arliiti  io  o  sem  a*?  formalidades  loiraios';' !. . . 

É  curioso  o  allo<;a(lu  no  pleito  supra  pelo  advogado  dos  rC^ús, 
dizendo  que  o  abbade  nào  tintui  direito  pani  rohavcr  o  casal  em 
questão-^ por  nffo  csfar  fotitit/tto  d  ifprja  e  á  atift  irsídencia  ?/. . , 

Eu  nada  entiMulo  de  coisa  alguma,  mormente  de  direito  ci- 
vil; mas,  SC  os  abbades  não  podiam  chamar  suas  as  terras  distan- 
tes da  igreja  e  da  residcneia,  nifMicionadas  no  ToiítU),  vonio  rstuvu 
o  rhffn  (lo  (ianax,  tanil)om  nào  podifuii  enipra/nl-as.  roniu  em- 
prazou  aquelle  clulo  o  Imtrurrrifti  (V)  ahltade  sn])ra  — dr  >ui. 

O  Toih/h),  reroiihecido  njiiiti  Irt/t//  <>  nulliriilii  n  pelo  prelado 
da  diocese  e  pelas  aurioridaiirs  todas,  na  minlui  opinião  dava 
pleno  direito  aos  abbades  de  Tnioro  para  usiiíi  iiirem  < — r  sth/irulf 
iisnfruirtiH  —  as  toi-ras  iiclle  iiienejonadas,  prorintas  0  dtsUinics^ 
—  accreseendo  ainda  a  posi^c  imnicjiwnal  delias, 

Prosigamos. 

O  passal  de  Tarara,  como  vimos,  ora  iiminCf  amnnbroso 
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em  1496 — e  com  certeza  foi  twnito  maior  noa  aeeníM 'onierio' 
nsl , • • 

Tudo  me  leva  a  crèr,  como  já  disso,  —  que  a  ví!la  e  boura  de 
Tarom  foi  cieada  peloa  ascendentes  dos  Tàvoras,  quando  funda- 
mm  o  mosteiro  de  8.  Pedro  das  Águias  e  tOo  generosamente  ò 
dotaram  com  as  terras  qne  liaviam  conquistado  aos  mouros  n^esta 
regiSo. 

^uito  provaveimente  n'es8a  tnesma  oCcasifto  e  com  is  mes- 
mas terras  conquistadas  aos  mouros  também  generosamente  dota* 
ram  os  abbades  da  sita  rilUt^  frctjtiexia  o  honra  de  Távora, 

•  Note-se  que  os  marqueses  de  TViiwKi-^snccessores  e  repre- 
sentantes d*aqu6lles  senhores — foram  ató  1709,  data  do  oxtermi- 
nio  d'elleSj —  donatários  doesta  villa,  ci^os  abbsdes  eram  da 
apresentação  doe  dictos  marqoezes. 

O  passal  era  ainda  assombroso f  enorme  em  1496,  como  prova 
o  Tombo  supra,  organisado  polo  benemérito  abbade  Oottfolo  An' 
nes,'  para  conter  os  dolapidadores  e  esbatyàdores  do  grande  pas- 
sal, qiio  muito  provavelmente  foram  numerosos  e  ainda  uèois 
eamndalosos  nos  séculos  anteriores,  do  qne  os  seus  dignos  e  bene» 
méritos  sureessores. 

Para  nfto  se  incommodarcni  —julgo  eu— princi{)iarani  por 
se  clesfazorem  ou  desquitarem  dos  ohilos  e  l>ons  mais  distantes 
que  tiidiam  f  ni  Xagosa,  FaradcHn  e  Chaiffps.  Foram  depi)ÍH — ou 
eonjnufaiiimie ! . .  . — alienando  as  terras,  vinhas,  casas,  lameiros, 
soutos,  linhares,  olivaes  e  sumagraes  qne  tinham  na  parochia  do 
Távora, 

Apenas  «  ousei- varam,  ai«'«m  (hi  rcsidnina  /Htrorhmf,  os  ehíos 
em  volta  dVlla,  ('ompn'hpndr>ndo  a  jusante  o  Pomar  da  liffjn^ 
n."  35  do  tra'<la<lo  «npia.  «lue  toi-ava  na  povoavilo  do  ('nsnltrlh,. 
—  uma  vinha  e  Hl^^uns  tunipos  cnntiíruos  ao  dieto  Pomar, —  uma 
ri/a  lir  {Hslra,  que  ainda  lioj''  «•  n  mnior  r  m/lhnr  da  frej^uezia 
toda  —  e  mais  alguutj  chaus  que  se  esíuudiaiu  uté  á  própria  rcíà- 
deii«*ia. 
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jDonserTanm  tambom  »  mitAa  do  Pelourinho  ^ — a  O.  do  Po- 
mar  da  Ip^ja,  mettendo-se  de  permeio  a  estrada  publica  e  algu- 
mas  casas  de  ViUa  Meã, 

A  partir  cora  eeta  vinha,  que  era  importante  e  muito  linda, 
pois  já  deu  em  um  8ò  anno  eineo  pipas  de  vút^^-- estava  a  mon- 
tante, lado  sul,  m6ttendo>se  de  permeio  apenas  a  estrada  publica, 
—  um  espaçoso  e  bello  chSo  com  enormes  oliveiras, — chSo  que 
subia  até  á  igrqa  matria  e  até  á  povoaçfio  de  Cimo  de  Villa,  de- 
frontando, ííom  a  igreja  e  com  a  própria  residência parochiai t!.., 
Masy  como  já  dissemos,  o  dicto  chSo  foi  alienado  a  seu  talante — 
e  outros  mais  pelo  benemérito  (?>..)  abbade  iheu  antecsessor — 
Lmx  de  Moraes, 

Apenas  reservou  pare  olle  e  seus  successores  as  gmndes  oli' 
veiras, — ao  todo  seis  on  oito — que  eu  conservei,  posto  que  o 
dono  do  dicto  chfio  tnnito  instou  para  que  eu  Was  vendesse  ou 
trocasse, 

Nfto  annui,  para  úfto  me  expôr  ás  censuras  a  que  se  expose- 
ram  differentes  abbades  meus  antecossores.  Mas,  passado  pouco 
tempo,  as  pobres  olLvciiras  desapareeerttm,  poit^ue  antes  de  se  co- 
lar n'e8ta  abbadia  o  meu  snccessor — José  Maria  d'Âlmci(la, — 
esteve  a  parochial-a  provisoriamente,  como  simples  eneommeuda- 
do,  um  presbytero  de  Tahonço  —  Antonh  Rodrigues  Cardoso  — 
homem  pouco  escrupuloso,  que  logo  as  vendeu  —  e  o  dono  do  di- 
cto chào  arrauron-ns  iimnrdiafnm^nfr? T,  .  . 

O  mesmo  heucinerilo  (i)  mcommemlndo  vendeu  também  t  omo 
barbados  muitas  das  cinco  mil  pantnM  de  mer^'ullias  0'iiico  niilY!,..}^ 
que  eu  havia  mandado  lançar  Jio  meu  nitimo  anno  nas  vinhas  do 
passal  —  e  que  eni  piaso  breve  podiam  dar  chico  jiljHis  tir  rinhn- 

Note-se  que  as  taes  vinhas  deram  no  ultimo  aunu  do  abbade 
meu  antecessor  apenas  quahrxe  almtíde8!'—'E\i  colhi  uo  tim  do 


1  Estil  vinha  tomou  o  nome  do  pehwritJéo  da  viUo,  qne  estava  a 
montante  d'ella,  e  junto  da  estrada  pnbUca;  hoje  está  nm  povoaçAo  da 

CoMaltello,  servindo  de  pilar  oxi  escora  d'nma  vai-andft?! . . 

A  casa  da  camará  e  a  cadeia  estavam  em  uma  ladeira  a  montante 
do  pelourinho. 
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meu  tríonio  eínco  pipas — se  me  demorasse  bÍÍI  mais  duis  ou 
tres  ânuos,  colheria  otio  a  dez  pipa,s — nas  mesmas  vinlias,  por 
que  eram  multo  boas, — eu  gi-ungeava^aa  e  tnxofrava-oi  muito 
bem — e  eilas  mereciam  e  agradeciam  Uido! 

I 

Note-so  também  que  eu,  quando  fui  para  Tamu  em  1861, 
encontrei  os  vinhedos  da  fregttexia  ioda  empestados  e  queimadoe 
peio  otjdittm. 

Ao  tempo  ninguém  alli  enxofrava,  pelo  que  a  freguesia  toda 
nSo  dava  dex  pipas  de  vinho?!* . . 

Eu  tratei  de  enxofrar,  como  ao  tempo  já  se  enxofravam 
muitas  quintas  do  Douro,  incluindo  as  da  minlia  casa. 

Instei  com  os  meus  parochiauos  para  que  enxofrassem  as 
suas  vinhas  tanihem,  mas  nada  consegui  no  meu  primeiro  anno* 
Vendo,  poróm,  ellcs  o  bom  resultado  que  tirei  da  enxofroçâo,'— 
no  se^nniílo  anno —  18G2~já  todos  enxofraram!. . . 

liccoustituiram  os  seus  vinhedos  rapidamente  e  —  nSo  dando 
toda  a  freguezia  anteriormonto  da  pipas, —  ehopou  a  dar  dítzeth- 
tas  a  trcxcntas  pqms  —  antes  da  invasão  phijloxrriraf  ! .  .  . 

Os  chSos  mencionados  supra  e  qtio  demoravam  a  lesto,  oeste 
e  norte,  a  jusante  da  residência,  eram  uiiiiKisus  e  niuitt»  férteis. 
Mais  mimosos  deviam,  poróm.  ser  os  que  ainda  cm  14í)()  se  es- 
tendia??! decide  (\t!«nUf'Uo,  a  jusante  d'aquclles,  at6  o  rio  Tdtora, 
por  ser  o  dito  eaiitã<i  niuis  fTindu  e  mais  quente.  Comprehendiara 
elles  o  chào  do  Garrax,,  oude  já  in  liio  iempore  havia  laranjeiras^ 
etc. 

Vejam-so  os  n."*  1,  2,  4.  tí,  12,  ()6  e  71  do  traslado  supra. 

A  montante  <la  residência  parochia!  ainda  no  meu  tempo 
coiuprelieiidia  t>  |)a-->al  i'hilos  impurlaiilt'>. —  einl)oi-a  mais  altos  e 
menos  luiiiiusob,  avultando  entre  elles  o  Ctnnpain)  ou  Campai  io, 
que  podia  só  por  si  dar,  como  já  deu,  —  duxo  pipas  de  vinho  — 
em  um  dos  últimos  annos. —  K  podia  dar  quime  a  rintr  pi^xin, 
SC  não  fôra,  como  foi,  cerceado  pela  uom  estrada  a  macadam, 
que  o  atravessou  em  toda  a  largura  de  lado  a  lado, — e  pelo  cemi- 
ti 
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terío  parochial  com  a  sua  espaçosa  avenida,  feitos  aproximada- 
mente a  meio  do  dicto  chão  e  a  montante  d*aqnella  estrada. 

Também  no  meu,  tempo  ainda  o  passal  comprcbendia  uma 
boa  matta  de  pinheiros  e  caatif useiras  a  O.  do  Octmpano;~^9  a 
montante  de  Taxora — nm  pouco  mais  longe — a  E.  S.  K  da  villa 
cerca  do  3  kilometros  distante  d'ella,  comprehondia  já  na  serra 
um  chSo  arável  inculfo^  bastante  espaçoso,  que  podia  denomiuar- 
se  Trancoso  ou  InmeosOy  pois  tinha  grandes  troncos — e  sd  os  iron^ 
C08  —  de  castanheiros  bravos. 

Também  pertencia  no  meu  tempo  á  egreja,  comn  pnrte  inte- 
grante do  pasKii,  uma  poquenu  casa  oní  Ciwo  de  [Illa  com  um 
lagar^e  recebiam  os  abbades  atguus  fóros  de  diversos  chSos  em- 
pmsados  ou  alienados  pelos  meus  antecessores. 

*  * 

Tudo  isto  com  a  grande  residência  parochial  era  importante 
e  coiistitiiia  um  dos  melhores  pjissaes  de  todo  o  hisftado  de  La- 
mego. Mas  o  parocho  mo»  successor  —  Jose'  Maria  d' Almeida,  de 
Foseòa. —  vendo  que  o  governo,  auctorisado  po!a  loi  da  desamor- 

iisarõn,  tinha  vendido  muitos  passaes  o  so  dispunha  ii  vender  o  do 
Tarara^  tentou  aproveitar  o  rnscj»  para  rehaver  muitas  dOi>  chãos 
mencionados  no  Toinho  do  soculu  w . 

Chegou  a  empenhar-se  com  o  governo  para  pôr  em  praya  — 
jmr  iniensse  mnftio,  di»  iioverao  u  deliu  paroclio  —  os  diclOiS 
chàos;  * — mas  quem  fndo  quer — indo  }>erde. 

Foi  o  qnf>  lhe  siiccodeu  e  <>  jKnlc/t,  poi-íjuc  os  pa( ocinano.-,, 
apenas  tal  soiil)orain,  n;\ oltaruiu-SL'.  —  por  voivni  (juu  muitos  d'el- 
les  iam  ser  espoliados  das  terras  que  estavam  possuindo  dci>de 
longos  annus. 

Subiu  também  de  poi»<o  a  indispo-sivão  contra  o  dicto  abbade, 
porque  elle  se  recusava  a  dar-Ihes  a  agua  de  rega  que  nascia  lio 
passal,  mas  que  desefe  temjM)  imtmttiorial  era  repartida  por  difEé- 


*  Note  s*'  qtin  ppila  lei  da  dc»amor(tm^no  o  f;i)ViF>rno  rcrcbc  o  pro- 
ducto  da  venda  dos  passaes,  que  é  transforroHdo  em  intcripçve$  averba- 
das aos  respectivos  parochos. 
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rentes  parochíanoSf — reserrando-sc  para  o  passal  apenas  a  agua 
do  dois  ilitts  em  cada  somaim:  desdo  sabbado  á  uoite  aUs  ^cguuda- 
féim  á  mesma  hora, —  o  que  era  o  foi  sempre  agua  de  sobra  para 
o  passal ;  mas  ello  uao  o  entendia  assim. 

Como  a  agna  nascia  no  passal,  dizia  que  ioda  era  atta — e 
que  sOmente  daria  a  que  muito  bem  quizesse  dar. 

Chegou  até  a  vias  de  facto  cora  um  dos  paroehianos  mais 
importantes  por  causa  da  partilha  da  agua.  O  poro  enISo  amoii- 
Boa*8e  €  tentou  matais,  pelo  que  na  mesma  noute  fugiu  com  a 
ftunilia  para  a  sua  casa  de  Faacôa — e  nSo  mais  voltou  a  Távora 
— nem  poude  colher  a  novidade  pendente. 

Elie  era  bastante  illustrado, — bom  prégador,  arcypreste  e 
parocho  de  bons  costumes, —  mas  falto  de  critério  e  desequilibrado. 

Téndo  sido  anteriormente  parocho  em  Sania  EulaUa  ^Arau- 
ea,  foU  também  de  lá  corrido. 

Deixando  TarorOf  permutou  com  o  rev.  José  Luôio  de  Luna 
VaseoneeUoè,  parocho  de  Freixo  de  Xttmõo,  freguesia  do  conce- 
lho de  ibseda,  onde  se  colou,  mas  também  pouoo  tempo  lá  se  de* 
morou. 

Em  breve  se  indispôs  com  os  seus  novos  parochianos,  que 
tentaram  certa  noute  matal-o  também,  pelo  que  novamente  fugiu 
para  Fosc/hi  c  não  mais  voltou  a  Freixo  de  Numão, 

âollicitou  então  de  liotnn  uni  breve  de  rwn  reeidettdo  —  e  foi 
para  o  Porto,  onde  fallecou,  tendo  vivido  alli  alguns  annos  como 
êimpfcs  mjtcllao  da  Qgrcja  dos  extinctos  frados  carmelitas. 

Force  eepulli», 

O  passal  (lo  Tovara  foi  —  segundo  a  hn  da  desarnortisa^^ào  — 
vendido  em  hasta  pnhlica  nos  nnno';  de  ISSf)  o  l.s.SM. 

Posto  que  muito  cen-oado  ainda  diMi  <//tifi\r  loks,  (jUf^  foram 
arrematado!^  por  QilòOt^^OOO  lóis  noininat^s  av('rl>ados  aos  i"  pe- 
ctivos  ahhades  em  «juinzf  titido>  do  i>isrr/jirrj('S  que  actualmente 
rendem  cerca  de  dftxtftlos  mil  n-is  por  arino. 

O  povenuj  aponas  reservou  paia  os  abbudes  a  grande  resi- 
dência parocbiai,  comprebeudeudo  em  casa  contigua  um  fôrno  que 
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leva  tdqtteires  de  pão  * — e  um  ebfio  também  contíguo,  cugo 
rendimento  anuual  foi  avaliado  em  lOOj^OO  róis. 

O  dicto  cbfio  6  bastante  espaçof^o,  ntlo  rendia,  poròm,  tanto; 
mas  o  parocho  actual — honra  lhe  »^a!  —  o  plantou  d<>  vinha, 
que  já  deu  em  um  só  anno  qttatro  pipa»  e  pôde  vir  a  dar  aos  ou 
mais. 

O  pé  d^aliar  (i  poiiro  importante,  por  ser  a  freguezia  pouco 
populosa — e  a  tabeliã  muito  baixa.  talvez  do  tempo  dos  di- 
zimes e  do  nwrme  jtfimnl,  quando  *>«;t)!  abbadia  de  Tamra  rendia 
mais  de  cinto  mil  cruxndos — ou  de  dois  contos  de  rHs  por  anno. 

Foi  uma  das  melhores  abbadias  do  bispado  de  Lamefjo  —  e 
foíil  ffr  curar,  por  ser  pouco  populosa.  No  tempo  do  graude  pas- 
sal (14ÍÍ6)  —  não  tinha  talvez  nifnitn  fofjot?!.  .  . 

O  censo  de  lí>00  apenas  lho  drui  l  fou^os  (j^s  lialiitanti^s. 
mas  Irinic  a  auiiiin  iitar  a  sua  popula<;uo,  porqqo  a  nova  estrada 
a  umcmlam  a  Ix  neíiciou  muito. 

VojH-sc  o  tupioo  iufra —  Viacõo  puhlim. 

Dós  1.'»  loles  cm  (iiio  foi  dividido  o  pasiial.  quando  o  pozerara 
om  piara,  o  lote  mais  impurtaiito  eomprchon.lia  o  velho  Pomar 
da  Itjrrjii,  n.°  'M\  ilu  Toudm, —  pomar  (jiic  ao  tonipo  da  arremata- 
ção e  (Içsdt."  tempos  muito  remoios  já  nào  tinha  arvoredo  ulsrum. 

Kra  todo  e!!e  —  um  mimosissimo  e  fertilissinio  cuinpo,  o  mais 
fértil  da  paro<  liia  toda,  —  de  todo  o  concelho  —  e  talvez  de  toda  a 
proviíiiiu  da  Ikira  Alta!.., 

Era  tão  fértil,  que  dava  por  anuo  Ircn  novidades:  —  trigo, — 
depois  milho  de  rcniolha  —  e  no  inverno  óptima  ervagem. —  Tudo 
isto  sem  adidm  e  com  tal  pujança,  que  o  trigo  acamava  e  do- 
brava com  o  peso,  pelo  (|ue  para  não  se  perder,  alguns  annos, 
quando  ainda  estava  tenro,  ora  necessário  metter  gado  lanígero 
nos  dictos  campos  para  comer  o  trigo  •  e  as  hastes  d^elle  encur- 
tarem e  engrossarem. 

*  * 


'  o  convento  das  íreiía!*  iV Anmca  tinha  uin  íõmo  muito  luaior! 
Podia  receber  e  cozer  a  um  tempo  vinte  t  tti*  alqueire$  de  pào — e  de- 
mandava iiin  corro  de  lenha,  para  o  aquecerem. 
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O  maior  eontra  do  milho,  semeuiio  na  restolha,  era  também 
crescer  tanto,  que  por  vezos  aítiugia  3  metros  d'altum  e  tombava 
com  o  poso  c  com  o  vento. 

A  ervagem  também  crescia  espantosamente  —  c  tudo  isto  sem 
o  caseiro  gastar  um  eeitíl  com  adubos,  porque  os  dletoc  campos 
recebiam  toda  a  agua  da  fonte  de  Villa  Meã,  chamada  .Fbnls  da 
Concelho  no  Towbo  do  passal,  n.*  4^. — É  uma  fonte  abundante, 
que  abastecia  e  abastece  d'agua  as  povoações  de  Villa  Meã  e  C»* 
mo  de  Villa. 

Tem  ella  um  tanque,  onde  as  dietas  povoaçOes  lavam  a  roupa 
e  demora  em  um  pequeno  largo,  onde  fozem  as  barreias,  quei- 
mando muita  lenha  de  vides  e  lançando  sobre  os  cestos  barrai'' 
nos— na  fórma  do  estjlo^o  rescaldo  das  fogueiras.  Tudo  isto  re- 
presenta grande  quantidade  de  f^iasea,^ óptimo  estrume  qtie  a 
agua  lova  todo  para  os  dictos  campos.— Nfio  necessitam,  pois,  de 
outro  adnbo— e  bem  adubados  andam  sempre!. . . 

O  dicto  lote  foi  arrematado  em  LúAoa  no  anno  de  1888 
pelo  ST.  dr.  Manoel  de  Barros  Sobre,  iltustre  filho  de  TV^rora,  meu 
bom  e  velho  amigo  desde  os  nossos  bons  tempos  de  Coimbra 
(1851->18Ô6)  —  que  falleceu  no  Porto,  sendo  juiz  da  relaçOo.  * 

Arrematou  s.  ex.*  o  dicto  lote  por  1:950(^000  róis  — al6m  da 
contribuivão  do  registo  na  importância  de  194i^á05,  —  total 
2:0í»  56405  ivis. 

Foi  uma  bella  acquisição  para  s.  ex.*,  porque  os  dictos  cam-' 
pos  já  partiam  a  jusante  eom  outros  seus— e  com  a  própria  casa 
onde  nasceu  em  OisaUcllo,  que  s.  ex.*  restaurou  e  ampliou.^ 
li  hoje  a  melhor  da  dita  povoaçfio — e  uma  das  melhores  da  fre- 
guesia toda. 

Como  os  leitores  já  viram,  os  dictos  campos  do  Pomar  dn 
Igreja  (dis  o  Tontbo)  levariam  dez  alqueires  de  semeadura. —  O 


t  Vide  Távora  no  1'orlvgal  antigo  e  inoderMO'— e  a  pagina  390, 
supra. 

—  Com  vista  ao  er.  dr.  Joa^im  da  &'lm'ra,  da  Anadu»,  meu  bene- 
mérito SQCce8Bor,--o  amigo  mais  ingrato  que  n'e$te  mmulo  emimUrtif!.,* 
iSuave  qyi  peut!. . . — V.  pag.      a  dil,  supra. 
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sr.  dr.  e  desembargador  plautou-os  de  Tinha  e  colheu  u*cllee  — 
em  um  só  anno^mn/e  e  «eis  pipas  de  vinhof!, , ,  ' 

Também  a.  ex.*  arrematou  por  296|9500  róis  a  vmka  do  iV- 
Ufttrínho  supra,  que  partia  egualmente  com  outra  vinha  8UA,~e 
colheu  na  de  PehurinhOf  em  um  só  anuo  também  ^e»'neo  pipas 
de  vinho, 

•  • 

O  abbade  José  Lucio  de  Jjuvn  VaaconceUos  arrematou  por 
4004000  réis  o  Camjxirio — e  fez  togo  »o  Aindo  d'e)le  uma  líuda 
vanea  e  uma  belia  horta.  Durante  annoe  regou-a  abundantemente 

com  agua  que  tirou  cm  uma  mina  a  montante — e  com  as  sobras 

da  dieta  agua  taml>em  durautc  alguii»  annos  regou  a  parte  seeca* 
dal  e  superior  do  passal  -  em  volta  da  resideucia.  Mas  —  caso  es- 
tranho !  —  no  anuo  de  1900  a  dieta  nascente  evaporou-se  e  desap- 
pareceu  at^  hoje. 

Sorcon  por  completo,  bem  fonio  outra  nascente  «riinui  mina, 
a  jusíinttí  e  pouco  distante,  <iu('  rc^^avn  unia  horta  dó  jiassal  no 
chôo  que  o  governo  reí;orvou  para  os  ahbades,  pelo  que  estes  hoje 
n&o  teem  chào  algum  regadio,  oudo  possam  cultivar  flores,  horta- 
liça, vagens,  ctc. 

O  mesmo  abbade  Luna  í'ez  im  bella  estrada  tiara,  a  jusante 
do  cemitério  o  a  ninntantp  da  dieta  horta,  uma  casa  muito  de- 
cente e  bastante  espaçosa,  outle  falIcct.Mi,  luatituiii  por  herdeira 
unia  filha  sua— />.  An//nuia,  lusada  com  um  primo,  que  ú  hoje 
capitão  d"iiifanteria  Josr  Lario  dr  L/n/a  Oddeira  —  aos  quaes 
deixou  o  Camparia,  a  luida  iioriu  u  u  dieta  casa,  onde  vivem  com 
tres  galantes  filhos  que  já  tom. 

O  tal  sr.  eapitào  plantou  do  viuha  a  parte  superior  do  Ouh- 


1  Os  dictoB  campos  eram  tão  férteis,  que  no  meu  tempo  andavam 
arrendados  pela  terça  parte  th  teu  reudime§Uo. 

O  cnseiro  dnva-sc  por  sutístoito  com  a  í^rfajNrrfe  daproducçâo}-^ 

OS  ftbbftdo^  rne<íl)inm  as  ilnn.--  purtrA  rostuntcs. 

Assim  os  fiicoiitit  i  artéuditduii -^e  assim  OS  coDservei  tres  annos» 
Cusita  R  crêr  —  uias  é Jacto!.., 
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pario  e  chegou  a  colber  ii'elle  em  om  só  anno  daxe  pipas  de  vh- 
nho,  comprehendeudo  a  vansea  do  ftiudo  que  e  sogro  já  tinha 
plantado.  Colheria,  poróm,  mais  5  a  6  pipas,  se  o  Camparh  u8o 
tivera  sido  tfto  cerceado  pelo  chfto  que  tomou  o  cemitério  com  a 
soa  avenida  —  e  pela  estrada  nova,  que  atrayessou  horisontalmente 
o  Camparío  em  toda  a  sua  largara  de  E.  a  O.  na  extensfio  de 
lõO  metros,  tendo  a  estrada  T  Vs  metros  de  largura,  com  as  Tal- 
lotas. 

O  Campnrio  6  mais  comprido  do  que  largo.  De  sul  a  norte 
—  ou>  desde  o  cimo  ao  fundo,  onde  parte  com  o  largo  da  egrejae 

com  a  rpjijdeiicia  parochial,  raetteiido-se  de  permeio  apenas  a  es* 
trada  publica,  deve  ter  de  comprimento  aproximado  500  metros. 

Seguia-so  a  jusante  o  passal  que  no  mesmo  alinhamento  se 
estendia  até  ú  povoav&o  de  Cmnltclh^  distante  da  egreja  e  da  re* 
sidencia  parochial  —  outros  õOO  metros  talvez. 

Tinha,  pois,  o  bello  passíd,  do  norte  a  sul  —  ou  de  Cmaltello 
ao  cimo  do  Cfi)H[Hirio  —  cer<'a  d'itm  kilouietro  do  comprimento. 
A  lar|;uni  vaj  iuva  fie  'iOO  a  500  metros. 

Se  fosse  toilo  plantado  de  viuiia  em  tentpo^  non/tars — -com 
certeza  \M>Aia  dai-  ■')()  [niras  d  opiuno  ritiho  lie  p<t.siu  —  snti  <]r(ni- 
de  dispiítdio,  porriue  e  ilicto  rhfto  tom  pouca  pedra,— abunda  em 
huiiniif  ^  e  6  todo  arável  e  tumht  fn  t/l !. .  . 

Quando  eu  fui  parodio  de  ídiora,  nunca  in»'  lembrei  do 
plaiitur  vinha  nos  niinio^us  t?  íortili^simos  i^umpos  do  velho  Pomar 

m 

da  Iifnjn,  -  a.  flòr  tio  jmssal ;  mas  lembrei-me  do  a  plantarem 
todo  o  (.uMpítrw — e  com  certeza  entào  colheria  só  n  elie —  lú  a 
30  pipas  de  vinho. 

Nao  o  plantei,  porque  nilo  tencionava  <leinorar-nio  alli.  O 
meu  fito  era  o  Parlo,  para  onde  me  transferi. 

•  * 

Talires  me  conservasse  em  TavorOy  se  ao  tempo  a  baga  dos 
sabugueiros  attingisso  o  preyo  que  attiugin  atiaoB  depois. 

Chegou  a  vGnder*se  alli  cada  arroba  de  baga  de  16  kiloe— 
por  eineo  a  seis  mil  reis?!, . . 

Em  1880  —  00  16  annos  depois  que  eu  deixei  Ibvom-^o 
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meu  collega  abbade  Luna  aparou  96  em  baga— um  eonio  de 
reis?.',.. 

Eu  não  aporei  n^ella  tnit  real,  porque  ao  tempo  estava,  como 
hoje,  baratissiiiia*-6  o  panai  nao  tinha  um  eabugueiro  único. 

Mas,  so  cu  lá  estivesse  no  tempo  de  tào  excepcíoual  carestia,  — 
eu  apuraria  niais  o  mtiito  mais  do  que  apurou  o  abbade  Lundy 
porque  transformaria  em  sahugnl —  tvdo  o  bello  passal  —  iucluiudo 

08  melhores  campos  o  as  próprias  vinhas!. . . 

A  carestia  da  ba^';i  diiroii  pouco,  mas  foi  uni  atearão  para  os 
proprie  tários  do  alio  e  baixo  Douro,  que  tiubam  cb&os  frescos  e 
húmidos. 

S<'i  a  fregiiey^irt  de  Tafmaço  apurou  em  baga  ii'um  uuno 
dciHUinif  mnlos  de  rris,  aproximadamente. 

Apurou  talvez  niui.>  em  baya,  do  que  no  vinho! . .  . 

8ó  a  ca.^a  dos  srs.  Murrdoff  rinlos,  de  Tahoarn,  a[)urou  ern 
baga  ?i'n/fi  só  auno  LJOU^UOU  reis  —  e  podia  aj)urar  dois  n  frrs 
cantos,  se  os  dictos  senhoros  cncliossoni  de  sahu^an  ii  as  todos  os 
seus  campos  c  hortas,  como  fizoiuiu      vizinhos  d'ellcs. 

As  freguezias  de  Turora  o  Taboaro  no  tempo  da  excepcional 
carestia  apuraram  muito  dinheiro  em  /ni/fa;  mas  em  todo  o  alio 
e  baixo  Douro  a  que  apurou  n'ella  mais  dinheiro  foi  a  minha 
Femjttlia  ou  Femjoin,  por  ser  uma  freguczia  muito  vjista,  muito 
espaçosa,  relativamente  fresca,  muito  fértil  o  muito  mimosa. 

E  pur  justos  títulos  denominutia  Jardim  do  i>o»r0  —  o  colheu 
sempre  miãta  e  óptima  Imga  de  sabugueiro. 

Ainda  lioje  colhe  talvez  4  a  5  mil  arrobas;  mas  no  tempo  da 
excepcíoual  carestia  chegou  a  colher  talvez  qninxe  a  vinte  mil 
arrcòas — em  um  só  anuo,  porque  os  seus  proprietários  todos  ^ 
grandes  e  pequenos — encheram  de  sabugueiros  todos  os  seus  cam- 
pos, lameiros,  hortas,  pomares — e  as  próprias  vinhas  f, . , 

Toda  a  vasta  freguezia  —  era  um  sabttgal  esplendido,  com- 
paeiof!**, 

Note-se  que  na  minha  Penqjuíia  ou  Penajoia,  fregueua  do 
concelho  de  La^nego^  na  margem  esquerda  do  Douro,  em  frente 
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das  estaçltos  de  Barqueiros,  da  itóie  e  do  Molledo,^^r  ser  nma 
frcguezia  abundante  em  htmus  e  relatiramente  fresca — os  sabu* 
gaeíros  d&o-se  muito  bem,  metmo  em  chãos  de  seceadal, 

Attingem  taes  proporções,  que  um  sabugueiro  chega  a  dar 
em  um  bó  auuo  ires  arrobas  de  baga,  o  que  representava  in  illo 
tentpore—lB  a  18  mil  reis?  L . . 

Também  a  minha  Penajtãia^^pot  inreja  e  mdfii  denominada 
ierra  das  eerejaSf  como  Távora,  pois  produz  como  Távora,  mui- 
tas e  óptimas  cerejas — produz  ao  todo  500  a  600  carros  d'optiroa 
fructa  variadíssima — desde  as  laranjas,  á  beira  do  Douro,  ató  ás 
castanhas,  nas  abas  da  serra.  Mas  a  sua  producçfto  principal — é 
e  foi  sempre  o  vinho. 

Ainda  hoje  produz  mais  de  ires  mil  pipas,  por  anno ! 

Do  exposto  se  vê  que  a  minha  Pem^ulia  ou  Penajoia'^ 
decantada  Urra  das  cerejas —i^roAvoí  algo  más  do  que  eere- 
jas?!,.. 

Desculpem  os  meus  poucos  leitores  a  digressão  e,  se  quize- 
rem  mais  imiplas  naticias  ehorographíem  e  efyinologicas  da  minha 
cani  /'cnajufiay — oásis  ow  jaidiín  do  Douro  —  vejam  as  paginas 
2B6  u  28i)  supra  — e  no  Portugal  mitigo  e  moderno  os  artigos 

Corvíuriru  e  Prnnjoia. 

Volvendo  a  Tarora,  srja-mc  licito  dizor  ainda  —  que  o  Cani- 
j/ario  na  minha  opinião  o  mesmo  chAo  indicado  por  este  nomo 
no  Tofnlx)  do  141X5,  n."  4'J,  e  qun  levava  oiio  ali/firirrs  de  seincu' 
dum.  Mas  anteriormente  foi  maior — e  talvez  iintlio  maior!.,, 

Estendia-se  |)ara  o  nnsrpftlr,  pois-  se  heni  me  recordo  — 
pagava  no  nien  tpinpo  fòro  á  igreja  uma  viuba  que  ci>tava  a  lósto 
do  (nnijHuio  o  purtia  com  «'lio. 

A  propuàito  do  Cauipdri»,  ai^ui  otfcre»;©  aos  meus  poucos 
leitores 

Trea  remédios  santos  e  barati&sirnos 

Quando  iui  para  Tacora  em  1861,  titpoi»  de  vèr  as  terras 
mais  mimosas  do  passal  —  campos,  vinhas,  et<'.,  a  jusante  da  re- 
sidência, fui  vi  r  lambem  as  mattas  supra,  a  montante, —  e  o  Cnvi- 
pario,  então  inculto.  Apenas  tinha  na  parte  ulta  cuslinceini^  ou 
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moitas  de  castanheiros  bravos  para  madeira  das  vinhas,  empre- 
gada na  empa,^9  para  vergos  de  gi^os. 

Ohamou^me  a  attenção  um  lindo  pinheiro  que  estava  aproxi- 
madamente no  sitio  onde  boje  passa  a  nova  estrada  a  mnrafíam. 
Teria  elle  vinte  annos,  mas  por  estar  i^^oludo  e  em  chio  fértil,  já 
tinha  bastante  altura  e  um  tronco  de  bastante  espessara. 

Aproxiinei-me  (rello,  porque  sempre  gostei  das  arvores  que 
avultam  e  porque  o  sitio  era  vistoso  e  alegre ;  mas  fiquei  attouito, 
por  ver  quo  o  lindo  pinheiro  tinha  o  tronco  todo  cheio  de  cica- 
trizes, represeiitando  outros  tantos  golpes. 

Lombrei-me  de  qiio  Ncria  ^'o]pf»ado  por  riuffmnn  ou  desforço 
mesquinhos,  como  pnr  vozes  nas  aldeias  cortam  arvores,  hortns. 
videiras,  etc, —  quando  nio  podem  viug^r-se  doutra  fórma  nos 
donos  d'e]las. 

Outras  vozes  matam-lhes  us  jíalliiihas,  os  cães.  patos,  perús  o 
outros  aiiiinaes  (jiip  os  donos  estimam.  Xílo  mo  iiicominodaram, 
porém,  uuiiio  os  tacs  p-olpes  ou  cicatrizes,  por  serem  todos  ante- 
riores á  minha  ida  puiu  Tarara. 

Apenas  tomei  nota:  mas  j)assa(ios  poucos  dias,  voltamlo  ao 
(\i>/tjui)ti),  vi  nu  tronco  do  tal  pinheiío  uma  ferida  niuiU)  remite, 
que  chegava  ao  entre  c/isco  e  teria  de  comprimento  palmo  e 
mtiõ  f !  .  . 

Fui  logo  para  a  residência  mal  disposto  e  rosnando. 

Yendo-me  assim  o  criado,  disse: 

— O  meu  amo  qne  tem? — Parece  que  vem  zangado!. . . 

^ Venho  effectivamente  mal  disposto,  por  causa  d'aquelle 
pinheiro  do  Campario*  Quando,  ha  dias,  o  vi  a  primeira  ves,  no- 
tei que  tinha  o  tronco  todo  golpeado  e  cheio  de  cicatrizes.  Pouco 
me  incommodei,  por  vér  que  as  feridas  eram  todas  anteriores  A 
minha  vinda;  mas  agora  vi  lá  uma,  feita  houtem  talvez I. . .  —  A 
qnestfio  é,  pois,  commigo  e  eu,  se  souber  quem  ibi  dar  o  golpe  no 
pinheiro,  que  6  tio  lindo,—  querello  d*elle!. . . 

Foi  algum  visinho  que  estragou  as  cane/fas— disso  o 
criado,  que  era  filho  de  Tamra, ' 

—Mas  que  relaçfto  tem  o  meu  pinheiro  com  as  õcmeUoê  doa 
visinhoB? 
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— Ah  I  — o  meu  amo  nSo  o  sabe,  por  ser  estranho  á  riUal. . . 
—  Aqui  —  disse  elle — curam  todas  as  feridas  das  eanellas  eom 
resòia  de  pinheiro  e,  coroo  aqaelie  ó  forte  e  está  próximo  da  viUa, 
^4  o  que  dá  remédio  para  m  curarem  iodas* 

Fiquei  satisfeitíssimo  com  tio  estranha  novidade,  pois  sem- 
pre oavira— e  ainda  hoje  ouço  diser  mesmo  aqui  m  Porto— 
afc  taes  feridas  são  mttiio  diffieeis  de  enrar!  Pelo  que  disse  logo 
ao  criado: 

— 8e  isso  é  assim, — golpeiem  franeamenie  não  só  aqttelle- 
pinheiro,  mas  todos  oe  pinheiros  das  minhas  mattas. 

S  eram  elles  bastantes ! 

Passadas  algumas  horas,  disse^me  o  criado : 

— Quem  estragou  as  canelias  foi  o  Jlíanoe^  àfiffuel,  porque, 
andando  a  pescar  uo  Taeora,  escorregou  em  uma  pedra  e  feriu 
uma  caaella. 

O  bom  do  homem  referiu-se  a  um  parochiano  viúuho  e  ex« 
cellente  pessoa,  que  eu  já  conhecia. 

fim  Tapora  effectivameute  curam  todas  as  foridas  de  ctmellas 
Ott  tíbias  com  renhia  fresca  de  pinheiro,  como  tive  occasifto  de 
vwificar  durante  os  tres  annoB  que  ulli  me  demorei. 

Nâo  ha  alH  memoria  d'uma  ferida  de  canelias  ou  tibias  chro- 
nim  —  nem  de  durem  chieo  roJs  aos  facultativos  c  phaniiarouticoM 
paru  as  tururom. —  E  uilo  ligam  imjyorUmcin  ahjjnnrt  a  Uic.s  frri- 
wettiony  que  alli  sfio  triviaes,  por  ser  o  chào  da  parochia  muito 
fragosn  e  rmiHd  ãrrltmm. 

Lo^ío  st'  forem  nas  ilhias,  duo  um  bom  golpe  em  um  pi- 
nheiro; no  dia  seguinte  vflo  colher  a  rezina;  —  esparpem-na  em 
um  panno  de  linho;  —  cobrem  vom  o  dito  emplasto  u  fenda  toda 
e  continuam  andando,  trnlmlhando  o  comi-ndó  sim  ilirfa. 

Passados  pon('o«;  diuv  U  vaniam  o  appareliio  —  e  a  ferida  dos* 
apparc<'CU, —  híd-ou  por  < inn^U  IoY  ! .  .  . 

Isto  /  ffir/tj  —  o  os  facultativos  todos  bem  conhecem  tal  re- 
médio,—  mas  mio  o  atvfiselhatn  / 
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Áiuda  diremos  que  a  rczina  supra  deve  ftpplicar-se  ás  feridas 
recentes — não  ás  feridas  velhas  ou  ckromeae, 

m 

Outro  remédio  santo  e  baratíssimo  para  curar  as  hemorrhoidas 

Quaiidõ  eu  era  parodio  om  Tacora,  fui  muitas  vezes  a  lUo- 
dadcs.  fre^njezia  próxima,  onde  tinha  boas  rrlaçries.  Estando  lá 
eorto  dia  palestrando  com  vários  amigos,  fallou-se  dos  incommo- 
dos  hemorrhoi<la<'s  que  perse^u(Mii  muita  gente  de  ambos  os  sexos, 
—  rica  c  iM)bre  —  e  partirularmcnte  quem  vive  rida  strdentftrin. 

Ku  disse  que  também  soífria  bastante  dos  taes  int  omnnHios, 
o  quo  não  estranhava,  porque  elles  levaram  o  meu  pao  á  sepul- 
tura, torturado  pelas  areias  que  se  lhe  formavam  nos  rins  e,  pas- 
sando á  bexiga,  se  transformavam  om  peiirns  ou  cnlrulos. 

JJeytluu/  sie  os  fmis  e  herãam-se  as  doenças  —  disse  eu. 

—  8e  a  dooiíea  mio  6  outra  —  disse  um  cavalheiro  que  estava 
presente  —  essa  é  íaeil  de  curar. 

—  <0  remédio  mais  simplcí;  e  inuis  efficaz  para  a  cura  das 
hcmorrhoidas — accrcscentou  elle  —  são  ruídos  de  malvas  verdes 
dos  eawjws. 

cA  elles  devo  a  rida,  porque  ninguém  soffria  mais  das  Ae- 
mçrrhoidas^  do  que  eu  —  proseguiu  o  santo  homem. 

«Nio  podia  comer  nem  dormir; — gritava  por  vesos  com  dô- 
res;  estava  dias  e  dias  de  cama; — soífria  muito  das  eritxea^  da 
ooòepa,  dos  rinSf  do  osso  sacro,  etc.  Mas  restabeleci^me  prompta- 
mênte  e  completamente,  logo  que  me  aconselharam  os  eàtdinhos 
de  maíi?!».— Tenho  tomado  muitos!— Para  ietmalwis  frescas  e 
verdes  todo  o  anuo, —  fiz  uma  horta  de  nudvas — e  peço  aos  vi- 
sinhos  que  nào  as  outerrem,  quando  lavram  os  seus  campos— e 
m*as  dêem)  poi-que  são  o  melhor  brmde  que  podem  mandar^me* 

<Âs  malvas  —  disse  elle  ainda — devem  ser  verdes,  raladas 
como  outra  qualquer  hortaliça — e  os  caldos  devem  temperara 
como  os  outros  caldos  verdes. — Podem  ser  ató  migados  com  pio, 
como  os  outros  caldos,  mas,  como  as  folhas  das  malvas  são  muito 
finas,  muito  delgadas, — os  dictos  caldos  para  serem  frescos  e 
gratos  ao  paladar, — demandam  uma  ligeira  fervura. 
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<Podem  toiiiar>se  a  qualquer  hora  e  com  outra  qualquer  ro- 
feiçfto,— mas  devem  tomar-ee  dias  tegidáof-^em  periodos  kmgos 
— e  sempre  com  baaUmtes  malms, 

cO  ventre  andará  sen^é  Upre, — as  ourinag  aanpn  daraa  — 
e  nunea  farão  dq>onio»t 

«  • 

Gomo  o  dicto  fidalgo  era  um  bomem  respeitabílissimo  e  ca* 
.valiieiro  a  toda  a  prova, — eo  atireUme  lo^o  aos  ealdinhoa  doa 
malvas! 

Âchci-os  mtiiío  saborosos;— iéí  tomei  centos  d' elhs — epor 
esBperiencia  jiropria  affirmo  que  tudo  o  que  me  disse  aquelle  santo 
homem,  hoje  faliecido,— <f  nítida  verdade!. . . 

Os  meus  íncomtaodos  hemorrhoidaes  desapparoceram  por 
eompleíot — Desappareceram  tambr  tn  <•>  tumores,  vulfíQ  ioiemçoSf 
que  na  primavera  rae  perseguiam,  bem  como  as  dAres  deeo- 
/im,  de  que  fui  roartyr  e  que  talves  proviessem,  como  os  taes 
Uncenços,"  da  viciação  do  sangue,  causada  pelas  hemorrhoi* 
das?!... 

Tiinibom  as  ourinas  já  nfto  f.izem  (írj>o^iio  firrriiulhailo,  co- 
mo faziurn, —  o  que  6  bom  sifrtial,  pois  já  li  d^tm  rexis  em  livros 
(ie  mudiciuu  ínuicezes:  —  (Jomerca  as  ourinas  ciaras  e  faxe  figas 
aos  médicos  fJ 

« 

O  tol  santo  liomeni  de  1iitHÍwÍ€8  coiitou-mo  também  o  se- 
guiuto,  quo  à  fiifTUu  do  re;,'isiar-se. 

Indo  ver  certo  casul  seu,  aproximou-so  Ha  rasa  e  chamou 
pelo  casciio.  O  homem  u&o  respoudeu,  mas  veiíi  1oí:o  a  mulher 
d'elio  choi-ando  e  pedindo  que  o  desculpasne,  porcjue  es^tava  a  mor- 


>  O  temo  loMMço»  é  proTiacImnismo  Talgar  que  o  sr.  Cúmiiâo  dt 
JPtffuMtdo  n&o  niPTifioDa  no  aea  Novo  diccunuirio  da  língua  porimgmexttf 
do  qu«l  eu  tive  a  honra  de  ser  o  mais  obscuro  informador. 

N&o  meuuionou  também  outros  muitos  ^rtivindanimoi,  <jue  eu  te> 
obo  coUeccionado, 
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ter  com  um  ataque  de  henunrhoidns  sakidai!  Que  já  havia  tomado 
muitos  remédios,  mas  sem  resultado;  —  que  sd  gritava, — não  co- 
mia nem  dormia  — e  com  certeza  morria (... 

—  8p  o  incommodo  6  só  esse  —  disse-lhe  o  fídalgo  —  nfto  se 
afQija.  ~i)ò-lhc  muitoâ  caldos  de  maLvas  frescas — e  verá  como 
elle  se  restabelece. 

Passados  dias,  voltou  o  fidalgo  ao  mesmo  casal.  O  doente 
moribundo,  apenas  o  lobrigou,  correu  para  olle  do  mãos  postas, 
descendo  por  um  caminho  fragoso  a  chorar,— de  joelhos  e  gri- 
taudo: 

—  Ai  o  meu  salvador! ..  . 

—  V  ueè  endoi(io('''u  -  llii»  disso  o  fidalgo. —  Tjevante-se,  le- 
vante-se!...  —  Mas  o  lioni  do  lionioin  roiitimioii  u  arrastar-se  de 
joelhos  e  rnfios  postas,  ate  quo  sc  abeirou  do  amo  o  o  abmyou  pe- 
las pernas,  gritautla  sempre: 

—  fO  men  mUwioi'.' — Foi  o  meu  snlrndor,  pois  logo  que 
V.  ex.»  dii,sc  á  minha  mulher  que  me  dósse  caldos  de  malvas  — 
eu  nào  tomava  pot  dia  ires  iigeltis  —  mas  ires  csiudeUas  dos  di- 
ctos  caldos  —  e  dentro  em  pouco  me  restabeleci!. . . 

«Foi  v.  ex."  o  lueit  snlrador!* 

Amigos  meus,  a  quem  já  dei  noticia  d'estes  dois  remedias 
mm^-s,  já  usam  os  dictos  caldos  de  malvas  e  mostram-sc  muito  . 
satisfeitos.—  Dois  d^elles  até  já  fizeram  também  korias  de  mal- 
vas!. . . 

Se  morassem  mais  perto,  eu  tomaria  com  elles  os  díctot  cal- 
dos á  eonipita^  mas  infelizmente  um  mdr»  junto  de  VixeUa — o  ou- 
tro em  AlmalagtieJi,  junto  de  Coimbra. 

Outro  remédio  contra  «  caspa 

Esto  6  o  mais  simples  dos  tres. — Basta  iavar  a  cabeça  de 
oito  a  oito  dias  com  vinagre  bem  fifrU; — depois  de  estar  asaím 
molhada,  fricciona-se  com  uma  escova  áspera  de  milbo*- atdse 
sentir  a  ardoucia  do  vinagre. — Esta  ardência  desaparece  logo;  — 
desaparecerá  também  a  caspa;— o  cabello  nUo  eakirú-^^  até  ú- 
gum  fi«s00rd/... 
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Asstni  me  libertei  ea  da  immunda  easpa  e  logrei  coosenrar 
até  hoje  algam  Cabello,  estando  já  decrépito,  pois  nasci  em  14  de 
Novembro  de  1832.  Couipletei,  pois,  76  auuos  em  14  de  Novem- 
bro de  1908. 

— Tudo  é  bom  iober-ae. 

Descnipem  os  meus  poucos  leitores  tantas  e  tfto  insnlsss  di- 
vagações d'este  P«int9  in  eunotia — nihil  in  omnibuê. 

Viação  publica 

Volvendo  a  Tarom,  &llemos  agora  da  sua  antiga  e  moderna 
viaçlo,— tópico  interessantissimo. 

Como  já  dissómos,  actualmente  esta  freguesia  de  Távora  é 
cortada  horisoiitalmente  por  uma  bel  la  estrada  a  macnâam^  que 
a  liga  a  Tnlioai,-n,~9>o  chcs  do  Ksphtho  —  o  á  linha  férrea  do 
Douro.  Mas  a  dita  estrada  6  muito  reoento.  Data  de  1884  a  1H88. 

Antoriormonte  a  única  estmda  de  carro  que  ligara  esta  fre- 
guezia  com  ToJmhíço  e  com  o  Dowro  era  muito  ruim,  diabólica, 
desde  Taboa-çtt  ató  o  Douro  —  o  mais,  muito  mais  ainda  entre 
Távora  o  Tnfxmtt).  Tinha  um  \m\rio  —  a  ("aJçnría  do  Fradinho  — 
com  o  desnível  do  lõ  a  20  por  cento  —  ou  mais — ua  extensfto 
de  500  a  600  metros. 

Para  vtiufi-  uquella  medonha  ladeira  um  carru  com  uma  pi- 
pa do  vinlui,  eram  neco^sArin??  dnns  valentes  juntas  de  buís,  auxi- 
liadas por  (juaírd  valentes  boieiros  —  e  tauto  estes  como  aqttclles, 
faziam  longas»  pausas  c  chegavjiin  ao  cimo  da  laiii  iru  sempre  to- 
bertos  de  suor. —  isto  mesmo  no  inverno— wío  Uanndu  e(kio  *  — 
pelo  que  o  transporte  d  uma  pipa  de  viuho  do  Távora  para  o 


*  Havendo  aulo-^  nem  oi(o  junta»  de  boi»  lá  tirariam  um  carro 
«om  uma  pipa  cheia,  porque  a  medonha  ealçada  fica  Ioda  vidrada* 

Pareoe  uma  ioaga  prtineha  de  vidro,  tfto  dectlvo«a,  como  peri" 
gDsa!... 

No  niPii  temjío  (ISCl  IKíil)  -in.lo  r  nuhlv  n  ladeira  c«><!ri.T<1a  nm 
carro  com  uitm  pequeua  carga  d«  macieira,  a  custo  venceu  alguns  me- 
troii  tí  lá  ficou  detido,  abandonado,  atC'  á  monç&o  do  dugêlo. 
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Douro  custava  ires  mil  reis  — o  dobro  do  que  hoje  custa.— Pela 
nova  estrada  a  coiiducçfto  d 'uma  pipa  custa  apenas  1^500  a 
1j9600  reis. 

Note-se,  porém,  que  a  dita  estrada  pela  medonha  ladeira  ou 
calçada  do  Fradinho — foi  feita  aproximadamente  em  1810.  An- 
teriormente— desde  que  ba  memoria  de  Tarora  ou  desde  além  da 
nossa  monaiTbia  —  nfto  havia  estrada  alguma  de  carro  entre  Tá- 
vora e  Taboaço,  Havia  sónieiite  um  estreito  e  fragoso  atalho  ou 
camiubo  para  itedestreSt —  muito  íngreme  e  tortuoso  pela  quiuta 
de  Rio  Bom,  de  que  logo  falia  remos,  junto  da  foz  do  ribeiro 
Fradinho,  * 

*  * 

O  pouco  vinho  que  Tavom^  em  annos  oxcepcionaos  <le  ca- 
restia, mandava  para  o  Douro  c  para  o  Forin, —  nnJilr  iiostcri! 
sabia  do  Tarora  (Cimo  de  Villn)  cm  carros  tirados  por  írrs  Jnn- 
ias  de  bois  ató  Charfirs,  povoa(,tlo  ulcaudorada  na  serra  (l't'ste  nu- 
me e  distante  de  Tarora  cerca  de  4  kiloniotios;  para  o  sul,— em 
altitude  superior  ao  nivci  de  Tarora  uns  400  metros. 

Todo  o  caminho  dcsdn  Tarora  ató  Chanles,  (eu  já  i»  transpuz 
a  cavaiio  em  desconto  dos  meus  peccados!. .  .)  —  ei'a  minto  iiií;:ro- 
me,  dinholico,  nomeadamente  a  cnfrinhi  da  Freira^ — avó  ou  mfte 
da  calcada  do  Fnidinho, —  mus  iiuiito  jicor!.  .  . 

Tho  ruim  era,  que  a  abandonaram  c  hojo  ninguém  por  lá 
transita  —  itcin  utennio  pedestres?!,.. 

Estos  fa/.cm  o  percurso  entro  Tm-nro  e  ('harã.s  pela  miinma 
cal<;ada  do  Fradinho  -  e  os  ca\allçiios  iiela  obtiada  nova  a  ma- 
cadain  do  Tarora  a  Taltoaru,  villa  distante  do  Charões  4  a  5  ki- 
lometros — e  3  a  4  de  Tarora. 

Distan<lo.  pois,  Torora  de  Charões  pida  eolradn  do  Freira 
apenas  4  kiioiín^tros, —  proferem  a  ro/rodu  do  Fradinho,  por  ondo 
a  viagem  não  c  inlerior  a  7  kilonietros — c  por  TuÍhmíço  a  8 
ou  9V!. .  . 

Como  já  dissemos,— os  carros  que,  antes  de  se  fazer  a  cal- 
çada do  Fradinho,  levavam  de  Tarora  o  vinho  para  o  Douro, 
imn  a  tharúe^.  Depois  seguiam  para  O,  ^.  O.  ató  á  villa  de  Bur- 
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eoSf  também  aleaudorada  na  serra  de  Sabroso, — viUa  dietante  de 
Tabottço  3  kilometros  para  S,  O. — e  5  a  7  de  Chavões, 

De  ]iareo8  seguiam  para  Adorigo,  povoação  distante  4  a  5 
kilometros  pam  norte — e  5  a  6  de  Taboaço  para  O.  N.  O. 

Finalmente  seguiam  de  Adorigo  para  o  caes  do  Tedo,  na  foz 
do  rio  d  este  nome» — ou  para  o  caes  do  E»pif^  na  fò£  do  ZV^* 
r:*ra,  ambos  ua  margem  esquerda  do  Dottrú,  distantes  de  Adorigo 
3  a  4  kilometros— este  para  N.  E.— e  aquelle  para  N.  O. 

Total  do  percurso  de  Távora  ao  Douro  in  illo  iempore — 18 
a  20  kilometros  por  caminho  de  pelle  dinbU, . . 

'  Custa  a  crèri  mas  é  faeto,  pelo  que,  s^fundo  resa  a  tradiçfio, 
--»03  carros  a  muito  custo  chegavam  no  mesmo  dia  ao  Duuro^^ 
gastavam  outro  dia  para  regresHiu-ein  c-on\    pipas  vazias  a  Tamra, 

A  conducçfto  d'uma  pipa  de  vinho  de  Tocara  ao  Douro — 
custava  thne  a  trexc  mil  réis,  que  por  certo  correspondiam  a 
vifiie  e  quatro  ou  rinfe  e  seis  da  nossi  moeda  actual?!. . . 

A  coiidiu  i,iio,  pois.  -s<'»  do  Tnvorn  para  o  Douro  —  custava 
por  vozes  mais  c  minio  /tmis  do  que  o  vinho  na  sua  procedencitt) 
mesmo  porque  o  vinho  de  Tnnmi  6  hom  c  muito  hom  para  roit^ 
auit/o  ou  para  unxn,  mas  muito  inferior  ao  decantado  Pf>rt  Wiw, 
■^exceptuando  o  da  quinta  de  Hin  fhm,  de  que  lojro  falluiemos. 

Ainda  hi\]o  il!tUH)  em  Távora  a  (lipa  df^  vinhn  de  õõU  liíms  se 
está  vendendo  por  Ki  a  17  mil  rAis  —  c  lia  memoria  de  ven<ier-se  aili 
por  10  a  1.')  mil  róis,  no  tempo  'lo  lar^iro  pon-tirso  dos  20  kilometros, 
cm  quf*       a  '"onducvilo  para  o  Ihmro  custava  12  a  1'-^  mil  rAls. 

n  iiiv^iiiu  ("ustava  a  ('niiil(i'  (;ãu  du  a^t  itr.  da  (uyíi^n,  tlus 'Vís- 
tnidids,  lia  fnií  hi  e  do  stimufjre  que  tivt  sx  in  de  mandar  pelo 
J)oiini  para  o  I'(nlu.  fma^ine-s«%  puis.  .  uiiin  csu^ve  tolhida,  atro- 
piíiutia,  a  agricultura  <ia  Icrtil  o  mimosa  de  Tucura,  ató  que 
se  fez  em  IHIO  a  ligayau  d  elia  com  Taboayo  pela  modouha  cal- 
çada do  Fiwli/ifw. 

* 

O  percitíM)  dos  20  kilometros  baixou  rapidamente  e  aproxí- 
madanu-nic  a  11 .  -  Do  Espinho  a  Talioaçv  euifto  7  (iioje  i');— e 
de  Tuòofíçu  a  T<u  ora  entfto  4 — hoje  3. 
it 
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Baixou  também  rapidamente  o  preço  da  couducçfto  de  13  mil 
reis  a  3  tnil  reis  —  desde  que  se  fes  em  1810  a  calçada  do  Fra^ 
dinho^  até  1888,  — data  em  que  se  concluiu  a  nova  estrada  a  ma* 
cadam  desde  o  Espinho  até  á  freguesia  de  Tawm,  Desde 
aqnella  data  baixou  de  34ÍOO0  reis  a  1^00  reis  a  oondiMn^  dan 
pipas  do  vinho  de  Távora  até  o  Douro  ou  at6  o  cies  do  Espinho, 

— Qne  differença  ? ! . . .  * 

A  Villa  de  Tawru  tem  diante  de  si  auspicioso  futuro,  porque 
hoje  pôde  mandar  para  o  Porto  com  facilidade  o  seu  vinho,  o  seu 
azeite,  a  sua  betla  frncta^  etc.  Pelo  contrario  n*outro  tempo  mal 
podia  exportar  coisa  alfcuma. 

Assim  SC  explica  o  facto  do  pouco  augmento  da  sua  popiilavAo 
desde  ok  priiu  ipios  da  nossa  monarchía  o  de  ter  mnitos  cliftos  in- 
ç^x\Ufí>,o\xii'0^  siutaigral  6 vinhas  abandonadas  no  sonilo  xv,  co- 
mo se  vè  do  Tombo  do  passal,  organisado  em  1496  e  publicado  siipin. 

Hoje  mdam  sem  violência  trens  ao  longo  de  Tarora,  pelo 
que  a  villa  já  possue  alguns.  —  e  do  trem  ou  em  (tntomnrpi  so 
pôde  ir  do  Tnrorn  paru  Tfdjon/.-o,  pui.i  liarros,  para  o  DonrOj 
para  o  Pinhão,  pai  a  a  Jkí/on,  para  LMinego,  etc. 

—  Quaniiiin  nittintns  ah  illof!. . . 

Tanto  pro^ívos-^o  representa  írraiidns  snniinas  de  dinheiro,  de 
esforyos,  (raltriiismo  e  de  sacriticios  de  toda  a  ordem,  mas  fier 
iuspíra  —  ad  ashu.'.  .  . 

Abi  voe  uma  amostra  do  panno. 

* 

A  calçada  do  Fradinho 

Quando  em  1HU7  a  nossa  faroilia  real  íiigiu  para  o  Braxil, 
D.  Jofto  VI,  eutAo  príncipe  regente,  nomeou  uma  commissfto  para 


1^   Logo  darei  ampla  noticia  da  dieta  estrada  a  maeadam» 
'  Depois  qae  em  1907  se  concluiu  a  ponte  do  PkAão  sobre  o  X^mtro, 
— poDte  Undissims,  gratuita  e  Uranca  nonte  o  dia,— cerca  de  4  kilome* 

troii  a  montnnte  do  Espinho,  o fi  rnrros  Icvnm  o  vinho  ilirnrtnmcTite  á 
esuçào  do  Pinhão  e  custa  a  condução  de  cada  pipa — de  Távora  &tè  á 
estaç&o — l^dOO  reis. 
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velar  consoante  podesse  poia  administração  de  BorUigal  em  tão 
negra  conjunctuni. 

Foi  vogal  e  secretario  da  dieta  eommissSo  011  regência,  como 
todos  sabem,— JÍDâo  Antottio  Salter  de  Mendonça — homem  enér- 
gico,— muito  atilado— e  pouco  escrapuloso. 

Yendo  Portugal  perdido,  tratou  de  molhar  a  sua  sopa,  e 
como  a  caridade  bem  ordenada  principia  por  nós,  aproveitando  o 
euaejo,  empolgou  differentes  bens  da  fazenda  nacional,  entre  eUes 
alguns  qne  foram  dos  Tavoras  e  que  haviam  sido  confiscados  pelo 
maiqiu»  de  Pombal  em  1759,  quando  trucidou  barbaramente 
aquella  família,  a  dos  duques  á\ivrho  e  a  dos  condes  ú^Aihougnia. 

O  beftetnerUo  imiríola  (?) —  Salter  de  Mendonça  ^eiAve  ou- 
11*08  bens  que  foram  dos  Tavoras  apossou-se  da  grande  quinta  do 
Freixo  coni  o  seu  magestoso  palácio,  junto  do  PorlOj — e  da  grande 
quinta  da  Avelich  ft.  de  que  logo  faUaremos,  — muito  maior  do  que 
a  do  FreixOf  embora  de  menos  valor,  n^esta  freguezia  de  Tarara, 

Ficon  ello  attonito  com  a  vastidão  da, quinta  da  AveUeira  e 
tratou  de  a  valorisar. 

A  produfoiln  principal  dVlla  já  etitão  era  —  iinfi4)  e  nxdir. 

Talvez  produzisse  naquollp  tempo  70  a  80  pipa«  de  vinho  e 
4  a  5  do  azeite;  mas  puilia  pioilu/ir  nos  seus  vastos  o  óptimos 
clifios  •  stMui(^  bem  agricultada  —  cento»  de  pipas  de  vin/w  o  mais 
de  et  Nd  >('/// a  flazeite? ! . . . 

Feia  >m;!  pusirao.  t  omo  rof/fff  *'  sei  reUuio  da  regência, —  ohri- 
tjoit  a  velha  ( nin jMtithid  i/fis  ]'t.ifhus  do  Affo  Dof/ro  n  in(*luir  na 
deniarcarâo  lio  vinlio  d' etniutt  i[iir  ou  dr  fi  itovKi,  a  nieufiouada 
quinta  da  Avdkim,  o  quo  já  era  u,m  ymude  bónus! . ..  * — Fez, 
poróm,  mais. 

Como  a  ('\tin('(,ào  e  couducvuo  do  vinho  e  do  azeite  da  sua 
gramle  quinta  para  u  Douro  ficavam  c/ii  iss/wa-ft,  roino  já  disse- 
mos, com  o  lendário  e  incrível  percurso  de  Tarord  por  ('liarà/.^, 
Barvos,  Adorujo^  etc. —  obrigou  tambcm  a  Coinpunhki  do»  Vinhos 


1  Wjam-se  no  Portugal  antigo  c  morírrHO  os  meus  artigos  Victo- 
ria, freguezia  ih  porto,  vol.  s.  fmg,  597  a  601,— e  ViUa  Juêã,  íteguezi^ 
do  concelho  de  Mtzàofrio,  vol.  ii,  pag.  770. 
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8  ffuser  uma  estrada  qae  ligasse  directamente  a  sna  quinta  e  a 
fregiiezia  de  Tavom  com  a  villa  de  Taòoaço, —  villa  que  ao  tempo 
já  tinha  uma  estitida  directa  para  o  caes  do  Espinho^  na  margem 
esquerda  do  Douro, 

Assim  o  percurso  dos  20  kilometros  baixou  ali*  (12  ató  & 
quinta  da  Arei/eira)  — o  o  preço  da  oonducção  das  pipas  baixou 
de  18  mil  réis  a  3  mif  rêis  V. . . 

«  * 

Távora  lucmu  nuiiti»  com  a  pi  epoteiicia  do  SiiUcr  dr  Mi  n- 
dofiça,  mas  a  Cotnpaiihia  dos  Vinhos  —  deu  ao  diabo  a  cardada  1... 

Note-se  que  cila  pelo  seu  estatuto  era  obrigada  a  fazer  e 
l  Oiícertar  as  estradas  do  Douro  —  e  a  melhorar  qmnto  posai vel  a 

nuvcirarflo  do  proprit)  rio  Douro, —  dWcordo  com  o  povorno.  qtto 
ordoimv  H  e  auctorisava  as  dietas  ubms  e  ao  qual  depois  a  Com- 
panhia  prestava  contas. 

Saffrr  fir  Mendonçn,  como  vogal  o  secretario  da  regeucia,— 
faltam  em  mnur  tio  príticij/c  reífenie. 

—  Ntlt)  pei  lia:  —  manda  ca ! 

A  CoiniKuiliid  tiatoii,  pois,  de  ía/.i  i"  —  <<'in  delotHfiUs  —  a  <li- 
cta  estrada,  iiicuinbindi)  por  certo  o  triK.iuio  ea  coiistrucç^^i)  d  elia 
ao.s  >çus  melhores  enjífoiíhtMi os  —  lahex  esirangeiroa! , , , —  Lucta- 
ram,  porem,  ellesí  com  grandes  difticiildades. 

Desde  a  iiuintíi  da  Arcllrira  e  mesmo  do>de  a  (jninjiiiha^ 
cerca  de  3  kilometros  ao  nas-  eute  da  quiiita.  o  tragado  era  fácil, 
purtiutí  desde  tempos  muito  lemotos  havia  uma  estnida  soflVivel  e 
qiiasi  plana,  que  aj)ruveitaium  até  o  povo  de  Citno  de  Villa,  em 
Távora,  <l'onde  partia  costa  a  cima  para  o  sul  a  vcllm  estrada  de 
Charâes. 

D'aquelle  ponto  segutrum  no  mesmo  alinliameuto  —  de  leste 
a  oeste— sem  difficuldade  e  em  linha  horizontal  ató  á  fragosa  e 
medonha  garganta  do  ribeiro  Fradinho,  distrate  de  Távora  cwca 
de  2  kilometros  para  poente  <—e  de  Taboaço  1:500  metros  para 
nascente. 

Alli  pararam.  Nfio  se  atroTeram  a  seguir  ávante  para  Ta- 
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Immíço,  porque  a  garganta  do  Fiaiiinho  6  muito  funUa  e  muito 
fragosa !. . . 

E  também  muito  alta  e  muito  fragosa  a  margem  direita  do 
F^xidinho  até  meia  distancia  de  Tararttf  avultando  u'aquclla 
medonha  dependência  da  serra  de  Charãeit  a  Penha  AtnareUa  ou 
Penha  ã^AiiHia,  de  que  logo  fiillaremos. 

O  dicto  penhasco  assustou  os  engenheiros  e  nmn  lhe  tocaram, 
desejando  elles  por  certo  atravessal-o  para  ganhireiíi  em  linha 
obliqua  e  pouco  declivosa,  partindo  de  TarorOf  os  100  a  150  me- 
tros do  desnível  que  ha  entre  Távora  e  Taboaço. 

Para  attingirem  o  ponto  onde  pararam  no  fundo  da  enleada 
do  Fradinho,  tiveram  de  faser  um  grande  muro  de  supporte,  para 
traspôrem  com  a  estrada  uma  forte  deprerailo  que  havia  sob  a 
tromba  da  Penha  d^Agnia  o  passarem,  como  passaram,  com  a 
dieta  estrada  aiienoi  (ovando  na  raiz  da  grande  penha. 

De  Taboaço  at6  pequena  distancia  do  Fradinho  (margem  ee- 
qnenUi).  aproveitaram  a  velha  estrada,  atè  alli  quasi  phina,  que 
seguia  e  segue  para  Chavâes  pela  margem  esquerda  do  dicto  ri- 
beiro. 

*  • 

Lembraram-se  entAo  de  lijinr  o  terminm  da  estrada  de  TVi- 
rora  no  Fradhtho  (margem  dii-eita) — com  o  iermium  da  estrada 
de  Tabon(fi  ao  dicto  ribeiro  (margem  esquerda)  —  pontos  distantes 
um  do  outro  500  a  tfOO  metros,  mas  com  o  deauivei  de  100  me- 
tros —  ou  mais  I . . . 

Fizeram,  pois,  uma  calçada,  aberta  em  rocha  viva  de  granito 
duro,  pela  margem  direita  do  Frtulhifw  e  quasi  em  recta,  na  ex- 
tensão de  4UU  metros,  uproximadameute.  atí*  chegarem  ao  alveo 
do  ribeiro. —  Dalli  fizeram  nn  maip-em  esquerda  do  Fradhtho  ou- 
tro lan<;o  com  .  (>rca  de  200  metros  d  extensao,  ató  ganharem  a 
velha  entrada  «le  Talto<i(-i)  pani  ('hnrflcs. 

A  junc(,'ão  da  estnula  nova  com  a  velha  foi  a  rorm  do  jtoctn 
o  firoii  até  hoje  hctn  nssiirnnlada,  pois  tivf»!-iini  de  cortar  a  fopo 
um  enorme  peneilo  t\\w  estava  no  alinhamento  da  nova  c>tni<lu. 
titrando  ao  norte  d  ella  e  dominando  a  grande  ravina,  etc,  uma 
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parte  do  grande  peueilo  com  o  lindo  nome  do  Peimlo  Raiando. 

E'  um  mii-adouro  afamado,  interessante. 

D*alli  86  descobre  um  largo  horisoute  d 'um  timbre  particular 
e  nSo  migar,  a  modo  de  beUo  korrivelf  —  monneuto  no  iimnio, 
como  eu  tive  occasifio  de  o  apreciar,  quaado  em  1861  fui  a  pri> 
moira  vez  a  Tavom. 

Toda  aquella  região  estava  denegrida,  escura  e  sem  vegeta- 
ção alguma. 

A  sopé  o  fragoso  e  medonho  gargautão  do  Fradinho  —  e  lá 
no  fundo  o  Távora,  entSo  bufando  e  ruindo.— A  direita  a  ínvia, 
escura,  fhigosa  e  medonha  sorra  de  Chavões — e  além  do  Tnrom 
^  íngremes  ladeii'a8  escalvadas  e  nuas. 

Apenas  de  longe  em  longe  se  viam  algumas  oliveiras  muito 
escuras,  muito  negros,  queimadas  pela  femigem,  como  ao  tempo 
as  videiras  estavam  queimadas  pelo  gelo  e  pelo  otfdhim. 

Lembrei-me  do  Han  ttlalãftdia,  romance  que  eu  tinha  lido, 
e  no  qual  o  auctor,— se  bem  me  recordo    pintava  certo  heroe 
cavalgando  alta  noite  pelas  serras  da  Mnnãia  em  perseguição  do 
diabo,  âfas  na  região,  que  eu  ao  tempo 'defrontava,  cavalleiro  ne 
nhnm  podia  vaguear  de  noute  —  non  mesmo  de  dia. 

De  noute  —  s()  Dcks  ou  o  diabo! — De  áv^  tó  as  eabra»^ 
em  certas  e  determinadas  direcções, —jxnf.sarfam^yj^  «  a  ettstot 

♦  * 

O  Penedo  fíafhado  6  um  miradouro  interessante  para  todos 

os  lotiriste.s  de  bom  gosto,  nomeadamente  para  os  engenheiros; 
porque  d  alli  se  descobre  toda  a  calçada  do  Fradinho  e  o  medo- 
nho gargautão  que  nos  principioe  do  século  six  espantou  os  en- 
genheiros da  Companhia  e  a  obrigou  a  dispender  nntito  dinheiro 
para  o  transpor. 

—  Ao  fhr^niireiro  }Ht(fador  das  dirtns  obras  disso  n  aquelle 
tempo  o  roforinilo-so  a  ellas  um  dircrtor  du  fhnifHinhin : — cO 
tSalter  de  Mmdittira  Tom-nos  iiicommoiiado  horrivelmente!  Antes 
nós  lhe  comprássemos  a  quinta  da  Avelkira  —  fosse  qual  fosse  o 
preço  I . . . > 

Isto  já  me  coutou  o  sr.  Joaquim  Farúrn  de  Macedo  Pinto, 
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de  TaixM^-o,  quo  aiuda  vive,  tendo  cerca  de  89  annos'  de  edade,  e 
6  filho  do  (hesoweiro  jHiyador  supra  —  Manoel  Ferreira  de  Ma- 
eedo  IHniOf  ao  tempo  já  casado  e  o  primeiro  proprietário  e  capi- 
talista de  TíáioQço. 

Note-«e  quo  o  sr.  Joaquim  Fhrreira  de  Macedo  Pinto  ó  nm 
cavalheira  a  toda  a  prara!  —  mente  e  d  hoje  absolutamente  o 
prínieíro  proprietário  e  primeiro  capitalista  de  TVN&onfo— e  nm 
doH  primeiro»  da  provimia?!. . .  * 

Devo-lhe  «w  maiores  fittexas,  bem  como  a  miuba  família  toda 
e— mm  muito  praxer  para  mim  —  já  s.  ex.*  duas-texes  me  dis- 
se:—retaçBes  tnire  as  fuwias  fnmUia^jfi  réem  do  tempo  do» 
íMutaoii  at^.> 

Coutam,  pois, — mais  de  cem  amwe?!, . , 

Derem  datar  dos  fius  do  século  xvni— o  que  não  é  nttffaro 
muito  me  honra,  porque  se  dâ  com  a  amisade  o  mesmo  que  se  dá 
com  o  vinho  áo' Porto.—  o  tuain  antigo  é  o  melhor.  ' 

0  gai^utAo  do  Fradinho  espantou  e  aterrou  os  engenheiros 
da  <bmpttnhia  nos  principias  do  século  .xix,  como  já  disse.  —  Ks- 
pantou  c  aterrou  também  os  nossos  cogeiíhciros,  como  logo  direi, 
quando  na  segunda  metade  do  mesmo  século  o  nosso  governo 

1  Teve  H.  ex.'  mais  G  irtuHO(^  e  uma  iimà,  entre  elles  o  »v.  dr.  Ber- 
nardino de  JSemia  Macedo  FittlOf—o  ar.  eouselheiro  e  dr.  de  capello  Jtmá 
Ferreira  de  Maetdo  Pintai  l^nte  da  Unietnidadej  ete.,-^e  o  sr.  viVeornfe 

dr  Macedo  Piíiio. 

.lá  lalloccram  totíos;  apenas  resta  o  %r .  Jnaffnim  Perrtira  de  Ma^ 
cfdo  J^uito,  (jue  era  o  mais  novo  dos  oito  iiiuAos. 

V.  no  PtMimgal  antigo  e  moderno  os  artigoit  Miragaya,  vol.  v,  pag. 
tíQ8;  Seadim,  vol.  a,  pag.  101  e  lOB  a  106;  —  Taboaço,  no  mesmo  vol.  pag. 
AO»  a  478— e  rwmte  (8.)  voL  x,  pag.  616  a  619. 

'  Cotn  vista  ao  meu  beunnrrUo  nuccettor  que,  se  Deus  lho  prolon- 
gar IX  vida,  será  o  ar.  dr.  Joaquim  da  Hilveira.  da  Anadia,  n  quem  muito 
generosamente  dei  o  meu  arMtiial  ett/mal»gicfj:—cercH.  de  11)0  kilos  de 
verbetea*— além  de  bastantea  livroa  raroe  e  earw^— pagando* me  a.  ex.* 
erJM  u  maiê  vil  ingratidão  ft  • . — Havive  quipeal, 

É  o  amigo  mai$  ingrato  que  M*e«f€  muMdo  encontrei —  como  já  diaae  e 
repito  —  e  o  mesmo  já  lhe  disse  óa  k  ó*  ohritjando  «  a  chorar!.. » 

Vejam  se  as  pag.  218  &  220— e  UilT  a  iiii  supra. 
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mandou  &2er  a  bella  estrada  a  macadam  de  Taboaço  a  Taronit 
ficando  em  paz  e  ás  moscas  a  íngreme  Calfada  do  FS-adinho,  ct^a 
historia  esbocei  ad  perpetuam  rei  iuemúriam, 

Ella  ficou  em  paz  e  ás  moscas,  mas  durará  séculos  e  seetths, 
por  ser  mttito  solida — e  com  ella  atravessará  também  sectdoa  a 
inteiessaute  lenda,  creada  pelo  povo.-— a  seguiute: 

Lenda  da  calçada  do  Fradinho 

Eu  quando  fui  parocho  em  Tav&m^e  mesmo  posterior- 
mente— varías  vezes  tronspuz  a  dieta  calçada,  subindo  sempre  a 
cavaHo  e  descendo  quasí  sempre  a  p('>. 

Nunca  por  alli  desceram  nem  subiram  /itehwt^  qdc  ernin  o 
mais  luxuoso  transporte  no  tempo  om  que  a  dieta  calçada  fot 
feita  —  e  oní  tempos  muito  /xw/zr/o/  vv. 

As  liteiras  acabamni  c  foram  substituídas  por  frr^ns.  dUhien- 
das,  malas  posfas  e  Imha^s  feireas  na  2.*  metade  do  século  xix,  * 

Soguirani-se  as  bicifrlrins.  os  carros  anioi-icanos.  tirados  por 
gado,  recentemente  substituídos  por  carros  elrctriros  —  e  datam  de 
1905  om  l^ortufíal  os  <iuiomovcis, 

Ja'  Diõtidf  if/ffrrhr. 

Com  reia(,'rio  ás  lih  irtis,  dlU<jt'nrifis.  cstrajlnii  't  ínnrathun  o 
linhfUH  frrreas — púdnni  xcr-^o  iio  ]'ori>iii(il  (uititjo  c  iiKHlerno 
meus  artigos  ('/'//«  ,liisà,  pinih  liia  d.»  >  iMn  elho  do  M»  \nofrio,  vol. 
XI,  pag,  7C8, —  e  Vi\rn^  vol.  xu,  pag.  i:UJlí,  onde  mencionei  uma 
cavalgata  imponente!. . . 

Comprehendia  17  lUdrm,  muito»  cavallos  <Ie  sella  e  nnntas 
bagageiras? ! . . . 

Pôde  ver-se  tauibein  nu  mo>ímo  artigo  o  tnpico  Via- 

—  pag.  1:7 tiO  a  1:782,  nuiiitatiauieiite  a  pag.  1:7 1^,  col.  2.''. 

Jú  então  (1888)  alli  dei  luinnrioxn  e  uinito  ctmsciettriosa  no- 
ticia  da  estrada  districtal  em  questão  —  de  Vixcn  á  foz  do  Tnrora 


^  Km  um  dos  últimos  nnnos  An  vn\n)v\  fnrinatitrn  (!K''il  a  18.%) 
tlu'Karam  pela  primeira  vez  a  Coimbra  a  mata  jKmta  e  o  tclegrapho  ele^ 
clrico. 
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por  Moimenta  da  BeirUf  Sendinif  Távora,  Taboaço,  etc.,— e  alli 
mencioueí  a  calçmia  do  Fradinho. 
A^ora  a  tenda. 

Subindo  eu  a  rarallo  e  muito  pausadamente  a  mimosa  ad^ 
çada  em  certo  dia  de  x*erfto,  subiam  também  a  pó  alguns  homens 
de  Távora,  suando  e  palestrando. 

—  «Oá  raios  partam  semelhante  calcada ! — disse  um  d'elles. 
— O  engenheiro  que  a  fcs  está  vestido  e  calçado  nas  profundas 
do  inferno!  E  òom  pttt/o  teve  também  u*este  mundo,  porque  o  rei,' 
quando  teve  noticia  de  tal  obra,  uwanlou  Imtiftr  o  em/etdteiro  fiO 
aifo  mar,  vfcttido  denhv  diurna  f»Ípa  raxia,  foda  rrnffjada  fíor 
ffmudea  préyoa  qtit  ramram  a»  aiiuélm  de  lado  a  lado, 

«Antes  u  forca:  mas  não  merecia  outro  premio  aqwlle  ohm 
do  diabo! . . . 

«8ome-te,  coisa  ruim!» — di«ie  finalmente  o  bom  do  homem, 

limpando  o  suor. 

Kffefti vãmente  6  uni  primor  ii  cfdçatia  do  Fradinho! 

Snppl  ti  tMM  a  ralrmla  da  Freira  supra — e  rivalisa  com  a 
mcMlunha  rnlradn  tios  Galhartlns  ou  dos  ilialtos,  que  eu  já  vi  tam- 
bém, SI  montante  o  poufo  distante  do  Foiffítsinho,  na  serro  da 
hstrrUa, —  e  com  a  colohio  rolrtuln  (IWIinajarcK,  na  nmrg;em  es- 
querda do  rilniro  tio  Mosfriro.  eutie  a  Hurra  ti  . [Ira  e  a  fi^cgue- 
zia  do  Poifarcs.  oonccltio  A'^  Frti.rtt  il' Fs/tf/da  ti  Ci/tfa. 

A  fftfiafla  (los  Galhardos  O  medonha  m  muito  antipi.  fornia- 
da  por  ;;randes  ponedos.  ta! voz  no  tempo  d*    Mriafn,  pois. 
frundo  ros-n  a  lenda,  o  tamo>-o  capitjTii»  dos  ! h  i  dií hkis  ciíi  ii.itui  jil 
«ia  p»'(|iirn;i.  :ilj>t'-t!r»  o  puhre  \ilia  dc  toUfosiiilio,  hoje  simples 
pai'0(*lna  do  iiuiceliio  de  Hoarritr. 

Outros  dizem  que  o  farnoM»  capitrio-  om  naTiir;il  thi  Porrtft 
Vflltti.  povoH<;ão  (pie  eu  taml)eni  iá  \i>ilti.  mídorada  egual- 
menit'  na  s'>/'/       FshfUa.  a  nmiitiuite  da  villa  do  Cria. 

Outros  <li/om  que  o  liudario  capitão  dos  iusitan(»s,  a<,'oiite  dos 
romanos,  era  iiauiral  de  IV:<.v/. 

Vejt»-se  lio  ForUujul  antigo  c  modcnw  o  que  sobre  tào  ue- 
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buloso  assumpto  disse  o  meu  benemérito  antecessor  Pinho  Leal 
nos  artigos  Ceia,  FoUfOsivho  e  Ponta  Velha  —  e  o  que  eu  tam- 
bém (iissp  no  mcn  longjo  artigo  17;^//.  vol.  xji,  pa^.  1830,  col. 

Aiíi  l  i  hoje  vários  habitantes  de  FoUf<tffh}ho  se  orgulham  de 
sereiM  i  ^  ju  u>entantes  e  (lej»ccndentos  de  VirinUt'f ! .  . . 

Queui  nào  acreditar  nào  p»'>rra :  mas  talvez  que  essa  lioiuusa 
tradic<,"HO  intiuisse  para  (|ue  m>  nu><  ><  reis  dessem  tanta  eoiisitle- 
raçào  —  íonil  lelho  e  noro. —  !tonru,>  de  villa  e  muttot»  privilégios 
á  pequena  povoíu.ão  de  Foigostnho. 

PinlíO  Leal  disse  cl'ella  muito  pouco. 

Ke  o«  e<litor«'s  do  Poriuijal  antigo  c  nunh  rno  nilu  dúsií.lis*.eni. 
eomo  de.^i.-stiruni.  do  promettido  e  tflo  precií^u  supplemento.  eu 
ampliaria  niaitu  aquelle  pobre  arti{j;o,  porque  manuseei  e  extra- 
ctoi  o  seu  arehivo  nuinieipal  no  archivo  da  villa  de  Goureia. 

Este  ultimo  arrhivo  6  importante  e  volumoso,  poit^ue  re- 
presenta 4  archivos:  —  o  da  villa  de  (JotireM  —  e  o«i  das  viilas  e 
concelhos  extínctos  de  Mello^  Cabra  e  Fotjfoaíuho, 

Ea  cxtractei-06  iodou  e  d^elles  tirei  muitos  apontamentos  para 
uma  ionga  aérie  de  fitlhetim  que  publiqirai  no  Commerria  Borlu- 
ffuex,  de  que  fúí  ooUaborador  muitos  aunos, — jornal  de  j^nde 
formato  e  que  ao  tempo  era  o  aegtindo  fornal  do  I*orÈo. 

Fublícou-se  desde  1  de  Outubro  de  1876  a  BI  ' de  Janeiro 
de  lt)90. 

Ck>m  relação  aos  meus  pobi'e8  folhetins  supra  —  vejsrse  no 
Díeetonario  UibUoffraphieo,  vol.  xvit,  o  arti|^  Pedro  Auffitfftú 
Ferreira  e  n'elle  o  n.*  716. 

Ao  sr.  Brito  Aranha,  decano  da  nossa  imprensa  joraalistíca 
e  benemérito  continuador  da  dita  obra,  mais  uma  vea  agradeço 
penhorado  o  favor  com  que  se  di^ou  tratar-me. 

A  villa  de  fbtgosinko,  hoje  extincta,  6  pequena  mas  anii- 
quissima,  pelo  que  o  seu  termo  outr  ont  foi  muito  ta$toI 

Comprehendia  'rtuem  e  1'Hia  Mora  de  Taxetu^  distantes 
mais  de  20  kílometros  para  O.,  mcttendo-sr  fnh-ex  poõ^iormente 
de  permeio  as  rillas  e  concelhos  de  Oaàra^  Meiio  e  Goueeiaf!, .  • 
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Moitas  Toltes  dá  o  mundo! 

Veja^  no  Portugal  antigo  e  moderno,  toI.  xi,  pag.  882,  o 
meu  artigo  Viíla  Nova  de  Taxemy  importante  freguerâa  do  con- 
celho actual  de  Ooicm». 

*  « 

A  calçada  de  Folgosinho  denomtnon-se  calçada  dos  Qalhar* 
doêf  porque— segundo  resa  a  lenda— -foi  feita  peto  diabo,  a  quem 

0  poro  denomina  ffolkardo,  por  ter  grandes  pontas,  grandes  cor^ 
nos  ou  galho». 

Também  — segando  a  lenda— foi  feita  pelo  diabo  a  calçada 
d'Aljtn^arêg,  que  ficou  incompleta  e  assim  se  conserva  ainda, 
porque  o  diabo  jurou  fazel-a  certa  nouto,  antes  dè  cantar  o  gallo: 
—  ma»  o  gallo  cantou,  antes  do  diabo  a  concluir.— Picon,  pois, 

ccMlilhado,  porque  já  tinha  feito  a  pai-tc  mnior  c  mais  díffíoil 
dende  a  margem  esquerda  do  ribeirinho  do  Monteiro,—  incluindo 
a  Mia  (?)  {>oi)te  sobre  o  mesmo  ribeiro. 

St^  lhe  faltava  construir  rrin  n  íhixntios  ntetros  no  alto  da 
medonha  encosta,  como  eu  já  vi,  quando  em  Agosto  de  1888  por 
olla  desci  a  p6  e  muito  pausadamente  com  o  mejit  bom  amigo 
Lopp.9  Mendes^  Auotor  da  Jndia  Poríttf/ttrxn ,  ete. 

Vínhamos  nós  om  vlafçcm  d'estudo,  do  Miramla  do  Douro 
para  a  linrra  (rAlvn  nos  fins  d'Agosto  do  dito  anno. 

Bomorámo-uos  3  dias  eni  Miranda,  tendo  ido  por  Mira»' 
deVfi  e  Brnffnuf.a. 

De  Miranda  se/rninios  para  a  lUnm  il  Alvit  poi*  Sendim. 

1  rrò,  lirnum^ta.  Vrtih)srll(i,  MlUtri nho  dox  Ufillnjos,  llyiiçn,  Ijít» 
goa^-a,  Fornu.H,  Mtr.aitco,  Fni.ro  (I  KHjMida  d  (  itiía^  Poiares,  Al' 
prajarcu.  rilK-iro  do  Mnstriro  o  lUntii  ff  Afra. 

3Ia>  —  dir&o  os  U'iti)!f^>^  i  stiulos  anilnva  fazendo  vocò 

com  0  Imjk'S  Mende><,  (mii  Agustu,  no  ri;:or  do  rstio,  por  tào  e.sea- 
hrosa  e  inhospíta  região,  onde  ha  nocr  mexes  de  inrerno  c  de 
inferno  '1 

Dovia  sor  importante  esse  estudo,  para  se  exporem  a  ir  om 
sella  dt  Jirayunf-a  ató  Mirar/da  —  e  de  Miranda  ate  á  llarcu 
d' Aira  no  ri^r  do  verão,  tempo  ardeutisãimo,  bem  denominado 
inferno  d  aqaella  região! . . . 
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Canal  transmontano  > 

O  que  allí  nos  levon  foi  o  reconhecimento  do  local  ou  estudo 
pifliminar  <rinna  obra  liydraulica  importantissima:  —  a  coustni- 
c(;ão  (\'um  canal  que.  tomando  ou  captando  a  ajiua  do  Douro 
junto  de  Miranda .  so.íruis.se  pai*a  ()..  ate  o  Snbtir  ou  Tm — e 
mesmo  at6  o  Piuhdio,  (onfo  e  villa  <l;i  Hrijotif! .  .  . 

O  dito  raual  scriu  muito  dispeinlKo').  pois  foria  mais  de  100 
iviloTnr»tr<>s  dVxieiisâo  o  ohm-  d'aitemimu  imp<inimtes,  avultando 
oiii!''  cila-  nm;i  grandi;  i>in  rn>it m  ilo  20  a  'íO  metros  d'altuni  iio 
leito  <lo  Uditio  |iaia  a  <-a|iTaL:fi)i  ila  auMia  dVlle. 

A  íiií!»  f"o/i(iteiit  s'  iia  i-iiNTu-a  •■  iijtli<MÍ. —  mas  hôi,  fanfo  ro- 
imi  iHíiH  '  :  piii  ijiir'  o  IhjiiKi.  niiv-iiiM  na>  pi  'tx  imMÍaii''S  il>'  Mtnni- 
ila,  ('  i\)\\\h>  c-ueito.  —  Kíii  ai^HHi.N  ^iiit.i.^  iiàú  tt  ia  2U  iiiffio-  de 
laríiura — aciii  talvez  qntHxr  —  na  estia^en»  —  o  cori^e  poi  ciure 
fra;,aíedo  rompacto.  que  daria  fpanilr  dis^ènlio  de  fondiKxdo 
pedra  de  sobra  para  a  dita  Itarratjdn. 

Aiuda  assini  cila  e  o  canal  atí'  á  villa  da  lirgna  custariam 
ffrrmdes  i$(mma*! 

É  foeto.  mas,  como  todos  saliom, —  oâ  canses  sõo  cbra»  alt^th- 

Vão  rendendo  ao  passo  que  avançam  —  e  rendem  por  reses 
muito,  muiiimiHOf  antes  de  chegarem  ao  seu  Itrminufi. 

K)  mesmo  succedería  ao  raml  Immwóntam.  porque,  apenas 
sahisse  do  gargautfto  do  Dottro^  principiaria  a  valorísar  empoíitth 
uamenie  peia  irrigação  os  vastos  e  áridos  cliBos  a  jusante"- e* 
quando  chegasse  ao  Sabory  teria  por  meio  da  irrigação  e  limacHo 
transformado  em  cliãos  nobres  dc  primeira  classe,— <*íh  mn  JoT" 
tfim  sempre  rerde  —  os  ch&os  seccos  e  ardentíssimos,  actualmente 
fhâm  lifihres  de  terceira  elasfie — de  todo  o  concelho  de  Fretam  tU 
Ksfffitia  á  Ciuiit — e  grande  parte  dos  concelhos  de  Miratith,  Má- 
ffadonro  e  Aloueorrof!. , . 

A  mesma  tmnsformacfto  rapidamente  se  daria  nas  teiTas  a 


&  Logo  fliillaremos  do  Conal  do  Alemtrjo  e  do  Canat  d'Abnmt'9t 
que  eu  julgo  roalisaveis  e  utUÍ99Ímo$  tarnhem  fl. . . 
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jusante  do  ertml  ivwiHmonimio,  logo  quo  ello,  transpondo  o  Sa- 
bOr,  se  abeirasse  do  Ttfa. 

— Irrigaria  todo  o  concelho  <ie  Carrazeda  de  Atmâe»^— 
grande  parte  dos  concelhos  de  Motteorro,  Moffodmtro,  Âlfmdega 
da  Féf  Villa  Ftôr — e  talveK  parte  do  de  MimmUUaY!, . . 

Do  Tmí  até  o  Pinkflo  irrigaria  toda  a  parte  baixa  do  conce- 
lho de  Alijó  — e  talvez  a  própria  rílla  dWUjú^!. . . 

Do  Pinhão  até  o  Cortfo  e  at6  á  formosa  rilla  da  He^m^  be- 
neficiava pela  irrigav&o  a  parte  baixa  dos  concelhos  de  Sabroffa^ 
Villa  Sttaly  PettoffHião  e  Iti^pta?! 

Captada,  pois,  junto  de  Mintnda  a  iigua  do  JJottro,  podia  o 
grande  mttal  tramnmitatto  irrigar  ató  liinai' — toda  a  i>;iiio 
baixa  o  mais  ardente  (Paquella  maifaiiaiiu  provjiuia.  coinpreiícu- 
deuilo  uma  taielia  ou  facha  de  20  a  40  kiloinctros  do  largura  o 
mnis  flc  (cm  de  comprimento,  parallela  ao  Vouro  desde  a  liarca 
d' Al  ta  até  á  vil  la  da  Ilet/na. 

Trausformaiia  r///  otnn  toda  a  agua  do  Ifomo  nu  vorfto. — 
agua  que,  depois  da  eonsíruiçào  tia  iiuha  férrea  marginai  —  cone 
inniilim'nl('  itftrtt  o  ann-'"     .  . 

Note-^íf»  (nii'  a  dieta  zona  é  >n-ilr>ihs<i ufi  e  só  lhe  falta  íi;:ita 
(iu  ic^'a  pai  it  >er  f  rfUisshitft .  puis  t()do>  sabem  que  a  lerra  pro- 
duz nu  pro/Hnxfio  diyrta  ihi  hiHHÍdruh'  c  do  f/tlor.'.,  .  * 

O  cfnifil  Iransiuoitliiuo  custaria  muito  (linli.  iio.  mas  valori- 
sava  osjmninsnmcitit'  aíjuella  extensa  /mia.  Ih)jr  «'iii  giande  paiio 
iiii-iilta.  (l<'->»>rta,  al»aii(luiia'la.  si'iii  rriidinionto  aifium, — a  uiuts  po- 
bre du  llo^.^o  i)aiz  t'  qiiavi  ti  nia  fi)r<i  íUí  éuntri;  ? ! .  .  . 

O  Alto-Dotiio,  que  |»arecf  hoje  o  rnlle  lUi  imn  ie.  vohcrui  a 
ser.  <'omo  já  foi,  d'oitrn  —  o  eaiitào  mais  rico  do  Poi  tuguL 

Todos  bem  diriam  o  mmtl. 

*  No  vtírAo  tremem  alli  rom  sc/<~m's  os  galo$,  oê  gtUtinhaâ  e  McãM, 
—  d«;rrptí'-«;c  a  soldadas  v.uiilha-í  de  lata  e  destemperRm-í»e  os  instru- 
mentos de  corte — machudo;»,  podões,  eto.,  j^ue  fiquem  expostos  á  tis- 
nelra.— As  próprias  pedras  eHatiam  eom  o  ealorf!!».. 


Digitized  by  Google 


510  TKNfâmA  mifOLOOlOO-TOFONTIIIGA 

O  paiz  ganhava  com  elle  milkares  de  €:o»fo9,— a  empresa 
eonatructora  ganharia  hoas  sommas  também -«e  acabavam  a» 
amtingendoê  do  Louro  ua  província  transmontana. 

Foi  isto  o  que  eu  sonhei  e  ae  me  afigoroa  quando  em  1888 
a  phylloxera  tinha  aniquilado  os  vinhedos  do  AUo-Douro* 

£u  estava  entfio  muito  atareftido  com  o  serviço  parochial  e 
com  a  impertinente  continuaçio  do  Poriu^  antítfo  e  moderno.  ^ 
Mas  nfto  pude  resistir  á  tentaçfto  de  escrever  e  publicar  na  Vida 
Moderna^  jornal  semi«littenirío  do  Porto  e  do  qual  fiii  collaborador 
muitos  annos,  nma  serie  d*artig08  sobre  o  assnmpto,  com  o  titulo 
—  Cfmal  iransmontam,  —  E,  ao  passo  que  os  ia  escrevendo  e  pu- 
blicando, mandava-08  a  Lopes  Mendes,  então  residente  em  Lieboa, 
distincto  agrónomo  transmontano,  filho  de  VHIa  Real  e  ao  tempo 
já  muito  meu  amigo.  * 

Travei  relaçOos  t  om  elle  ua  eerra  (Ut  Ksfrelia,  em  Agosto  du 
1881,  quando  por  alli  Hiidánios  com  a  Ejrpedi{êo  Seieutíficaf'^ 

olle  como  voi^vi)  da  dieta  Ksi)€dir(io  e  eu  como  tovrisle  e  reporirr 
do  Distrirtu  du  Guarda  c  do  Comwcreio  Poriuffnex.  joiíial  do 
Pnrfo.  pai-a  o  qual  inaudei  do  acampamento  da  hlritedii;õo  uma 
serio  fie  lonjras  cartas.  Foram  lidas  na  serra  pelos  oxiitnn^  ionarios 
e  transcriptas  em  differoíites  joiíuies.—  nào  pelo  niorecimento 
d'ellas,  mas  itela  Hoi  idtidr.  pois  todos  ao  tempo  estavam  anciosos 
por  saberem  noticias  da  Kxiteilirõn  -  c  as  niinhtus  pobres  cartas 
foram  as  nnicas  enviadas  do  acampamento  paiu  os  jotmes  do 
Porto  e  do  norte  do  nosso  paiz. 

Lopes  Mondes  era  uma  excelleute  pessoa,  muito  iilustrudo, 


»  Como  todos  sabem,  tomei  couta  da  continuaçilo  da  ili'^tM  obra, 
quando  íullecen  em  Janeiro  de  lb64  o  meu  bom  amigo  e  antecessor 
Pinho  Leal — e  aó  em  1890  a  conclui  bem  ou  mal. 

— Aposentei>nie  no  anno  de  1897. 

*  V€|}a-te  no  Pmrtwgal  antigo  <  múdemo,  voL  xi,  o  meu  artigo  V&Uí 
Meat,  onde  a  paginaB  1:031-1:034,  no  tópico  VUlaretfmurí  lUustrtêemUem' 
potttneo»,  dei  a  hiog^i  a^bia  de  s.  ex.* — Antonio  Lopu  Àíendet. 

Amor  amore  coinj^n»aíur. 
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muito  a&vel,  distincto  eieriptor  pvbUeo  •  telva  o  fMtw  pritumm 
jtmmigi9kt  do  sen  tempo,  como  prova  a  Mm»  Jhniugttexa,  É  oma 
obra  lindiasímaf  toda  cheia  de  grarnras  e  mappas  que  elle  dese- 
nhou 6  copiou  do  fmitiral  durante  os  nove  annoè  que  passou  na- 
India,  como  agrónomo,  em  senriço  do  governo. 

Quando  foi  para  a  «erra  da  Etirelfa  com  a  KrpediçãOj  lerou 
as  carteiras  com  os  emienatwê  de  eroquia  destinados  para  a  dieta 
obra,  que  íbi  por  ordem  do  governo  publicada  na  Imprmm  AVi- 
eional,  em  1886.  * 

As  dietas  carteiras  andavam  de  mio  em  mio  e  eram  o  en- 
levo dos  expedicionários  todos.  Kii  também  lá  com  muito  praser 
as  vi  e  logo  me  prendi  a  /M/>rs  Mendes  com  a  niai.^  viva  afTeiçio, 
mesmo  porque  éramos  patricioa,  ambos  fiii)os  do  Douro.  K  como 
eUe  andava  sempre  vagueando  pehi  serra»  desenhando  tudo  o  que 
mais  o  impressionava  e  avultava  u'elia, — eu  acompanha va-o  nas 
suas  excursões. 

Assim  estreitámos  as  nossas  n>lai;i»es  e  cm  uma  memoranda 
excurKfto  eonqiiistámos  a  gloria  de  fazermos  a  mais  felís  wicentáo 

de  noite  —  ao  alto  do  (^anfaro  (íordoY! , . . 

Custa  a  en'>r,  mas  r  fncio  <\\\o  intiito  improssiounu  o  aterrou  a 
Kj iKilirn  I  Inda. —  facto  ([UO  nd  iH  rjH'(nain  n  i  inrtnoriam  des- 
(M'o\  i  rouscienf  iosanionto  nnrr  atntoH  dejiois  '  no  meu  loii*;()  iwíij;») 
'/jfxrre,  do  Porhigal  antiyo  e  moderno,  vol.       paginas  2:206  a 

0  meiíi  iunudo  uiii^o  longo  —  timllo  fonffo!-  Compifliciidf 
7  ')  f)a^'iim>.  "  desde  a  pag.  2:157  a  2;2.i2 — e  <leu-ln>^>  íralKilho 
in-niH):  mas  iiVllc  se  encontram  noticias  minuiriosas  e  muito 
roti>»  ipuriosjis  d  aqtiolle  rtn  /rv/o. desdo  a  uasccutc  no  alto  da 
iúttretla  ató  à  sua  foz  em  (  <jmtanria. 

1  Comprebendu  ella  2  volume»  c  uo  ante-rosto  do  1."  sc  vé  um 
lindo  retrato  do  aactor. 

'  A  Expedição  SeitHtifiea  chegou  «o  acâmpanento  da  «enxi  da 
E^brtíi»  ás  10  horhs  da  noute  do  dta  4  d»  agosto  dn  1881  ;-~a  Iblls  as- 
censão HO  Caufnri)  Cínrthi  teve  Ingpnr  na  noute  de  10  para  11  do  dicto 
mez; — eu  tomei  rontíi  dfi  rontinuai;Ro  do  Portugal  autiffo  f  moderno  ein 
1884  e  item  ou  uial  conclui  a  dieta  obra  em  1890. 
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Alli  SC  encontram  mencionadas  também  todas  as  suas  i>onfes 
o  //f/m/.v,-  - todos  os  sciis  jirffos-  o  líneos, —  todos  os  sitios  mais  no- 
táveis ^ —  e  todas  as  íVeguezuis,  concelliQíi,  bispados  e  districtos  que 
bauha  t  in  todo  o  sou  cni  so. 

Aili  se  encoiiti"n  tinniieín  iunu  larpi  c  inmiiriwsa  «it.'srii[)(,*ín) 
dtt  serra  <fff  fvífi  r/la  r  lui  Kt  j;i'fli«  ão  S-  a  nt i  fn  n .  jt.Jis  inrinMouei 
lútío  o  fils.sual  d  íllu  e  tlcM  revi  o  jirvjii  lo  firíuttjum/f  nío,  eU'. 

(.'oní  vista  n  todos  quantos  s«^  pi DjMHilinni  fullar  do  Zfxcrr,  - 
da  .s7'/v//  (//i  F,-<tnU(i  v  da  J:'.i j/nl/r":/.  i  <»mo  a  tod<i>  us  (oti- 

nsírs  e  jiai  timlai  nieute  ao.s  Imbitantci  do  actuai  ^kmatorio  c 
Oi»vrr<doi  iu  da  iiíc-íUj.i  sei  ra. 

i)a  lào  l'eli;í,  como  e>iianha 

Ascensão  ao  aitu  cio  Cântaro  Gordo 
disso  eu  textualmente  o  seguinte: 

CÁ  E,rifi(Jt(,  ào  chegou  ao  acampamento  no  dia  4  d*Agosto  de 
1881  (quiuta-feira)  âs  10  horas  daiioute  —  com  este  seu  criado. 

No  dia  seguinte,  apenas  nos  levantámos  e  Inumámos  os  olhos 
sobre  a  montanha,  o  que  mais  nos  impi-essionon  foi  u  Torre  (py- 
raroide)  da  Katreila,  quo  se  erguia  uo  sul  e  nfio  longe  do  acam- 
pamento, pelo  que,  logo  depois  do  almoço,  eu  e  dífierentes  rogaes 
da  Expedição  fomos  com  3  guias  vi$ital-n. 

Depois  tomámos  pai-a  N.  K  e  fomos  ver  os  lendários  Canttt" 
rosy  descendo  pelo  Covão  do  fíoi  e  fazendo  alto  na  rua  doa  Mer- 
eadores. 

«  * 

4  Vimos  pausadamente  o  com  assombro  os  cântaros  Ma^ro  e 
Ha$o  6  foi  eutfto  que  ao  1.*  subiram  alguns  vogaes  da  Krjiediçáo^ 
ficando  nós  com  os  outros  vogaes  doscançando  e  palestrando  na 
rtm  doa  Mercadores. 

D*aUi  tentámos  seguir  todos  para  o  acampamento  pela  Xave 
da  Ârgcnkira^  para  vermos  da  base  os  3  cmiiaroa  e  depois  as 
Jagdas  da  Salgadeira  e  Paxão,  ete. 
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Tudo  aquiilo  nos  tentava  e  o  passeio  devia  ser  muito' ibYèf- 
ressaute,  mas  o  caminho  era  diaboUeo! 

Apesar  de  imos  com  os  guias,  não  noe  atrevemos  a  deteer 
ao  medonho  eorâOy  que  separa  do  Oaniaro  Qordo  h»  canfatós 
Magro  e  R(m,  * 

Descemos  da  rua  doa  Menxidores,  pela  Qdçada  Ho  'Inferm, 
onde  Lopes  Mendes  com  um  tombo  se  Mu. . .» '  '  *' 

♦    ♦  - 

•  Não  pos.su  resistir  á  tentai^o  do  dar  aos  meus  poucos  leito» 
rus  uma  ligeira  noticia  da  scrrn  da  KstreUn,  dos  C>ii//a;a.v,  da 
do»  Mereádorea,  da  linda  Cálçatia  do  Inferno,  do  Cbrõo  do  Boi, 
etc. 

Desculpem  tantas  e  tio  insuisas  divagaçOes^^/^e^  chagas 

ih  duque  d'. i  retro. 

O  Qiniaro  Mnrjro,  que  6  o  penliascf»  mais  imponente  da 
borra.  foi  assim  Henoininado  porqtip  tem  a  lurina  iVnm  raniaro  da 
Jieira  ou  do  Atrnttejo  com  o  fundo  muito  esguio, —  pauça  enorme 
o  gargalo  t-orrespondente. 

Vem  lá  tio  fundo  da  rtut  dai<  Hoseíras  ou  do  rorfío  dus  mit- 
/(f/#o.v.— lado  sul  on  direito;  —  sobe  ató  aljrnns  centos  de  metros 
d"altiiru  ent-ostiulo  li^zado  a  um  (Icspciiliadeiro  al»riipto  wU'  h 
miz  <lii  íarpalo;  lora  20  a  30  nietius  d  altiua — e  termiua  cm 
uiua  moa  cin-ular  de  15  a  20  metros  de  diam«^íro. 

No  uieiu  da  ilicta  mesa  ou  liUiló  fizeram  us  eii^^t  iiheiros  da 
Onfimiss/to  (ir(KÍr.sirn  um  marco  de  triaugula<;Ão  na  altitude  de 
l:!»"it)  iiictio^  fobre  o  nivt>l  do  mar.  Mas,  quando  eu  pur  alli  an- 
dei no  annu  do  1881  só  restavam  algumas  pedras  do  d irt o  marco, 
por  ter  sido  derruhiMlo  pelos  pastores  ou  por  alguma  faísca  ole- 
ctrii-a. 

U  topo  do  dieto  ccmtaro  ú  accessivel  unicamente  pela  raiz  do 


1  O  dicto  covão  na  topoaymift  da  KttreUn  ú  denominado  ma  das 
Butftraê,  por  ner  o  ponto  mais  abrigado  da  montanha:  mas  nunca  viu 
nem  verá  rotrirat,  pois  demora  no  centro  da  região  do»  cautaro»,  a  mais 
alta  da  serra. 
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í/tmjalo,  d*oudo — a  partir  da  rm  dn»  ãfercaiores  —vae  snbiudo 
em  espiral  um  estreito,  medonho  o  perigosíssimo  carreií^o,  aprn* 
mado  sobi^e  o  abvsmo  e  concertado  petos  engenheiros  da  Oottf- 
tttissão  Qeodmea  no  tempo  em  que  por  alií  andaram  e  fizeram  o 
mai-co. 

Pelo  dtcto  can-eiro  subiram  alguns  expedicionarío!»  no  dia  õ 
d'Agosto  de  1881,  ficando  outi'o$  — 0  eu  rtm  ella — rindo,  pa^ 
lestrando  e  descançaudo  na  rm  dos  MereadoreSf  pois  já  íamos 
fatigados  e  alagados  em  suor,  porque  o  sol  era  muito  ardente. 
De -lá  rimos  também  com  os  expedicioiuirios  que  fizeram  a  peri- 
gosa ascensfto  e  do  alto  do  cântaro  nos  saudaram. 

Tem  elle  no  bojo  da  grande  barriga,  olhando  para  o  Oiti- 
taro  Oor(h)  fronteiro, —  uma  rwranea  enorme,  toscamente  gra* 
vada  e  ainda  bom  pronunciada,  que  talvez  date  do  tempo  da 
edade  da  pedra!?. . . 

Tê-se  )>em  de  perfil,  como  eu  a  vi,  da  base  do  (Janta^  Raw, 
disUiite  do  Oi II taro  Magro  100  metros  aproximadamente  para 
E.  ^ — c,  mostrando-a  aos  expedicionários  que  ao  tempo  me 
acompanhavam,  —  todos  roncordaram! , . . 

Chamo  a  attenyão  dos  arclieologos  para  a  dita  fuirrauca,  lioje 
por  certo  muito  gasta,  muito  esvaída  com  o  perpassar  dos  séculos 
e  com  a  desa<irc(jarõf)  proveniente  do  (feio. 

Chamo  também  a  attrnçUo  dos  archeolopos  paia  o  Corno  do 
Boi.  que  está  a  montante  do  Canturo  H'iao  e  coutiguo  a  ello,  Uo 
lado  sul. 

O  dito  nirào  siMiiellia  as  niiiias  (fiim  templo  (jiu'  perdesse  o 
tecto,  pois.  scmio  liso  o  vão  dos  outros  covòos  da  graiidi'  serra, 
no  vào  d"esto  or};uem-se  dittcreiítes  inoiíolitho!^  soliiepostos  o 
ajustados  em  ftunia  de  menhirrs,  imitando  as  coliiniiias  que  divi- 
dem as  naves  e  sustentam  o  tecto  dos  nossos  templos.  ' 


l  NAo  He  vô  do  Cântaro  Gordò  fronteiro,  porque  dista  do  Cântaro 
Magro  cerca  d'um  kílometro  em  recU,  metteado-se  de  penneio  •  Ainda 
ravina  ou  covão  dng  eantan»^. 

3  Veja-se  o  qua  eu,  faliando  de  Mortira  dt  liei,  disse  d'úutros  pe- 
nhttscos  semdkantee  na  pag.  87  supre. 


Digrtized  by  Google 


TENTAIiVA  iSrSMOLOeiCO-TOrONYHJCÀ  Õ15 


Ah  ditas  eolumnas  tèom  fórmas  raríadas:^  recordam  os  mo- 
numentos megalithicos  pre-bistoricos  da  edada  da  pedra  e  — ii» 
minha  humildo  opm^— de fmndaiu  €sbtdo,\ . , 

Uma  d  ellas  imita  um  dente  qtieixal  morme  com  as  raises 
voltada»  para  o  firmamento:  outra— a  que  olha  para  a  rtta  doA 
Mereadorea  e  para  o  Ouftiaro  Mogro  —  6  formada  por  dois  grau-* 
de»  poncdoii  aprumados  e  sobrepostos,  tendo  na  face  em  qne  se 
ajustam  -  como  servindo  de  ^miha  pam  equilibrío  do  penedo  sw- 
<  pciinr— uma  grande  lasca  de  granito,  que  parece  vm  laifario' 
cMonuf  petrificado,  que  alli  ficou  entalado. 

Distinguem-se  p^^rfeilniumU'  da  rnn  ilos  Mnfadores.  bom 
como  do  fundo  da  rinca  do  Oot^  do  Boi  se  distingue  perfeiki' 
fufttte  a  enorme  earmnca  supra.  * 

Talvez  que  os  povos  da  etladr  tia  ftedm  estanctiassem  im 
;;ruiule  serra,  com«)  ( stanriarum  em  todo  O  nosso  pais,  em  toda  a 
HespanhOf  em  to<la  a  lUtropa,  etc. 

*  * 

O  Onttaro  Maijm.  como  já  dissemof^,  foi  a.s>im  (lenoniiuiulo 
•  pela  sua  f/irma  do  cdiiUiro  e  d  ello  tomaram  com  certeza  o  nomo 
os  penhascos  visinhos' rjno  mais  avultam  na  serra,  denominados 
f'ant(no  Hnvo  e  Cauiiifo  (ioflo  pelas  siuis  fórmas  penili;irc>.  — 
Todos  aquelles  írrandes  penha>n»s  o\\  Itrulmiinnies  so  riciHinii lia- 
ram também  rimlnioM.  por  c-tan  in  na  yiijnw  da  fffrf—wn  poiíto 
mais  alto  do  iin-^-u  pai/  c  da  i:iaii<le  serra  —  e  d"fil»>>  mi  da  \  isi- 
nliain,-a  c  lai/.  d  ulles  correr  muilii  agiitt  no  inverno,  formando  a 
nascente  do  Z<  xcrc 

Aira  e  o  AJ<m<l"ii>  lanil-ein  iiaMCiih  como  o  '/j'\ere.,  na 
mesma  n  gião,  mas  na  rtiiiuudu  da  serra,  um  pou«-u  a  montauto 
dos  ('aniayos. 

(^nando  visitámos  o  chào  onde  nascem  os  H  rios  ou  comevam 
as  bacias  bvdrograpliicas  dellcs,  disse  com  ceiiu  gra<,u  um  dos 


I    \  «'ja-se  liu  Portugal  antigo  c  moíknw  o  meu  citado  artigo  Ac- 
'.erc^  pag.  2:214» 
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guiaSf  pastor  da  gnuide  seira: — cFodiamos  agora  d'iiqiii  —  mim 
nos  mom-ttios-^m^^  para  o  Zêzere,  para  o  Mondego  e  para  o 

A  nta  dos  Meroadoree,  terá  20  metros  de  comprimento  e  5 
de  largura; — é  qaasi  plaua  —  e  foi  assim  denominada  pelos  pas- 
tores,  porque  está  cootigua  ao  Cântaro  Magro,  que  í!i6rma  a  face 
esquerda  ou  poeute  d*eUaf  descendo.  E  tem  ao  longo  d*el1a  um 
lanço  de  fraga  lisa,  nua  e  quasl  em  recta,  com  differentes  eárieK  ou 
fendas  naturaes  muito  symetrícas,  formando  quadrados  e  imitando 
os  lék»  das  tendas,  lojás  e  barracas  dos  wermàoree  ou  negocian- 
tes de  pannos. 

É,  pois,  bem  apropriado  o  nomo  de  nm  dos  Mn  cadoirs. 

Ttmibem  já  vi  no  (ftta/iinftn,  margem  (iireita,  indo  embarcado 
de  Mi^tola  para  Villa  Jienl  de  Santo  A/ttfniío,  um  fçrande  pe- 
nhasco, aprumado  sobre  o  rio  e  denominado  Lirmiin.  O  nome  6 
eguulmente  bem  apropriado,  poii|ue  o  dii  to  penhasco  tom  diffe- 
rentes cérte^s  ou  fendas  naturaes  e  jtnraí leias  ~  iimm  trniisvot-sacs, 
outras  verticaes  o  outras  horisontaes,  imitaudo  uma  grande  Urra- 
ria. 

A  ( 'airdflu  (lo  htffruo,  nioni-ionada  supr-a,  ó  a  eontinuavào 
da  r//n  tios  Mo  radoratf  descendo  para  o  Lbeào  dos  Cântaros  ou 
rua  das  Hoxmras. 

Terá  de  comprimento  50  a  ()U  metros;  a  laii^ura  n  irregular. 
A  arÍH  do  $  a  12  metros  talvez  —  e  o  dosuivci  scrn  do  SO  u  4U 
por  cento. 

É  egualmento  bom  apropriailo  o  seu  lindo  nome  de  Valnvla 
do  lufcnm,  por  ser  muito  declivosa,  — um  «lospenhHfloiío  iin'il(> 
nho  sobre  o  dicto  rnrfin  que,  visto  da  uumosfi  rnU;afla.  parece  um 
aJtys/no  oii  (inlro  do  inferno! .  ,  . 

Al(''m  irisso  u  liolla  rnlnuld  (  (jrre  por  entre  o  (^i/i/aro  Mu- 
(jro.  II  pooiítt»,  e  um  alto  fra^âu,  a  na^eeiítL',  dus  (iiiaos  no  inverno 
cuni  a  acrão  do  ^olo  se  desagregam  enormes  lascas  de  granito, 
que  fóriiiam  o  pavimento  da  cnlfnda  do  Inferno, —  balouçando 
uu)ít>  ?>obre  as  outras,  como  vão  cahindo.—  Algumas  na  queda 
partiram-se,  estalaram  e  formaram  quinas  vivas  quo  pai-ecem  itM- 
padores  e  cortam  como  ftwasi  . . 
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Estando  eu  no  mencionado  dia  5  d'Agosto  com  difiFeieutos 
expedicionários  e  differentes  guias  na  rua  dos  Mercadores  pales- 
trando e  descançando.  resolveram  elles  ir  para  o  acampamento 
pela  note  da  Aryenieim,  atravessando  o  Covão  dos  Cântaros  para 
os  verem  lá  àx»  fundo— e  ao  uorte  do  OmUtro  Ganhy  na  dict» 
mre  da  Ar^ieíra,  hr  lagoas  do  PospSo  e  da  Sai^aãeim. 

* 

Consultando  os  guias,  dieserani  estes  que  tínhamos  de  descer 
da  rna  dos  Mercadores  pela  dtlçnda  do  Inferno. 

Eú  logo  me  poz  em  marcha  e  fui  descendo  pela  dieta  calçada 
multo  pausadamente  e  com  toda  a  cautella  para  me  livrar  d*algum 
tombo. 

Chegando  incólume  ao  fundo  d'eUa,  fix  alto  para  ver  como 
dançavam  a  paiha  os  expedicionários  e,  para  melhor  caracterísar 
a  thién  eaiffida  do  ínfertto,  lancei  o  fogo  a  nma  morta  de  ximbra, 
que  logo  ardeu,  enchendo  com  a  fumarada  todo  o  vfto  da  calçada. 

Já  decorreram  cerca  de  28  annos,  mas  ainda  mo  parece  estar 
vendo  os  (companheiros  descendo  e  esconjurando  a  maldita  calçada, 
cambaleando  uns  para  a  diroita.  outras  para  a  esquerda,  a  passo 
de  lesma,  apoiados  em  canas  da  Jtidia* 

Gastaram  cerca  d'wnn  hora  para  transpôi-cni  aquelles  ÕO  a 
60  metros,  posto  que  na  denrida  iodou  oê  mnio»  ajudam. 

Suaram  e  tressuaram  e  muito  se  acreditaram,  mostrando  ser 
peritos  na  dança  mamhra,  ^  pois  nenhum  d*elles  cahin,  exoe* 
ptuaiido  ÍMpen  Mendett,  .que  deu  um  tombo  e  se  feriu  em  um 
pulso,  mas  levemente. 


'  Aíj^uem  diz  quo  a  etymolofçiíi  de  mafahm  »•  o  árabe  machara: 
outro»  dizem  ser  Macliubêu,  nome  iiebraicu,  deHÍgiiaudo  a  dança  macabra 
a  damçtt  dot  Maekahiu»^  mencionada  na  BiUia, 

Ad  ridndum  a  dança  macabra  supra  pdde  diser-se  má  dança  de  ea« 
6ra,  pois  pela  dita  catçada  —  nunca  passartim  bote,  nem  carros,  nem  ca> 
vaiicê  ou  eamlUiroêt  mas  sómento  alguns  pastores,  carneiros  e  ea^rat. 
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Estendo  nós  iodos  já  no  fundo  do  Jn/^ento^digo  — da  Otl' 
{wia  (lo  Jnferfto,  disseram  09  guias  qne,  pare  descermos  ao  CbrAo  * 
tios  CaniaroK,  tínhamos  de  obliquar  para  Kiste,  sobre  o  dito  eorilo, 

—  300  a  400  metros. 

Esmorecemos  todos;  apenas  obliquámos  obnrde  100  meti-o^; 
G  desistimos  do  nosso  intento. 

Voltámos  paru  a  rm  dos  Meraadores  e,  para  fugirmos  da  mi- 
l/tosa  Caíçaila  do  Inferno,  subimos  pela  Risca  do  CovUo  do  Jioi, 
— menos  fragosa,  mas  talvez  mais  declivosa — que  serpeia  encos- 
tada ao  fktMÍarQ  Raso. 

O  passeio  foi  lindissimo  e  stmi  issíniof 

(íastámos  cerca  de  fltias  horas  pm-ji  transpòniíos  .ÍOO  a  400 
metros  e  regressarmos  ao  ponto  il'o!i(ie  partimos  —  a  rua  <ios  Mer^ 
cmlores^ — cliegando  alli  muito  fatigados  e  muito  suados. 

Com  fspauto  notei  qu»^  díis  nrolhas  ú\\m  oxppdicionario  flis- 
tincto  —  0  •'IUkIoso  sr.  Kdmith  (Jodho  —p(yv  ser  bastante  nutrido 

—  o  suor  aihift  cnt  fío  f .' .  .  . 

í)(  s<  aní;ámos  um  poii<'0  na  rua  <hs  Mt  >'<  ni/n/  i  \  (>  de  lá 
guinios  j)iira  o  acampíum  iiio,  deixando  os  ('fii/l/ims.  ;i  (  ti/fdihi  iln 
hífi  ritu  ('  a  própria  rnn  '/ds  Mei'rruUti  '  s     l  oi  jin:  r  ns  imtsras^ 
.  pois  o  sol  ai>  tempo.  mi'-iiio  naquella  altitmi»'     1  ni  Irof/icfil! 

Eu  nuiii  a  Miei  tiuito  l  omo  durante  o>  oilo  ditis  alli  pas- 
sei, vníruonndo  [x-la  serra  com  a  K.riadirào  St  tcutifim :  mas  ainda 
hoje  teiiiii»  \  ivii-.  saudades  d'a(jiioiles  oito  duus! .  . . 

Desculpem  leitores  tantíus  e  tfio  insulsas  divagav<>s  e  pro- 
sigamos  com  o  c.\tra<'to  do  meu  longo  e  citado  artigo  Zrxrrr,  piig. 
2:200,  col.  2.'  at<f'  chegarmos  ao  Ca/ttnro  Gordo -~m  á  hdiz  nw- 
rrnsno  ao  alio  do  dito  Cautnro  m  noute  de  10  para  11  (PÂf^osto 
dc  1881. 

—  Lojm  Mendes, . .  estava  ancioso  por  descer  ao  CorAo  dos 
Cântaros  para  os  desenhar  lá  do  fimdo; — eu  também  estava  an- 
cioso  por  vèr  lá  do  fundo  aquelles  medonhos  (h>Ioíi>80s,  pelo  que 
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110  dia  10,  rendo       partir  pare  o$  OanUirot  os  v^gaes  da  Be- 

cçâo  photographica^  ^  partimos  também  com  elles. 

Acompanhon-nos  o  sr.  Joaquim  Pedro  d»  FVúiíaa  Casid' 
Branco,  \'ogal  da  secçSo  á*agronomia,  com  o  intuito  de  reconhe- 
cer aa  betalaa  da  Catidieira, 

—  Partimos  do  acampamento  ás  11  horas  da  manbS  e  fomos 
pela  lagôa  do  PaxOú^  que  eu  e  Ijtpes  Mendes  }k  tínhamos  visitado 
e  que  o  mi^or  Totrea  se' propunha  photographar  também,  oom  o 
Poio  do  PaeaarOo  contigno. 

On  dois  carregadores,  que  levavam  as  machioas  e  aparelhos 
photographieos,  partiram  mais  cedo,  com  ordem  de  nos  esperarem 
na  iagOa  do  PoJtílo*—  Xús  fònios  sem  ^ias  e  muito  afoitos,  por 
que  éramos  õ — e  eu  e  lA>pe8  Mendeit  já  tínhamos  visitado  a  dita 
lagòa  e  os  eant/iroa. 

Fomos  em  dirceç&o  á  Juj;ôfi.  |> iimlo  a  0.  e  montante  do 
Poio  do  PosMarno.  Os  meus  companJa  iros  tratarem  de  o  contor- 
nar pelo  sul,  demaudai)ilo  uma  quebrada  que  uos  pareceu  o  me- 
lhor caminho  para  a  lofjòa.  Eu,  porém,  tentado  pela  N-isinhauça  do 
dito  fragfto  que  já  tinha  admirado  das  margens  da  lagòu,  sobre  a 
qual  se  apruma,  vendo  que  ellc  ora  accessivel  do  lado  O.  por  onde 
uós  passávamos. —  trepei  polo  medonho  t'ni;;ão  tilr  o  cnruio! .  . . 

A  vis;ta  ora  imponente  e  hirgn.  mna  -  mi  muH/ain  —  para 
não  medir  com  os  ossoh  a  grande  altiuii  do  cabeço,  deitei-me  o 
follei-me  a  eilo. 

l)e  lá  via  a  lagoa  e  os  carregadores,  maâ  u&u  via  os  compa- 
nheiros ! 

l)f»pois  do  sHlion  iir  l>tMM  ai|iu'llo  pnnornnui.  «losci  lio  ])inuculo 
o  caminhoj  para  n  luiz^n  jicla  tai  toiula.  nuH  tiqtioi  en^Hspulo. — 
ontahidò.  poi  >er  om  certo  ponto  muito  estreita,  muito  declivosa  e 
muito  o-'  ;tl>!-<»sa ! 

Us  MKMis  coiniiaiilirii t:»s  \íh\o>  huviauí  recuado  luram  contor- 
nar o  fragâo  pelo  lado  opposto  (N.  O.j;  mas  eu,  nào  estando  pre- 

"    Emni  os  srs.  Frnffrir.,  ,1.  Torrou,  major  de  cftvallaria.  e  Áthirto 

Julio  de  ttrilo  c  L  unha,  tenente  d^artilheria. 
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Tenido  polo  ar.  Emygdio  Nararro^  vendo  a  lagda  a  poquena 
distancia  e  lembrando-me  de  que  a  volta  era  immensa— atirei- 

nio  com  fó  pelo  tal  despenhadeiro  abaixo!— E  feliamente,  9tin 
ápíxtíê  alli  a  ossada,  cheguei  depressa  á  lagôa,  levando  como  rp- 
ctterdo  uma  iiiidissima  i}fdra  roiadaj  que  achei  entalada  na-  gai^ 
ganta  do  despenhadeiro. —  Fesava  cerca  de  2  kilos  e  ainda  hoje 
tenho  saudades .d'eilai. . . 

Na.inargem  esquerda  da  lagôa  estavam  somente  ainda  os 
carregadores,  porque  os  meus  companheiros  perderam^se  a  con- 
tornar o  Poio  do  Pasmj  fío. 

O  primeiro  que  surdiu  foi  o  tenente  lírífo  r  Ctmhn.  Tenta<lo 
pela  visinhanva  da  liipni  e  vendo  que  o  seu  chefe  se  demorava, 
despiu-se  e  foi  tomantid  l>!U)ho. 

Finalmente  chegaram  os  (>iitru>  companheiros  —  ninito  fati- 
gados, muito  sua<los  e  mui  lo  utm/ados,  porque  tinham  andado 
perdidos  —  nflo  sei  por  onde!.  .  . 

Depois  d*alguni  descaiiço.  o  major  Torns.  ai-moii  n  liarraca 
preparou  a  machiiin,  mas,  vei\(lo  o  rdngio,  dis^'  ([nc  já  luTo  tinha 
tPmpo  de  ir  photo^iaphar  o^  nnifayon,  jjorquc  a  tlistiincia  iM-a  coii- 
sidoravel.  o  sol  iu  ilfclinaiido^ — e  a  machina  depois  da»?  3  horas 
UHO  íunccionava  convenientemente. 

♦ 


1  Quando  eu  em  1890  esícreviu  no  }'i>rtiif/al  mifnjn  f  mmhrHo  o  ar- 
tigo Zezfre,  refei'ia-me  n'est«  ]ioiilo  aos  (luatro  dia»  na  .Serra  da  Eetrrlla, 

obra  muito  interessKnte,.pttbUeada  pelo  saadoso  «stttdiaiik  supra  em 

1884— ou  3  annos  depois  que  eu  vegueei  pela  EÊÍrtUa  com  a  Ka^eãi^o. 

Na  dita  obra  descreveu  s.  ex.*  e  muiio  htm  o  tal  fragfto  e  n  medo- 
nhn  gar^rnnta  por  onde  o  sr.  Etuygdio  Havwro  desceu  em  1884  —  e  em 
Ibbl  este  seu  humilde  creado. 

Felleado  d*  dita  garganta,  diz  s.  ex.*  «« . .  duas  veaes  estive  tom- 
bado e  em  grave  risco  de  i>Or  a  ossada  n'nm  feixe!. . .— Aviso^  para  alll 
descer  com  cantella,  a  quem  lá  vâ. 

E1lc  ^ristavH  <lf  i.aiiliar-.se  e  nadar  nas  lagftas,  ia,  porém  mor- 
reu'lo  HÍbgado  nu  I  .fi'i<'>n-  Ksrtiraf  l . . . 

V  eja-se  o  artigo  iiue  vamos  transcrevendo, —  paginas  2:iW4,  onde 
eu  descrevi  fielmeiito  a  oecorrenoia— como  lêtíemtnka  oentarw 

e 
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«DcâxáiiiOB,  pois,  o  sánto  homem  com  o  tenente  *Ar*lo  e  Ctif 
nha  e  os  2  carregiidorefi  e  seguimos  pura  os  omloroff— eo,  lAipes 
Mendes  e  Qi9^/*Biiem(!0,— -  sem  guias. 

Fomos  pelo  valle  da  dita  lagda^a  Xaoe  tia  Argenkira.  .O 
aspecto  tenta  um  santo,  mas  o  chfio  6  tio  eriçado  de  simbro  e  pe- 
dras soltas,  que  nos  riamos  eriibaraçados  a  todo  o  momento,  cam- 
bando ora  para  a  direita,  ora  para  a  esquerda  —  gastando  as  Was, 
o  tempo  e  a  paciência. 

No  centro  da  nave,  por  onde  seguíamos,  deparámos  com  uma 
fenda  bastante  alta,  encoberta  por  um  matagal  de  zimbro  e  outras 
plantas  rasteirai;. 

Teutou>no6  a  tal  caverna  e  fomos  exploral^sa;  ma»  tivemos  de 
dar  uma  grande  voita,  |>ara  podermos  descer  a  elia. 

Fírámos  siirpreliendidos  e  muito  satisféítos,  quando  nos  vi- 
mos dentro  da  tal  gruta. 

É'  uma  <Ias  curiosidades  mais  interessantes  da  Serra  da  J>^ 
Irei  hl  e  muito  digna  de  vêr-se,  como  nós  a  vimos  —  m  rígtpr  da 
cstiaycm  —  pois  está  precisamente  na  veia  d'iim  córrego,  muito 
abundante  d  agua  no  tempo  do  desgêlo  e  das  chuvas  —  e  foi  aberta 
pela  agua  em  um  filão  de  granito  molie. 

Terá  12  metros  de  com|)riniento,  2  a  '?  do  largura  e  4  a  5 
d^altura, —  bastante  hiz, —  todo  o  vilo  interior  nuiito  limpo — e, 
quando  lá  estivemos,  apenas  sc  viam  #lguns  núciX)SCupieos  filetes 
d'agua  muito  iimpiíla  o  muito  sal>orosa. 

Alli  passámos  muito  ajíradavelmente  uma  hora  talvez  á  som- 
bra, descansando,  palestrando  e  saboreando  o  nosso  Imtr-h,  de 
misfuiu  <'nm  bello  viuho  dc  pasto,  da  freguezia  de  Fanmiirão,  o 
aguu  (los  taos  Hletes.  * 

Durante  o^^  n  «lias  da  minha  estada  na  S^i  ni  da  hlslnHa  íoi" 
aqueila  hora  uma  das  mais  agradáveis.  Lo^ms  Mmdçs  tirou  ditte- 


'  A  Exjtedição  levou  de  Lislxta  muitos  cantis  da  tropa;  foi  dado 
um  a  cada  expedicionnrio  e.  qiinndo  nos  nfnstfivamos  do  acampamento 
dVlla.  todos  levavam  a  tiracoUo  o  seu  caotd  com  vinho  — e  p&o,  queijo 
Ott  HurdhAãÊ  de  Nanlt$,  para'itmeA. 
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rentes  croquis  da  bella  gruta  —  e  á  Stthida  outros,  desenhando  os 
penhascos  que  avultam  a  H.  da  Argenieira  e  a  N.  do  OatUaro 

Gordo. 

Tudo  corria  de  feição,  mas  o  tempo  ia  correndo  também  e  o 
sol  declinando. 

Proseguiinlo  com  ditticiildadt*.  por  ser  o  chão  muito  pedra- 
goso,  vimos  a  distanciH  unia  Itetulu.  Fui  iopo  o  sr.  CaMrl-lhdnro 
visital-a  e  volveu  muito  satisfeito,  tiitzendo  ás  costas  um  rama' 
IMo. 

Tudo  isto  retardou  hastaiito  a  murcim,  mus,  prose^uindo, 
cliepámus  ao  v(  rtit  e  da  lombada  que  vem  do  Cântaro  (tordo  e 
divide  a  yiirc  thi  Argenleira  —  do  rocrfo  doa  tunUum  ou  da  rua 
das  /.V;.s7  //Y/v,  ~  scfruindo-se  a  jusante  a  Sax-e  da  fmidirira,  que 
recebo  as  agiius  tio  dito  rorâo  o  da  Xace  da  AnfíUÍcíi <t. 

Fitámos  com  assombro  lá  do  fundo  aíjuelles  imponentes  co- 
lossos, denomiuudos  catiiaroíi,  e  Lopeti  Mettdca,  tirando  a  sua  car- 
teira, tratou  de  os  desenhar.» 

Atcfintfto  ao  Cântaro  GU>rdo  ' 

cTemiíiiado  o  desenho,  vimos  que  o  sol  estava  a  sumir-se. 

—  £  agora  —  disse  eu  —  por  onde  havemos  de  ir  nds  para  o 
acampamento  V  • 

—  Pelo  mesmo  raminho  por  onde  viemos— ' respondeu  Ca»" 
tel-fírauro, 

—  Isso  é  quasi  impossível,  porque  a  noute  aproximai  e,  se 
nds  de  dia  viemos  ás  apalpadelUs  e  gastámos  7  horas  para  che- 
garmos aqui,—  de  noute  as  diflicutdades  subiriío  de  ponto  e  fica- 
remos penlidos  n*esse  medonho  olwvaseal — i-espondí  eu. 

—  O  melhor  6  atravessarmos  este  subir  até  á  itM 
tios  Mercadore»  e  d  al)l  marchar  para  o  acampamento  pelo  cami- 
nho por  ondo  fomos,  quando  visitámos  a  KKireltn  e  os  cântaros, 
—  disse  JjOfifH  Metnlf*. 

■ 

1  Ella  tardon— JiMf  ekegan!»,  .—Artigo  citado  Xesertf  pag.  2:200.  ' 
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Também  me  pureoe  ponoo  acceitarel  esse  alritfe— dúse  eu, 
— porqao  a  descida  para  este  oodlo  (o  medonho  Copllo  dm  Can- 
iarof)  n&o  ó  fácil — e  a  subida  pam  a  rua  dos  Mei-cadore»  pela 
Cfikddã  do  hifmmo  ou  pela  lUaea  do  Cbvfio  do  Boi — 6  impossi- 
Tel  de  Qoiite  e  6em  guias.  Bem  se  recorda  de  que  nós.  quaudo  lá 
estivemos  e  tentámos  destíer — em  pleno  dia,  com  aole  eomgtnaB 
— eatmorecemos  e  tivemoe  de  retrogradar!— Arríscamo-nos,  pois, 
a  ficar  mettidos  no  eovâo, 

Sr>  II -lo  poí lermos  ganhar  a  rua  dos  yUrcadorea — disse  Lo- 
pes  Mettdeji  —  subimos  peio  corda  ató  gauhafmos  a  parte  superior 
(ia  serra,  onde  eile  se  al)re  — e  d'alii  vamos  para  o  acampamento, 
poisi  iica  na  mesma  direcção. 

—  Tamiieni  nflo  concordo  —  disse  eu — porque  nós  nílo  co- 
nliecemos  a  saliidu  do  lAifão.  —  Muito  provavelmente  abrupta: 
—  nfto  a  poderemos  transpor  e  ricaremos  mettidos  em  um  dos 
pontos  mais  fundos  da  sorra.  ondo  iiiuíjtieni  nos  lobHfrará  e,  por 
niHÍs  que  benzemos  c  ixi  itoiíu»,     niiiíjnem  um  ourirá .' , . , 

—  Então  que  fazer  f  —  disse  Ijopes  Metuies, 

vAponti  i  pura  a  cabeça  do  (  miidiu  (iurdo,  <\W  nos  ficavn 
soliranceiíH,  c  «iisse:  —  listo  muUirn,  como  já  viinit>  da  mu  lins 
Mcrrndons,  teiiniiiu  eni  linlui  horisontal  que  se  piolunpi  pani  o 
lado  do  acampamento  e  divi»lc  d"este  j;iuiule  rorâo  a  .\nrc  da  Ar- 
(jvuicirn,  pelo  (|ue,  sc  n<'is  ganhássemos  o  coruto  d'estc  raafnro, 
Hcavamos  livres  da  aatr  e  «lo  corflo. 

—  Ku  concordo  —  <lisse  Lo^ies  Meades, —  nuu>  como  haveniOH 
de  subir  ap  eonito  ({'este  mono? 

—  A  subida  parece>me  rwilisavcl— diaie  eu — pois,  romo 
vòem,  este  pontal  do  mntaro  uilo  (*  de  fragoêdo  abrupto  c  massiço* 
mas  de  peí|uenas  pedras  solta»  e,  embora  o  dci^iivo  scya  grande, 
julgo  que  o  podemos  vencer.  —  E,  logo  que  cheguemos  ao  alto 
d*elle,  dominamos  todA  a  seiTa.  Sc  os  no&ios  companheiros  nos 
procurarem,  com  focilidade  nos  encontram  —  e  não  foltará  mesmo 
quem  nos  soccorra  sem  serem  elles.  por<|ue  toda  a  serra  anda 
cheia  de  pastores. 
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—  N'esse  caso  — disse  Lofies  Memles — tentemos  a  subida. 
£u  logo  rompi  a  marcha,  indo  na  frente, —  após  de  miro 

Lopes  Memles — e  na  reotaguarda  Gantet-Brawc  ta<^itnmo. 

fin  Í8  procurando  os  carreiros  das  ovelhas  e  trepando,  agar> 
rado  ás  pedras  e  ao  nmbn»,  apoiado  a  um  guarda  sol  que  arrorei 
em  bengala. 

Os  meus  compauheiros  Iam  de  melhor  partido,  porqae'  ee- 
l^iam  oa  rainha  esteira,  apoiados  em  boas  canas  da  índia  e  dis- 
tanciados alguns  metros,  pani  que,  se  en  me  despenhasse  no 
abTsmo,  os  nío  levasse  d'envolta. 

Tolhta-me  também  o  braço  esquerdo  a  liuda  pedra  rolada 
que  encontrei  na  descida  do  Poio  do  Passarão  e  que  deseJaTa  le- 
var de  presente  á  secçSo  geotogiea,  pois  sfio  rarissimns  n*aqnolla 
altitude  as  pedras  rofnths — e  aquella  era  um  exemplar  de  mere- 
cimento. 

Principiamos  a  toftea  aonntsao  ainda  com  sol,  mas  em  brore 
desapparecen.  Felismente  logo  surgiu  a  lua,  qne  foi  a  nossa  sal' 
racHo,  pois  dava  uma  lux  branda,  que  nos  deixava  ver  o  terreno 
que  pisávamos  e  não  nos  permittia  avaliar  bem  a  profundidade 
do  abrsmo  cavado  a  nossos  p(«.  ^ 

A  marcha  era  tão  morosa  como  a  da  lesma  e  tão  dura,  tão 
violenta,  que  suávamos  por  todos  os  poros  e  éramos  obrigados  a 
parar  e  descançar  d'iustante  a  iiist.inte.  pois  a  maldita  barreira 
deve  ter  aproximadamente  um  deilive  A^einfoeutaporettttoY!... 

Teríamos  andado  apenas  100  metros,  quando  ouvimos  Cas> 
tel-Kranco — a  chorar I  Volvendo  os  olhos  para  elle^  o  vimos  sen- 
tado e  sol  uva  tido. 

—  Que  tem  voc*ò? — pergtnitei  eu. 

—  Nós  nào  chegamos  ao  alto  do  t-nularo.  Morremos  por  aqui 
despenhados  e.  se  hei-<le  morrer  mais  longe,  quero  morrer  aquil 

D'aqui  não  passo !  —  disse  elle. 

1  O  dia  da  nossa  medotúts  úteeiitão  foi  uma  qaRrta-&Íra**  10  de 
Agosto  de  1981— «fia  de  &  Lonrenço-^^  na  véspera,  dia  9,  tinha  sido  a 

lua  eheiaf!.  . . 

Feiiz  coincidência. 
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homem,  ieso  é  uma  vergODfaft!— lhe  disse  eu. 

Nós  nfio  estamos  aqui  por  culpa  sua  nem  minha  ou  do  Lo-' 
jw»  Mendes— maa  por  circumstancias  imprevísias. 

A  uosaa  obrigaçfto  é — aniroarmo-nos  e  confortarmo-noe  nns 
aoe  outros— mesmo  quando  fosse  imminente  o  perigo,  o  que  lé- 
lísmente  nfto  se  dá,  ^rque  eu  tou  na  frenU  e  ainda  nfio  cahi^ 
nem  o  Lopes  Mendes.  Alóm  d'isso  vooé  6  filho  ei  da  seira — e  o 
mais  novo  doe  ires,  peto  qae  devia  ser  o  primeiro  a  oonfortar-noe 
o  animar-nos.  * 

lO  homem  otUoO'<se:  foi  aiidaudo — e  eu  sempte  rindo,  pa- 
lestnuKlo  c  tirando  partido  de  tudo  paru  aiiimur  os  eompanheiroH. 

—  Aqui  vae  a^ora  uma  estrada  i-ao^  — dizia  eu,  quaixlu  lo* 
lirigava  uni  carreirinho  das  cabras  e  das  ovelhas,  trilhado  e  ada' 

bodo  por  ollas. 

l/ipe»  Meitdes  ria  c  gostava,  maí»  Castel-Branco  —  tiutittil  — 
Nem  paiavniI--o  a  folhas  tantas  volveu  á  mesma  cantiga  solu- 
çando. 

-  Va\  d 'aqui  ufto  pautfol — dizia  elle — porque  uúm  morremos 

aqui  to(}os  í .  , . 

— ^^Fiz-Uie  nova  sn-nffki,  iini  pouco  mais  Ms|>eni.  conriuindo 
por  dizer-lhe:  — Nada  áv  íifílÍLnr,  i.xtniue  eu  toiího  na  minhu  ciwi 
do  Douro  uma  criada  já  cejíu,  rnnt  i  virtuosa  o  muito  v*>lli:i.  (|U<' 
V  um  inohiho  nrat-Oex!  Ksta  M^upic  roaniln  por  mim  c  por 
uKMis  iimflOK. —  lliama-nos  srns  /Hhinhusl  —  Ku  foutio  muito 
n  olla,  porque  ó  amu  .ionla  —  e  Deus  ha-de  ouvil-a  e  salvar»- 
nos. . .  * 


1   Eu  nasci  ein  1HU2.  Contava,  poi»,  41i  anitos. 
Ijope*  Memk»  nucen  em  1886.  Tinha,  poist,  48  «nnoit. 
CaeM-Bramoo  teri»2B  annos— •  «rao  tnais  magro  «  main  alto  dos 
8v— Dataral  d«  Valknm,  concelho  do  Ceia. 

'  Chamava-ae  íIimmi  Victoria ora  aataral  da  freguesia  de  Sa- 

Ptoilàts. 

3endo  aioda  muito  nova,  ioi  para  a  minha  c»t»a  Ua  Corvuctira  e  14 
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JjtftcH  Metides  íjostou  da  lembrança;  rommeiitou>a  e  riu. — 
(  'ttjttel-fímvco  lovantoij-sc  e  foi  andando,  sempre  mftdo,  DO  COUce 
da  camvann.  mnidizondo  talvez  a  stia  negrepida  sorte. 

Prosegiiiniio  oom  a  vi<i!eiita  n*;cnjicnf>.  tào  morosn.  como  pe- 
rifíosa,  as  ditíinildades  snbirani  d<^  ponto  ao  iivisiiihai  iiio-nns  do 
coruto  do  imtldito  miffnro!  —  N>ceN.sitei  de  a^arrai-iii"'  podrus 
com  ambas  as  niàos  e.  jioií.|iio  levava  o  braço  esíiueiilo  tolliido 
com  a  i)etira  rofrtflfi.  atnei  com  cllu  para  uma  iinuta  de  zimbro  — 
c  lá  ficou,  a  menos  de  25  metros  talvez  do  alto  do  dito  cautHi*u. 
na  pendente  S.  K.  por  onde  -segniamos. 

Que  dirá  o  naturalista  ou  geólogo  que  um  dia  alli  deparar 
com  cila? 

Nós  siippomos  (nif  algiicm  u  lovuu  egualinente  [»ai':i  o  sitio 
onde  a  eiuuutiámos.  pois  desde  o  alto  ou  vértice  da  inoiítaidia 
até  o  Poio  (In  Pnssnrtio  apoiia>  haverá  2  a  .i  kilometros  de  dis- 
tancia, e,  rolando  em  tào  pequeno  espaço,  nào  podia  tomar,  como 
tomou,  fórma  tfto  amdoiidada, —  sendo  de  mais  a  mais  —  uma  [>q- 
dm  mmia  dura!. . . 

Talvez  fizesse  parto  do  geleiro,  pouco  antes  niencioiíHdo  por 
nâm,—  geleiro  que  se  desfez  ti*aque]la  mtey  segundo  suppòc  o 
sr.  Frederico  VodcMtixUw,  ^ 

«Finalmento — post  ioi  iauiwfqtte  /oAom  ganhámos  o  ver» 
tice  do  Qmiaro  OordOf  que  é  como  eu  suppunbaf—om  linha  ho- 
rísonta!,  mas  mtiiio  esfrcito.  * 


se  conservou  até  que  íalleeeu  em  l«5tv>,  contHiido  hihí.s  ile  <U  iitmos  de 
edade.  Nunca  serviu  outros  amos  e  era  uma  criada  tnodelu:  —  muito  fiel, 
multo  amiga,  da  mim  e  doa  meus  irmftos  todos —  e  a  todos  nos  apartoa 
do  leite,  pelo  que  nos  cttamava  êettê  fitkòikoêf!. . . 

Deus  R  tenha  em  bom  logar. 

•  Veja- se  o  tópico  —  .4  rjHwtt  (jInriaria  —  Gthho»  e  Morena* — no 
meu  citado  arligo  Ztztit^  ciue  vamos  extractaudo,  pag.  2:20B. 

*  B«firo-me  A  cumiada  ou  vértice,  a  modo  de  tirro  de  burrot  do 
dito  cântaro,— bem  denominado  Cântaro  Gordo,— porque  semelha  um 
pnmoHtoria  de  cem  metros  ou  mais  ds  comprimento,  qne  avança  de 
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Chegámos  alli  ás  1 1  horas  da  noite  —  muito  suados,  muito 
fatigados,  cheios  de  fóme  e  de  sêde,  tendo  gasto  5  horas  pam 
vencermos  pouco  mais  de  HOO  metros. 

Àpenas  alli  chegamos,  vimos  luzes  uo  acampamento,  distante 
2  a  3  kilometros  para  X.  O.  ?  —  fiu  lauvei  rapidamente  o  fogo  a 
uma  moita  de  aimbro,  que  iogo  ardeu <  iUuminando  a  montanha. 

Lopes  Siendes  ralhou,  dísondo  ser  o  ospnvo  ffto  estraíto,  que 
mal  podíamos  avaii«;fli' »  o  que  a  fogueira  mais  difficultava  a  pas- 
sagem;— mas  eu  fui  lau^audo  fogo  a  2.'  e  3.*  moitas  de  zimbro, 
pelo  que  o  Imihs  Montes  mais  ralhou. 

—  Deixe  arder! — disse  eu,— paro  quo  os  nossos  eompanhei- 
JHW  suibam  que  estamos  aqui. —  Bstas  fogueiras  atu>  a  fmm  mt^ 

—  £  Mssitn  foi.  porquo  os  nossos  companheiros  — mpifiamenh 
fixerant  9ubir  fwiueies  no  nmmpamentol , , , 

—  E  aporá?  —  disse  Lopes  Meade». 

—  Agora  —  respondi  eu  — vamos  seguindo  por  este  i-oruto 
até  vermos  o  fim  d'elle.  So  nfto  tiver  sulu^flo  de  continuidade,  li- 
oamos  iivi'es  d  estas  funda»  i-avinas  e  vamos  andando  para  o 
acampamento. —  Se  uAo  podermos  avanvar.  os  urK>>os  companhei- 
ros vii-fio  sorrorror-iios.  pois  jA  «?ahom  onde  estamos. 

E  lá  fui  eu  andando  na  frenk  e  guiando,  como  até  alli,  a 
caravana. 

—  A  marcha  iiíio  era  difticii,  por  ser  o  terreno  quasi  plano  — 
emboiíi  iMiiito  estreito  e  fnii^oso. 

TainliLMii  nào  nos  iiu  oinmodnva  a  vcrti-^ciii  do  als\ -nio  d© 
200  a  .'{00  ni»;'tio>  il"altura,  (•a\a(lo  <le  uni  c  do  outro  \núu.  porque 
o  froi.xo  clarão  da  lua  apeuai»  pcrroittia  ver  o  ehào  que  pisava- 
mos.  * 

A&8Ím  fomos  andando  —  sofne  o  dórso  d  uiim  ,  nu- 


poente  a  nasoente  •  á  mii^  gordo  on  mtiito  largo  »(i  Ao^ie.— Divide  9 
Cn-do  tlo$  Cantanti  ott  rua  doê  Rouimtt  a  sul, —  da  Naec  da  ArgenUin, 
a  norte. 

1  Oti  pastorou  disseram  que  nós  de  dia  nào  nos  a{j:uei]tavaiiio8  de 
pé  no  alto  do  dito  tantaroíf. .  • 
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vemf!. — Mas,  a  distancia  de  100  metros  talvae,  deparei  com 

iim  fra^^àa  no,  cortado  veriioalmente! 

Fiz  alto;  —  mirei-o  o  remirei-o,  mas  Dfto  vi  modo  de  o  trans- 
pdr  —  e  Lopes  Uendes  disse : — NAo  ateime,  porque  deixamos  aqui 

os  ossos. 

£ffectivameuto  ora  assim.  O  homem  tinha  raafto. 

♦ 

♦  ♦ 

— *K  agora V  —  disse  Lojms  Memlm. 

—  Agora  —  respondi  eii  ~  voltemos  paiii  u  rectaguardii  e  va- 
mos por  ahi  doitar-iios  em  qualquer  sitio,  aíó  vermos  se  os  nos- 
sos ( otupanheiros  apai"ecein  o.  se  nAo  apai-ecerem  hoje  —  tom 
r  ertczii  virflo  amanhs.  Nadii  rif  susto,  mesmo  porque  o  tcmjw  está 
quente,— é  qnasi  meia  noite  —  e  das  3  ás  4  horas  rompe  o  Hia. 

VoiveriHis  pelo  mesmo  caminho,  mas  nfto  eneontravamos 
ehào  onde  podessemos  deitar-uos,  por  ser  o  tal  coruto  muito  es- 
treito pedra^rosn. 

Dcpaianiiu  roni  iinuf  alM'itiiia  de  meio  metro  de  laiiro.  apn>- 
NÍinH(hii)iente.  íui  nuida  por  duaii  rochai»  purallelas  e  com  fundo  de 
terra  lis»»,  «lisse  eu  : 

—  neitenio-uo>  aqui  tudu»  Ues. 

—  Você  está  caroando  —  disòC  Lojms  Mtnde.s^ — |khs  aio  mal 
cabe  um  de  noi!» ! . . . 

—  Cabemos  ben»  os  trcs,  deitando-uos  uns  sobre  os  outi-os. 
Eu  servirei  do  colchão,  deitando-me  primeiro,  e  vocês  deitum-so 
sobre  mim. 

Eu  estava  rindo  <-(>m  elles.  mas  a  lembrança  nfto  era  dispa- 
ratada, porque  uós  chegámos  alU  muito  suad08;-»a  vtraçio 
áquella  iKira  (cerca  da  weia  noile)-  e  n*aquella  altitude  ^ — em 
bastante  fresca; já  nos  incoromodaTa — e  o  que  eu  mais  receara 
era  o  firiof, , . 

,^  :  

•  o  Cafttari)  liordu  tp^io  tfiii  cúta  uo»  uiappa»  cuintmti^nv  yeudt- 
»ica,  mas  deve  ser  aproxÍLLiadumeut«  a  mesma  do  Canlaro  Magro — l:í)12*i 
metros  sobre  o  ai?«l  do  mar !?. . . 
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TodoB  tres  levávamos  roupa  mmio  lere,  pois  nas  quebradas 
da  serra  o  calor  de  dia — era  insupimtavd! . . . 

Eu  n^iquelle  dia' «tilo  levei  easaeo  nem  cotteie,  mas  sómeate 
um  guarda  pó  de  lona.  Estávamos,  pois,  todos  tres  já  sentindo 
bastatíte  frio  e  vingavamo-nos  d*elle,  se  nos  embrulhássemos  em 
magote,  como  eu  propunha. 

Retrogradámos,  por6m,  mais  um  pouco  o,  deparando  com  um 
chão  oudo  cabíamos  bem  os  tres,  eu  tirei  o  meu  cantil,  mais  secco 
do  que  as  palhas, —  colloquei-o  na  terra, —  lancei  sobre  elle  um 
leu^o  e  disse : 

A  minha  cama  está  feita. 

•~-Faça-me  lá  também  a  minha — disse  Ijopw  MendM^  dan> 
do-me  o  tseu  cantil.  Gòlloquei-o  junto  do  meu  e  dettei-me  logo. 

Càittel-límneo  esmoreceu  e  disse : 

—  Eu  estou  muito  suado  e  morro  com  este  ar  da  noite,  se 

abi  nic  ileito  ao  relento. —  Vou  fiizer  uma  fogueira. 

Tratou  de  lançar  fogo  ao  zimbro, —  mas  jã  itão  ardiaí!, . . 

Foram  entfto  os  dois  —  elle  e  o  Jjopes  Mendes  —  procurar  as 
vergonteas  queimadas  do  zimbro  a  que  eu  tiulia  lançado  o  fogo  e 
—  depois  de  ^nmdes  esforços  e  de  gastarem  duas  caixas  de  hintes 
decora — consegui lum  fazer  uma  pequena  fofçueira.  Estavam  os 
dois  juntu  d"(M!a  e  eu  já  principiando  n  dormir.  cstiraHr»  iki  chão, 
quantln  uiivniio>  a  pequena  distancia  um  tiro  uo  alto  da  onco>ta 
fronteira  '  c  uma  \»>z  do  Ksfeuiúr  di^udu: 

—  Vocfs  onde  estào? 

—  K:ítawoíi  nu  alto  do  Cântaro  Gordo  o  uào  podemos  dcíK-er 


1    Tulve/.  qufi  Da  região  do*  cantaroê  «  a  tacs  deshoras  — »f(nca  te 

oHrifff  f.ifti"  tir.í*!  Erooou  pelas  naces  da  Ari/ti,!'  ira  e  Caurlt^-irit  p 
pela  iitoutuuha  torn  ate  gruiidc  distancia  —  o  devia  causar  surpresa  aos 
Mm»,  perdi ze»,  curiicirns^  caOrasy  ovelha»,  aff>iia»,  andorínhoê  e  paUoreê — 
«nicoii  habitantes  da  «erra  da  EitreUa  no  verfto. 

£u  lá  vi  muitSH  «gaias,  muitas  andorinhas  e  bastantes  perdizos. 
"Sko  vi  lo!)0  nlf^iiin.  porque  de  dia  estavam  e.«?condidos  eni  rrrfas  fragas 
e  só  de  noite  snhinni  a  bater  monte,  em  prnrura  dalguma  oveihs  dos> 
garrada  ou  de!«pf iiiiada,  para  matarem  u  tome. 
S« 
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sem  guias— respondi  eii,  levantatido-ine  com  difpetddadi;  porquo 
o  frio  já  me  tolhia  o  movimento  do  corpo?!. . . 

—  EUes  lá  vfto!— elles  lá  vfio!— disso  ua  mesma  voz  de  JSs- 
tenlôr  o  intrépido  sr.  l^mrdo  Torres,  vogal  da  Eupedição, 

<D*alli  a  pouco  estavam  junto  de  nós  dois  guias. 
Loraram-nos  ató  o  fragfto  abrupto,  mas,  para  descermos.— > 

fhoíMtm  fierdidos! 

Os  homens  lá  encontraram  cortas  fendas,  que  elles  conlieciam, 
e  u'ellas  se  firmaram,  mas  nús  víamos  sómeute-^a  /'^ft  m»^/ 

Afoituvam-nos  e  convídavam-uos  para  descermos-— o  era  osso 
o  nosso  desejo,  roas  Lope»  Mendes^ ác^h  do  mirar  e  remirar 
bem  o  precipício  —  nfto  estava  p*^los  autos. 

— Nós  morremos  utjin!  — disse  elle.  Estes  homens  que  vão 
buscar-nos  roupa — e  de  dia  veremos  como  iis  coisjis  correm. —  A 
descida  a  estas  horas — é  mna  temerúindef  uma  loucura!, . . 

Os  nossos  coinpiuihoiros  já  ouviam  o  viam  a  pequena 
distancia,  uo  alto  da  oncosta  fronteira, —  lado  stil  (?)  do  rotílo  dog 
miitaros  ou  da  ma  (la.s  líosefrns. —  Tm  dos  f^uias  desceu; — col- 
lou-se  ao  fnifíão; — estendcti  os  bra<,os  e  disso  uo  Lope^  Mnidr» 
que  firma^so  os  pés  nas  miios  d"olle.  —  O  outro  guia  coUou-sc 
junto  do  nós  no  fra^ào.  so^urando-o  por  um  bravo. —  Lopes  Men- 
des foi  doscouflo  de  costas.  sM'ípouso  pe!n*c  dois  ííuias  e  com  os 
braços  ambos  alHMtns.  ]H-n(  uran(lo  al^um  apoio  no  fniírru)  iiu.  Ku 
afoitavu-o.  mas  eile  —  muito  tifllicto  e,  como  que  suspeuso  entro  a 
vida  e  a  morto,  dizia : 

—  Eu  nào  euconiro  aixiíu  aliziiin  para  os  pc*6  ncu)  para  as 
mãos!.  .  .  É  mcihor  esperarmos  ijue  amanheça. 

Foi,  porí'm,  baixamlo  com  o  peso  próprio  e,  suspenso  pelos 
dois  ííuias.  eliofíou  vivo  lá  ao  tiiiulo. 

Depois  descemos  da  m'  >ma  t'i>i  nia  —  eu  e  Castel- íiiamo. 

\Ái  do  liHulo  l  ontciiiplúmos  <  utu  assombro  o  dito  fragão  -  -  o 
Lopes  Mendes  d"alli  mesmo,  ao  i-larão  <la  lua,  o  de.senliou. 

Era  meia  noite.  Abraçámos  o  nosso  intrépido  salvador  e  os 
outros  companheiros  —  e  scguiinos  para  o  ucampumeuto,  aoudo 


Digrtized  by  Google 


TRNTATITA  milOLOOlGO-lOFQNTMlCA  531 


••li<Mr;it,j,K  illoQo^.  -mas  com  muita  fumu  e  muita  sede  —  d  uniu 
honi  'ifi  iiiiDiltn  <l()  dm  ame — sendo  rccobitlos  com  estrepitosos  o 
(iclirduié.-  Jiun  hii-  ! . . . 

Nàfj  potiia  toiíiiiiuu-  iiirllior  a  uoKsa  Ioii«'a  ;íventura  e  aqui  a 
deixamos  i*ogista«la  —  wl  pi  i^h  Uinni  rt  t  inctuorinni.^ 

Foi  isto  o  (jue  cu  escrevi  em  1890  no  ritiulo  arnp)  Zixere 
do  roriiKjnl  autiffo  c  moderuu,  paginas  2:200  a  2:212  —  uccres- 
centaudo  o  seguinte  pani  remate. 

Vista  retrospectiva 

«Quando  os  nossos  compauhehios  lobríganmi  do  acumpameuto 
118  fogueiras  do  simbm,  flcainm  muito  satisfeitos!  Chamaram  <»s 
{çuias  o  pei-guntaram-lhes —  qno  sitio  era  aquelle. 

o  alto  do  Cântaro  Oordo — responderam  olles  logo. 

—  É  preciso  irmos  lá  para  trassermos  os  nossos  companheiros 
—  dÍ8so>lhcs  Leonardo  Torna  —  homem  maito  enérgico  e  muiio 
ratenie.  • 

—  Eu  nUDt*a  fui  ao  alto  do  Cântaro  Gordo  nem  sei  por  on<le 
SC  sobe  para  ollc  —  disse  o  poltrfio. . .  chefe  dos  guias. 

—  Pois  eUes  não  h&o-dc  li  ficar !~  disse  inttilo  resobitamcnte 
o  sr.  Leonardo  Torres,  pegando  nu  sua  bella  carabina  in^^Ieza  de 
dois  canos. —  Sc  elles  subiram^  também  vo<*ès  podem  subir.—  f  W- 
mon  lá!,. . 

—  Ku  não.  poi  íjue  ufto  conheço  aquelle  cântaro — disse  o  ma* 
uboso  ehefe  tios  guias — e  todos  os  outros  se  inalaram. 

Os  guias  eram  muitos  e  todos  paêioree  ratenieiff  mus  a  £r- 
jtediçúo  era  superior  em  numero  e  tinha  no  acampamento  ás  suas 
oi^dens, — 1>  soldados,  um  cabo  e  um  corneta. 


•    Outra  coin'"if1nnrirt  f'>liz. 

O  sr.  dr.  J^imardo  Torres  e  o  si".  dr.  Mvdina  íormavam  a  ufcçào  hy- 
droloffiea  e  hnvínui  ficado  em  ManUiyan,  aualyuando  as  aguas  tUermacst 
d'Aquella  villu.  Mas  por  fortuna  tinham  chegado  ao  acampamento 
Waqnellr.  tiiu,  ih  rji  nJ/  T.  ^ pouco  antes  de  imSsi  partirmos  para  a 

serra  e  de  daimos  principio  á  nossa  aventura. 
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O  ST.  Leonardo  Toiros -7- homem  de  pelle  duAi — não  gostou 
da  renitência; — estaya  muito  bem  araiado  e  dispanha-se  a  obri- 
gar os  pastores  a  irem  diante  d*ello,  quando  um  pobre  de  Man- 
ieigoB,  que  providencialmente  alli  chegou  momentos  antes,  disse : 

'Vamos  lá  meu  amo!  ^ Eu  também  sou  pastor  e  já  por 
alli  andei. ' 

^Leonardo  Torre»  ficou  muito  satisfeito  e  pox-ee  logo  em 
marcha  com  a  sua  bella  carabina,  levando  na  frente  o  dito  pastor. 

Ficou  envergonhado  o  chefe  dos  guias  e  aoompanhou-os  tam- 
bém, unindo-se*lhes  alguns  expedicionários  e  dois  cavalheiros  de 
Pinhel,  que  ao  tempo  alli  se  encontravam  de  visita.  * 

Okminbaiido  a  passo  acoelerado,  em  breve  nos  def^cobriram 
—  e  Leonardo  Torres  disparou  a  clavina  para  nos  acordar  e  animar. 

O  resto  já  nós  contámos. 

Yalen-nos,  pois,  o  sr.  Leonardo  Torres  com  a  sua  energia. 
—  ílai  o  nosso  salvador!, . . 

'  o  bom  do  homem  i  Immuva-se  MatUn  Costa  o  aproveitou  o  eu- 
Hejo  para  lisongear  a  Kxpalirão,  porque  nm  ioeeiídio  (wtra  cotncMtai- 
eia!. . .)  lhe  tinha  devorado  «'o^ucUe  inenno  áin  uma  pequena  seara  de 
eenteiO)  qae  era  toda  a  soa  fortuna,  e  lembroa-se  de  ir  ao  acampamento 
pedir  uma  esmoln. 

Deram-sc-liie  algumas  libras  h  volveu  muito  sattsíeito. 

*  Durante  u  Expedição  foi  o  acampiunento  TÍSitado  por  muiten 
pessoas  doa  povoa  eircumTisinhost— Gaarda,  ManUi^^  í'kmA«2,  CocÍ- 
thãt  Ceio,  ra^«ím.  Gouveia,  Linhares,  Foígotinho,  etc. 

O  «CHinpamonto  era  um  an*aial  coiií^t.intf*  e  nm  m^rrnân  V»o!n  ser- 
vido pelos  lavradores  visinhos.  Aproveitando  o  ensejo,  alli  fonuii  ven- 
der por  preços  muito  altos  para  elles  —  e  muito  baixos  com  relaçào  ao 
Porto  e  /^úfioa— óptimo  vinho  de  mesa,  ovos,  gallinhas,  patos,  perust 
frangos»  melancias,  etc. 

Os  pastores  venderam  também  algumas  das  suas  oltrag  iParte : 
tiiereiuhira!»  c  rucltitrrnu,  todas  feitas  de  chifre»»»  do  bois  e  de  canieir0í«|— 
ornamentadas  por  eiies  com  pontas  de  navalhas. 

—Isto  é  nm  Ihitco  ou  navio—dWam  elles;— aqnillo  é  a  genciana 
em^òr,  etc. 

A  genciana  é  pluita  medicinal  que  se  encontra  na  reyiào  dos  canto* 
mif.  KIIps  ropiarninna  do  natural;  mas,  se  n&O  fossem  t&o  íirancoa,  nas 
mcraidcirat  ninguém  a  reconliecia  como  tal. 
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cEis  aqui  a  longos  traços  a  historia  da  nossa  aventura  e  do 
nosso  phantastico  i»s8eio — d  meia  ftotríe —  peto  alto  do  Cântaro 
Gordo, 

Scnsi  in  fronte  meo  se  arripiare  eattdtoê! 

Nfto  repetiria  o  passeio  em  taos  condições  por  eoim  tdgtnm; 
mas  durante  elle— mesmo  na  subida  e  na  descida^ nunca  tive 
tanto  medo,  como  ânuos  antes  (em  9  d'Outubro  de  1868)  — quan- 
do era  muito  mais  novo  e  mais  vigoroso -^e  visitei  com  soi  os 
Cftãietlos  (loff  Ceilfriê,  penhascos  medonhos  que  se  erguem  na  mar- 
gem esquerda  do  Tarora,  concelho  de  Taboaço. 

Horrearo  referem! 

A  entrada  para  os  ditos  penhascos  6  muito  mais  perigosa 
—  mesmo  de  dia! — Do  noute  nhtgiwm  alli  se  salrata. 

Eu  tenciono  descrever  os  ditos  rastetlcs  e  chamar  para  elles 
a  attcnçfio  dos  forasteiros,  porque  «õo  historiros,  muito  dignos  do 
SP  visitarem  —  o  apenas  "clistarào  500  inctru.s  da  liiulu  estrada 
nova  cm  constnu  vão  do  Espinho  (foz  do  Tarora)  hl  VIu/t,  por 
Taboaçi),  Tarora.  >'^fuiim^  Moimenta  tia  licira.  ele. —  Mas  nin- 
guém tento  visital-os  sem  ir  amarrado  por  eordas  e  sem  ierar 
gttias  de  etoufiav^yi. 

Nunca  me  vi  tão  perdido  nom  defrontei  com  a  morte  tfto  de 
porto ! . . . 

V.  Cain-ix  n'este  diccionarío  e  no  snppiemento.* 

* 

♦  •  # 

Foi  isto  o  «{110  PU  f's«'rpvi  t  in  no  moo  citado  artipo 

Zcxrrr  do  /'f>rlif(/al  /ui/ii/o  <■  ii/otlrr/ui,  vui.  xii.  pajj.  2:Iíl.{.  sup- 
pondo  quo  (ts  oilitorcs  nào  desistian],  vomo  dosistiratn,  do  stipple' 
mento  á  dita  olíia,  tantas  voTif»^  proniettido  c  tão  preciso!... 

Feciiei  c»  citado  tópico  (Ii;í<  n«lo: 

■i  Ha  tanih<*ni  nsV»  loufíc  dos  »li<'tos  rffsfpffns  (dos  ('<iliri\.  su- 
pra)—  e  da  dua  esiraila  novii  ii  riKtradani  (Uitids  sítios  iiiuito  in- 
teressantes o  inuilo  (li<:no>  df  se  visitarem.  8uo  cllrs:  as  ruínas 
do  S.  Pedro  Velho,  primitivo  convento  de  ò'.  Pedro  doa  Águias^ 
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—  O  convénio  futro,  a  Pmtic  do  FtunOf  a  quinta  da  Aivfhira,  as 
minas  do  Poço,  antif^o  solar  dos  marqiirzos  do  TarorOy-^o  Cas- 
tello do  CalpiOf  a  Penha  AmareUa  ou  Pmha  d' Agida, —  varias 
sepulturas  abertas  na  rocha, — o  Calnro  da  Forra, —  c  a  própria 
irada  notia  a  fnacadani. —  É  lindíssima  o  um  arrojo  de  constni- 
cçSo,«— nomeadamente  o  Ian(,'o  do  Ilíhriro  FmdinhOf  pois  tem  mu- 
ros de  Bupporte  com  17  metros  iralturu? ! . . . 

Mal  imaginava  eu  então  — 1890 — que  hoje,  passados  18  an- 
no8<»  estaria  descrevendo  Tarom  e  aquelles  sítios  todos. 

Prosigamos  e  deixemos  em  paz — não  ás  fnosea» — a  grande 
9erra  da  JCsirella,  nesta  cjuadra  invornosa  —  Fevereiro  de  1908 

—  envolta  no  seu  manto  habituai  de  nrir  e  f/'lo.  Mas  \)n>)  pod  •- 
mos  afastar-nos  dVlIa  isem  nos  recordarmos  »'om  viva  saudade  ilo 
tompo  qiio  alli  passámos  em  Agosto  de  1S81  —  e  com  viva  grati- 
dão dius  attenvòes.  aliás  imnierecidus,  que  nos  dispensaram  os  vo- 
gaes  da  b^pediçãa. 

Miiiiox  dVIles  já  falleeeram, —  taes  são:  — o  l)enen>erito  pri<- 
mutui  t'  (liiiM  lor  d'ella  —  dr.  Soma  Marlins:  o  meu  intrf^pido 
,safi'(pi'>r  (■  lioiii  amiíTO  J.i'i//iu-l<f  Ton<><:  o  sr.  lyhtartío  <'ii,lh(>. 
que  Itiulo  sKoii  e  lauto  lu»^  deiieiou  com  a  -,uu  rcrh'  itiopria;  o 
sr.  <lr.  Mfirlius  Sar/tn/t/n,  meu  saudoso  aiuigo.  beiaiiiei itu  pre- 
sidente da  mxíio  arcfnvhyicíi,  *  e  o  sr.  Loj}cs  ManUs,  meu  com- 


1  Falleceu  em  Agosto  de  1899—18  nonos  depol»  que  vii|;neo<i  pt-l.i 
Berra  da  EatreUà  coro  »  Kjepedit^  em  Apnêto  de  1881. 

A  SocMade  Murtins  Snnufuto,  de  Guimarâtã — honra  lh«'  .seja!-' 
comniemorou  poiTi]»o«nrn<"[)tc  <>  l.°  nniiivcrsario  Usi  morte  do  granitp  nr- 
cheoiogo.  Por  essa  ofcasiào  publicou  tauibem  um  oxpleudido  numfro  uin- 
CO  da  sua  líecísta  lUleraria  com  JuuiUs»  gravuras  e  rouitOH  artigos  de 
Unreados  escrlptores  nossos. 

Apesar  da  minha  completa  nullidade,  pedíram-mc  tanibciii  algu- 
mas linhas  para  o  dito  nnmrro.  Ku  anniií  de  bom  grado  a  l:\o  potiborant** 
ronvite  e  leinl>rei-me  de  raandfir-lhes  um  esboço  rtyrnolinjiri,  vlo  nouif  «le 
MarUm  Sarnitntt»,  bem  conhecido,  como  todos  subem,  por  Frauciêco 
Marímê  S«tn»€*itu,  o  c^ue  me  era  fácil.  Mas — ú  ultima  horu — disseram- 
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panhdro  de  fetíx  ascensão  e  meu  dedicado  amigo  ató  qne  falleceu 
em  Lisboa  no  dia  31  de  Janeiro  de  1894. 

Foi  também  s.  ex.»  por  causa  do  mea  projectado  eaml  imn»- 
montano,  como  já  disse,— mett  companheiro  ató  Miranda  em 
1888  —  e  iViúVi  pela  margem  direita  do  J)onro  ató  á  Barea  d'Alvaf 
distante  de  Miranda  cerea  de  80  kilonietros. 

Da  Barra  d' Alva  seguimos  pelii  linha  ferroa  do  Jfo/no  —  eu 
para  o  Porío—e  cllc  para  Lisboa,  onde  residia  o  d'oudc  partim 
para  a  nossa  expodiçfto  transmontaiia. 

* 

♦  * 

o  que  determinou  a  nossa  ida  a  Mirauda  foi  a  serie  d'arti- 
p)s  que  eu  estava  publicando  na  l't(la  Moderna  com  relavão  ao 
rrmal  stipra  o  que  ao  niesuío  tempo  ia  mandando  a  L(tj>es  Mr/tdes, 
pois  um  bello  dia  s.  ox  *  im  csci*eveu  de  Lisboa^  dizendo  pouco 

mais  ou  meíio^í  o  scirumie: 

—  í  t  niK-oi dl)  no  que  v.  diz  do  Cntinl  trausittoníaiio  i>  p(;<,'0- 
IIm'  suspenda  os  seus  artijfos.  pnrque  talvez  po^sinuos  formar 
unut  empreza  ou  companhia  pam  a  con^tnicrào  do  rutta/,  apro- 
veitando US  rclavòes  que  t«Mih'>  ai|iii  em  LiaIxHi  com  vurios  ca- 
pitalislas  ti  pi'í?M'a>  altaiiiiiiti'  cuiloraila^. 

—  l^oder<niii»>  ato  n.>>  o>  doií^,  i'oiim  i nu  milaris  da  ttinjfrxa, 
uuloiir  d  cila  ;ai)tugens;  mas,  romo  cu  wiat  luiihcyo  Miranda 
nem  o  Dottru  nas  proximidud^_^  de  Miranda,  luivemos  de  ir  visi- 
tar aquelles  sitios  e,  se  eiles  se  prestarem  paia  o  runal,  depois 
faremos  a  proptigauda,  etc.^ 


vau  qne  o  nome  d^elle  todo  erii— /Vafiriww  Martin»     (iouvtia  Mt*rae» 

íiariiientrt  *J  . 

Fit^uei  uttonito,  porque  a  etyuioiogia  Uu  Uuuvcia  -  hab^t  titntem  coe- 

Tive  d«  escrever  muitos  dislates  a  propósito  dVlls,  propondo  o 
Utim  cavea— covft'/!... 

O  meu  pobre  artigo  ficou  nutitv  r.xtm9o, — Nem  eu  sei  como  o  pu- 

bUcarani  todo! 

Podem  ver-se  alli  os  mntt  dislatea  —  desde  pactuas  74,  v.—  até  pa- 
ginas 99. 
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Note-se  que  o  meu  saadoso  amigo  Lopes  MendeSf  nlém  de 
ser  um  agrónomo  distincto,  era  um  cavalheiro  a  toda  a  prova, 
muito  considerado  e  muito  bem  relacionado  em  X»6e>í7,— dispu- 
nha de  tal  ou  qual  fortuna— tal ves  50  a  100  contos,— e  era  ca^ 
sado  com  uma  írmft  do  grande  capitalista  e  grande  propríetaiio 
sr.  Jos^  María  dos  Saniwf!. . . 

Bastava  qne  este  se  interessasse  na  empreza,  para  se  formar 
sem  grande  difficuldade  a  coijppanhia  constmctora  e  exploradora 
do  canal. 

Foi  isto  o  que  nos  determinou  a  ir  a  Miranda,  onde  nos  de- 
morámos tres  dias,  para  reconhecermos  6  Douro  nas  suas  proxi- 
midades.— Infelizmente,  por  circamstancias  que  occorreram,  não 
se  formou  a  empresa  e  o  canal  uSo  passou  do  projecto. 

Também  não  passou  de  projecto  ontro  rnmd  com  que  (?ti  sor 
uhei  e  ao  qual  dediquoi  tumhom  na  Vida  Mniifvmt  o  om  differen- 
tes  joroaes  outra  serie  d'artigos — já  depois  de  fallecer  Lop» 
Mendes — intitulados 

Canal  do  Alemtejo 

Na  minha  humildo  opinião  este  canal  cm  o  O  —  iiho  monos 
util  o  do  muito  mais  fácil  construo^ão  do  que  o  jxrande  Qtual 
Trammo/itano.— Vnrocp^  itidirado  por  Detfs  e  estou  certo — rrr- 
líssimo — de  qno  mais  tarde  ou  mais  rodo  o  Carta/  fio  Aleniirjo 
se  fará ! .  .  .  —  K  o^^m  certi-za  ostarna  foito  hn  nmUo  fratjH),  sq  o 
Âlcmtejo  iiãu  fohSiC'  uma  pruvincia  iios>a,  mas  pruvinria  «Ia  In- 
f/laferra,  da  Fratiça^  da  AUcmanha  ou  da  Itália  —  o  uiesmo  ató 
da  China?!. . .  ' 

Nós  mofamos  da  Chi  na.  (^onsidojmmol-a  um  paia  Iwròaro  e 
pouco  falia  para  a  e<]uiparann()s  a  M/irrocoft.  ■  - 

É  uma  tlagiaiitc  mjii^^tii^-a,  porque  a  muitos  respeitos  a  China 
envergoulía  e  supplanta  a  Enrofm  —  nomeadamente  nas  industrias 
da  seda,  da  cerâmica  e  da  afjrivaUaru. 


i   Nao  direi  — da  HespatJtOj  pois  cá  t  lú  mais  fadai  ha!. ..  • 
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Nenhuma  naçSo  da  Eitropa  tem  talves  como  a  (^na  —  des- 
de tempos  Ido  rtmoU» — ta&tos  e  tSo  magestosos  eanam^  aval- 
tando  entre  eUes  o  de  Pekin  a  Xmkin. 

Desde  os  tempos  mais  remotos  a  barbara  (?)  Ckina  se  con- 
vendeu  de'qae  a  agriettlítim^^ò  a  industria  principal,— o  mõe 
(h  fodaa  as  hiàuairinf  —  pelo  que  desde  os  tempos  mais  remotos 
lho  li^ou  a  maior  importância  e  a  fes  prosponir. 

Desde  os  tempos  mais  remotos  doíam  brado  na  China— -e 
em  todo  o  mundo  —  as  Fesias  da  AffríetUtura. 

No  dia  1.®  de  Maio  o  próprio  imperador  vao  com  toda  a  sna 
C(trto  o  com  os  seus  ministros  pani  certo  c  determinado  campo, 
outlo  tem  armado  um  throno  —  e  junto  d'elle  o  aguarda  povo  im- 
meuso. 

Depois  do  benzidos  cora  a  maior  solemnidside  o  dictu  campo 
e  os  apnstcs  de  lavoura,  o  imperador  —  pfim  voliilltar  a  fiffrirul' 
ft/ra  —  des<'o  do  throno, —  totna  a  rahiça  tVnm  arado  —  e  dá  mu 

snh'o  no  fhfo  riiiii^tn. 

O  mesmo  fazem  om  secruida  todos  os  sons  parentes  mais  pró- 
ximos,—  todos  o>  seus  niiínstros  —  C  todo  o  alto  |»i»«:soh!  dsi  còrte. 

fi  assim  r\\w  na  IhuÍjuiu  (í)  China  desde  us  tempos  mais  re- 
motos iiiaiiLMua  (•  nobilita  a  nqri<  iiHurn,  pelo  (jue  ella — deade 
Oii  liíi/jfus  mais  rriudtoK — allí  tem  j)raspera«lo  tanto. 

Só  Hssim  se  e\pli<'!i  o  fíu  tu  de  junler  aUmeníar  em  iini  paiz 
relativamente  peqiií  iio  a  >iia  enorme  população  de  qiduhenio^  a 
H('isr  (  n(iis  niilhrH.-i  il' hnhUinili  s'-* ! ,  .  , 

Mas  deixemos  a  Ifnrfmra  China  e  tallcmos  de  l\n  ttigal  e  do 
Ait  itiUjo. 

Eu  estou  ubusaudi»  tniiitn  da  j)ai-ieii,  i;i  tV)^  leitore»,  aui-^. 
como  estou  no  fim  da  vida  e  sou  doido  pelos  t-Hnfirs  dv  irri<f<trOo, 
al«ro  direi  ainda  dVdles,  apesar  da  miulia  completa  uullidade  e:u 
tudo,  mormente  em  hydrnulira. 

Mugoa-me  profundamente  o  ver  que,  sondo  Portugal  um  paiz 
etmeneitdmefíie  agriada  e  tendo  tSo  vastos  cliOos  de  afiiradal  —  e 
tantos  rios,  tantos  mananciaes  d*agua  perenne  que  deviam  apro- 
veitar-se  para  irrigar  e  valorísar  os  ditos  chãos, — até  ht^e  não 
tenha  um  canal  unicoft» . . 
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Isto  é  facto,  bavcntli)  liiiit(i>>  e  tão  aiitii:;os  Cfnmrs  eiii  outras 
Utt<,'Oes — inosmo  na  ('hina  e  ao  Eijypfn,  scmio  ul^tais  d'elles  m/- 
fmarrsf  ou  milhares  <i'au/ios  anteriores  ao  unscimciilo  de  Chris- 
/orr. . . 

Mas  fallcDius  (]o  Cmal  fh  Alemt^o. 

Todos  sabem  que  o  nas  Porias  de  Hodam^  por  for- 
tuna estfto  na  raia  da  Hesptmha,  6  muito  estreito.  No  verão  allí 
apenas  terá  15  metros  de  largura  e  corre  por  entre  dois  penhas- 
cos, dois  fragOes  muito  altos,  bem  deiiomiuodoe  Portas  de  Bodam^ 
que  tamtjem  podiam  denorainar-se  Portm  do  Tejo,  pois  quasi  que 
focham  o  grande  rio. 

O  TV/o  alii  nas  enchentes  u8o  pôde  esproíar^so  c  fórma  uma 
i*epresa  ou  albufeira  d 'algumas  legoas  d'cxtensão.  É,  pois,  relati- 
vamente fácil  construir  entro  os  dois  altos  fragOes  uma  barragem 
ou  comporia  de  20  a  30  mêtros  d'altura  e— feita  a  grande  com- 
porta— desviar  a  agua  do  Tejo  e  leval-a  at6  o  Guadiana  atravex 
da  província  do  Âlmuiejo  pelo  dicto  eanal  que  cu  denomino  CV 
ftai  do  Aíemiejo, 

Elie  custaria  grandes  sommas  — 6  verdade,— mas  valorisava 
espantosamente  pela  irri^t^ião  —  o  mesmo  liuiação  —  A  maior 
parte  d'aquella  tão  vasta,  como  ari<ia  província,  coniproliondondo 
to<lo  ou  qnasi  todo  o  districto  de  BeJOf — grande  parte  (iu  di^i- 
trioto  á^Erorn — e  a  maior  parte  dos  concelhos  que  o  distrii-to  de 
L/sftoa  tem  na  margem  sul  do  7'fyV>,— nomeadamente  os  concelhos 
kV Ahvfhctr.  Alda  ou  Aldeia  Oaiiega.  BarreirOj  Moita  e  SetttM, 

Sendo  ifem  regadas  o  niesrao  limadas  no  inxerno  com  os 
aguas  barreiítij^  o  gordas  do  Tejn  as  vastas  c  áridas  charnecas  do 
Alemlejo,  actualmente  rhflos  pohrcs  de  .V.*  c///.w,— em  poncti^  an- 
nos  SC  transformariam  em  thàvs  nobres  de  7."^  r/asse  —  e  i  liàos 
fcrttfissitNos,  porque  a  terra  produz  tm  proinnrfiu  directa  da  hu- 
midade e  do  calor  ~  o  os  ch&os  todos  do  Aiemtcjo  sfío  ardentissi^ 
mos!  . . . 

Feito  o  camil,  a  proviiu  ia  do  Alemlejo  sena  com  toda  a  cer- 
teza— a  mais  rica  de  PorUi^aif!. . . 
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Podia  dar  ou  prodiuir  nmís  milho  do  que  o  Minho — ou  irU 

ijo  (Ir  sohm  para  o  consumo  de  Portmjal  todo, emquanio  que 
hoje  a  producçào  do  tripo  naoioiml  —  uno  chrija  j>nm  o  cmmum! 

—  Para  supprirmos  a  falta  estamos  importando  este  cercal  dos 
paizes  estrangeiros,  para  onde  mandamos  em  troca  d^elle  grandes 

somma^:.  —  Iicm  a  quafro  mil  contos — por  anno?!, . . 

O  Canal  do  Akmtejo  custava  muito  diniieiro,  mus  seriu  de 
prande  utilidade,  principiando  por  nos  livrar  d  a((uella  pesada 
i-ontril>ui(,>u(>  de  irvs  n  (junlro  mil  contçs  om  ouro,  que  mandamos 
unnualniente  para  o  estrangeiro. 

E.  destinando  n«'ts  o  Alanlejo  para  a  eiiltiuíi  do  trigo,  que 
alli  SC  i'ol!>o  pni  Junho,  aquella  província  podia  dar  óptimas  pas- 
tagens f  alinn-ma:'  oom  íi  rrsfulh/i  muito  irado  laiiÍL:i'r>i.  milhares 
ou  /uiihãis  dl'  ra!ie(;as  durante  os  quiitro  iiit-z^s  d<'  -Julhu  u  <fn- 
tubro. —  ['o  lia  tarnhom  dar  n  esses  4  mezes  muito  milho, —  raais 
do  que  u  propno  MínI/o!.  .  . 

Átv  se  fazei  a  sementeira  <io  trigo  em  Mjuto  do  aiino  se- 
•ruiiite  —  tuda^  a>  terras  a  jusante  do  eaiial  .vt-nain  (iurante  os  4 
niezes  de  SoinniiW,  Dr^íf mhro,  Jan^i/o  e  l-i  rrri^iro  irri^ni'la>  o 
até  liiniuhis  coin  ;is  airuas  hat  rniias  p  «gordas  do  Tf'jo.  As  va-stas 
e  áridas  chaniera-,  da  malfadatla  proviíuiu  rapidamente  se  trans- 
loi  Miariam  eouiu  y/í/  aU/n  ionnn  --  om  gordos  nateiros  e  podiam 
alimentar  com  rrra  de  soiirute  —  íiiilharrs  dr  bois  e  varalíindiira.H . 

—  o  que  representaria  un\  valioso  ramo  d'industria.  K.  uuli'»  ila 
Remonteiru  do  trigo  em  Mai\-o,  aquelles  vastissimos  lamriros  po- 
diam tambcra  dar  tuilhdm  de  cnrron  de  fruo,  óptimo  penso,  ópti- 
ma forraj^em ! . . . 

Podia  também  a  emproai  tio  Oanai  do  A/rtnieJo  montar  fu- 
bricaâ  de  ianilicioti,  etc,  com  a  agua  d^olle  —  u  hnlhH  btmtf^o  ^ 
o  motor  mais  barato, 

Kote-se  que  a  Ift  da  provinda  do  Alcmtcjo  a  iifrfhor  de 
todo  o  noKio  paix. 

A  emproza  do  mnai  podia  também  montar  e  explorar  outra» 
industrias  com  a  agua  d*clte,  taes  como  fabricou  de  ntoat/em  ^mrtt 
iri0o,  milho  e  wceitona,  porque  o  Aleinlcjo^  a  montante  e  jusantç 
do  caual  continuaria  a  dar  também  muito  azoite. 
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Podia  montar  também  fabricas  de  pr^araçõo  de  eortifa — e 
de  serragem  e  pr^racào  de  madeira,  pois  nos  chãos  mais  altos 
que  ii&o  fossem  regados  —  a  ompreza  do  canal  podia  crear  uma 
grande  riqueza  florestal  d^eufioli/pton,  de  Jtobreiroa  e  d'outras  ea- 
sencias. 

Niio  posso  reMstir  &  tentaçSo  de  dizer  alga  mds  dos 

Eucalyptos 

Todos  sabem  que  n  sirhorisavão  —  C»  riquexa*  bellexa  e  aaudr. 

Isto  mcsino  j7i  ou  disse  nniitas  rezes  em  pequenos  ailifjos  de 
prujHiffãtKla  que  eni  íliifei*enles  Joruaos  publiquei,  pugnando  em 
favor  dn  (trhortsnffln  rfo  nosso  jHiix,  (fio  (Uacttradd  nir  hojr. 

Synipathiso  nuiitu  roiii  as  arvores  todas,  mormente  com  os 
cttrtilf/pfos,  e  ouso  lembral-os  paiii  aiborisstvão  do  AJrwfrjo,  |>nr- 
quo  —  alem  do  seu  rápido  desenvolvimento, —  dAo-se  nnnto  bem 
n  a<|ue!lrt  provinciif,  l  oino  oiovrt  a  tn-ande  mata  d'eucalyptO!í 
que  alli  íem,  juntu  íY MhiihIc.^,  na  margem  sul  do  7V/o,  o  sr. 
Willian  TnUf  negociante  inglez  muito  illustrado,  donucdiado  no 
Porto. 

A  dieta  mata  iVi  tffali/itfits  é  hoje  a  maior  de  1'ui  liuful  e  <hi 
KnrojKt! — -lá  c  itiita  rorra  «Ic  'IO  aiinos  —  e  muitos  dos  seus  fw/i- 
IHItitm  \ii  t("iii  ■!()  a  U)  nictiiis  daltura  ?  ! .  .  . 

()^  cf/cdh/plos  loiíUoni  a  substituir  u.s  uussas  anti^ras  e  quasi 
cxtinclas  inatas  de  rosUiuhriros,  rannlhoff  e  soh)riro.s,'  porque 
os  cuca/ ff  pios  vegetam  admiiavelmente  em  l*orl  mini  lodo. —  Alen» 
d'isso  Inido  ccrln  n/ndt  e  sendo  eortados  ttn  l/ia  e  uns  koros  row 
remcfiles,  —  a  sua  madeira,  sendo  mettida  cm  obra  depois  de  se- 
ear  em  robet  lm  aprojirindos  onde  gire  o  ar  livremente,  mas  nilo 
entre  o  sol  nem  a  chuva — é  Mais  dttra  do  que  a  madeira  de  cm- 
ianiio, —  ttúo  se  torce  nem  fetide — e  presta-se  admiravelmente 
para  toda  a  sorte  de  eonsirtieçOes!. . . 

Sfto  também  os  eucalrptos — mftito  h^ietticos! 

Tèm  a  virtude  de  curar  e  afugentar  as  sexões  e  as  febres  pa- 
liidosaSf  que  abuodam  em  varias  regiões  do  nosso  paiz.  nomeada- 
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mente  em  volta  de  Coimbra  e  de  Leiria  —  e  em  lodu  a  parte  baixa 
dos  districtos  íV Aveiro^  (Mniòra  e  Leiria. 

Horeccm  particular  monçfto  n'este  ponto  as  margens  do  Monr 
àego  e  dos  confluentes  do  Mandego  a  jusante  de  Ooimbm^  avnl- 
tando  entre  elles  o  rio  do  Louriçal,  vulgo  rio  do  Ptmtkf,  nome 
bem  apropriado,  porquo  6  um  dos  maiores  viveiros  de  sexOea  e 
de  febre» pfditdosaa  que  temos  em  Portugal?!. . . 

Os  campos  do  MondfffO,—  n  própria  cidade  de  Caiuibrn  —  ^ 
tofla  a  (Mute  baixa  do  districto  de  Cb/wfrr»— nfio  esquecendo  o 
rio  do  Pranto  (sd  o  nome  faz  tremer!. . <ldviftiD  estar  lltte- 
ralmente  cercados  á*e»raltfpU)8: — mas  iufolismente  as  arvores  que 
alli  abundam  nas  tuotas  th  Montleyo,  Qtc.,-<-«(lo  rkottposf!. . . 

Custa  a  crér.  mas  6  facto. 

— Os  ettcalifpioK—tAém  dos  do  TAon/iri/  — sfto  para  iuglex 

^ClT  ^  f  *  »  * 

Em  nome  da  humanidado  chamo  a  atteuçSo  do  governo  e  de 
todos  08  jomaes  de  Ooiutòrai  Areiro  e  Leiria,  para  tfto  momen- 
toso assumpto. 

Sahte  popitti  eaprcma  ler  eet. 

—EttadffptoK  e  ntaift  cnmlypto»! 

Em  nome  da  humanidade  peço  também  ao  sr.  ministro  das 
ohrus  piihlicas— bem  como  a  todos  os  nossos  directores  das  obras 

publicas  o  dos  serviçios  florestacs  -  que  mandem  com  preferencia 
plantar  curai  ff  ph-s —  muitos  cucnhiplos  —  m<<  chiios  pHiudosos  dos 
districtos  de  Aceiro,  Coimbra,  Leiria^  Lisboa,  Faro,  etc. 
Sfdm  popfdi  8Mprema  est. 

Vul vendo  ao  ('amil  do  Alemfejo,  aiuda  dii^emos  ijue  seria 
muito  dispendioso, —  mas  ttúo  tanto  ronto  jtfincf  —  {^oia  totlos  sa- 
bem que  o  Alemtrjo,  n\(*m  de  ser  bastante  plano,  tom  poura  pedra. 

A  construcçào  do  cunal  seria.  pois.  i-clativaiiiciití'  faril. 

A  stiu  o!>ra  (l*artt'  nmis  dispendiosa  spria  a  ^riaiul*'  Itanajçem 
ou  i  ompoi  ía  para  captagem  da  agua  do  Tejo  nas  Portaa  de  Ho- 
dam. 
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£lla  custaria  talvez  cfnlm  de  eottíoí^  mas  em  compensação  o 
canal  renderia  milhares  de  contos,  como  já  dissómos^o  aiuda 
accrescentaremos  o  seguinte : 

Â  grande  barragem  das  Porias  de  Rodnm  faria  altear  muito 
alli  o  T^o — e  altear,  alargar  e  prolongar  também  muito  a  reMorc, 
i-epr^  ou  albufeira  a  montante,  nas  enchent&s. —  mesmo  porqne 
as  duas  margens  do  Tejo  a  montante  úm  Poria»  de  Hodam  at6 
graúdo  distancia— «v7o pottco  declivosas. 

O  alteamento,  alargamento  e  prolongamento  da  dit^ta  albu- 
feira causariam  bastantes  prejuízos,  pois  fariam  desapparecer  al- 
gumas veigas  e  casas, —  principiando  pelas  du  parte  baixa  de 
Villa  Velha  de  Rodam;  mus  todas  essas  casas  sito  de  (lOHro  valor. 

Vcja-sc  iK»  Purfttffal  atilitjo  r  modento  u  meu  artigo  Villa 
Velha  de  Hodam ,  vol.  xi,  pag.  1:07^.  * 

Em  compensavuo  a  ^'l  aade  represa  ti  ansformaria  em  gordos 
nateiros^ — barraes  miutosissituos  e  ferliiissiiuo»  nu  rsliat/rui. 
todas  as  terras  que  alagasse  iio  inverno. —  Compreheuderiam  ellus 
mailos  hvcinrrs  ilr  rhdos  aclualutettie  seecos  ao  lonpj  das  «luas 
margens  do  7'fjo  e  dos  sons  continentes  a  montante  das  Porias  de 
Iloilfnn       algumas  legoas  de  dií>tancia, 

Além  d'isso  o  grande  Catittl  ih  .l/ctt/fr/o  e  a  grande  repiesa 
supra  —  acabariam  tom  os  dotio^os  e  prejuízos  enormes  (pie  as 
enchentes  do  'Pjn  costumam  causar  no  inverno,  —  pi-çjuizos  quo 
alguns  annos  montam  a  rntfos  ilv  roftt<,s'f'.  . .  . 

H,  terminando,  roinn  b  i  imnariaun  por  fffto,  as  grandes  en- 
clicuti  s  do  Tejo — poduim  ati  iitiir-^c  muitos  hrrlarcs  de  Irrrrno, 
hoje  incultos,  alagadiços,  pantaiiosoi»,  nas>  duitó  murgcnã  do  Ttjo 
—  desde  A/nn///'.-,-  ató  Lísíhui. 

Aqin  l!t  >  terrenos,  aetualmentc  di^  pouco  valor — nhniodhos, 
jHuiln/tusijy  —  tornavam-se  nuiito  íerteis,  muilo  mimosos  —  e  ren- 
deriam ci/tío.s  ilr  fo/ttos  [hh-  uuno?.'. , , 


1  Da  linda  ponte  que  ha  sobre  o  Tejo  a  montante  das  Porbu  dt 

Rodam  —  nada  ine  atrovo  n.  ilí/er. 

Tnivez  Y>o^.<a  roiiâorvar-se^  alteaiido-se  os  |)Uartiti  em  «jue  assenta; 
mas  JcUkm  os  tcchnicns. 
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Sorjí  tiuU»  islu  um  M>aliaV 

—  Não  creio.  Fii(;a-se,  pois,  o  Ottial  do  AUmtvju^'— embora. 
cUíito  tjmiulcs  sotnmas. 

Tudo  tlependo  fia  tnivialini  r  Ima  lotthuh'  ih  ffon  rno. 

Estou  corto  (lo  (juo,  feito  o  estudo  pi  eliminar. —  ponderundo- 
se  bem  as  vantagens  do  dicto  canal  - e  j>ondo-se  a  concurso  a 
construcvõo  c  a  exploração  <relic  —  não  faltariam  concorrentes 
ftaeionaea  e  wnmo  f»tmngeiro»^  ({ue  tomassem  couta  da  em  pre- 
ta!. . . 

O  dicto  caual  soria  uma  dos  fAv^  mais  úteis  c  mais  impoi'" 
tantos  para  Portttffal — e  um  padrão  de  gloria  para  o  rei  e  para 
o  goreruo  que  o  eonstraiss^! 

Xús  dispomos  de  limitados  recursos  e  no  momento  luctamos 
cofli  grandes  dífliculdados  financeiras;  mas  talvez  possa  faser>sc  » 
i>Hnal— Jt^w  o  governo  diapetuter  tau  real! 

Eu  me  explico. 

— Bastava  que  o  governo  concedesse  á  empreza  coiistructora 
c  exploradora  do  canal  eerto$  bónus.  Occorrom-mo  os  seguintes : 

\.*^l8ettcflo  de  direito»  alfandegário»  para  todo  o  machinis» 
mo,  etc,  que  a  empreza  importais?  do  estningetro  para  a  cous> 
trucçAo  (lo  canal  e  para  a  exploraçilo  d'eUe,  compreliendendo  as 
industrias  e  fabricas  que  montasse  no  Alemíejo. 

2.* — liÊfttçfío  de  eontribniçOes  para  o  esUuio,  durante  atgnns 
annos. 

"í.* — Isenção  do  serviço  militar  para  todos  os  mancebos  íjue, 
antes  de  serem  chamados  para  o  recrutamento,  tenham  vivido  oito 
annos  consecutivos  no  Akmtejo  em  eerviço  da  empreza  (Hunelru- 
etorn  r  rxphradoya  do  cauetl. 

Kstc  l)OfiH)i  daria  óptimo  e  abundante  pessoal  pam  a  eniprezu 
e  muito  (*ontril)UÍria  para  o  auffmento  da  popnla(,-ão  do  A/caiIrjo. 

4." — Auctorisavão  para  a  enipreza  do  canal  /twlrr  cj fnojir/dr 
l>or  itlilidadt  fnddira  todas  as  terras  do  que  ne^^^^-^^itasso  pani  u 
constrnc<,ão  dVlle  e  para  a  expiora/ãa  do  todas  as  industrias  e  fa- 
bricas que  montasse  a  jusautc  ou  montauto  d'elie  ua  proviucia  do 
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Àletniejo,  a  principiar  pela  industria  agricolaf  podendo  a  dieta 
empreza  assim  expropriar  o^aquéUa  provincia — iodas  as  herdades, 
que  muito  bem  qtdxesse  agrimãfcar, 

« 

«  * 

8é  este  ultimo  bonua  podia  dtir  de  iucro  á  empreza — tmlha- 
ren  de  eonto»,  poixjiie  iis  herdades  do  .4/em/<^o~  depois  de  bem 
regadas  e  mesmo  limadas  uo  inverno  com  as  agnas  barrentas  do 
TejOf  se  transformariam  em  um  rasto  e  g^trdo  vaieiro. 

Valeriam  4  on  6  veses  mais  do  que  hoje  valom  lic  srrradni. 
sr>  dão  trigo,  tendo  4  aimos  do  poasío— 'OU  sendo  t>em  adnl/adaê. 
Mas,  depois  de  bem  regadas  e  Umailu.s  e  transformadas  em  fjotxlos 
mteiros,  não  necessitavam  d'outro  adubo  para  (iareni  trigo  abun> 
dante  e  milho  em  prodiíff-no  a/tnnnl. —  E  seriam  cilas  de  farU  cnitH- 
ra^  porque  os  nateiros  fariauu  nltcnr  o  chào  e.  ^^•n<^1  o  Alt  /i/frjoq/a9r 
si  plano,  podia  ser  feita  a  vapor  ioda  a  cultura  do  iri(jo  c  do  milho. 

Com  machinas  a  vapor  o  podiam  senifar.  f/radar,  neifar,  rfe- 
bidiíar.  joeirar,  moer  o  j/rão.  rtftjHuvfar  a  jMilha.  eto. 

A  cultura  do  //v//o  seria  muito  mais  fácil  e  muito  mais  ha* 
rata  do  que  n  do  rinhn.  porque  —  ii/rsu/tt  no  AlrmUjo  —  as  vinhas 
só  pi'»dcm  ser  pUmiadas.  ((/radas  e  rí'dniihi-<  a  vapor  —  com  0  au- 
xilio de  imiitos  homens  para  servit/os  cumplciiieniareH. 

A  poihf.  A  eaqia  e  tt  vtndiam  iiào  púdem  ser  feitíw  pur  ma- 
ciiinas, — julgo  eu. 

fom  vj^ta  ao  sr.  ./o.sr  Marta  <l<>s  "si/t/os,  dono  ila  ent)rme 
quiiilu  do  iWíVííú,  actualmente  a  iiiaioi  vinha  do  AletuUju.  dc 
Portaffal,  da  Knrofw     o  talvoz  do  mundo  inteiro?!..- 

Jâ  colheu  n  ellu  nuns  de  tritila  iml  pt/ms  dt  r/z/ho  nn  um 
st)  anno  —  e  neila  tem  muitas  machinas  u  vapòr  pura  o>  gruu- 
geios,  mas  nAo  lhe  dispensam  ///i/hurfs  tlr  jornaleiros. 

Note-so  tamiieni  que  o  h  iiju  e  o  mdhij  teem  sempre  veada 
facil,  enuiuaiitu  que  a  do  vinho r  y>;rmnV/  e  viaiio  diffleH. 

Actualmente  o  vinho  entre  nóà  -  mesmo  no  Alemtejo  —  wflo 
dá  j/aro  <>  ij/nayno! .  .  . 

O  sr.  Jostí  Mariu  ilos  Santos,—  alóui  de  ser  um  grande  pro- 
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príetariOfvé  um  grande  eapilaUsta^ — mas  talvflB  esteja  arrepcn* 
.dido  de  empregar  tauto  dinheiro  na  saa  grande,  enorme  vinha.  • 

E!le  j6  86  lembroa  de  restaumr  ou  abrir  de  novo  o  CMial 
que  ~  segando  alguém  diz — otttr*ora  ligava  o  Ttjo  com  o  Sado. 
Mas,  para  irrigar  e  limar  com  a  agua  do  dicto  canal  a  sua  grande 
quinta  do  PoceirUo,  teria  de  a  elevar  a  vapôr — o  talvez  se  arre- 
pendesse também,  pois  gastaria  mmio  ditiímro!* . . 

Antes  s.  ex.*  promovesse  a  construcçilo  do  grande  Ostml  do 
Âtemfejo.^  Com  elle  podia  regar  e  ató  limar  a  sua  enorme  quinta 
do  Poeeirõo — e  transformal-a  toda,  bom  como  todas  as  òutrss 
suas  herdades  do  Alemi^o,  em  um  imio  e  gordo  nateiro. 

Com  certeza  apuraria  qiais  e  muito  mais  e»n  trigo  e  milho 
do  que  tem  apurado  e  apura  em  vinho  f* . . 

•  * 

♦ 

O  grande  caual  vaiorísava  espantosamente  o  Alemiejo,  por- 
que esta  província  tem  bastante  húmus  e  seria  muito  fértil,  ten- 
do »<rua  de  r^i,  como  provam  as  mimosissimas  e  fortilissimas 
korias  d'Mraêt  a  mimosa  ribeira  de  Pturdaee,  junto  de  ViUa  Vi- 
çosa, etc. 

Ao  Alemtcjo  só  falta  a<i)(a  o,  feito  o  graude  canal,  todo  o 
terreno  a  jusaute  d^elle  teria  agua  de  sobra  para  a  irrigação  e 

mesmo  limnr-no. 

O  grando  canal  aló  podia  ser  uma  via  fluvial  muito  linda,— 
canal  do  irriffação  e  narcgaçflo  com  ban'Os  ou  lanchas  a  vapôr, — 
tanto  pura  serviço  da  oinpreza  constructora  »  das  fabricas  e  das 
industrias  montadas  por  elia, —  como  para  serviço  e  recreio  do 
publico. 

Ató  a  nossa  familia  roal  inauguraria  com  praser  o  grando 
canal  e  gostaria  de  passear  n'olle. 

Al^niem  diz  que  i'  i>//iMissircl  a  captaf^em  da  agua  mm  rui- 
ias  de  iiodam,  por  ser  nuutu  alto  o  fraguedo  nas  duas  margens  do 
Tejo. 

Concórdo  em  que  será  diUivil  e  dispendiosa  a  t  apta^^om, — 
mas  uao  ivtpossivel,  porque  hojo  os  tnnnds  fazeni-bo  a  vapòr. — 
tf 

• 
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Nõo  alflfTom  ninguém — e  com  um  kmnd  d^aígunt  eenlas  de  «me- 
iro»  pôde  Tarar-se  o  dicto  frágaddo. 

Isto  4  obvio  para  iodot — jnlgo  eu. 

IUtoe  digam  também  que  a  barroffmn  ou  comporia  de  20  a 
J30  metroB  d^altura  6  uma  uiopia,  um  aonho,  uma  loucura,  por- 
que o  2V  nas  enchentes  6  muito  volumoso  e  alli  muiio  predpi- 
lado,  muiio  mudofoso.— Nada  o  poderia  conter  1. . . 

Mais  volumoso  é  o  Rêno  e  tem  imdiM  comporias — e  mais 
.volumoso,  inoompaiavelmente  mais  do  que  o  Bêno  —  ó  o  Nyio  e 
tem  barragens  ou  diques  do  ienipo  dos  Faraós  —  centenares  ou 
milhares  d^auuos  anteriores  ao  nasciimnio  de  Oirisiof!. . . 

Bstude-se,  pois,  o  grande  Canal  do  Alemiejo, — apreciando-se 
bem  o  eusto  d^eih — e  as  naniaffens  d'eU»  remdianles.—  Se  estas 
preponderarem,  como  êupponho,  ao  governo  cumpre  tratar  de  o 
construir — ou  de  pOr  a  concurso  a  eonstnteçúo  e  a  exploração 

Eu  com  certeza  o  nao  verei  constriiido,  porque  estou  a  dizer 
adeus  ao  mundo,  mas  faro  ardentes  voto  •  pela  constnicçao  d'elle 
e  estou  certo — certiesimo — de  quo  mais  tarde  ou  mais  codo  eile 
ee  coftíitiiiird  /  . . . 

Somma  o  SQgue  ainda  o  mesmo  tbema. 

Canal  d 'Abrantes 

Feita  a  grande  comporta  ou  barragem  uas  Porias  /Ir  Uodam 
para  o  Cnnal  do  Alemiejo,  deverá  também  sangrar-so  alii  o  Tejo, 
desviando  parte  d'cstc  rio  [jara  a  sua  margem  direita.— E  por 
meio  d'otitro  canul  <|iie  eu  denomino  Canal  df  Al»-niilí.\,  levar  a 
agua  ílo  Tejo  ató  o  Zcxej'e,  irrigaiitio  o  mesmo  ató  linimulo  trran- 
de  parte  dos  concelhos  de  Villa  VeUia  de  Rodam,  Ma^-ão,  Auran- 
tes  e  Cmistatu  ia. 

Poderia  atú  o  dicto  canal  transpor  o  Zexere  em  uma  jxnite 
apropriada  (?)  ou  d 'outro  qualquer  modo  —  e  seguir  aié  Lisboa?! . 
Irrigaria  ao  longo  da  margem  direita  do  Tejo  —  grande  parte  dos 
concelhos  de  Villa  Nova  da  linrquinha^  Oolleya,  Saniaremf  (Jar- 
iaxOf  Axaniòiija,  VUla  Franca  de  Xira^  OUvaes  e  Lútboa9!, . . 
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Este  canal  teria  grandes  obras  d*artef  sendo  a  mais  impor- 
tante e  mais  dispendiosa  e  da  captagcm  da  agua  nas  Portas  de 
Bodam;  mas,  como  a  grande  barragem  das  Porta»  de  Rodam  de- 
veria já  estar  feita  para  o  Qwal  do  Âlemt^Of  o  Cawd  d^AbranU» 
tinha  uma  forte  atienuante  no  seu  dispêndio. 

Svia  também  custosa  e  difficil  a  passagem  da  ribeira  da 
Ottrtea,  um  pouco  a  jusante  das  Portas  de  Xodam, — e  mais  diffi- 
cil e  mais  dispendiosa  ainda  a  passagem  áo  Zêzere,  Mas  julgo  que 
tanto  este  rio,  como  a  dieta  ribeira,  p^dem  ser  atravessados  em 
pontes,  como  a  ponte  actual  de  Coimbm.—  Podiam  ter,  como  esta, 
valentes  pilares  de  pedras  sobre  os  qnaes  assentaria  uma  grande 
caixa  de  pranchas  ou  folhas  de  ferro,  por  onde  passasse  a  agua 
do  canal. — R  ao  longo  da  dieta  caixa  podiam  ter  d^ambos  os  la^ 
dos,  como  tem  a  ponte  de  Coimbra^  passeios  para  pedestres  e 
para  reparo  da  grando  caixa. 

É  isto  o  que  no  momento  me  occorre,  mas  faltem  os  enge- 
nheiros, porque  a  eiles  cumpre  resolver  o  problema  e  nos  paizes 
estrangeiros  com  certeza  horerá  ohra.s  nnalogns. 

O  dicto  canal  custaria  também  mtúto  dinheiro,  mas  renderia 
também  muito,  pois  valorísava  espantosamente  pela  irrigaç&o 
muitos  hectares  tle  terreno^  arlvalmente  seccos  e  de  pouco  fxUor. 

São  clles  muito  abundantes  em  húmus  e  muito  ardentes,  por 
estarem  todos  francamente  expostos  ao  sul.  — Só  lhes  falta  muita 
aigtia  do  r^ga  no  verào,  para  sorem  mintnsissinio^  o  frríilisft}- 
moT'-'/.  .  .  —  l»o  mais  n  nuns-  estilo  em  intimo  ("ontuctd  rum 
L/shoft,  parri  oihIc  fiiriliinMit»'  pód<.»m  mandar  pelo  Zç/o  ou  pela  via 
férrea     li'<h  qunulo  imxhrJri  m? ! .  . . 

A  cíiptaeoni  Ha  agna  {)ara  este  canal  seria  tiunbein  dispon- 
íliosa,  por<iiie  é  iiiipoiíeiíti'  e  l)astanle  alto  o  mArro  oontiguo  ás 
Portas  «ti  Hoiidin  na  niaigein  direitu  do  Ttjo.  —  mònu  que  d  diclo 
eaiial  tení  de  atra\ r-sar  ; — mas  —  na  minhii  opiíiífto  —  pí^ulo  atra- 
vesbul-o  tambcin  cum  um  IiuhkI  '/'/i/i/uu.s  ('vnIos  dr  nn  tros. 

Kstude-se,  pois,  o  <'tninl  ti  Ahmutes,  pondcrando-se  l»oni  o 
custo  (relle  —  o  tis  viiiit;i-eiis  dVIlo  resultantes,  ujiia  das  (pia^s  — 
e  não  a  n/rum  -    scra  lazer  pnnldul  com  o  Ca  uai  do  Ah  mhjo. 

—  Os>  duis  cauacs  porão  termo  ás  grandes  uuchcntes  do  Tejo 
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e  MB  descalabrofi  e  prqmzós  enormes  causados  moitas  veies  por 
eUas~<M0  os  pariaa  de  Bodam  até  Lisboa, 

Feitos  os  dois  canses  supra,  ficar&  sendo  ViUa  Velka  de  Ro- 
dam—  uma  das  villas  mais  pittorescas  e  mais  Intoressantes  de 
Portugal  para  todos  os  viajantes  e  tourisies,  tanto  nacionn^"^  oomo 
estrangeiros, —  e  mitito  accessivel,  porque  passa  junto  d^ella  e  deu* 
lhe  estaçSo  própria  a  linha  da  Beira  Baixa. 

Villa  Velha  de  Rodam  ficará  dominando  a  grande  represa  ou 
lagoa  que  o  altcameuto  do  Tejo  nas  Portas  de  Rodom  fará  a 
montante  d'ellas  — na  extensão  do  muitas  legoas!. ..  —  irá  talvez 
ató  á  viila  hespanhola  dWlcantaraf  distante  de  Vtila  Velha  de 
Bodam  cerca  de  70  kilometros?!. . .  ' 

A  dieta  represa  ou  la^ôa  será  navegável  por  barcoíí  de  toda 
a  ordem — incluindo  vapores  de  carqa  c  de  recreio.  N'*  ll  -s  púde 
dar-so  um  lindo  passeio  ató  Alcaniara  ou  suas  proximidaiies,  na 
Jhspanha,- — e  atA  ás  duas  portas  dos  dois  eanaes, —  porta*»  que 
devem  ser  iaipoiituites,  ma;:jestosaii  o  muito  dignas  de  ver-sc ! . . . 

Também  do  alto  niònn  si^íra,  denominado  morro  nu  monk 
do  Castello^  próximo  da  villu  o  eunUguo  as  Porias  dc  líodam,  se 
poderá  bom  contemplar  e  admirar  a  grande  catadupa  de  20  a  30 
metros  d  altura,  que  o  Tejo  alli  formará,  depois  de  fuiia  a  grande 
barragem  ou  comporta. 

A  grande  catadupa  será  também  uma  rendosa  pesqueira,  no- 
meadamente no  tempo  da  desóva^  porque  nem  os  peixes  mais  va- 
lentes a  poder&o  vencer.  Alli  se  hSo  de  juntar  e  redemoinhar  em 
mon0o  e  com  fiM^dade  se  poderSo  pescar. 

O  mesmo  snocedia  no  ÁUihDouro,  antes  de  se  cortar  o  íhk 
g|U>  do  patUo  denominado  Ceushão  da  VaUeirtt,  que  deu  o  nome  á 
viU»  de  8,  João  da  Pesqueira,  posto  que  dista  da  margem  esquer- 
da do  Douro  e  do  dicto  poiUo  cerca  de  3  Idloroetros.  ^ 


^   Yeja-se  no  VurtugaL  antigo  t  moderno  os  meus  artigos  Pontoe  do 
Dmro  •  VíBa  Seoca  fàrmmer* 
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Ha  também  no  Douro,  ainda  hqje,  uma  catadupa  semelbaiite 
á  do  fragão  ou  OieftOo  da  Valeira, 

~Ê  o  SetUo  da  BmMira,  junto  de  Maxoueo,  alguns  kálo- 
metiw  a  montante  de  J^Vieia»  d*  Espada  á  Gfmfo. 

Os  peixes  também  alli  nio  pódem  transpdr  a  grande  queda 
d'agna,  pelo  que  o  dito  Saltío  da  Pandeíra  ó  também  uma  ren- 
dosa pesqneirat*  •  •  ^ 

A  grande  catadupa  das  Porias  de  Bodam  será  muito  linda  e 
magestosa  e  muito  rendosa  como  pesqueira;  mas  pôde  render 
maâ^ineompamo^mmk  vm — como  poderoso  manancial  de 
ktdka  branea. 

Sendo  bem  aproveitada  aquella  grande  queda  d'agua  do 
Info,— 'Pdde  dar  motor  baratíssimo  pata  muiiaa  fabrieaê  dê  toda 
a  ordem— é  mesmo  taWes  para  a  Unha  da  Beira  Baixaf  que 
paeea  a  pequena  dêeUtneiaf!* . . 

— Com  Tista  aos  engenheiros  que  por  ventura  um  dia  tenham 
de  estudar  os  dois  eanaes  ptvposios — e  de  avaliar  o  eusio  d^eUes 
—-bem  como  as  vantagens  d'elles  restdktntes. 

sues  custarfto  muito  díDheiro,  mas  renderfto  também  muito 
^e  nõú  se peseam  trutas  a  bragas  enwtasfí, » . 

Poi  isto  —  pouco  mais  ou  menos  —  o  que  eu  ha  annos  disse 
Da  Vida  Moderna,  jornal  somi-littcrario  do  Porto,  relativamente  á 
valorisavio  do  Alanfejo  por  meio  da  irrigarão,  n'a(juelle  tempo 
intrtitada  por  um  uosso  beuemerito  miuifitro  das  obras  pu- 
blicas. 

Mandou  s.  ex.*  por  algumas  brigadas  (rengenhciros  estudar  e 
rrconhecor  o  Ahmtrjo  e  —  se  bem  mo  recordo  —  propozeram  elles 
a  eunstrucçâo  dulgumas  represas  ou  albufeiras  para  irrigaç&o 
d 'aquella  vasta  provinda. 


1   V  png:   ;j  j  a  984»  ood^  iallei  do  SaUo  da  Fandeira  e  do  fragfto 

ou  Cadtão  da  VaUeira. 
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Não  propozeram  um  eanal  unieo. 

Eq  lembrei  a  constraci^  dos  dois  catiaes  supra, — já  porque, 
sendo  tão  vasto  o  AUmieJo,  a  soa  irrigação  demandava  muitas  e 
muito  dispendiosas  albufeiraSi  —  já  porque  a  agua  d'oUas,  por  es- 
tar em  repoítao  e  ser  límpida, —  nunca  poderia  engordar  as  see- 
cas  e  áridas  charnecas  do  AlemieiOt  como  sendo  regadas  e  limar 
das  com  as  aguas  barrentas  do  Tejo, 

Ainda  fi£  outras  considerações  nos  meus  pobres  artigos,  que 
já  nem  sei  onde  param. 

Tirei  para  mim  80  exemplares  da  dita  serie  d'artigos  e  dis- 
tríbui-os  pelas  secretarias  do  estado  o  pelos  municípios  do  Alem' 
iejo. 

Tumbein  os  fiz  transcrever  nos  jornaes  de  Setnlníl,  Ee&ra, 
Befa,  Niaa  e  AbrwUes — mas  tudo  ficou  como  d  antes'^!, . . 

O  governo  votou  ao  desprcso  os  relatórios  dos  seus  engenhei- 
ros;— eu  fiquei  apit^iiido,  ehimiindo  e  bradando  á  lua — e  o  AUm- 
it§o  continua  de  semuinl,  podendo  ser  a  província  maia  fnitnosa, 
mais  rica  e  o  relhiro  de  Portugal  ?  / .  . . 

Coisas  nossas — e  que  fazer?  —  Laissex  faire^  laisset  pe^mr. 

Bcsciilpom  os  meus  poucos  leitores  tantos  dislates  e  tantas 
divagações  a  propósito  do  rmuies  o  voltemos  a  Miranda  com  n 
meu  saudoso  iimi^ío  ÍAtprs  Mpuden  que,  por  ser  tiiho  d'aqii('lla 
província,  toutado  peio  nosso  Lriande  Omni  Transim>nÍ4ino,  at6 
iilli  me  acdiniianhou  em  A;j;osto  de  188S,  como  já  dispomos. 

Alli  iins  doinoramoá  3  dias  com  os  nossos  estudos  li\ diot^Ta- 
pliicos  o  d  alli  fomos  para  a  fíarm  d' Alva,  distante  cerc44  de  80 
kilotnetros.  pela  margem  direita  do  ff/ixrn,  ileHaixo  do  t>ol  tropi- 
cal, ardcnti^-iiuo,  e  por  caminho  í/t-  fullc  (lialti. 

(Juuiulu  sc^uijun()s  de  Miranda  para  a  Hurra  d' Afra  pela^ 
p<»\ i>;i(;Oos  indicud.iM  í>upni,  di>Ncaii(;ánius  dois  dias  na  vi  11a  da 
llrin i,ii<sta,  concelho  do  Maijiidouro,  na  casa  du  m<  ii  Imuii  <•  ve- 
lho amigo — José  Ikriturdtj  de  Moruia  CalUido  —  prior  de  Mi- 
raudu. 
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Ifuito  nos  penhoroa  s.  dz.*  acorapanbaudo-nos  desde  iftnm- 
aiô  á  Bemposta,  distante  cerca  de  30  kilometroe,  86  pai»  noe 
auavisar  a  viagem  e  noe  receber  e  hospedar  na  soa  casa. 

Beoeba  s.  ex.*  mais  uma  vea  os  protestos  da  minha  gratídfio, 
pds  ainda  6  «mego-prior  da  cidade  de  Miranda  e,  posto  qae  já 
decorreram  20  annos,  ainda  me  honra  com  a  sua  estima  e  ha 
pottco  se  dignou  enviaivme  uma  carta  penhorantissima. 

Ba  Bemposta  seguimos  de  madrugada  pelas  fiegueiias  de 
VmioxMf  FtVJMiAo  dos  Qaikgos,  Bruçá,  Lagoaça,  Fhrmt  o 
Màxmieo  para  IVeixo  de  Espada  d  (Xnta,  onde  pernoittmos,— 
villa  distante  da  Bemposta  cerca  de  40  kilometros. 

Na  madrugada  seguinte  fomos  pela  fireguesia  de  Poyores  e 
pela  Calçada  d^Alpn^ares,  rUmro  do  Mosteiro,  etc.  para  a  Barra 
d*Âlva,  d'ond6  seguimos  ás  9  horas  da  manhft  para  o  Porto,  pela 
via  férrea  do  Douro, 


Jl  dita  povoação  e  fregneoia  de  Payares  6  antiqnissíma,  como 
provam  differentes  casas  circulares  que  lá  vi  de  relance  e  oom  as- 
sombro— ainda  habitadas  o  a  modo  de  poinltaes — no  mesmo  es- 
tylo  das  casas  circulares  da  Ciiania  de  Briieiros  e  do  monte  de 
Santa  Luxta^  em  Vianna  do  Casiellô. 

Na  minha  humildo  opinião  consenaram  aié  hoje  aquelle  pa- 
drão de  rasas,  por(|ue  a  pedra  da  localidade  6  srhisfo  tniudo  las- 
ca/lo  c  offcroco  mais  consistência,  sendo  ti'amdo  nas  paredes  c*f- 
cuiare^,  do  (pio  nas  rrrlfuff/lares. 

Isto  nu^snio  participei  m  logo  ao  meu  bom  amigo  e  saudoso 
archeologo  dr.  Martins  ^^arurnHo. 

Picou  s.  ex.'  ationito  e  ancioso  por  vor  as  ditas  casas,  mas 
não  checou  a  vèl-as,  por  estar  ao  tempo  já  muito  falto  de  forças 
e  muito  (loente.  * 

—  Com  vista  aus  areheologos  todos. 


*   Fallêcen  ao  sano  segoiítie— em  9  de  Agosto  de  18B9* 
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*  * 

De  Poyares  seguimos  para  a  raedonha  Caíçadn  d^Alprnjnres 
—  nome  estranlio,  tubrido,  pois  na  minha  opínit^o  Alprajares  é 
deturpação  de  Alpajares^^  nome  composto  do  hespauhoi  pq^ant 
^palheiros,  palhaes,  palhares — com  o  prefixo  ou  artigo  árabe 

a/,  que  sigiuiica  o,  a,  os,  as. 

Alprajnrrf!  quer.  pois,  dizer  —  os  palheiros,  judlines  ou  palha- 
res,—  nome  bem , apropriado,  porque  a  dictii  rngião  ò  cenlieiraf 
escalvada,  muito  seccu  o  abundante  em  p<i/ha  ccnteia. 

l^uaudo  nós  desriamos  a  medonha  calçada  n<>  mcz  d'Aírosto, 
a  meio  d  eila  por  coim  ideih  ia  encontrámos  um  honieni  subindo  e 
conduzindo  um  jumento  carregado  com  dois  pequeuos  luólhos  de 
pulha  ceuteia. 

Escusado  é  dizer  que,  apenas  chegámos  ao  alto  do  despe- 
nhadeiro, onde  priiu  ipia  a  descer  a  linda  calçada  (piasi  a  j)runia 
sobre  a  margem  esquer<la  do  ribeiro  do  MoHteiro.  nos  apeámos. 

Demos  ordem  aos  criados  para  irem  descendo  com  as  caval- 
gadni^as— valentes  mulas  de  contrabandistaíi  —  até  á  outra  mar- 
gem do  ribeiro,  por  onde  segue  o  caminho  da  Barca  d'Alm. 

Fomos  nós  também  descendo  —  eu,  Lope^  Mendes  e  um  so- 
brinho d"ell(>  —  muito  pausadamente,  contemplando  extáticos, 
absortos  a^juelle  interessante  quadro  de  bello  honird,  desenhado 
por  Deus  com  us  mesmas  tintas,  que  nós  já  tinhamus  admirado 
com  espanto  nos  Cântaros  du  Ksirella.  Mas,  quando  descíamos  a 
Calçada  d' Alprajares  em  Âgosto  de  1888,  n&o  estávamos  cober- 
tos de  suor,  como  na  aérra  da  EsireUat  7  ânuos  antes— >  em 
Agosto  de  1881 — quando  eu^  e  Lopes  Mendes  visitámos  também 
os  eanioTos  Magro  e  Rsuo  e  descemos  pela  Calçada  do  Inferno, 
—ou  mesmo  quando  alta  uoute  fizemos  a  perigosa  ascençSo  ao 
alto  do  Cântaro  Gordo,  como  já  dissemos. 

Tinha  nascido  pouco  antes  o  soI|  quando  nos  apeámos  no 
cimo  da  Calçada  d^Alprqfares  e  muito  bem  dispostos  do  corpo  e 
do  espirito  contemplámos  aquelle  iuteressautissimo  panorama. 

Yiam-se  á  nossa  esquerda  altos  fragoes,  a  léste,  dominando  o 
gargantão  do  ribeiro— e  no  topo  da  ladeira  opposta— lado  sul— 
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mitos  fragOes  enormes,  fronteiros. — E  de  uns  para  oe  ontros, 
quando  nós  desciamos,  revoavam  como  em  casa  soa  própria  e  sa- 
boreando a  frescura  da  maohA,  as  águias,  sobre  o  gargantio  do 
ribeiro,  que  mal  se  via  lá  no  fundo,  rorrendo  por  entre  um  ea- 
tendal  de  fraguedo  nu  e  quasi  plano. 

A  dieta  calçada  é  muito  ingreme>  feita  de  pedras  miúdas  e 
muito  antiga,  mas  ainda  está  bem'  conservada,  porque  são  rarís^ 
simos  oa  carros  que  a  trilbam,— sempre  taxioa  e  s6  vaxha/, .  • 

Uip  meu  informador,  que  6  filho  da  localidade,  disse-me  que 
alli  nOo  paaaam  earros  de  foú,— mas  enganou-se. 

£m  um  casal  que  demora  na  margem  direita  do  tal  ribeiro 
encontrámos  um  homom  de  Péyaree,  que  nos  disse  ter  na  véspera 
desddo  a  medonha  calçada  com  um  cairo  de  bois  voxiOf  porque 
necessitava  d'elle  muito  no  diclo  casal. —  cHas  (accresoontou  o 
bom  do  homem)  ~  vi-me  perdido ! 

Parecea-me  que  os  bois  e  o  carro  se  despenhavam  no  fi- 
beiro! 

8ò  eu  alH  descia!. . .»  ' 

a  # 

Passam,  pois,  alli  carros  eom  bois^ — mas  carros  imtos^-e 
raros,  mrissimos.' 

Talvez  quo  o  ultimo  fosse  o  tul,  que  eu  por  coincidência 
quasi  vi  passar  om  Arrosto  de  If^í^S. 

Uiiros  são  tamhoin  os  traiisouiitos,  porque  o  torrf^iin  circnm- 
visinlio  ó  pouco  povoado  o  as  famílias  principaes  do  Freijc4)  d' Es- 
fHida  á  Cinfa.  quo  (ioumudam  O  Forio  e  a  linha  férrea  do  Douro, 
fogem  da  dita  calrada. 

Com  medo  de  se  despenharem  nVlIa,  tendo  a  es{a(;ão  da 
Jíana  (TA/rti  a  menos  de  tivs  leíjoas  de  distaiiria,  custumam  de- 
niantlar  a  e.>ta«;àu  do  Put  i/tlia.  di&Uiute  mais  de  20  kilometros  de 
mau  caminhi)  também, —  mas  muito  melhor  do  quo  a  dita  Cnl- 
çada  dWI pnijaref. 

Ella  terá  d  exteiisào  apenas  300  a  400  metros — e  'M  a  40  */» 
de  desuivel,  sendo  toda  feita  de  pedra  miuda  e  aberta  em  uma 
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lombada  fragosa  e  nua,  quasi  aprumada  sobre  o  ribeiro  do  Mo*' 
feiro.  Nasce  este  na  fr^piezia  de  Carviçaes,  concelho  de  Moncorvo^ 
e  morre  na  margem  esquerda  do  Douro;  tem  de  percurso  20  ki- 
lometros  e  banha  as  freguezias  de  Cartiçaes,  Moz,  Ligarei  e  Poya^ 
res, —  esta<=;  do  concelho  de  Freixo  de  Eepadu  á  Cmla^e  aqnelp 
hi8  do  íie  Moncorvo. 

A  dieta  calçada  6  no  seu  j^oiicro  talvez  unifía  em  todo  o 
nosso  paiz  —  e  foi  aberta  na  inirreme  lombada,  porque  a.-;  penden- 
tes lateraes  desta  siio  formadas  por  enormes  fragOes  a})riiptos, 
que  se  despenham  quasi  a  prumo  sobre  o  menciona-lo  ribeiro, 
alli  muífo  fragoso  —  mormente  a  montaote  do  ponto  em  que  a 
dieta  calçada  toca  no  ribeiro. 

Todo  o  leito  do  ribeiro  n  aquelle  sitio,  quando  em  Agosto  de 
1888  alli  passámos,  era  \\m  estendal  de  frag?3es  seccos,  nus  e 
quasi  planos,  por  onde  os  pe<iestres,  como  se  me  ati^'uroii  de  re- 
lance,—  podiam  passar  livremente  ou  sem  grande  diíii<  uldade. 

Pareceu-me  que  a  agua  do  ribeiro  corria  por  baixo  d  i>  lue^ 
penedos  e  talvez  que  elles  fossem  uma  ponte  ciclópica  ou  precdía 
do  tempo  da  edade  da  pedra!. .  . 

Chamamos  para  os  ditos  fragr>es  a  atteuçuo  dos  archeologos. 
Entretanto  veja-se  o  que  já  di&&emos  <ia.s  casas  circulares  supra, 
da  freguezia  de  Poyares^  visinha  dos  taes  penedos,  em  cujo  termo 
elks  estão. 

Yejft^  também  o  que  a  paginas  331  a  334  disse  a  propó- 
sito do  fragõú  do  Buraca^  talvez  resto  d^qntra  ponie  cyclopica 
sobre  o  rio  Douro, — junto  de  Maxtiueo  e  do  Salio  da  Pimdeira 
—Doeste  mesmo  concelho  de  Freis»  ^Espada  á  Ointa. 

Note-se,  porém,  que  a  Unt&í  Calçada  ^Mpn^aree  tinha  uma 
ponte  própria,  chamada  ponte  d^Âltta  ou  d^Âlta    sobre  o  dito 


*    o  povo  d'ft<juc'lla  região,  rin  vez  Jt-  Alva,  diz  Alviaf!,., 

É  um  provinciaoismo  como  «qualquer  outro. 

PoiUe  d^Álma  qaer  diser  jKwte  da  vUla  e  do  «ulelfe  éFÂíea  piosimos« 

y.  Alva  e  Boroa  ÍÀbaa  ao  Pvrtmgál         t  moátreo* 
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ribeiro,^  ponte  que  foi  com  certeza  feita,  qaaado  fizeram  a  diia 
calçada,  porque  é  também  mmio  antiga  e  de  pedra  miúda. 

Nós  a  vimos  quando  alli  passámos — e  atada  lá  se  p'6de  vêr. 

Teve  um  só  arco — e  é  a  ponte  mais  grosseira  e  mais  mal 
feita  que  temos  visto  I 

É  um  paredão  hirto,  bastante  alto  e  bastante  estreito,  todo 
feito  de  pedras  miúdas  e  por  consequência  eem  esquadria, — bem 
como  o  próprio  arco. 

Tem  d'altura  12  a  15  metros,— 50  a  60  de  comprimento, — 
sem  rorfa  mares  nem  reforço  algum  na  base  —  e  sem  guardas  no 
taboleiro. 

Ao  tempo  estava  em  completo  abandono,  porque  o  arco  ti- 
nha perdido  a  cúpula, —  abobada  ou  remate.  Suppomos  que  foi 
cortado  por  oecasifto  d'algnma  guerra  —  o  nâo  derruído  por  iú'^n- 
ma  trovoada  ou  enchente  extraordinária  do  ribeiro,  pois  tuda  a 
parte  restante  da  ponte  estava  firme  e  aprintKvId.  Mas  consta  que 
o  dito  ari  o  foi  dormido  nos  princípios  do  scculo  xix  por  uma 
grande  enchente  do  ribeiro  que  trouxe  d'euvolta  uma  nogueira 
colossal  c  outras  muitas  arvores. 

Também  consta  que  a  grande  (Mu  luMitc  ou  trovoada  derruiu 
mais  duas  pontes  do  mesmo  rih^ro  quo  ostaviím  nas  froguciiia-s 
de  Mox  o  (arri<:<tvs,  —  pontes  quo  dosappareoerum  c  niio  mais 
se  ergueram.  Carviçaeif  por  Carvijaes  vem  de  cirvnjae^  —  carva- 
Ihaes. 

Dizem  quo  apenas  respeitou  o  se  conservou  a  de  Ligares^ 
porque  assenta  sobre  altos  fragOes  nativos. 

Tamiieni  suppomos  que  nilo  restaurariam  o  arco  da  ponte 
iVAlria  ou  d'Álni,  por  uutenderem  quo  semelhante  ponto  devia 
ser  toda  demolida  e  feita  de  novo. 

Era  também  fácil  fazer  sobre  o  v5o  do  arco  um  taboleiro 
.  provisório  de  madeim  ou  de  pranchas  de  ferro,  mas  votaram  a 
poute  ao  despreso,  por  verem  que  a  dita  calçada  6  diabólica  e  de- 
via também  ser  substituída  por  outra  mais  suave  e  em  melhores 
condi  voes  de  viaçiio,  o  que  era  quasi  impossível  e  demandava 
grandes  sommas. 

Actualmente  anda  em  construcção  uma. estrada  nova  a  ma- 
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eadam  da  Barm  d' Alva  para  a  villa  de  íVwbo,  saindo  pela 
margem  direita  do  Douro  e  deixando  em  paz  e  ás  moscas  a  velha 
ponto  e  a  Caiçada  d' Álprtig€sre». 

mia  também  deve  ter  uma  ponto  sobre  ^ribwroào  Moeiàro, 
mas  será  lindisaima — e  tonto  a  nova  ponto,  oomo  a  noTa  eetra^ 
da  brílharfto  esplendidamento>  confirontaado-as  oom  a  Telha  ponto 
e  com  a  Telha  calçada. 

* 

*  • 

la  iiss  in  —  dinlo  os  leitores, —  mas  você  está  caçoando. 

tPi onícttt  u-no*;  ciiimologias  e  dá-uos  8<5  caniiyns! . .  . 

cQue  n  >s  iiíi[>orta  a  11  a  Calçada  da  Freira,  do  Frade  ou 
do  Frítdhiho, —  a  dos  Galhardos  ou  dos  diabos, —  a  á'Alprajares 
—  e  mesmo  a  do  Inferno,  por  onde  você  audou  d©  tombos  com  o 
Lopes  Mendes,  na  serra  da  Estrella? 

cQuo  nos  importa  a  nós  a  mesma  serra  da  Fjsirella,  a  tal  as- 
ceiíção  ao  Cântaro  Qordo  e  os  seus  projectados  cauaes  trammon- 
ianos  e  alemtejanos? 

—  tBeixe-se  de  cantigas  e  dè-nos  eti/mologias!, , ,» 

—  Téem  V.  ex.**  muita  ruzuo  —  o  cllatí  ahi  vfto, 

Ku  bem  quizera  volvur  u  Távora,  d'onde  tanto  mc  afastei 
com  as  miuhaí»  insulsas  digressões,  mas  lá  irei  ter,  se  nâo  morrer 
no  caminho,  e  então  lhes  darei  muitas  etymologiasí  Entretanto 
ahi  vae  uma  amostra  do  panm  e,  como  tarde  ou  nunca  volverei 
a  TraxFÇÊ'Mpnie$,  tou  dar-lhes  um  esboço  etymologico  d'algun8 
conoellios  d*este  malfiulada  provinda. 

Serto  elles— por  ordem  alphabetioa— os  de  IVeixo  dê  Eb- 
pada  d  Cinta,  Miranda,  Mogadouro  e  Moneorro, 

JA  que  os  nio  pnde  beneficiar  com  o  mea  projectado  earnU 
tranmonionò,  dando-lhes  agua — muiia  agua-^^^an  regarem  e 
limarem  as  suas  torras,  vou  ngnificar-lhes  a  minha  aieiç&o, 
regando  etymologicamento  os  nomes  d^ellas— paia  rsTerde- 
cerem. 

Yeifto.como  alguns  d^elles,  ato  hoje  tio  despresados,  tto 
murchos,— hSo  de  puikUar  e  amãkari, . . 
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Ao  mea  bom  e  velho  ami^ — roT.  Joti  Bernardo  de  Morae» 
OiUnl9— cónego— prior  de  Miranda  e  alli  leeidentet  mes  nata- 
ral  da  Villa  da  Bemposta,  oonceOio  do  Mogadouro^  e  qae  tem  pa- 
rentes em  jFVm»)  de  Espada  d  Cinla,  olbreço  este  meu  humilde 
trabalho,  como  prova  da  moita  affléiçBo  e  muita  gratidio  que  lhe 
devo,  pedindo  desculpa  da  minha  lembrança  e  dos  meus  dislAteB. 


FIM  DA  1*  PARTE 
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Pag.  177,  linha  7,  onde  se  lè  acccssão,  leia-se  ascensão. 
Pag.  203.  linha  23^  onde  se  lè  anglo,  Icia-se  ângulo. 
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Pag.  376,  linha  19,  onde  se  lè  aj)enas,  suprima-se  esta  palavra. 
Pdg.  3^3.  linha  2,  onde  sc  lè  filhas,  leia-se  filhos. 
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Pag.  55'j.  linha  4.  onde  se  lè  65,  Icia-sc  íííl 
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Pag.  561,  linha  18,  onde  sc  lè  BoueranJ,  leia-se  Boucrand. 
Pag.  57^  linha  28,  onde  sc  lè  I  ^4,  leia-se  121  a  42â  c  lííL 
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